EUA  pedem  à  URSS  que  nao  solte  a  última  bomba 


Moscou,  Washington 


( FP-UPI- AP-JB)  —  Mo- 


Para  1 

DEDETIZAR 
basta  , 
RISCAR  k 


At.  Rio  Branco,  110/112 
Telefono  —  Geral  •  22-1018 
RntL  Telegráfico:  JOR  BRASIL 

VENDÁ  AVULSA: 

Nos  Estados  da  Guana¬ 
bara  o  do  Rio  de  Jnnclro: 
dias  úteis.  Crí  10,00.  do¬ 
mingos.  CrS  20,00.  Nos  de¬ 
mais  Estados  das  Regiões 
Norte,  Nordeste,  Mato 
Orosso  e  Goiás.  Crí  20.00 
e  CrS  30,00.  Nos  Estados 
cãs  Regiões  Leste  ioxcvi  • 
slve  Guanabara  d  Rio  de 
Janeiro),  Sul  e  no  Distri¬ 
to  Federal  (Brasília)  .... 
Cr$  15,00  e  CrS  30,00. 

•  ASSINATURAS: 

Postal  simuies :  Konie.r- 
tral.  Crí  1 000,00;  nminl. 
Cr$  3  500,00.  Com  entrega 

domiciliar:  mensal . 

CrS  300.00:  semestral  .... 

Crs  1  300,00;  anual . 

CrS  3  500.00.  Postal  aérea 
para  os  Estados  do  Norte, 
Nordeste,  e  Mato  Grosso 

c  Goiás:  semestral . 

CrS  3  000,00;  ominl . 

CrS  7200,00.  Para  os  Es- 
lados  das  Regiões  Leste  e( 
Sul  e  para  o  Distrito  Fe¬ 
deral  (Brasília' :  semes¬ 
tral.  Crí  2  700.00;  anual. 
Crí  5  400,00. 


mentos  depois  de  Krus- 
cliev  haver  anunciado 
—  durante  seu  discurso 
de  quase  seis  horas,  pe¬ 
rante  4  800  delegados  ac 

22°  Congresso  do  Partido  Rio  de  Janeiro  —  Qüarta-íeiiB,  18  de  outubro  de  1961 
Comunista  soviético  ■— 
que  as  provas  atômicas, 
ora  em  curso  na  Sibéria, 
serão  encerradas  no  fim 
do  mês,  com  a  explosão 
de.  uma  bomba  de  50  me¬ 
gatons,  a  Casa  Branca 
dirigiu  urn  apêlo  à  União 
Soviética  para  que  re¬ 
considere  a  decisão. 

Ao  mesmo  tempo  em 
que  anunciava  o  interês- 
se  da  URSS  em  levar  a 
cabo  uma  política  exter¬ 
na  dc  paz,  para  atenuar 
a  tensão  mundial,  Krus- 
chev  revelou  que  a  Na¬ 
ção  possui  foguetes  tele¬ 
guiados  e  submarinos 
atómicos  capazes  de  des¬ 
truir  qualquer  tipo  de 
objetivo,  inclusive  porta- 
aviões.  O  Premier  sovié¬ 
tico  informou  ao  Con¬ 
gresso  haver  suspendido 
a  exigência  dc  uma  so¬ 
lução  para  o  problema 
de  Berlim  até  o  fim  do 
ano.  mas  afirmou  que  a 
URSS  continuará  a  in¬ 
sistir  nas  negociações, 
reservando-se  o  direito 
de  fazer,  a  qualquer  mo¬ 
mento,  um  Tratado  de 
Paz  com  a  Alemanha 

Oiiental.  (Página  2)  hntscltcv  fala  de.  hntnha  e  dc  paz.  (Radio joio  VP1) 
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BRASIL 


Ano  LXXI  —  N.°  244 


A  BOMBA  1)1  PAZ 


ASSEMBLEIA  APROVOU 
ABONO  DE  EMERGÊNCIA 


Os  funcionários  esta¬ 
duais,  de  níveis  4  a  7,  de 
acôrdo  com  o  projeto  de 
abono  de  emergência  apro¬ 
vado,  ontem,  pela  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  passarão 
a  ganhar  Cr$  15  540  por 
mês,  a  partir  do  dia  J6  do 
corrente.  Os  de  nivels  8  a 
18  foram  aumentados  de 
Cr$  5  040.  O  abono  vigora¬ 
rá  até  a  data  em  que  fôr 
aprovado  ò  Plano  de  Re- 
classificação. 

Para  cobrir  o  aumento, 
a  Assembléia  determinou 
a  abertura  dc  crédito  es¬ 
pecial  de  Cr$  1'  bilhão,  a 
emissão  de  uma  nova  sé¬ 
rie  dc  Obrigações  da  Ci¬ 
dade  até  o  total  de  CrS  2 
bilhões  e  a  tolerância, 
até  15  de  dezembro,  para 
o  pagamento  do  Impôsto 
de  transmissão  de  pro¬ 
priedade  inter  vivos.  (P.  3) 


Grã  Cruz  ao  Armar  índios 
Ministro  c  perigoso, 
da  Polônia  diz  etnólogo 


Política 
exterior 
é  popul; 


TEMTO  —  bom.  Ocorrên¬ 
cia  de  instabilidade  no 
fim  do  período. 

TEMPERATURA  —  tm 
elevação. 

VENTOS  —  do  quadrante 
Norte,  fracos  a  mode¬ 
rados. 

MAXIM, \  —  33.1  -  Penha 

MÍNIMA  —  20.4  —  San¬ 
ta  Teresa. 


O  PrcsldeiUe  da  Repúbli¬ 
ca  condecorou,  ontem,  com 
n  Grã  Cruz  da  Ordem  Na¬ 
cional  do  Cruzeiro  do  Sul, 
o  Ministro  do  Exterior  da 
República  Popular  da  Po¬ 
lônia,  Sr.  Adam  Rapackl,  e 
os  Srs.  Aleksandcr  Kragews- 
ki  e  Mieczislaw  Blusztasn, 
Diretores  de  Departamento 
daquele  Ministério. 

No  Grau  dc  Comendador 
da  Ordem  Nacional  do  Cru¬ 
zeiro  do  Sul,  íoi  condecora¬ 
do  o  Chefe  dc  Seção  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exte¬ 
riores  daquela  República, 
Sr.  Waldcmnr  Rommel, 
i  Página  4) 


O  etnólogo  Carlas  Moreira 
Neto,  nutor  dc  vários  traba¬ 
lhos  .sóbre  as  Jndlos  do  Alto 
Xingu,  considera  "totalmcntc 
inadequado  e  sem  sentido"  a 
tentativa  do  Curso  de  Opera¬ 
ções  Especiais  do  Exército  de 
aliciar  Índios  para  a  prática 
dns  guerrilhas  r  ndvertiu  que 
n  experiência  poderá  provocar 
n  desorganização  tribal  e  a  dc- 
flngrnçno  de  conflitos  entre  os 
silvícolas. 

Diz  o  etnólogo  que  "é  uma 
riolorn.su  ironia  verlficar-.se 
que  ralbn  no  próprio  Exérdlo 
hr.lRtleirn  fornecer,  cm  lérmos 
nbsolutnmente  clnros  c  Inso- 
f  is  móveis,  a  mais  perfeita  e 
nrabnria  antítese  á  obra  do 
Marechal  Rondon",  tirando  nos 
Índios  a  garantia  de  uma  vida 
trnnqiilla  o  pacifica.  (Pág.  4) 


O  Ministro  San  Tiago  Dan¬ 
tas  afirmou,  ao  dar  posse  on¬ 
tem  ao  Embaixador  Carlos  Al¬ 
fredo  Bernardes.  que  a  políti¬ 
ca  exterior  do  Brasil  "é  eml- 
nentemente  popular”  islo  é, 
"um  reflexo  das  aspirações 
dos  trabalhadores  e  das  clas¬ 
ses  produtoras".  Acrescentou 
que  uma  Chancelaria  só  atin¬ 
ge  realmcnte  n  maturidade 
quando  representa  a  soma  dos 
Interesses  coletivos. 

Também  o  Embaixador  Ber¬ 
nardes,  que  é  o  nóvo  Secretá¬ 
rio  de  Política  Exterior,  decla¬ 
rou  que  seguirá  a  Unha  tra¬ 
çada  pelo  ItamaraU,  que  é  a 
da  "igualdade  social  no  cam¬ 
po  interno  e  de  Independência 
no  exterior,  pois  a  igualdade 
social  permite  uma  política 
externa  ludependente,  que  sir¬ 
va  apenas  aos  lntérêsses  na¬ 
cionais".  (Página  4' 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


AMANCTO  DE  SOUZA  PAL- 
MKIüO.  ENO."  CIVIL,  pe¬ 
to  n  quem  rnmntrou  nun 
carteira  profúMmiu!  <ln 
c  R  E  A  da  5.”  Itealáo  n. 
23SI-D.  r«m n>  n.  6  779,  en- 
no  Invtltudo  dos 
Mnrltlmos.  na  Av,  Veueaue- 
1).  134,  0"  andar. 


GAP  AGEM  E  OFICINA  IMPE 
I1IAL  LTDA.  —  Prtdeu-BO  enr- 
túu  dc  recolhimento  dc  Im¬ 
posto  eobie  Venilns  c  Cnn - 
Klnnnçócs  n.«  DRM  13!  674. 


P  EH  Dl  DO  —  RPOlbO  li.»  r, 
riu  mntrlcul»  6  046.  do  Mon¬ 
tepio  Munlctpnl,  referente  I 
no  mês  da  Junho  diste  ano 
em  branco  •  nem  assinatu¬ 
ra.  Telefone  33-2770. _ 

PERDEU-SE  no  trajelo  dn 
Largo  de  SAo  FroncUco  nr» 
IliRlcnópolls.  no  bonde  Pe¬ 
nha.  no  horário  de  18  hoias 
uma  maleta  azul  contendo 
todo*  ü*  livro*  fiscais,  ro- 
merclaiE  e  tnlóes  de  notas 
fiscais  e  outros  documenta¬ 
da  Ilnna  Alice  Mnthou* 

J r  1  kl,  eatubclectda  n*  Ave¬ 
nida  dos  Democrático*  u  r 
321  —  sala  5,  bem  como 
uma  parte  de  um  enxoval 
dr  noivo,  np  dia  16  de  outu- 
Wa  de  196t  —  Pede-»»  «n-r, 
,y«-  .sjnreetdament»  a  quem  en-T 
—  "  ’ v  toüi rou  devolver  no  endere-l 


'Medonho** 
é  “chance 5 
para  artista 


Os  bnnrtirios  do  Esln- 
do  da  Guanaltara  decidi¬ 
ram  jior  aclamarão, 
ontem,  cm  assembléia 
realizada  no  Automóvel 
Clube  do  Brasil,  entrar 
em  greve  a  partir  de 
hoje.  por  um  aumento 
geral  de  50' q,  com  mi- 
niuio  tle  GrS  10  mil. 

O  movimento  está  co¬ 
ordenado  com  o  dos  ban¬ 
cários  fluminenses,  que 
paralisaram  ontem  todos 
os  bancos  de  Niterói  c 
São  Gouçnlo  e  boje  es¬ 
tenderão  a  parede  a  todo 
o  Kstailo  do  Rio.  A  greve 
dos  bancários  cariocas  é 
a  primeira  desde  1916  c 
poderá  tomar  dimensões 
nacionais;  seus  colega» 
de  Curitiba  entrarão  em 
greve  amanhã,  enquanto 
o*  de  São  Paulo  r  dc 
Belo  Horizonte  já  mar¬ 
earam  data  para  debater 
o  problema  do  aumento 
de  salários. 

À  Policia  do  Estado 
da  Guanabara  entrou  em 
regime  de  prontidão  â 
incia-nnile.  (Pág.  3). 


Se  voei  *  pré  to,  forte,  de  l,9l>m 
de,  altura  e  eclin  quç.isna  pinta 
*  íálçóes  Lvrilt»  Medonlin.io,  1*111-  A: 
dluo  que  eassltou  o  irem  pagador 
ila  Central  do  Brasil,  telefone  par* 
57-3308,  que  pode  ter  »  sua  rluiiir» 
de  vir  a  *er  artista  tle  cinema. 

o  dlrelor  e  produtor  ctnemAlo. 
siáflco  Roberto  Parla  )i  tem  pron- 
to  o  roteiro  tle  um  (lime  sôbre  o 
».-sal!o  ao  trem  pagador,  faluudn  | 
apena*  encontrar  quem  faca  o  pa¬ 
pel  de  TfSo  Medonha,  para  que 
rr.~«a  dnr  Inirlo  *  fl Imagem. 


SIP  contra 


ivimisiro  aa  r  azenaa  prega  a 
contenção  para  salvar  Governo 


censura  na 


EMPREGOS 


AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 


rtiaiui 


A  Conrusio  d#  Liberdade  de  Im¬ 
prensa  da  SIP  consignou  eeu  pro¬ 
testo  contra  a  censura,  imposta  *r* 
Jornal*  da  Guanabara,  lamentando 
nlo  ter  podido  evpreasar  eeu  pro- 
teato  na  época,  por  ter  a  cenoura 
retardado  a  chegada  do*  telegro- 
m*e  á  Sociedade. 

O  Sr.  Xaxumento  Brito,  Supe¬ 
rintendente  do  JOHN  AL  DO 
BRASIL,  acusou  a  SIP  de  r.ío  ter 
agido  com  firmeza  no  caso  da  cen¬ 
sura  na  Guanabara.  (Página  7) 


AJUDANTE  de  fai.urüta.  Pie- 
ilsn-se.  que  seja  desembara¬ 
çado  na  máquina  e  com  al- 
t;nma  prática,  devendo  Indi¬ 
car  pretensões,  referências. 
Idade,  nacionalidade  c  catado 
«tlvll.  para  20  369.  Sl»  portaria 

diste  Jornnl. _  _ 

AUXILIARES  —  Temo*  va¬ 
rina  vnitaa  p|  rapazes  e  nrô- 
ças  mesmo  a|  prática.  r!  2." 
irtiuutnl  —  14  mH  —  7  Setem¬ 
bro.  63.  7.O. 


O  Ministro  da  Fazenda, 
Sr.  Moreira  Sales,  afirmou 
ontem  que  o  deslino  do  Go¬ 
verno  esta  ligado  á  conten¬ 
ção  dos  preços  e  conclamou 
ns  classes  produtoras  ao  sa¬ 
crifício  temporário  de  seus 
lucros  para  manutenção 
dêsses  preços.  A  declaração 
foi  feita  durante  a  instala¬ 
ção  da  Comissão  Inlermínis- 
terial  que  vai  estudar  me¬ 
didas  dc  estimulo  ú  produ¬ 
ção  e  de  contenção  do  custo 
dc  vida. 

Disse  o  Sr.  Moreira  Sales 
que  a  instabilidade  de  pre¬ 
ços  no  Brasil  "não  é  uma 
pura  invenção  de  especula¬ 
dores.  mas  resultado  dns 
transformações  bruscas  por 
que  vêm  passando  a  nossa 
economia,  as  nossas  íinnrt- 
ças  e  o  próprio  processo  de 
crescimento  do  Fais.  cuja 
população  aumenta  de  ma¬ 
neira  explosiva.  iPãg.  9) 


Fiscal  só  sc 
muda  com  2 
apartamentos 

Brasilin  (Sucursal  i  —  o 
agente  fiscal  do  Impôsto  de 
Consumo  Jorge  Pereira  Jú¬ 
nior  exigiu  dois  apartamen¬ 
tos  de  quatro  quartos  caria 
um,  capazes  de  serem  t  rans- 
formados  em  apenas  um  dc 
oito  quartos  para  acomodar 
sua  familin,  constituída,  ao 
todo,  de  23  pessoas. 

O  fiscal  considera  a  exi¬ 
gência  como  condição  es¬ 
sencial  à  sua  transferencia 
para  Brasília,  mas  o  Minis¬ 
tério  da  Fazenda,  como  os 
demais  órgãos  federais,  nãn 
dispõe  de  tais  acomodações. 


AUXILIAR  —  Hiipaa  bom 
ductlL,  e  rrdacáo  própria, 
a.it.  Inicial  IR  mil.  Av.  Blci 
BrnhCft,  183.  12».  a'  1211. 


AUXILIAR  DE  ESCRITO- 
II  IO  —  Precisa-se  cnm 
prática  dr  máquina  ele  »n- 
mar.  teclado  reduzido  e  dr 
rst rever,  ltua  Ferreira  Via¬ 
na.  81.  c/  Sr.  Pedro. 


JB  recebe 
diploma  de 
estudantes 


ATKNCAO*  1'r^oal  wn% 

pnirir;i  pru'.\  e*crU(in»>.  temi» 
n  priiminu,  l.°  c  çinnsiul 
à  difícil.  quAM  ItupoMlw)  a 
DiirrndizftAcrn  no>  <f»ii.iilu.%  dc 
.‘IO  dlAJv,  e  por  ifisd  nrto  lem 
*»  emproo  rnpldo.  mrtn  trnclo 
«JAiâlco.  tec.  normal,  Elnfi.v 

•  cimp..  «uperlor.  a  ATa  re¬ 
solve  o  emprego  p  saUirlo»  dc 
14  a  22  000  Oíertu  nlnccrn. 
ncnlmma  clconcMi.  nêo  ha- 
^•endo  ^xito.  O  noMo  cucmbo 
f  comprovndo.  cem  prAnra  * 
rnaljá  KCKuro  procurar  n  ATA. 
Av.  Rio  Urnncu,  131.  «otorelo- 
/a.  Rn  la  20D. 

AUXILIARES  PRISCXriÀN- 
TES  —  Trcclsamos  unjente  <lc 
tcjicures  e  mogas.  nmlcues  e 
n.cnorw.  pnra  mlclnr  caircl- 
ru  cm  r.vrttorJo.  nr.  pe1.MJ.15 

•  l>r<>  tarn  devem  um 

estagio  uUrR-rwnldo  c  Karnn- 
tlü  dc  rncnmlnhamcnto  a 
cn  i»rc,,L».  npó»  o  ruruo  a 
....ir 'cniaçfin  clesre  anunej.'* 
U»c  dum  direito  n  awlailr  n 
uma  aemauA  dc  ntiln  içrnt! 
rn»  dc  nowtm  .  ur- 

►oa*  Al»X.  EscrltnrU».  Cont"- 
i»:l:dndc.  Tnr.l.V,  romcrri.il 
Mctcmutlca  p  Pm  tv.fiijf .  T  - 

i  'i.uraria  t rnctodo  MARTI 
ntfrplttvel  no  JuíUM,  0>rrc.- 
IHfitrlriirles.  comcxlnl  r  -r- 

•  N<Vi>  tripo^  f* 

n.i  Av  Rio  nntlii  o  A  TI  i> 

•  na  Av.  nc.v  Vai  tu-,  ,VJ.‘ 
IR°;  R.  C.  dc  Ilnníim,  3W 
■105;  H  iJ.r  d.i  t*iU7.  Ih^ 
?2Z:  R  Mn  ria  FrrR.n».  42-211. 
Hl  Av.  CopncnlMUia.  flOO.  tí.n. 

AUXILIARES  RARA  TRAIIA* 
LHAR  KM  VIOARIO  GERAL 
--  ArlmRr-ae  oa  acirnlntM. 
pref.  morando  ror  perto  ou 

•  rcjulMçllo  direta:  aur.  p' 
v"Ao  dn  compras,  seção  de 
custo,  arquivo,  almoxarlfado 
c  *?ervlço  externo.  Saldrlos  n 
combinar.  Ar.  13  de  Maio,  23 
~  Clrupo  636. 


O  JORNAL  DO  BRASIL 
foi  um  dos  jornais  home¬ 
nageados,  ontem,  pelos  es¬ 
tudantes  secundários,  com 
o  diploma  dc  Amigo  dos 
Secundaristns. 

O  diploma  foi  entregue  ao 
JB  e  a  cinco  outros  jornais 
peia  posição  que  assumiram 
durante  a  recente  crise  po¬ 
lítica.  'Pag.  31 


liannirios  deeidivam  a  gr eve  cr giiemlu  os  hraços  cm  nclanwçõo 


O  cwlrlr  Cnrlot  llntriqu? 

r#'4.  í/f»  ,|.°  if/lf»  f/rj  EmoIh  , I «a 

t  •'niwititn  a,  mor  nu  ós  /  t  /i  c 
li  m  f/c  iintrm.  t/immlo  sni 
ur  hii»  f/í*  imtntnirnio.  aptU  mini 
fHfttr.  frz  um  p ff f» * ft  forçmlo 
•*  síhiiuIui  n mu  ntsu 

*1  ff  ilibiirltiu  í/i •  ('o/rpiu.  I  fn* 
fiií/úf  ijifr  mura  nu  prtulto  yib 
rtHn.sf  jtur  iffinr  nnntidrntiu: 
/>.  tru,  i  r  li  filha,  dr  .»  tutu*, 
linnnin  snida  momento*  nntn  à 
pitintni-  dr  um  do t  p/nfui  dr 
vnnnaçuo  Snhin,  (rm  dos  nr/. 

n/im  rstnnt  sôhrr  o  trio  dr  $ua 
rtisti  if  nmsPifnr  a  untritn  do  trlr . 
t  i.sor,  mu*  drsrmt  lo/to  </nr  firr> 
i ah  n  pouso  mio  repnlnmrninr, 
iIMpiiin  r*  i 


va  r  roceiros 
enjeilani 
seus  burros 


minuiio 


Salvndor  fCurrr.spoiidente' 
—  O  Cordcnl-Arccpífpo  do 
São  Paulo,  Dom  Carlos  Car- 
mclo  de  Vasconcelos  Motn, 
saudando  o  Cardeal-Prnnaz, 
Dom  Álvaro  Augusto  da.  Sil¬ 
va.  pelo  seu  Jubileu  Aurro, 
como  "o  Bispo  da  Esperança 
Rccncontrnda",  n  firmou,  a 
certa  altura,  que  os  térmos  ria 
rnciciicn  Mater  et  Maglstra 
"devem  ser  aplicados  na  ques¬ 
tão  agrária  nacional",  por  «er 
da.  disse,  um  dos  capitulos 
mais  surpreendentes  r  oportu¬ 
nas  para  o  momenio  que  vive 
o  mundo. 


Turmas  permanentes  de  plan¬ 
tão.  compostos  de  Inspetores 
do  Traballio.  foram  escaladas 
ontem  peio  Diretor  da  Divisão 
de  Fiscalização  do  Trubalho. 
Sr.  Nei  Meneses  de  Oliveirn, 
para  permanecer  á  disposição 
ila  re par tiçáo,  deslocando-se 
dali  apenas  para  apurar  de¬ 
mitirias  de  firmas  que  se  re¬ 
cusarem  a  pagar  o  nóvo  salá¬ 
rio  miiiimo 

O  Sr.  Meneses  de  Oliveira 
enviou  circulares  aos  Sindicatos 
ria  Guanabara,  pedindo,  a  j)ar- 
tir  de  segunda-feira,  os  nomes 
das  empresas  que  não  incluí¬ 
rem  o  salário  mínimo  no  pri¬ 
meiro  pagamento  irmanai. 


Quase  todo?  os  burros  qur 
faziam  a  coleta  do  lixo  da  Ci¬ 
dade  deverSo  ser  vendidos  em 
hasta  pUblica.  já  que  até  agom 
foram  poucos  os  pedidos  de  re¬ 
serva  dos  antigos  carroceiros, 
a  quem  o  Govémo  deu  priori¬ 
dade  para  aquísiçáo  das  muares. 

A  sugestáo  foi  feita  pelo  Se¬ 
cretário  de  VlaçSo.  Brigadeiro 
Hélio  Casta,  o  qual  esclarece, 
em  oficio  ao  Governador,  que 
"varias  organizações  públicas  e 
privadas  cstfto  interessadas  em 
obter  as  burros  para  millza-los 
em  seus  respectivos  serviço». 


AUXILIAR  PARA  MEIO  EX¬ 
PEDIENTE  —  Finna  tlA  cen¬ 
tro  arimUp  rapa.-  ou  t&oça. 
a:é  30  nnoc.  bom  t:s.-'l’Oiir.'.- 
Io  par»  trabalhar  tle  12 
I.rirat  -  'bndoa  llvie.a  Deverá 
•er  prfttlea  de  *rrv.  ijerait 
n-  t:  .-.nulo  Cil  13  000,66 
:  i..-|.  :  Fur.ctO  pe.-mujienre. 
*.r  13  rie  Maio.  33  —  Grupo 
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auxiliar  de  liticwrfdinõ 
Pm  t- r-  »  c'  mnheolnirn- 
•oa  de  d.T('tllo;reí ]:!.  rnuirn- 
mentii.  r-viuura»  de  lltru», 
rioeaia  Saiiirui  iu..e  tá non.oo 
Tratai*  Rita  cios  Amlradns  n 
:>9.  »  406  —8: _ Antônio. 

XuxiÜARTpE  i CON r Atui? 

DADE  kitindr  |iré:un.  õli- 
111»  'etra,  ate  rlt  »n"«,  ;:o  000. 
Av,  14 la»  Iltsiivo  131,  atiure- 
!»J*.  sala  207. 

AUXILIAR  nr  FÃCR rroRiõ 
-  Mnva.  boa  <J»ri|i.  o  le¬ 
tra.  prítlra  fa< .  apurenrís. 
14-16  000.  Av.  RI»  Ilrnnro 
olnei.ijj^  aala  307. 

AUXILIARES  de  pjrntorio  — 
•lôçaa  r  r» paze*  »  pratlra. 
damos  empregoa  reUca:  apôs 
1'irpiito  de  entrevista  7  de 
st  embin,  6:i.  7», 


| AUXILIAI!  DE  PESSOAL  — 
Admllriii-.-e  rría  ia;..i  er,  dr 
20-26  ima.  rom  dselllucrafla 
r  pleitea  Tegular  dn«  inrlçi  a 
de  pr -raiai.  Sulirtoa  d*  c.  I 
I3  3000I).  Ar.  :3  Ue  Mulo,  VJ 
—  Clttipo  CIO,  idmt!e-/e  Mm- 
bém  um  ratuiàMa  e  um  cur- 
reacooileiii e  rm  portuiuf»!. 

1  AUXILtARES  UE  ESOItlTO- 
I I4IOS  —  Movas  r  rapazes  «rm 
prática.  Ejnpregas  rertos,  aem 
perda  de  tempo,  pl  «aluriias  de 
Crs  13-16  000.  EMgr-se  gina- 
•1*1.  eUsstcu.  etenufiro.  nor 
mal.  superior,  tfc  .  realmenie 
multo  bom  e  segursmrrue 
sinrero  At  Rio  Brsnco  111 
•  loja,  •  309. 


AUXILIARES  ESCRITÓRIO 
—  Muras  e  rapii/r»  e.riu  ms- 
.tlr»  com  ginasial,  tec„  elar- 
alco,  clentlf.,  norm.i!.  *upr- 
iior  [reto  n  «uiemn  ,  petil» 
de  tempo  empregus  renas  e 
hrn»  p  aatarlo»  de  c  s  14  * 

1 23  000.00.  Oíelta  slnrera  — 
|todo  posltlui  s  ATA  —  Ar 
Rio  Hnineo,  151,  ■  loja,  *»U 
*  11  •  209. 

AUXII.I  \ R  Dr.  ESCRITÓ¬ 
RIO  —  llnnirm  —  l*rect- 
s.i-se.  boa  Irtr»,  dartiloira- 
fn.  \triirir-«e  >.tc  ás  17  ho- 
.  rui.  Rua  nenedUn  Olonl  n 
*2  —  São  Cristóvão. 


administrador  o  11  ha 

CAMPO  —  ADMINISTRADOR 
OURAS  —  Furna  de  rotutru- 
côe»  necessita  de  elrincmu 
i-oni  i  uuieuletle  psiu  dirigir 
e  uilmmiMrar  oa  serviços  ge¬ 
rais  tle  e-rrltòrio.  tiuta  rom 
>1  pe-soal.  noções  de  rottlnbl- 
mude.  ti tiaihu  em  Mltuu 
(íemis.  Apresentar -ve  ,om 
documemneáo  na  Piaça  13 
de  Novembro,  33,  6.».  Oep 
i  Peuoal. 

AUXILIAR  CONTABIIID  *.- 
DP  —  Rapa-  para  eartí: 
*ru:,.«i  Pref.  formada  Mr- 
»*•«•  *.  164,  S|  44,  dsi  >  as  1. 
horas. 


AUXILIAR  DF.  ESCRITOtllÕ 
—  Prrelsa-j»  r  pi-aties.  uar- 
Tllogrsfo  iii)  e  com  boa  íe- 
tta  Ai.de  Solar  —  Ferrsgen* 
S.  A.  —  Rua  Prdto  AHf».  17 
S.iiilo  Cristo. 

AGENCIA  KOHMANN  precisa 
ati*.  ewrltorlo  ou  contabili¬ 
dade  1  prat .  dactil.,  boa  le¬ 
tra.  corres) lomtente.  auv.  c 
prat  atmaxarlfe.  r/  prat. 
ductlidcraln  101  <•/  prál  Av 
::  de  Mulo  47.  Mila  207 

ARQUIVISTA  —  Rape.-  r 
Tiállca  14  000  Av  Prrr  Va:  ■ 
»as.  üPJ.  I«»  ZtD 
AUXILIAR  real.  moça,  t* 

mu.  Ar.  P.  V»r*»a.  430.  4.». 


AUXILIAR  F3CU1T0H10  — 
Móças-raparet.  r  ilact.  13  a 
17  000.  Av.  Prti  Vlilga»,  327. 
IS"  andar  —  TED 

AUXILIAR  CONTABILIDADE 

-  Môça-rapa*.  e  prática 

16  20  000.  Av.  Plel.  Varaas  t: 

1 334.  18"  andar  —  TED 
auxiliar  estatística,  is  mil 
Av.  P.  Varga».  5)7,  4» 

WXILIATt  DE  ESCRITÓRIO 

-  MoÇ«-rapar.  I"  mil  —  Ar 
P  Vargas.  529.  4  " 

AUXILIAR  '  clenildco.  20  mtt 

-  Av  P  Varsst.  .'39  4  " 

AUXILIAR  cent  tapar.  31 

,  mil.  Av.  p.  Variai.  33»,  ♦  «. 


AUXILIAR  DE  ESCtlTTOlÜO 
—  Motra  imrnor)  drillruda 
ao  trabalho.  Te!  23-4709.  ais 
tua  U  hota>.  Falar  com  (lon- 
raoa. 

A  U  X ILIAK  K5CR1TÓH  fõ  — 
16  luil,  Môça.  Av.  Prr.«.  Vat- 
*«».  539.  a». 

AUXILIAR  DE  ALMOXARI¬ 
FE  —  li&pov.  cc-m  pretira. 

1.5  000  —  AV.  Piei  Varga.* 
539  —  16  «.  —  TED 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  — 
Com  bosunte  evperléiu  ia  de 
-ecvlço»  geral»  Bom  dm  tiló- 
arafo  Pr«etu-te  paia  admu- 
.«o  imeaiata,  —  Rua  Tiei  Ca- 
ueei.  «I.  loja. 


AUXILIAR  NOTAS  PISCAIS  AUXILIAR  ESCT.  OáC).  Mo- 
—  A».  Rio  Branco,  133,  e  I  7u3  rn.  Z  Norie.  av  P.  Varga». 
AUXILIAR  CONTABILID.  —  4M.  »  «05 
Ripar  Av.  Pie».  Vargas,  nV  AUXILIAR  DK  FbiCKITORIÒ 
329.  flC,  -  Rapas  coiiliecendo  contab. 

116  000  —  Av.  Pre.  Varga- 
33#  —  l*.s  —  TED 
- - 

‘  »«»  ALMOXARIFE  —  AttV  para 

AUXILIAR  F.J4CT.  Dacl.  Mo-  '  7  ií»_  AV  P 
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i:as.  433.  a  go:.  AUXILIAR  DE  CONTABIL1- 

AUX1LIAH  s  ronranç»  -  DAi?f  ~  “m 
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„  .v  4  15.  ■  f.C r  ACXIUAR  líE  COSTA B ILI¬ 

DA  Dl  prr?  rcnhfc  froiu- 
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Nortf.  li.  AY.T.  Vlt|M,  4J3.  Biunco.  I3J.  *ibirl.‘j». 

•.  ,:09.  ou  rêpud. 
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mov.  Bc  •  —  20  mil  —  Av. 
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ALXIUAR  KOT1STA  -  Mô- 
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AUXILIAR  wwrltórlo,  d*rt. 
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Kruschev  promete  política  externa  de 


Moscou.  17  (FP-UPI-JB)  — 
No  finnl  cie  seu  longo  discurso 
dc  mais  de  seis  horas,  quo 
inaugurou  o  22.»  Congresso  do 
P.  C.  soviético,  o  Premler 
Kruschev  disse  que  a  URS6 
esiii  Interessada  em  promover 
a  diplomacia  pessoal  para  asse¬ 
gurar  a  paz  no  mundo,  neres- 
ccultindo:  MPrometemos  solene- 
mente  que  a  noção  soviética 
levará  n  cabo  uma  política  ex- 
•  terna  de  paz.  c  que  tudo  fará 
para  atenuar  a  tensão  mun¬ 
dial.  para  conseguir  o  desar¬ 
mamento  total,  procurando  res¬ 
tabelecer.  ao  mesmo  tempo,  a 
compreensão  e  a  cooperação 
mútuas  com  todos  os  pnlscs, 
sem  levar  em  conto  seus  regi¬ 
mes  políticos." 

"Dessa  íorma",  prosseguiu. 
„  “dirigimos  um  npêlo  a  tfidos  as 
nações.  Inclusive  às  que  íoram 
nossas  Inimigas,  para  que  var¬ 
ram  de  uma  vez  por  tôdas  os 
vestígios  da  Segunda  Guerra 
Mundial,  afastando  do  caminho 
tudo  que  possa  Impedir  a  ami¬ 
zade  entre  os  povos,  pois  te¬ 
mos,  todos,  o  dever  de  lutar 
pela  Implantação  definitiva  da 
paz  na  Terra." 

CONSTITUIÇÃO 

Ant  eriormeute  Kruschev 
anunciam  que  a  URSS  tem 
dentro  cm  breve  uma  Consti¬ 
tuição.  já  em  preparo,  a  qual 
refletirá  os  novos  aspectos  da 
sociedade  soviética  no  atual  pe¬ 
ríodo  de  construção  do  comu¬ 
nismo.  afirmando  ainda  que  « 
multo  conveniente  o  contrôle 
tanto  do  Govérno  como  das  or¬ 
ganizações  públicas,  em  todos 
.  os  estágios,  dizendo  também 
que  a  primeiro  do  corrente  o 
P.  C.  soviético  tinha  9  716  005 
filiados. 

Ao  defender  a  politica  de 
contatos  pessoais  entre  os  li¬ 
deres  ocidentais  e  aliados. 
Kruschev  disse  acreditar  na 
eficiência  de  tais  iniciativas, 
afirmando  que  isso  seria  um 
fator  Importante  na  política 
externa.  Afirmando  que  as  nu- 
torldades  soviéticas  realizaram 
nos  últimos  anos  65  visitas  a 
numerosos  países,  acrescentou 
com  um  sorriso:  "Alé  eu  vlalet 
bastante.” 

O  líder  do  mundo  comunis¬ 
ta  disse  ainda  que  reforçará  os 
laços  de  solidariedade  do  pro¬ 
letariado,  apoiando  também  os 
que  lutam  pela  Independência 
dos  respectivos  pnlses.  Outro.s- 
slm.  afirmou  que  mimentnfá 
as  rclnções  comerciais  e  a  co¬ 
operação  económica  entre  os 
países. 

"Tudo  faremos  para  solucio¬ 
nar  o  Importante  problema  de 
Berlim  e  da  Alemanha  medi¬ 
ante  negoeinçôes”.  disse,  "ao 
mesmo  tempo  que  reforçare¬ 
mos  a  unidade  dos  países  so¬ 
cialistas.  o  que.  sem  dúvida, 
contribuirá  para  o  poderio  do 
bioco  do  leste". 

IMPOSSIBILIDADE 

A  seguir,  falando  sôbre  o 
choque  entre  ocidentais  e  co¬ 
munistas.  disse  que  a  vitória 
drPiítlva  dti  socialismo  não 
exigirá  a  Ingerência  direta  do 
campo  socialista  nos  assuntos 
internos  dus  Nações  do  Oci¬ 
dente,  dizendo  energicamente: 
"Dizia-se  outrora  que  é  impos¬ 
sível  levar  a»  Idéias  nas  pon¬ 
tas  das  baionetas.  E  isso  é  hoje 
multo  mais  verdadeiro,  na  era 
dos  foguetes,  pois  também  não 
podemos  transportá-los  cm 
auB*  ogivas". 

Discorreu  ainda  sflbre  a  fun¬ 
ção  pioneira  da  URSS  na  edi¬ 
ficação  do  comunismo,  o  que 
exeul  totnlmcnte  o  retômo  do 
capitalismo  aos  países  do  les¬ 
te  europeu.  “Nr  competição 
pacifica  entre  os  dois  sistemas, 
o  capitalismo  sofreu  unm  gra¬ 
ve  derrota  mornl  ante  todos  os 
povos",  declarou. 

Em  tintas  sombrias  descreveu 
o  porvir  dos  países  capitalistas, 
dizendo:  “Ê‘?  é  incapaz  de  so¬ 
lucionar  todas  as  problemas  de 
base  que  afligem  a  Humanida¬ 
de.  Os  imperialistas  querem 
semear  a  discórdia  entre  os 
países  do  bloco  socialista,  esti¬ 
mulando  os  conflitos  regionais 
e  nacionais,  ao  mesmo  tempo 
que  favorecem  a  ressurreição 
do  nacionalismo.’" 


dos  socialistas",  disse,  acres¬ 
centando:  “Se  íór  completado 
em  1965  o  atual  plano  setenal 
da  URSS.  ela  deixarã  para  trás 
os  Estados  Unidos,  no  campo 
econômico,  Justamente  na  épo- 

rá  estar  definitivamente  morto.  a  maior  bomba  do  mundo: 

ARMAS 


paz 


Moscou  acaba  provas  com  A  T  T  T>  G  O 

rl  liuiutr  Immlui  <ln 


O  assunto  disculido  a  seguir 
íol  relativo  fts  Forças  Armadas 
soviéticas,  quando  disse  que  as 
provas  atômicas  ora  em  curso 
na  Sibéria  serão  encerradas  no 
fim  do  mès,  com  a  explosão  dc 
uma  bomba  de  50  megatons. 
”E  convém  relembrar,  disse, 
que  temos  foguetes  teleguia¬ 
dos  e  submarinos  atômicos  que 
os  transportam,  capazes  de 
destruir  qualquer  tipo  de  ob¬ 
jetivo,  Incluindo  porta-aviões.” 
Kruschev  passou  a  seguir  a  um 
campo  complotamente  diferen¬ 
te.  fazendo  longo  relato  do  de¬ 
sempenho  da  URSS  em  vários 
terrenos,  como  o  econômico, 
industrial,  cientifico,  literário, 
artístico,  agrícola  etc. 

Recorda -se  que  as  palavras 
de  Kruschev  sôbre  o  ílm  das 
experiências  atômicas  soviéti¬ 
cas  foram  a  primeira  manifes¬ 
tação  oficial  soviética  sôbre  as 
detonações  nucleares,  que  an¬ 
tes  não  haviam  sido  revela¬ 
das  ao  povo  soviético.  Suas 
palavras  foram  entuslãstica- 
mente  aplaudidas  pelos  4  800 
delegados  presentes. 

Kruschev  alongou-se  na  par¬ 
te  relativa  tis  atlvldndes  agrí¬ 
colas  do  pais.  prlnclpalmente 
no  que  diz  respeito  ao  seu  as¬ 
sunto  favorito:  o  milho  e  as 
terras  virgens,  as  quais,  se¬ 
gundo  disse,  nâo  constituiram 
um  fracasso  no  campo  da  agri¬ 
cultura,  pois  no  futuro  serão, 
como  disse,  o  "celeiro”  da 
URSS. 

CRITICA 

O  tema  final  abordado  pelo 
dirigente  soviético  foi  a  teo¬ 
ria  ortodoxa  do  mnrxismo-lc- 
nlnlsmo,  atacando  com  ener¬ 
gia  os  elementos  que  se  des¬ 
viaram  dela.  Atacou  a  seguir 
os  elementos  do  exterior  que 
afirmam  ser  inevitável  o  con¬ 
flito  entre  o  Indivíduo  e  a  so¬ 
ciedade  no  comunismo.  Depois 
Kruschev  atacou  os  desviados 
do  próprio  campo  socialista, 
afirmando  que  a  decisão  de 
combater  o  culto  da  persona¬ 
lidade  não  íol  compreendida 
pelos  dirigentes  comunistas 
albaneses.  "Eles  insistem  em 
combater,  com  obstinação 
crescente",  disse,  "contra  a  po¬ 
lítica  que  consagramos  no  PC. 
soviético."  Com  palavras  enér¬ 
gicas  o  lldcr  de  Moscou  nfir- 
mou:  "Não  podemos  ceder  em 
um  ponlo  básico  tão  impor¬ 
tante,  «cjn  ante  os  dirigentes 
albaneses,  seja  anlc  qual¬ 
quer  outro  Govérno.  Dessa 
forma  taremos  o  possível  pura 
que  a  Albânia  marche  com  os 
demais  países  socialistas. 

E  de  notar  que  a  Albânia, 
aparentemente,  náo  estava  re¬ 
presentada  no  Congresso  co¬ 
munista,  pois  uma  Irradiação 
dc  Moscou,  captada  em  Lon¬ 
dres,  não  íéz  qualquer  men¬ 
ção  à  presença  de  um  repre¬ 
sentante  albanês. 


cmqiienta  megatons 

(AP-UPI-JB)  —  O  Premier  soviético 
Nikita  Kruschev  anunciou  hoje  que  a  União  Sovié- 
tica  vai  encerrar  a  sua  série  de  experiências  nuclea- 
res  com  a  explosão  de  uma  bomda  dc  50  megatons 
—  50  milhões  de  toneladas  de  TNT  —  no  dia  31  des- 
te  mês.  Kruschev  disse  que  os  soviéticos  já  possuem 
a  de  100  megatons,  a  que  se  referiu  ao  romper  a 
moratória  das  experiências,  mas  "não  temos  inten¬ 
ção  de  fazê-la  explodir", 

.  ^  bomba  com  que  Kruschev  pretende  coroar  sua 
série  de  experiências  abriria  na  terra  uma  cratera  de 
120  metros  de  profundidade  e  2,4  quilômetros  de  lar¬ 
go  —  segundo  cálculo  do  cientista  nuclear  Dr. 
Ralph  Lapp  —  e  mataria  quase  tôdas  as  pessoas 
num  raio  de  11,2  quilômetros,  a  menos  que  estas 
dispusessem  dc  refúgios  subterrâneos  bem  construí¬ 
dos. 


de 

do 


e  compreensão 

desiste  do  acordo 
paz  com  a  Alemanha 

Leste  antes  do  fim  do  ano 


IMPROVISO 

O  anúncio  da  explosão  fel 
feilo  quando  o  Premier  se  afas¬ 
tou  do  texto  do  discurso  que 
lia  e  que  durou  seis  horas  r 
vinte  minutos.  Foi  ouvido  pe¬ 
los  correspondentes  estrangei¬ 
ros,  que  foram  retirados  do  sa¬ 
lão  durante  a  primeira  parte 
dn  sessão  mas  puderam  voltar 
quando  começou  o  discurso. 

Algumas  horas  depois  da  ses¬ 
são,  ainda  não  fõra  transmiti¬ 
da  ao  povo  soviético  a  noticia 
da  explosão.  Foi  esta  a  pri¬ 
meira  vez  que  os  soviéticos 
anunciaram  uma  experiência 
nuclear  e  é  possível  que  a  agên¬ 
cia  oficial  de  noticias  estivesse 
aguardando  ordens  . 

A  Comissão  de  Energia  Atô¬ 
mica  dos  Estados  Unidos  Já  re¬ 
gistrou  20  experiências  soviéti¬ 
cas  n  pnrtir  de  primeiro  de  se¬ 
tembro  e  até  agora,  segundo  n 
Agência  Central  de  Meteorolo¬ 
gia  do  Jnpáo.  a  mais  forte  foi 
a  de  seis  de  outubro,  com  uns 
dez  megatons. 

Tôdas  as  experiências  sovié¬ 
ticas  foram  realizadas  na  at¬ 
mosfera  c  as  autoridades  do 
mundo  inteiro  vêm  infcrmnndo 
grande  aumento  de  precipita¬ 
ção  radio-atlva.  Ainda  que  a 
maioria  tenha  aílrmado  que  a 
precipitação  por  enquanto  não 
constitui  perigo,  nlgun*  se 
mostraram  Intranqüllos. 

ARSENAL  SOVIÉTICO 


Finalmente,  deixando  o  cam¬ 
po  interno,  disse  que  o  Estado 
cubano  é  Jovem  e  forte,  onde 
a  sadia  unidade  «acionai  per¬ 
mite  a  adoção  de  urgentes  e 
necessárias  reformas  sociais  e 
económicas. 


Brasil  cuida 
de  interesse 
cabano:  Haiti 


COLONIALISMO 

Kruschev  abordou  *.  seguir 
o  problema  do  colonialismo, 
dizendo  que  não  obstante  a 
Unlâo  Soviética  lute  implacà- 
velmente  contra  êle  o  colonia¬ 
lismo  ainda  não  está  dcfinitl- 
vnmente  liquidado.  Deu  depois 
o  balanço  da  luta  mundial  con¬ 
tra  o  colonialismo,  afirmando 
que  no  seu  decurso  28  países 
conquistaram  a  independência, 
ao  mesmo  tempo  que  doze  no¬ 
vos  países  se  uniram  no  blocn 
bolehevlstn,  aumentando  o 
número  dc  homens  que  néle 
vivem  de  sele  milhões. 

Falou  depois  dn  supremacia 
técnica  dos  comunlstns,  dizen¬ 
do  que  é  necessário,  entretan- 
lo.  conquistar  essa  vantagem 
em  todos  os  terrenos:  "E  isso 
está  perfeitamente  ao  alcance 


Havana.  17  IFP>  —  "O  Brnsll 
se  cncniTcgnra  dos  interésses 
cubnnos  no  Hniti.  contribuindo, 
com  isto.  para  uma  aproxima¬ 
ção  ainda  maior  com  nosso 
pais"  —  declarou  um  funcioná¬ 
rio  do  Ministério  do  Exterior 
cubano,  segundo  o  matutino  F.l 
Mundo. 

O  jornal  acrescenta:  "Recor- 
da-se  que  representantes  di¬ 
plomáticos  cubanos  foram,  há 
tempos,  atacados  a  tiros,  por 
criminosos  de  guerra  e  contra- 
revoluclonãrlos  que  gozam,  em 
Haiti,  dc  grandes  liberdades  e 
prerrogativas,  com  a  mais  ab¬ 
soluta  indiferença  do  Govérno." 

Reeleito 
Presidente  do 
Bundestag 

Biuia.  17  (FP>  —  Foi  reelei¬ 
to  Presidente  do  Bundestag 
< Parlamento  da  Alemanha  Fe¬ 
deral)  o  Deputado  cristão-de¬ 
mocrata  Eugen  Gerstenmater. 
por  463  votos  contra  ape¬ 
nas  41. 


Kruschev  fêz  hoje  a  descri¬ 
ção  das  armas  militares  dc  que 
dispõe  a  União  Soviética  no 
caso  de  ser  declarada  a  guerra. 

“Temos  á  nossa  disposição  — 
disse  êle  —  projéteis  inter¬ 
continentais.  canhões  de  fo¬ 
guetes  antiaéreos  e  foguetes 
para  as  fórças  de  terrn,  mar 
e  nr.  . 

Está  sendo  criada  com  êxi¬ 
to  uma  frota  de  submarinos 
nucleares  com  projéteis  balísti¬ 
cos  c  foguetes  auto-dlrlgidos  — 
continuou.  —  Completamos  o 
abastecimento  do  exército  sô- 
viétlco  com  foguetes  nuclea¬ 
res." 

"Os  imperialistas  nâo  podem 
intimidar  agora  ímpunemente 
os  países  pacíficos  mediante 
ameaças  de  guerra.  As  Armas 
atômicas  e  de  hidrogênio  estão 
em  mãos  do  povo  soviético, 
criador  do  comunismo,  para  que 
cumpra  um  serviço  á  causa  da 
paz  —  afirmou. 

“Se  surgir  uma  guerra  entre 
o  leste  e  o  oeste  —  acrescentou 
o  lldcr  soviético  —  será  o  fim 
do  sistema  capitalista." 

Kruschev  disse  que  desde  n 
realização  do  vigésimo  Con¬ 
gresso  partidário  cm  1855.  "con¬ 
tinuou  Implacávelmente  a  de¬ 
cadência  do  capitalismo”  e  que 
os  Estados  Unidos  perderam 
sua  “absoluta  supremacia  de 
produção  e  comércio  do  mundo 
cRpítnlista". 

"Confiamos  em  que  lograre¬ 
mos  a  vitória  sôbre  o  capitalis¬ 
mo,  em  concorrência  pacifica  e 
não  mediante  a  guerra  —  disse 
o  Primeiro  Ministro.  —  Fare¬ 
mos  todo  o  possível  para  refor¬ 
çar  a  paz  em  todo  o  mundo”. 


Mas.  acrescentou,  a  Umão 
Soviética  e  seus  aliados  pos¬ 
suem  um  vasto  poderio,  sufl- 
clcnlomcnle  amplo  para  pro¬ 
porcionar  uma  adequada  defe¬ 
sa  das  grandes  lucros  do  so¬ 
cialismo..." 

Acrescentou  que  a  União  So¬ 
viética  deteve  os  "“agressores 
imperialistas"  em  várias  dc 
suas  tentativas  de  lançar  uma 
guerra  nos  Últimos  anos.  e  que 
o  capitalismo  sofreu  "uma  pro¬ 
funda  derrota  mornl". 

CONSIDERAÇÕES 

Kruschev  abordou  ainda  os 
seguintes  pontos,  em  seu  dis¬ 
curso  ante  o  22.®  Congresso  do 
P.  C.  soviético: 

Atacou  a  Iugoslávia  por  "tro¬ 
car  o  caminho  reto  ntarxista- 
lenlnista  por  um  caminho  tor¬ 
tuoso  que  a  levou  á  névoa  do 
revisionismo",  queixou-se  deque 
a  metade  das  novos  Estados  In¬ 
dependentes  se  acha  “encadea¬ 
da"  por  tratados  dcriguals  com 
as  potências  ocidente  Is,  tais  co¬ 
mo  o»  Estndi'  Unlflo'-.  Grn- 
BrctnnUa  e  Alcmr-hn  Oci¬ 
dental. 

Pediu  uma  "considerável 
melhora"  na  •esmorecida  ma¬ 
quinaria”  das  Nações  Unidos, 
mediante  o  reconhecimento  dc 
três  grupos  importantes  de  na¬ 
ções.  os  comunistas,  os  neutra- 
listax  e  cs  “Impcrinllstas".  e 
oxlglu  um  lURnr  na  organiza¬ 
ção  mundial  para  a  China  ver¬ 
melha. 

Disse  que  as  relações  soviéti¬ 
cas  com  a  Turquia  melhoraram 
llgclramente  e  criticou  severa¬ 
mente  o  Xninxá  do  Irá. 

Prometeu  ajuda  no  povo  cou¬ 
ro  lês  para  vencer  a  "opre?  ião 
colonlnl"  e  dissr  que  n  União 
Soviética  está  ampliando  sua 
cooperação  com  as  nações  afri¬ 
canas  e  asiáticas,  como  a  índia. 
Indonésia.  Birmânia,  Cambo¬ 
ja.  Ceilão.  República  A  r  a  b  e 
Unida.  Iraque.  Guiné,  Mah. 
Gana.  Marrocos.  Tunísia  c  So¬ 
mália. 

A  EXPLOSÃO 

O  cientista  Ralph  Lapp,  a;cn- 
dendo  ao  pedido  de  um  Jorna¬ 
lista.  tomou  Washington  como 
exemplo  e  a  Casa  Branca  como 
ponto  de  lmpocto  de  uma  bom¬ 
ba  semelhjinte  &  que  Kruschev 
anunciou  para  o  dia  31. 

Todos  os  edifícios  da  admi¬ 
nistração  norte-omerlenna  fica¬ 
riam  dentro  da  área  da.  explo¬ 
são.  convertida  instantânea- 
mente  cm  gigantesca  cratera, 
disso  êle.  Tôdas  as  casas  de 
madeira  dentro  de  um  ralo  de 
25-6  quilômetros  seriam  destruí¬ 
das  c  as  de  alvcnnrla  seriam 
arrasadas  a  uma  distância  dc 
16  qullómetrcs.  Os  grandes  edi¬ 
fícios  dc  estrutura  de  aço  se¬ 
riam  destroçados  ate  oito  ou 
nova  e  meio  qullómetrcs  de 
distancia. 

A  precipitação  radioativa 
contaminaria  uma  região  de  16 
a  32  m!l  quilômetros  quadrados, 
dependendo  do  vento,  e  o  calor 
da  detonação  provocaria  quei¬ 
maduras  de-  segundo  grau.  em 
tôdno  as  direções,  em  pessoas 
que  se  encontrassem  até  80  qui¬ 
lômetros  de  raio,  em  unta  cir¬ 
cunferência  equivalente  a  12  800 
quilômetros  quadrados. 


Mais  alemães 
fogem 
sob  balas 


Berlim,  17  IUPI-JB)  —  Três 
alemães  orientais  atiraram  um 
caminhão  contra  a  cêrcR  que 
divide  Berlim  ao  longo  da  fron¬ 
teira  e  conseguiram  chegar  ao 
setor  ocidental  sob  rajadas  dc 
íusls-motrnlhadoras  dispara¬ 
das  pelos  guardas  comunistas, 
apanhndos  de  surprêsn. 

A  politica  ocidental  anunciou 
que  os  fugitivos  escaparam  Ile¬ 
sos.  mos‘  dois  dos  seus  guardas 
foram  levemente  feridos  por 
bonibas  de  gás  lacrimogêneo 
atiradas  pelos  comunistas. 

SAÍDA  FECHADA 

Operários  de  Berlim  Oriental 
começaram  a  demolir  um  edi¬ 
fício  de  quatro  andares  na  Rua 
Bemauer.  de  onde  várias  pes¬ 
soa  a  pularam  últlmamente. 
caindo  no  setor  ocidental.  Con¬ 
tinua  sendo  ampliada  a  "fai¬ 
xa  da  morte",  ao  longo  da 
fronteira. 

As  autoridades  comunistas 
adotaram  novas  medidas  para 
manter  Isolada  a  comunidade 
de  Stelntucckcn,  encravada  no 
Setor  Ocidental,  onde  vivem 
159  pessoas.  Instalaram  um  sis- 
temn  elétrico  dc  alarme  ligado 
As  barreiras  de  nrnmc  farpa¬ 
do  a  fim  de  Impedir  que  c  '  •  - 
bttantcs  fujam  através  da  cêr- 
ca  ou  sejam  recolhidos  por  he¬ 
licópteros  norte  -americano:, 
como  vinha  acontecendo, 


Adenauer  vai 
largar  posto 
antes  do  fim 


Bona,  17  (UPI-JB)  —  O 
Chanceler  Konrad  Adenauer 
anunciou,  hoje,  que  abandona¬ 
rá  seu  pôsto  antes  dc  concluir 
o  próximo  mandato  de  quatro 
nnos,  c  que  o  fará  a  tempo  dc 
dar  ao  seu  sucessor  a  oportu¬ 
nidade  de  Idcntlflcnr-se  com  o 
trabnlho  da  Chancelaria. 

Adenauer,  que  conta  85  nnos 
e  chefia  o  Oovêmo  desde  1849, 
comunicou  sua  decisão  pouco 
antes  que  o  novo  Bundestag 
(Câmara  Baixa)  iniciasse  mus 
trabalhos,  e  com  Isso  se  asse¬ 
gurou  sua  reeleição  pelo  quar¬ 
to  período. 

COLIGAÇAO 

O  Partido  Democrata  Cris¬ 
tão.  do  qual  Adenauer  é  pre¬ 
sidente.  perdeu  a  maioria  ab¬ 
soluta  que  tinha  no  parlamen¬ 
to  durante  as  eleições  de  17  de 
setembro.  Mais  tarde  féz  uma 
coligação  com  os  democratas 
livres. 

Corresponderá  ao  Presidente 
dn  Alemanha  Ocidental.  Hcin- 
rleh  Luebtic.  designar  o  pró¬ 
ximo  Chanceler,  n  fim  de  que 
o  Parlamento  o  eleja. 

Náo  se  assinalou  a  data  exa¬ 
ta  para  a  retirada  de  Adenauer, 
nem  se  conheceu  o  nome  de 
seu  possível  sucessor. 


Moscou.  Londres,  Washington 
17  (AP-UPI-FP-JB)  —  O  Pre¬ 
mier  Kruschev  estendeu,  hoje, 
ao  Ocidente  apenas  a  ponta, 
de  um  ramo  de  olheira,  no  que 
se  refere  à  questão  de  Berlim, 
declarando  que  a  Unlâo  Sovié¬ 
tica  Já  náo  insistirá  em  que 
se  firme  um  trataqo  de  paz 
com  a  Alemanha,  antes  do  ílm 
do  ano,  embora  essa  colntnue 
sendo  a  condição  a  que  na  po¬ 
tências  ocidentais  estarão  su¬ 
jeitas,  se  desejarem  solucionar 
n  crise  alemã. 

Em  d lf curso  dc  6  horas  e  20 
minutos,  ao  XXIX  Congresso 
do  Partido  Comunista,  Krus¬ 
chev  tamoeni  tnunciou  o  pró¬ 
ximo  lançamento  dc  uma  bom¬ 
ba  micteav  de  50  ir.ogntones, 
equivalentes  n  50  milhões  de 
toneladas  de  TNT.  em  fins  dês- 
tc  mês.  e  revelou  a  exitêncía 
de  uma  bomba  duas  vêzes  maior 
que  essa.  que  a  União  Soviéti¬ 
ca  náo  fará  explodir,  "porque 
poderiamos  partir  nossns  pró¬ 
prias  janelas". 

BERLIM 

Disse  Kruschev  que,  se  as 
potências  ocidentais  se  mostra¬ 
rem  dispostas  a  resolver  o  pro¬ 
blema  alemão,  a  questão  do 
limite  de  tempo  para  a  assina¬ 
tura  do  tratado  de  paz  náo 
terá  tantn  importância.  "De 
qualquer  iormn,  não  Insistire¬ 
mos  para  que  seja  firmado  an¬ 
tes  de  31  de  dezembro  dc  1961" 
—  acres  remou. 

Entretanto,  acentuou  que  "o 
tratado  alemão  dc  paz  deve  ser 
e  será  assinado,  com  ou  sem 
as  pntênclns  ocidentais".  Tal 
tratado,  segundo  afirmou,  pora 
ílm  nes  direitos  de  ocupação 
do  Ocidente  em  Berlim  Oci¬ 


dental  e  converterá  Berlim 
Ocidental  em  cidade  livre  e 
desmilitarizada . 

Ao  mencionar  as  recentes 
conversações  de  sondagem,  en¬ 
tre  o  Ministro  das  Relações 
Exteriores  Oromyko,  o  Presi¬ 
dente  Kennedy,  p  Secretário  át 
Estado  Dean  Ruak  (dos  Esta¬ 
dos  Unidos)  e  o  Premier  bri¬ 
tânico  Macmlllan,  declarou  o 
Primeiro-Ministro  soviético: 

"Tínhamos  a  Impressão  de 
que  as  potências  ocidentais  de¬ 
monstravam  certa  compreen¬ 
são  dR  situação  e  estamos  In¬ 
clinados  a  buscar  uma  solução 
para  o  problema  alemão  e  a 
questão  de  Berlim  Ocidental 
rm  bases  mútunmente  aceitá¬ 
veis". 

REAÇAO 

As  autoridades  norte-ameri¬ 
canas  receberam  com  certa  so¬ 
briedade  a  notícia  do  Premier 
soviético,  retirando  seu  prazo 
para  solucionar  a  crise  de  Ber¬ 
lim. 

Segundo  a  Casa  Branca,  o 
Presidente  Kennedy  não  fará 
"qualquer  comentário”  sôbre  o 
discurso  dc  Kruschev.  pelo  me¬ 
nos  temporárlamente.  As  au¬ 
toridades  norte-americanas  — 
alirmou  o  Secretário  de  Im¬ 
prensa  Plerre  Sallnger  —  dese¬ 
jam  tempo  para  estudar  bem 
o  discurso  e  penetrar  em  seu 
significado. 

Em  Londres,  por  sus  vez.  o 
Ministro  do  Exterior,  Lorde 
Home.  mostrou-se  "alentado" 
pelo  oferecimento  feito  por 
Kruschev  de  rcflrar  sua  exi¬ 
gência  de  prazo  para  a  assina¬ 
tura  do  tratado  de  paz. 


Lorde  Home  acusa  Kruschev 
de  ludibriar  o  Mundo  e  o 
povo  soviético  com  explosões 

Londres.  17  (AP-JB)  —  "Sc  diplomacia  é  sinô¬ 
nimo  de  trapaça,  então  nem  sequer  a  coexistência 
pode  sobreviver",  disse  hoje  na  Câmara  dos  Lordes 
o  Ministro  das  Relações  Exteriores  britânico,  Lorde 
Home,  classificando  b  reinicio  das  provas  nucleares 
soviéticas  como  "um  ludíbrio". 

—  Até  esta  manhã  —  afirmou  Lorde  Home  — 
quando  o  Sr.  Kruschev  disse  que  ia  fazer  explodir 
uma  bomba  nuclear  multo  poderosa,  o  povo  soviéti¬ 
co  não  sabia  nenhuma  palavra,  da  parle  de  seu  Go¬ 
vérno.  de  que  éste  havia  reiniciado  as  provas  nuclea¬ 
res.  Assim,  não  só  íoram  enganados  os  negociado¬ 
res  c  desorientado  o  mundo,  mas  o  próprio  povo  so¬ 
viético  íoi  ludibriado. 


Europa  Ocidental  opõe-se 
à  concessão  dos  EUA  para 

soluciouar  caso  da  ONU 

Nações  Unidas,  17  ( AP-UPI-JB)  —  Os  diploma¬ 
tas  da  Europa  Ocidental  manifestaram,  hoje,  sua 
oposição  a  um  possível  plano  apresentado  pelos  Es¬ 
tados  Unidos  para  sair  do  estancamento  em. que  se 
encontra  o  problema  da  nomeação  do  Secretário-Ge¬ 
ral  interino  da  ONU. 

Parece  que  os  Estados  Unidos,  visando  o  acórdo 
com  a  União  Soviética,  mostram-se  dispostos  a  uma 
concessão:  em  vez  de  cinco  subsecretários,  represen¬ 
tando  Estados  Unidos,  Europa  Ocidental,  América 
Latina,  África  e  União  Soviética,  o  Secretário-Geral 
teria  apenas  quatro  conselheiros  de  alto  nivel,  eli¬ 
minando-se  a  Europa  Ocidental. 


Casa  Branca  pede  à  URSS: 
não  empregue  a  bomba 

Washington,  17  (AP-JB)  —  A  Casa  Branca  pe¬ 
diu,  esta  noite,  à  União  Soviética  que  reconsidere 
sua  decisão  dc  fazer  explodir  uma  bomba  nuclear 
de  50  megatons,  conforme  está  previsto  para  o  fim 
déste  mês. 

Com  efeito,  Kruschev  revelou,  hoje,  ante  o  XXII 
Congresso  do  Partido  Comunista,  que  tal  é  a  inten¬ 
ção  de  seu  Govérno.  A  bomba  em  questão,  equiva¬ 
lente  a  50  milhões  de  toneladas  de  TNT,  tem  potên¬ 
cia  2  500  vêzes  superior  à  que  os  Estados  Unidos  usa¬ 
ram  para  destruir  Hiroshima,  durante  a  II  Guerra 
Mundial. 


Reação  favorável 


Londres.  Paris,  Bona,  17  (AP 
—  UPI  —  FP  -  JBl  —  En¬ 
quanto  as  autoridades  britâni¬ 
cas  diziam  que  o  discurso  de 
Kruschev  na  sessão  de  abertura 
do  XXII  Congresso  do  P.  C 
russo,  era  mais  moderado  do 
que  se  esperavn.  em  Paris  afir¬ 
mara-se  que  a  decisão  do  líder 
russo,  de  desistir  de  assinar  um 
traindo  de  pnz.  em  separado  com 
a  Alemanha  do  leste,  até  31 
de  oezembro  vindouro,  foi  "um 
enorme  passo  n  ré"  Entremen¬ 
tes.  os  meios  oHcinls  expressa¬ 
vam  alivio,  pois  nfirmnva-se 
jnos  mesmos  que,  dessa  formn. 

■  qualquer  negociação  com  os  ele- 
i  mentos  do  Kremlin  Já  não  es- 
;  torta  sob  as  ameaças  e  a  coa- 
ição  implicitamente  contidas  no 
*  ultimato  russo 

! CONFORTADOR 

Entrementes,  nas  demais  ca¬ 
pitais  aliadas.  Incluindo  Bona. 
a  reação  quanto  ao  discurso  de 
ÍKrusehev  foi  favorável  Em 
'Londres.  Lorde  Home.  Chanceler 
britânico,  declarou  hoje  no  de¬ 


bate  político  realizado  no  Par¬ 
lamento  que  é  confortadora  a 
decisão  dc  Kruschev  de  não  in¬ 
sistir  na  assinatura  do  tratado 
dc  paz  em  separado,  antes  do 
fim  do  ano  "Se  acreditarmos 
nas  palavras  do  dirigente  rus¬ 
so  —  c  somos  forçados  a  Isso 

- a  atmosfera  carregada  que 

ora  existe  entre  os  dois  campos 
mundiais  será  desanuviada 
Trata-e  Indubitavelmente  de 
uma  giatulr  conquista",  disse  o 
Chanceler  , 

Em  Par(s  era  corrente  o  co¬ 
mentário.  no  Qual  d'Orsay,  de 
que  provavelmente  se  está  dian¬ 
te  de  alRO  nôvo  na  politica  so¬ 
viética  "Todavia,  so  sprá  pos¬ 
sível  chegai'  a  uma  conclusáo 
sóbre  as  palavras  de  Kruschev 
depois  de  um  estudo  pormeno¬ 
rizado  das  mesmas",  disse  um 
porta-voz 

Em  Bona.  náo  obstant*  n 
reação  favorável,  reinava  ainda 
algum  ceticismo,  correndo  que 
os  russos,  nâo  obstante  as  de- 
cle.rações  de  Kruschev.  nad* 
apresentavam  dispositivo. 


PETIÇÃO 

Eis  o  texto  da  declaração' 
emitida  pela  Casa  Branca: 

"Conhecemos  as  nrihas  de  po¬ 
tência  elevada.  Desde  1957,  os 
Estados  Unidos  vêm  adquirindo 
os  conhecimentos  técnicos  e  os 
materiais  necessários  à  produ¬ 
ção  de  bombas  de  alcance  de 
50  a  100  megatons,  e  até  mais 
poderosas.  Mos  sabemos  tam¬ 
bém  que  tais  armas  náo  são 
essenciais  a  nossas  necessidades 
militares  Em  conseqUèndn. 
experiências  rm  escala  verda¬ 
deira.  com  bombas  atômicas, 
não  são  necessárias  para  nper- 
fclçonr  bombas  tlc  50  megatons. 
Tal  explosão  poderia  apenas 
servir  n  um  propósito  poütleo 
Inconfesso 

"Pedimos  ã  Unlâo  Soviética 
que  reconsidere  sua  decisão,  se 
na  verdade  estn  foi  adotadn 

"Acreditamos  que  os  povos, 
em  todo  o  mundo,  n  nós  :  uni¬ 
rão.  para  pcdtr  a  Unlâo  So¬ 
viética  que  náo  concrrttze  sua 
afirmação.  Tenliznhdo  uma  ex¬ 
periência  que  não  pode  obede¬ 
cer  a  um  objetivo  lrgltimo  r 
que  fara  acrescentar  uma  ma-s- 
ia  adicional  de  resíduo  radioati¬ 


vo  à  que  Já  foi  desencadeada, 
nas  últimas  semanas”. 

Kruschev.  no  discurso,  anun¬ 
ciara.  que  a  URSS  porá  fim 
a  sua  atual  aérle  de  experien- 
clns  nucleares,  fazendo  dispa¬ 
rar  esta,  de  50  megatons. 

Só  coalizão 
pode  formar 
poder  lurco 

Ancarn.  17  (AP-JB)  —  A 
Junta  Mtlitnr  turca  aumentou 
hoje  seus  esforços  em  prol  de 
um  govérno  de  coalizão  nacio¬ 
nal.  composto  de  todos  os  qua¬ 
tro  partidos  que  se  defronta¬ 
ram  na  eleição,  a  mais  equtli- 
bruda  na  história  do  pais 

O  movimento  pela  coalizão 
foi  lançado  quando  os  resulta¬ 
dos  da  apuração  Indicaram  que 
nenhum  partida  havia  obtido 
votos  suficientes  para  formar  o 
Govérno.  O  que  está  na  cabe¬ 
ça  dos  resultados  extra-ofldals 
e  o  moderado  Partido  Republi¬ 
cano  Popular,  dtrlgído  pelo  ex- 
Presidente  Ismcl  Inonu,  de  71 
ant». 


DESARMAMENTO 

O  Ministro  britânico  disse 
que  o  plano  do  Presidente 
Kennedy,  destinado  a  abolir 
todos  os  armamentos,  exceto 
os  necessários  para  a  vigilân¬ 
cia  Interna  ou  Internacional,  é 
"o  projeto  mais  compreensível 
que  se  tenha  pósto  no  papel 
ate  agora,  e  que  todos  nós  de¬ 
veriamos  realizar  na  prática". 

Afirmou  que  a  ONU  não  po¬ 
deria  ser  mais  que  "uma  socie¬ 
dade  mundial  dc  debates",  a 
menos  que  os  soviéticos  esti¬ 
vessem  dispostos  a  correr  o 
risco  de  que  algumas  decisões 
da  maioria  sc  cruzassem  no 
caminho  das  ambições  comu¬ 
nistas.  "E  até  agora  náo  há 
nenhum  sintoma  disso",  frisou. 

GOLPE  SOVIÉTICO 

Os  Estados  Unidos  declara¬ 
ram  hoje  na  Comissão  Politica 
das  Naçóes  Unidas  q  u  e,  se  a 
Asscmbléla-Geral  da  ONU  pe¬ 
dir  nova  moratória  sem  fisca¬ 
lização  nas  provas  dc  bombas 
nucleares,  terá  sido  vitima  de 
uma  trapaça  da  Unlâo  Sovié¬ 
tica. 

O  delegado  norte-americano, 
Arthur  Dean,  disse  que  o  mo¬ 
ratória  nâo  nfctnrla  ã  Unlâo 
Soviética,  mas  sómcntr  aos  Es¬ 
tados  Unidos  e  á  Grá-Breta- 
nhn,  sc  desejassem  fazer  novas 
provas. 

—  Quando  terminar  o  atual 
programa  de  provas  dos  sovié- 
t  i  c  o  s.  ciimo  se  anunciou,  a 
União  Soviética  terá  produzido 
na  atmostera  mnls  de  60  me¬ 
gatons  de  rendimento  dc  ener¬ 
gia,  mais  de  dois  térços  de  tô- 
da  aquela  lançada  na  atmos¬ 
fera  desde  1946,  e  Isto  apesar 
dR  moratória  —  disse  Dean. 

ADVERTÊNCIA 

Lorde  Home.  advertiu  os 
países  neutros  a  f  r  o-asláticos 
dos  perigos  decorrentes  em  me¬ 
dir  Leste  e  Oeste  com  a  mes¬ 
ma  medida. 

Disse  Home: 

"Não  existe  quase  uma  na¬ 
ção  que  não  deteste  a  politica 
soviética,  no  entanto,  quando 
se  trata  de  falar  ou  votar,  só 
muito  poucos  estão  dispostos  a 
levantar-se  e  expressar  sua 
optnlãn  animosa,  livre  e  Inde¬ 
pendente." 

Disse,  além  disso,  que  "quase 
nunca  se  ouve  um  protesto 
contra  o  Imperialismo  soviéti¬ 
co.  a  autodeterminação  énpnl- 
xnnndamente  defendida  pelos 
Estados  neutros,  que,  no  en¬ 
tanto,  adotam  uma  atitude 
muito  diferente  quando  se  tra¬ 
ta  da  autodeterminação  para 
paises  como  os  da  Europa  Ori¬ 
ental'’. 

O  Ministro  manifestou  a  dis¬ 
posição  britânica  de  a  c  e  1 1  a  r 
cinco,  seis  ou  mais  adjuntos  do 
Secretário-Geral  das  Nações 
Unidas,  repelindo,  no  entanto, 
que  fssea  adjuntoa  obedeçam  a 


instruções  de  seus  respectivos 
governos. 

DEBATE 

Enquanto  Kruschev  apresen¬ 
tava  seu  relatório  Inaugural 
ante  o  XXII  Congresso  do 
Partido  Comunista.  Importan¬ 
te  debate  sôbre  as  relações 
Leste-Oeste,  e  partlcularmcn- 
te  sóbre  o  problema  de  Ber¬ 
ilo).  se  travava  na  Cámnra 
dos  Comuns  c  na  Câmara  dos 
Lordes,  na  Grã-Bretanha. 

Lord  Home  e  Edtvard  Hcath 
fizeram  ímportmftes  pronun¬ 
ciamentos  a  respeito,  esclare¬ 
cendo  a  politica  britânica 
acerca  da  URSS.  no  que  se 
refere  ao  problema  da  cx-Cn- 
pllnl  alemã: 

1)  as  conversações  entre 
ocidentais,  de  um  lado,  e  de 
outro,  entre  èstes  c  a  União 
Soviética,  devem  prosseguir; 

3)  se  a  atmosfera  de  ten¬ 
são.  criada  pelo  ultimato  lan¬ 
çado  em  setembro 
é  menos  grave, 

Chefe  do  Oovémo  soviético 
retirou  ês se  ultimato; 

3)  a  Grã-Bretanha  e  os  Es¬ 
tados  Unidos  estão  de  acôrdo 


DIVERGÊNCIA 

Estados  Unidos  e  Unlio  Sovié¬ 
tica  concordaram  com  a  nomea¬ 
ção  do  Embaixador  da  Birmânia, 
U  Thant,  pera  substituir  Interl- 
namenle  o  falecido  Secretário 
Hambtarskjoeld. 

Entretanto,  a  URSS  se  opõe  ao 
plano  norte-americano  de  cinco 
subsecretários,  Já  que  o  Ocidente 
estaria  repreremado  dua»  vêzes 
—  pelos  Estudo»  Unidos  e  Eu¬ 
ropa  Ocldenta!.  Em  tal  c.iso. 
afirma  que  srrta  necessário  de- 
il<usr  um  sexto  subsecretário, 
que  representasse  os  detnair.  paí¬ 
ses  da  Europa  Orlentr.1. 

Dal,  auraiu  a  formula  dc  tr.ro- 
eaçáo  doa  Estados  Unidos,  n  que. 
por  »«:.  ter.  se  opOe  a  Europa 
Ocidental.  Representantes  das 
naçúes  do  Ocidente  mantiveram, 
esta  manha,  uma  reunlKo  parti¬ 
cular  para  debater  a  situação. 
DATA 

Outro  posto  de  divergência, 
todavia,  que  deve  ser  soluciona¬ 


do.  refere-j»  a  data  em  qu»  ■  «  • 
fará  uma  declaração  de  Inten¬ 
ções,  pelo  Secretárlo-Oeral  Inte- 
rlno.  A  URSS  exige  que  áste 
faça  a  declaraçáo  antes  da  vo¬ 
tação  do  Conselho  de  Segurança: 
os  Estados  Unidos  opinam  qua 
deve  ser  feita  depois  da  elelçáo 
do  Secretário-Geral  interino. 

Fontes  norte-americana»  dlcem 
que  os  Estados  Unidos  se  Impa¬ 
cientam  pela  demora  e  estão  con- 
siderando  »  sdoçáo  de  uma  me¬ 
dida  a  ílm  de  põr  fim  ao  Im¬ 
porte  nas  negociações  e  apresen¬ 
tar  a  questáo.  diretamente,  á  As¬ 
sembléia  de  101  nações,  para  que 
se  adote  a  dcctsáo  final. 

As  autoridades  norte-america¬ 
nas  se  recusaram  a  comentar  as 
informações  no  sentido  de  que  a* 
fixara  um  pra-o  par»  levar  a 
questáo  á  Assembléia,  em  fina 
desta  semana. 


ultimato  lan-  v  y-  .  ca  a  j 

,roépcÍU£so  Kruschev  expurgou  Zhukov 

l«4(4  xsnlAt  laa  ^  ^ ^ 

para  não  perder  domínio 


i iiuu9  uimiu:»  rawo  ac  ncorao  ^  p  A  -m 

sobre  as  torças  armadas 


ambos  os  pnlses.  em  Moscou, 
serão  encarregados  de  reto¬ 
mar.  cm  momento  oportuno,  d 
dialogo  Iniciado  por  Dean 
Rusk  com  Andrci  Gromyko. 
Secretário  de  Estado  norte- 
americano  c  Ministro  soviéti¬ 
co  rins  Rclnções  Exteriores, 
rcspectlvnniente.  sir  Frank. 
R  o  b  e  r  t  s.  representante  da 
Grã-Bretanha  nn  URSS,  fui 
hoje  chamado  pura  consultns. 
pelo  seu  Govérno.  ao  passo 
que  Llewelyn  Thompson,  Em¬ 
baixador  norte-nmcrlcano.  re¬ 
gressa  em  breve  a  Moscou, 
depois  de  haver  recebido  as 
Instruções  do  seu  Govérno: 

4)  a  Alemanha  Federal  cs- 
tà  tomando  numerosos  conta¬ 
tos  com  a  República  Democrá¬ 
tica  Alemã.  "Trata-se.  agora, 
de  saber,  disse  Lorde  Home  — 
até  que  ponto  tais  contatos 
podem  ser  ampliados." 


Síria  vai 
julgar  seu 
Govérno 


Af (Meou,  17  (AP-FP-JB)  —  O  Primeiro-Ministro 
Nikita  Kruschev  declarou,  hoje,  que  o  Marechal 
Georgi  K.  Zhukov  íoi  demitido  do  cargo  de' Ministro 
da  Defesa  porque  tentou  separar  as  forças  armadas 
do  domínio  que  o  Partido  Comunista  exerce  sôbre 
elas. 

Kruschev  disse  aos  delegados  do  22.°  Congresso 
do  Partido  Comunista  que  a  demissão  de  Zhukov 
pelo  Comitê  Centrai,  cm  outubro  de  1957,  valeu  por 
uma  "redonda  negativa  ao  intento  do  ex-Ministro  da 
Defesa  de  tomar  o  caminho  da  aventura,  separar  as 
íôrças  armadas  do  Partido,  situar  o  Exército  sovié¬ 
tico  em  posição  contrária  à  direção  do  Partido". 

—  Mas  —  continuou  —  depois  de  ter  afastado 
os  fracassados  fracionistas  e  os  intrigantes  oportu¬ 
nistas,  o  Partido  cerrou  suas  fileiras  cora  mais  for¬ 
ça  do  que  nunca. 


ex 


Djnijsni,  17  tFP-Uri-JH)  —  Cm 
rei|H)iUAveli  pele»  Clovfrno  dn 
ütru  quAtido  e*tf\  inte^tavn  a 
Republica  Árabe  Unldn.  rnirr  oa 
qual*  o  e*-Prc»idrnie  do  Conae- 
lho  executivo  alrto,  Abdel  Hnmtd 
Surra),  ser  Ao  Julgado»  por  um 
•  onstlho  de  Justiça  que  aralu 
da  aer  criado  e  cuja»  aentenças 
srrân  InnpelàTeh 
O  Conselho  julsaia  oa  crime* 
cometidos  contra  a  liberdade  pú¬ 
blica.  o  abuao  de  poder,  a*  dila- 
pJdaçAes  de  fundo»  pUbítcoí.  as 
Tortura*,  c»  aasauinatoa  e  c»  aten 
tadoa  contra  o  poder. 


VOROSH1LOV 

Kruschev  citou  o  Marechal 
Voroshllov  e  Miguel  Pervukin 
entre  os  dirigentes  do  Grupo 
Antipartido  responsáveis  peia 
repressão  desencadeada  contra 
elementos  dirigentes  do  Parti¬ 
do.  do  Estado,  da  economia  e 
da  Juventude  comunista. 

Com  c.-da  cortante  apreciação. 
Krusrhcv  deu  inesperada  am¬ 
plitude  nos  boatos  que  circula¬ 
vam  sóbre  o  papel  das  duas  rr- 
fendns  personalidades  na  his¬ 
tórica  reunião  do  PresUlíttm  do 
Comité  Centra!  de  1957.  na  qual 
o  Chefe  do  Oovêmo  soviético 
foi  pôsto  em  minoria. 

No  que  sc  refere  ao  velho 
Marechal  Voroshtlov.  nada  :a- 
tla  prrver  tão  graves  acusa¬ 
ções.  Eíetlvamente.  seu  desapa¬ 
recimento  do  cenário  político 
moscovita  foi  levado  *  térmo 
com  •  maior  consideração.  Ao 


ser  afastado  «  7  de  maio  de 
1960  —  por  motivos  de  oaúde 

—  dc  suas  funções  de  Presiden¬ 
te  do  Presidium  do  Soviete  Su¬ 
premo.  VoroshUov  passou  a  aer 
Vice-Presidente  disse  organismo 
do  Esiado  soviético,  pôsto  que 
continua  ocupando  ainda  hoje 

Verdade  e  que  Voroshilov  sc 
retlrcu  dois  meses  aepols.  uuv 
lomo  compensação,  obteve  o  ti¬ 
tulo  de  Herói  do  Trabalho  So¬ 
cialista  . 

A  2  de  novembro  ao  mesmo 
ano.  recebeu  o  diploma  das 
mâos-  de  seu  sucessor.  Leonide 
Brcjnev,  bem  como  n  medalho 
d*  foice  e  do  martelo.  No  ul¬ 
timo  mès  de  fevereiro  —  por 
motivo  dc  seu  80."  aniversário 

—  foi  condecorado  peln  terceira 
ves  com  a  Ordem  de  Lênlne; 
atém  disso,  cumpre  assinalar 
que  um  lugar  de  honra  íol  sem¬ 
pre  reservado  a  Voroshilov,  pelo 
menos  até  éstes  últimos  tempos. 


Fui  apiov.iclo  ontem  pela  A>- 
xrmUlélo  LegUslatiVii.  u  pinjeto 
de  abono  cif  emeriêndn  «e.» 
íuncicnáno.i  cio  Estado.  da»i- 
ricado»  na.i  níveis  cif  I  i  7,  que 
paesarllo  a  Ranhar  Cis  15  540 
!'or  mès.  Ao<  funcionário»  dc* 
dem.i li  íihvls  o  abono  será  tle 
CrS  5  IMO. 

O  abono 


Vuldemur  Viana,  elcvaudu^o 
nbono  para  7 440  LTU/eirD' 
.nidm  rip  introduzir  outras  mo- 
riillcaçóc»  no  projeto,  foi  rejei¬ 
tado,  aleitando  os  que  o  com¬ 
bateram  que  tal  alteração  one¬ 
raria  demnsindamente  as  en¬ 
tres  elo  Estado  e  ultrapassaria 
os  recursos  previstos  para 
atender  ás  despesas. 


Bancários  <lo  Rio  entram 
em  greve  por  aumento  dc 
50%  e  mínimo  de  10  mil 


iiniiro 


era  p.qco  n  partir 
t’o  dia  IS  dê*  te  mès.  lndiet.il- 

Em  assembléia  realizada  na  noite  de  ontem,  no  vM^maUvcs  ^"àufih-quhros  "è  CR6DITO 
Aiitomovel  Clube  do  Brasil,  os  bancários  do  Estado  '•  ittoiniá  at>-  n  data  de  aprova¬ 
da  Guanabara  jTsolveram.  por  aclamacáo  entrar  rai  'i,ü  ril1  reciussiíicação  do  lun- 

JãJc-^«r,*r'nu>,Bera,> 

au  <  ,  com  mínimo  de  CiS  10  mil.  A  parede  scra  a  ioi  determinada  a  abertura  do 
primeira  que  a  classe  realiza  desde  a  greve  nacional  <  redito  de  crs  1  bilhão  r  «tio- 
de  1940  c  atingirá  cèrca  de  30  mil  bancários.  Em  Ni-  'f*1?  ,;ri.r  d'  medida*  de 
lerói  e  São  Gonçalo,  nenlium  banco  privado  funcio-  tr'lm,l,rl" 

nou, ontem,  em  consequência  da  greve  deflagrada  na  vencimentos 
vespera  pelo  sindicato  local  e  que  hoje  será  estendi¬ 
da  a  todo  o  território  fluminense . 

Mais  de_  cinco  mil  bancários  cariocas  referenda¬ 
ram  a  decisão  de  greve,  após  a  leitura  do  decreto,  de 
dois  artigos,  c  do  Automóvel  Clube  sairam  em  pas¬ 
seata  pelas  ruas  centrais  da  Cidade,  até  a  sede  dc 
seu  Sindicato,  na  Avenida  Presidente  Vargas,  onde 
todos  assinarão  o  ponto,  hoje.  Dois  comandos  dc 
greve  foram  criados,  um  dèles  para  funcionar  em 
sigilo,  na  hipótese  dc  intervenção  no  Sindicato. 

A  ASSEMBLEIA 


O  JORNAL  DO  BRASIL  recebeu,  ontem,  da  As¬ 
sociação  Metropolitana  cios  Estudantes  Secundários, 
durante  a- sessão  solene  dc  instalação  dc  seu  décimo- 
quinto  congresso,  o  diploma  dc  Amigo  dos  Scconda- 
ristas,  que  lhe  foi  conferido  —  e  aos  jornais  última 
Hora,  Correio  da  Manhã,  A  Noite.  Diário  de  Noticias 
c  Gazeta  dc  Noticias  —  pela  posição  que  assumiu  du¬ 
rante  a  última  crise  politico-mililar. 

A  sessão  dc  instalação  do  15.°  Congresso  da 
AMES  estiveram  presentes  o  Ministro  Oliveira  Brito, 
cia  Educação,  os  Deputados  Paulo  Alberto  Monteiro 
dc  Barros  —  Presidente  de  Honra  do  Congresso  —  e 
Roiancl  Corbisicr.  Sr's.  Joaquim  Sóter,  Procurador- 
Geral  do  Rio  Grande  do  Sul  e  representante  pessoal 
do  Governador  Lconei  Brizola,  Patrono  do  Congres¬ 
so,  e  Gildásio  Amado.  Diretor  dc  Ensino  Secundário, 
do  Ministério  da  Educação. 

DISCURSOS  democrática  no  Brasil,  que  es¬ 

teve  ameaçado  pelo  "animo  en- 
Km  mane  dos  Jornais  que  rr-  ttblado”  dc  alguns, 
rcbcnti»  o  diploma  do  Amigo  Ressaltou  o  Ministro  OUvei- 
rios  Seeundnristas,  fulnram  os  rn  Brito  o  popel  do  estudante 
jornalistas  João  Pinheiro  Neto.  no  processo  evolutivo  da  xocie- 
de  Última  Hora.  e  Murilo  Lu-  dade  moderna,  cm  que  sua  par- 
vrtulor.  cie  A  Noite.  Oõ  repre-  ticlpaçno  õ  fccumla  e  por  Isso 
srntantes  dos  jornais  foram  indispensável.  Expressou  nccr- 
sattdados  pelo  Presidente  da  te;;.i  de  que.  na  eventualidade 

AMES,  estudante  N'ci  Sroulc-  cie  umn  outra  crise,  n  •'ntocicla- 

vleh .  de  sala  mitra  vez  á  rttn  c  lute 

Em  seu  discurso,  o  Ministro  pela  preservação  do  bom  su- 
0'ivcirn  Brito  fêr.  o  elogio  do  premo  quo  c  n  liberdade,  não 
Governador  Leonel  Brizola,  permitindo  que  Jamais  se  hsa- 
atribuútdo-lhc.  assim  como  aos  loíe.  no  Brasil,  a  bandeira  cia 
estudantes,  a  imprensa,  n  par-  ditadura,  e  sustentando  ‘a  le- 

ie  cios  Forças  Armadas,  ao  po-  «alidade  sob  a  qual  a  demo¬ 
vo  gaúcho  e  a  consciência  po-  eracla  elimino  as  cleslgualda- 

pular  cie  lodo  o  povo  brasilel-  des  sociais  e  realize  a  Justiça 
rei  n  preservação  do  regime  aocí#J". 

Eimtlmenie.  o  Sr.  Oliveira 
Brito  concitou  os  estudantes  a 
não  deixarem  de  ser,  ntincn.  o 
"baluarte  da  democracia  nest': 
Puis". 


Porto  Alegre  (Transpress-JB)  —  "Adulteraria 
substancialmente  a  Encíclica  Matcr  cl  Magislrtt 
quem  a  declarasse  favorável  a  soluções  eapcclrica- 
mente  socialistas.  A  palavra  socialismo  —  esclare¬ 
cem  até  os  compêndios  de  economia  política  —  tem 
um  sentido  histórico  fixo"  —  declarou  Dom  Vicente 
Scherer,  cm  sua  palestra  semanal  intitulada  A  Vos 
do  Pastor. 

"Em  algumas  traduções  tia  Encíclica  Matcr  cl 
Magistra  —  continua  o  Arcebispo  do  Rio  Grande  do 
Sul  —  encontra-so  a  palavra  socialização  em  sentido 
que  nada  tenra  ver  com  soluções  socialistas.  No  ori¬ 
ginal  latino  èsse  têrmo  não  existe  e  a  idéia  é  ex¬ 
pressa  com  as  palavras  "socialiuni  rationem  incre¬ 
mentam",  isto  e,  aumento  de  relações  sociais.” 

l’IO  XI  c  desumimos  empregados  «os 

regimes  comunistas  para  um 
avanço  rápido  no  cnmlnho  do 
(JcsenvoW  -ento.  Ressalto  que 
o  êxito  nãn  é,  por  »i  só.  um 
critério  universal  de  valor." 

As  ilerlsiracòes  de  Dom  Scltr- 
rcr,  que  fulminaram  com  a 
formação  tie  umu  comissão  de 
Inquérito  pnra  investigar  as 
denúncias  do  prelado  deq  ue 
havia  Infiltrações  comunistas 
na  udmmhlrnçáo  gaúcha  r  na 
classe  estudantil,  provocaram 
trnt  manifesto  dos  nlunos  da 
1’onMficli'  Universidade  Cntó- 
lira  em  qlle  podem  sej»  n  co- 
miss.jo  dissolvida,  porque  nfo> 
se  comnrvettdr  n  cnlbiçfio  des¬ 
sa  expansão  hlcologiea  apenas 
limdameiitwildn-se  na  presen¬ 
ça  de  que  esta  se  encnmtnlu 
pura  r  siinrtrsão  da  ordem 
social,  em  .trio  nociva  ao  regi¬ 
me  democrático,  sem  que 
esteja  cometendo  um  ato  rti.- 
eriminítórtn.” 


O  projeto  determina  «  aber¬ 
tura  de  crédito  especial  de  CrS 
1  bilhão  e  cILspóc  sòbre  nicdi- 
dat.  estimuladoras  da  arrccii- 
dação  estadual,  para  possibi¬ 
litar  n  cobertura  financeira  do 
abono.  As  principais  medidas 
são:  I1  —  emissão  de  nova  sé¬ 
rie  de  Obrixaçócs  da  Cida¬ 
de,  nté  o  totiil  de  CrS  2  bilhões; 
ili ,  -  tolerância.  nté  15  dc  de¬ 
zembro.  paru  o  pagamento  do 
Imposto  de  transmissão  de 
propriedade  inter  vivos,  pelo' 
valor  que  o  imóvel  tinha  nu 
epoen  da  escritura  pública  de 
promessa  de  venda,  ou  nn  data 
da  escritura  definitiva  de 
eesítfm  tle  direito  ou  promes¬ 
sa  de  cessão;  111»  —  cx- 

len-são  desse  beneficio  nos  ad¬ 
quirentes  por  melo  dc  documen¬ 
to  particular,  desde  que,  nté  l 
de  outubro,  o  contrato  relati¬ 
vo  u  transação  tenha  sido  re¬ 
gistrado  em  cartório  de  lítu- 
lu*  e  documentos,  ou  nté  aque¬ 
la  data  tenha  sido  recolhtdo  o 
impústo  tle  sélo  por  verba.  c. 
IV'  • —  possibilidade  do  paga¬ 
mento.  ate  15  de  dezembro,  do 
imposto  cie  transmissão  de  pro¬ 
priedade  causa  mnrlls,  median¬ 
te  «s  seguintes  condições:  n  ■ 
70  pnr  vento  do  impôsto  em 
moeda  corrente,  e  bi  Juros  mo-' 
rutonos.  multa  por  cobertura 
de  Inventário  fora  do  prazo  i 
20  por  cento  do  impósto  em 
apólices  emitidas  cm  confor¬ 
midade  com  a  Lei  n.u  820. 

Um  dos  dispositivos  aprova¬ 
dos  determina  que  o  abono  nfut 
será  computado,  parn  nenhum 
efeito.'  sejn  parn  o  cálculo  de 
p  r  o  v  e  n  tos  de  aposentadoria . 
quinquénios,  decênios,  ndicln- 
tiais.  gratificações  ent  geral  a 
ontrns  vantagens  correlato s. 
não  sendo  considerado,  tatn- 
•>ent.  parn  o  cálculo  de  descon¬ 
tos  pnra  n  Montepio  tios  Em¬ 
pregados  do  Estado  e  pnra  o 
Hospital  do  Servidor. 


Ssitio  a  .sei  cs  seguintes  cs  ven- 
• : mentos  dns  servidores  do  Es¬ 
tudo.  semundo-se  acs  valeres 
(st.ibeleclUí.s  ptl.i  lei  que  hlííl- 
itiiu  o  abono:  liiveM  tle  4  u  7, 
C;.\  15  510:  nível  fi.  Crs  15  1140; 
mvel  9  Cri  to  940;  nível  10. 
Uri  17  910:  nível  11.  CrS  1«  910; 
lúvel  12.  Cr»  19  910:  nível  12. 

UTS  20  940;  nível  11,  Cis . 

410:  nível  15  CrS  23  lio- 
:iivtl  Ui  CrS  25  Plli  nível  17. 
Crs  27  «40.  r  nível  til  CrS  .... 
30  910 

Embora  rejeitada  a  emenda 
<  o  Sr.  Ama  ml  Neto.  suprimin¬ 
do  cl. /pus.  .vo  que  eMendlu  o 
beneficio  .tos  eervidorcx  da 
União  que  luram  transferidos 
para  o  Ehiido.  de  acordo  com 
o  Ato  Con-lituclonaJ  da.s  Dis- 
peaições  Ti  ait-uóriaa.  toi  aceita 
outra.  rio  Sr,  Levi  Neves,  deter¬ 
minando  que  a  extensão  a  lvsp.s 
servldorra  .-*>  não  ocorrei  *  p.iç., 
os  que  ni  vigência  riu  nova 
lei.  tiverem  sua  situação  nüa- 
rarla-  '«cr  irt  federal  qu<-  os 
i  í.  voreça . 


Dom  Vicente  Scherer  iniciou 
sua  palestra  citando  declara¬ 
ções  do  Pnpa  Pio  XI  segundo 
as  qtinls  "nlnguéni  pode  ser  no 
mesmo  tempo  bom  católico  e 
verdadeiro  socialista",  acres¬ 
centando  que  n  posição  tia 
tgiejn.  face  ú  doutrina  socia¬ 
lista.  hoje  é  n  mesma  de  sem¬ 
pre.  "Se  o  socialismo  como  to¬ 
dos  os  erros  contêm  umn.  par¬ 
le  de  verdade,  nfto  o  menos 
certo  que  assento  sõbrc  uma 
teorín  de  sociedade  que  lhe  é 
própria  e  Irreconciliável  com  o 
cr t.sll.inbmo  autêntico." 

Diz  mais  ndlr-'tc  que  "a  ad¬ 
mirável  prosperidade  de  paí¬ 
ses  como  os  Estadas  Unidos  • 
todo  o  Norte  -'n  Europa,  mais 
florescentes  e  prlncipalmonlc 
mais  felizes  que  tt  Rússia  e  seus 
satélites,  mostra  que  o  pro¬ 
gresso  técnico  e  material  não 
depende  das  métodos  brutais 


drs  dos  banqueiros,  jicln  medi¬ 
ria  extrema,  perante  o  povo  em 

A  decisão  de  greve  fui  pre.s-  geral  e  as  autoridades  eonsti- 
fetulda  desde  o  Inicio  da  as-  tuiátis  " 
scmbléln  da  classe,  pois  o  pró¬ 
prio  Presidente  do  Sindicato,  PRONTIDÃO 
Sr.  Aluislo  Pulhano.  providen¬ 
ciou  h  rottfecção  prévia  de  cin¬ 
co  cartazes  que  anunciavam  a 
parede  r  foram  apresentados 
ao  plenário,  durante  n  leitura 
do  derreto,  por  Jovens  vesti¬ 
rias  com  o  uniforme  t'.r  seus 
bancas. 

instalada  a  reunião,  fizeram- 
se  ouvir  apenas  clncu  oradores, 
representando  os  bancários  rle 
muros  Estados,  mas  torlos  fo¬ 
ram  breves  em  sua  intervenção. 

O  Sr.  Alulsiu  PuUtnilo.  também 

ent  rápido  discurso,  frz  um  lil.--  NO  KST\dO  DO  RIO 
toricu  das  entendlmeuios  lu. vi¬ 
do.»  e.  em  seguiria,  leu  o  ilerrr- 
iti  de  greve.  UMlm  redigido; 

"A  A-semblfia  Geral  doa 
Battcariav  do  E-lado  tia  Oiia- 
lieóilra  decreta: 

ArtigO  1."  —  Fica  decretada 
a  greve  geral  dos  hnocarlo,.  do 
I  ivtlo  ca  Guanabara  a  p.rrio- 
o.’  ó  hora  do  nlu  lu  do  correo- 
le.  ttue  someiue  ce.:ara  com  o 
atendimento  das  reivtndir uçoés 
i oiMlantes  tio  artigo  2.“; 

Artigo  2.°  —  3õo  as  seguintes, 
no  momento,  r.s  relviiidlcaçóe- 
das  bancários; 

a)  aumento  geral  de  í.t  . , 
vom  mínimo  tle  CrV  10  mtl; 

In  aumento  de  Ur»  2ufl  p..r 
suo  rle  sei  viço 

*■'  llx..e.  o  ("'■  salário  prott  - 
i.'U  l  com  iv.  -ejumtt  mm;, 
mos  iniciub. 

1  Crv  |g  mil  p.ir.i  o  oi  -  * 

. .  rle  puriariii  e  jic 

2  Ur»  20  ptil  p.ii.i  i.t  , 
inuts  luiiçlohurUi. 

3  Crv  ã  mtl  como  avtua.a:  t 
oi. ulmo  para  u;  oct.|>.nu, ç. 
eargus  elo  culhg-.-uo; 

4  vigência  [>or  um  «no  » 
pariu  oe  L"  de  etemUfu  de 
iStil ;  ■ 

5  pagamento  do  ruas  d  • 
panilisacán  e  nenhuma  jmiui  ào 
por  motivo  o.,  grer.  ' 


O  Departamento  Estadual  rir 
S.'guruuçu  Pública  entrou  em 
regime  cr  prontidão,  á  mela- 
uoite  dc  ontMii  e  «mtnciou  que 
clero 'eta  garantias  a  to.ios  o* 
Loucálos  que  desejarem  tra- 
I:.. 

Banqueiros  r  bancoilti.-  csta- 
râa  r:  iitllurw  na  farde  rle  hole 
no  Tribunal  Regional  rio  Tra- 
balltp.  pata  negociar  unia  vi* 
li  çfo)  parn  «  greve. 


Prefeito  de 
«Santos  é  o 
Vice  niesmo 

Brasília  (Sucuraall  —  O  Vl- 
ce-Prefcito  dc  Santos.  Sr.  Jovc 
Gomes.  ..cra  mantido  no  cttr- 
«o  de  Prefeito  daquela  Cida¬ 
de  paulista,  sem  necessidade 
rle  novas  eleições. 

A  decisão  foi  1  ornada  ontem 
p  e  I  n  Procuradoria-Geral  tia 
República,  ao  examinar  o  rr- 
ettrso  interposto  pela  UDN 
contra  a  decisão  do  THE  dc 
S.  Paula,  que  determinou  que 
o  Sr.  José  Gomes  permanrrns- 
.••r  na  Prefeitura  .snntlsln 


.Viferj,/  líiuctir.-.il'  Todos 
t,'  b.sieos  ur  Niterói  e  São 
Gou.'.'l»  [leriiuuic.cr.im  íeclir- 
»us.  un-.jin.  prime  Iro  tila  u., 
greve  tij.s  U.iuçárics  ir  excrcá-i 
<  |>  R  il*..»  d  ,  Bt.isll  e  dn  caixa 
Frondo  La.  i;  ti  e  ItinclaUaivn 
»"b  ..  jnuti'c..ii  de  soldados  da 
Policia  Milhar,  o  comando  <<•• 
-me  húuniiuu  ipte  a  girve  v<; 
e:, tenderá,  hoje.  .i  iodos  as  Mu¬ 
nicípio.'  iiumineiues.  atmilrmi  > 
a  decisão  da  Federa çíti  das 
Bancários  du  ir/.iáo.  Piquét.* 
luram  enviados  tn.ru  as  .  du- 
>  r<  q>.'.e  não  pcvr-íi-j  u  l  «y 
siii:  ic.ito. 

O-.  Ba:tec«  .'il* .  i  tio  l-xtur  . 
r  n  Rio  e  Méic.i;tt:l  ri.,  I!.., 
d.iua.r.)  i.miriciaiii:ii  >oj  dlsii  • 


reúne-se  hoje  com  Ministi 


Embora  o  Sr.  Herbert  Levi  tenha 
declarado  a  representantes  pcssedistas 
que  a  UDN  não  chegaria  a  romper 
com  o  Governo  senão  por  questões  tie 
principio,  foi  recebida  ontem  nos  dilc- 
rentes  setores  parlamentares  como 
sinal  de  um  agravamento  perigoso  do 
conflito  em  iõrno  da  distribuição  de 
certos  cargos  administrativos  a  deci¬ 
são  do  presidente  ttdenisla  convocan¬ 
do  para  hoje  de  manhã  uma  reunião 
conjunta  do  Diretório  Nacional  do 
partido  c  suas  bancadas  na  Câmara 
c  no  Senado,  destinada  cxdus im¬ 
inente  a  discutir  c  rceer  os  limites  tio 
apoio  emprestado  ao  Sr.  Tuncrcdo 


O  P^D  rnnncír.  mmidc.  ontem  á  noive  lomon 
tiudiçíio  contra  o  ppocc.<so  de  impeachvient  do  Go- 
vernucioi  Curlus  Lacercia.  e  se  manifestará  oficial- 
mente,  l.nje,  na  A.s.scnihléiu  Legislativ'a.  através  de 
viHo  til)  Dvpul jitlri  Sami  Jorge  na  Comissão  Especial 
ilesignatla  para  julgar  as  rasões  tio  Governador. 

O  parecer  do  Deputado  Roland  Corbister.  rela- 
lor  tio  processo,  scra  derrotado  pelos  votos  dos  Depu- 
iados  Sami  Jorge.  Glndstone  Cliaves  cia  Melo  e  San- 
tlra  Cavalcanti.  O  Deputado  Paulo  Alberto  votará 
a  favor  do  impeachmcnt .  A  decisão  do  PSD.  de  vo- 
iar  conlth  o  parecei  do  relalor.  liquida  pràlicamen- 
:i  mieial.iva  cia  Oposição  dc  impedimento  cio  Go- 


•»V.»  Ihiiilu  frcc.i 
Dintoriá  <i  #f|uJí. 

larlus.  i|ii«  -a  a, um, 
a.MUblr  .  p.  i  iii.ilieti: 
rlr-'  .-M..r  u'.i:«  .  twl 
partl.qptu  tle  i;m 
:  rjltllC.il  tom  n»  !•'■. 
r»  .  cis.  Meia íitrgi  ., 
AÍÍiiv.Mitaç...,  Uutfti 
Grállfs  dc  Oótí., 
r  Químico»,  tt..  l_t 

.'  Uiir.ito.  s.  ui  triii 

A  i'Oinis.:,.u  intérai 
ttês  lemuót.',  nc»  rt! 
27.  nntt  uliimu  um 
cie  concfutracáu  r  . 
qjc  peivorrer*  .: 

fiais  r'a  C í  d  a  ti  e  . 
um  .".revr  :..*.al  u  <• 


lado  Uoióisler  letu  n  seu  pa¬ 
recer.  nu  Gabinete  do  Prcít* 
dente  da  A.rseinbléin,  ao» 
deputado-  que  foriumn  a  Co- 
missâti  Especial.  O  Deputada 
i  ■rirUlsier  conclui  no  parecer, 
pela  re-pon.sablUdade  do  Go- 
venurdnr  na  censura  nos  Jor¬ 
nais  i  nas  violências  pohctat» 
intltra  u  povo  tlunniir  n  cri*» 
imlitliK-mililat'. 


Apniviul.r  »»u  não  a  peutuu 
de  impedimento  rio  Governa 
dor  lera  que  >er  votado  rm 
«e  -.ro  |ile!.:rrla.  p.i-  Helmen- 
"  na  próxima  semana  A  v.i- 
•'Çáit  depende  rle  oporiunlda- 
de  pura  inclusão  do  pi o.e.--o 
ne  Deriein  do  Um 
ll.ije,  a*  14  hora  \  u  I >epu- 


Brizol 


UM  BKI.O  IIORIZD.VIK 


içara  com 


Brtu  lluh.onte  áur:.ir.*.ilt  - 
O*  b  ncáriys  mineiros  v.'.o  rru- 
iur-.v>,  hujr.  para  flxnr  os  r..- 
m<  *  d.i  (list  i. ,  campanl .. 
pela  aumento  rir  s.ilániv,  t., 
h-xc  ue  Crx  7  mil  para  u*  qu 
pJScebent  «!c  Cn»'  10  mil  e  .  e 
sobre  n  exceãe  nte .  \ 

cl;  rs.-  jileiieiH  também  »:  tcl,*- 
!>•'  1  ne  Ur»  200  jioç  aim  ,.e  . 


O  Di  pittudii  Kcrnmulü  Ferrari  anuiu 
t  revista  a  imprensa,  que  está  elaborancl 
tio  uma  nova  Constituição  Federal,  cie; 
trabalhadores  “e  não  para  os  privilegia 
diT  poliiico  ou  do  ecoiiómioo". 

A  Constituição  do  Deputado  Ferrari 
vera  lieur  pronto  em  20  dias  —  será.  » 
tlisse.  a  bandeira  cie  lula  do  Movimento 
ta  Renovador,  que  passou  a  ser,  oficial) 
lido  jxilitteo  a  partir  de  sábado,  eom  a 
no  Diário  Oficial,  tio  uci 
Eleitoral. 

REVISIONISMO 

O  Mm im-niy  'I  i  jIijIIUm.i  !t.  - 
'.üvuiIui  utliirntu.il  Drpui..it.i 
íerravi  >.u  pivgar  n  'revt- 

•IriiUsiun  t •  ..  1",  : irnt.it I.*  •  num 
íiieimi  i.iuvtiltuiimul  reptibh- 
•  unu-leui  n.  t\a,  vum  gi.vériti. 

Ca*  gabú  iv.pnn  ibili  judu 
.  mintsir.  -  piTunt-  r»  Coti- 
; rcssrí.  r  i  um  eleteães  direta», 
jvrlri  povu.  Uv-  prefeita-,  «ovec- 
lUrtorrs  i-  1'iesideiite  da  Itcpi.- 
bltra". 

O  seu  puipui  d,,  nuvu  l\m— 
ntuiçâo  prevê  a  ermeáu  do  Mi- 
m-u-rio  tiu  Nordeste  eom  verba 
anual  de  lã  por  cento  do  Orça¬ 
mento  ria  Untáo:  isenção  de 
tributos  fóbre  o  salário,  a  casa 
única,  as  bens  de  allmcntucào, 
rir  vestuário  r  rir  eon  umn.  e 
-obrr  os  pi.Kiillivs  do  jiequenn  e 
rio  médio  produtor  ngricola. 

A  criação  de  utn  Banco  Fuit- 
diuriu,  rcaullnnte  da  dr.-.»prn- 
priacão.  por  utilidade  social, 
daa  ãreas  agrícolas  acima  d» 
mil  hectare-,  esta  innibetit  pre- 
vl-ta  na  Constituição  do-  Depu¬ 
rado  Ferrari,  f-sse  Banco  farta 
!.  ledistnbnteâo  da  proprleúa- 
rle  a  la»Tc  riores  srtlt  terra  r 
proibiria  *  venda  rle  i erras  pti- 
lilicns  a  queiit  não  seja  lu- 
viftrior. 


N...s  Inst rucõcz  soprr  .,  «i.  ve, 

decidiu  o  Sindicato  qtte  o  co¬ 
mando  do  movimento  úc-grã 
instalAdo  cm  sti.r  sede.  ni,,s 
i:m  outro  será  cot w( nutriu  pata 
aluar  n.i  hipótese  dc  intrrvcn- 
■  fto  na  enUtlade.  Os  intrgiuu- 
fes  desse  cumitlldo.  eujol  numes 
-ao  luanlalos  sob  sigilo,  terão 
«ouiii  ponto  ué  encontro  a  se¬ 
le  dr  um.outro  Sindicato.  Cam¬ 
bem  mantido  em  sçgrécio. 

o  1'iesidcnte  do  SitUicate. 
Sr.  Alufáio  1‘ulh.ino,  lez  um 
•■'feio  nas  bancários  no  sen¬ 
tido  dc  que  levem  stl.r?  mulhe¬ 
res  e  filhos  parn  a  snlo  .. 
Um  tle  dar  maior  icjeicu..-  -n 
ao  morimeuíu. 

-  ■  "Nosso  movimento  é  paci¬ 
fico.  mas  na  hora  da  greve  de¬ 
temos  ficar  sempre  cm  visill.i 
r  c.squever  a  hora  do  ahnõeo 
e  do  jantar"  —  dlase. 

Aixis  n  assembléia,  os  lideres 
ria  classe  orpaniznr.un  os  pi¬ 
quetes  que  atuarão  hoje  —  in¬ 
clusive  com  a  participação  or 
móçiia.  O  Departamento  Jurí¬ 
dico  do  Sindicato  já  adotou 
providências  para  agir  no  caso 
de  prisão  de  seus  associados. 
As  llh  de  hoje.  haverá  nova 


u  Ur-puiudu  Ferrari  Ittfornia 
rpir  pr-la  Uom.lituicão  nova.  os 
>mhI:  ato*  c.e  classe  p*rticípa- 
i‘iam  rtuetnmenle  da*  uttvidn- 
de.*  |)<>huco- partida  rí  as.  O  Bra- 
-II  estabeleceria .  "sem  médo ', 
i  elaçõc*  com  toda-  os  [Xivos,  r, 
afiares  cm  adm;.  o  do  rerall  o 
eleitorado  traído  cassaria  j 
mandato  de  seus  represetttan- 
irs  nas  Cantaras  de  Vereadores. 
A.v-emblcias  Legislativas  e  no 
Congresso, 
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iormsçAe»  deverão  j.-i  •ubme,.ui< 
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el:m«.  que  menabros  ria-  . . 
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I  orto  Alegre  <Do  corre-pon- 
dentei  —  o  Deputado  Raul 
Uilla  et, cerrara  amanhã  ;,tt.i 
carreira  no  magistério,  dando 
na  Faculdade  dc  Medicina  su-.r 
ultima  nula  como  catedrático, 
por  ter  dc  sc  aposentar,  com¬ 
pulsória  mente. 

O  representante  libertador, 
sexta-feira,  sem  alvo  de  gran¬ 
de  homenagem  de  seus  corre - 
llgionárlOí.  pnr  sua  lutn  em 


. critos  para  falar.  A  Declaração  dc 
Goiânia  anunciará  a  divulgação  pos¬ 
terior  do  programa  u  ser  defendido 
cm  comum  por  todos  os  candidatos 
nacionalistas  ú  Câmara  e  ao  Senado. 

A  propósito  dc  especulações  que 
tem  sido  feitas  cm  tórno  dc  uma  pos¬ 
sível  vincularão  do  movimento  ao  re- 
I pvnismo,  dc  um  lado,  e  dc  outro  ao 
Sr.  João  Goulart,  o  Deputado  Nciva 
Moreira.  Secretário  da  Frente  Parla¬ 
mentar  c  nn  dos  organizadores  da 
conccnh-aeúo  de  Goiânia,  declarou 
ontem  ao  Jl>: 

—  Nenhuma  ligação  tem  o  nosso 
movimento  com  o  Presidente  da  Re¬ 
publica  ou  cmi  o  Sr.  Jânio  Quadros. 
Incorporamos  j anistas,  naturalmcnte, 
mas  jnnistas  que  são  nacionalistas 
tradicionais.  Lutar  pelo  retorno  do 
Sr .  Jânio  Quadros  não  teria  sentido. 
Nosso  esfôreo  destina-se  a  definir 
ideolúgicumentc  a  política  do  Brasil, 
ipie  não  quer  ser  satelitr  nem  da 
Hnião  Soviética  nem  dos  Estadas  Um 
úos  .  Isto  e  o  que  impojrtq. 


Biirln  Alegre  (Do  correspor. - 
dente»  A  agência  do  Baniu 
do  Brasil  descobriu  e  denun- 
u.ou  á  Polícia  um  'vultoso  der¬ 
ramo  de  letras  falsas  de  im¬ 
portação  e  exportação,  emiti¬ 
ria*  em  São  Pauto  e  desconta¬ 
das  rm  Púrto  Alegre 
Até  agora,  o  Bauru  rio  Brasil 
l  i  Identificou  títulos  falsos  r.o 
montante  cie  Cr»  21  mtliiõcs 
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TUDO  PARA  COMUNICAÇÕES  INTERNAS 

Vendas  •  Manutenção  •  Consertos 
de  qualquer  mqrco  e  sistema. 
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Política  exterior  do  Brasil 

Turistas  norte-americanos  Polícia  acha  que  haiulii 
inauguram  simbolicamente  “Mincirinho”  saiu  cio  K 
Túnel  Catumb 


acontecimentos  terá  adquirido 
um  tu  raso  irrecuperável.  O 
Brasil  corre  êsse  risco.  Djstan- 
te  dos  grandes  centros  de  poder 
politico  mundial,  nosso  Pais  re¬ 
cebe  amortecidos,  retardados, 
quando  não  deturpados,  os  ecos 
das  grandes  correntes  de  pen¬ 
samento  que  era  última  análi¬ 
se  decidem  dos  destinos  da  hu¬ 
manidade.  Corremos  o  grave 
perigo  de  que  as  elites  intelec¬ 
tuais  brasileiros  e  as  fôrços  po¬ 
líticas  da  Nação  se  desgastem 
por  carência  de  Informação  no 
estudo  e  discussáo  de  questões 
de  âmbito  restrito  ou  Já  ultra  - 
passadas,  ou  até  mesmo  resol¬ 
vidas  em  outros  centros. 

Compete  assim  à  diplomacia 
brnsilclra,  na  sua  função  de 
sentinela  avançada  da  Nação, 
trazer  o  Governo,  e  através 
déle  o  povo  brasileiro.  Informa¬ 
do  do  curso  histórico  dos  acon¬ 
tecimentos.  projetando-os  no 
tempo,  lnterpretnndo-os,  sali¬ 
entando  as  implicações  eco¬ 
nômicas  e  o  sentido  social.  Essa 
exegese  se  deve  processar  sem 
que  se  emltR  Juízo  moral  sôbre 
fatos  polittcos  e  científicos. 
Todo  julgamento  deve  caber  ao 
Governo  como  um  todo  —  o 
único  capacitado  para  decidir 
com  o  conhecimento  dos  múlti¬ 
plos  íntóres  que  compõem  a 
vida  nacional." 

REFLEXO 

"O  diplomata  brasileiro  re¬ 
presenta  hoje  —  prosseguiu  o 
Embaixador  Bernardcs  —  um 
dos  países  mais  difíceis  dc  ser 
fielmente  interpretado,  dari.ix 
as  imensas  disparidades  de  seus 
elementos  constitutivos.  Como 
pano  de  fundo  temos  a  vastl- 
dao  do  território,  os  imensos 
espaços  desocupados,  o  vertigi¬ 
noso  crescimento  da  população 
e  os  Rlgnntescos  recursos  po¬ 
tenciais  em  uma  economia  que 
apenas  aflora  as  reservas  na¬ 
turais.  Nn  bóca  da  cena  uma 
crave  situação  financeira,  sé¬ 
rias  dificuldades  econômicas, 
um  surto  Industrial  surpreen¬ 
dente  e  unia  experiência  polí¬ 
tica  cm  início. 

Ê.sse  quadro,  com  seus  con¬ 
trastes  e  complexidades,  hâ  de 
estar  presente  cm  todo  pronun¬ 
ciamento  diplomático,  ou  so¬ 
freremos,  no  tempo,  as  conse¬ 
quências  Inevitáveis  a  tõda  po¬ 
lítica  artificial.  Náo  posso  dei¬ 
xar  de  refcrlr-me  às  palavras 
do  Ministro  San  Tiago  Dantas, 
quando  definiu  a  política  bra¬ 
sileira  como  de  igualdade  so¬ 
cial  no  campo  interno  e  inde¬ 
pendência  no  exterior.  Esses 
dois  postulados  esláo  em  inti¬ 
ma  relação,  pois  a  Igualdade 
social.  Impedindo  a  predomi¬ 
nância  de  classes,  permite  uma 
política  externa  independente, 
que  sirva  «penas  aos  interésses 
nacionais,  divorciada  de  blocos 
militares  e  outros  grupamentos 
políticos  ocasionais. 

Esta  será  n  Unha  que  na  Di¬ 
reção  da  Secrctnria-Geral  da 
Política  Exterior  hei  de  perse¬ 
guir  em  intima  colaboração 
com  meus  colegas  e  associadas, 
para  dar  ao  Ministro  de  Es¬ 
tado  e.  através  déle  ao  Presi¬ 
dente  da  República  e  ao  Presi¬ 
dente  do  Conselho,  o  assessora - 
mento  que  têm  direito  de  espe- 
iar  desta  Cnsn." 


i — Laranjeiras  c  fu 

,  O  túnel  Calumbl — Laranjeiras  foi  “simbólica  e 
tunsticamente”  Inaugurado  ontem,  segundo  o  Diretor 
cio  Departamento  de  Turismo  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra.  por  uma  comitiva  dc  mais  de  clnqUenta  automó¬ 
veis,  tendo  à  frente  o  carro  do  Governador  do  Estado 
da  Virgínia.  Sr.  J.  Llndsay  Almond  Jr,,  que  havia 
desembarcado  às  8  horas  do  SS-Brasil  chefiando  uma 
comitiva  de  duzenLos  turistas  membros  do  Virgínia 
Crulse  Corp. 

O  Governador  Aimoncl  Jr.  foi  recepcionado  na 
Praça  Mauá  pelo  Sr.  Celso  Azambujn,  representante 
do  Departamento  de  Turismo,  e  pela  Diretoria  do 
Serviço  do  Fòrto  do  Rio,  Quando  o  navio  atracou,  a 
Banda  do  Corpo  de  Fuzileiros  Navais  começou  a  exe¬ 
cutar  evoluções  formando  as  palavras  "Welcome"  e 
“Virgínia".  A  seguir  executou  os  hinos  norte-america¬ 
no  e  brasileiro  e  alguns- dobrados. 

PÁSSAROS  le-americnnauio  Rio  de  Janeiro 

e  autoridades  civis  e  militares 
brasileiras. 

O  transatlântico  deixará  o 
pôrto,  hoje.  as  últimas  horas 
da  tarde,  para  portos  do  sul  do 
continente. 


O  etnólogo  Carlos  Moreira  Neto.  que  já  realizou 
vários  trabalhos  sóbre  os  indlos  do  Alto  Xingu,  disse, 
ontem,  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  é  “lotnlmente 
Inadequada  e  sem  sentido"  a  tentativa  do  Curso  de 
Operações  Especiais  ao  Exército  de  aliciar  Indlos  para 
a  prática  de  guerrilhas  e  advertiu  que  a  conscquüên- 
cla  mais  provável  será  a  desorganlzaçáo  de  tõda  a 
cultura  tribal  ,e  a  deflagração  de  conflitos  que  até 
enláo  permaneciam  latentes  entre  os  indlos  da  região. 
Os  indlos  que  váo  ser  agora  submetidos  pelo  Curso  ele 
Operações  Especiais  do  Exército  (COE)  à  preparaçáo 
bélica  sào  remanescentes  de  várias  tribos  brasileiras 
que  a  custo  conseguiram  eliminar,  através  dc  um 
processo  dc  acomodação,  as  tensões  InLergrupais  tor- 
nando-se,  assim,  segundo  o  etnólogo  Carlos  Moreira 
Neto,  “legítimos  descobridores  da  fórmula  da  coexis¬ 
tência  pacifica". 

A  IMPOSSIBILIDADE  das  traços  nmls  definidores  tia 

cultura  das  tribos  do  Alto  Xin¬ 
gu.  Não  há.  cm  todo  o  Brasil. 
populnçAo  tie  Índole  mais  cons¬ 
ciente  c  decididamente  pacifi¬ 
ca  que  esta.  A  escolha  do  Cur¬ 
so  de  Operações  Especiais,  co¬ 
mo  se  vê,  não  poderia  ser  me¬ 
nos  feliz.  Nosso  otimismo  nfto 
e  suítcicnle  pnrn  nos  tranqui¬ 
lizar  com  n  idéia  de  um  fra¬ 
casso  da  operação.  Os  Ka- 
mnturn.  Auetl,  Wunrd  e  Kulti- 
kuru  não  poderão  ter  qualquer 
valia  para  os  fins  bélicos  vi¬ 
sados,  mns  poderão  ser  conver¬ 
tidos.  por  êsse  processo  de  in¬ 
citamento.  em  liicnpnzes  pnrn 
n  manutenção  da  paz  tribal  em 
que  nté  então  viveram.  As 
tensões  latentes  entre  os  diver¬ 
sos  grupos  serão  provavelmen¬ 
te  reanimadas  pela  intervenção 
inlenrlonalmentc  agressiva  c 
belicosa  dos  homens  do  COE. 
Poderá  então  quebrar-sc  facil¬ 
mente  o  milagre  do  equilíbrio 
1  n  t  e  r  t  r  1  bal  que  àrdnamculc 
construiram.  Por  tudo  isro, 
na  o  nas  sentimos  n  eó-to  para 
as  considerações  gaiatas  que  n 
ridículo  dn  ideia  u.mtraltnente 
sugere.  Os  ClauscvUz  do  COE 
seguiram  dc  modo  multo  es¬ 
trito  o  lenta  que.  segundo  os 
Jornais,  orgulhosnmcntc  adota¬ 
ram  para  o  corporação  c  que 
é:  “qualquer  coisa,  cm  qtial- 
qurr  lugar,  de  qualquer  ma¬ 
neiro  . " 


Afirmou  o  detectlve  Perpétuo 
que  a  Polícia  náo  criou  ne¬ 
nhum  esquadrão  da  morte, 
mos  apenas  reuniu  10  homens 
sob  sua  chefia,  para  acabar  de 
vez  com  os  assaltos  a  mfto  nr- 
ntndn  na  Guanabara. 

Seu  principal  problema  — 
segundo  frisou  —  é  a  sua  es¬ 
posa,  que  sc  encontra  doente 
do  coração  e  se  ncha  multo 


Após  o  desembarque  r  depois 
de  assistir  ao  desfile  dos  fuzi¬ 
leiros,  o  Governador  declarou  ã 
Imprensa  que  “nunca  vira  nem 
ouvira  nada  tão  “maravilhoso”. 
Concluída  a  entrevista,  uma  ca¬ 
ravana  de  mais  dc  50  automó¬ 
veis  formou -se  para  conduzir  o 
Governador  e  os  membros  do 
Virgínia  Crulse.  Durante  mais 
de  uma  hora  us  visitantes  per¬ 
correram  vários  pontos  da  Ci¬ 
dade,  conhecendo  as  atrações 
r. a  lurais  do  Rio. 

As  10  h  30  m  o  Governador 
Almond  Jr.  íol  recepcionado  no 
Palácio  Guanabara  pelo  Gover¬ 
nador  substituto  Lopo  Coelho  e 
pelo  Diretor  do  Departamento 
de  Turismo.  Levado  nos  jardins 
do  palácio,  o  Governador  da 
Virgínia  disse  que  o  que  mais 
o  cneanlnra  fôrn  a  coleção  dc 
pássaros  do  Sr.  Carlos  Lacerda. 


Moslrnndo.  lnlcialmcnte.  a 
impossibilidade  total  do  nlicln- 
memo  dc  indlos  para  treina¬ 
mento  de  guerrilhas,  diz  a  et¬ 
nólogo  Carlos  Moreira  Neto: 

—  Parece  mais  ou  menos  cla¬ 
ro  que  o  interêsse  atual  por 
guerrilhas  tem  origem  próxima 
nos  êxitos  do  movimento  lide¬ 
rado  por  Fldel  Castro  cm  Cuba. 

A  presença  de  um  oficial  ame¬ 
ricano  nos  experimentos  bélicos 
que  se  anunciam  no  Alto  Xin¬ 
gu  parece  indicar,  por  sua  vez, 
que  os  objetivos  do  treinamen¬ 
to  ultrapassam  ns  fronteiros 
nacionais.  Seria  assim  um  pla¬ 
no  de  úmbito  continental  des- 
lliuulo  a  contrapor  fórçns  mi¬ 
litar,  treinadas  de  modo  mio 
convencional,  ás  ameaças  de 
uma  sublevação  geral  na  Ame¬ 
rica  Latina.  Qualquer  rtnologo 
brasileiro  demonstraria  cie  ime- 
olnto  a  impossibilidade  total 
dc  aproveitar-se.  cm  térmox 
práticos,  populações  tibals  pa¬ 
ia  qualquer  1  unção  guerreiro, 
significativa.  Para  transformar 
um  incito  em  guerreiro  hã  que 
transformá-lo  primeiro  cm  par¬ 
ticipante  da  cultura  nacional, 
isto  é.  rm  um  indivíduo  capaz 
de  uma  ação  individual  r  con¬ 
junta,  dc  ncórôo  com  os  valfi- 
res,  os  padrões  de  coinporta- 
nicnto  r  ns  técnicas  que  inte¬ 
gram  essa  cultura.  Ora.  n  so- 
clcdnde  nacional,  no  seu  pro¬ 
cesso  <ie  formação  c  desenvol¬ 
vimento.  ao  lonco  dc  quatro  DIZIMADOS 
ítuIos  e  melo  dc  história,  não 
conseguiu  operar  esta  trans¬ 
formação  em  uma  única  tribo 
indígena  brasileiro  Náo  há  dc 
ser  o  tal  Curso  de  Operaçórs 
Especiais  que  realizará  essa  ta¬ 
refa  agora. 


Tribunal  cassa  liminar  c  não 
deixa  Maneia  erguer  o 
Escorpião  no  Túnel  do  Leme 

O  Tribunal  dc  Justiça  da  Guanabara,  reunido 
em  sessão  plena,  decidiu,  ontem,  por  13  votos  contra 
8,  cassar  a  liminar  concedida  à  firma  S.  Maneia 
S.  A.  para  construção  do  Edifício  Escorpião,  na 
entrada  do  Túnel  do  Leme,  em  frente  ao  Hospital 
dos  Estrangeiros.  A  obra  fòra  autorizada  pelo  Pre¬ 
feito  Negrão  de  Lima,  suspensa  pelo  Sr.  Sã  Freire 
Alvim,  liberada  pelo  Governador  Settc  Câmara  e, 
afinal,  interditada  pelo  Sr.  Carlos  Lacerda. 

A  decisão  do  Tribunal  foi  adotada  após  seis  ho¬ 
ras  de  debates  e  era  de  dificil  previsão  até  o  voto  do 
Desembargador  Martinho  Garcez,  que  contestou  o 
voto  do  Relator,  Desembargador  Faria  Coelho.  O 
advogado  da  empresa,  Sr.  Nilton  Barbosa,  anunciou 
que  recorrerá  ao  Supremo  Tribunal  e  disse  não  acre¬ 
ditar  na  promessa  íeiUt  pelo  Sr.  Carlos  Lacerda  de 
demolir  o  prédio,  caso  vencesse  a  demanda. 

O  CASO  que  o  alvará  concedido  cm  i95(i 

caducara  em  1959,  pórque  a 
cnipiêsu  não  o  utilizara  naque¬ 
la  época,  e  o  alvará  dc  IDfiO 
nfto  poderia  s  e  r  considerado 
como  unia  revalidação  do  an¬ 
terior,  Ao  manifestar  seu  vo¬ 
to.  estranhou  o  Desembargador 
que  o  derreio  de  regulamenta- 
ção  ria  Lei  de  Garagens  fósse 
adulterado  duns  vézis,  rm  be¬ 
neficio  du  construtor,  no  ser 
pilbllcnrio  no  (H.irlii  Oficial. 


TARDE  E  NOITE 


Durante  n  tarde  o  Governa¬ 
dor  norte-americano  e  seus 
companheTiVM  de  viagem  visi¬ 
taram  o  Pão  dc  Açúcar,  o  Cor¬ 
covado.  Copncnbnna  c  a  Bnrra 
dn  Tíjucn. 

A  noite  recepcionaram  n  bor¬ 
do  do  SS-Braiil  n  colónia  nor- 


Noticias  surgiram  ontem  pela 
manhã,  de  que  Mlnclrlnho  ti¬ 
nha  sido  capturado  na  Estada 
do  Rio  —  São  João  de  Merlti. 
Nova  Iguaçu  etc  —  mns  tudo 
não  passou  de  boatos  Mais 
tarde,  chegou  o  desmentido. 

A  Pnilcia  acredita  que  Mi- 
ncirtoiho  tenltn  fugido  do  Rm. 
procurando  esconder-se  no  in¬ 
terior  do  Pais.  mns  se  não  n 
íéz,  espera -se  que  se  apresen¬ 
te.  pois  não  tem  outra  salda. 
Jii  que  o  bando  drrtdiu.  centra 
a  sun  vontade,  não  matar  n 
detectlve  Perpétuo 


TER  susla 


A  firma  obteve  o  alvará  para 
ronstniçáo  do  edifício  em  lOfiti, 
no  Governo  Negrão  de  Limn. 
mas  teve  as  obras  embargadas 
pelo  Prefeito  Sã  Freire  Alvim, 
que  deferiu  requerimento  apre¬ 
sentado  pelo  Hospital  dos  Es¬ 
trangeiros.  sob  o  fundamento 
de  que  o  trabalho  dc  perfura¬ 
ção  da  rocha  prejudicava  os 
doentes  e  de  que  o  liòvo  edifí¬ 
cio  lhe  cobriria  n  fachada. 

No  Govêrio  Sette  Câmara,  a 
empresa  conseguiu  liberar  a 
obra,  mais  larde  embargada 
pelo  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da,  sob  a  alegação  dc  que  n  Lei 
de  Garagens  Jà  estava  em  vi¬ 
gor  ao  ser  concedida  n  licença, 
pelo  Govôrito  anterior.  Como 
o  projeto  do  Edifício  F.«rorplãr> 
não  previa  arca  para  a  guarda 
dr  carros,  n  obra  foi  interdi¬ 
tada. 


—  Os  Indlos  brasileiros  JA 
têm  pago  um  preço  suficien- 
t emente  amargo  por  fenóme¬ 
nos  que  têm  sun  origem  em 
tensões  internacionais.  Durnn- 
te  a  ultima  guerra,  tribos  anu- 
zúnlcas  sem  conta  viram-se 
duromente  atingidas,  em  seu 
be  ni  -  e  s  t  n  r.  pela  expansão 
agressiva  de  coletores  de  bor- 
rachn  em  território  que  legal¬ 
mente  pertence  a  essas  tri¬ 
bo*  Noticias  muito  recentes, 
vindas  de  Beirm.  indicam  que 
os  Índios  Tírilo  dns  fronteiras 
d.is  guino, is  estão  sendo  dizi¬ 
mados  por  gripe  e  outros  mo¬ 
léstias  cujo  contágio  lhes  fot 
levado  por  militares  brasileiros 
e  norte-americanos  que.  próxi¬ 
mos  n  êles,  mi  mesmo  alojados 
em  suas  aldeias,  operam  lôr- 
res  cie  radar  e  outros  Instala¬ 
ções  militares.  De  um  militar 
brasileiro,  se  dtssc  certa  vêz 
que.  com  sua  morte,  o  Brasil . 
“perdia  n  personalidade  mais 
enérgica  e  mais  generosa  que 
nosso  povo  jamais  produziu". 
Esse  foi  Rontion.  cuja  obra 
tornou  possível  a  preservação 
das  populações  indígenas  que 
ainda  hoje  existem  no  Pais; 
obra  tão  fecunda  cm  resultados 
e  tão  Justa  cm  seus  princípios, 
que  serviu  dc  base  à  política 
Indfgentsta  de  outros  países, 
inclusive  dos  Eyndos  Unidos. 
E'  uma  dolorosa  Ironia  veiífl- 
enr-se  que  caiba  ao  próprio 
Exército  Brasileiro  fornecer, 
em  tênnos  absolutnmente  cla¬ 
ras  c  insofismáveis,  a  mnls  per¬ 
feita  e  acabada  antítese  á  obra 
do  Marechal  Rondon:  náo  mais 
a  garantia  nos  indlos.  dc  uma 
vida  pacifica  e  tranqiiita  mas 
o  seu  aliciamento  paro  a  guei- 
rn.  para  unia  impossível  guer¬ 
rilha  de  opereta  que  deixará, 
não  obstante,  sun  funda  mar¬ 
ca  nessas  populações  tribais. 
Entre  o  humanismo  de  Ron¬ 
don  e  os  promotores  do  COE 
há  uma  insuperável  e  absolu¬ 
ta  antinomia  de  objetivos,  pro¬ 
cessos  e  métodos." 


Brasília  (Sucursal!  —  O  Frc- 
eidrnte  do  Tribunal  Fe.dera!  de 
Recursos.  Ministro  Sampaio 
Gosta,  determinou  n  sustnçSo 
doa  efeitos  da  liminar  conce¬ 
dida  ft  Emprêsá  Fôlhss  da  Ma¬ 
nhã.  S.A..  nos  autos  dc  mnn- 
rfhdo  dc  segurança  Impetrado 
ojmtrn  o  Chefe  da  Fiscaliza - 
çio  Bancária  do  Banco  do 
Brasil,  em  Sfio  Paulo,  objeti¬ 
vando  livrar-se  dn  aplicação  da 
Instrução  208,  da  Sumoc. 

A  decisôo  do  Ministro  Sam¬ 
paio  Costa  foi  lomt.da  const- 
rlerando  a  representação  do 
Subprocurador-Geral  da  Repu¬ 
blica,  Sr.  Ncri  Kurtz. 


—  Mas  se  a  Idéia  dc  aliciar 
índios  —  continua  —  r  já  rm 
*:  mesma  suflclentemncte  ab¬ 
surda,  n  escolha  dos  grupos  tri¬ 
bais  que  .sofrerão  as  primeiras 
experiências  atinge  o  insuperá¬ 
vel  em  têrmcis  de  equivoco  r 
inadequação.  As  tribos  du  re¬ 
gião  escolhida,  últimos  rema¬ 
nescentes  de  grupos  llnauisti- 
cn  e  culturalmente  muito  di¬ 
versificados.  vieram  dc  diver¬ 
sos  pontos  do  território  tocados 
pelo  avanço  da  sociedade  na¬ 
cional  Encontraram  nil  um  úl- 
ilino  rctúçio  onde  pudessem 
de  algum  modo  preservar  sua 
cultura  c  sua  capacidade  de 
vicia  tribal.  O  conílnnmcnlo 
dessas  populações  culturalmen¬ 
te  diversificadas,  cm  nren  exí¬ 
gua  provocou  tensões  e  confli¬ 
tos  lntertrlbais.  Esses  confli¬ 
tos  foram  postoriormenle  supe¬ 
rados  pela  substituição  dn  guer¬ 
ra  pelo  comércio  c  a  participa¬ 
ção  dos  vários  grupos  em  ce¬ 
rimónias  e  festivnis  desporti¬ 
vos  comuns.  Resultou  désse 
processo  de  acomodação  n  es¬ 
pecialização  dc  cada  tribo  em 
certas  artes  ou  produtos  úteis 
ãs  demais  numa" configuração 
cultural  comum  a  que  um  an¬ 
tropólogo  aplicou  o  nome  de 
"área  do  nluri”.  para  descrever 
sua  distribuição  especial.  São. 
portanto,  grupos  humanas  a 
quem  se  pode  legitima  mente 
aplicar  o  titulo  de  descobrido¬ 
ras  da  fórmula  da  coexistência 
r  tia  coo.oernçáo  pacifica,  como 
solução  final  para  seus  pro¬ 
blema»  de  sobrevivência  os 
que  sc  procura  agora  nlirtnr 
em  práticas  guerreiras. 


Redenção  do  camponc 
ser  o  objetivo  da  reforj 
agrária*  disse  Artur 


A  DECISÃO 


inspeção  cm 
rodovia 
do  Exército 


Criticando  o  anteprojeto  oficial  dc  reforma  agrá¬ 
ria  elaborado,  o  sociólogo  José  Artur  Rios  afirmou, 
ontem,  no  Conselho  Nacional  de  Economia,  que  a 
redenção  do  homem  do  campo  é  que  deve  constituir 
o  qjjjetivo  maior  de  uma  reforma  agrária  no  Brasil, 
e  não  o  simples  aumento  da  produtividade  rural, 
como  está  indicado  no  artigo  primeiro  do  trabalho 
dos  Ministros. 

Depois  de  apresentar  seu  ponto-de-vista  global 
sôbre  a  reforma  agrária,  o  Sr.  José  Artur  Rios  co¬ 
mentou.  artigo  por  artigo,  o  anteprojeto  que  o  Con¬ 
selho  Nacional  de  Economia  elaborou,  como  subsi¬ 
dio  ao  projeto  que  uma  Comissão  Especial  de  Re¬ 
forma  Agrária  está  formulando,  ainda  por  incum¬ 
bência  do  e.v-Presidente  Jânio  Quadros.  O  Sr.  Ar¬ 
tur  Rios  recebeu  do  plenário  do  CNE  a  incumbên¬ 
cia  de  apresentar  por  escrito  às  criticas  c  sugestões 
ao  anteprojeto  que  examinou  ontem. 

TRANSFORMAÇÃO  siçáo  dos  camponeses  que  pas- 

E  EXEMPLO  snm  r,  proprietários. 

—  Isso  significa  —  concluiu 
n  Sr.  Artur  Rios  —  o  apareci¬ 
mento  dc  um  nôvo  mercado 
consumidor,  que  absorvera  e 
esttniulnrá  n  produção  indus¬ 
trial.  dRnrio  ensejo  a  uma  ex¬ 
pansão  paralela  dc  campo  e 
indústria. 


Os  trabalhos  de  construção 
de  um  trecho  de  603  qullôme- 
iros  do  tronco  principal  sul, 
rodovia  que  ligará  Mafrn.  cm 
Santa  Catarina,  a  Barro  da 
Jacaré,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
vão  ser  inspecionados  pelo  Di- 
vetor  dc  Vias  dc  Transporte  do 
Ministério  da  Guerra,  que  on¬ 
tem  seguiu  para  aquela  região. 

O  objetivo  principal  da  ins¬ 
peção  é  estudar,  uo  próprio 
local,  os  diversos  problemas  li¬ 
gados  ã.  execução  da  rodovia, 
que  será  executada  por  dois 
dos  Batalhões  de  Engenharia 
do  Exército.  O  Diretor  de  Vias 
de  Transporte  visitará  São 
Paulo,  Paraná.  Santa  Catari¬ 
na  e  Rio  Grande  do  Sul. 


O  Embaixador  Herce,  por 
sua  vez.  afirmou  no  JORNAL 
DO  BRASIL  que  as  noticias 
sóbre  o  pedido  peruano  têm  si¬ 
do  mal  interpretadas. 

Adiantou  o  Embaixador  Hrr- 
ee  que  o  seu  Governo  náo  pe¬ 
diu  uma  reunião  de  consulta 
dos  Chanceleres  americanos, 
mas  uma  reunião  do  Conselho 
dn  OEA  pnm  estudar  n  viola¬ 
ção  dos  direitos  humanos  em 
Cuba  e  a  constituição  dc  uma 
comissão  para  verificar  essas 
Irregularidades,  semelhante  á 
que.  recentenventr.  estudou  n 
violação  dos  direitos  humanes 
na  República  Dominicana. 


Brasília  (Sucursal!  — O  Pro¬ 
cura  d  o  r-Gernl  dn  Repúbli¬ 
ca.  Sr.  Evnndro  Lins  e  Sllvn, 
será  homdnageado  ás  21  horas 
de  hoje  com  um  Jantar  no  Ho¬ 
tel  Nacional. 

A  homenagem  é  promovida 
pelos  advogados  que  exercem  a 
função  no  Distrito  Federal. 


O  Sr.  Artur  Rios  disse  que  a 
estrutura  rural  precisa  sor  re¬ 
formaria,  não  para  transformar 
o  homem  do  campo  em  prole¬ 
tário.  mns  para  íiizcr  déle  um 
homem  consciente,  pruduüvn, 
Útlf  e  participante.  Citou  o 
exemplo  dn  relormn  venezuela¬ 
na  na  estrutura  rural,  median¬ 
te  uma  lei,  cujo  primeiro  nrttgn 
condena  o  latifúndio,  considc- 
i  ando-o  um  obstáculo  nn  inte¬ 
gração  do  homem  do  campo  no 
processo  d«  vldR  social  ativa. 

Disse  o  Sr.  Artur  Rios  que 
apoia  n  reforma  nrrurla  por 
comprcrndcr  que  a  História  do 
Brasil  mostra  n  sua  necessida¬ 
des  Esta  nccessidnde.  disse  ain¬ 
da,  foi  compreendida  até  pelos 
abolicionistas,  pois  Joaquim 
Nabttco  e  Tavares  Bastos  prr- 
guvnm  n  extinção  da  escrava¬ 
tura  com  uma  paralela  modifi¬ 
cação  do  ststema  Jurídico  da 
terra. 

Na  sua  opinião,  o  latifúndio 
só  teve  razão  histórica  quando 
a  vastidão  do  País  tornava  Im¬ 
possível  qualquer  outra  forma 
dc  propriedade  rural,  por  mui¬ 
tos  motivos,  inclusive  a  ausên¬ 
cia  de  recursos  técnicos. 

Afirmou  o  Sr.  Artur  Rtos  que 
o  latifúndio  impediu  a  consti¬ 
tuição  dc  uma  classe  média  ru¬ 
ral  nn  Brasil.  Impedindo  o  apa¬ 
recimento  dessa  classe  media 
rural  —  dc  administradoras  e 
gerentes  —  o  latifúndio  empo¬ 
breceu  o  homem  do  campo,  re¬ 
duzindo-o  ao  servilismo  e  á  in¬ 
capacidade  técnica. 

—  Ao  contrário  do  que  se 
pensa  disse  amd«  o  Sr.  Ai- 
nir  Rios  —  a  reforma  agrnrla 
não  aumenta  n  produtividade 
rural,  antes  a  dimlmit  de  Ime¬ 
diato  pois  no  criar  um  nôvo 
proprietário  ri  >  a  êle  maior  no¬ 
ção  dc  st  mesmo  aumentando 
o  consumo  rins  hr ns  nos  pro- 
peto.s  locais  em  que  «Sn  produ¬ 
zido#.  pelo  maior  poder  de  »qu;- 


QUEBRAR  A  TAZ 


-  -  A  desistência  ri.-,  guerra  - 
'diz  o  etnólogo  - —  rorno  modo 
de  solucionar  conflitos  é  um 


oan  iiago 
recebe 
L.  Gordon 


Chanceler  polonês  receberá 

hoje  a  condecoração  da 
Grã  Cruz  do  Cruzeiro  do  Sul 

O  Ministro  das  Relações  Exteriores  da  Polónia, 
Sr.  Adam  Rapacki,  ora  em  visita  ao  Brasil,  será 
condecorado,  hoje,  pelo  Ministro  San  Tiago  Dantas, 
com  a  Grã-Cruz  da  Ordem  do  Cruzeiro  do  Sul,  mo¬ 
mentos  antes  do  almoço  que  lhe  oferecerá  o  Chance¬ 
ler  brasileiro. 

Após  o  almoço,  o  Ministro  San  Tiago  Dantas  c 
o  Ministro  Rapacki  manterão  uma  conferência,  com 
assessores,  durante  a  qual  serão  discutidos  não  so 
assuntos  lidados  às  relações  entre  os  dois  paiscs, 
como  lambem  os  atuais  problemas  da  política  inter¬ 
nacional,  entre  os  quais  o  desarmamento  e  a  pros- 


\isitas  c 
homenagens 
à  Aeronáutica 


convénio  in:  pen  cu  bes 


G  nòvn  Embaixador  dos  Es¬ 
tudas  Unidos  no  Brasil.  Sr. 
Lincoln  Gordon,  foi  webido, 
ontem,  pelo  Ministro  San  Tia¬ 
go  Dantas,  n  quem  fé?  a  en¬ 
trega  prolocolar  das  cópias  fi¬ 
guradas  de  suas  cartas  creden¬ 
ciais. 

A  cerimônia  de  entrega  de 
credenciais  do  nrtvo  Embaixa¬ 
dor  norte-nmerienno  está  mar. 
cad»  para  amanliâ  em  Brasília. 


As  comemorações  da  Semana 
dn  Asn  terão  prosseguimento, 
hoje.  conj  visita  de  escolares 
«o  Museu '  Encantado,  em  Pe- 
trópolls;  homenagem  da  Aero¬ 
náutica  aos  Mortas  da  Segunda 
Guerra  Mundial,  no  Monumen¬ 
to  dn  Praça  do  Congresso:  co¬ 
quetel  no  Sr.  Hcrbert  Moses. 
oferecido  pelo  Comandante  da 
3.*  Zona  Aérea,  e  homenagem 
à  Aeronáutica  cm  um  progrg- 
ma  esportivo  na  tclcvisào. 

Como  parte  das  festejos  foi 
inaugurada,  ontem,  na  Biblio¬ 
teca  Estadual  a  Exposição  San¬ 
tas  Dumonl,  que  consta  de  grá- 
vuras.  medalhas,  pratos  c  ví- 
rtos  obletof.  com  motivos  alu¬ 
sivos  no  primeiro  vóo.  A  Escola 
Normni  Juba  Kubítschek  tatn- 
bém  prestara  homenagens  A 
Aeronáutica,  orgautzando  aulas 
com  motivos  dc  aviação,  para 
sru»  cursos  primarias,  e  com 
uma  exposição  de  trabalhós 
sobre  n  aviação,  na  ABI 

Para  amanhã  o  programa  d* 
comemorações  é  o  soeuintç: 
visita  ao  túmulo  de  Santas  Du- 
mont;  largada  de  bnI6e«  nor 
esrolnres.  e  lançamento  da  ré¬ 
plica-  do  Dirigível  n.®  6.  na  Pra¬ 
ça  do  Congresso:  exibição  «U 
Esquadrilha  da  Fumaça  em 
Copacabana  e  homenagea»  em 
programas  de  tádio  e  televisão. 


NO  GUANABARA 


Ontem,  o  Ministro  Adam  Ra- 
pticki  fé?  uma  visita  de  corte- 
íin  ao  MtiilMro  San  Tiago  Dan¬ 
tas,  com  o  qual  se  demorou  por 
vinte  minutos.  Hoje.  ás  18  ho¬ 
ras.  dando  provscsulmeiito  ao 
programa  >lc  sua  visita;  conce¬ 
derá  entrevista  coletiva  a  Im¬ 
prensa.  nn  ABI 
Amanhã,  o  Ministro  Rapa¬ 
is!  ira  a  Brasília  «vlstor-se 
com  o  Presidente  do  Conselho. 
Sr  Tancredn  Neves,  e  com  o 
Presidente  ria  Republica  Na 
«extn-frira  visitara  Curitiba  ", 
nn  sabado.  8*n  Paulo,  d«  onde 
«retoxniíá  1  Eujppa. 


O  Embaixador  Tlmar  Pena 
Marinho,  que  deixou,  ontem,  n 
Serrctsrin-Gcriil  ao  ttamarati, 
lerá  o  seu  nome  apreciado,  ho¬ 
je,  pc'a  Comissão  de  Relações 
Exteriores  do  Senado,  por  ter 
sido  indicado  prirn  n  chefia  da 
delegação  do  Brn.-il  Junto  ã 
Organização  do.»  Estados  Ame¬ 
ricano*  <OKA> 

A  chefia  dp  delegação  brnsl- 
l*i'a  Junto  n  OEA  era  exercida 
peto  Embaixador  Fernando  LA- 
he.  que  foi  aposentado  na  ul- 
' ima  semana. 


O  Governador  Lopo  Coelho 
recebeu  outem  em  audiência 
especial,  no  Salão  Nobre  do 
Pnlàcto  Guanabara,  o  Ministro 
Rapacki.  acompanhado  do  Em¬ 
baixador  Polonês. 

Pouco  depois,  o  Governador 
Lopo  Coelho  recebeu  o  Gover¬ 
nador  dn  Vtrgtoln  tEUAl  Sr 
Llndsav  Almond  Jr.  e  o  Presi¬ 
dente  da  Câmara  de  Comercio 
local,  Sr  Clrn  D.  Johnstone 
que  estavam  acompanhados  de 
representantes  da  Associação 
Comercial  d"  R:n  d»  J»n»lro  * 
d»  FedrraçAo  t  Centro  das  tn- 
dlUjtyu. 


Jornal  do  Brasil.  4.*-felra,  18-10-61.  l.°  Cad 


MORRE  L  M  CADETE .  PROSSEGUE  O  J  Ôfí 


vai  financiar  carros  retidos 


Br.isill.-i  (Sucursal)  —  Cf rca  do 
500  automóveis  Importados  que 
nindii  se  encontram  nas  de¬ 
pendências  da  Alfândega  do 
Rio  de  Jnnolro  serão  vendidos 
a  motoristas  profissionais,  por 
Intermédio  do  IAPETC  de 
ncõrdo  com  recomendação  do 
Presidente  da  República. 

O  Ministro  da  Fazenda,  se¬ 
nhor  VAI  ter  Moreira  Sales,  no¬ 
meou  uma  comissão  para  pro¬ 
ceder  ao  levantamento  cadas¬ 
tral  do  toriós  os  automóveis  que 
ainda  nâo  tiveram  a  sua  situa¬ 
ção  desembaraçada,  bem  como 
dos  que  foram  apreendidos  pe¬ 
la  Alfândega  do  Rio. 


juinhentos  alunos 
io  fechamento  liojc 
taurante  da  UR 


começou  a  apreender, 
material  vindo  de  Cuba  e 
URSS,  lido  como  subversivo 

O  Diretor-Regional  do  Departamento  cios  Cor- 
vziys  e  Telégrafos,  Sr.  Roberto  Gomes  Tarlé  Filho 

nm«  MA  tAn»T  A  T  rv/\  Vir»  a  n-r*  __  _  .  * 

_ --- — - 1  que  as  75  agen- 

-  - — — i  começaram 


rcios  t  w _ _ _ 

informou  ao"  JORNAL  DO  BRASIL  que  as  75  agên¬ 
cias  do  DCT  no  Estado  da  Guanabara  cz~.z~z.zz,* 
a  apreender,  ontem,  material  considerado  subversJ 
vo,  procedente  de  Cuba,  da  União  Soviética  e  de  ou» 
tros  paises  socialistas,  numa  operação  que  será  re¬ 
petida  pelas  cinco  mil  agências  e  pelos  dois  mil  pos¬ 
tos  do  DCT  cm  todo  o  Pais. 

Segundo  o  Sr.  Roberto  Tarlé  Filho,  a  proibição 
da  distribuição  de  propaganda  comunista  pelo  DCT 
não  constitui  violação  de  correspondência,  desde  que 
Ao  lodu,  há  iw  automóveis  sc  trate  de  envelopes  ou  pacotes  abertos,  contendo 
reiicios  na  Alfândega  do  Rio.  livros,  revistas  e  impressos  em  geral.  A  medida,  po- 
dos  quais  218  aguardando  de-  r^m-  uão  violará  o  sigilo  de  qualquer  outro  tipo  de 
cisão  Judicial,  38  apreendidos 
por  ordem  judicial  e  230  con¬ 
signados  A  ordem  do  embar¬ 
ca  dor. 

A  comissão  designada  pelo 
Ministro  Moreira  Sales  já  se 
encontra  no  exercício  de  suas 
funções. 


não  foi  libcntdu.  O  Reitor  Au¬ 
rélio  Augusto  Rocha  está  soli¬ 
dário  com  os  estudantes. 

Uma  comissão  de  quatro  alu¬ 
nos  seguirá  hoje  ã  tarde  para 
Brasília,  a  fim  do  tentar  Junto 
tio  Congresso  a  liberação  da¬ 
quela  verba.  A  divida  da  Co¬ 
operativa  com  os  fornecedores 
uU rapar. ;a  crs  5  milhões,  c  ela 
só  dispõe  ate  agora  de  Crs  1,5 
milhão  conseguido  .  segunda - 


Avião  cai  sòbi 


c  uma  casa 
cadete  morre  e  família  é 
salva  pela 


4ssembléi 


gmamictu  o  -sigiiu.  conforme 
dispõe  o  parágrnfo  6."  do  Ar- 
llgo  Hl  dn  Constituição  Fe- 
dernl.  e  o  Código  Penal,  no 
capitulo  VI,  seção  UI,  que 
prevê  sanções  para  a  violação 
do  cartas,  fisse  preceito  coms- 
Utucluiinl  dtila  da  Constitui¬ 
ção  do  Império,  em  182*.  e  foi 
mantido  mesmo  pela  Carta  de 
1937,  da  ditadura, 


vacina 


censor  sai 


O  cadete  Cai-los  Henrique  Flores,  do  3.°  ano  da 
a  comissão  de  jornalistas  Escola  de  Aeronáutica,  morreu  às  13h43m  de  onteni, 
que  apurou  a  responsabilidade  quando  seu  avião  de  treinamento  —  o  T-6  n.°  1  418 
do  Sr.  Ascendino  Leite  na  —  sc  precipitou  sôbre  a  casa  269  da  Rua  Sodré 
eensura  nos  jornais  da  Gua-  Gama,  em  Colégio.  depois  de  ter  sofrido  uma  pane 
nabnra.  durante  a  crise-poiiti-  e  passado  de  raspão  por  metade  das  casas  ali  exis- 
co-miiitar,  apresentará  depois  tentes.  A  família  do  269  nada  sofreu,  porque  a  dona 
de  amanhã,  dia  20,  seu  reiató-  da  casa  saíra  mofnentos  antes,  levando  a  filha  de 
Ho  à  osscmbiéia-gerai  da  cios-  cinco  anos  pai  a  tomar  a  vacina  Sabin,  num  pòsto 
.se,  convocada  para  ns  láh  30m,  de  Rocha  Miranda . 

na  sede  do  sindicato  dos  jor-  O  Sr.  Ricardo  Alonso,  morador  do  171,  eslava 

nniístas  profissionais.  consertando  a  antena  de  seu  televisor,  quando  pres- 

a  Diretoria  do  sindicato  esta  sentiu  o  acidente  e,  às  pressas,  abandonou  o  telha- 
soiidtnndo  *  todos  os  jomnhs-  do.  Disse  élc  que  o  piloto,  ao  perder  altura,  tentou 
tsn  que  compareçam  à  assem-  pousar  no  campo  do  Colégio  Atlético  Clube,  mas  foi 
bicia.  onde  será  decidida  a  ex-  cortado  por  um  colega  dc  grupo  de  vôo  c  não  pôde 
pulsào  do  sr.  Asecndino  Leite  retomar  o  dominio  do  aparelho.  O  cadete  gritou 
dos  quadros  sindicais.  muito  antes  de  o  avião  chocar-se  com  a  casa . 

PRECISÃO 

Embora  o  Gabinete  do  Mi¬ 
nistro  da  Aeronáutica  infor¬ 
masse  n.ue  o  acidente  se  veri¬ 
ficou  ás  14h  30m.  o  Sr.  Ricar¬ 
do  Alonso  assegurou  que  Int 
exnlnmente  "ás  n  para  ns 
duas"  que  o  T-6  sc  lançou  so¬ 
bre  a  casa.  E  explicou:  foi  um 
dos  primeiros  a  chegar  :io  lo¬ 
cal  cio  desastre  e  observou  que 
o  relógio  tio  pllólii  parara  nu 
momento  exalo  da  queda,  por 
íõrçu  do  impacto. 

Atiles  de  correr  para  n  lo¬ 
cal.  chnmoil  o  Corpo  de  Bom¬ 
beiros.  uma  nmbuliincia  e  ,i 
Poliria,  mas  a  viatura  da  Ra¬ 
diopatrulha  só  chegou  quase  2 
horas  depois,  quando  n  Ae¬ 
ronáutica  já  havia  concluído  n 
perícia  e  providenciava  o  trans¬ 
porte  do  corpo  do  pUúto  paru 
seu  Hospital  Central.  O  corpo 
do  cadete  foi  lançado  a  um 
canteiro  da  ensn  no  Indo  ria 
h  tingida,  complelmiicute  de¬ 
formado, 

Na  residência  do  Sr.  Henri¬ 
que  dc  Sona  Vieira,  no  n.u  2B'.i, 
uâo  havia  ninguém  à  hora  do 
acidenie.  Pouco  depois  da 
meio-dia.  n  Sra.  Aracl  de  Sn- 


no  Maracanã  Professora 

faz  escrever 
com  a  bòca 


Autoridade 
materna 
em  mímica 


Ônibus 

antecipa 

aumento 


A  Orquestra  sinfónica  Nacional 
r  o  Quarteto  Vocal  da  Radio  Ml- 
iitxlêrlo  tlft  Edticnvflo,  aob  n  ie- 
sêllcl»  cio  maestro  Elr.vinr  dc  Cnr- 
valho,  enre.uío  no  Mnracuná/liihn 
dlu  III,  uinaiiIiA,  tnm  a  Nona  íjln- 
íóniu  cie  Hetthoven. 

Oi  convites  para  o  coocêrto  J,l 
estio  acudo  distribuído*.  na  sede 
dn,  emlesota  na  Pniçu  d»  Rrjtúbll. 
nr  n."  Hl  -A.  3.»  andar,  no  Teatro 
Mtithclp.il  c  no  Mnmeaná/liitio 
iputilio  in» . 


Diplomado 
mais  I  clube 
soroptimisla 


São  1’nillu  «AN-JBl  —  A  pro¬ 
fessora  Marín  José  Tristno  Pn- 
Hzzl,  dn  escola  rural  do  Muni- 
ciplu  de  Sáo  Joaquim  da  Bur¬ 
ra.  foi  homenageada,  ontem, 
pela  Secretaria  de  Educação  do 
Estado,  por  ter  conseguido  eu  • 
sínnr  à  sua  aluna  Neusa  To- 
mnzzbii  da  Silva,  parnifllcu 
congénita  rios  dois  braços,  u  es¬ 
crever,  primeiro  com  as  pés.  e, 
flnalniente,  valendo-se  tin  btical 
A  Secretaria  tle  Educnçãó 
anunciou  que  vai  indicar,  ofl- 
ilnlmento,  a  profcssòra  Maria 
José  no  concurso  dc  a  Mostro 
tio  Ano. 


l'm  ttpb.uc  UtdMIeo  com  b.i ,e 
un  mlmlcit,  que  leni  como  temo 
'  futrnl  n  nutarltliulc  miitemn, 
•*rr»  tentrnltzndo  mi  Esroln  Tche- 
••o-Erlovuqillii  iRun  llcmcllto  Orn- 
f.t  a.®  Hl  perto  dn  Praçu  Sueuz 
l’eói»),  Mttmdo,  ns  is  lior.us.  • 

A  experiência.  rci.tUnmte  dn 
pc-Hqtilsnn  feitas  por  educadores  de 
Vi.rlos  paires,  lot  Introduzida  no 
hnistl  pela  iirotecsór»  l-.t  Oui- 
nuuAea  Leal.  alitim  do  «hino  de 
Orlent.içAo  Kduearinna!  dn  l’n- 
nitüude  dc  Mlasotln  Santa  Omita, 

Varias  renai  mudan  scrAo  re- 
5>re  leutudns.  focuUruudn  raros  ti- 
Plvos.  roior.nmln.em  rhoque  n  SU- 
’ 'rldalle  das  i^fEei  rom  n»  ilslu- 
;  * > -•  problrtnns  domeatlros, 


llrlo  llori/oule  (ComtRpoiidnttel 
—  O  Clube  Soroptimisla  dt*iu 
Capital,  em  scsiiâo  pretildldu  pela 
Sr.»  In,  .Maellmnnu,  PreMdeiiti- 
da .  Comi* rio  de  Coverniulore»  p.i- 
r»  os  clubes  .wiroptimliitis  do  lira- 
»ll  e  Uruguai,  recebeu  o  diploma 
que  o  filiou  a  Federação  soivptl- 
mtstii  das  Atnérlem,  Incorporada* 
e.  consequentemente,  n  AisociqçAo 
Internacional  Soroptimlatu. 

O  dlplomn  foi  entregue,  pui  no¬ 
me  <ia  Condêss.»  Pereira  Carneiro, 
que  é  it  mndrtnha  do  clube,  pela 
St I  "  Mlinu  Joee  Fernanda»,  Pre¬ 
sidente  ao  Ciiibe  Sorupilmi-i.t  do 
itlo  de  Janeiro. 


\  VENDA  DA  SCHERINÍ 


Notificado  Novamente  o 
Diretor  de  "0  Cruzeiro", 
Sr.  Leão  Gondim 


Céifit  cie  llü  mil  crianças  já  foram  vacinadas 
nos  tlois  primeiros  dias  da  campanha  contra  a  po¬ 
liomielite:  somente  ontem,  cerca  de  75  mil  crian¬ 
ças  compareceram  aos  postos  cia  Secretaria  de  Saú¬ 
de,  espalhados  pela  Cidade. 

Para  vacinar,  até  sábado.  500  mil  crianças,  a 
Secretaria  cie  Saúde  colocará  hoje  na  rua  8  postos 
volantes  e,  a-parlir  cie  sexta-feira,  passará  a  usar 
mn  helicóptero,  cedido  pela  FAB,  para  visitar  os 
pontos  de  acesso  mais  difícil. 

operaçao-balao  modificações 

A  Secretaria  de  Saúde  e, pe¬ 
ra,  tlestn  mant-ira,  vacinar  mm- 
las  crianças  qu<*  arorrnin  e>- 
puhtáiieaiucntê,  ntraldns  pelo 
helicóptero.  Serão  visitados, 
entre  ouirus  lugares,  o  alto  tios 
morros  rio  Sapé  e  do  Alemão  e 
as  favelas  tio  utérro  ria  Mari¬ 
nha  e  atrás  *cie  Mimguinhos. 

Amanhã,  durante  a  forta  ii,i 
FAB.  a  Secretaria  tle  Suiulc  en¬ 
viará  uo  aterro  da  Glória  um 
caminhão  do  Departamento  i!e 
Aguas,  para  vucumr  tinias  ;,s 
crianças  que  I orem  ter  os  ba- 
liics  que  serna  soltos  durante 
ai  festividades. 

□ttranle  o  primeiro  din  da 
semana  dc  vncinuçAu.  os  postos 
onde  houve  maior  movimen¬ 
to  foram  os  de  Mariurrira, 

Mricr.  Peniut.  Bangu  e  Boia- 
íogo.  Quarenta  e  oito  solrintios 
dn  Policia  Mililnv  estão  poli¬ 
ciando  os  postos  onde  lui  mais 
necessidade  dc  sua  interferên¬ 
cia:  princlpalmcnte  os  insla- 
lados  em  favelas. 


O  Juiz,  da  primeira  vara  etvel  deferiu  n  pedido  de 
nbtilicaçáo  íonnulado  pelo  Sr.  Fernando  Cltntcaubiianri 
com  o  fito  de  rcsponsabllizár  pcssoalmeute  o  sr.  Leão 
Gduditn  dc  Oliveira  por  quaisquer  transações  lesivas  ao 
patrluiõnlo  do  acu  pití,  o  Embaixador  Assis  Chnteaubrinnd. 
Eis  a  integra  da  petição  que  leva  a  asslnniurii  do  rui  voga¬ 
do  Fausto  Macedo. 


Exmo.  Sr.  Dr.  Juiz  de  Direita  da  1.*  Vnrn  CiVel  da  Cu 
marca  de  Ria  dc  Janeiro  —  Estado  da  Guanabara. 


FERNANDO  ANTONIO  CHATEAUBRIAND  BANDEI¬ 
RA  DE  MELLO,  brasileiro,  casado,  Jornnlistii,  domiciliado 
e  residente  na  cidade  de  São  Paulo,  vem  expor  e.  n final, 
requerer  n  V.  Ex.»  o  seguinte: 


Foram  transferidos  os  seguin- 
tes  postos: 

Laranjeiras,  do  Hospital  Sil¬ 
vestre,  na  Ladeira  dos  Gtiara- 
Htpcs.  2B3,  paru  n  Escola  Fra¬ 
terna!  Irmãos  Ramuti.  na  Rua 
Cunsellielro  Lampreia.  371. 

Forniu  nliertos  novos  postos 
tie  vaeliuteáo  nos  seguintes 
loeats: 

Kiuteului  Nòvo,  Fuiuuiçáo 
Otávio  Rin-h.i  Miranda,  na  Rua 
Barão  de  Bom  Retiro.  982; 
•lento  Ribeiro.  Coltqno  7  dc  Sc- 
tembi'0.  lia  Rua  Caetmde,  33U: 
Copacabana,  na  Cn.su  do  PubrJ, 
tia  Rua  Hilário  de  Gouveia,  80: 
Irihairnm.  ti.i  Associação  Atté- 
lien  Nova  Amérleo,  no  Rua 
Amaro  Hamali.  120. 

Estão  funcionando  poslos  vo¬ 
lantes  nos  seguintes  lugares: 
Laigo  du  Capela,  cm  Jacnrepti- 
gmi.  ide  18  n  20  dc  outtibra, 
tias  13  ns  18  horas  i;  Estrada 
dos  Bandeirantes,  esquina  com 
a  Estrndn  do  Camocitn,  em  Ja- 
carepaguá,  ide  1B  n  20  de  ott- 
lubru.  das  13  ás  18  horas); 
Avenida  das  Bandeiras,  pró¬ 
ximo  no  Transmissor  dn  Rádio 
Nacional,  em  Parada  de  Lucas, 
tde  17  n  20  dc  outubro,  das  13 
ás  18  horas*:  Largo  du  üsii.i 
da  Tijuco,  (rir  16  a  20  dc  outu¬ 
bro.  dai  13  ás  18  hora- 1 . 


O  HHViil  ntll/hO,  que  pericli¬ 
te  ao  Museu  Nuclouai  dc  His¬ 
toria  Nniurnl  du  França,  che¬ 
gará  á  Guanabara  em  princí¬ 
pios  de  novembro,  em  missão 
tie  estudas,  trazendo  n  bordo 
aparelhos  hidrográficos  e  oeen- 
nográfleos  e  uma  equipe  dc  tet- 
Uieos  e  cientistas. 

Integra  u  equipe  de  técnicos 
e  cicnttslas  franceses  o  Profes¬ 
sor  Coitftenu,  uma  das  maiores 
autoridades  mundiais  em  pes¬ 
quisas  .submarinas.  O  Calipso, 
que  virá  de  Dncar,  tocará  em 
Recife,  Salvador  e  Gununbnrn. 


A  Bandiuha  Rilmicn  do  Par- 
tjite  Mnuriclo  Cardoso,  uo  En¬ 
genho  de  Dentro,  dnrú  um  re¬ 
cital  no  Palácio  da  Cultura, 
amanhã,  ás  13h  30m,  como  par¬ 
te  das  promflçõcs  organizadas 
para  n  Semana  dn  Música  de 
1961. 

O  conjunto,  que  é  regido  pela 
profcssòra  Maria  Josti  Noguei¬ 
ra  e  tem  como  mestrus-recren- 
dorus  as  profçssnrns  Léia  Rtt- 
drigues  <ie  Araújo  Lima  c  Di- 
nera  Fernandes  Del  cl  tique, 
t  onta  com  três  pequenas  maes¬ 
tros  e  uma  mneslrina. 


Edmundo  Moniz  assinou  um 
termo  de  compromisso 
com  lodo  o  pessoal  dc  leatro 

O  nòvo  Diretor  cio  Serviço  Nacional  de  Teatro. 
Sr.  Edmundo  Moniz.  ussinou,  ontem,  um  têrmo  de 
compromisso  com  a  classe  teatral,  no  qual  promete 
seguir  e  ampliar  os  planos  do  ex-Diretor  do  SNT, 
Sr.  Clóvis  Garcia,  assessorado  por  uma  comissão  in¬ 
dicada  j»ela  classe. 

O  térmo  foi  assinado  no  Teatro  Dulcina.  na  pre¬ 
sença  de  atõres,  empresários  e  demais  integrantes 
da  classe,  com  exceção  do  pessoal  de  teatro,  do  «re¬ 
vista  . 

A  COMISSÃO 


ugar 


uma  medalha  de  ouro.  entregue  pessoalmenio.' 
pelo  Prcmier  Davicl  Bcn-Gurion,  significando  o  pri- 
meiio  lugar,  em  empate  com  o  Rabino  Ychiel 
Alsheck  —  e  não  o  segundo  lugar,  como  as  agên¬ 
cias  internacionais  de  noticias  informaram  —  foi  d 
trofeu  exibido  ontem  no  Galeão  pela  Sr.»  Iolanda 
Anversa  da  Silva,  que  representou  o  Brasil  no  II 
Concurso  Bíblico  Internacional,  realizado  em  Jeru¬ 
salém  a  3  deste  mês, 

A  Sr.“  Iolanda  da  Silva,  profcssòra.  casada  com 
um  pastor  da  Igreja  Adventista  do  Sétimo  Dia  c 
mae  de  três  filhos,  sabe  a  Bíblia  de  cor,  desde  pe¬ 
quena.  e  não  errou  uma  só  pergunta  do  concurso 
Foi  recebida  no  Galeão,  às  16  horas,  pelo  Adido  Cul¬ 
tural  da  Embaixada  de  Israel,  seguindo  ontem  mes¬ 
mo  para  São  Paulo,  onde  reside .  ! 

PROTESTOS  çiti»  «•  dn  Imprensa  de  Jeru-, 

saléiu.  que  seguiam  o  caneur-j 
Representantes  dc  18  países  so,  íol  tão  forte  qtte  o  Prltnei- 
coinpareeeram  a  Jerusalém  ro-Mlnistro  Ben-Gtirion  dcca- 
pa*i  o  II  Concurso  Bíblico  In-  diu  que  os  dois  livrssent  o  pri-^ 
ternucioual.  A  Sr.»  lohuvda  da  metro  hiynl  . 

Silva,  que  já  havia  estado  cm  ,.irv_ 

Israel,  como  prémto  de  uni  AA,UK  •' 
eoncurso  realizado  ito  Brasil,  c  "Como  eu  amo  a  Tua  Lei'1 

já  se  hnvtu  loniado  conhecida  mu  passagem  das  Salinas, 
como  tt  maior  eonhccedorn  dn  inscrita  em  grego  e  hebmlcn 

Biblta  neste  Pais  através  de  nu  medalha  de  ouro.  foi  o  pri- 

hm  ptxiqTmua  de  televisão,  fui  mio  «te  Doim  Iolanda.  O  Pre- 

:t  concorrente  que  íimis  sc  dei-  ..utente  de  Israel,  Sr.  Ben-Zvi. 

tacou,  por  náç  ter  errado  nem  ofereceu-lhe  um  exemplar  da 

mm  questão.  Apenas  um  nt-  Btblin  em  hebraico  —  e  cia  Ja 
bino  conseguiu  o  mesmo.  «ir»  começando  n  lê-la  nesta 

Na  prova  do  desempate,  que  litiKitu.  • 

eonsUtiu  em  citar  sete  passa-  A  Sr*  Iolanda  Anversa  da 
itens  du  Bíblia,  até  o  II  doí  Silva  íol  recebida  no  Galeátf 

Reis.  que  falam  dn  deportação  pelo  Adido  Cultural  da  Embai-' 

e  volta  i  terra  dc  Israel  do  xndn  de  Israel.  Si  SamurF 

povo  Judeu,  o  rabino  cousegum  Gneezy.  e  pela  Srt.»  Míriam 

sete  pontos,  e  Dona  lolaudu.  Scolmcon.  que  lhe  ofereceu  um 

rtnco.  O  protesto  da  popula-  ramo  de  rf.sni  vermelhtts. 


O  Semuid  •  Congresso  Naelu- 
iml  tie  Bancos,  que  vai  sor  rea¬ 
lizado  cm  Suo  Paulo  entre  22 
e  29  deste  mês,  será  Inaugura¬ 
do  domingo  nu  Conjunto  Na¬ 
cional,  às  lfi  horns.  o  apresen¬ 
tam  uma  exposição  de  máqui¬ 
nas  pum  uso  cm  bancas. 

A  principal  atração  da  mos¬ 
tra  será  a  maquina  eletrónica 
Leitora -Classificadora,  única 
em  operação  na  América  do 
Sul  capuz,  de  ler,  compreender 
e  classificar  cheques  ou  qual¬ 
quer  outro  documento  bancá¬ 
rio  com  a  velocidade  de  1  560 
documentas  por  minttio. 

Dentre  os  assuntos  a  serem 
tratados,  destacam-se  o  problc- 
ma  da  moralização  c  padroni¬ 
zação  de  chiques  r  estudos  de 
novas  carteiros  de  credito,  rc- 
disconto  c  automação  bancá¬ 
ria 

Nu  exposição  onde  vão  ser 
apresentadas  várias  mãqubtas 
modernas  pnru  a  inníor  cfict- 
êttdn  dos  serviços  bancários,  a 
vedeta  .-.cru  a  Leilora-Clusiifi- 
t  adora,  que  pode  ler  documen¬ 
tos  através  de  rmprègo  de  tin¬ 
iu  magnética  e  caracteres  ex¬ 
pectais  adotados  em  comum 
acordo  por  banqueiros  e  fabri¬ 
cantes  dc  equipamentos  nos 
Eatador.  Unido*.  Cnnadá  e  In - 
Sluterra. 


Km  ordem  dc  .-eniço  Inter¬ 
na,  a  tíiiiK-iimciuléticia  da  Ad¬ 
ministração  do  Púrto  do  Rio 
Janeiro  limitou  ns  gratifica¬ 
ções  de  todos  os  jiortunilos. 

A  medida,  que  vigora  u 
partir  de  segunda -feita  última, 
determina  que  "u  soma  das 
gratificações  dc  que  trata  o  ar¬ 
tigo  14 j.  da  Lei  1711,  d<; 
28-10-52,  uâo  poderá  ser  supe¬ 
rior  ao  total  de  vencimento  do 
funcionário”. 


ria  de  seus  membros,  r  qualquer 
das  seus  componente,*,  so  po- 
A  comissão  executiva,  com-  lievâ  ter  destituído  por  decisão 
posta  de  representam  ei  dos  du  maioria  absoluta, 
a  tòres,  empresários,  autores, 
técnicos,  diretores  e  criticei.  RELATÓRIO 
ficou  assim  constituída:  Paulo 

Autran,  com  supléneia  de  Clutt-  Será  publicado  peia  cuml.-wiu. 
dto  Correia  e  Castro  i atores >:  mensnlmente.  um  relatório  rir 
Olàucto  Gil,  uuplentc  Jorge  dc  suas  atividades,  ao  qual  seru 

Andrade  inutoresi;  Dulcínu  dc  anexado  n.  prestação  de  contai 

Morais,  suplente  Hélio  Bioch  dns  verbas  aplicadas  pelo  SNT. 
trmpresíirics);  Abelardo  Eltn.-,  Os  integrantes  da  comlssái* 
.suplente  Ircrtno  Mctra  (téc-  mio  terão  remuneração  peles 
íiiccs);  Sérgio  Curdoio.  supleu-  tuncõe.s  qun  nela  cNeremm  > 
ir  Fliivio  Rangel  «iirctorcsi:  c  m  reuniões  serão  realizada»  c«m 
Carlos  Perez.  Mipicnte  Aeióh  a  presença  de  no  ininlnio,  qun- 
Neto  (ctftleosi .  iro  membriu.  No  caso  cie  im- 

O  térmo.  assinado  pelo  Sr.  prdimento  des  titulares.  e*te.i 
Ftitmmdo  Moniz  e  todos  os  pre-  seião  substituidcs  pelos  seus 
iehtes,  dl/  entre  outra»  coisas,  respectivo»  suplentes, 
que  n  comissão  compete  a  re- 
guUniciitação  e  a  aplicação  d.»  ,  ura- lakac.au 
plano  du  administração  tio  Sr  O  térmo  de  compromb-o  ter- 
Edmunoo  Moniz  uo  SNT  c  que  íium.  com  a  sêgumte  I >e e I.I r .i  - 

rutia  mrtnbro  terá  direito  a  çân  Final: 

Vo,°*  _  "No  ca*-o  do  não  rumprtmrn- 

A  comissão,  que  decidirá  por  to  desse  plano-  dc  arorclo  com 
maiorlH  simples,  sc  reunira  a  comissão  c  desde  que  assum 
obrlçu tóriamet 1 1 e  cada  15  dtns  .<  reipcmtabilidatle  dr  cumpri - 
ou  a  qualquer  momento,  con-  lo.  eu  inc  sentina  tmpossibi!:- 
vocada  pelo  Presidente  íSt  tado  de  continuar  na  dtreçáo 
Edmundo  Momz)  cu  pela  mato-  do  Serviço  Nacional  de  Teatro." 


NAí»  (iipertimiio  tu,.n  o  mi", 
rliftro  rjue.  tu»  tfèi  itln *.  emana 
tini  larraças  tle  uolv  eacliorro. 
e  um  no:«'«i  à  Iioit»  do  ColSiin 
SAo  Virente  rie  Ptulo,  na  nua 
dri.me  Velho,  oi  rllrliientei  il, 
eitahclerlniento  pegem  prorlitSn. 
«ta  àr.  autoridade». 

8e  e  lentldo.  eitêee  ontem  no 
JORXAt.  tX)  Btt.VSIl,  o  Padre 
Ho: tu.  o  qnnl  »e  queixou  de  «pie 
fltnciHm.  ata  o  momento,  tomou 
qualquer  Iniciativa  par*  letttar 
dali  oi  detpojca  doa  anlmaia. 


Térmo*  cm  que 
P  Defeiimciiio 

São  Paulo,  16  dr  outubro  dr  196! 


JORNAL  DO  BRASIL 


cm \ i:  \  t  { mo  eco  whnco 


Rio,  18  ile  nilliibrn  de  17M 

Presidente  : 
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INFORMAÇÃO 

O  Ministro  do  Exterior 
disse  ontem  que  a  política 
externa  do  Brasil  é  eml- 
nentemente  popular,  re¬ 
fletindo  as  aspirações  dos 
trabalhadores  e  das  clas¬ 
ses  produtoras.  O  Sr.  San 
Tiago  Dantas  acertou  duas 
vézes:  ao  afirmar  que  a 
política  externa  é  popu¬ 
lar  e  ao  Isolar,  no  contex¬ 
to  social  brasileiro,  os  se¬ 
tores  mais  dinâmicos  e 
dos  quais  o  Pais  mais  es¬ 
pera  —  operários  e  em¬ 
presários.  Náo  há  dúvida 
de  que  a  política  externa, 
que  se  expandiu  no  Go- 
vérno  do  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dros  c  que  continua  cm 
progresso,  conta  com  o 
apoio  das  áreas  mais  In¬ 
formadas  da  populaçfio 
brasileira.  A  recente  crise 
velo  provar  Isso  multo 
bem.  pois  apenas  uma  mi¬ 
noria  —  poderosa,  mas 
minoria  —  se  pronunciou 
contra  ela.  O  que  o  Sr. 
San  Tiago  Dantas  procura 
fazer,  neste  período  críti¬ 
co  para  a  consolidação  do 
sistema  parlamentar  de 
govêrno  no  Pais,  é  estabe¬ 
lecer  —  de  maneira  metó¬ 
dica  —  um  vinculo  entre 
as  vanguardas  nacionais 
c  a  política  externa.  Apro¬ 
veita  o  que  íol  feito  no 
Governo  do  Sr.  Jánlo  Qua¬ 
dros  e  durante  a  gestão 
do  Sr.  Afonso  Arlnos  no 
Ministério  do  Exterior  e 
cria  as  condições  para  que 
a  diplomacia  brasileira  se 
torne  cada  vez  mais  afir¬ 
mativa.  Com  isso,  procura 
reforçar  a  posiçáo  do  Ga¬ 
binete  no  plano  interno  — 
esfôrço  que,  aliás,  devia 
ser  imitado  por  outros  Mi¬ 
nistros  de  Estado.  Por  ou¬ 
tro  lado,  procura  confir¬ 
mar  a  presença  do  Brasil 
no  plano  Internacional.  De 
que  tal  conflrmaçáo  era 
necessária  não  tínhamos 
dúvida,  desde  o  momento 
em  que  o  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dros  renunciou.  O  que  o 
nôvo  Govêrno,  por  Inter¬ 
médio  do  Ministro  do  Ex¬ 
terior,  está  tentando  fazer 
é  demonstrar  que.  por 
maiores  que  sejam  as 
qualidades  c  os  méritos  do 
Sr.  Jânio  Quadros,  o  Bra¬ 
sil  já  está  em  condições 
de  provar  a  sua  constân¬ 
cia  e  a  sua  capacidade  de 
açáo  planejada. 

Até  onde  será  bem  su¬ 
cedida  a  experiência  que 
agora  se  faz  no  Itamara- 
ti?  Por  enquanto,  n  1  n  - 
guém  está  em  condições 
de  responder  a  esta  per¬ 
gunta.  No  entanto,  o  vin¬ 
culo  çntre  a  mais  sofisti¬ 
cada  das  políticas,  que  é 
a  internacional,  e  as  mas¬ 
sas  populares  e  os  Jovens 
quadros  administrativos  c 
financeiros,  será  táo  for¬ 
te  quanto  exatas  e  Inteli¬ 
gíveis  forem  as  Informa¬ 
ções  dadas  ao  povo.  É  por 
Isso  que  nos  pareceu  mul¬ 
to  oportuno  o  discurso  de 
posse  do  Embaixador  Car¬ 
los  Alfredo  Bemardes  na 
Secretarla-Geral  do  Ita- 
maratl.  Disse  o  Embaixa¬ 
dor  que  corremos  o  grave 
risco  de  um  desgaste  das 
fôrças  políticas  e  Intelec¬ 
tuais  por  falta  dc  infor¬ 
mação  no  estudo  e  dis¬ 
cussão  dc  questões  de  âm¬ 
bito  restrito  ou  já  ultra¬ 
passadas  e  até  mesmo  re¬ 
solvidas  em  outros  cen¬ 
tros.  Temos,  disso,  um 
exemplo  tlplco:  a  confe¬ 
rência  que  o  Governador 
da  Guanabara,  Sr.  Carlos 
Lacerda,  acaba  de  fazer, 
sôbre  a  América  Latina, 
num  auditório  de  Nova 
Iorque.  A  linguagem  e  os 
conceitos  utilizados  por 
êsse  homem  de  Inegáveis 
méritos  Intelectuais  sá  o 
anacrônicos.  Náo  há  hoje. 
nos  Estados  Unidos  um 
analista  que  aprove  as 
conclusões  simplistas 
a  que  chegou  o  Governa¬ 
dor  da  Guanabara.  En¬ 
quanto  o  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  continua  a  raciocinar 
cm  têrmos  antiquados, 
um  seu  companheiro  de 
partido  e  campanhas,  o 
Sr.  Afonso  Arlnos.  soube 
compreender,  multo  bem, 
o  que  hoje  ocorre  no  mun¬ 
do.  Se  tal  desgaste  pode 
Inutilizar  para  a  demo¬ 
cracia  um  Intelectual  co¬ 
mo  o  Sr.  Carlos  Lacerda, 
que  não  acontece  com  as 
massas,  que  não  recebem 
lnformnçúes  precisas  e 
constantes? 

A  tese  do  Secretário-Ge¬ 
ral  complementa  a  do  Mi¬ 
nistro.  Hoje  em  dia.  tem 
poder  quem  tem  Informa¬ 
ções.  E  quem  náo  o  per¬ 
ceber  ficará.  Irremedia¬ 
velmente,  p»ra*trá* 


Contenção 


A  contenção  dos  preços,  meta  ausente 
do  programa  levado  à  Câmara  pelo  Conse¬ 
lho  de  Ministros,  emergiu,  nos  últimos  dias, 
como  o  potencial  de  estabilização  não  ape¬ 
nas  deste  Gabinete,  mas  do  próprio  regi- 
me  parlamentarista.  Uma  reunião  intermi- 
msterial,  instalada  ontem  no  Rio  de  Janei¬ 
ro,  analisou  a  situação  e  discutiu  soluções. 
Insiste-se  em  que  há  manobras  especulati¬ 
vas,  o  que  nos  parece  exalo,  mas  não  são 
estas  manobras,  ou  seus  responsáveis,  os 
principais  culpados  pela  crise.  Fala-se.  os- 
pecificamente,  na  alia  dc  preços  como  uma 
das  características  da  crise  de  crescimento, 
sem  se  identificar  em  que  ponto  do  gráfico 
as  linhas  da  alta  de  preços  e  do  crescimen¬ 
to  se  cruzam  ou  interferem  nuituamcnte . 

,  Apela-se  ao  comércio  para  que  se  satisfaça 
com  lucros  menores,  acentuando  que  alta 
de  salários  não  deve  motivar  aumento  de 
preços,  porém  justificar  maiores  vendas,  de 
vez  que  a  melhoria  dos  ganhos  dos  traba¬ 
lhadores  deve  traduzir-se  na  expansão  do 
mercado  interno,  estimulando,  assim  a  pro¬ 
dução  e  o  proprio  comércio.  Esquecem  os 
membios  cio  Conselho  de  Ministros  que  ao 
aprovarem  a  revisão  dos  novos  níveis  do 
salario  mínimo, _o  fizeram  sob  a  invocação 
de  que  a  inflação  havia  reduzido  o  salário 
íeal  a  uma  simples  expressão  nominal,  va¬ 
lendo  o  aumento  como  fator  de  correção  da 
perda  de  poder  de  compra. 

As  medidas  que  o  Governo  ensaia  to- 
niai  para  por  um  limite  à  alta  do  custo  da 
viqa  nao  causam  qualquer  impressão  à  oni- 
niao  publica:  tódas  elas  são  velhas  conheci¬ 
das,  no  seu  fundo,  forma  e  reflexos  sem¬ 
pre  de  natureza  imediatista.  destinadas 
mais  a  amortecer  efeitos  do  que  a  corrigir 
causas.  As  verdadeiras  razões  da  carestia 
da  vida  tem  sido  objeto  de  exaustivos  estu¬ 
dos  peias  próprias  classes  produtoras,  que 
recebem  agora  o  apêlo  ingênuo  de  diminui¬ 
ção,  pelo  menos  temporária,  de  seus  lucros. 
Elas  sabem,  seguramente,  quais  asonedidas 
que  o  Governo  deveria  tomar  para  eliminar 
as  causas  de  uma  carestia  persistente,  refle¬ 
xo  de  uma  crise,  crónica  polo  adiamento 
continuado  e  indefinido  de  soluções  de  há 
muito  apontadas. 

O  Pais  está  atónito  diante  du  Inércia 
do  Governo  em  face  dos  problemas  que  se 
acumulam  não  a  espera  de  palavras,  mas 
de  açao,  apuientemenle  preocupado  em  ciar 
mostras  de  grande  estabilidade  e  moderação 
sem,  no  entanto,  conseguir  ocultar  a  sua  ins¬ 
tabilidade  c  fraqueza  de  orientação.  Falta- 
lhe  alma,  carece  de  ação  motora  c  de  um 
objetivo  fundamental  que  corporifique  suas 
ações.  Acomoda-se  diante  do.;  problemas  e 
de  cada  circunstância,  numa  atitude  talvez 
demasiadamente  dútil,  vivendo  na  inquie¬ 
tação  de  não  parecer  muito  conservador, 
nem  tampouco  ousadamente  revolucioná¬ 
rio,  caindo  na  indefinição. 

Não  obstante  ter  levado  um  programa 
a  apreciação  da  Câmara,  mercê  do  qual 
teve  renovada  a  confiança  do  Poder  que  re¬ 
presenta,  o  fato  é  que,  até  êste  momento, 
nao  se  conhece  qualquer  projeto  dc  sua  res¬ 
ponsabilidade,  filiado  ou  não  às  linhas  dc 
seu  esquema  de  ação,  dando  a  entender 
que  o_  programa  não  traduz  suas  aspirações 
ou  nao  é  fruto  dc  seu  pensamento.  Abdi¬ 
cando  de  côr  política,  corre  o  risco,  tam¬ 
bém,  de  ficar  sem  diretriz,  ou  ficar  à  mercê 
da  direção  dos  técnicos,  quando  o  próprio 
do  regime  parlamentar  é  os  políticos  toma- 
íem  as  decisões,  valendo  os  técnicos  para 
a  elaboraçao  das  soluções  a  elas  corres¬ 
pondentes. 

Enquanto  isso,  agrava-se  em  lodo  o 
Pais  a  inquietação  social  gerada  pela  re¬ 
cente  crise  política,  que  todos  parecem  es¬ 
tai  convencidos  dc  que  ainda  não  chegou 
ao  seu  termo,  dada  a  falta  de  decisão  do 
Governo.  A  crise  não  terminou  porque  es¬ 
tejam  em  curso  fatos  de  crise,  mas  precisa- 
mente  norque  nada  acontece  que  indique  o 
inicio  de  um  nôvo  eslágio.  Agrava-se,  para¬ 
lelamente,  a  inquietação  social,  prevista  des¬ 
de  vários  meses,  como  decorrência  da  crise 
economica  ,  ^  Suas  manifestações  aí  estão, 
numa  seqüência  dc  movimentos  de  greve 
os  mais  bem  coordenados  dos  últimos  tem¬ 
pos.  cujas  causas,  porém,  são  difíceis  de  ser 
negadas  ou  ocultadas,  sendo  o  próprio  Go¬ 
verno  o  primeiro  a  reconhecê-las  c  identiíi- 
ea-Jas  com  o  reajustamento  apressado  dos 
níveis  dc  salario  mínimo.  No  fundo,  tem-se 
a  impressão  de  que  influências  estranhas 
ameaçam  a  paz  social. 

Na  linha  de  contenção  que  o  Govêrno 
segue  e  preciso  estar  atento  para  que  não 
contenha  a  própria  crise,  pois  o  proprio  do 
Governo  e  resolver  as  crises,  e  não  contê- 
las  .0  Govêrno  apela  ao  povo  para  que 
confie.  O  povo  deseja  e  quer  confiar,  mas 
espera  um  pouco  mais  que  simples  apelos 
Deseja  ação  de  presença. 


OI  GRANDE 
JLBILKr 


O  Brasil  católico  festeja 
o  Jubileu  de  Ouro  dn  Arre- 
bis(*>  da  Bahia  e  Cardeal 
Primaz  do  Brasil.  Dom  Au¬ 
gusto  Álvaro  da  Silva.  Náo 
somente  a  Bahia  projetou 
os  festejos  com  que  assinala 
a  passagem  de  cinquenta 
anos  dedicados  ao  alto  epis¬ 
copado  de  Sua  Eminência, 
mas  as  solenidades  expres- 
«amenie  dedicadas  ao  acon¬ 
tecimento  se  desdobram  por 
todo  o  Pais. 

Dom  Augusto  Álvaro  da 
Silva  Iniciou  sua  gloriosa 
trajetória  para  o  Principado 
d.i  Igreja  em  1911,  quando 
foi  designado  primeiro  Bispo 
dr  Floresta  Sua  larga  folha 
de  serviços  a  Igreja  e  ao 
Brasil  culminou  uma  car¬ 
reira  rir  drvolamento  coti¬ 
diano  às  grandes  virtudes 


da  Serventia  de  Cristo,  e  fui 
mesmo  dinâmico  realizador, 
notando-se,  entre  as  suas 
Iniciativas  mais  importan¬ 
tes,  a  realização  do  I  Con¬ 
gresso  Eucarístico  Nacional, 
em  1933.  Empossado  em  1924 
na  Se  Primada!  cio  Brasil, 
Dom  Augusto  Álvaro  da  Sil¬ 
va  tornou-se,  desde  logo, 
respeitado  pelo  mundo  ca- 
túlico,  pelos  seus  altos  co- 
n  h e c  i  ni  putus  e  pela  sua 
atuação  feliz  Junto  á  Hie¬ 
rarquia  no  Brasil. 

A  Bahia  festeja,  com  Justo 
orgulho,  o  Jubileu  de  Ouro 
de  seu  Arcebispo.  Nesta 
hora  difícil,  de  grande  con- 
turbacáo  dos  espiritos,  uma 
vida  exemplar  como  a  de 
Dom  Augusto  Álvaro  da  Sil¬ 
va  é  um  darão  para  n  Pais 
Inteiro,  paradigma  cie  fé.  de 
probidade,  de  eaririade  e  dc 
amor  a  sua  Patria  e  à  sua 
gente. 


PERU  NA  OEA 

O  Peru  prossegue  em  seus 
esforços  para  Impor  a  ucão 
coletiva  das  Repúblicas  Ame¬ 
ricanas  contra  Cuba.  O  mais 
recente  fruto  dos  contatos 
do  Presidente  Prado  em 
Washington  é  o  súbito  pedi¬ 
do  peruano  ao  Conselho  da 
Organização  dos  Estudos 
Americanos  no  sentido  de 
que  estude  a  questão  cuba¬ 
na  .  Agora  que  não  deu  mul¬ 
to  certo  o  escabroso  caso 
dos  documentos  de  Buenos 
Aires,  agora  que  a  viagem 
do  Presidente  Frondlzi  não 
resultou  exala  mente  num 
êxito  nnticastristn.  agoru, 
enfim,  que  está  provada  a 
continuidade  da  política  ex¬ 
terna  brasllelrn  —  eis  que 
vem  os  .governantes  perua¬ 
nos  (o  espetáculo  não  pode 
parar)  exigir  que  uma  Co¬ 
missão  da  OEA  vã  Investigar 
in  loen  os  atentados  fidells- 
tas.  Em  outras  palavras: 
rolocar  a  Ilha  transviada 
sub  judirc,  o  que.  em  políti¬ 
ca  Internacional,  é  mãis  do 
que  melo  caminho  andado 
rumo  à  Intervenção  legaliza¬ 
da.  dc  terceiros,  nos  negócios 
Internos  de  um  pais, 
Espantoso  é  que  os  diplo- 
mnLas  peruanos  esperem  que 
sua  jogada  se  processe  em 
meio  a  algum  repentino  ata¬ 
que  dc  Ingenuidade  por  par¬ 
le  das  chancelarias  sobera¬ 
nas  da  América  Latina.  Pois 
nestas  sempre  haverá  al¬ 
guém  capaz  dc  ver  no  pedi¬ 
do  de  Lima  uma  ruidosa  ma¬ 
nobra  a  mais,  tipo  banda  de 
música,  a  fim  de  desviar  a 
atenção  continental  dos  ina¬ 
diáveis  problemns  económi¬ 
cos  e  sociais  da  América 
Latina. 

Para  os  latino-americanos 
que  verdadçiramente  lutam 
pelo  progresso  da  região. 
Cuba  não  está  sub  judicr. 
Esta  Julgada  e  condenada. 
Apenas,  não  se  permite  que 
cm  Cuba  se  crie  perigoso 
precedente  para  a  soberania 
de  cada  uma  das  vinte  Re¬ 
públicas.  O  que  não  se  quer. 
tampouco,  é  que  Cuba  sirva 
de  cortina  de  fumaça  por 
trás  da  qual  se  garanta  a 
continuação  do  injusto  statu 
quo  económleo-s  ò  c  l  a  I  do 
Continente. 

A  situação  peruana  não 
devia  temer  as  conseqiicn- 
cias  da  Aliança  para  o  Pro¬ 
gresso  ao  ponto  de  proceder 
como  estã  procedendo,  cm 
completa  descoordenação 
com  os  governos  dos  quais 
ainda  dependem,  na  realida¬ 
de.  os  rumos  políticos  da 
América  Latina. 


GREVE  E 
BOM  SENSO 

Afinal,  dccretou-sc  a  gre¬ 
ve  dos  bancários.  No  piano 
de  setores  que  afetam,  dire¬ 
ta  e  Imediatamente,  a  po¬ 
pulação  pelas  formas  mais 
diversas,  pode-se  dizer  que 
as  greves  dos  bancários  e 
dos  transportes  figuram  em 
primeira  plana.  Na  greve 
que  afeta  todo  o  sistema 
bancário,  tôda  a  rèdc  de 
crédito  —  e  dc  simples  sa¬ 
ques  para  suprimento  de 
numerário  dc  empresas, 
pessoas  jurídicas  e  físicas 
—  há  que  haver  a  predomi¬ 
nância  do  bom  senso.  Não 
pode  o  País  suportar  que 
se  ieve  a  ponto  de  tal  fric¬ 
ção  a  sua  estrutura  flnnn- 
ceira  privada,  pois  do  con¬ 
trário  teremos  uin  desdo¬ 
bramento  de  efeitos  que  se 
traduzirá  em  surpresas  im¬ 
previsíveis. 

Não  entramos  em  debate 
sôbre  a  justiça,  ou  náo,  ria  ‘ 
greve  dos  bancários,  suas  Im¬ 
plicações  quanto  a  salários, 
percentuais  a  serem  dados 
por  patrões  e  eventualmcn- 
le  aceitos  pelos  emprega¬ 
dos.  O  que  nos  Impressiona 
é  que,  n  esta  altura  da  vida 
nacional,  Já  táo  conturba¬ 
da  por  mil  e  uma  cargas  de 
desequilíbrios  e  Intranquili¬ 
dades  de  tôda  sorte,  não  se 
encontre,  afinal,  uma  solu¬ 
ção  que  evite  o  fechamento 
drástico  dos  ba  n  c  o  s,  por 
tempo  indeterminado.  Não 
podem  os  elementos  que  se 
jogaram  a  greve  desconhe¬ 
cer  a  Importância  capital 
da  normalidade  bancária,  r. 
a  s  s  1  m  sendo,  náo  estarão 
servindo  ao  Pais  se  perdu¬ 
rarem  numa  falsa  manobra 
tática.  O  que  se  pede  é  um 
exame  sério,  concreto,  obje¬ 
tivo  da  situação  • —  tanto 
da  parle  dos  patrões  quan¬ 
to  dos  operários  -  -  e  que  se 
chegue  a  bom  iérmo  sem 
qualquer  perda  de  tempo. 
Fora  déste  ronlexto  de  vi¬ 
são  social  legitima,  tudo  não 
passará  de  luta  de  equívocos 
e  dc  falsa  demonstração  de 
iorça.  com  prejuízo  diário 
enorme  para  a  industria,  o 
comércio,  os  assalariados  de 
todos  ox  uiveis.  Pensem, 
em  piufuiuiidade.  os  lide¬ 
res  banqueiros  r  ban¬ 
cários  nest  a  conjuntura 
e  resolvam  s  c  m  maiores 
delongas  um  problema  que 
tem.  com  segurança,  raizes 
palpáveis  com  ressonâncias 
de  aceitação  pnr  saibas  as 
partes  E  n  que  o  p»tj  es- 
pjra,  «em  demagogia. 


Sc  mal  de  muitos  consolo 
é.  o  mal  dos  outros  náo  deve 
ser  pretexto  para  que  justi¬ 
fiquemos  os  nossos  próprios. 
Em  têrmos  da  indústria  de 
transporte  a  c  r  e  o,  fala-se 
multo,  no  plano  Internacio¬ 
nal.  na  crise  do  jacto.  Em 
têrmos  mais  intlmos  a  crise 
do  Jacto  corresponde  u  uma 
espécie  de  ruptura  de  siste¬ 
ma,  modificando  tôda  a  dis¬ 
ciplina  da  competição.  O 
uso  do  Jacto  peins  empresas 
de  aviação  de  todo  o  mundo,' 
que  pode  ser  levado  á  couta 
de  prestigio,  custa  à  maio¬ 
ria  delas  pesados  déficits. 
Ê  raro.  nas  informações  dis¬ 
poníveis,  uma  notícia  como 
a  relativa  á  Pau-Amerienn, 
que  desfruta  de  uma  frota 
de  17  DC-8  e  de  39  Boelngs, 
que  aumentou  seu  tráfego 
no  Atlântico  Norte  de  15,9% 
no  primeiro  semestre  dc  1961 

e  realizou  um  lucro  de  . 

4  763  000  dólares  somente 
no  segundo  trimestre.  En¬ 
quanto  tsso,  para  manter  a 
posição  cm  que  está  empe¬ 
nhada  também  no  Atlântico 
Norte,  a  SAS  aumentou  sua 
oferta  em  22%,  com  um  to¬ 
stai  de  7  600  lugares  por  se¬ 
mana  entro  a  Europa  e  os 
Estados  Unidos,  o  que  cor¬ 
responde  ao  dobro  do  que  1 
oferecia  no  ano  passado  e 


no  entanto  sofre  um  déficit 
de  ]l,7  milhões  de  dólares, 
A  Lufthansa,  por  seu  lado, 
perdeu  6  500  000  dólares.  Os 
dados  que  apresentamos  são 
de  uma  reportagem  divulga¬ 
da  por  I/Express,  onde  estão 
coisas  muito  mais  alarman¬ 
tes,  caracterizando  o  excesso 
de  oferta  sôbre  a  procura, 
levando  um  grande  número 
de  companhias  a  uma  situa¬ 
ção  bastante  critica.  Entre 
estas  se  alinham,  naturnl- 
mente,  as  brasileiras.  Fala- 
se  multo  na  rota  do  Atlânti¬ 
co  Norte,  a  mais  rendosa  de 
tódas,  até  pouco:  nela,  a  ca¬ 
pacidade  de  transporte  au¬ 
mentou,  êste  ano,  de  47%  e 
a  utilização  cresceu  apenas 
4,5%.  Asslnnla-se  que  Bo¬ 
elngs  têm  decolado  de  Lon¬ 
dres  com  um  único  passagei¬ 
ro  a  bordo, 

Nos  Estados  Unidos  a  si¬ 
tuação  não  oferece  mudan¬ 
ças  essenciais  em  relaçao  ao 
quadro  geral:  as  linhas  In¬ 
teriores  que  em  1960  haviam 
acusado  prejuízos  totais  de 
59  356  mil  dólares,  cm  1959 
haviam  registrado  um  lú¬ 
cio  de  17  419  mil  dólares. 
No  primeiro  trimestre  do 
1961  essas  linhas  perderam 
ainda  13,6  milhões  de  dóla¬ 
res.  Num  balanço  mais  es¬ 
pecifico  Indica-se  que  a  TWA 


perdeu  10,2%  de  sua  cliente¬ 
la  no  primeiro  semestre  do 
1960  em  sua»  Unhus  Internas 
e  22,4%  em  suas  linhas  ex¬ 
ternas,  Seu  deflclt  total 
atinge  a  11  724  mil  dólares. 

O  quadro,  tal  como  se 
apresenta,  conduz  aos  pro¬ 
cessos  de  fusão,  associação 
e  outros  tendentes  a  dimi¬ 
nuir  os  gastos  gerais  dc  ad¬ 
ministração,  dos  serviços  de 
manutenção  e  até  mesmo  a 
resolver  problemas  de  cons¬ 
tituição,  renovação  e  am¬ 
pliação  de  frota.  Prepara-se, 
na  França,  a  fusão  da  Com- 
pagnle  des  Transports  Aé- 
riens  Internatlonaux  e  da 
Union  Aéro-maritlme  des 
Transports.  respec 1 1  vamente 
TAI  c  UAT,  do  que  resultará 
uma  unidade  mais  poderosa 
do  que  a  Air  France  e  que 
vai  cobrir  nada  menos  de  41 
pnises,  no  sentido  do  Oeste 
n  centro  africano  e  do  Ex¬ 
tremo  Oriente,  Pacifico  o 
Ocoanla. 

O  mal  de  todos  cies  é  mul¬ 
to  grande  para  ser  conside¬ 
rado  cm  pé  de  igualdade 
com  n  nosso.  Mas  isto  náo 
é  consolo  e  devemos  pro¬ 
curar  resolver  os  nossos  pro¬ 
blemas.  que,  no  campo  es¬ 
pecifico,  jã  nos  pesam  bas¬ 
tante. 


A  palavra  da  Igreja  c  os  nossos  problemas 


Somente  agora  pude  re¬ 
ler  csae  notável  documento 
que  c  a  Mater  et  Maglstru. 
Antes  de  envla-lo  ao  inundo 
cristão,  Já  o  Santo  Padre  o 
anunciara  quando,  a  14  dc 
maio,  reuniram-se  cm  Roma 
cem  mil  trabalhadores  no 
encontro  mundial  organiza¬ 
do  pela  Federação  Interna¬ 
cional  dos  movimentos  ope¬ 
rários  cristãos  para  celebrar 
o  setuagvslmo  ano  da  ma¬ 
nifestarão  de  Leão  XIII  so¬ 
bre  a  questão  social. 

E  preciso  deter  a  atenção 
nesses  admiráveis  ensina¬ 
mentos  que  u  Encíclica  nos 
propicia.  Náo  escapa,  a  quem 
a  lé,  observar  n  uniformida¬ 
de  e  a  cuiitlnuldade  dos  pon- 
tos-de-vlstn  da  Igreja  em  to¬ 
dos  os  problemas  e  questões 
relacionados  com  a  vida  dos 
países  c  dos  homens  em  cu- 
inunidade. 

Não  ha  divergências  de 
opinião  nem  divergem  entre 
si  as  soluções  propostas  nos 
três  grandes  documentos 
com  os  quais  a  Igreja  Ca¬ 
tólica  se  manifestou  exata- 
mente  nos  tres  maiores  o 
mais  graves  momentos  para 
o  mundo.  Da  Rentm  Nova- 
rum  á  Quadragésimo  Ana  c 
desta  á  Mater  et  Magistra, 
um  espaço  de  setenta  anos, 
o  pensamento  é  um  só. 

A  primeira  Encicllca  apa¬ 
receu,  como  acentua  o  atual 
Sumo  Pontifico,  quando  sc 
agitaram  as  questões  sôbre 
as  quais  cada  um  emitia  as 
suas  Idéias  e  muitos  o  fa¬ 
ziam  sem  a  menor  prepara¬ 
ção.  criando  perigos  e  con¬ 
fusões  de  ordem  social.  Leão 
XIII  quisera  extrair  do  ma¬ 
gistério  secular  da  Igreja  a 
doutrina  justa  c  santa  para 
orientar  a  ordem  social  na¬ 
quele  tempo. 

Durante  quarenta  anos  a 
doutrina  social  da  Igreja 
teve  larga  receptividade,  mas 
êsse  perjodo  foi  assinalado 


por  vários  e  por  vézes  vín- 
lentos  acontecimentos.  A 
Primeira  Guerra  Mundial  e 
suas  consequências  no  terre¬ 
no  ideológico,  sobretudo  com 
a  implantação  do  marxismo, 
provocaram  nôvo  pronuncia¬ 
mento  da  Sé  Apostólica.  Pio 
XI.  que  teria,  dez  anos  mais 
tarde,  dc  enfrentar  as  tris¬ 
tezas  do  segundo  conflito  e 
cujo  coração  náo  resistiu  hs 
barbaridades  dos  totalitários, 
falou  ao  mundo  operário  rea¬ 
firmando  o  pensamento  da 
Igreja  cri  confronto  com  as 
novas  condições  do  tempo. 

A  Mater  et  Maglstra  abran¬ 
ge  cm  sua  estrutura  tódas 
as  definições  dos  documen¬ 
tos  anteriores,  analisando-os 
com  profundidade.  Depois 
argumenta  sóbre  os  proble¬ 
mas  de  ação  social  que,  ape¬ 
sar  da  decorrência  do  tem¬ 
po,  ainda  pesam  sôbre  a 
questão.  A  seguir,  enuncia 
os  novos  problemas  graves 
ç  perigosos  de  nossa  época 
c,  ílnnlmente,  o  que  se  Im¬ 
põe  para  promover  equilíbrio 
social  à  luz  dos  ensinamen-  • 
los  dn  Igreja.  O  Papa  reve¬ 
la  uma  visão  ampla  do 
mundo  atual. 

Quanto  n  nos,  o  documen¬ 
to  pontifício,  como  os  que  o 
antecederam,  sc  reveste  dc 
alta  oportunidade.  Nestes 
trinta  anos,  e  não  é  possí¬ 
vel  negar  ao  saudoso  Getn- 
lio  Vargas  êsse  Inestimável 
beneficio,  atingimos  o  má¬ 
ximo  no  campo  da  legisla¬ 
ção  social.  Aqueles  princí¬ 
pios  pregados  na  K  e  r  u  m 
Novarum,  que  no  seu  cin- 
qlientenárlo  foi  oficial- 
mente  divulgada  no  Brasil, 
constituem  n  fonte  de  todos 
os  textos  legais  e  inclusive 
de  uma  justiça  especial  que 
encaminha  e  decide  os  liii- 
glos  e  mantém  a  concórdia 
entre  patrões  e  operários. 

A  Carta  social  do  Pao.i 
João  XXI II,  que  se  pode 


Martins  Alonso 

classificar  como  o  maior  do¬ 
cumento  dêxtes  últimos 
tempos.  Insere  o  nôvo  pro¬ 
blema  para  o  Brasil,  o  da 
reforma  agrária,  que  está 
preocupando,  ou  talvez  In¬ 
quietando,  Governo  e  povo. 
Pois  é  certo  que  nas  regiões 
onde  ela  será  operada,  a 
atividade  comunista  vai  sc 
alastrando,  não  com  o  pro¬ 
pósito  de  beneficiar  os  tra¬ 
balhadores  do  campo,  mas 
para  engodá-los,  atraindo-os 
c  enlciando-o.s  na  trama 
ideológica 

Contra  êsse  perigo  sc  le¬ 
vantam  os  ensinamentos  da 
Encicllca.  quando  analisa 
períirtictòrlamente  a  ques¬ 
tão  e  traça  as  diretrizes 
p  a  r  a  a  xolução  desejada . 
Apoio  tios  Poderes  Públicos 
para  desenvolver  nos  seto¬ 
res  agrícolas  os  serviços  es¬ 
senciais  c  integral  assistên¬ 
cia  para  evitar  o  êxodo  ru¬ 
ral;  poiitlca  econômica 
apropriada  no  que  se  refe¬ 
re  ao  regime  fiscal,  ao  cre¬ 
dito,  á  previdência  social  e 
Inúmeras  outras  sugestões, 
que  merecem  larga  medita¬ 
ção.  completam  as  soluções 
prelibadns  pela  Igreja. 

Felizmente,  entre  nós,  a 
doutrina  social  ensinada 
nas  encíclicas  e.  prlnclpal- 
mente,  na  Mater  et  Magls- 
ira,  encontra  justa  resso¬ 
nância  A  leitura  do  plano 
do  Govêrno  concernente  ao 
assunto  e  ‘o  confronto  do 
mesmo  com  ns  teses  apre¬ 
sentadas  na  Carta  Encicllra 
c  na  declaração  da  Confe¬ 
rencia  dos  Bispos,  sóbre  a 
Igrela  e  a  situação  do  meio 
rural,  enchem-nos  de  espe¬ 
ranças  dc  que  também  n 
questão  da  reforma  agrária 
náo  será  motivo  para  as 
agitações  dos  aproveitado¬ 
res  e  a  turbação  da  paz  so¬ 
cial  no  Brasil. 


China 


Nunca  mo  senti  o  espe¬ 
táculo.  antes  e  depois  de 
Cantão.  Eu  e  os  compa¬ 
nheiros  dc  viagem  assim 
vencemos  as  formalidades 
da  fronteira  e.  em  meio  á 
generosa  acolhida,  chega¬ 
mos  ao  Ai  Chun  Hotel. 

Somos  dezoito  os  que  de¬ 
mandamos  ã  República  Po¬ 
pular,  na  esperança  de.  pelo 
menos,  captar  o  sentido  da 
revolução  dc  Mao  Tsc- 
»'ung .  Aqui  (Ramo  s.  ns 
Gaspar  Veloso,  os  Franco 
Montoro,  os  Nestor  Josl,  os 
Seixas  Dúrlu,  os  Nóbrcga  dc 
Siqueira,  os  Seal.  A  devo¬ 
ção  filial  de  Moema  segue 
ao  Senador  Feriiundes  Tá- 
voru.  E  D.  Lêda  acompa¬ 
nha  o  Irmão,  o  Deputado 
Adelmur  Carvalho.  Maria 
Luisn  r  eu  completamos  o 
grupo,  nu  primeiro  grande 
contato  com  a  velha  China, 
ao  convívio  inicial  com  êsses 
dois  milhões  de  pobres. 

Nem  o  Estada  aparenta 
ser  rico.  A  própria  Exposi¬ 
ção,  onde  existem  mostras 
de  tantos  produtos  da  Re¬ 
publica,  nao  afasta  essa- 
impressão.  Pelo  rio  iargo  que 
corre  debaixo  de  nossa  Ja¬ 
nela.  passam  barrai  pobres, 
cheios  de  gente  pobre.  Os 
garoto  s,  dois  a  dois,  de 
mãos  dadas,  que  voltam  da 
escola,  estão  descalços,  como 
o»  meninos  pobres  do  Inte¬ 
rior  brasileiro. 

Roupas  ocidentais  denun¬ 
ciam  que  somos  visitantes  e. 
das  portas  das  casas,  olhos 
curiosos  e  romprido.i  náo 
nos  abandonam.  Os  mais 
sôfregos  ficam  parados  r.a 
calcada  fronteira  ao  hotel, 
olh*ndo-nos  pomo  se  hou¬ 
véssemos  descido,  agora 


II) 

mesmo,  de  um  satélite  arti¬ 
ficial,  ainda  sujos  de  Ima¬ 
ginária  poeira  da  estra¬ 
tosfera. 

•  Triciclos  passnnj,  sem  es¬ 
trépito.  o  triciclo  é  pobre, 
o  coolie  d  pobre,  u  passagei¬ 
ro  é  pobre.  Mas,  ainda  as¬ 
sim.  logo  salta,  dêsse  con¬ 
junto  de  pobreza,  uma  li¬ 
ção  consoladora.  Alguma 
coisa  se  faz  pelo  homem, 
na  tentativa  de  elevá-lo  a 
condição  humana.  Na  mi¬ 
lenária  China,  todos  que¬ 
rem  ser  gente.,. 

Havia  solto,  na  Ado,  um 
tufão.  E  por  sua  causa,  ou 
n  seu  pretexto,  seguimos-,  de 
trem,  até  Pequim.  Longas 
trinta  c  seis  horas,  feliz- 
mente  compensadas  pela 
circunstância  de  lotarmos, 
os  dezoitu,  um  so  vagão  es¬ 
pecial.  modesto,  mus  confor¬ 
tável  c  limpo.  O  trajeto  se¬ 
ria  feito  em  duas  etapas, 
eom  Interrupção  em  Wuhnn. 
Também  n  cardápio,  para 
nós,  inclui  pratas  Interna¬ 
cionais.  ao  lado  da  deliciosa 
cozinha  nacional. 

Organiza-se,  para  encher 
o  tempo,  uma  noite  dr  arte, 
enquanto  o  comboio  vai  ras¬ 
gando  a  Imensa  paisagem 
trabalhada,  palmo  a  palmo, 
pelos  milhões  de  chineses, 
que  se  devotam  a  semear  e 
colher  alimentos  do  solo,  em 
região  as  vezes  táo  Ingrata. 
Os  Franco  Montoro  são  os 
mais  alegres.  E  os  surpreen¬ 
didos  chineses,  acomodados 
nas  três  ordens  de  leitos  dos 
carros  gigantes,  aplaudem 
ã  passagem  Adelmar  Carva¬ 
lho  como  se  n  houvessem 
ouvido  declamar,  no  restau¬ 
rante,  o  "Essa  que  passa  por 


Ac/aoti  Carneiro 

ai.  senhores,  de  olhar  altivo 
o  de  fidalgo  porte. . 

Depois  de  um  café  quase 
frio,  mas  em  todo  caso  caie 
brasileiro,  que,  naquele 
mundo  do  chá,  afinal  con¬ 
seguira  obter,  coando  num 
lenço  de  D.  Lucl  Montoro. 
a  tenacidade  de  D.  Ina 
Jost,  uma  pequena  recepção 
nos  espera  em  Wuhan.  À 
frente,  de  blusão  e  calças 
compridas.  Mrs .  Clnng- 
Chlen-Tzé,  membro  do  Cht- 
nesc  Peoplex  Iiistltute  of 
Foreign  Aífnlrs  e  secreta- 
ria-gcral  do  govêrno  muni- 
vipal.  Desde  Sengching, 
uma  delegação  rio  Instituto 
da-nos  carinhosa  assistên¬ 
cia.  Preslde-a  o  proprio  Se¬ 
cretário-Geral,  Sun-I-hsln. 
mngro.  baixa,  de  riso  fácil, 
um  desses  tipos  que  Inspi¬ 
ram  simpatia  onde  quer  que 
S“  os  encontre.  Sonhamos 
correr  a  Cidade,  de  alta  ex¬ 
pressão  industrial,  para  re¬ 
colher  por  nos  mesmos  al¬ 
guma  convicção.  Para  que  ? 
A  amável  Mrs.  Chang- 
Chlen-Tzé  ja  cuidou  de  tu¬ 
do.  Apartamentos  amplos, 
dando  para  magnífico  par¬ 
que.  longe  do  buücio  dn  ci¬ 
dade,  mais  Isolamento  que 
h  o  t  e  !.  eis  ai  a  Tung  Hu 
Guest  House,  onde.  apos  o 
Jnuto  jantar  puxado  :»  dts- 
cur.-o.  somos  todos  convoca¬ 
dos  para  ver  filmes  sôbre  o 
avanço  da  siderurgia  r  os 
dez  anos  do  regime  comu¬ 
nista. 

A  visita  a  Companhia  Si- 
dcro-Mctaiúrgica  de  Wuhan 
Inicia  o  dia  seguinte.  Co¬ 
meçaria.  eom  ajuda  soviéti¬ 
ca,  em  1955.  a  construção 
rio  primeiro  forno  velo  a 
terminar  um  triénio  depois. 


Duas  carias 

Manuel  fiandeira 

Escreve-me  o  Sr.  Bruno 
dc  Almeida  Magalhães  : 
"Em  seu  artigo  do  dia  11 
•  foi  lamentávelmentc  es¬ 
quecido  o  nome  de  Artur 
Bemardes.  Ameaçado  por 
uma  possível  reação  do 
Clube  Militar,  lançou  um 
manifesto  afrontando  a 
ameaça  e  mantendo  a  sua 
candidatura  á  Presidên¬ 
cia  da  República.  £  de¬ 
pois,  em  face  das  revolu¬ 
ções  dc  São  Paulo,  Sergi¬ 
pe.  Amazonas.  Maranhão 
c  Capital  Federal,  organi¬ 
zou  a  resistência  e  flr- 
mou-se  no  Govêrno .. ." 

t.  verdade.  Sc  não  o  ci¬ 
tei.  como  não  citei  Flo- 
riano.  Rodrigues  Alves, 
Epltácio,  foi  porque  êstes 
c  êlc  Tido  foram  depostos. 
Quis  apenas  opor  â  ati¬ 
tude  do  ex-Presidente  Jâ¬ 
nio  o  exemplo  dos  que  fó¬ 
rum  depostos,  stm.  mas 
depois  de  lutarem  c  sc 
verem  baldos  de  elemen¬ 
tos  dc  resistência.  La¬ 
mentável  foi  a  omissão  do 
nome  do  Presidente  Car¬ 
los  Luz. 

Suscitou  ainda  a  minha 
crônica,  além  dc  várias 
telefonadas,  uma  carta  de 
meu  eminente  e  caro  ami¬ 
go  Sobral  Pinto.  Sobral 
julga  o  rcnunciante  com 
maior  dureza  do  que  cu. 
Para  ôlc  é  um  “ misto  de 
simulador  c  déspota".  Bs- 
llmula-me  no  combate  ao 
mito,  ao  carisma,  e  con- 
clui:  "Por  desconhecerem 
a  natureza  deste  homem 
sombrio,  seis  milhões  dc 
brasileiros  o  elevaram  a 
Presidência.  Inúmeros  são 
ainda  no  Pais  nquèlcs  que 
se  esforçam,  desde  já,  por 
convencer  êstes  seis  mi¬ 
lhões  dc  brasileiros  que 
Jânio  foi  deposto  porque 
pretendia  acabar  com  a 
corrupção." 

Não  creio  que  o  consi¬ 
gam.  O  movimento  de  re¬ 
cuperação  de  Jânio  está 
fadado  ao  fracasso.  Para 
que  êlc  vingasse  seria  in¬ 
dispensável  que  o  gesto  da 
renúncia  fôsse  fustifleado. 
Jânio  não  a  justificou.  Os 
seus  amigos  mais  chega¬ 
dos  náo  só  não  o  justifica¬ 
ram  como  enterraram  ain¬ 
da  mais  o  amigo.  Fala-se 
num  manifesto  que  o  tu¬ 
rista  está  escrevendo  em 
Londres.  Jamais  ele  con - 
f  essar  á  os  verdadeiros 
móveis  de  sua  renúncia, 
porque  eslá  na  cara  que 
cia  ou  foi  um  gesto  de 
impulsivo  c  cxibicionista, 
ou  uma  manobra  solcrte 
para  voltar  ao  Govêrno 
com  maiores  poderes.  A 
renúncia  sempre  foi  a  ar¬ 
ma  dc  surprêsa  de  Jânio. 
Das  outras  vézes  h  avia 
surtido  efeito.  Mas  tio 
grande  momento,  no 
maior  momento,  pifou. 

Vamos  esquecer  êsse 
homem  c  cuidar  da  vida. 
que  está  negra.  —  que  se 
tornou  mais  negra,  por 
causa  dèlc. 


Distúrbios 

cm 

Paris 

Pari».  17  —  lUPD  —  Cèrcn 
de  12  000  muçulmanos  nrgelmos 
provocaram  distúrbios-  esln  noi¬ 
te.  em  tôda  Pans,  e  lutaram 
com  a  polícia  com  tiros  c  cb- 
delras  fios  cafés  dos  bulevares. 
As  fórças  policiais  empregaram 
suas  pistolas,  bombas  dc  gás 
lacrimogêneo  e  culatras  de  fuzil. 

A  policia  informou  que  dois 
muçulmanos  perderam  a  vida  e 
vários  outros  ficaram  "ligeira  - 
mente  feridos"  cm  um  choque 
de  policiais  com  1  500  argeli¬ 
nos.  na  Praça  da  República ,  no 
coração  da  cidade. 

Preconceito 
ferroviário 
acaba:  EUA 

IVmhlnslon.  17  (UPI-JBI  —  A 
Illinois  Central.  »  Loulívitle- 
Nuhrtlla  e  a  Couthern,  que  s|n 
n>  t:fj  m»!orr»  ferrovt».»  du  sul 
do»  Ealado»  Unido»  decidiram 
boje  em  pôr  fim  à  (egregiclo  r» - 
cl»!  em  eeu»  re»t»ur»nte»,  »»l»i 
de  eiperx  e  eervlço»  ixnlúlrlci. 

A  decido  foi  »r.unc!«d«  pelo 
Ptocur»dor-(ltr»l  Hoberl  Kerme- 
dv,  que  disse  aerem  i»  fcrrcvlx» 
merecedor»»  d»  grmnde»  eloalo» 
•creKentaiido:  "a  «celtxçSo  do 
nesro  e  »  r«poní»blUd»de  qu» 
demonatr»  dere.-A  ter  1  e  gu  I  d  » 
em  todo  o  p»t»  pvrs  qu»  ecntl- 
nuemo»  »  procredlr.  »  fim  dr  que 
todo»  o»  ctdsdlos  par»»m  ?-r»r 
de  tgusta  direito»  »tre  »  Lr!  ' 

Adiada 
prova 
do  Saturno 

Cabo  Canaveral.  17  iKP  — 
A  experiência  do  podernsn  fo¬ 
gueie  Saturno,  anunciada  para 
e »  !  a  manhã,  fed  adiada  por 
motivo  de  necessidade  de  re- 
visAo  e  melhora  do  sistema  de 
contrôie  do  mesmo.  O  Satur¬ 
no  tem  fôrças  três  vézes  supe¬ 
rior  *  qualquer  outro  artefato 
experimentado  «tí  hoje  pelos 
Estados  TTnldo». 


Jornal  do  Brasil.  O-fclra,  13-10-61,  1.®  Cad.  —  7 


Sem  os  Grandes  da  América  L 


A  SIP  LAMENTA  SUA  OMISSÃO 
QUANTO  À  CENSURA  DE  JORNAIS 
PELO  GOVERNO  DA  GUANABARA 


Comissão  da  SIP  afirma 
que  documentos  provam 
a  subversão  cubana 

‘'Os  documentos  roubados  da  Embaixada  cuba¬ 
na  em  Buenos  Aires  foram  examinados  pela  Comis¬ 
são  de  Liberdade  de  Imprensa  e  pelos  membros  da 
Junta  de  Diretores  da  SIP  e  provam,  acima  dc  qual¬ 
quer  dúvida  .razoável,  que  o  Govêrno  do  Primeiro- 
Ministro  Fidcl  Castro  deu  instruções  ã  Embaixada 
cubana  para  que  organizasse  uma  campanha  dc 
subversão  na  imprensa  argentina  c  instigasse  sua 
captura  pelos  comunistas,  como  ocorreu  em  Cuba." 

Assim  se  manifesta  a  Comissão  dc  Liberdade  dc 
Imprença,  na  parte  referente  a  Cuba,  em  seu  ex¬ 
tenso  relatório  apresentado  à  17,!l  Asscmbléia-Geral 
da  SIP. 

"A  autenticidade  dos  documentos  foi  negada 
pelo  Govêrno  cubano,  mas  a  apresentação  dos  ori¬ 
ginais  feita  peio  Sr.  Vitallo  de  La  Torre,  o  Cônsul 
que  pessoalmente  os  tirou  da  Embaixada,  permitiu 
à  Subcomissão  testar  sua  validez  acima  de  qualquer 
dúvida,  porque  La  Torre  foi  interrogado  mais  que 
amplamente,  sôbre  esses  documentos,  pelos  que  estn- 
vam  presentes." 

COX8PIRACAO 


Not»  Iorque,  17  (UPI-AP- 
JBt  —  A  Sociedade  Jntcrsme- 
rlcana  de  Imprensa  lamentou 
hoje  qtlc  as  circunstâncias  nfto 
lhe  tenham  pernjltirio  atuar 
Imediatamente  e  consignar  o 
protesto  devido  contrn  n  cen¬ 
sura  Imposta  fi  Imprensa  no 
Estado  da  Gunnabnra,  durante 
a  crise  que  se  seguiu  ft  renún¬ 
cia  do  cx-PresIdente  Jãnlo 
quadros. 

Na  pnríe  de  seu  relatório  re¬ 
ferente  ao  caso  brasileiro,  a 
Comlssiío  de  Liberdade  de  Im¬ 
prensa  diz  que  “o  aparecimen¬ 
to  da  censura  no  Brasil,  por 
efeito  do»  episódios  políticos 
determinados  pela  renúncia  do 
Presidente  Quadros,  nno  pode 
ser  pRssado  por  alto.  embora 
íósse  de  curta  npllençSo  e  não 
tivesse  aida  genernllznd^', 

N'AO  SABIA 

Explicando  o  omissão  Imo- 
luutària,  d  ir.  a  Comissão: 

—  Em  seu  momento,  nfto 
teve  n  SIP  conhecimento  riu 
protesto  que  lhe  dirigiram  tre¬ 
ze  diretores  dc  Jornais  do  nio 
dc  Janeiro,  porque  o  próprl.t 
censura  nfto  deu  curso  nos  te¬ 
legramas. 

A  seguir,  realizou  uma  rá¬ 
pida  gestão,  Já  com  a  suspen¬ 
sa  o  ria  medida  determinada. 
Deve-se  lamentar  que  aquela 
circunstância,  que  lhe  é  alheia, 
tenha  impedido  a  Sociedade 
dc  atuar  imcdlntamente,  e  de¬ 
ve  fienr  aqui  consignado  o  pro¬ 
testo  que  sempre  nos  mereceu 
a  censura,  e  que  teríamos  feito 
conhecer  com  Ignn!  decisão  e 
energia  no  cn^o  do  Brasil 

POR  QUE  CALOU 

A  Comissão,  dirigindo-se  sos 
membros  da  SIP.  'relata  com 
esta»  palavra»  as  circunstân¬ 
cias  que  ocasionaram  o  seu  si- 
lénclo: 

■'Em  anos  anteriores,  ouvlu- 
se  a  critica  de  que  vossa  Asso¬ 
ciação  ntuou,  em  ocasiões,  pre- 
ctpitadamentc  uo  emitir  pro¬ 
nunciamentos  ou  tomar  medi¬ 
da*  relativa»  a  violações  da 
liberdade  de  imprensa.  Agoru. 
somos  criticados  por  manter 
silêncio  quando  se  Impós  cen¬ 
sura.  durante  72  horas,  no  Rio 
dc  Janeiro,  durante  a  crise 
polítlco-mllltnr  que  surgiu 
após  a  renúncia  do  Presiden¬ 
te  Jftnlo  Qundros. 

Alguns  dos  membros  brasi¬ 
leiros  se  sentiram  perturbado» 
porque  não  flzemox  uma  dr- 
claração  nem  demos  resposta 
a  dots  telegramas  que  envia¬ 
ram  ft  nossa  sede.  mu  que 
Jamais  chegaram  a  seu  des¬ 
tino. 

NA O  RECEBEU 

E  Impossível  dar  resposta  n 
uma  comunicação  que  não  foi 
recebida.  Também  c  Impossí¬ 
vel  Inzer  uma  declaração,  n 
menos  que  se  eonte  com  um 
conhecimento  cios  fatos  que 
permita  emitir  um  Julgamento 
lmparcinl,  ou  se  receba  algu¬ 
ma  mensagem  dos  membros 
interessados.  Não  Unhamos  ft 
mão  ésses  fatos,  nem  se  rece¬ 
beu  comunicação  alguma  dos 
membros  Implicados  nessa  si¬ 
tuação. 

Foi  estabelecida  comunica¬ 
ção  radlotetefóntcn  por  nossa 
sede  com  um  de  nossos  mem¬ 
bros,  a  14  de  setembro,  sendn- 
Ihe  Informado  que  não  ha¬ 
viam  sido  recebidos  os  telegra¬ 
mas  era  questão, 

Esse  membro  confirmou  ft 
nossa  sede.  a  16  de  setembro, 
que  o  gerente  comercial  da 
Companhia  Western  Tele- 
grnph  (Western  Union)  lhe 
havia  Informado  que  sua 
agência  recebera  Instruções  de 
não  transmitir  os  telegramas 
dc  30  de  ngõsto  e  de  1  de  se¬ 
tembro.  que  haviam  sido  fir¬ 
mados  pelos  membros  do  Sin¬ 
dicato  dns  Emprêsas  Proprie¬ 
tárias  de  Jornais  c  Revistas 
do  Estado  da  Guimnbnra 

LACERDA  PALA 

“Snbado  ultimo,  o  Governa¬ 
dor  do  Estado  da  Guanabara. 
Carlos  Lncrrdu.  foi  convidado 
pejo  Presidente  de  vossa  co¬ 
missão  para  apresentar-se  ern 
uma  sessão  especial  que  se  ha¬ 
via  convoaido  para  essa  tarde, 
com  o  propósito  de  examinar 
os  trés  originais  dos  documen¬ 
tos  que  foram  retirados  da 
Embaixada  cubana  em  Buenus 
Aires. 

O  Governador  Lacerda  sub¬ 
meteu-se  n  um  rigoroso  inter- 
logntorto  pelos  membros  de 
vossa  comissão,  o  qual  resul- 
lou  ecr  um  dns  mais  estimu¬ 
lantes  e  Interessantes  debates 
em  que  participaram  os  mem¬ 
bros  de  nossa  Junta  de  Dire¬ 
tores. 

CONFESSOU 

“Em  resumo,  o  Governador 
Lacerda  reconheceu  que  havia 
cooperado  com  n»  autoridades 
militares,  quando  estabelece¬ 
rei!  ,i  censura  para  evitar  - 
coibido  Min  próprias  pala¬ 
vra.  um»  guerra  civil.  Tão 
logo  os  tribunais  julgaram  que 
*  censura  era  ilegal,  o  Gover¬ 
nador  Lacerda  ordeimu  féK<« 
ela  suspensa,  na  noite  dr  31 
ele  ng<V  ío. 

"O  Governador  Imcerda  de¬ 
clarou  â  vossa  comissão  que, 
tomo  Jorna  lista.  Me  teria  pro¬ 
telado  rontra  »  censura,  mas 
que  como  Chefe  Executivo  de 
'uu  Estado,  considerou  que  rra 
ncrrssftrla  para  preservar  s 
ordem  púbiirn 


"O*  telegramas  dc  30  de 
agôsto  e  1  de  setembro  que  fo¬ 
ram  submetido,-!  ft  censura, 
como  se  declara  mais  nctms, 
foram  entregues  nos  escritó¬ 
rios  no  dia.  1U  dc  setembro,  que 
caiu  num  sábado.  Na  segun¬ 
da-feira  seguinte,  18  de  setem¬ 
bro,  reuniu-se  o  comité  exe¬ 
cutivo  e  solicitou  a  neii  presi¬ 
dente.  John  R.  Relteme.ver, 
editor  de  The  llartforrf  Cou- 
ranl.  de  Hartford.  Connectleut. 
que  escrevesse  aos  membros 
brasileiros  a  respeito  de  sua 
queixa . 

SIP  DEPLORA 

"Em  caria  datada  de  21  de 
setembro,  na  qual  respondeu 
as  duas  mensagens  recebidas 
a  16  de  setembro,  o  5r.  Rclte- 
meyer  enunciou,  da  seguinte 
forma,  o  princípio  de  vossa  as¬ 
sociação. 

Couto  nalurctlmenle  V.  s,*s 
sabem,  a  SIP  deplorou  e  de¬ 
plorara  sempre  a  censura  de 
Imprensa,  qualquer  que  seja 
n  lugar  em  que  sela  aplicada 
e  quaisquer  que  sejam  as  ra¬ 
zões  pelas  quais  seja  estabe¬ 
lecida  vossa  comissão  apro¬ 
vou  as  apropriadas  conclusões 
e  recomendações. 

A  doutrina  de  vossa  nssn- 
riação  está  exposta  na  carta 
da  Imprensa  Interamerleana. 
que  é  parte  de  vossa  constitui¬ 
ção  e  vossos  estatutos.  Foi 
aprovada,  por  solicitação  de 
Carlos  Lacerda,  o  Jorna  lis*  *. 
na  histórica  reunião  rcnllznila 
por  vossa  associação,  aqui.  hn 
onze  anos  Não  é  necessário 
repetl-la  aqui.  porque  cada  um 
de  vós  deveis  ter  uma  cópia 
ou  podei»  obtê-la  na  secrrta- 
rln. 

definição 

"Pode  ser  conveniente  obser¬ 
var  que  na  sesxfto  dc  abertura 
de  vossa  comissão,  o  Presiden¬ 
te  declarou  u  seguinte: 

•  —  F  i  ii.iima.  categórica - 
mente  que  o  conceito  de  uma 
imprensa  livre  requer  que  tó- 
das  as  cnmndn.s  de  opinião  Te¬ 
nham  liberdade,  dentro  eia 
Constituição  t*  tíus  leis.  parn 
publlcnr-se  e  circular,  para  ter 
acesso  As  fontes  de  Informa¬ 
ção.  para  poder  comprar  todo 
n  equipamento,  maqutnnrln.x 
e  materiais  necessários  para 
publicar-se  sem  temor  de  uma 
represália  arbitrária  por  parte 
do  Oovérno  ou  por  nquêles  que 
atuam  pelo  Govêrno. 

“Porém,  n  liberdade  deve 
marchar  Junto  com  a  respon¬ 
sabilidade.  Não  hft  lugar,  em 
uma  Iraprenj»  responsável, 
para  comentários  Irresponsá¬ 
veis  ou  para  a  malícia  repre¬ 
ensível. 

“Apraz-nos  repetir  aqui  uma 
bt  ve  passagem  de  umas  de¬ 
clarações  formuladas  por  Ja¬ 
mes  G-  Slnhlman,  ex-presl- 
dente  desta  associação,  editor 
d»  Tlie  Nashvllle  Bannev.  de 
Nashville,  Tcr.nessee,  nn  As- 
sembléla-Geral  de  Washington, 
há  quatro  anos. 

—  Temos  liberdade  no  país 
sob  as  leis  contra  o  libelo,  a 
obscentde.de.  a  calúnia  e  a 
traição  —  declarou  éle  —  mas 
não  lemos  o  privilégio  de  fa¬ 
lar  com  licença  desenfreada 
nem  podemos  abnsar  da  pala¬ 
vra  impressa,  e  devo  pedir  que. 
como  jornnllstns  responsáveis, 
nceltemos.  com  êstes  direitos, 
as  responsabilidades  que  ésses 
mesmos  direitos  nos  Impõem 
em  nossa  qualidade  de  Jorna¬ 
listas  livres. 


X-15  bateu 


recorde  de 


velocidade 


flltt  KduJfdi,  ri,t  IWC»  .MrcJ, 
rftiUdrnta,  17  iap-JUi  —  Pilota¬ 
do  t>or  Jdc  Wullcer,  n  •%!in.fo*ru- 
t*  X*1*  alcançou,  hoje,  & 
iljul*»  <1«  6  30H  qnllAmftro*  horv- 
rio»,  o  raro-d»  mimtiut,  pmtr«» 
faü jt*.r!o  parj%  cIifftTor  ao*  í!  «16 
quKòmetroft  por  hor»#  TeJocldadp 
n  tpi#  de.s?  Inicio. 

A  anile*  m*rci,  de  qttiuie  3  90A 
UullômetrM.  fôr»  eitabelídda.  * 
partida,  pelo  pllftto  Hou 
WliUe.  quando  tamh#m  htteii 
nôvo  reco Mt  dt  altura  —  7  It‘) 
ff.lllftmetroa, 

V  ft  O 

J*>r  Wâékfr  rottchtriu  ar. Ao 
«  uma  rHofídari#  arU  vèit*  au* 
j^rlor  A  do  #nm  —  dum  rf?ea 
m*J»  unida  que  a  vdJoiMdade  de 
uma  h»  '  —  téjulo  britado  a*  a.'*.* 

*  a  cauda.  fine  atuam  maio  íretna. 
«•  trunte  o®  último*  10  Situado» 
rte  atu  vfto  -.(*  80  <u*mjndOf. 

Oa  qur  :<im  que  a  tê. 

*  ■  :»iatfti ^ .  :*.«  «ifvtriR.  ftvur  fr*- 

Tta<* a,  a  flui  rtc  nutri  riAtíON  nu1.1 
rrr,-:*..  »m<*  d*  tmtattrm  de 

m  velocidartr  mAMm»  <ie- 
aejada  9 

\  f  -I  r-is»  do  •  e.sfi  *• 

nt  r  «  c#rra  dc  craii*  C;  tAo 
ítiiroio  ralor  que  poderiam  b  i- 
lhar  n*  obarurídade  A  Tempera¬ 
tura  tlmlif  ‘do  X-ÍS  dr  vera  a»r  a 
de  fi  írn*  %  C. 

O  X-13.  q  jf  griuSualmentc  m« 
rneui*  RU*  tdade  •  altura. 

Re  defttttl*.*  a  eolUfr  didcç  aAb-e  n* 
prnt)>rra.®  <5o  ,\!m  •  ?r«n:r*r,.a 

r.a  aimotícr*.  enm  qtt*  «•  defron¬ 
tarão  u  fururaa  liava*  capaeiaia. 


O  Iníonv.p  prossegue  «cor- 
daiuto  “a  conspiração  tuim.- 
nlst.i  para  lnflltror-.-o  c  npo- 
tiei.ir-sc  tia  Imprensa  na-  Aim  - 
rlcas",  c  assinala  que  um  cios 
seus  Instrumentos  principais  c 
a  Organização  Internacional  de 
Jornalistas,  com  sede  em  Pm- 
ga  e  orionUüu  por  Moscou.  Ci¬ 
ta  bremnente  um  Informe  no¬ 
ticioso  transmitido  pela  Hndin 
Europa  Livre  súbrr  n  úlllini 
reunião  da  OU,  que  anuncia 
t»r  sido  feito  um  planejamen¬ 
to  de  novas  medidas  destinada-; 
a  nutnemnr  a  influência  co¬ 
munista  em  palse»  em  ilrsen- 
volvlmcnto. 

"Decidiu-se  estabelecer  um 
fundo  cie  subsidio  —  diz  o  in¬ 
forme  da  reunião  realizada  em 
Praga  —  para  financiar  n  pre¬ 
paração  de  Jovens  jornalistas 
em  pulses  onde  não  existe  a 
organização  Internacional,  c 
iipolnr  jornais  na  África  e  na 
América  Latina . " 

Destaca  o  Inlormr  que,  du¬ 
rante  ns  deliberações  tía  Co¬ 
missão.  diretores  dc  diários 
cubanos  r.o  cxlüo  descreveram 
"sua  própria  trftglcn  experlén- 
cla‘*.  e  formuln  um  enérgico 
npélo  a  combater  e  afugentar 


1’crilos  vão 

Nova  Iorque,  17  IAP-JB)  — 
Na  próxima  semana  se  efctun- 
rá  um  cotejo  ame  peritos  in¬ 
ternacionais,  para  compruvnr  a 
autenticidade  dos  documentos 
roubados  da  EinbRixadn  de 
Cuba  cm  Buenos  Aires.  Convi¬ 
damos  o  govêrno  argentino  pu¬ 
ni  enviar  seus  peritos  —  dlsrc 

—  na  assembléln-Rcrnl  da  S1P  o 
ex-Embalxador  cubnno  Mnnurl 
Brnnn.  membro  da  Frente  De¬ 
mocrática  Rcvoluclonúrin  que 
funciona  no  cxlllo. 

O  Correio  da  Tarde,  diário 
de  Buenos  Aires,  enviou  hoje 
mensagem  ft  Sociedade  Intcru- 
merlcnna  de  Imprensa,  pedin¬ 
do  que  se  determine  a  autenti¬ 
cidade  dos  documentos  supos¬ 
tamente  roubados  ft  Embaixa¬ 
da  cubana  em  Buenos  Aires,  e 
que  se  esclareça  o  assunto,  "por 
ser  multo  Importante  para  n 
Argemliin  c  ns  relações  entre 
os  pniscs  latinos" 

NÃO  CONFIA 

-  Os  documentos  são  nossos 

—  disse  Bmnn.  —  Serio  feitos 
todos  os  cotejos  e  provas  Indis¬ 
pensáveis,  mas  não  com  pro¬ 
vas  trazidas  por  Fidcl  Castro, 
com  quem  só  teremos  contato 
quando  nos  puser  n  mão  cm 
ilmn  para  eu  tia  r -tios  no  pa¬ 
redão. 

Aftrmott  que  os  papeis  não 
íoram  entregues  ao  Govêrno 
Frondlzl  porque  o  proccs  .<>  po¬ 
lítico  nfto  o  permitia:  —  Nno 
podemos  esquecer  que  um  ar¬ 
gentino.  Che  Guevnrn,  está  no 
Govêrno  de  Cuba. 

INTERROGADO 

Manuel  Brnnn.  que  lol  diretor 
do  Jornal  Excrlslor.  dc  Ilnv» - 
nn.  untes  que  íósse  confiscado 
peto  govêrno  cnstrlstn.  declarou 
a  HIP  que  vinha  "com  n  verda¬ 
de"  e  que  não  faria  discurso, 
mas  responderia  a  prrg, untas 

Julrs  Duboís  interrogou-o.  e 
Brnnn  explicou  que  os  cubanos 
exilados  resolveram  roubar  os 
documentos,  nfto  para  Inzer  u 
Argentina  romper  relações  com 
Oubn.  mas  para  publicar  um 
livro  brniicn  cpte  mostrasse  ar. 
nthlda des  do  imvénto  de  Cas¬ 
tro  nn  América  Latina. 

Disse  que  estava  rm  Buenos 
Aires  quando  foi  informado  d<- 
qur  os  documentos  haviam  stdo 
nbtldus,  vtnjou  para  Buenos 
Aires  para  vé-los  e  deposttoti- 
os  nn  caixa  de  segurança  de 
um  banco 

—  Podíamos  fazer  Um  gran¬ 
de  escândalo  publicitário  em 
Puni»  dei  Leste  •  não  o  fize¬ 
mos  —  declarou  —  Podíamos 
aproveitar  a  v  l  s  1 1  a  tle  Che 
Ouevsr»  a  Buenos  Atre*  para 
fusrr  publicidade,  r  tampouco 
o  fizemos,  porque  Vltftlto  de 


n  quinta-cohina  comunista  do 
solo  da  América." 

O  Informe  passa  a  considerar 
a  situação  ria  imprensa  nu 
Américas,  assinnlnruio  que  não 
há  hbrrdnde  na  Bolívia,  cuba, 
Haiti,  Paraguai  c  Venezuela. 

EM  CUBA 

O  Informe  tem  como  nden- 
dos  ns  cópias  lototncUcas  de 
três  tinias  enviadas  pelo  cluu- 
eeler  Interino  dc  Cuba,  Cs:- 
l.is  Ohvarea  Sanrhcs,  no  en¬ 
carregado  de  Negócios  cubano- 
na  Argtnllna,  Giiillcmin  Leoti 
Antieh.  c  que  sc  reterem  a  ins¬ 
truções  para  interferir  no  tra¬ 
balho  da  Imprensa,  seguindo  u 
conceito  revolucionário  de  "di  - 
trtiir  deflnitlvamente  o  instru¬ 
mento  mais  poderoso  rle  que  se 
valem  ns  oligarquias  dominan¬ 
tes:  n  Imprensa". 

Jules  Dubols  rselairerti  que 
a  SIP  não  Julga  o  govêrno  ar¬ 
gentino,  mas  sSmple  mente  ex¬ 
põe  n  conspiração  dos  cubanos 
contra  a  Argentina,  e  cm  ne¬ 
nhum  momento  pretendeu 
olender  a  sensibilidade  do  poso 
argentino. 

O  Vice-Presidente  Hclskel 
comemou  a  cxcelénetn  do  rela¬ 
tório  e  disse  que  era  imparcial. 


comprovar 

La  Tone  aluda  eslava  lá.  Tí¬ 
nhamos  xpie  esperar  que  éle 
saísse  da  Argentina  r  trouxes¬ 
se  n.  documentos  para  os  Es¬ 
tados  Unidos. 

EUA  AUSENTES 

Brami  revelou  que  La  Torre 
demorou  més  e  meto  a  conse¬ 
guir  visto  paru  vsnjnr.  o  que 
demonstra  qur  não  estava  em 
combinação  com  n  c  n  h  u  m  n 
agência  norte-americana. 

—  Nenhuma  pessoa  do  Go- 
vérno  dos  Estados  Unidos  havia 
visto  os  documento»,  nté  que 
um  representante  do  Departa¬ 
mento  de  Estado  se  entrevis¬ 
tou  com  VUiillo  dc  La  Torre, 
continuou. 

ESTRANHEZA 

"Oferecemos  duas  vézcs  os 
papéis  ft  Investigação  do  Go¬ 
vêrno  nrRenüuo  — afirmou  Ma¬ 
nuel  Brnnn.  —  Tratei  de  avis¬ 
tar  o  Presidente  Frondlzl  em 
Buenos  Aires,  c  nqul  neste 
mesmo  edifício  fnlel  cem  n 
Embaixador  Donnto  dei  Car¬ 
ril,  que  me  disse  que  o  Go¬ 
verno  argentino  Já  tinha  utn 
conjunto  dc  documentos,  o  que 
me  pareceu  multo  estranho, 
porque  ns  papéis  originais  c.s- 
tavani  em  poder  da  Frente  Re¬ 
volucionária. 

—  Ou  militares  argentinos 
acompanharam  Fr n n k  Dias 
•silveira  n  Miami  para  rcgrrs- 
nir  com  éle  a  Buenos  Aires, 
ptótegenrio-o.  Assisti  n  entre¬ 
vista  com  os  iiitltlares  argen¬ 
tinos  em  Miami,  Sem  dúvida, 
guardo  unm  afetuosa  recorda¬ 
ção  e  umn  grata  Impressão  dns 
militares  argentinos,  nos  quais 
iitmra  entregamos  documen¬ 
to»  políticos",  concluiu  Mnnurl 
Brnna. 


Diplomalus 
iaiHju<‘s  cm 
ronferêiiria 
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atina  nao  há  acao  contra  Cuba 


Wnnhtnoton,  17  (AP  —  fp  — 
TJI'1  —  JB)  —  "Qualquer  ten¬ 
tativa  de  uma  ação  rolctlvn 
contra  n  Cuba  de  Fidcl  Cas¬ 
tro.  pura  ter  êxito,  deve  con¬ 
tar  com  o  polo  dos  maiores 
palse»  latino-americanos.  Ar¬ 
gentina.  Brasil,  México  e  Chi¬ 
le"  diz  hoje  em  editorial  o 
IVnsIitnpfoii  1‘ost,  nflrmnndo 
nlndn  que  "não  existe  indien- 
çfto  de  que  os  palses-clmve  da 
América  Latina  estejam  dispos¬ 
tos  a  se  colocnrcm  nbertnrnen- 
le  rontra  o  regime  cubano". 

O  Chile  não  apoiará  a  Ini¬ 
ciativa  do  Peru  parti  que  se  rea¬ 
lize  uma  conferência  extraordi¬ 
nária  de  Chanceleres  do  hemis¬ 
fério  com  o  objetivo  dc  discutir 
n  caso  dc  Cuba,  segundo  o  prog¬ 
nóstico  dos  matutinos  chile¬ 
nos.  O  Chanceler  Carlos  Marli- 
no7.  Sotomnlor  declarou  que  o 
Govêrno  do  pais  dará  a  conhe¬ 
cer  sua  posição  dentro  do  pra¬ 
zo  máxtmo  de  48  horas 

VERDADE 

"Essa  verdade  rimplcs  c  cla¬ 
ra  —  diz  o  Wprhivçlon  Po*! 
referindo -se  ft  influência  da 
npltüfto  dns  quatro  grandes  la¬ 
tino-americanos  —  deve  ser 
rqnsltierntln  quando  n  OEA  de¬ 
cidir  o  que  fazer  quanto  ft  pe- 
lição  peruana  de  uma  reunião 
imediata  de  chanceleres  do  he¬ 
misfério  n  fim  de  considerar  u 
tomada  de  umn  atitude  contra 
Cuba". 

O  editorial  comenta  mais 
adiante  que  "durante  algumas 
semanas  vcm-sc  acentuando  o 
npolo  a  uma  proposta  colom¬ 
biana  que  estipula  que  ns  na¬ 
ções  do  hemisfério  deveriam 
pedir  fonnnlmente  n  Cuba  quo 
se  submrta  ft  "disciplina"  do 
sistema  iiUcrnmcricimo.  Se 
Cuba  recusar  n  renunciar  ft  sua 
subversão  destruidora,  então  se¬ 
ria  objef*  de  alguma  forma  de 
rensuro  coletiva.  Assim  mesmo, 
os  colombianos  propõem  que  se 
liirhin  n  subversão  entrê  ns  for¬ 
mas  d»  agressão  que  estabele¬ 
cem  sanções,  conforme  o  Tra¬ 
tado  Internmerleano  de  1047." 

"Seria  Umn  pena  que  0  Ines¬ 
perado  pedido  peruano  esfrias¬ 
se  o  pleno  colombiano  —  diz  o 
diário  —  Começou  n  suralr 
um  ponlo-dc-vlf.ta  comum  no 
hemisfério  em  relação  n  Fidcl 
Castro:  o  processo  não  pode  ser 
lorcndo  Ao  estudar  n  propos¬ 
ta  peniann,  n  OEA  bem  pori.  - 
rin  ndlnr  sua  nçfto  nté  ter  a 
certeza  de  que  uma  reunião 
consultiva  dará  como  resultado 
o  isolamento  de  Castro  '* 

D1RA  NAO 

“Em  clrAilo*  políticos  e  di¬ 
plomáticos  ronstdcrn-sc  certo 
que  o  Presidente  Jorge  A  les¬ 
se  ntirl  ordenará  no  delegado 
chileno  dizer  não,  na  OEA,  onde 
fot  apresentado  o  problema." 

nflrm.i  La  Trrrrra  tle  La 
llnra.  de  Santiago. 

O  jorna t  afirmo  aluda  que  o 
Primeiro  Mandatário  se  opõe  a 
este  tipo  de  mmlõivt  lnternn- 
cjonals  IpiprcduUvas.  ainda 
mais  em  se  tratando  de  um 
problema  político  de  Incumbên¬ 
cia  exclusiva  dc  uma  nação  do¬ 
tei  minaria  .  *• 

O  matutino  de  tendência  es¬ 
querdista  rinrln  diz  que  -em 
riretties  do  Palácio  do  Govêrno. 
dbse-fe  qur  o  Chile  respondera 
não  no  pedido  peruano." 

A  FAVOR 

O  Peru  pussou  a  fazer  umn 
campanha,  para  que  a  situação 
em  Cuba  seja  Investigada  eli- 
clalmente  jiela  OEA  e  não  por 
uma  reunião  rsprcial  de  Chan¬ 
celeres  americtines. 

A  menção  feita  n  unta  con¬ 
ferencia  de  Ministres  do  Ex¬ 
terior.  na  petição  apresentada 
ft  OEA  peio  Peru.  ern  um  re¬ 
quisito  legal  necessário  paru 
situar  a  Investigação  dentro  riu 
engrenagem  legal  dos  procedi¬ 
mentos  ínter-nmerleanos  cor¬ 
respondentes  n  tais  casos,  afir¬ 
mou  um  funcionário  peruano 
em  Washington . 

Esse  funcionário  comentou 
que  não  havería  necessidade, 
como  em  outros  casos,  dc  en¬ 
viar  uma  comissão  de  Mndlrãn- 
cia  a  Cuba.  "Tudo  o  que  seria 
necessário  seria  compilar,  do 
crescente  e  valioso  depósito  dc 


informações  recolhida.)  por  vá- 
rira  nações  americanas  e  reti¬ 
radas  de  Cuba  por  pessoas  que 
fugiram  dêste  puis  para  salvar 
n  vida.  para  formar  um  Im¬ 
pressionante  histórico  da  ver¬ 
dadeira  situação." 

Os  decretos  oficiais,  anúncios, 
discursos  e  outro;  documentes 
"constituiriam  por  st  mesmes 
poderosa  c  manifesta  evidência 
dos  fatos”  —  afirmou,  acres¬ 
centando  que  a  grande  maioria 
das  nações  do  hemisfério  tem 
Informações  iillamcnte  valiosa 
cm  seus  arquivo3,  n  respeito  das 
atividades  das  missões  dlpiomft- 
tlens  cubanas,  agentes  secreto*, 
organizadores  comunistas  e  de 
expedições  militares  que  pene¬ 
traram  cm  váries  paísen. 

VAI  EXAMINAR 

O  Oovênio  dos  Estados  Uni¬ 
dos  vai  examinar  “atenta  e  de- 
lldamente"  a  Iniciativa  tomada 
pela  delegação  peruana  ante  a 
OEA  em  relação  a  Cuba  —  dr- 
einrou  hoje  o  porta-voz  do  De¬ 
partamento  de  Estado.  —  A 
iniciativa  enérgica  do  Peru  le¬ 
vanta  uma  questão  da  maior 
importância. 

Informou-se  em  fontes  auto¬ 
rizadas  que  a  Chancelaria  pa¬ 
raguaia  está  estudando  o  pedi¬ 
do  do  Peru  ante  n  OEA  e.  se¬ 
cundo  transpareceu,  o  Para¬ 
guai  considera,  dn  mesma  for¬ 
ma  que  o  Peru.  que  convém 
formar  umn  comissão  o-pcclal 
da  OEA  pura  Investigar  n  vio¬ 
lação  dos  direitos  humanos  em 
Cuba,  assim  como  ns  atividades 
dos  agentes  castrtstns  em  pniscs 
americanos. 

VALENTIA 

Afirmando  ser  necessário 
enfrentar  "com  valentia"  o 
problema  da  Infiltração  so¬ 
viética  na  América,  fomentada 
pelo  Governo  cubano,  o  Jornal 
uruguaio  La  Tribuna  endossou 
o  pedido  peruano,  afirmando: 
"A  verdade  é  que  o  panorama 
nmencnno  não  clareou.  A  in¬ 
filtração  soviética  nceiituou-se 
c  um  Estado  iinvrlcnno,  ninda 
que  oficia  tmente  dentro  tia 
OEV  atua  tome*  satélite  so- 
vlé::.-a,  transformando-se  em 
republica  socialista  e  fazendo 
u;ii't'.  dó  liioco  comunista  nas 
Nações  Unidas." 

"Ante  tal  situação,  que  Já 
não  pode  ser  solucionada  com 
o  simples  passar  do  tempo, 
nlnmiém  póafc  duvidar  de  quo 
c  necessário  tomar  novas  me¬ 
didas  e  encarar  dc  frente  r 
rom  valentia  ns  soluções  que 
devem  ser  consideradas”  —  diz 
inda  o  Jornal.  ••A  manuten¬ 
ção  dos  princípios  de  autode¬ 
terminação  e  não-intervenção 
está  fora  de  discussão,  Porém, 
uo  mesmo  tempo,  hft  que  estu¬ 
dar  as  forma*  legitimas  de 
ação  Internacional  que  podem 
ser  tomadas  denrro  rio  dirrito 
vizente.  diante  da  agressão  e 
intervenção,  qualquer  que  seja 
a  sua  fnrm.1,  inclusive  n  Ideo- 
iugica.  que  um  Estado  ameri¬ 
cano.  que  Já  nfto  compartilha 
dos  principio»  Jurídica*  e  éticos 
de  seus  Irmãos,  está  levando  n 
cabo." 

ROA  NEGA 

O  Ministro  do  Exterior  de 
Cuba.  Raul  Roa.  negou  hoje 
nas  Nações  Unidas  as  ncusa- 
«tV.t  formuladas  por  governos 
liitlno-nnicriennas  de  que  di¬ 
plomatas  cubanos  haviam  lu- 
.terfendo  no»  assuntos  inter¬ 
nas  de  seus  países. 

Ron  afirmou  que  n  sltgnda 
Intervenção  de  Cuba  n rs  nr- 
.  untos  internos  de  outros  pal- 
ses  americanos  não  e  a  verda¬ 
deira  razão  que  levou  tais  na- 
cões  a  romperem  relações,  ne¬ 
gando  igualmente  que  Cuba 
tivesse  tnterfcrldo  nos  negocies 
Internas  rias  Filipinas  o  alc¬ 
eado  que  o  incidente  cie  Mani¬ 
lha  foi  "um  Incidente  pré-fa¬ 
bricado,  do  qunl  -se  féz  partl- 
cipnnte  a  nossa  Missão." 

O  Chanceler  cubano  afírmnu 
que  os  documentos  acusando 
Cuba  de  Intervir  em  assuntos 
interno»  da  Argentina  são  fal¬ 
sos  c  voltou  a  mencionar  a 
preparação  de  forças  Invasoras 
na  Guatemala,  Nicarágua.  Pa¬ 
namá  e  Pórto  Rico,  paru  a 
realização  dc  um  ataque  ar¬ 
mado  contra  Cuba. 


Violentos  conflitos  matam 


seis  muçulmanos  na  Argélia 
onde  explodiram  40  bombas 


v/f  , 


u  iAr-rr-jD)  —  ocis  inueuimanc 
foram  mortos  hoje  na  Ciciado  dc  Argel,  cm  trernon 
das  desordens  ali  ocorridas,  durante  as  quais  houv 
tnos  c  facadas,  ao  mesmo  lempo  em  que  eram  lan 
cadas  cerca  de  quarenta  bombas  dc  plástico  hos  Coi 
reios  da  capital  argelina. 

Ao  mesmo  tempo,  em  Orá.  graves  incidente 
ocorreram  no  centro  europeu  da  cidade,  causandc 
ao  que  parece,  vitimas  entre  os  argelinos. 


As  desordens  de  Argel  foram  alribuidas  pela  Po¬ 
licia  á  Organização  do  Exército  Secreto,  que  comba¬ 
te  com  acirramento  a  política  dc  autodeterminação 
pregada  pelo  Presidente  De  Gaulle  para  a  Argélia. 
Os  elementos  da  Frente  de  Libertação  Nacional  ar¬ 
gelina  contribuiram  para  a  confusão,  lançando  gra¬ 
nadas  e  tiroleando  com  os  policiais. 


DESENFREADOS 

Os  Incidentes  de  ontem, 
em  OiTt.  começaram  com  o 
enterramento  de  um  euro¬ 
peu.  vitimado  pelai  terro¬ 
ristas  no  sábado,  quando 
procurava  a.iutlnr  utn  me¬ 
nino  lerldo.  que  caíra  ao 
.vulo,  entre  uma  turma  de 
muçulmanos  r  outra  de  eu¬ 
ropeus  qur  se  apredlam. 

Depois  do  sepultumentú. 
qrupos  de  Jovens  europeus 
enfurecidos  se  espalharam 
pela  zona  central  da  Cida¬ 
de.  agredindo  todos  os  mu¬ 
çulmanos  que  encontravam, 
além  de  saqueá-lo». 


Durante  meia  hora  rei¬ 
nou  a  maior  desordem  nas 
ruas  de  Orá,  pois  a  turba, 
desenfreada,  cometia  a< 
maiores  violências  sem 
qualquer  Impedimento.  Um 
automóvel  que.  trafegava 
com  muçulmanos  foi  Incen¬ 
diado.  mas  seus  ocupantes 
conseguiram  escapar.  Um 
Jovem  argelino  íol  atirado 
de  cima  de  um  alto  muro, 
ficando  gravemente  ferido. 
Finalmente,  )à  de  madru¬ 
gada,  policial*  conseguiram 
restabelecer  n  normalidade 
em  Orá.  dispersando  as  tur¬ 
bas  da  europeu*. 


Govêrno  dominicano  fecha 
Universidade  —  estudantes 
fazem  séria  manifestação 

Cidade  Trujillo,  17  (AP-JB)  —  A  Universidade 
de  Santo  Domingo  foi  fechada  hoje,  por  decreto  pre¬ 
sidencial,  até  janeiro  de  19G2.  Diz  o  decreto  que  um 
projeto  de  autonomia  universitária  que  se  encontra 
cm  estudos  no  Congresso,  exige  modificações  admi¬ 
nistrativas  que  exigem  o  fechamento  temporário  do 
educandário . 

Poucas  horas  antes  do  fechamento,  os  universi¬ 
tários  enfurecidos  arrancaram  das  paredes  os  retra¬ 
tos  do  falecido  ditador  Trujillo,  exigindo  a  destitui¬ 
ção  do  Reitor  recentemente  designado,  José  Manuel 
Machado,  porque  "também  é  trujillista",  e  juraram 
continuar  as  manifestações  até  conseguir  o  seu  ob¬ 
jetivo  . 

A  ESTATUA  sccretn  cuUe  Cuba  e  a  Repú¬ 

blica  Dominicana  está  em  for¬ 
mação. 

Hendrix,  que  se  encontra  em 
Cltlnde  Trujillo.  disse  ter  sa¬ 
bido  dc  fontes  fidedignas  que 
n  Ministro  cubano  Che  Guevs- 
ra  manteve  unm  conferencia, 
secreta  de  quatro  horas  com  al¬ 
tos  chefes  militares  dominica¬ 
nos  no  dia  7  dc  outubro.  Inclu¬ 
sive  Rolael  Trujillo. 

A  reunião  teve  lugar  na  ba¬ 
se  nérca  militar  de  São  Isídro. 
ii  cérca  de  30  quilómetro»  da. 
Capital,  diz  Hendrix.  e  Guevs- 
rn.  que  veio  cm  avlno  não  Iden¬ 
tificado  da  íõrça  aérea  cubam, 
"segundo  ns  Informações,  falou 
com  o  Chefe  das  Fórças  Arma¬ 
das.  General  Rafael  L.  Trujillo. 
filho,  e  seu  principal  assessor. 
Comnndnnjte-Genornl  Fernan¬ 
do  A.  Sânchcz.  filho.  Chefe  dç> 
Estado-Maior  Aéreo”. 

ESFORÇO  COMUM 

Partiram  ontem  de  São  Jo6é 
para  n  República  Dominicana 
o  Presidente  do  Partido  Revo¬ 
lucionário  Dominicano  Juan 
Bciích  e  sun  fnmilln.  De  passa¬ 
gem  por  Curnçno  Bosch  se  en- 
I revistará  com  o  Secretário  do 
Partido  Angel  Mlolan. 

Bosch.  que  passou  25  anos  no 
cxlllo.  pretende  conferenciar 
com  o  Presidente  Dominicano 
Balnçuer  e  com  os  dirigente» 
do  União  Cívica  Nacional  e  do 
Movimento  14  dc  Julho  conti¬ 
nuando  eeus  esforços  cm  bus¬ 
ca  de  uma  solução  democráti¬ 
ca  para  o  problema  do  seu 
pais. 


a  rotina  entrou  nos  terrenos 
da  Universidade  —  onde  *a 
xêuiiinm  500  estudantes,  dos 
•I  500  que  cursam  ns  escolas  — 
drdicnndo-se  mais  ft  proteção 
d  i  estátua  do  generalíssimo, 
que  fica  diante  do  prédio  dn 
administração.  Os  estudantes, 
que  Já  haviam  destroçado  qtm- 
se  todos  os  bustos  c  retratos 
do  ditador,  nssim  com  os  de 
outros  membros  dn  família  Tru- 
jlllo.  disseram  aos  Jornalista» 
qiio  a  estátua  seria  a  próxima 
prêsn. 

O  Chefe  das  Fôrçns  Armadas 
Rníncl  Trujillo.  considerado  o 
dirigente  virtual  do  pais,  anun¬ 
ciou  cm  entrevista  coletiva  quo 
oflclalmente  "se  suspeita”  do 
que  por  trás  dos  distúrbios  es¬ 
tudantis  se  cneontrn  o  partido 
oposicionista  local,  dc  extre¬ 
ma  esquerda 

‘'Suspeitamos  que  a»  desor¬ 
dens  universitárias  passam  ter 
relações  com  o  plnno  do  Movi¬ 
mento  Popurnr  Dominicano, 
maa  r.ão  lemos  provas  definiti¬ 
vas  pnin  n.sscgurnr  Isto”  disse 
o  General. 

Ao  lhe  ser  perguntado  se  H- 
drl  Ca  iro  constitui  uma  amea¬ 
ça  para  a  nação.  Trujillo  nltr- 
moii  achar  que  “o  senhor  Cas¬ 
tro  tem  suficientes  problemas 
próprios”  para  que  se  dedique 
a  molestar  a  República  Domi¬ 
nicana- 

ALIANÇA  SECRETA 


Segundo  o  redator  lattno- 
nmerteano  do  .tfiomí  JVerej.  Hal 
Hendrix.  uma  aliança  militar 


Andrcw  Hciskcll  será  o  novo 
Presidente  da  Sociedade 
Intcrainericana  de  Imprensa 

Nova  Iorque.  17  (AF-UPI-JB)  —  Informou-se, 
hoje,  que  o  novo  Presidente  da  Sociedade  Interame- 
rieana  cie  Imprensa  (SIP),  para  o  periodo  1961-1962, 
será  Andrcw  Reiskeli,  de  Time  anã  Life,  de  Nova  Ior¬ 
que;  o  Primeiro-Vice-Presidente.  Rómulo  O’  Farrill, 
cie  Novedaríes,  rio  México;  o  Secretário,  Francisco 
Rizzuto,  dc  Veritas,  de  Buenos  Aires;  o  Tesoureiro, 
John  A.  Brogan,  da  cadeia  Hearst,  dos  Estados  Uni¬ 
dos. 

Na  sessão  de  hoje.  escolheram-se  os  novos  mem¬ 
bros  da  Junta  Diretora  da  SIP,  em  número  de  15, 
e  designaram-se  os  vencedores  dos  Prêmios  Tom 
Wallace  e  Mergcnthaler.  Também  sc  discutiu  o  me¬ 
morial  da  Comissão  de  Liberdade  de  Imprensa  da 
SIP  sôbre  o  caso  Carlos  Lacerda. 


LACERDA 

O  Governador  do  Estado  bra¬ 
sileiro  cia  Gntmabani.  Carlos 
Lacerda,  sntrá  para  Miami  no 
terminar  n  XVII  Assembléia 
Geral  da  SIP. 

Sexta-íeiru  próxima,  falará 
ante  uma  concentração  de  exi¬ 
lados  cubanos,  cm  Miami.  pnra 
depois  continuar  viagem  de  re¬ 
gresso  no  Brasil 

Fontes  autorizadas  Informa¬ 
ram  que  o  memorial  da  Co¬ 
missão  sôbre  o  enso  Lacerda 
estava  redigido  em  témios  mo¬ 
derados.  Representantes  de  Jor¬ 
nais  do  Rio  de  Janeiro  protes¬ 
taram  porque  Lacerda  "traiu  n 
profissão  Jornalística'  ao  Im¬ 
por  a  censura  ft  imprensa,  cm 
ngõsto  passado,  durante  n  crise 
prccipltndn  pela  renúnclB  do 
então  Presidente  Jânio  Quadros 

PRÊMIOS 

A  SIP  rendeu  hoje  homena¬ 
gem  a  um  proprietário  dc  Jor¬ 
nal  dc  Mussnchusctts  c  um 
diário  da  Califórnia,  por  seu 
destacado  trabalho  nn  fomento 
da  boa  vizinhança  hemisférica. 


Brancos  vão 
às  urnas  na 
África-Sul 

Johannrshurso.  Afrtcs  do  Sut. 
17  i  AP-JB  |  —  Cem  imtcclpaçâo  d* 
is  me;.™,  deieiuiutuda  pelu  11c- 
mfrr  HciidMH  Vcrwocid,  »  mino- 
tlii  branca  da  Afrlca  do  Sul  clc- 
«cra  nmanhS  outro  Cloviluo  bran¬ 
co.  que  dlrlclra  o  pal*  pelo  pe¬ 
ríodo  de  mal»  cinco  unos. 

A  irateelpavSo  drcubti»  por  Vrr- 
woerd  foi  uma  mriiobr»  para  que 
seu  Partido  Naeiuunl  conserve  o 
I*.'Urr  par  mais  tempo,  Jujumrn- 
te  durante  u»  nuoa  que  poderá» 
cr  decisivos  pnra  o  drv.tui  ,1a 
Republica  Sut -Africana. 

Pnra  a  mnlotla  dos  cb;er.  ado¬ 
res  o  reraPadu  <K.  pleito  la  e  co¬ 
nhecida.  pots  es|M>ra-»e  «ova  ti¬ 
rana  d,.  Pirtldo  Nacional,  necor- 
da-se  que  <w  Ic.rlal.ut-ie»  d*  íar- 
;  tu  de  Vera-oeid  pcsaauem  1 07  U.u 
158  eadelras  rio  Parlamento.  A  di¬ 
ferença  d?  S»  «uento*  e»!A  du- 
irtbulda  peita  partidas  combina¬ 
do*  da  uposIçSo 

A  Jtitçar  peto*  resulisde*  do 
rtebiscltu  do  ano  passado,  que 
iransíormou  a  Afrlra  do  6ut  em 
ftcpublira,  destUaudo-a  da  Com- 
montrealth.  a  fsVrça  do  Partido 
Nacional  e*tA  aumentando,  desde 
que  éle  ecnqutuou  o  poder,  em 
1*41 


Em  sua  17.*  Assemblela-Gc- 
rnt  anual,  designou  ganhadores 
dos  prêmios  Tom  Wallace:  John 
R.  Hcrbcrt,  dirotor-proprictá- 
i  io  do  periódico  Patriot  Ledger, 
de  Quliic.v,  Massnchusetts,  e  o 
diário  Nens-Call  Bullelln,  de 
Sbh  Francisco,  Califórnia. 

O  prêmio  Wallace  leva  o  no¬ 
me  do  ex-presldente  ds  SIP  e 
diretor  do  diário  Time*  da 
Loisvlllc.  Estado  de  Kcntucky, 
que  faleceu  no  ano  passado. 

Os  prêmios  Mergenthaler 
corresponderam  ao  periódico 
El  Sur,  de  Concepción,  Chile,  e 
n  Ires  Jornalistas  da  América 
Latina. 

JUNTA 

Entra  os  novos  membros,  ho- 
líitos,  que  integram  a  Jun- 
diretora  da  SIP.  estão:  Agus- 
Eclwards,  de  El  Mercúrio, 
Santliígo  do  Chile;  John  Her- 
bert,  dc  Qulncy  ratrlot-Ledger. 
Qulncy,  Massncliusctts:  Harold 
A.  Fil7gcrald.  da  rontlac  Presi, 
Pontlnc,  Michlgan;  Juan  Val- 
maggia,  dc  La  Nación,  Buenos 
Aires. 


Revolução 
impedida 
no  Equador 

Quito,  17  (FP-JB)  —  Gon- 
zalo  Jacome.  Diretor-Geral 
de  Segurança  Nacional  de¬ 
nunciou  ontem  um  plano 
revolucionário  que  deveria 
eclodir  à  meia-noite,  para 
derrubar  o  Govêrno  Implan¬ 
tando  no  pais  uma  ditadura. 

Jacomc  apontou  o  Tenen¬ 
te-Coronel  reformado  Cesar 
Paredes.  Presidente  do  Con¬ 
selho  Municipal,  dc  Qucve- 
do,  como  o  chefe  da  In¬ 
tentona. 

Ao  mesmo  tempo  foi  anun¬ 
ciada  a  prisão  de  cerca  d» 
20  políticos,  incluindo  doi* 
deptttados  e  o  prócer  J os4 
Hnnna.  diretor  supremo  da* 
fórças  populares  da  opo¬ 
sição. 


S  —  l.°  Cad .  Jornal  do  Brasil,  4.*-fcira,  «18-10-81 
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JB  EM  SOCIEDADE 


O  Bezerro  de  Ouro  já  exigiu  sacrifício 


Pedro  Miillrr 


No  momento.  Sáo  Paulo  só  fala  num  a.— 
I  sunto:  a  peça  de  Abílio  Percha  dc  Almeida, 
j  O  Bezerro  de  Ouro,  que  ainda  não  foi  cn- 
_  -  ccnada. 

Comaram-me  que,  a  principio,  a  figura 
satirizada  na  peça  cra  o  inquieto  Sr.  Baby 
Plgnatnrl  e  que,  depois,  por  motivos  desco¬ 
nhecidos,  o  autor  resolveu  dirigir  sua  dose  de 
veneno  para  uma  outra  figura  de  destaque 
|  no  mundo  da  indústria  paulista,  o  Conde 
Francisco  Matarazzo.  Como  foi  que  a  ínmtlla 
!  Matarazzo  aoubc  que  estava  sendo  ridleuln- 
!  rizada  na  peça,  antes  de  cia  ser  encenada,  c 
um  tipo  de  pergunta  que  me  parece  cabível, 
mas  que  não  sei  responder.  Talvez  o  autor 
saiba.  Ou  os  próprios  satirizados. 

Sabemos  que  os  tempos  andaram  quentes 
cm  São  Paulo,  por  causa  da  peçn.  sendo  que 
o  ator  principal  encontra-se  restabelecendo- 
se.  e  que  depois  de  longa  meditação  con¬ 
cluiu  que  não  Unha  nenhum  jeito  para  tea¬ 
tro.  Conceito,  aliás,  que  coincide  com  o  de 
sua  famüla. 

A  peça  —  pelo  que  ouvimos  falar  —  res- 
|  saltou  e  satirizou  ângulos  negativos  da  per¬ 
sonalidade  de  um  homem  que.  sem  favor, 
é  considerado  o  maior  Industrial  brasileiro! 
Um  homem  que.  sozinho,  construiu  um  im¬ 
pério.  Por  tudo  isto  e  peln  pouca  importân¬ 
cia  teatral  da  peça,  parece-me  que  age  mal 
a  família  Matarazzo  quando  gasta  tanto  tem¬ 
po  e  atenção  em  combatc-ln.  Com  tal  com¬ 
portamento.  está  dundo  a  Abilio  o  combus¬ 
tível  Indispensável  para  que  as  suas  cria¬ 
ções  tenham  impulso:  o  escândalo. 

E  preciso  dar  n  importância  que  cia  me¬ 
rece:  nenhuma. 

VACINAÇAO 

Os  filhos  do  colunista  lbrahim  Sued, 
Eduardo  e  Isabel  Cristina,  foram  imuniza¬ 
dos  contra  a  poliomielite,  na  tarde  dc  on¬ 
tem,  na  ABBR,  com  a  vacina  Sabin.  pelas 
mãos  da  Sr.*  Isis  do  Nascimento  Silva. 

NOVA  SEDE 

O  Conselho  Federal  da  Ordem  dos  Mú- 
,  slcos  do  Brasil  está  convidando  para  a  inau¬ 
guração  dc  sua  sede  páópiia,  na  Avenida 
Almirante  Bnrroso  n.°  72,  7.°  andar,  a  rea¬ 
lizar-se  no  próximo  dia  23.  às  17  horas. 


DUAS 

1  —  Multo  entusiasmado  o  médico  Nèl- 
son  Senlsc  com  a  construção  de  uma  ma- 
lornidude  na  sua  clinica. 

'■1  —  0  Desembargador  Sousa  Neto  deu 
ontem  uma  noite  de  autógrafos  na  Livra¬ 
ria  Eldorado.  Antes,  foi  homenageado  com 
um  Jantar  peio  Sr.  e  Sr.*  Nctvlon  Feitni. 

NAVECAÇAO 

Chegarão  amanhã  ao  Rio,  os  Srs.  Hu- 
rncio  A.  Estevcrena,  Eduardo  Vago  e  An- 
lonio  F.  Frnncla,  rcspecllvamentc,  Presi¬ 
dente  do  Diretório  da  Emprèsa  das  Llncns 
Marítimas  Argentinas,  Gerente-Geral  e 
.  Inspetor-Geral. 

Na  próxima  sexta-feira,  no  Clube  Co¬ 
mercial.  os  big-shoi»  da  navegação  argenti¬ 
na,  acompanhados  das  esposas,  recoberão 
para  coquetel. 

TRANSITO 

Em  matéria  de  loucura,  o  trânsito  no 
Estado  da  Guanabara  chegou  ao  máximo. 
Não  pode  ficar  pior,  sob  peun  de  colapso 
total. 

Mas.  náo  é  tudo:  na  tarde  de  segunda- 
feira,  amigo  dêste  colunista  tomou  um  lo¬ 
tação  (Kombii  da  CIA  que  faz  Unha  da 
cidade  para  Copatabana.  Junto  ao  pára- 
brisa,  um  cartaz  fixava  cm  30  cruzeiros  a 
passagem.  Deu  cem,  e  sem  qualquer  ex¬ 
plicação.  recebeu  apenas  50  dc  troco.  Re¬ 
clamou  e  recebeu  o  resto.  O  tlcket  está  es¬ 
perando  até  hoje,  embora  a  Companhia  que 
explore  o  serviço  estimule  a  entrega  do 
mesmo,  aorescentando  que  dez  tlekets  dão 
direito  a  uma  passagem  grátis. 

,Em  nome  de  quem  estaria  o  motorista 
recebendo  o  sobrepreço? 

AVIAO  PARTICULAR 

O  Sr.  Mário  Simonseu.  que  ano  passado 
viajou  à  Europa  em  companhia  de  sun  fi¬ 
lha.  num  avião  cspcciaimente  írctado  á 
KLM,  resolveu  reservar  um  dos  aviões  tia 
sua  companhia  fn  Pnnain  e  adaptá-lo  pu¬ 
ra  seu  uso:  quartos,  sala.  gabinete  de  tra  • 
baiho,  cozinha  etc.. 


I  CARRO  ESPORTE 

As  características  do  primeiro  carro  mo¬ 
delo  esporte  a  ser  apresentado  no  Segundo 
Salão  de  Automóvel  Brasileiro  são  mantidas 
em  absoluto  sigilo,  mas  podemos  Informar 
que  é  um  automóvel  com  estrutura  do  Duu- 
phine  e  carroçaria  de  matéria  plâstlen  de 
modêlo  inglês  c  que  se  chamará  Interlagos, 
produção  dn  Willys. 

CHA-CHÁ-CHA  NA  MODA 

Além  do  Chá-chi-chá  no  Custeio,  que 
foi  uma  rcuniáo  no  Castelo  Country  Club. 

1  na  Rio  Pctrópolis,  haverá  no  próximo  dia 
20.  às  des  horas  da  noite,  na  mansão  da 
|  Rua  Pompcu  Loureiro  94,  uma  reunião  com 
o  nome  de  O  Chá-chá-chn.  Xely  e  os  Ltóe». 
i  °  traje  da  festa  será.  para  moças:  Saint- 
Tropez.  Bermudn,  Sliort  ou  Calça  comprida, 
e  para  os  rapazes:  Bcrmud»  ou  CaJra  r 
1  camisa  Tropical. 

BIBLIOTECA  DAG  HAMMAHSKJOELD 

A  nova  biblioteca  da  Organização  das  Na¬ 
ções  Unidas  deverá  receber  o  nome  do  se¬ 
cretário  falecido.  Dag  HnmmnrskJocld,  e  vai 
j  ser  inaugurada,  ainda,  cm  novembro. 

ALIMENTO  DE  FERAS 

A  Sociedade  Protetora  dos  Animais  da 
França  descobriu  a  origem  o  finalidade  dos 
anúncios  que  constantemente  eram  vistos 
nos  Jornais  franceses  pedindo  cães  c  gatos 
que  estivessem  sendo  doados.  Trata-se  de 
um  circo  que.  eom  éstes  animais,  alimen¬ 
tava  suas  feras,  não  gastando  assim,  além 
do  anúncio,  um  só  tostão  na  alimentação 
das  mesmas. 


MERCADO  COMUM  EUROPEU 

O  jornalista  João  Dantas  será  Indicado 
pelo  Govêrno  para  Embaixador  do  Brasil 
junto  ao  Mercado  Comum  Europeu . 

OPOSIÇÃO 

°  Senador  Daniel  Kriegcr  acha  que  es¬ 
tão  exageradas  as  verbas  destinadas,  cm 
Orçamento,  no  Ministério  do  Exterior.  Tu¬ 
do  indica  que  proporá  cortes  substanciais. 

Brcio  Avelar  Palma 
Informa  tle  PETROPOLIS. 

li  Entre  os  presentes  ao  casamento  de 
M.iria  Lconor  Machado  e  Alti  Lago  ViUlu 
estavam  o  General  e  Sr.»  Álvaro  Pawo  Snu- 
*■',  Sr>  0  Sr.*  Hollo  Ferreira  Machado  e  Sr 
v  Sr.*  Edgar  Campos. 

2*  Sr.*  Doroty  Lage  regressou  dc  Sáo 
Paulo. 

3‘  No  bar  do  Hotel  Quhandinha  a  Srt.i 
Soma  Araújo  Veiga  muito  bem  acompa¬ 
nhada. 

4>  O  Sr.  Valmons  Barbos»  viajou  para 
Chicago.  v 

5>  Os  cantores  italianos  Jole  InvcrulzJ 
e  Gíno  Barnlati  realizaram  um  concérto 

6)  O  aniversário  dn  Sr.*  Janara  Lotics 
Santana  foi  devidamente  comemorado 

7)  O  Sr.  e  Sr*  Alcebfades  Lopes  passa- 
ram  temporada  em  Mnciié. 

8i  O  Sr.  Jorge  Roberto  Azevedo  progra¬ 
mou  para  novembro  n  escolha  do  Bróto 
do  Ano. 

Alex  Viani  realizou  uma  palestra  sõ- 
bre  cinema  em  Pctrópolis. 

- - - 1  .  f 


Justiça  condena  mulher  de  Cerdeira 


50  anos  por  adultério  em 
espírito  com  primeiro  amor 

Belo  Horizonte  (Correspondente)  —  O  Tribunal 
cie  Justiça  condenou  por  adultério  espiritual,  inédi¬ 
to  na  crônica  forense,  a  Sr.»  A.  D.  C.,  de  50  anos, 
na  ação  de  desquite  que  moveu  contra  o  marido 
pelos  maus  tratos  que  dêle  recebia  com  os  seus  oito 
filhos,  o  mais  velho  de  18  anos  de  idade. 

A  Sr.»  A.  D.  C.,  para  fugiç  à  realidade,  criou 
um  príncipe  encantado,  que  outro  não  era  senão  o 
moço  que  foi  o  seu  primeiro  amor,  quando  tinha  ela 
la  anos.  e,  assinando-se  como  Cinderela,  ia  regis¬ 
trando,  dia  a  dia,  num  diário  intimo,  a  sua  fanta¬ 
sia  em  busca  do  que  considerava  o  tempo  perdido. 
O  diário  foi  descoberto  pelo  seu  marido,  c  a  Justiça 
leconheceu  nele  a  existência  de  motivos  para  o  des¬ 
quite. 


oi  AH  to 

Todo»  o»  depoimentos  toroatius 
pcí»  Justiça  foram  unAnlmr,  cm 
reconhecer  que  a  Sr."  A.D.C. 
«rnpre  j„l  uma  mulher  honeit» 
*  tledieaoa  so  j»r. 

Niui  páginas  do  dllitlu,  tle  um 
rkrieino  barato.  *  Sr.»  A  D.C.  te. 
vrlav»  n«o  «uportnr  mil»  a  rida 
«pi»  lerarn.  nfiramudo  qu«  o  seu 
prlmel.-o  nnmorado  surgia  a  todo 
o  momento  em  sua  imaginário. 

Nlo  mencionara  no  dlArlo  o 


n~mr  do  m.ildo  nem  d,i  leu  »mr.f 
riuv  15  anos.  porem,  retem. «  eom 
multa  ternura  aos  tllhoa.  "porque, 
nélej  ratAo  oito  parra  dr  olho» 
que  ego  os  te  rola  de  ntinltn.-t  ulti¬ 
ma.;  esperança»".  O  dúrlo  foi  jun¬ 
tado  ao  processo  de  desquite  e  r.% 
Jttizoa  do  Tribunal  de  JuxtU-â, 
erompanhando  o  parecer  do  Sub¬ 
procurador.  Sr.  Silvio  Fonseca  da 
Silva,  condenaram  a  Sr.«  A.D.C. 
por  crlma  de  adultério  espiritual. 


verá  se  o 
homem  fala 

O  Deputada  .Munido  Cerdeira 
íPoD  anunciou,  ontem,  ao  em¬ 
burrar  para  o  Lr  ate  europeu,  que 
lUtiurú  o  Sr  Ademar  da  liarroa. 
em  Paria,  e  que  possivelmente  Irá 
também  rv  Londres,  para  "ver  m? 
o  homem  quer  dizer  atr.uma  col- 
na". 

O  Sr.  Arnaklo  Cerdeira  lnte- 
Em  n  delc£*içAo  parlamentar  que 
visitará  os  pnUe»  aoctallutiw.  para 
oferecer  tmbaidios  ao  Conaelho  de 
Minlatroa  aòhre  n  formulação  da 
polittcA  econômica  do  Paia  e  o 
reatamento  de  relações  diplomá¬ 
tica  com  o  bloco  comunista.  Seun 
companheiros  nesta  vingem,  que 
durara  30  dias,  eAo  os  Deputados 
Paiva  Munlz.  Joaquim  Duval,  Altío 
Sampaio  e  Geraldo  Quedes, 

Petrobrás 
ma  mia  nove 

á  Itália 

Psra  uma  vlslin  dr  tiniu  «mu¬ 
ni»".  a  Roxa  c  Mltào.  seguiu  paia 
•i  Itália,  ontrtn,  um  grupo  de 
tcenkos  tia  Prtrobrúii,  que  per¬ 
correr*  a*  liutalaçóea  ri*  Ema 
Nazlniiatr  türccarburl,  n  enipré.»* 
chutai  que  praqulca.  rrtlua  «  ais- 
tilbttl  o  petrulea  Italiano. 

O  grupo  e  chetiado.  i*clo  Dite- 
tot-Ccimerci»!  da  PetloliM:.  S: 
DViildo  Giirolu.  e  déle  faz*  parte 
,  um  lepreaetitante  do  ConaelhP 
'  National  do  Petróleo,  Sr.  Váltrr 
Fautlneltl. 


Foguetes  agora  só  sobem  em  dezembro 


Birlgui.  Suo  1'nttlü  —  » cio  de  BiriRui  e  tlns  cldnci 
Ciiríos  Finto  c  Faliu  dc  Aze-  tílias  de  Arnçatuba,  Llti 
vedo,  ciiViatlos  ccpeclaisi  —  O*  ru.  PcnápolLs.  Cmoitdo», 
primeiro»  foguetes  brasileiros  cérlo  íirnrnm  superlota 

—  com  cnpncldtide  |jarn  xubír  ixmtos  de  lúxis  e  ngét: 
a  mais  ilc  20  mil  metros  c  etn  ônibus  tiveram  grande 
condlrôer.  dc  ser  adaptados  mento.  A  maioria  dos  ct 
para  atingir  até  60  mil  metros  praça  foi  fretada  por 

—  doveráo  ser  lançados  no  dia  nelros.  A  suspensão  dt 

2  de  dezembro,  nn  semana  fl-  deu  um  prejuízo  de  vãt 
nal  dos  comemorações  do  oln-  de  cruzeiros  á  C 

qilenteiuirlo  da  cidade  paulis-  Organizadora. 

ta  dc  Birigul. 

O  lançamento,  adiado  eiu  I  ASSO  IMPORTANTE 
eouseqüêncta  da  morte  do  pu- 

ra-quedlsta  José  Américo  da  ?s  '°8uetes  sao  consl 
Silva  Melo.  representa,  para  pcl?  Profe'-sor  Schirtn 
muitw,  unm  competição  decla-  ,  8  íniiwrlnnte  pa.^o 

rada  com  a  Argentina,  que  es-  í!!'ç?,,np“,l10'  cm.íful,uro 
tá  fazendo  experiências  seiue-  ,Ie.uuLros  máefatos 
lliantes.  a  prova  será  realiza-  t  0  nn  °8iV!'.  ni 

da  no  ca  inp o  do  Aeraclube 

omlc  a >tno  sendo  coiiMrulciivs  pnrn  ,1UP  n.  rn‘lflt  . 

lura  Tra  nrld°  3m  “C  n tingir  ofco  m« Ce  m» 

P!'otc?cr  rá  ser  podida  licença  , 

t!?r\a'  ‘,l,e  ílcnn'0  »  800  ll'  de  á  Divisão  dc  Fiscnlizn 
distancia,  aproximadamente.  Aeronáutica.  Já  que  esse 

engenhos  exigem  uma  t 
NOVOS  PLANOS  segttrnnrn  de  60  km2  e  s 

O  adinmonto  da  prova  pode-  dição  da  vóo  tle  ncrona 
rã  possibilitar  a  execução  tle.  ,onRa  fátuo, 
novos  planos  no  lançamento 
do  dia  2  de  dezembro.  Inclusive  CARACTERÍSTICAS 
o  controle  pelo  radio.  O  plano 
do  cientista  Ove  Schirtn,  o 
Sdenllzndor  dos  fogueies,  pre¬ 
via  realmente  o  controle  dos 
nrtclctos.  Era  sua  intenção 
também  ndnplnr  um  pára- 
quedns  para  recolher  as  cápsu¬ 
las,  o  que  tornaria  n  experiên¬ 
cia  inédita  em  tôda  a  América 
do  Sul,  Dificuldades  técnicas, 
contudo,  não  permitiram  essa 
segunda  ctapu. 

Emboió  os  artefatos  tenham 
sido  financiados  excluslvnmen- 
te  pola  Fundação  Santos  Du- 
niont.  há  enorme  interêsse  do 
pessoal  da  FAB.  O  próprio  Co- 
mandante  da  -t.»  Zona  Aérea 
Brigadeiro  Nelson  Freire  u- 
vrnére-Vnnderlci,  deslocou-se 
l>«rn  Birigul.  no  último  dn- 
mingn.  Inteirando-se  pcssoal- 


sott,  não  K  fl  o  teleguiados,  ao 
contrário  do  que  disseram  al¬ 
guns  Jomnin.  Nu  revista  Atro 
Magazine,  dc  Sáo  Paulo,  o  Prof. 
Sehtrm  vai  escrever  uma  serio 
de  artigos  sóbre  o  assunto. 
Reunirá  depois  tudo  o  que  es¬ 
crever  num  Manual  para  es¬ 
tudantes  de  astronáutica. 

Referiu-se  o  cientista  ao  en¬ 
tusiasmo  des  estudantes  pau¬ 
listas  peles  foguetes  dc  um  mo¬ 
do  geral  e  afirmou  que  o  aci¬ 
dente  ocorrido  recentemente. 
quundo  um  estudante  morreu 
e  dois  ílearam  feridos,  foi  con¬ 
sequência  da  foita  de  conheci¬ 
mentos  que  só  um  manual  po¬ 
derá  fornecer. 

O  Professor  Ove  Schirm  é 
discípulo  dc  Von  Brnun,  c 
afirma  que  tem  estudos  pntu 
fabricar  mísseis  de  grande  po¬ 
tência.  Apesar  do  nome.  è 
brasileiro,  filho  dc  pais  ale¬ 
mães.  Tem  qttnsc  dois  metros 
de  altura  <?  faia  sempre  com 
entusiasmo  de  suns  iniciativas. 
Sóbre  cie,  muitas  pessons  afir¬ 
mam  que  náo  pnssn  dc  um  vi¬ 
sionário.  A  maioria,  porém, 
o  respeita  e  acredita  no  que 
diz.  Aos  seis  anos  de  idãdc, 
tol  paru  n  Alemanha  e  lá.  já 
i.om  o  curso  cie  engenheiro  ele¬ 
trónico.  participou  dos  traba¬ 
lhos  que  resultaram  na  fabrí- 
cação  dn  bomba  V-2.  Em  1948, 
foi  pòsto  num  campo  de  con¬ 
centração  por  nSo  ter  aderido 
no  nazismo.  Antes  porém,  foi 
instrutor  da  Fórça  Aérea  alc- 
mfc  nn  Cidade  de  Kóthen. 
Voltando  ao  Brasil, 
teve  ligado  o  ílrmi 
zndns 

mente,  est-V 
dc  n&tronàuticn 


DEPOIS  DO  SALTO 


Os  atuais  foguetes  tem  . . . 
lmflOcm  c  pesam  13  kg.  O  cilin¬ 
dro  principal  ê  de  nço  c  o  com¬ 
bustível  uma  composição  de  re¬ 
sina  sintética  com  oxidnnte. 
Foram  concebidos  à  semoilmnçn 
do  projétil  norte-americano  Si- 
deivinder,  usado  pela  USAF  no 
comboie  de  avião  pora  avião. 
O  foguete  brasileiro  nno  é,  po¬ 
rém.  uma  cópia  fiel  do  projeto 
norte-americano.  Já  que  foram 
introduzidas  várias  modifica¬ 
ções.  Durante  um  nno.  técni¬ 
cos  da  Divlnâo  de  Ciências  rio 
Espaço,  dn  Fundação  Santos 
Duniont,  trabalharam  em  vá- 
rins  adaptações. 

Alem  rio  Professor  Schirtn, 
realizaram  êsses  estudos  os  téc- 
nlços  Gll  Bnirão,  Ernielindo 
Martins  e  Elmo  Sltnam.  todos 
com  reconhecida  autoridade 
sóbre  astronáutica.  A  ogiva 
tom  grande  resistência  r  pode- 
râ  chegar  ao  chão  intata.  Os 
foguetes,  depois  de  certa  niturit, 
lançarão  fumaça  colorida  n  fim 
de  facilitar  n  visão.  Serão  acio¬ 
nados  através  de  uma  faísca 
elétrica  c  todos  as  seus  movi- 
mrntos  no  ar  tiimailos  r  foto¬ 
grafado;. 


sempre  es- 
s  cspecinii- 
ent  eletrônica.  Atuat- 
dnndo  um  curso 
pata  oficiai» 
da  FAB,  na  Base  Aérea  de 
Cumbicíi. 

O  lançamento  dos  foguetes, 
na  tarde  de  domingo,  ova  a 
sua  idéia  fixn.  Mas.  quapdo 
houve  o  acidente  com  o  pára- 
quedista,  foi  o  pr!mc»ro  ti  su¬ 
gerir  o  ndlumemo  da  prova.  José  Américo  da  silva  Melo 

era  o  chefe  dá  equipe  das  II 
MAIOR  ASSISTÊNCIA  pam-quedislns  que  foram  a 

Eirigui  fazer  demonstrações. 

Ele  era  o  mnté  experimentado 
de  todos,  eom  59  saltos.  Náo 
tinha,  porém,  equipamento  ne¬ 
cessária.  Além  disso,  seu  pára- 
quedas  estnvn  furado.  A  gra¬ 
vidade  do  fato  aumentou  por¬ 
que  éie,  com  mais  dois  compa¬ 
nheiros.  deu  um  salto  retarda¬ 
do.  puinndo  de  um  Lodstnr.  dn 
FAB,  de  uma  altura  de 
metros 

ve  ram  a  prova: 

Wilson  Campos  e 

Siiva  Melo.  De  neõrdo  com  a  nha  ficado  enrolado 
técnica,  o  dispositivo  que  abri-  tio  avião 
ria  o  pára-quedas  só  seria  pu¬ 
xado  depois  de  42  segundos. 

Em  baixo,  uma  multidão  cal¬ 
culada  cm  mais  de  mil  pessoas 
começou  n  contar.  Nos  42  se¬ 
gundo':  exatos,  nbrtu  o  primei¬ 
ro  e  no»  43,  o  secundo.  Silva 
Melo.  que  foi  o  último  a  sal¬ 
tar  e  pesava  mais  de  ?o  qui¬ 
los.  passou  como  um  bólido  pe¬ 
los  seus  dois  companheiros. 

Foi  o  Deputado  T.ot  Neto.  Pre¬ 
sidente  do  Aeroclube  quem 
Vft  primeiro  previu  o  acidente,  to¬ 
mando  Imedintamente  lugar 
no  seu  jipe.  Aos  47  segundos  r 
aproximadamente  a  80  metros 
do  chão.  o  pára-quedas  tentou 
c-  abrir,  mas  imedintamente  to¬ 
mou  K  forma  de  charuto.  O 
pára-quedista  vinha  a  uma 
velocidade  de  220  quilómetros 
horários  e.  dnf,  por  diante  nin¬ 
guém  mnts  teve  dúvida  de  que 
éle  eslava  aos  pedaços.  Isso 
não  nonteceu,  entretanto,  por¬ 
que  a  forma  de  charuto  do 
pára-quedas  aliviou  a  queda. 

No  solo  ficou  um  buraco  dc  25 
centímetros  e  o  baque  íol  ou¬ 
vido  numa .  casa  «  200  metros 
de  distância. 

Tomada  tic  pânico,  a  assis¬ 
tência  invadiu  n  pista  do  Ae- 
rocittbe  cm  direção  n*  local  do 
acidente.  Formou-se  hnedintn- 
monle  uma  maratona  de  autu- 
inovrLs.  Jipes  e  outros  tipos  de 
carros  sóbre  ft  plstn.  O  corre- 
lor  de  imóveis  João  Bortonl 
Neto  íol  a  primeira  pessoa  a 
chegar.  Para  isso  arremetou  o 
seu  jipe  de  encontro  a  uma 
eérca  de  nrnme  larpado.  com 
êxito.  O  corpo  do  pára-quedis¬ 
ta  ficou  intato  cracas  à  posi¬ 
ção  em  que  caiu.  Entretanto, 
a  sua  morte  íol  instantânea. 

Pouco  antes  dc  embarcar,  os 
companheiros  dc  Melo  afirma¬ 
vam  que  ele  iria  fazer  maluqui¬ 
ce.  abusaudo  de  sua  experiên¬ 
cia.  Teria  mesmo  afirmado  que 
tentaria  quebrar  um  recorde. 

Era  o  Vice-Presidente  do  Clube 
de  Pára-Quedistas  de  Sáo  Pau¬ 
lo  e  há  semanas  atrás  partici¬ 
pou  das  buscas  ao  francês  Jean- 
Picrre  Pntural.  lançando-se  só¬ 
bre  a  Serra  do  Mar  cm  lugar 
dc  difícil  acesso.  Como  se  de¬ 
morasse  demais,  nesse  trabalho, 
seitbou  perdendo  o  emprêcu 
numa  emprèsa  de  turismo.  Seu 
pai.  que  cra  piloto,  morreu  num 
uesastre  dc  aviação.  Sua  mãe 
o  havia  proibido  de  praticar  o 
pára-quedismo,  mas.  eom  os 
seus  22  auu«.  preferiu  fa.ó-io 
escondido. 

Entre  o  Impacto  de  sua  mor¬ 
te.  que  acabou  eom  n  festa  de 
Birigui  —  pois  até  o  comercio 
cerrou  as  portas  —  correu  ou¬ 
tra  versão:  os  três  pára-quedis¬ 
tas  do  salto  retardado  teriam 
feito  uma  aposta.  Os  que  vl- 


imem/ifani  o  iru  corpo  •itálico, 
nllo  pnra  a  iiwrlr 

ram.  porém,  o  equipamento  dos 
pára-quedistas  repelem  a  hipó¬ 
tese:  Meio  náo  era  maluco  * 
íol  vitima  da  falta  de  Jnslru- 
mentcs. 

Unta  das  duas  mõças  que  To¬ 
ra  m  a  sensação  dos  primeiros 
saltas  realizados  a  500  metros, 
ncnbou  abrindo  o  seu  segundo 
párn-quédCK  porque  o  primeiro 
descia  com  velocidade  acima  no 
normal.  Ambos  estavam  re¬ 
mendados.  Um  outro  párn-qut- 
diAta  quase  íol  estrangulado  ao 
saltar.  Um  terceiro  ia  se  ma-' 
ohucando.  ao  cair  próximo  a 
uma  árvore.  Quase  a  totalidade 
dos  jxíra-quedistas  náo  tiniu 
experiência  para  saltar  do 
Lodstar  Ma  FAB.  cuja  porta  do 
2  COO  saida  é  lateral.  Logo  nos  prl- 
Fornin  três  os  que  íi-  meiras  saltos,  houve  um  nervo- 
Jorgc  Gut.  sismo  geral,  a  impressão  era  de 
o  próprio  que  um  dos  pára-quedistas  tl- 

. .  . na  cauda 

No  salto  retardado, 
o  pára-quedista  Jorge  Gut  con- 
iessou  que.  nos  primeiros  100 
metros,  ficou  totalmente  deso¬ 
rientado.  O  vento  das  hélices 
rieixou-o  sem  condição  jura 
fazer  o  X  (pernas  e  braço» 
abertos!  •  Foi  jogado  com  extre¬ 
ma  violência  em  sentido  Itnpre- 
vis".o.  DLfse  Gut  que  para  se 
saltar  dc  um  Lodstar  tem-s* 
que  fazer  treimimento  especial, 
yó  depois  do  terceiro  salto  é 
que  o  iwra-quedist.a  poderá  dor 
um  salto  perfeito. 

Gut  foi  o  único  a  usar  aUí- 
metro,  tanto  que  descobriu  que 
o  avião  havia  subido  além  dos 
2  500  metros  previstos  para  o 
salto  retardado. 


VOO  PARA  A  MORTE 


NOVAS  PISTAS 


,  Campos  Oc.-sa  experiência,  serão  ti-  <ln  "'oveino  federal  a  essas  cn 
tito  forniu  r4<k**  hcvâd  conclusões  pnra  a  'idades,  aos  pára-qucdistus 
fabricarão  de  mísseis  m  a  1  a  :ios  rvtis  equipniiiemos. 
i  rio  inir.  nperft  íçcndcs.  Na  festa  dc  do-  °  Aeroclube  de  BiriRui.  [m 
nela  v*a  hUngo.  seriam  lançado;  mais  «templo,  Ü  formou  mo  rs  d 
1  ,  fc8Uétes  menores,  que  ser-  Ptloio.s.  a  maioria  escplhn 

viriam  ;■  tra  ciar  ao  púbileo  uma  ,li»  Pvins  vompanhias  dr  avia 

ju  ervttoor  visão  mai-  ampla  do  aconteci-  Cll°  comercial.  O  amparo  qu 
noras,  fez  monto.  T.-nta-se  de  lcguetinhos  r.ccbe  é  nenhum,  »  mesm 

teciiion.  do  valer  apenas  didático.  ‘oisa  acontecendo  com  outra 

luultaiiffs  Sts.i  c*ivn  é  feira  dr  papelão  aeroclube».  apesar  dc  serem  tl 
ts  liouca»  endurecido  com  cola.  Devem  dos  como  órgãos  dc  reserva  d 
1  não  fé  subir  nprrtiv,  a  300  m.  S«i  grau-  pAB  e  oontrolarics  pela  Dire 
)i  o  Prr-  <,.-  mérito  é  o  de  pcsíibilPar  ,t  '“rm  dc  Acronãutlca  Civil. 

>.  que  dei-  estudantes  e  entusiastas  da  as- 
j  compro-  trotiAuilrii  mu  conhecimento  ADVERTÊNCIA 
só  voltou  .cg ii ru  elo  fabrico.  Os  feguet  s 

i  sitio  sus-  grande»  r  pequenos,  subirão  O  acidente  com  o  para-que 
eeut  umn  Inclinação  de  43  dista  José  Américo  cia  Si I 
graus.  Melo  foi  considerado  pelos  pro, 

motores  dn  festa  de  Birigui  co 
RESERVADO  >nn  uma  advertência  ao  Go 

Nuroestr  vèmo.  O  pára-quedismo  pratí, 

população  •  Duranic  cs  últimos  mesfõ,  o  cn[lo  por  clubes  partlctilores 
“  ~  '  -  uma  temeridade.  O  Clube  dc 

Pára-quedismo  de  São  Paulo, 
que  tem  uma  série  de  serviços 
prestados  à  coletividade,  não 
rilspóc  de  equipamento  adequa¬ 
do.  Os  seus  11  componentes, 
que  se  lançaram  sábado  último, 
sáo  autênticos  heróis.  A  maio¬ 
ria  dos  pára-quedas  utilizados 
linhnm  grandes  furas  ou  eram 
remendados.  Silva  Meio.  o  pá¬ 
ra-quedista  morto,  usou  um 
pára-quedas  velhíssimo  e  se¬ 
quer  dispunha  tle  um  altímetro 
para  controlar  o  seu  snlto  re- 
tnrdndo. 

A  Convenção  de  Aviação  Ci¬ 
vil.  suspensa  com  a  morte  dc 
Silva  Melo.  náo  deveria,  se¬ 
gundo  a  opinião  dc  nlioms  pro¬ 
motores.  ser  interrompida,  exa¬ 
tamente  porque  nela  iriam  scr 
discutidos  temas  cie  maior  im¬ 
portância  relacionados  com  as 
atividades  dn  aeronáutica  civil. 


f  iiiicionario 
que  é  doente 
recebe  tudo 


Krastlu  (SiiLiirmli  Vrn  pto-' 
J  e  t  a  i-oneedrado  aposcntsdarl» 
,‘em  N.itários  iucegrnts  »os  sf-.r- 
r.;do>.  dns  Instituições  de  p;ev(- ' 
tkneia  Social,  quanoo  luratltls- 
doi  rm  ralfcqliéncU  «Ia  uibe.» 
i  iile.»-.  «Iiennçuo  mcittnl.  n copla- 
»la  maUgitii.  cegueira,  letint.  p». 
r.iUsia  e  csudloptula  grave.  O  pro*. 
Jeto  *  de  autoria  do  Senadof 
ailberto  M.trlaiio.  tl»  PSD  dn 
Guanabara. 

O  Senado  tere  oaicru  quorum 
Para  s  votação  das  materu." 
constantes  d/>  ordem  do  dia  » 
aprovou  a  discussão  unlca  da  re¬ 
dação  final  da  emenda  do  Senado 
•o  projeto  de  lei  da  Câmara  qu». 
dispõe  sóbre  a  tascnçío  de  fun-. 
clonirlos  e  «errentuârlos  d»  Jus¬ 
tiça  em  concurso»  públicos  de 
provas  e  titulo».  Aprovou  tam- 
a  primeira  discussão  do  pro¬ 
feta  dc  lei  que  considera  de  uti¬ 
lidade  pública  »  obra  do  estu¬ 
dante  pobre  do  Colégio  Militar  do 
Rio  de  Janeiro. 


í  MORTE  ESPREITA 


FUNDO  CIVIL 


Deveria  ser  debatida  a  insti¬ 
tuição  do  Fundo  de  Aviação  Ci¬ 
vil  com  base  numa  quota-parte 
sóbre  o  impòsto  de  combustí¬ 
veis  e  lubrificantes.  A  contri¬ 
buição  da  nvítiçno  no  impòsto  é 
dc  aproxima 'Jamente  15c7.  o 
que  corresponderia  n  uma  ver¬ 
ba  anual  i.'p  Crs  1  200  milhões. 
Essa  importância  seria  rlc.su- 
nnda  n  reerguer  os  aeroclubcs. 
ns  escolas  tle  pilotagem,  as 
agremiações  de  planadores  c  de 
acromodellsmo.  podendo  ainda 
scr  promovidos  congrc-sras  c  a 
publicação  dc  livros  de  ins¬ 
trução. 

Ouíro  assunto  cru  n  criação 
«le  Centros  Regionais  de  Avia¬ 
ção  nas  cidades  mais  Importan¬ 
te».  Os  centros  disporiam  tle 
oficinas  inteiramente  equipa¬ 
das  paru  a  assistência  ás  at*ro- 
naves  de  turismo  c  in? tração. 
Um  terceiro  tema  seria  a  ga¬ 
rantiu  tia  classe  dc  instrutores 
de  aviação,  que  não  contam 
com  nenhum  apoio  em  caso  de 
acidente.  Se  um  instrutor  mor¬ 
re,  sua  família  fica  inteiramen¬ 
te  ao  desamparo,  pois  o  seguro 
de  vida  c  caríssimo. 


Sctte  quase 
Prefeito 
de  Brasília 


Hr.tbilu  íSllcUfaun  —  A  CY- 
misEào  cjr  Constituição  e  Ju»:sca 
ctu  Scn.itlü,  reunidit  ontem  «ob  * 
üo  Sr.  Duillel  Krif • 
-ri  •  «provou,  por  unanimidade,  a 
men-vanem  do  Presidente  da  Re- 
'lutdlcA  que  Indica  o  Embaixador 
Sette  camnra  para  Prefeito  do 
Distrito  Federal. 

Náo  te  babe.  contudo,  quando  o 
pleimrlo  do  Senado  apreciará  a 
materlo,  levando-se  em  conta  qu* 
o  nôvo  Prefeito  se  encontra  no 
exterior. 


Cl  RA 


i  2  vêzes  mois  o 
no  seu  assoalho! 


SUPft-CONCÍNTiADA 


4  CÔRES  À  SUA  ESCOLHA 

INCOLOR  *  LARANJA 
VERMELHA  •  AMARELA 


Oe  folo:  V.  notará  o  diferenço  ao  obrir 
n  lolo:  o  novo  Cõro  Polifíor  é  duo» 
»ã?e»  mo>s  cêrn  do  duo»  .«ze»  moa 


.Por  mais  que  dono  Serofmo  trobolhe... 
»eu  morido  nunco  está  contente;  o  ehôo 
iporece,  que,  está  .sempre  tuio  | 


tvto  no  caro.  o  satisfação  do  espóso 
com  a  novo  Cêro  Pol.flor,  donq  Sero 
'no  ccmssguiu  pór  o  .br, lho  do  íol 
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Limitada  quantidade  de 
cobertura  garantiu  tom 
de  firmeza  ao  Santos  B 

Nova  Iorque,  17  (UPr-AP-JB)  —  No  mrreado  a 
•  ermo  do  café.  o  contrato  Santos  B  fechou  hoje  cm 
de  1  a  34  pontos,  vendendo-se  66  lotes.  O  M  fechou 
entre  baixa  de  10  pontos  e  alta  de  outros  tantos,  com 
venda  de  15  lotes.  O  R  o  fez  de  inalterado  a  6  pon¬ 
tos  de  baixa  e  não  se  deu  conta  de  vendas. 

Considerações  técnicas  e  uma  limitada  quanti¬ 
dade  de  cobertura  comercial  se  combinaram  para 
manter  com  tom  firme  os  contratos  B. 

O  mercado  de  entrega  imediata  continuou 
tranqüilo  e  gcralmcnlc  sem  mudança.  Os  cafés  San¬ 
tos  4  se  mantiveram  a  34  centavos;  os  colombianos 
Manizales,  Medellin,  Armênia  e  Girardot,  a  43  ’  á ; 
o  lavado  mexicano  de  Coatepec,  a  35  centavos;  e  os 
Ambriz  1  e  2.  a  19V<  e  19,  respectivamente. 

MERCADO  A  TERMO  CONTRATO  B 

Foram  »»  «eftuiiUM  »•  cota-  Dezembro  .  . .  32.90 

çõe»,  tm  trnt»  por  llbru-pêso:  Merco  - .  32.711 

Melo  . . . .  32.31 

MOEDAS  — M 

Dezembro  .  28.79 

Merco  .  37  74 

_  „  Melo  .  .........  37.80 

DÓLAR 

AÇÚCAR 

Venda  Cr$  318,00 

Compra  CrS  310,00 


BÔLSAS  E  COTAÇÕES 

MERCADORIAS 


1UT  RECEBE  LOCOMOTlV  iS 


luoreira  sales:  Ooverno 
tem  seu  destino  li  "ado 
à  eonteiieão  dos  p recos 

Ao  instalar-se.  ontem,  a  Comissão  Inlerministe- 
rial  para  estudar  medidas  de  estimulo  ã  produção  e 
contenção  do  custo  de  vida,  o  Sr.  Válter  Moreira 
Sales,  Ministro  da  Fazenda,  íêz  um  discurso  afir¬ 
mando.  .logo  de  início,  não  ignorar  “que  o  destino 
■do  Governo  a  que  pertencemos  poderá  estar  ligado 
à  contenção  de  preços".  Concluiu  conclamando  ns 
classes  produtoras  ao  sacrifício  temporário  de  parte 
de  seus  lucros,  para  manter  os  preços. 

A  reunião,  realizada  no  gabinete  do  Sr.  Morei¬ 
ra  Sales,  contou  com  a  presença,  ainda,  dos  Minis¬ 
tros  da  Agricultura,  da  Indústria  c  Comércio,  da 
Viação  c  do  Trabalho  c  seus  respectivos  assessores. 
Iniciou-se  às  16h30m  c  terminou  às  20  horas,  com 
a  divulgação  de  uma  nota  oficial,  por  sinal  muito 
vaga . 

A  NOTA  OFICIAL  Comissão  Ministerial,  que  lerá 

caráter  permnnente.  Aquèlcx 
órgão.»  partlclporão  da  politlci 
fie  estoques,  que  será  adotada. 
Salientou  que  a  preocupação 
principal  rio  seu  Ministério  aeru 
a  aquisição  permanente  dos  cs- 
loqdes  agrícolas,  para  distri¬ 
buição  direta  no  consumidor, 
através  de  transporte  fácil,  que 
scr#  proporcionada  pelo  Minis¬ 
tério  do  Viação.  Disse  quo  ini¬ 
cia  Imcnte  serão  distribuídas  61-4 
mil  sncas  de  arroz  e  270  mil  de 
feijão,  que  se  encontram  esto¬ 
cadas  pela  Comissão  de  Finan¬ 
ciamento  clti  Produção.  Outras 
providências  serão  Adotadas 
posterlormcnic.  depois  de  sub¬ 
metidas  ã  apreciação  do  Con¬ 
selho  de  Ministros  os  resulta¬ 
dos  da  reunião  de  hoje. 


CAFE 


243  M.lll»  —  neellia»  ... 
1000  Mitra»  S.  JrrAnlmo  — 
Oíd . 

iloo  Pftiilixtft  d»  F.  <  Lua 

3t*  PctrnbrA»  —  Pr»; . 

a.!A  b.  Mineira  port . 

700  idem  .  .  . 

40  Idem  . 

ls«  idem  . 

l.tfl  Idem  . . . 

.70  Idem  . 

1.100  Idem  . 

158  Tdem  . 

ISO  Id.rn  . . 

45  Miinnesiirann  rr»t,  ... 

400  ld«m  . 

807  Sld.  Naolon»!  . . 

51  Idem  . 

3»00  UnUo  Brirall  Boilrl»  do 

Petróleo  Pref . 

100O  Idem  . 

100  Vnle  ■  do  Rio  Doce  — 

»»"> . 

330  Idem  . 

ISO  Ittcm  port . 

230  idem  . 

150  Vlllnabunft  8.  A.  Inriira- 
tiUia  do  Papel  Prof. 

port . 

105  Wlllvo  Or.  Ord . 

500  Idtm  . 

atWnlnm: 

4  Pelrobr*»  do  Cr|  300 
3  Id.n.  ti:  Cr»  *00  .... 

1  Idom  . . 

74  Idtm  do  Cr»  !000  .... 
100  Idem  . 


Bem  enUc*o  •  nem  liando,  fun¬ 
cionou  ainda  ontem,  o  merrodo 
do  r«í*  dlepont.pl.  O  r»f*  d»«- 
rachadn  par»  embarqut  tomou 
131.060  saraa. 


cotaçopb 


PADTA  BEM  ANAL 


FHadn  do  Rio  — Café 


rnmmn  . 

Faiado  de  Mitra» 

n»I»  eiinuim  ... 

Cafe  fino  . 

Ratado  do  Pxranê 
Caí*  romiim 
Idem,  flnna  . 


Llbti.cHo  em  18  do  correiue 


Estrado  de  Rndatrm 


Mina*  . 

Eaplrhn  Santo 
Sto  Paulo  . . . 

Paranit  . . 

T.  do  Rio  ... 


Foi  a  seguinte  a  nota  ontem 
distribuída  pelo  Gablnote  do 
Minlotro  da  Fazenda,  apos  n 
reunião  de  Instalação  tia  Co¬ 
missão: 

••Reunlu-s"  no  Gabinete  du 
Ministro  du  Fazenda  a  Comis¬ 
são  de  Nivcl  Ministerial  inte¬ 
grada  pelos  Ministros  da  Fa¬ 
zenda.  Trabalho,  Indústria  e 
Comércio.  Viação  e  Agricultura, 
n  fim  de.  nos  ténr.os  da  deci¬ 
são  do  Gabinete,  estudar  e  pro¬ 
por  as  medidas  tlc  emergência 
e  n  longo  prazo  relacionadas 
com  o  custo  de  vida. 

Ficou  dividido  que  serviria  <U" 
melro  para  n  Comissão  o  Prn- 
pr.-im.-t  »Io  Govérno  Jã  aprova¬ 
do  pela  Câmara  dos  Deputados 
e  n  nota  expedida  pelo  Gabi-  DISCURSO  DO  SR.  MO- 
Jtete  quando  da  fixação  dos  REIRA  SALES 
noto.»  uiveis  de  salário  mínimo. 

Fortim  ('Maminndas  as  provi¬ 
dências  já  adotados  c  outras  em 
vias  de  concretização.  A  Comis¬ 
são  está  providenciando  no  sen¬ 
tido  de  que  ns  estoques  oficiais 
de  arroz,  feijão,  milho  e  outros 
pêneros  sejam  transferidos  para 
ns  centros  consumidores.  O 
Banco  do  Brasil  concederá,  em 
caráter  prioritário,  crédito  aos 
produtores  de  gêneros  alimen¬ 
tícios.  inclusive  através  de  uni¬ 
dades  móveis  Já  em  exercício. 

Havendo  lcl  que  liabilitam  as 
autoridades  n  agir  no  sentido 
de  corrigir  e  de  reprimir  abu¬ 
sos  e  n»  especulações,  o  Govér- 
no  sc  servirá  dos  referidos  meios 
legais  para  coibi-los. 

A  Comissão  Ministerial  e  acus 
representantes  prosseguirão  no 
seu  trabalho,  a  lim  dc  acudir 
ao  desejo  e  à  determinação  do 
Govérno  de  fazer  tudo  que  es- 
trja  ao  seu  alcance  para  en¬ 
frentar  o  prebiema  do  custo  r.e 
\  Ida." 


1..  IlipotrrirUit 

150  Brn  dn  X.  d»  Oiran»- 
h»i»  . 

■  1 13  Idem  . 

1..  de  Impnrutln; 
Cr|  1  879  0C1  —  Bauru  dt>- 

*11  a.  A.  Vetic.  11-3-1982 
Altar*»: 

180  »(,  num,  Klbon  — 
Ord . 


I.rnpnldlna 


N»  Bôls»  du  Aetirar.  n  rnntr*- 
t.o  mundial  número  oito  lecnou 
boje  em  baixa  de  3  a  IS  pontnv 
Foram  vendidos  343  lotes.  O  na¬ 
cional  número  seta  fechou  en- 
tva  Imutetado  p  em  baixa  ria  3 
pontoa,  na  venda  de  M  lotea. 

tlmn  ausência  de  nondadea  do 
Conselho  do  Açúcar.  reunido  em 
Genebra.  determinou  uma  onda 
de  liquidação  por  parte  daa  fir¬ 
mas  romlssirlas  no  cnntraio 
mundial.  O  naetonsl  estêe»  re- 
latiTsmente  tranqútlo.  *  espera 
de  ulteriores  erontectmrntos  no 
merrado  da  crus. 


Minas  . 

Espirito  Santo 
Estado  do  Rio 


LIBRA 


7\ttal 


Venda 

Compra 


n<Mdft  o  1*  rio  mès  .... 
n*?d»  o  1®  ri#*  Julho  .. 
Idfn,  «no  piuoArio  .... 
Viurudn  por  c»mitihlo 
n»?de  o  1®  ri*  julho  .. 


Abriu  nnifcn.  o  mrrrjrin  rir  ràm- 

V»*o  livre*  ainda  trresuiw  *  Jvta\ 
coro  co  tonnecu».  punirútir**  Tfn- 
rirntlo  o  dólar  n  Cr*  313  00  t  rem- 
r~mdo  r  Cr*  3I0.W.  S  libr*  rf- 
tulmi  par.i  venci*  *  Cri  B33  P0  • 
pAr.i  rompr*  *  Ct4  R73  00 

A.Mlm  ífrhon  «  mrrcurio  ln«%.- 
irr»rio  *  lrreguUr. 


Frauda  cshicl 

plano 

quadrienal 


RMBAROttES 


m  tlr/piilhnn  nilti*,  onlrm.  no  H üt l a  tio  Uio  *1  r  Jtuiriro,  pejo 
ns r I en.  ilimt  Inru mal i i.m  th c «e/.r/rf /■  int i,  poqwmltt  niilmt  rrere 
i  aemfo  ife.<cnrri'gai/ni  eni  Srtlt  tuhir  o  Sow/os.  fisdinsm-te  n 
r.oi.l  cslntihi s  í/rl  lil  I .  ,4  i  i/iros  linitlutlf  s  c h r £íítl n <  ,m  llio  f  loto  i 
tão  ü  (  ruiral  ilo  lltntil,  /nieiuln  jntrlr  tlr  moo  eiurirrie/idii  o'« 
8J  qim  d  /rrniiw  irt i  ulilizor  oo  liotit/itn t r  tlc  míné/io 


Em  ti  do  rorrsnt' 

•Europa  . 

Cahotaaem  . 


MEHCADO  A  TEU 540 


O  Sr.  Moreira  Sales  abriu  a 
reunião  dizendo  que  julgou  ne¬ 
cessário  fazer  um  discurso  di¬ 
ante  dc  seus  colegas  de  Minis  • 
tério,  com  n  "finalidade  de  tor¬ 
nar  conhecida  do  povo  brasilei¬ 
ro  o  nossa  decisão  de  enfren¬ 
tar.  com  tódas  ns  armits  de  que 
dispomos,  a  nlta  crescente  do 
cusio  dc  vldn." 

Entre  outras  nfírmações,  dis¬ 
se  ainda: 

"Sabemos  que  essa  disputn 
entre  u  custo  dos  produtos  in¬ 
dispensáveis  e  os  salários  pre¬ 
cisa  ter  fim,  para  evitar  a  de¬ 
sordem  económlco-íinanceirn . 
de  consequências  Imprevisíveis 
na  esfera  social. 

Podemos  exercer  todas  as  fis¬ 
calizações,  repressões  e  puni¬ 
ções  sem  lograrmos  ê  x  1 1  0.3 
Apreciáveis,  porque  a  crise  de 
instabilidade  de  preços  no  Bra¬ 
sil  não  c  uma  pura  Invenção  de 
especuladores,  mas  resultado 
das  transformações  bruscas  por 
que  vém  passando  a  nossa  eco¬ 
nomia.  as  nossas  finanças  e  o 
próprio  processo  de  crescimen¬ 
to  dêste  Pais,  cuja  população 
aumenta  de  maneira  explosiva. 

"Vamos  Iniciar  uma  experi¬ 
ência  de  colaboração  com  ent- 
présns  privados  idôneas,  para 
combater  a  crise  incessante 
mediante  o  aumento  das  ofer¬ 
tas.  Esse  processo  de  sçâo  con¬ 
jugada  do  Estado  com  as  em¬ 
presas  privadas  em  térmos  de 
cooperação  decisiva,  embora 
rigorosa  mente  criteriosa,  para 
que  se  verifique  aumenta  real 
dn  produção  c  melhoria  do  pro¬ 
dutividade,  náo  parece  haver 
sido  ninda  tentado  com  a  efi¬ 
ciência.  0  vulto  e  o  método  q-.ie 
a  gravidade  da  hora  reclama  e* 
as  exigências  do  crescimento 
da  Nação  brasileira  aconse¬ 
lham". 


>'oiAm  m  R^gulnle*  um  rot* 
vóe*.  »m  r*nU  por  llhriv-péuo; 


Parli,  17  IFP)  —  A  proriuçlu 
frftncrsfi  amncnurA  dc 
t.v  pArtc  npc  pióx]mo&  qun(;a 
í»no*  —  tal  #  o  objetivo  c«i)trnl 
rio  «1  u  t  r  i  u  P!«no  Quâdrlen.vl 
c.o  Dráenvúlvim«nlo  Económico  • 
flocinl,  que  foi  hoji*  nprcAcnlwüa 
ao  Cotuelho  Superior  Uo  PU  no, 
miin.i  jeiinlAo  prcMtllila  pelo  Mi¬ 
nistro  tí»s  Flninuai,  WlJnrld 
BAum«nrlner, 

Umn  tlnM  vãTncirrbUenn  rssrn- 
rlrtlj  do  plnno  reside  na  prior! • 
OAtío  outniKAcU  aos  lnve*tlmrn- 
tos.  p.ullcuJurmente  nov  rtomi- 
«los  du  urbttiilAm<\  eiiiuno.  espor- 
e  «Aüilc  públkcn. 

Por  outro  t Atlo,  o  plano  prer> 
n  rieAfnvolvlmnua  du  ilderur^U 
t  .uierm,  cujiv  prnduçAo  deve  Ai* 
r miiça:  n  cifra  cie  2*. 5  mljhón 
de  tonelAdnA  por  «no. 

Em  mnUrm  «oclnl,  a  Piáuo 
opOt  a  fiuulQuer  reriuçáo  do  ho- 
íiuio  Asm, mal  rir  trabAlho,  opi¬ 
nando  que  qualquer  itduçlo  en- 
(ruvAtiA  a  fxpNrolo  r  irnpnUti» 
o»r  â  ffonomlA  fiAnrenA  o  lm* 
puJão  mnvtmo  Contado,  pjrv#  a 
r  IaçAo  cie  um  mlihAo  ri*  notn* 
rrnpje»JOTi  mu  pioilttuu  rjUAUo 
anos.  fcsrtvAnrio  a  iml^tAçAu  300 
mil  iPo*»  emprego». 


BANCO  DO  BI7AS1L 


DfAiir  o  1*  do  . 
Desfie  o  1*  ri^  julho 
ücini.  «no  pA.vstrio  . 
Kx^iénrU  ... 

Idem.  «no  ps.tsAaa  . 


CONTHATO  N  n 


Ex po rtacões  brasilei rai 
até  jiillio  aumentaram 
menos  ele  USS  16  miJli 


Novembro 

Maiço 

Disponível 


Vánria 

C*ompr« 


CONTRATO  N.»  F 


ALOODAO 


Em  poslclin  Mtevel  e  mm  o* 
prevês  inAiteiAdos.  funcionou 
AtndA  ontem,  o  mercado  cie  «iço- 
*IA6  em  ram»,  rntrâum  202  f«r* 
rios  rie  SAo  Tauío  ^  eAlrnm  AfiO, 
fieindo  pm  eairtqu#  no*  uapl- 
rhea  43.  JCfi  ditos. 


NovpmhfO 
Maio  . 
•hilho 


BANCOS  PAP.TICULARFB 


CACAU 


A  exportação  brasileira,  de  acòrdo  com  as  apu¬ 
rações  rio  Serviço  de  Estatística  Econômica  c  Finan¬ 
ceira  do  Ministério  da  Fazenda,  sc  elevou,  no  pe¬ 
ríodo  de  janeiro  a  julho  do  ano  cm  curso,  a  6  906  385 
toneladas,  no  valor  dc  CrS  118  222  638  000,00,  equi¬ 
valentes  a  740.982  milhares  de  dólares. 

O  confronto  desses  algarismos  com  os  registra¬ 
dos  em  idêntico  período  do  ano  passado  acusa  os 
acréscimos  relativos  de  1G,4'.\’  44.8';  e  2,2 r< .  ves- 
peclivamentc,  no  volume  c  nos  valores  cm  cruzeiros 
e  em  dólares. 

CAFÊ  nsMiii  como  ttn  do  òlcn  de  ma¬ 

mona  e  de  carne  de  boi  enia- 
O  café  cm  eráo,  principal  tada , 
produto  rif  nosso  comercio  ex¬ 
terno.  contribuiu,  nesses  sete  E’ ......  . 

meses  d2  100 1 .  com  374  093  *  l  I  IO  ll  illil 

milhares  de  dota: cs.  tendo  ro-  .  '  ,  .  _ 

picsnitado  S0-.  do  valor  to-  (lil  (‘OlahOraCãO 
ta!  exportado.  No  mesmo  pe-  t  .  * 

rindo  do  ano  de  1960  «ns  ven-  íl'lli'111’1 
rins  sc  elevaram  a  4IB  977  mil  “ 

dólares,  com  57.2'.  de  particl-  «nm*.  t7  (xr-JHi  —  nogelio 
pação.  Fílserio,  ex-x-jc-aor  rronõmlco  rto 

Prr.-lárnio  Kroudtzl.  da  Argentina, 
letii.ioú  (Jlveraas  ,-L.ltw,  »  destara- 
t  homrna  de  neítácio,  ltailanisK. 

>  ont  or  qmts  manierp  inleícámri.i 
<lr  irpliia  .cCrra  0-,  colnbot-ftçfto 
ÚAÜnu;  no  piano  de  desf nrotv.- 
mento  de  sru  pai* 

Hoje.  com  o  atual  assessor 
ftiwncelro  dr  Fromtlzl.  Amoldo 
Xíiiatch.  Tritetio  rmbtrcarft  da 
„*:Ao.  pa.-a  Pari*  Na  Sorbeonr, 
í'.-. Serio  prommclju.i  lona  eonfe- 
lênna  sábrt  »  rcotioml»  atjenum. 
««Muito  (lepoti  par»  »  Insi»tari* 
e  Alemanha  Ocidental,  pata  tetor- 
nnr  a  Ittha  a  34  do  oiitiibr». 


Odiar  . 

L  ar»  . 

Bttltllnc  ••• 

A'»rco  . 

Eerlm 

Er.aea  halta 
Eanco  frituê» 
7'raneo  r.ilço 

Ur»  . . 

Ese-.lfln  . 


(3  marcado  *  lél-mo  dn  cacao 
fechou  ho)a  em  alt*  da  9  »  12 
pontoa  a  aa  vendaram  623  lotas. 

Após  um»  abertura  equilibra- 
dn,  o  mercado  dcrllnou  cêrca  da 
3/8  da  centáTo  n  llbr».  poram 
raapiu  dc  nfrvn  no  faclumanlo, 
r.vn  um  tom  maia  firma,  quan- 
d«s  aa.  dlssipm»  a  pressln  da  li- 
qnitíaçito. 

O  comércio  co-jtinu»  <;u«r- 
dnndn  um  Informe  do  fltttpo  oa 
Estudo  do  Cacau  das  Naçóas  Unl- 
dns,  aóbre  produção  numdlal  de 
i  «eau  na  temtwiada  vlndoor»  A. 
deliberações  do  grupo  começam 
amanhl  em  Roma 

Colaçôa»  para  enii-ag»  ímectis- 
i».  am  rentavos  da  dolar  nona- 
smailc.ioo  por  lllsra  (433  8  gra- 
muM,  íoh  Nova  Intqtte,  so  fa- 
ehamamo  ri»  Bõlsa. 


QC  M.IDAIIEA 


Hlira  l.nnta  f-inv,  rui, 

êei-.dó  —  tipos  3-4  1  858  »  >  7(0 
Vibra  Média 

Seitòea  —  llpoa  3-4  •  .V»  a  I  Sun 
r,-.T*  —  1 1,-ioa  3-4  :  330  a  ].3»a 

Vibra  Ciirla 

Matas  —  tipo  3  .  : .  .50  a  !  <{ç 
r*i|1Ut*  —  tipo  5  1  588  a  t.iSO 


FECHAMENTO 


AÇOCAR 


ESPECtAt 


COORDENAÇÃO 
DOS  TRANSPORTES 


O  merrado  r>  acúvar  funcionou 
alnd»  mitem.  eslava!  a  aem  mn- 
míícaçio  na  taba:»  de  ptaçoe. 
Entraram  3!  719  .suco.',  aanrto  5  030 
de  s«n  Paulo;  13  ono  de  Pernam¬ 
buco  e  31.53.»  do  Galado  do  Rio. 
Nanam  ín.OilO  e  rieaiam  em  ú«- 
IKoifo  nos  aroia/eii»  24J.3.14  .accn, 


O  Banco  do  Brasil,  para  rnm- 
pras  reis urai  ú  ejtpnnr.róei  it. 
esfé  forneeeu  as  aegulmca  tn\»s; 


.  Ao  s.iir  cta  reunião,  o  Minis¬ 
tro  da  Viação,  Sr.  Virgílio  Tn- 
'orn.  afirmou  que  a  contribui¬ 
ção  do  seu  Ministério  se  limi¬ 
tará  no  setor  dos  transportes 
marítimos,  ferroviários  c  rodo- 
viárlos.  no  sentido  de  uma 
maior  coordenação  entre  os 
mesmos  c  dinamização  de  cada 
setor,  n  fim  dc  se  propiciar  ao 
produtor  o  máximo  dc  facili¬ 
dades  para  a  escoamento  rle 
*uas  saíras,  dentro  dc  um  cri¬ 
tério  tlc  absoluta  prioridade. 

Acentuou  que  a  Marinha  Mer¬ 
cante  dc  cabotngrtn  do  Pais 
díspôe  dc  uma  capacidade  orlo- 
s  i  imensa,  pois  um  navio  pns»n 
7ã  dias  parado  para  catin  25 
dias  cm  transito.  Disse  que  con¬ 
tinuarão.  no  ritmo  mais  intenso 
possível,  as  medidas  em  curso 
na  Rede  Ferroviária  Federal  de 
aumento  da  densidade  do  trn- 
lego.  construção  de  variantes  e 
supressão  de  ramal.»  antieco¬ 
nômicos. 

Disse  „c  opor  a  qualquer  me¬ 
dida  de  intervenção  direta  do 
Governo  nas  fontes  produtoras 
*  esclareceu:  "Sou  Vicc-Presi- 
dente  da  Confederação  Rural 
Brasileira  e  Isto  já  define  a 
minha  posiçáo."  / 

Adiantou,  ainda,  que  "st  não 
fór  convocada  uma  reunião  cx- 
traordlnãrla  do  Conselho  dr 
Ministra»,  a  próxima  reunião  de 
quinta-feira,  cm  Brasília,  deve¬ 
rá  apreciar  as  sunestôci  da 
Comiísno  Interministerial  que 
hoje  se  Instnlou". 


I.lbr»  .  . . . 

Dolnr  . 

Franco  francês  .... 

1-riueo  bflK»  . 

Fradco  Hiíco  . 

coro»  aneea  . . . 

Coro»  dtn»marquf»a 
I.lbr»  lrland.an 

Escudo  . .  . 

réan  arç.ntlno  ... 

rê«,i  uruguaio  . 

Ur»  . . 

Marro  . 

Cnrou  norueiittêsa 

rierim  . .  . 

Shllüne  . 

—  O  Bfinro  do  Brai.il  cotou  o 
riolar-convínlo  a  CrS  2r8  nn  p.r» 
o»  d.mai»  convênios  n  dolav  r»- 
riiloú  x  Cri  3EI  ’0. 


COTAÇÕES 


Acra 

Bahia 

Equador 

Dominlrano 


qr»i.fiiAf)ES 

Rlanrn  rrui»: 
Maararinno  ... 


Um  ari-éftclmo.  duranif  o»  .*1.* 

piimelNt»  ratm  dc  ii)6i.  u.  3» 

mUhõea  Uf  ilbrn*  (387  0M  siu-»«i 
«a  volume  il»  c»fe  eru  conaumi- 
(tn  nua  lares  nortrutineriralKa*. 
foi  ntcaMário  p.ua  auprlr  a  cre»- 
r-mc  ptocllt»  IIÍJS»  prodiUn  — 
ou  .»)«.  um  aumento  de  3..V. 
•óbre  a  mesmo  pciiodo  em  1980. 

Ga»  a  Infoimsçto.  Uanamilldi, 
|>elo  F.açrltórlo  Pnn-Araerlcano  da 
CVfê.  bAsclA-ae  em  dados  fome- 
ridos  pelo  M.ukct  Hesearrb  Cot-p. 
ot  Ameitca,  os  quiris  foram  eo- 
1*1  irlos,  por  melo  de  amostragem, 
num  grupo  representattro  da  fa¬ 
mília»  rumumUloiai.  Deve  srr 
potams.  alias.  qu.  a  populaçêo 
do»  Gsudoa  Unido»  aumentou  • 
t»z8o  de  »pen»a  J  ,7  ia  no  «na 
passado. 

Doa  referidos  33  mllhA.s  d«  li¬ 
bra»  de  aumento.  30  milhões  cor¬ 
responderam  *s  compras  domes- 
Ticit»  d.  tafê  comum.  Ai  vendas 
da  cafe  solúvel,  que  aumentaram 
d»  mal»  de  8%.  foram  tespon- 
snvela  pelos  18  mtlhõea  de  libra, 
restisntet. 


AI.OODAO 


.4  833  O  mercado  dn  algodAn  s  t et— 

4t,.-,sa  n10  nutuotl  hoje  drnttn  de  »»- 

Rio».'  trena  martem.  em  operaçòe* 

11.470  moderadas,  e  em  momento  al¬ 

gum  uenionatrmi  uma  tendénnia 
decisiva.  Xo  fechamento,  os  pra- 
CO*  oscilavam  entre  II)  pontos 
de  baixa  e  3  da  alta.  Haviam 
aberto  entre  haisa  de  4  e  alta 
de  2. 

O  merendo  do  algodio  a  têr- 
mo  dr  Nova  Orlem»  fechou 
lamhem  entre  halx»  de  10  ponto» 
Venda  »  «h»  de  5. 

Foram  aa  seguinte»  a»  cotações. 
!00,08  em  venta  por  Ubra-pêso.  entre- 

7.868  R»S  futuras. 

*C  330 

18.800  Dezembro  34,87 

53 .778  Março  .73.38 

'84.001)  Maio  35.81) 

a  .070  Julho  33.71 

40.731) 

8,323  COBRE 

NOdfiO 

7.8.78  Foram  »»  seguintes  »«  votaçõer 
53.100  dar»  o  cobre,  em  eent»  por  tt- 

3/(-'0n  bra-peso.  entrega,  futuras. 

38.830 

Outubrn  ......  .  38,38 

Dezembro  _  3083 

Janeiro  . . ,  .  23.88 

<1  Kanro  dn  Brasi!  npsi-ava  no  Março  29  77 

marcado  rt»  rase  oftetal  eseluslvs - 
manta  par»  PVC  em  elreulnclo  aa  METAIR  . 

earúlntr»  tax»»:  — 

Cotaçóea.  no  disponível,  par» 

o»  seguinte»  produtos,  em  rent, 

por  llbra-pêao; 


o»  negócios  realizado»  na  Jiov, 
da  Valorar,  ontem,  foram  mal., 
moderado,.  n»o  demonatrahdu  n 
men-sdo  grande  anlmaçAo  no»  res¬ 
pectivo,  trabalho»  Aa  apólice»  d» 
UmAo  regularam  ut.avei»  •  inal- 
ieradaa,  hem  assim  como  as  Ohil- 
oações  do  Reaparelliamento  Ero- 
nomtco  e  a»  dr  Guerra  do  Grau 
UI.  Aa  apólice»  estadual»  a  munl- 
Clp*l«  ficaram  caimas  t  inaltera¬ 
da».  As  ações  tlt  bancos  cotarom- 
»e  sem  alteração.  Aa  ações  da  Bei¬ 
ço  Mineira  e  Editora  Deli»,  reve- 
l»ram-.sa  fracas  e  em  bsixs.  en- 
duanto  que  a»  d»  Arno.  Ferro  Bra- 
allelro.  Mesbl».  Mannetmann  e 
Va!a  do  Rio  oce  fecharam  firme» 
»  em  alta.  Oa  demais  papêls  e:n 
aUvldada  ficaram  inalteradas.  A» 
letras  de  Importação  do  Banco  do 
Br.uill.  vendida»  em  Bôisa,  rende¬ 
ram  Or*  1  894  858,00.  Venderam- 
*e  letra  de  cambio  da  Cl».  Finen 
S.  A.,  no  eator  vendável  de  Cr» 
4  380  052,00.  Foram  rendidos  dtl- 


AUMENTO  K 
DIMINUIÇÃO 


Nàu  Hin-.eiue  caiu  n  exporta¬ 
ção  do  café  tem  valores  abso- 
lutuj  como  relativo, m.  como 
tivmbrm  o  de  cacau  em  amên¬ 
doa»  idr  36  pum  12.7  milhões 
dc  dólares»  e  manteiga  de  ca¬ 
cau  ide  18.7  para  8,2  milhões' . 
Observa-se  em  compensação, 
considerável  aumento  na  ex¬ 
portação  de  algodão  cm  rama, 


O  Banco  do  Brs-ii  forneceu 
ps:»  a.»  exporlecõe»  exclusivas  da 
»-srau.  aa  seguinte»  taxa*: 


CAMPANHA  DA  BOA 
VONTADE 


"Devemos,  pois.  apelar,  em 
primeiro  lugar  para  o  bom 
.senso  c  o  patriotismo  das  clas¬ 
ses  produtoras,  mostrando-lhcõ 
a  necesitlade  absoluta  de,  co¬ 
mo  medida  dc  autodefesa,  fa¬ 
zer  o  impossível  para  manter 
os  preços  e  baixá-los.  se  fôr  o 
caso.  sacrificando  temporàrla- 
inentc  uma  parte  dos  seus  lu¬ 
cros.  O  aumento  do  poder  aqui¬ 
sitivo  da  classe  assalariada,  re¬ 
sultante  da  melhoria  dos  sala- 
rios  e  vencimentos,  deve  scr 
aproveitado  pelas  classes  pro¬ 
dutoras,  não  para  a  elevação 
dos  preços  de  uma  produção  es¬ 
tagnada.  mas  sim  para  o  au¬ 
mento  do  volume  das  su.i» 
vendas.  O  aumento  de  salários 
deve  ser  absorvido  pelo  cresci¬ 
mento  de  produção,  único  meio 
de  baixar  o  preço  de  custo  da 
unidade.  Devemos  promover, 
junto  à*  ctassr»  produtoras, 
uma  verdadeira  "Campanha  dc 
boa  vontade",  com  todos  m 
mrin.»  publlritiirlo»  ao  nosso  al¬ 
cance.  na»  molde.»  da  que  foi 
realizada  em  outros  países  com 
êxito  incontestável". 


fèío  Dólar 
rieudo  .  . .  . 

Franco  auiçn 
Pê  to  uruguaio 

Florim  . 

Lira  . . 

Fraiieo  belga  . 

N.  ír».  frtacê»  .... 

I  ir»  . . . . 

Marco  . . 

Hhtlltnz  .  ....  - 

Foro»  riln»marnue,» 
Foro»  nornegu»»»  .. 
Coro»  mee»  . . 


JBC:  reformulação  do 
Regulamento  de  Embarque  e 
seca  do  século  cm  debate 

Na  sessão  cie  ontem  cia  Reunião  cia  Junta  Admi¬ 
nistrativa  do  Instituto  Brasileiro  do  Café.  o  Sr.  Re¬ 
nato  Colidónio.  da  lavoura  do  Paraná,  apresentou 
um  projeto  de  resolução  objetivando  a  reformulação 
do  Regulamento  de  Embarques  e  do  Esquema  Fi¬ 
nanceiro.  ' 

Ainda  o  Sr.  Renato  Cclidònio  dirigiu  pedido  do 
informações  ao  Diretor  de  Comercialização  do  IBC 
sòbre  a  compra  de  remanescentes  da  safra,  a  par¬ 
tir  de  julho  dc  1962,  e  propôs  várias  providências 
para  simplificação  do  financiamento  de  adubos  para 
o  produtor. 

ESPIRITO  SANTO  itiiudc  do  ciifc  produzido  no 

Espirito  Sanlo, 

O  Sr.  Osvaldo  da  Cruz  Lis¬ 
boa,  da  lavoura  do  Estado  do 
Minas  Gerais,  pediu  o  rsludo 
do.»  café*  du  Zona  da  Mata  »• 
do  Norte  de  Mina»,  a  fim  de 
que  os  mesmo»  tenham  trata¬ 
mento  idêntico  ao  agora  dis¬ 
pensado  aos  do  Estado  do  Es¬ 
pirito  Santo,  quanto  a  exclu¬ 
são  dn  broca  como  defeito, 
lendo  o  Sr.  Aldo  Vieira  Ma¬ 
chado.  dn  representação  capi¬ 
xaba,  discordado  das  considera¬ 
ções  daquele  seu  coleçn.  Ale¬ 
gou  que  essa  Igualdade  dc  tra- 
tnmento  náo  traz  vantagem  al¬ 
guma  para  o  produtor,  rever¬ 
tendo  excluxlvamente  cm  be¬ 
neficio  do  exportador. 

O  Sr,  Luis  Fortunnto  Morei¬ 
ra  Ferreira,  da  representação 
de  SAo  Paulo,  discorreu  sôbre 
h  visita  que.  Juiitamrntc  com 
outro»  membro.»  dc  uma  Comis¬ 
são.  encarregada  de  estudar  a 
situação  da  lavoura  csplrltn- 
snntense,  teve  oportunidade  de 
realizar  no  Mumcipiu  de  Colu¬ 
nou.  Dl»se  que  a  mesma  e  da» 
mal»  aflitivas  r  está  exigindo 
imediata*  providências  dos  ór-í 
gSo.»  responsa, cl».  SuperlU  n 
citação  de  uma  comissão  de  3 
riigetiheiros-ngrôiiomos.  um  do 
Estado  do  Espirito  tia  mo,  um 
do  IBC  r  outro  da  ACAH,  pa¬ 
ra  elaborar  um  piano  lmcdia- 1 
tu  de  assistência  e  ajuda  no ' 
cafeicultor  capixaba,  mliib- 
Irando-lhe  a.»  novas  técnica.»  de 
piontlo,  rspnramrntn  r  aduba- 1 
cão  do  cafeeiro,  colheita  e  hc- 
nefii  lamento  Ho  produto,  a 
fim  rir  qu»  pp-,1  o  lauadnr  » 
ptrlto-santensa  melhorar  a  qua-  , 


Jbspaiilia-l<j 
redução 
fio  direi  los 


OFICIAL 


VENDAS  EFETUADAS 


Madri.  17  <UPI>  —  O  Minis¬ 
tro  de  Comércio.  Alberto  UUas- 
fres.  pronunciou-se  a  favor  de 
que  a  Espanha  e  os  Eslados 
Unidos  cheguem  a  um  acôrdo 
reciproco  para  n  redução  dos 
direitos-  aduaneiros  dos  produ¬ 
tos  dc  ambos  os  países. 

Disse  que  a  Espanha  poderã 
aludar  ao.»  Estndo.»  Unidos  em 
seu  programa  de  defesa  do  dó¬ 
lar,  utilizando  fundos  da  aju¬ 
da  norte-americana  para  com¬ 
prar  produtos  norte-america¬ 
no»  no  merendo  do.»  Estado.» 
Unido».  Isso  permitira  á  Espa¬ 
nha  utilizar  peseta.»  pnra  obra.» 
dc  desenvolvimento  em  seu 
próprio  puis. 


POLÍTICA  DE  ESTOQUES 

O  Sr.  Armando  Monteiro  Fi¬ 
lho,  Ministro  da  Agricultura, 
embora  assinalasse  desde  logo 
que  não  pretendia  fazer  decla¬ 
rações,  pois  iodos  os  Ministros 
haviam  se  comprometido  a  n.i- 
da  iiiíuiinnr  além  dos  térmos 
constantes  da  nota  que  seria 
distribuída  ú  imprensa,  escla¬ 
receu  que  foram  convidados  re¬ 
presentantes  ria  Comissão  de 
Financiamento  da  Produção. 
Çõfap  r  Comissão  de  Amparo 
a  Produção,  para  participar  da 


983  D  Imi*  Nom 
:o  larm  povi  .  . 
50  Icifm  —  Emp, 


Compr» 


Dol»r  .........  1F.3»  18.32 

Fiinco  «tnen  4.2 «a  4.3873 

r.TCUdP  ...  8  6428  8,6679 

rê.-n  uriicv»lo.  1.6524  1,7874 

I.lbr» .  31 .6834  53,3344 

ê:»nrrt  heis*  ..  0.3883  0  3811 

'lllm  ...  3611.1  5.2383 

I  »uro  f*»nr».<  .  3  73.71  3.8587 

roto»  dtp. .  7.8877*  2.7.383 

Fhimw  fl.7i  1.3  8  74?» 

("•••lia  noi.  ..  .  7.3,-,  2,8877 

M*rro  - 4.39,3.7  4  7451 

rnrr.»  Mier»  .  3.3343  3  8724 

I  ir»  .  0.0J8S  8.8308 


Antimónlo 

com» 

Chumbo 

FM»nho 


Ohrlíai  ftf» 


liOrt  Rr«p»r  ... 

747  Idem . 

483  Idem  . 

1139  Idem  i  1 933 1  .  .. 

4211  Idem  . 

9  Gimu  III  —  8  - 

Cr*  1688  . 

57  Idem  d»  Cr*  3000 


O  Sr.  Ribelll  Mnrassí.  dn  la¬ 
voura  dc  São  Paulo,  comtMi- 
lando  noticias  publicadas  por 
dlterente»  órgãos  du  imprensa, 
disse  que,  apesar  das  cituvas  re- 
ccnteincnte  caídas  cm  São 
Paulo,  possivelmente  haveria 
nova  f lotada  nos  cafezais,  mas 
que  a  safra  a  esta  altura  Já  es¬ 
tá  reduzida,  a  seu  vêr.  cm  mats 
dc  30r..  tanto  no  seu  Estado 
como  no  Paraná  c  outros. 
Acrescentou  que  nas  demais 
regiões  cnfccira.3,  no  Paraná,  n 
percentagem  de  redução  é  da 
ordem  de  60  a  70f,,  tal  a  In¬ 
tensidade  das  socas  Para  dar 
uma  Idéia  da  imensidade  dn 
seca.  disse  o  Sr.  Mnrassi  que.  dc 
acôrdo  com  a»  dados  forneci¬ 
do»  pelo  Instituto  Agronômico 
dc  Campinas,  ha  aproximada¬ 
mente  70  ano.»  nno  sc  registra 
estiagem  fôo  intensa,  diminu¬ 
indo  cnnsidrrávelmrmr  a.»  re¬ 
servas  de  umidade  do  solo. 


Nova  Iorque,  17  (UPD  -  Co¬ 
lação  de  moeria.»  estrangeira* 
e;n  relação  «o  dóiar  norte- 
nmericano: 


Mrriift*  rfnihuH  filaria*  rrn  M 
rir»  rnrrrnlr: 


Miinlclpala 


MEHCAOO  OnClAf. 


JVens  <la  RMV 
circularão 
nlé  o  Rio 

Será  estabelecido  um  convê¬ 
nio  entre  a  Réde  Mineira  de 
Viação.  Central  do  Brasil  e  Es¬ 
trada  de  Ferro  Lcopoldinn  per- 
mlUndo  A  RMV  n  Utilização  da 
Linha  Auxiliar  e.  com  t»to,  n 
circulação  de  seus  trens  até  o 
Rto  de  Janeiro. 

Os  estudos  nesse  sentido,  ba¬ 
seados  no  alstcma  Ireck-right*. 
esláo  sendo  feitos  pola  Supr- 
rlntcndèncin  Geral  Admínis- 
Irnliva  da  Réde  Ferroviária 
Federal. 

A  uu-dida  é  do  maior  alcan¬ 
ce  económico,  noladameme  pa¬ 
ia  cx»  usuários  da  RMV.  Com 
n  acesso  por  aquela  via,  »»  re- 
iaçórs  dr  iratvporte  dn  Rio  dr 
Janeiro  com  h  tona  servida  pe¬ 
la  RMV  e  Estrada  tlc  Ferro 
Golas  chnha  para  Brasília- 
passarão  »  scr  fritas  em  bito- 
ía  unificada,  eltminnndo  ia 
aluai.»  incanvcnléucia.»  das  bal¬ 
deações  dr  Bana  Mansa  e  Be¬ 
lo  Horizonte,  romo  »r  fói.«r 
um»  ume»  exirart»  nm»  do 
ponto-dr-n.M»  npçramn»!  to¬ 
mo  tarifário. 


Cruzeiro  <merr*do  11 

vve)  .  . 

Libra  esterlina  . 

Marco  alemão  ........ 

Péso  argentino  . 


r»ijr> 


B»nrat  —  Açõra 


America  do  None  -  Do;» 
Alemanh»  —  M»rco  ... 
Ar»#ntm*  —  rí»o  .... 

C*n»dá  —  Dólar  . 

-•att»  —  Pê.*o  ..  . 

Dlnamtr»  —  Ccro»  .. 
rspanh»  —  Pe»»*»  .  ... 
frsBÇ»  —  N.  Franco  ... 
Hslundx  —  FUrlm  ..... 
Insiatcr:»  —  Ubr»  .... 

:*»!!»  —  Ur»  .  . 

Peru  ~  Sol 

Pcrtug»!  Eictitío  .... 

.1  íç*  —  Franco  . 

V  ;.uil  —  P»io  . 

v*.-.e4iit.«  —  Bo.i»«r . 


(70  Biadl . . . 

120Ó  C,  R»»l  d»  Mlnu  Ge 

i»l»  C.D  .  .  . 

1300  Direito»  dn  Bco.  C.  R. 
Sllna»  GeriU  ,  .  ..... 


Bôisa  de 
Tílulos  dü 
N.  lornue 


que.  de  ordem  superior  e  tlc  acôrdo  com  o  que  estabelece  o  Art.  l!4 
d.T  Lei  3  113,  serão  adotadas  novas  larifos,  a  partir  dc  1.®  de  no¬ 
vembro  Pz  vindouro,  para  o  transporte  de  mercadorias,  animai^, 
bnnngens  e  passageiros. 

Quando  destinados  no  consumo  interno,  terão  um  aumento  tli 
apriiRS  10'*  os  transportes  de  açticar.  arroe.  banlia  r  gordura 
comestíveis,  batata  e  bntntn  doce.  carnes  verdes,  frescas  ou  resíria» 
d.i5,  feijão  r  õíco  combustível  teimado  Os  preços  de  passagens  cif 
Subúrbios  serão  manilòos.  Aa  estações  dn  Estrada  fornecerão 
ao  publico  todas  ns  informações  noeessailns  no  ecnhcoimrnip  das 
D0YU5  tarifas. 


Yompanhlxv 


5  Ama  —  Prrí  . 

•SM  Uraallfirjk  ri#  Kn«r*U 

Elérlca  p . . 

400  CAtlocft  Induârtâl  —  c. 

Ülv . . . 

JflCO  HrJhnift  —  Oni . 

-»00  Idem  . 

420  Idfm  Pjff . 

1424  Idem  .  .  . 

1253  Idem  íS.is.OOí  .  . 
flri  Clviirra.^  s.  um  Crur  por 
í-t-ulrlilfnclo  .... 

270  Irtfrn  —  r\-rti virtrnrio 
aM  D.  Sanint  —  Nom.  ., 

7712  Jri^rri  prrf  . 

. 

4fl  fdltora  Drl*.A . 

30  Fr  iro  Hr«sl>iro  ... 

Idfm  nnTi»»  . 

700  Klbor.  —  Orri  . 

í.uk»  idem 
Jfil  loom 

“■i  Maoulnai  PlriMnimi 
7^  Trifm  4  'ia» 
leríi  vjtuMa  4 

trifm  .  ,  ... 

IN»  Idtm  . 
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E 

LIMITADOS 

A  T  4 

c  *  S  SOO. 000. 00 

54  epua  na  Ri s  it  Janiira 

no  da  Guanabai 


I  Jois  pontos  separam  Ricardo 
de  A.  Santos 


Mistura  de  raça  forte 
(  om  vontade  de  correr 

nrnnl;  TTsPS  uxn®i  é6ua  da  raÇ«  e  da  classe  de  Em- 
f'®'  nao  se  poclc  esperar  um  potro  ruim.  Emue- 

d0.caval°  úti*  ao  craque.  Empy- 
eu  ja  havia  dado  o  sinal  de  que  um  grande  corre- 

ís Sr,™UÍtt°  breve-  É  «“  a"i™'  de  ceasse, 
iinmp  íif  _chega  a  convencer,  como  sugere  o 
nome  de  Empenosn  na  filiação.  De  sorte  aue  ns 

SsC1otimM  ChCgam’  ag0ra-  de  s-  Paulo.  Ião  ás 
trenHnn  «  1  i  para  os  ías  da  notável  campeã  ar- 
wn  qu<!  durante  muito  tempo  manteve  na  Gá 

c“m°.  de  í0  1“iló™“'°  -  talxado  peto  Ho?âl 

vcnccudóSClSmrll«mi  “C“idaa'  com  'luc  Emerson 
„r»  .co  America,  em  sua  segunda  ame- 
entaçao  vitoriosa,  fazem  renascer  as  esoeranni 
quantos  lamentavam  a  fraqueza  dos  narclheiróc  na 
c=  depois  da  época 


ti  r<*<|iicr<T  remlupLiç; 
anuais  <lr  inalividad<* 
<lo  Dirclor  <lo  Pessoal 


na  estatística 


O  eariUrcgntío  <ln  Setor  d«  Clivs- 
alflcaçáo  de  Cargo»  da  Seeretnrta 
de  Administração  e.tá  cleuufl- 

*  i’»ndo  «o»  eervldores  que  A  data 
,,  de  Lcl  n.®  14,  de  21  de  outubro 

do  1900  se  «ncontravom.  há  mala 
da  um  ano,  txcrcendo  atribuições 
,  dlvcreaa  da  do  acus  rcepcctlvoi 
eargoa  ou  funçOes.  ciue  do  ecflr- 
do  com  o  eaiubrlevtmrnto  no  de- 
-  .  ereto  n.®  000,  de  29  de  oeleuibto 
tlltlmo)  publicado  no  Diário  ori- 

•  cUI  de  2  de  outubro  em  cureo, 

,  concedendo  o  prazo  do  20  dias 

'para  requererem  a  ou  a  readapto - 
ç*o.  quo  o  reíerldo  prazo  lerml- 
.  na  no  próximo  dia  20. 

A  medula  atinge  também  ao» 
-•  que  na  llcha  de  enquadramento 
>,  flreram  aquela  declaiaçSo.  eob 
pena  de  perderem  o  direito  de 
readapteçto. 


Jóqueis 


Vitórias 


Treinadores 


Vitórias 


SECRETARIA 
DE  V1ACAO 
E  OBRAS 

Ato  do  Secretario'  Deaignonrio 
Luís  de  Oliveira  Nogueira  par» 
substituir  o  chefe  do  Serviço  do 
Expediente.  nos  seus  eventuais 
Impedimentos. 

Despachou:  Natnn  Munsynsltl  e 
muros.  Gnslnl  6.'A  —  Indeferido; 
Emprfaa  Gráfica  O  Crurclro  S,  A 
—  Do  acOrdo  com  o  parocer  du 
DOU,  apresente  projeto 


E.  Freitas  . 
J.  Morgado 
A.  Araújo  . . 
li.  Ferreira  . 

F.  Schnelder 
P.  Morgado  . 

G.  Feijó  .... 
\V.  Aliano  .. 
A.  P.  Silva  . . 
3.  Freitas  . . 


.Marta  Junqueira  Schlmldt.  Metí» 
Augusta  Jopert.  Manuel  Almitel- 
ro  Sonrc-1.  Viuiün  Ferreira  du 
Silva  rnranhos.  Hltda  Lima  dn 
Pinho,  Maurete  Augusto,  Cacltdn 
Borges  llarboa».  Helena  Biironl 
Sucart.  Lúcia  rcrelra,  Eurlco  Na- 
ínr*  Nogtielm  Françu.  Maria  Cris¬ 
tina  da  Fonseca  Mnrquos.  Delt.ii 
M.  Monteiro  Macbadu  Rloe  CeN 
SITBFTAm*  nr  Hrttiitíflo  Llsbou,  Dllma  ‘  Lima 

sninrn?mu  Bromlio  Irene  o.  Zagnrl,  Hlhl» 

ncní>srntI«UrA'  M unta  do  Nuaclmcuto  Silva,  Mn- 

E  '  Scl,lndler  Almeida.  Oostáo 

LO.MLnCIO  I  Cintra  Perto  de  Farta,  c  Joué  Colm- 

bm  Trindade,  para  Bob  a  presl- 
Ato  do  Secretario:  Removendo  díncla  dn  prlmelru.  constituírem 

Silvio  Gulmnráe.r  de  Oliveira  para  *  ComtaaJo  Central  d»  XIV  Se- 

»  Superintendência  de  Transporte.  maitn  da  MúMrn. 

Despachos:  Humberto  Gitrcea  Deapacho®:  Maria  <lc  Lourdrs 

Filho  —  Certlflque-se;  companhia  Passos  AmUJo  —  Mantenho  o  ln- 
Fazcndax  Reunida»  Normúndt».  deferimento:  e  Agenor  Barbara 

Oranja  Ouro  Branca  Ltdn.  De-  Ale  gr  la  —  Autorizo. 

frrldo,  certlflque-se.  —  Deparianiento  de  Kdurarln 

Técnleo-ITotissIonal  —  Atos  dn 
Diretor:  Designando  Justlna  Cc- 
tnro  de  Moraes  para  nuxlllnr  do 
responsável  pelo  núcleo  «261  (ca¬ 
rola  de  educnçAo  fcmhtlna  Ort.hin 
da  Fonseca);  removendo  Manuel 
da  Assunçlh»  Araújo  pnra  o  3-Et 
Serviço  de  Correspondência.  ’ 
Despachos :  António  Ilorge»  Pau 
-  Autorizo,  devendo,  porem,  n  re. 
quereme  leitaUzar  nun  muaçiu, 
em  epoca  oportune. 

NECRKTAR1A  DE  FINANÇAS 

■Mo  du  Secretário:  Removendo 
■ilvla  Augusta  Cravo  Gulmar.tr» 
pura  o  Departamento  de  Contabi- 

Jldtuir, 

Despacho»;  km  cr  Fjtcves  Cor¬ 
rem  Asm  —  Autorizo,  faça-se  o 
expediente  devido;  Fedcrnçáo  Atlé- 
tiru  de  Eniudnntex  —  Deferido: 

I  retlcrleo  C.  Melo  N  A  —  Indefe¬ 
rido;  Dlcrtu  dc  Noticia®  —  Auto- 


PROVENTOS  DB 
INATIVIDADE 


dc  Ribot  (invicto  através  dc 
17  apresentações)  e  de  Ta- 
tan,  o  tanque  portenho, 
nao  é  de  estranhar  que 
Emerson  afine  pelo 


O  Diretor  do  Departamento  do 
reuaoat  aaslnou  apostila»  fixando 
oa  proventos  muiau  de  Inativida¬ 
de  dos  ecgumtes  servidores:  Tco- 
dollnda  Stamlle  Coutlnho,  em  .. 
CrS  600  000,00;  N  o  6  m  I  a  Bitten¬ 
court  du  Costa  Lemos,  em  . 

Crí  tiOO  000.00;  Albrrto  Rcn.vo,  em 
Crt>  810  000,00;  FU  viu  Tnvçlra,  cm 
CrS  800  .1.13,00;  Arlnéa  Castro 

Viana  Pereira  Lopes,  em  . 

CrS  600  00,00;  Jo>r  do  Nascimento 
Flôres.  em  CrS  115  200,00;  Eugénln 
.lanes,  em  CrS  16,1  000.00;  Aid» 
Ilnloussler  Ancora  da  Luz.  em  . . 
Cr$  600  000.00:  José  Quintino  da 

-  Silva,  cm  CrS  237  000,00;  AntOnio 

_  Machado  de  Azevedo,  em  . 

CrS  73  000,00:  Marlana  Loureiro, 

■  ■*  em  CrS  600  000  00;  Maria  de  Lour- 

—  des  Machado  GulmarSe».  em  .. 

CrS  000  noo.OO;  Augusto  Mallc. 
Soares  Júnior,  em  CrS  261  OOO.UO; 
JoSo  Augusto  Vicente,  era  . 

.  C-S  144  000.00;  Emlgdlo  Pereira, 
em  c.-s  «2  000,00:  Benedito  IMrcs 

Mendes,  cm  CrS  120  000,00;  Bodol- 

.  fo  Gomes  da  Silva,  em  . ; . . . . 

CrS  160  000.00:  Marta  da  Graça 
Quintais,  em  Crs  10.1  000,00;  Ju- 
lleta  MorqueJ.  em  Cr$  2(0  000.00: 

Jtwí  Durr»  Fernandes,  em  . 

Cr»  137  800,00:  Gilberto  Carlos  da 
Luz.  etn  CrS  16,7  000.00;  Pedio 
Dlúgencs.  em  CrS  173  000.00;  Lln- 
i  coTnlná  de  Iracema  Gomes  Or- 
nellas.  em  CrS  300  000.00:  e  Jo>é 
Machado  de  Carvalho  Jímtor.  cm 
CrS  32  400,00. 


aÍriE?%pP”V°' 

sr„ri?'“rlr 

,um  ícn°meno.  E  co-  melhorando,  até  as  grandes 
mo  estamos  no  penodo  em  provas  do  turfe  nacional 

dT  Eur0D?írCdSn  cA0rred.0.rcs  dc  Puráter  Internacional.  E 

,  P  e  díl  Ar8C>i<'i»a  o  dia  25  do  janeiro  não  está 
«ao  filhos,  respectivamente.  a.ssim  tão  longe 

i;  preferiu  ficar  em  Cidade  Jai- 

?  c  lK)rcllie  sabe  que  Mnjor’s  Dilemma 
estai  como  em  seus  melhor 
Violino  não  costuma  cometer 
mlhasse  naquele  Derby 

Bolino  fica,  assim 
Dilemma  e,  cr:::;  „..„v 
o  filho  de  Orbaneja  tiver 
tro  paranaense  mesmo, 

<  —  O  treinador  Geraldo 
Morgado,  profissional  que  c 
dos  melhores  no  preparo  de 
um  cavalo  para  distâncias 
dc  fundo,  está  caprichando 
com  Zangado,  ganhador 
moral  da  Taça  de  Prata  nu 
Ilha  do  Governador.  Vinha 
de  parado  o  f  11  lio  de  Swnl- 
lov.-  Tail,  e  correu  demais. 

Zangado  não  anda  que¬ 
brando  relógio.  E  parece 
outro,  menos  cansado  r 
pronto  para  desenvolverem 
carreira  aquela  atropelada 
valente  de  animal  que  sem¬ 
pre  comparece  no  placar, 
quando  nndu  bem. 

,‘j  —  o  JCG  —  se  u  tem¬ 
po  ajudar  —  deverá  bater 
lodos  os  recordes  de  apos¬ 
tas  na  Ilha  do  Governador, 
logo  mais.  Hoje.  não  have- 
nt  a  concorrência  dn  Gávea 
e,  além  disso,  os  maiores 
cartazes  das  rédeas,  com 
varas  exceções,  estarão  em 
ação  no  Guanabara. 

O  movimento  atingirá  -  - 
se  tudo  correr  direltinho 
no  mínimo  a  15  milhões  de 
cruzeiros. 


Cylon  aprontou  em  í>0 

Cylon  no  govérno  Uc  Adãlton 
.Santos  aprontou  ua  madruga¬ 
da  de  ontem  800  metros  cm 
50".  cravados,  na  reta  oposta. 

O  treinador  Zé  Luis  informou 
n  reportagem  que  seu  pupilo 
edil  muito  firme  e  conta  ga- 
nlinr  nonimente  na  noturna  d® 

«manhã,  npesnr  de  respcitnr  a 
presença  de  Vennlnno,  Gali- 
leu  e  outras. 

Eis  os  aprontos  anotados  pa¬ 
ra  u  noturna: 

Marqtno,  J.  Carltndo.  600 
metros  em  39" 

Douralc,  .!  Quíntanilha.  300 
metros  cm  23". 

Bon  Vln.  J,  Vieira,  700  me-  cm  22 
iros  em  44". 

Doidlnho,  O  Machado,  360 
metros  em  23". 

Don  Maurício.  J.  Portllho 
ton  mon-  soo  metros  em  37". 
a  vez  no  Snravando.  L.  Santos,  600 
mrtros  cm  39"  3  5. 

J .tob.i.  A.  M.  C.iminhn,  700 
metros  em  42". 

Música.  ,1.  Marinho,  600  me¬ 
tros  em  39". 

Agartha.  o.  Machado.  360 
metros  em  23", 


Intrometido,  D.  p.  silvn,  360 
melras  em  23"  2/3. 

ruyuty,  M.  Silva,  600  metros 
em  40". 

Bon  Soii.  1,.  Santas,  600  me¬ 
tros  em  39"  3  5. 

Dnidowell.  A.  Barroso,  600 
metros  em  37". 

Troxibu.  A.  Santo».  360  me¬ 
tros  cm  23". 

Extrónclo.  A  Rieardo.  600 
s,  metros  cm  37". 

Tio  Rainha,  J  Barros  600 
metros  em  36"  3,5 

Edil.  D.  P  silva.  600  metros 
em  39"  3/5. 

reimasa,  a  Reis,  360  metros 

Espuma  de  Oum,  I.  Sousa 
600  metros  em  38". 

Ui  Cioche.  F,  Cor.ectrão.  600 
metros  em  37”  3  5.  —  Reta 
oposla. 

Menióc.t.  D.  süva.  360  me¬ 
tros  cm  23". 

Cylon,  A  Santos,  800  metros 
em  50"  —  Reta  oposta. 

Galbion.  A.  Barroso.  800  me¬ 
tros  em  52". 

Lajão.  p  Lima,  coo  metros 
em  36’  3  5 


DEPARTAMENTO  DF, 
VETEniNARIA 

Atos  do  Diretor:  Drxliuiniuln 
UblraJaru  rir  Matos  para  o  Matn- 
úouro  de  Santa  Cm/;  e  rrmoven- 
<ln  Orlando  Carvalho  dn  Cnt/  pn- 


Saclu  —  Mediar  — 
Lictor 

Vicunha  ■ —  Imidin 
—  Mnricntal 
-\clro  —  Vlvidor  — 
Mtislafá 

Xerxcs  —  Dcstroycr 
—  Garganta 
Glossy  —  Gorurõ  — 
Qtiercllciu- 
Nova  Serra  —  Nigui- 
ta  - —  Gringoleltc 
Givcnchi  —  Drible 
—  í’arseur 


nâp  deve 
.  O  Homem  do 
is  —  sc  bem  que 
quando  barrou 

tom  a  montaria  dc  Major’* 
.K°™0i-C?,nhccc  muit0  bem  o  cavalo,  sc 
pernas,  ganhará' com  o  ou- 


íani 


rom  o  Sr.  Ca»tro  Neve».  Mhilalro 
o»  Trabalho  no  Govrmo  Júmo 
Quadros,  anisou  o  ex-MInlstro  dn 
Fitxtnd»,  Sr.  Clcmrnte-  .Mnrlaut. 
de  trMil-tío-íerro  <rn  Pnn-Amv- 
t  Itajl.  iilra vf»  do  tvrúrdn  rerreto 
tule  rxlstln  entro  e»»a  emprrsa  e 
a  Companhln  riunrjnmrnto  Gim- 
nabara. 

O  Deputado  Klol  Uulra  refutou 
tu  drrlarnçfir»  rio  Sr.  Ciiatro  Ne¬ 
ve»,  de  que  o  Sr.  Jnnlo  Quadrrm 
to\  rirpiMio  sob  prei.tío  rropOmtcn, 
iipoutando  m  tirs  Celml  Del  • 
Jn-e  Ermlrlo  tíe  Moral.',  romo  re- 
preaentantex  de  jjrupo»  eeonúiut- 
i  os  liando»  no  gst-Prestdcme,  p:>rn 
«vnivlul:,  «ronmcutamlo  quj  ínr» 
■tnlpM  arriam  os  utilra,-'a  nno 
rxeicej  prr...-Jo  sôbie  n  Sr.  Qui- 
(hoi. 


DESPACHOS  DO 
GOVERNADOR 


No  Departnmrnto  EMndunl  d» 
Segrirançá  Túblloa  —  .lo-r  Carlos 
Pitsroal  —  ludrferldo;  Anlbnlo 
Perelr*  Gonçalves  —  Arquivr-xr ; 
Jaime  Júlio  dr.»  Neves,  Cerme  do 
Nurlmento  —  Indeferido:  Manuel 
Tasques  Pereira  —  Deixe  como 
e-.tii.  que  e  melhor.  A  lei  n»o 
permite  mal».  Conforme  o  pare* 
rer.  Indeferido:  Construtora  de 
Melo  Cunha  S/A  —  Autorizo: 
DJnlma  Xavier  de  Oliveira  —  In¬ 
deferido, 

Sn  Secretaria  de  Finanças:  Cln- 
br  de  Reçatn»  Vasco  da  Gama 
Aprovo.  Autorizo  o  Dr.  Álvaro  da 
Rocha  Ferreira,  Diretor  do  Pntrl- 
mftnlo  e  Superintendente  do  M- 
nanclíunento  Urbanístico  pnra  as¬ 
sinar  «  escritura  como  reprrien- 
fante  da  Estado.  T6dn®  as  clau¬ 
sulas  aqui  referida»  devem  :*rr 
Incluída».  Eapeclat  empenho  r.o 
prazo,  no  teatro  e  na  escola 


retrospecto 


I  *  PARLO 


ntCORDK 


BERNARDIXO  CUV/. 


JoqiEis  st  K: 


POMSinil.lltAIU.S 


O  Setor  dr  Cliuxlftcaeán  tíe 
1  x'.'oa  tia  becrrtairla  de  Adinin!"- 
itacio  Informou  ruir  teromia  no 
próximo  dln  20.  depois  de  nme 
hir*.  o  pravo  pura  o  pedido  ue 
rendaptacAo  dó»  aervldore»  qu» 
voltam  no  Amlilto  rstatlvtnl,  por 
<  onvoracâo  do  Goveruadcr  Carlos 
Lacerda. 

(Xx  funcionários  que  e  enroti- 
trnvam  exeteent!»  atnbuicóe»  dl- 
vrt.-iLs  dr  seu»  respectivo»  carga', 
ha  mni»  (te  um  ruo.  também  po. 
derJu  requerer  a  readaptação. 


*  D-  I.elv»s,  A.  Gome.1 

K:m  Klm.  J.  Barro: 
•I  Mediar.  J.  Portllh» 
<  Capito,  R.  a.  pinto 
Sadu,  J.  Afairhati- 
d  Volpone.  A  Br.Klr» 

7  Llrtor,  w  Andrade 

8  Bctaysarden.  J  Sou 


I  tá  muito  cogitado. 
Ihperam  boa  atunç 
r  a  fórça 

Poderá  formar  a  diq 
Bem  r.a,  turma.  H» 
Firme  no  cinte-  ,  | 
Sarm  rompe ttder 
Eda  bonito.  Porem 


F  Lavor 
r, 'Garcia 
W  Ferreira 
J  Bttrlnid 
A,  rorre» 
íl  Silva 
*t  Pere, 

1  Wolff 


pata  Currli  tilirm-Uelbo» 
P-iru  Pampetro-Eomba 
paru  Moonsoed-B  Plavd 
para  Vermatirh-Zoeiro 
paru  Knbum-Zeti 
para  Kahttm-Zeo 
|>ara  Bvcel.tinr-Zit 
paru  Kobum-Zeo 


ABCRETARIA  DF 

admintstracao 


Despacho»  do  Ferreta rto-  Marra 
AntSnta  Leite  Lima.  Os  mon  d 
'  Paul  Cox  —  Autorizo:  e  .lotiõ 
Alan  Leo  Carmo  —  Arqúlve-ee. 
lendo  em  vista  o  parecer  da  Cr>- 
,,,  mI»»Ro  de  Proee v»os  Admlnl-tra- 


Monlevidru  (UPI-JBi  _  A 

Polici»  preiuieu,  a  pctiidn  du 
Imerpol  cio  Brasil,  o  colom- 
binnn  Ricardu  Antonio  Mejín. 
acusado  de  assalto  e  roubo  de 
CrS  20  milhões  dn  agência  do 
Banco  tio  Brasil,  em  Ercchim, 
no  Rio  Grande  do  Sul. 


RKOORDI- 


iEXCLLTDAi 

Tem  multa  i-luinr. 

A  turmu  lhe  sgrnda 
Pouco  ajudará  ao  sul 
Na  pesada  r  grande  » 
Nada  pretenderá.  Difj 
K-pr-.m  »ua  vitória. 
Orande  nume  du  curr 
i.  a  melhor  d»  trinca 


J  Luuten 

K  Trtpoai 
IV  O  dtlva 
w  o  dlha 
IV. Meireles 
R  Silva 
F  Schnelder 
JRurloui 
J.  Burlonl 


1  •  iiutu  Vanoa-Vanconver 
15  ®  para  Tarmu-Anúlu 
ESTREANTE 

®  °  para  Moun.reed-Medlar 
4  ®  Para  Candoox-Marcar:; 
*.°  P.im  FlettT  Pleu-tetair 
10. ®  paru  Moonsesd-Medlar 
I  a  par»  Fntirettr-P.itinet: 
4  ®  paru  Moojveed-Medlar 


DKPAR  TAMEN1 II 
DO  PESSOAL 


uns :  noturna 


Despwho»  dn  Dlrelor.  Matina 
Almeida  Neve»,  Irena  de  Faria  lr- 
uios  Ferreira,  Maria  José  Colrn, 
Neuza  Lima  Girío  Fortun.no  Sa¬ 
raiva.  Gcraldii  Cardoso  do»  Santos 

—  Arílnada»  in  apoelllas:  Aru,- 
•  tótelca  Sor  Iro  de  Carvalho  — Man¬ 
tenho  o  ticspnrno;  Joio  Caeemno 
Júnior  —  Nada  há  <pio  deferir; 
Dollla  Sampaio  Man/ItU  —  Arqut- 
ve-»e;  Hermano  do  Pudua  Negrán 

—  Indeferido;  Fernando  Machado 
dos  Santo»  —  A  crrtldüo  «ern  for¬ 
necida  ao  Juízo  competente  quan¬ 
do  eollcltada;  0.«ur  Mário  de  Aze¬ 
vedo  —  Indeferido:  Manuel  Lope» 
dn  Araújo  —  A  rertldáo  errtV  for¬ 
necida  ao  juízo  competente  quan- 
oo  rcclamudu;  Lldla  Brito  Cotia-, 
Nicomelo  d»  Souea.  Raimundo  do 
Amaral  Carvalho.  Emanuel  Gon- 
çalrea  Basto»,  José  da  Silvn.  Fran- 
clrco  Caetano  de  Freitas.  Lm* 
ferio»  Fernandes  de  Albuquerque, 
Orlando  Domlngue»  Olatln,  t.r.v 
Nunes  de  Souan,  Salvlno  Maurício 
Lope»  —  indeferido;  R«nl  Barbo¬ 
sa.  JOíé  de  Arnrijo,  Joáo  Leme  do 
Prudo  Neto,  Vera  S.  dos  santos  o 
Silva.  Cai  loa  I.óbo,  Olx»  Ataujo 
dúh  íanlos,  Nalr  Co.xta  Rocha  — 
Concedidos  tré»  me*es  de  llcenva 
e.pcinul;  Aladir  Santas  Lopes,  ttl- 
>lo  Pereira  —  Concedidos  acU  tm  - 
ser  dr  llrenea  e<;icelal:  Jor.e 
Como  Baia  —  Couccdhkx»  mue 
r.uvms  de  licença  eapeclol:  Abel 
Vlflia  da  Silvn.  Tereelnhn  de  Je¬ 
sus  Cabia»  —  Indeferido;  Carmeu 
uc  Sou,. a  CooMlrr».  Ltirde.-,  San- 


1*  |i.lreo  —  as  J#h  I9m 
metros  —  I  rv  10  VIUMHI 


2-7  Van»  ta  J.  G.  SUr».  .  2  tia 

7  Cuuna,  D.  Neto .  4  ea 

9  Mu.dcu,  ,1.  Marinho.  .  .1  54 
4-10  Agartha  O  51uchaío,  8  is 
:i  Fiqulroia  A  Azevedo.  “  00 
“  Jfiunelm.  F.  Ccziceiçáo,  2  tá) 


Prefeito 
fie  Meiule: 
assumiu 


-1  Crgtiua  A.  rtci t  .  .  »  r.D 

:•  Duru/nllo,  c.  Morgado.  4  su 
1  Mi.rot»e>.  J.  Cariindo,  1  ■<> 

4  Ki.rr.tn>,  O.  Machado  .  I!  60 
•5  Marqtltnho.  .1.  A.  Silva,  ,  5:t 
d  Dnurnk.  J.  Qulmar.f.h»  3  53 

7  Otr.trn  A  Hlcnrdo.  ...  7  .13 

8  Bcn  Vln.  J.  vieira.  ...  2  66 


r.\REO 


400  , METROS 


RECORDE 


C.WDIDO  MORENO 


4  -  p; 

luetru» 


1  Xeho.  A.  S.vntca 
Vixftra.  náo  cr-rra 

3  Kao  Kuo,  C.  Morpudo 

4  My  Oa-n,  J.  Cotrela 

5  Kglra,  A.  Barroso 

6  Divinum.  j.  Pcrtilho 

7  r.lilatafá.  J.  Carltndo 
£  Jocoso.  A.  Rumes 

9  King  Rao.  O.  Mach. 
0  Vlvidor.  A.  Nery 

1  Hanlerl,  D.  Moreno 

2  Fujlkur»,  t.  Sousa 

■'  Gurden.  A.  Avevedo 


Po-ubPIdAtíe»  dlluiadíut.  F6:c 
NAO  CORRE 

Grande  nome  du  carreira.  R 
Páreo  farte  Ma»  hú  multa 
Um  bom  placé  pade-ae  tent 
Esperada  e  falhtuido.  Perige. 
Aguardam  suu  vitória.  Vlive 
?,'ada  pretenderá  alnd».  Dií 
Sério  rival 

Sem  hemorrúgla  é  perígeao 
Ganhou  fácil .  Gc.ua mc.. 

Bom  plueé  eatii  a(  mesmo 
Reaparece  com  toda  a  corda 


R  Frelta» 

IV  O  Silva 
C  Mormido 
C-Gomes 
O  Morgado 
c  Torres 

D  Catsa « 

J  B  Cruz. 
J.Trlpodl 
F  Schneltle: 
M.F.Neve» 
E  Peretr* 

E  Pereira 


3  0  par»  Xuiez-Jungle  Cne: 
NAO  CORRE 

2. »  para  Zé  Carlós-FuJBtu:» 
i.®  pura  P.nnlerí-Xetem 

14.®  paru  Veupertlna-Kin» 

8.®  p.,r»  Ruuteil-Xetem 
4.®  p,i:u  Ranlerl-Xerem 
6.®  para  Ranien-Xerem 

3. ®  pira  Trd-Vlvidoz 

U.®  pam  OorRoranii-Mluouko 

I. ®  para  Xercm-rujlkiira 

J. ®  para  Ramerl-Xerem 

3  ®  para  Bocmerar.j-K.rn and 


Niterói  iSucurspl)  —  O  se¬ 
nhor  Júlio  Bruno  dos  Santos, 
nôvo  Prefeito  de  Mendes,  to¬ 
mou  posse  ontem  dizendo  que 
Hovernunl  o  Municipio  com  it 
Cúmnra  Municipal.  O  cllnm  da 
cidade  é  de  calma;  50  soldados 
da  Policia  Militar  e  trés  carros 
da  Radiopatrulha  auarncccm  os 
edifícios  municipais. 

Dentro  de  cinco  dias  devera 
ser  julgado  o  mandado  de  se¬ 
gurança  impetrado  peio  cx- 
Preíclto  Irlncu  Alves,  pra/q 
que  a  CAmarn  dispõe  para  res¬ 
ponder  ao  pedido  de  Informa¬ 
ções  do  Juiz  dn  Comarca,  se¬ 
nhor  Mário  Rebelo  Mendonça 
Pilho,  sôbre  o  inipeiichttieni ' 
votado  pel.t  mesma. 


1— 1  InTometldo.  D.  P.  Silva  4  34 
2  Rhuntnau.  F.  Coticti- 

Çáa . .  6  54 

2— 3  Tuytity,  M.  Silva.  ...  l  ãs 
4  Bon  Solr  L.  S.  SantCX,  3  S2 

3— 5  Darúoae'.;.  A.  Burrojo.  •  52 
«  Troseba,  A.  Uar.toa.  .  3  56 

4— 7  Kv.róncio.  A  Rlcanio.  ”  3.' 
8  Xlntnha,  F.  Pereira  F.«  5  56 


7  "  páreo  —  ÚM  2«h  «dm 
melro»  —  Ciji  8(1  COti.oo 


-I  l.ci  Ando.  J,  Cl.  Biha 
2  Doidlnho.  O.  Machado 
-3  LeaEeía.  D.  P.  Silva. 

4  Don  Maurício.  J.  Por 

tlllta.  . . 

5  Hl».  ,7.  QuUttanUhá,  . 
«  Dlab  e.  C.  A.  Sruia.v  . 
T  Ssravantlo.  L.  Satitc», 

H  Tlburclo,  L.  Vn.-:  . 

o  Quarrat,  a.  m.  c.imi 

nha  . 


3.®  pirro  —  au  22b  1 
metro»  —  Cri  30  1)00.00 


4  *  PÃREO  —  1  600  METROS 
FEIJO" 


AS  15  HORAS  -  RECORDE:  GOEF  E  LUCKV  PRI.VCT  101 


!  — 1  fàlr:.  J.  Silva  . 

2  Carhtto,  L.  Santo»,  . 
2-3  Hulillrr.  F.  Mala  .. 

4  Tio  Rainha,  J.  nartea 
:i-  5  Jonhn.  A.  A-eveao.  . 

«  Edlt.  D.  p  silva . 

4  T  Zcqulnh»,  N.  ccrrerx. 

8  Gunéulo,  A.  Rrt! .  , 

P  Kantman.  V.  Anorace 


-1  Xerxee,  A.  Su-itos 
2  Tlttinlco,  L.  Vaz 
:t  Kubelllt.  D.  .Moreira 

4  Gunruma,  J.  Pmttlho 

5  Dratroyer,  J.  Murch. 

6  Obediente,  W.  Anrlr. 

7  campi.  A  otivare» 

8  Mar  Cáupio.  G.  Alta. 

VIttRo.  A  Azevedo 


G  Rodns 
P  Santo» 

M  Sou., a 

I  Leite 

II  Morgado 
J  1‘err  • 

A  M  tale» 
G  Fel!» 

W  Cela 


pura  Deetrmicici-Da!: 
pata  Mar  Cárpto-Sivurin 
para  Oaj fiaiita  -Tlúúrólo 
p.ir.t  Savartn-Tlo  Pau!., 
prra  Vomnnche-Plnno 
jiar.i  Mar  Cárplo-Surarlti 
para  Mur  C  ••■plc-Swt  r’tn 
pata  Suvartn-za  fui,,» 
para  Catalfér*.»: 


1  t  CliUpoadj  c.  Morgado. 
-'  Jaoba.  A.  M.  Cuaunbu 
3  Aplaca,  J.  Burro..,  .... 

2  4  Lalhii  A.  Rtcn-tlo.  ... 
3  Boblnh».  C.  A.  Souaa.  . 
6  finca  Rira.  I  Pinheiro 


*  “  parra  —  á>  221t  40m  —  I  .loa 
mel rn»  -  thf  mo  ono  on  .  (flrllínjl 


I  200  METROS 


1  I  lelaioiu.  4  Rei...  ...  j  Jg 
"  Juciruriu  A.  Azeredo  «  54 

2  Nuu,  c.  A.  Seuaa.  .  .  *  58 

3  -1  Mnba.  F.  Mata . .14  »r, 

4  Frigi»,  v.  ve'.c*o .  :i  53 

3  La, turma,  P.  Um».  16  52 

6  Lyra,  .1.  Vieira . 13  32 

3— 7  Ourolwa.  C.  Morguoo.  3  ãa 
”  Eapum»  de  Ouro.  I. 

SoUau.  . . * . .  7  36 

*  Incj.  J.  Stntc*.  .  I  S3 

0  Piunon».  A.  Sintoj.  ...  A  M 

4- 10  Fauretle.  A.  Barroeo.  .  11  56 

11  Ia  Cioche.  F.  Concel- 

Ç*o . 12  51 

12  Meruác»,  D.  Silva,  ...  V  32 

13  Copeira.  A.  Ramo*.  ..  13  5*2 


AVISOS  RELIGIOSOS 


1  -I  Olosay.  v  Bário» 

2  Le  Rol  Rouue.  N  f. 

2  -3  Ne.  per.  J.  Silva  • 

4  Gozoró.  A.  Drllno 
"  Clliio.  O.  Muchado 
3—3  Momelmperlal.  P.  r,t 
6  'Aba»,  J.  a.  silva 
Querelleur.  IV,  O.  sil 
4  -7  Ifertim.  A  Leite 
*  Hiilay.  W.  Andrade 
tl  Cézè,  náo  corre 


Depeiulc  ele 

Lacenlii 

a  Cruzada 


NAO  CORRE  Mf!hJr 
Oruhde  no  ria  varreu»  O.ntamo»  D  c.i. 

M.>t»  firme  agora  e  r  artigo  de  íe  r  Moizad, 

Orande  ajuda  ao  número.  Vòrç.i  p  Mor.  ,, d, 
Na  cucheir»  esperam  aua  vlòtrlu  j  Carrum: 
K-pream  aua  reabUHaçán  M  Alnirt  í 

Bon  fllUçáo.  Guutanic».  Boa  pule  jj  carvalh 
rem  ehanre.  Tirma  fraca  A  filho 

p-ule  repetir.  Sojiiln  bem  JPe-e- 


•  patu  EftnhKuiro.  • 
NAO  CORRE 
’4.®  pata  Uanlbeá-Cll:,.. 
5."  para  K-tol-K  .-m.» 
t  .*  ;i.‘i a  Ketol-Kc  .  • 
.7.®  para  Ti»  Valentim-C 
®.®  Pira  Umbarú-Uriilti 
8.®  para  Eatol-Rcomc» 

8  ®  para  Umbara-Urukl 
1°  para  Mnrllu-Gordlnt 
NAO  CORRr 


V  SAO  JUDAS 
1’ADEU 

Agradeço  a  graça  obli- 
da.  —  Evandro. 

A  SANTA  RITA 
DE  CASSIA 

Agradeço  a  graça  obti¬ 
da.  ■ —  Evandro. 

MEDALHA 

MILAGROSA 

Agradece  uma  graça. 


'bitiji  e  Freclottn,  Aíriçn 
' AN-JB)  —  o.*  palies  Rfrtcn- 
nos  visitadas  pciu  expaitçjn 
flutuante  instalado  no  navio 
Cusládio  dc  ,Melo  ma», rnram-.se 
interessados  cm  adquirir  pro¬ 
dutos  manufaturados  do  Bra¬ 
sil.  cspeclulmcnte  tecidos. 

Em  Frectown.  Capital  da  Ser¬ 
ra  Ecoa,  os  Jornais  afirmaram 
que  o  Brasil  está  estudando  a 
extensão  dns  linhas  do  Lóide  a 
Gana,  Costa  do  Marfim  e  Ni- 
itcrln.  Embora,  n&o  aejam  gran¬ 
des  os  possibilidades  atuais  do  _  -  - 

mercado  importador  de  Serra  cndo  Municipal 
Ecoa.  existe  grande  ínterésse  "  1 
na  importação  de  tecido*,  apa- 
reüia»  elétricos,  remédios,  bi¬ 
cicletas.  lingote.®  dc  aço  e  ou¬ 
tras  produtos,  em  menor  es¬ 
cala. 


Membros 


du  Cru2ada  Suo 
SebnsUfto  informaram  ontem 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  quo 
a  inauguração  do  Centro  de 
Abastecimento  São  Sebastião, 
na  Avenida  Brasil,  só  dependo 
de  o  Governador  Carlos  La¬ 
cerda  desapropriar,  para  efei¬ 
to  dc  demolição,  o  antigo  Mer¬ 
cado  Municipal  na  Praça 
Quinze.  A  drsnproprlnção,  que 
deveria  ser  feita  em  innio,  foi 
transferida  para  dezembro. 

Revelaram,  ainda,  que  Já 
foram  cnlrcguen  aos  seus  pro¬ 
prietários  336  lojas  do  Centro 
Suo  Sebastião,  que  estão  pron¬ 
ta®  pnrn  ser  unida». 


pár«)  —  à»  23b  i0m  —  1  «00 
«  —  CrS  1.16  000.00  —  (Bét- 
—  (Prova  K»péfial> 


-1  Nlsultu.  A.  Bolino 

2  Espanhola.  L.  Dlrz 

3  Léver.  J.  Soava 

-4  Grtnstoleti».  A.  b„ rr. 
»  Sapatilha,  n«o  corre 
6  MuSt.  náo  corre 
—7  Opolalr,  S.  França 
S  Nova  Serrj,  J.  Santo» 
S  mjuja,  s.  Crtv 
!0  Sitzttlcl.  tiôo  conc 
H  Majore.  J.  G.  Silva 
12  La  Candura,  F.  Matlal 


j  Multa  chance.  Anda  bem 
I  Poúe  chegar  colovadi 
Tem  b»ra  trílialho.  Chance 
)  Esperam  melhor  atuzçáo.  Viável 


C  Gome» 

P.  Sepulv. 

J  Louren. 

A  P  Silva 
D  c  o.i  ve» 

S  íFAmor* 
A  Correi» 

H  Sousa 
A  Pinheiro 
J  IV  Vianx 
R  Trtpodl 
F  Maualena 


á.®  para  Quentlda -Majore 
8.®  para  A  de  Gato— Ko^hana 

4  .®  psra  FSorenltna-Talúne 

4.  “.para  Unely-Dode 

NAO  CORRE 
NAO  CORRE 

6  0  par»  Flprrr.tlna-Vaiuue 
U.®  para  Lonely-Dode 
tl .®  par»  Alu;»-Jud- 

NAO  COÍiRF 

5  °  par»  Lonely-Díutf 

5. ®  para  Tllta-ts.ildr 


NAO  CORRE 
NAO  CORRE 

A  turma  está  fraca  Rtval 
Levará  a  noaaa  lndlcncio 
Páreo  fr.rte  nlntle  Dlíiell 
NAO  CORRE 
P«le  formar  a  dupla  34 
A  turma  está  forte  aluda 


l—l  Cylon.  A  Santo».  ., 
2  Gelblíh.  A.  Barroso. 
3-3  Moutehoatll.  D.  P  81 


4  Lajáo.  P.  Lima.  ..  .. 

5  Vone/lano.  J  O.  Sr.v» 
«  Afeminado.  H.  Um».  . 
7  Gaúleu.  L.  S»tt:oa.  . 

5  Ev-er:.  .1.  Silva 

6  Umdo  N.  r  rrrr» 

"  Lcre  .Alfair  A  RlzarUv 


t  »lflH  METROS 


RECORDE 


PR0  MATRE 


domingos  n  kheir  a 


1-1  D  Oarçvii.  A  Xery 
3  Marjoram,  J.  p  Mur 
i  Earw,  ué  o  coíre 
•'  «  Drible  Ç.  M  . ao 
1  PreviiiM»  A  Hiuir.  ber 
"  JiKllclaria.  1:4(1  r  ,:.e 
1  7  Ztinlilo.  I  Pnh»h„ 

*  Lr»:rr.  L  Vieira 
6  Fm  eur.  P  1  Ima 
“  P  mon».  r.f  e 
4-io  atvenclty.  *.  Santo.» 
n  C"pelrv  náo  rrure 
1  •  Melodioso,  ,\  pr  itúo 
:ísn  Dí»zc.  S  c  ir 
Ocwrcatntii.  rao  -oir» 
fTeppant  G  Rourlj 


f.pri.m  aua  rrpriivao 
'  lunm  e  (orle.  DKUtl 
NAO  FORIU 
Gr-nile  ru  >ne  Uo  |»a  et, 

«  •  : retido  p,  nco  Dlflril 
NAO  fORBE 

l'..  le  clie  iar  ctiToeaUo.  *  , 
P.Kle  ganhar.  P.ia,i  ptil* 
Rr.paiere  multo  fora  dr  i 

nao  «'urre 

P>rro  forte.  Ma.»  pvrlr  ,tn> 

Nao  CORRE 

sem  macha®  pnoe  ; * n h, 

Orande  aj’nla  Dim!»  .  •>: 

NAO  CORRI, 

v*l  chegir  mel»  pêl*.  . 


R  Silva 

c  Gome.' 

O  Xlvrgvflo 
C  Morre  tio 
F  Sehhe  ilr: 
s  (1‘Amoie 
E  Pereira 
.1  IV  Viana 
■R  Carrapito 
H  Carr.ipito 
M  Mendes 
1  rign.t 
J  Burlar  1 
iv  Mel-r  -, 
W  Me.fles 
IV 


pata  Guenrht-M.  Mon*. 
paz»  Valp.iraiso-5  Dlero 
NAO  COBRE 
P»r»  1 

pare  V.ilpxrnJ-o.Dnble 
NAO  CORRI 
p»r»  AVJparoIso-Drtble 
ES  1  REA.VTK 

pira  lasttl  Ouu-Ge.i»  •  * 
NAO  CORRE 
pata  OrugoJÓ-Tenace 
NAO  CORRE 
pai»  A’aIpar»ií-i).Drible 
pah»  Valparauo-Meruni , 
NAO  CORRr 
P>r*  Vilparoo-Oiib  e 


A  melhor  hqmeliiiHcm  que  se  node  nrestm-  i 
pimin  e  «i  cielx.nii  «audadr.íé  aiimaraí 
lelos  que  chcpain.  e  sõ  eneontram  liSillims 
Convcru  umn  parcela  do  dinheiro  destim 
*  cs  mortos  em  ajuda  aos  que  vAo 


.  .\ih4.  O.  .®!uc:)taCu. 

a!rr*j..  ,f  TJncco.  . 

-  -1  Cwrnaiii  hc  L)  p.  Silva 

4  .V-íio.  11  ... 

*  Vlis;o.  A.  A  exNla  . 

-a  Ptuao,  I  Mau . 

*  Tf<í.  D.  Nfto  .... 

*  víoii.ln.  N.  vcrr«ri 

»  r  o  JSlirt 

!0  Old  Ni rk  A  Hicarcr 
11  J46CJH0»  K.  #rrr*ri.  . 


I.iimlrr»  17  KPi  SirFrnf.lt 
Hobcn ..  Emb.iixidor  du  Orá- 
Hrctnnlia  em  Moscou,  foi  cli.i- 
m.irjn  a  esta  rapital  a  loitsul. 
•  o  -  a  mincla.  rn.  rumara 
do-  Comuns,  Erlvvj  >i  h»  •  t  h. 
Mimairo-Adjunto  dc  Exterior. 


•tajrelfj 
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Falcão  marca  m  mmpo.  mas  sem  jogar 
encontro  com 
Passo  na  CBD 


Caça  Submarina 

de  Yllen  Kerr 

*  Inglaterra  submarina 


O  Presidente  da  Federação 
Paulista  de  Futebol,  Sr.  Men¬ 
donça  Falcôo,  chegará  hoje  no 
Rio  f,  às  11  horas,  se  reunirá 
na  CBD  com  o  Sr.  Antônio  do 
Passo,  a  íim  dc  tratarem  dos 
assuntos  relacionados  com  o 
torneio  Rlo-Sfto  Paulo. 

O  Sr.  Mendonça  Falcão  tra¬ 
ia  a  palavra  dos  clubes  pau¬ 
listas  n  respeito  da  proposta  do 
Presidente  da  FCF  sôbre  a 
disputa  do  campeonato  cm  um 
único  turno  e  por  cinco  clubes 
de  cada  Estado. 

Aproveitando  a  oportunidn- 
dc.  Jà  que  íol  o  interlocutor  da 
conversa,  o  Sr.  Mozart  Dl  Gior- 

glo,  superintendente  da  CBD, 
falou'  com  o  Sr.  Antônio  do 
Passo  para  ver  se  ainda  é  pos¬ 
sível  estudar  um  plano,  a  fim 
de  que  o  Rlo-Báo  Paulo  termi¬ 
ne  antes  do  tempo  previsto  — 
30  de  março. 

O  Sr.  Mozart  Dl  Giorgia.  de¬ 
clarou  que  falava  extrn-ofl- 
clalmente,  porém,  pedia  a 
cooperação  déle  pnrn  que  os 
jogadores  ainda  tivessem  um 
período  dc  descanso  antes  da 
convocação  pnra  o  selecionado 
brasileiro,  que  será  no  dia  1 
de  abril. 

O  inicio  do  torneio  está  mar¬ 
cado  pnra  o  dia  14  de  feve¬ 
reiro  e  deverão  ser  disputadas 
45  partidas  regionais  e  inte¬ 
restaduais. 


*  Copa  da  Hha  Bela 

*  Apaches  em  Angra 

*  Arma  nova  de  Ipanema 

*  Monstros  no  F undão 

A  Inglaterra,  apesar  dc  não  parecer,  é  um  dos 
maiores  celeiros  de  mergulhadores  e  caçadores  de 
mergulho  da  Europa,  mantendo  em  seu  âmbito 
mais  de  cem  clubes  especializados,  com  cêrca  de 
4  500  membros.  Para  um  país  onde  a  estação  mais 
iria  é  bastante  rigorosa  e  mesmo  o  verão  não  é  dos 
mais  quentes  e  prolongados,  as  atividades  subaquá¬ 
ticas  dos  ingleses  são  surpreendentes.  O  próprio 


surpreendentes.  O  próprio 
Duque  de  Edimburgo  é  o  presidente  dos  submari- 
nistas  brltánico3,  o  que  mostra  a  seriedade  da  Asso¬ 
ciação  Britânica  de  Mergulhadores,  órgão  dirigente 
do  esporte  para  tôda  a  nação.  Hoje,  na  Inglaterra 
pessoas  das  mais  variadas  origens  e  profissões  estão 
constantemente  reunidas  em  explorações  ou  menflHs 
submarinas,  sempre  apoiadas  pelos  regulamentos  e 
cursos  dos  vários  clubes.  Os  regulamentos  inglêses 
para  segurança  são  do  maior  rigor,  tanto  para  mer¬ 
gulho  livre  como  para  o  mergulho  com  escafandro 
autonomo.  Os  clubes  estão,  de  modo  ger&l,  presos 
a  pequenas  instituições  amadoras,  mas  é  comum  o 
clube  pertencer  a  alguma  universidade  ou  departa¬ 
mento  das  Forças  Armadas.  A  revista  especializada, 
Trilou,  é  editada  pela  Associação  dos  Mergulhado¬ 
res,  saindo  duas  vèzes  por  mês.  A  taxa  cobrada  pela 
Associarão  é  mínima,  servindo  apenas  para  editar 
a  revista  e  comprar  aparelhos.  Um  exemplo  que 
pode  definir  a  regulamentação  britânica  para  os 
alunos  de  cursos  de  mergulho  é  o  fato  de  até  hoje 
ninguém  ter  solrido  acidente  fatal  nas  costas  da 
Inglaterra,  usando  escafandros  ou  mergulhando 
I  livremente.  Os  instrutores  dêsses  cursos  são  sempre 
de  alta  categoria  e  não  recebem  remuneração. 

Os  mergulhadores  da  Inglaterra  orgulham-se 
de  seu  sistema  de  ensinar  aos  novatos  a  técnica  e 
os  truques  para  lidar  em  suas  costas,  quase  sempre 
de  mar  revôlto,  onde  o  descuido  pode  íàcilmente 


A  moroso,  ontem,  «Jiúíiu  00  treino  de  ieui  companheiro,  e,  como  não  / o.  aprovado  no  exame  médico,  continuará  mais  um  domingo  ,em  jogar 


Cacá  garantiu  sua 
yolta,  mas  Amoroso 

•  j 

vai  ficar  de  fora 


Variadas 


★  Em  Sâo  Paulo,  onde  éres- 
ce  enormomente  o  movimento 
nas  atividades  submarinas, 
Mário  Popoff,  do  Clube  dc 
Caça  e  Pesquisa  Submarina 
Ilha  Bela.  um  dos  mnis  entu¬ 
siasmados  caçadores  c  dirigen- 
tes  da  caça  paulista,  está  es¬ 
perando.  com  lodos  os  detalhes, 
a  Copa  da  nhn  Bela,  que  tem 
o  patrocínio  de  seu  clube  c 
será  realizada  nos  dias  21  c  22. 
nos  pesqueiros  dns  Ilhas  de  São 
Sebastião,  Zuzios  e  Vitória.  A 
prova,  que  marca  o  comêço  de 
uma  fase  nova  para  os  caça¬ 
dores  dc  Sõo  Paulo,  com  a  Fe¬ 
deração.  está  programada  para 
terminar  ás  16  horas  de  do¬ 
mingo,  no  cais  da  Ilha  Bela  e 
tem  uma  lista  de  prémios  que 
impressiona.  As  equipes  para 
a  grande  competição  do  íim 
d"  semana  são  ns  seguintes: 
Clube  de  Regatas  Tietê.  Clube 
de  Pesca  de  Sâo  Vicente,  Cen¬ 
tauro  Moto  Clube.  Clube  Pnn 
dr  Snntn  André.  Clube  de  Caça 
c  Pesquisa  da  Ilha  Bela.  Clube 
Santtsta  de  Pesca  c  Caça  Sub¬ 
marina.  Grupo  Apache  dc  Caça 
Submarina  e  Associação  Técni- 
rn  Submarina  do  Brasil.  O  to¬ 
tal  tie  mergulhadores,  contan¬ 
do  alguns  clubes  con.  duas  tur¬ 
mas.  sortí  de  105,  mostrando 
claramente  o  Interésse  causa¬ 
do  pela  prova  nas  entidades 
que  sc  dedicam  ao  mergulho. 
O  regulamento  e  a  tabela  dc 
pontos  pnra  o  torneio  estfio 
multo  bem  feitos,  garantindo  a 
parte  oficial-  A  cobertura  da 
imprensa  de  Sâo  Paulo  tem 
sido  Rrande  eom  relação  ao 
torneio  e  os  orgnnlzadorcs  es¬ 
peram  que  o  êxito  do  lado  téc¬ 
nico  possn  ultrapassar  as  pre¬ 
visões. 


brns  para  que  éle  tente  a  façn- 
nhu.  empregando  um  dispositi¬ 
vo  especial  pare  respirar. 

★  Cma  nova  arma  de  caça 
submarina  está  sendo  projeta¬ 
da  na  casa  Elelro  Velocidade 
Irtnetna,  que  c  mais  conheci¬ 
da  como  a  oficina  do  Eduardo. 
Antônio,  um  dos  donos  da  casa, 
é  o  responsável  pela  nora  ar¬ 
ma.  qnc  está  com  boa  parte  Já 
preparada  para  o  prototlpo. 

★  O  caçador  Jeorges  Orando 
foi  visto  fazendo  pesquisas  no 
fundo  da  Boia.  Jeorges  afirma 
que  vários  monstros  devem  vi¬ 
ver  naquelas  paragens,  espe¬ 
rando  a  turma  do  mergulho. 

★  João  Borges  comprou  a  ca¬ 
sa  de  seu  irmio  Carlos,  na  Baia 
da  Ribeira,  e  vai  preparar  o 
local  para  que  uma  base  sub¬ 
marina  aeja  misturada  com  ca¬ 
sa  de  verão. 


*  O  Botafogo  treina  na  lartlc  de  hoje.  já  eom 
C.Mcã  na  ialeral  direita,  mas  ainda-  sem  Amoroso  u 
Garrincha.  O  extrema,  contudo,  estará  recuperado 
ate  domingo,  mas  Amoroso  continuará  tlc  fora.  com 
Macnlé*  em  seu  lugar. 

Ontem,  os  alvinegros  fizeram  um  individual  de 
uma  hora,  aumentando  bastante  o  ritmo  que  vi¬ 
nham  mantendo. 

OARRINCHA  TREINA  Amoroso,  examinado  entem- 

foi  definitlvamente  cortado  e 
Garrincha  estêve  ausente  do  só  voltará  contra  o  Vasco, 
ensaio  de  ontem,  mas  hoje  Irá 
ao  clube,  pnra  ser  examinado  MESMO  ATAQUE 
do  tornozelo  contundido.  E 
difícil  a  sua  participação  no 
uelno  desta  tarde,  mas  os  mé¬ 
dicos  admitem  como  certa  a 
sua  completa  recuperação  ate 
domingo. 


juro  ;\eves  luttrims.  n  rtcctinn,  campc-j  Isrà- 
>ücÍrn  do>  niòscHs,  repele  r-ta  noile  n  imprudência 
do  lutar  contra  um  prso-galo,  c  um  pêso-galo  colo¬ 
rado  no  ranliing  argentino,  como  é  o  caso  de  Carlos 
Alberto  Snntillan  —  o  oitavo  daquele  pais. 

Na  primeira  vez  que  íêz  isso,  Piccinin  lutou  con¬ 
tra  o  argentino  Roma,  que  íêz  aqui  uma  temporada 
onde  só  conseguiu  vitórias  —  e  está  outra  vez  en¬ 
tre  nós,  com  possibilidades  de  repetir  a  façanha  — 
confirmando  suas  boas  qualidades  técnicas.  Normal¬ 
mente,  José  Neves  Martins  perderá  outra  vez  hoje 
à  noite,  na  TV-Tupi,  para  um  boxeur  de  peso  acima 
do  seu. 

FIBRA  NAO  CHEGA  AMADORES 

1*  luta:  Categoria  Mô-.oa 
—  Edésío  d?  Andrade  x  Mário 
Torraeo,  cm  a  rounds. 

2. »  luta:  Categoria  médio  — 
João  Paullno  Pereira  x  Alipio 
Colii,  cm  3  rounds. 

3. *  luta:  Categoria  mrto-mé- 
dío  —  Cinrismundo  das  Ne¬ 
ves  x  Alvaclr  Dòna,  em  \ 

rounds. 

PROFISSIONAIS 

4. *  luta:  Categoria  Môsca  — 
José  Neves  Martins.  Piccinin 
•  campeão  brasileiro  da  catego¬ 
ria)  x  Carlas  Alberto  Santll- 
lan  (argentino  e  oitavo  do  ran¬ 
king  dos  galos  i. 


A  equipe  iiorle-imieriennn  dc  harquctchol  All 
vhaiv  concederá  m  anche  no  Klnmcngo.  hoje.  n>  21  h 
.10  m.  no  ginásio  do  Mnrncnnfi.  Na  partida  anterior, 
o  All  Stnrs  venceu  por  67.\6.í,  lendo  conseguido  u 
cesta  decisiva  quando  faltavam  apenas  cinco  segun¬ 
dos  para  o  final. 

As  constantes  alternativas  do  marcador,  nesse 
encontro,  deixaram  patente  o  equilibrio  de  forças 
entre  as  duas  representações,  que  praticam  basque¬ 
te  técnico  c  possuem  jogadores  de  categoria,  estan¬ 
do  habilitadas  a  reeditar  o  espetáculo  de  sexta-feira 
última. 

COMO  JOGAR  dereçào  de  Basquete  colocará 

à  venda  Ingressos  nos  seguin- 
O  quadro  do  Flamengo,  dcc,\-  tes  tocais:  Teatro  Municipal, 
campeão  carioca,  Josu  «pola-  Central  do  Brasil,  5.*  Coleto- 
do  nos  campeões  mundiais  Vai-  ria  da  Prefeitura  iRua  Siquei- 
dir  e  Fernando,  ambos  em  íor-  rn  Campos)  e  nas  três  sedes  tio 
ma  excgpcional.no  tocante  aos  Flamengo  (Gávea.  Morro  da 
arremessos.  Completam  o  con-  Viúva  c  Praia).  Serão  vendt- 
Junto  os  novatos  Otto  c  Evan-  das  apenas  cadeiras  de  pista 
der.  Já  entrosados  com  os  dc-  (Cri  150,00)  e  arquibancadas 
mnis  companheiros,  além  tlc  iCr$  80,00). 

Paulinho,  Jogador  de  bons  re¬ 
cursos.  Os  americanos  pos¬ 
suem  um  elemento  que  se  des- 
incs  dos  demais,  pela  facilida¬ 
de  com  que  arremessa  de  qual- 
q  u  c  r  ponto  da  quadra  —  La 
Roy  Doss.  Charlle  Franklln. 

Joe  Barry  e  Jlm  Caranlca 
atuam  lgualmcmc  com  desta¬ 
que.  complctnndo-se  o  quadro 
com  Mel  Prcscott,  outro  bom 
encestadoV. 

Nn  preliminar,  às  20h30m. 
jogarão  tis  equipes  principais 
do  Fluminense  e  Tijucn,  líde¬ 
res  em  suas  respectivas  zonas, 
no  Campeonnto  Carioca  Êstc 
encontro  será  arbitrado  pela 
dupla  Aldo  Montenegro  e  Mil¬ 
ton  Viana  de  Carvalho,  cn- 
qunnta  Luís  Mnrzann  e  Manuel 
Tavares  dirigirão  Flamengo  x 
Al!  Star.  Parn  o  Jòço  princi¬ 
pal,  as  equipes  deverão  contar 
com: 

ALL  STARS  —  Ln  Roy  Doss, 

Charlle  Frnnklln,  Mel  Prcs¬ 
cott,  Joe  Barry.  Jlm  Carnnica. 

Murton  Landes,  Mas  Ander- 
son,  Dan  Sullvan  c  Dave  Mnr- 
celli. 

FLAMENGO  —  Valdir.  Fer¬ 
nando.  Otto,  Evandcr.  Pauli¬ 
nho.  Gutlnho.  Zeca.  Guguta  c 
Richard . 

Durante  o  dia  de  hoje  a  Fe- 


Ontcm,  na  preleção  que  íêz 
antes  do  treino,  Marinho  disse 
que  não  Unha  queixas  da  pro¬ 
dução  do  ataque  e  que  preten¬ 
dia  manter  a  mesma  fctjnnção 
para  enfrentar  o  América. 

Macalé,  portanto,  continuará 
no  comando,  permanecendo 
Çhlna.  na  equipe  dc  aspirantes. 

O  quadro  realizará  um  nôvo 
Individual  amanhã,  pela  ma¬ 
nhã.  e  treinará  em  conjunto 
também  na  sextn-fclra.  A  con¬ 
centração  começará  na  manhã 
de  sábado. 


Bom  lutador  embora  —  àc- 
monstrou-o  de  scb:Jo,  entre 
outras  oportunidades,  quando 
serviu  de  sparrlii-  de  Eder  Jo- 
f-e.  aqui  no  Rio  —  Piccinin 
Já  provou,  através  dc  sua  luta 
contra  Roma.  que  não  tem 
condições  físicas  pnra  lutar 
com  um  pêso-gaío.  por  causa 
de  sua  estatura  baixa,  de  sua 
pouca  envergadura.  Tem  fi¬ 
bra  e  resistência,  ninguém  dis¬ 
cute,' mas  isso  não  c  suficiente 
para  enfrentar  um  lutador  que 
lhe  tenha  superioridade  física 
sob  todos  os  aspectos. 

E  é  ruim  que  um  campeão 
brasileiro  fique  perdendo  para 
estrangeiros  que  sâo  sétimo  ou 
oitavo  nn  classificação  dc  seu 
'pais,  pois  lá  fora  ninguém  es¬ 
tará  olhando  se  José  Neves 
Martins  lutou  acima  de  sua  ca¬ 
tegoria  ou  não.  O  argentino 
Carlos  A.Ibcrto  Snntillan.  que 
ainda  não  vimos,  estréia  com 
n  boa  recomendação  de  ser  In¬ 
victo.  embora  nôvo.  no  profis¬ 
sionalismo.  Entrou  èst?  ano 
para  o  ranking  argentino.  De 
José  Neves  Martins,  o  que  po¬ 
demos  esperar,  realmente,  e 
nada  mais  do  que  sun  resis¬ 
tência.  outra  vez.  resistência 
qUf  poderá  apenas  impodi-lo 
dc  lr  á  lona,  não  dc  perder  a 
luta. 

PROGRAMA 

O  programa  completo  da 
TV-Tupl  para  esta  noite  é  o 
seguinte: 


★  Ncy  Gregory  tem  feito  vas¬ 
tas  preparações  para  a  tempo¬ 
rada  de  veráo  cm  Angra,  in¬ 
cluindo  melhorias  na  casa  e  no 
cais.  * 

★  Alberto  Martins,  que  jà  foi 
caçador  de  todo  dia,  foi  avis¬ 
tado  domingo  no  Parque  da 
Cidade,  fotografando  os  filhos. 

★  Isanaldo  Crocatl  de  Sá  pes¬ 
cou  um  jantar  inteiro,  que  ofe¬ 
receu  a  um  grupo  no  Marimbas. 

★  Ardulno  Colasantl  está  tra¬ 
balhando  duro  na  emprêsa  de 
mergulhos  de  que  é  sócio  e  di¬ 
retor. 

★  Um  torneio  de  estreantes 
talvez  aconteça  no  veráo,  no 
Rio,  antes  do  Campeonnto  Bra¬ 
sileiro. 

ir  O  Club.  Sanllsla  féz  uma 
prova  seletiva  para  determinar 
a  sua  rqulpe  na  Copa  da  Ilha 
Kela  O  nosso  conhecido  Cícero 
tlc  Oliveira  eslá  na  equipe, 
ni-nmpnnhad»  por  Luís  Alencar. 
Arlindo  Moura.  Luís  Vieira. 
Carlos  Odalr  c  Augusto  Cunha 
Neto. 

ic  A  água  multo  fria  e  suja 
prejudicou  o  flm-de-semana. 
não  dando  chance  a  grande 
movimento. 

ic  A  tabela  de  ponto*  para  o 
torneio  da  Ilha  Bela  é  a  se¬ 
guinte: 

Mero,  lambaru  e  man- 

gona  (melo)  .  0,50 

Sargo,  xareiete,  galhudo, 
linguado,  enxada,  galo 

e  sarda  (um)  .  1 

Badejo,  corvina,  garoupa, 
pescada,  plruuna.  roba¬ 
lo.  vermelho,  sioba,  tai¬ 
nha,  xarcu  branco  e  ' 

uburana  (dois)  . .  .  2 

tlarracuda,  hljuplrá.  borf- 
to,  cação,  dourado,  rn- 
ohnva,  olhrte,  ólho  de 
boi.  pimpo,  sernambi- 
guara.  xuréu  e  caranha 
Itrêsl  .  .  . . .  3 

Obs.  —  1)  Scr  o  acrescidos 
1  000  Imil)  pontos  por  peça 
afrlla  parn  a  contagem,  além 
dos  pontos  correspondentes  ã 
espécie . 

2)  Só  serão  considerado*  pei¬ 
xes  de  peso  igual  ou  superior  s 
um  quilo. 


Machen 

venceu 

Lotidon 


Wembley.  Inglaterra  (AF-UPI) 
—  Eddte  Machen,  americano,  as¬ 
pirante  ao  titulo  de  campeão 
mundial  de  péso-pcsndo.  venceu, 
ontem,  à  noite,  o  Inglês  Brl&n 
London,  por  abandono,  no  qutnto 
assalto,  cie  uma  luta  marcada  para 
10  rounds. 

Machen  venceu  os  cinco  rounds 
disputados  e  castigou  duramente 
o  Inglês,  diante  de  12  mil  pes¬ 
soas.  Um  profundo  ferimento  *õ- 
bre  o  Olho  direito  íol  a  causa  da 
desistência,  mas  London  Já  ti¬ 
nha  quase  tôdn  cera  fcrtdn  e  «en¬ 
crava  multo  peio  nariz. Também 
n  Olho  esquerdo  estava  machu¬ 
cado  e  multo  Inchado. 


Atletismo 
juvenil 
no  Peru 


TREINOS  MAIORES 


Embora  não  concordando  com 
n  tese  dc  que  ó  quadro  está 
sentindo  cansaço  no  segundo 
tempo  e  caindo  dc  produção, 
como  aconteceu  contra  o  Ola¬ 
ria  e  o  Fluminense,  o  treina¬ 
dor  Marinho  resolveu  aumen¬ 
tar  o  ritmo  de  treinamento  e 
já  na  manhã  dc  ontem  exigiu 
mais  dos  jogadofe;.  aumentan¬ 
do  para  qunsc  uma  hora  o  tem¬ 
po  des  exerciclcs. 


Santa  Vê  (PPi  _  o  próximo 
torneio  de  atletismo  Juvenil 
correspondente  ao  IV  Campeona¬ 
to  Sul-Americana  serA  realizado 
em  Uma.  no  Peru 

Assim  ficou  decidido  no  Con¬ 
gresso  que  se  realizou  paralcia- 
mrnte  ao  III  Campeonato,  dispu¬ 
tado  nesta  cidade. 

Falando  durante  o  congresso,  o 
Sr .  Alberto  Dela  Nino.  delegado 
du  Brasil.  dls-.o  que  no  futura  se 
aevio  procurar  levar  a  cubo  a- 
competições  com  o  tnlnlmo  dc 
Juizes  e  evitar  o  triste  espetáculo 
qjtc  promovera  muitos  homens  ao 
teninrem  obter  alguma  vantagem, 
«opeclalmcnte  so  se  icMIzsrem  as 
medições. 

O  Congresso  resolveu  declarar 
melhor  atleta  do  certame  o  chile¬ 
no  Ivtn  Moreno,  que  por  êsso 
motivo  recebeu  o  prêmio  que  o 
Chile  dava  ao  atleta  de  melhor 
atuaçlo. 

A  Federação  Brasileira  entregou 
ao  Presidente  da  ma  congênere  de 
Santa  Fé  um  Jj.-rAo  de  crlstel  e 
ftnn  flimula 


+  Al  min  de  São  Paulo:  tem 
slrtu  bastante  comentada  uns 
rodas  submarinas  de  Santos  c 
da  Capital,  a  Incursão  do  ál- 
linin  fim  de  semana  dn  Gntro 
Apache,  cm  Ançrn  dos  Reis. 
Os  rapares  chegaram  ã  frente 
dos  cariocas,  na  caça  aos  ro¬ 
balos,  fazendo  boas  peças  e 
voltando  felizes  pnra  S.  Paulo. 


n  ao  vem  ao 
T.  ao  Alvo 


Sau  Paulo  ISP)  —  A  Fcderaçáa 
Paulista  de  Tiro  ao  Alvo  enviou 
ura  oficio  4  CBD  comunicando 
que  uáo  vai  participar  do  cam¬ 
peonato  brasileiro,  porque  n*o 
dispõe  de  boa  muntçAo  para  com¬ 
petir  4  altura  do«  seue  «dversArlas, 
Em  eeu  oficio,  os  paulistas  ale¬ 
gam  que  nSo  possuem  munição 
ral.  25  e  fuzil  de  guerra,  pois 
uma  comunlcsçSo  da  2.»  RegUo 
Militar,  em  declslo  do  Comando, 
suspendeu  o  seu  fornecimento. 


ic  Dc  Roma.  u  famoso  na¬ 
dador  recordista  tia  travessia 
da  Mancha.  Antonlo  Aberton- 
do.  dá  noticias,  dizendo  que  é 
possível  a  travessia  do  Canal 
por  baixo  da  égua.  Uma  empré- 
sa  britânica  ofereceu  a  Aber- 
tondo  a  soma  de  duns  mil  11- 


iMelhorando  sua  posição  na  rcguLa  cie  ontem 
quando  ganhou  a  segunda  prova  do  XIII  Cainpco- 
nato  Brasileiro  da  Classe  Sliarpie,  Rubens  Goicla 
Tnich,  do  Rio  Grande  cio  Sul.  passoii  n  liderar,  com 
o  barco  Tupi,  a  competição  em  que  estão  tomanrlti 
parte  infestas  dc  vários  Estados  do  Pais. 

O  vlce-licler  6  outro  gaúcho,  Alfredo  Bercht,  se 
guindo-o  na  classificação  o  latista  carioca  Jorge  Re- 
bélo,  que  obtêve  ontem  a  segunda  colocação  geral. 
DONOS  DA  LIDERANÇA  dores  pouca  chance  teriam  rí; 

Mais  uniu  etnpa  do  Campco-  se  lnahui.tr  n.i  liderança, 
nato  Brasileiro  dc  Sh ar  pi  cs  Comi  n  resultado  de  ontem 
<  ..mpriu-se,  ontem,  no  largo  da  r:n  fl'lP  venceu  Goldnmich.  sr 
Ilha  do  Governador,  contando  Knido  dc  Rebelo  e  Bercht,  n  !!• 
o:  concorrentes  con:  bom  ven-  dc  rança  do  certame  fleou  con 
to  durante  todo  o  percurso  r  0  blcanipeáo  brasileiro  Rubem 
condições  cie  mar  plennment»  Goldnmich,  que  sc  credencia  as- 
BRtlsfntórias  para  uma  perfeita  <slln  a  «Petir  a  conquista  do 
evolução  técnica  da  prova.  titulo,  apesar  da  pequena  dlfe- 
Com  a  realização  dn  segunda  rença  de  P°ntos  Qú®  o  separa 
regata,  ficou  clarAmente  deíl-  dos  scus  c!ols  perigosos  ntlversá- 
nlda  a  supremacia  dos  veleja-  r*os‘  hebclo  e  Bercht  lgualam- 
dores  Rubens  Goidamtch,  Al-  M  R0  1,dpr  em  qualidades  téc- 
íredo  Bercht  e  Jorge  Rebelo  njcas  e  titicas  na  rala  c  pode- 
aquéles  do  R.  G.  do  Sul  e  êste  rRo  m0<ilíic«r  o  panorama  nas 
do  Rio.  Dominaram  amplnmen-  tréa  reBa,a5  seguintes, 
te  a  primeira  regata  da  série  c  ‘ONTEM 

d*TemllrsaconcorventStnCar  Mm™  “nd°  *'d°  hostilizado 
rmnndo  lLo  Ba’  d,cs.de  05  Prlmelros  bordejos. 

prátlcamente  translormando  a  correu  Sempra '  na  'i.oiUn^Ba' 

êle^nv  q,l.MaosCoTÜÇcA°  a  prova  cràu  n  dlfercn- 

êle. .  na  qual  os  outros  competi-  ça  tlo  uns  I0fl 


DISPARADO 


Santos 

recebe 

convites 


i&mi. i 


São  Paulo  (SP)  —  A  direto¬ 
ria  do  Santos  recebeu  uma  pro¬ 
posta  do  empresário  Severo 
Maresca  para  realizar  uni 
trmiMirndn  dr  10  jogos  nas 
Américas,  recebendo  a  cota  de 
20  mil  dólares  por  partida.  Os 
paises  são:  Chile,  Argentina, 
Cosu  Rica,  México  e  outros  du 
América  Central. 

Enquanto  isso,  o  Santos  se 
dirigiu  oficlalmente  ao  Gua- 
rntinguetá  solicitando  a  ante¬ 
cipação  do  seu  Jôgo  pelo  cam¬ 
peonato  paulista  para  o  próxi¬ 
mo  dia  8.  a  fim  de  que  possa 
Jogar  no  dia  15  de  novembro 
contra  o  Flamengo,  no  Mara¬ 
canã. 


Transfericl 
WMida 
dc  entradi 


-Santiago  f.\rj  _  o  Còmli) 
Fsmittvd  que  organiza  s  Copa 
«la  Mundo  de  Futebol  Informou 
or.tsm  qu*  transferiu  psrs  e.dl» 
3  de  fevereiro  *  vends  de  entra- 
d«s  no  estrangeiro.  A  dst»  ante¬ 
rior  er»  de  31  de  dezembro  dêste 
«no.  Serio  vendldss  21  mlt  en- 
tisds»  no  estrangeiro. 


"gunda  vitorie,  con.tguido  ontem.  Tupi.  do  gaúcho  Rubtni  Ooidomich.  i  o  nóio  lidar  do  Campeonato  Bra.ilairo  da  Sharpie, 


\ 


I 


América  x  Palmeiras:  vitória  vale  classificaçao 

Nova  tabela 


para 
o  Rio -São  Paulo 


Voltou  novavientc  aos  costumeiros  comentários  dos 
nossos  meios  dirctamcntc  ligados  ao  futebol  a  forma  dc 
disputa  do  próximo  Torneio  JUo — S.  Paulo.  A  Federação 
Carioca,  cm  nome  dos  seus  filiados  concorrentes  a  êsse 
prélio,  teve  entendimento  com  a  Federação  Paulista  para 
o  exame  de  nova  tabela  reduzindo  de  10  para  X  clubes 
o  número  de  disputantes,  diminuindo  jogos  para  evitar 
os  dc  pequena  ou  nula  expressão,  sob  o  ponto-de-vista  fi¬ 
nanceiro. 

Houve  esse  entendimento  cm  S.  Paulo,  com  a  ida  do 
Presidente  da  entidade  guanabarina,  Dr.  António  do  Pas¬ 
so,  levando  a  proposta  de  dois  tunios  com  oito  clubes. 
Dessa  tentativa  resultou  outra  modalidade:  10  clubes,  cin¬ 
co  dc  cada  lado,  num  único  turno,  pela  impossibilidade 
prática  de  turno  e  returno  com  tanto  concorrente. 

Diz  o  velho  ditado  que  "pau  que  nasce  torto,  tarde 
ou  nunca  se  endireita"  e  mais  uma  vez  a  sabedoria  po¬ 
pular  7to3  provou  a  razão  de  ser  da  sua  lição,  produto  da 
observação  do  que  se  passa  com  o  correr  do  tempo,  na  re¬ 
petição  dos  fatos  que  prendem  a  nossa  atenção  pelo  que 
dirctamcntc  nos  interessa  de  perto. 

Não  há  a  menor  dúvida  dc  que  os  idcalizadorcs  dèsse 
prélio  visaram  uma  série  interestadual  com  as  melhores 
equipes  dos  dois  mais  fortes  centros  do  futebol  brasilei¬ 
ro.  O  regime  profissionalista  aconselhava  essa  medida,  ca¬ 
paz  dc  atrair  numeroso  público  pura  as  partidas  entre 
quadros  com  autênticos  ases,  tendo  ainda  como  atrativo 
a  rivalidade  esportiva  desses  dois  grandes  centros,  cada 
qual  desejoso  de  uma  superioridade,  momentânea  que 
fõssc,  mas  que  satisfaria  sobremodo  para  maior  reclame 
dos  jogos  mais  expressivos. 

Os  cariocas  foram  os  primeiros,  logo  dc  inicio,  a  se 
mostrarem  um  tanto  indiferentes  a  esse  Torneio,  dando 
preferência  a  viagens  pelo  exterior.  Os  paulistas  seguiram 
o  exemplo  c  a  competição  foi-se  arrastando  sem  aquele 
alto  interésse  tão  desejado  pelos  que  contavam  com  me¬ 
lhores  resultados  financeiros. 

As  modificações  foram  surgindo  sem  convencer  cm  de¬ 
finitivo.  Várias  vêzes  criticamos  as  formas  adotadas,  mos¬ 
trando  como  é  bastante  prejudicial  qualquer  uma  reunin¬ 
do  mais  de  3  clubes,  pelos  prejuízos  decorrentes  do  desin¬ 
teresse  do  público  ante  a  mã  colocação  rios  concorrentes 
impossibilitados  dc  aspirarem  nos  melhores  postos  na  clas¬ 
sificação  final.  i 

as  alterações  feitas  até  agora.  a.  nosso  ver,  foram  para 
pior,  forçando  aquele  desinteresse  das  assistências.  Segun¬ 
do  ii os  parece,  a  que  vai  ser  adotada  agora  deverá  seguir 
o  mesmo  caminho,  com  os  últimos  jogos  sem  expressão 
esportiva  c  financeira.  Oxalá  nos  enganemos,  vias  não  a 
supomos . 


São  1'nnlo  (Sucursal)  —  Cou- 
tlnho  será  vendido  no  club? 
Italiano  Sampdorm  logo  drpolt 
dc  terminada  n  Copa  do  Mun¬ 
do  do  1902.  por  compromisso 
assumido  pelo  Santos  quando 
de  sua  passagem  pela  Itália  — 
anunciou  ontem  n  diretoria 
do  clube  de  Vila  Bclmlro. 

Não  foi  informado  o  preço 
do  passe,  mas  o  Santos  frisou 
bem  a  época  da  venda  —  "de¬ 
pois  da  Copa  do  Mundo"  — 
como  tranqülltzadnra  para  a 
torcida  do  Brasil. 


O  Palmeiras  defende  suas  es¬ 
peranças  de  bisar  o  titulo  con¬ 
quistado  no  ano  passado,  que 
lhe  garantiu  o  direito  de  voltar 
a  disputar  a  Taca  Brasil,  em¬ 
bora  não  seja  o  campeão  pau¬ 
lista. 

Com  o  empate  conseguido  no 
Pacncmbu.  o  América  leva  a 
vantagem  do  fator  campo, 
muito  relativo  quando  se  tra- 
ta  do  Marncanú,  onde  apenas  a 
torcidji.  mesmo  afastada  do 
gramado,  pode  ter  nlguma  In¬ 
fluência. 

O  Palmeiras,  cm  80.  também 
empatou  com  o  Fluminense,  no 
Pacncmbu,  e  veio  vencer  no 
Maracanã,  por  1  «  O.  vitória 
que  prfttlcnmrntr  lhe  garantiu 
o  titulo. 


Para  o  Jõgo  de  hoje.  os  pre¬ 
ços  serão  os  seguintes:  cama¬ 
rotes  laterais  —  CrS  700,00;  ca¬ 
marotes  atrás  dos  gols  —  CrS 
950,00;  cadeira  especial  —  CrS 
200.00;  cadeira  numerada  — 
Crs  150.00:  cadeira  sem  nume¬ 
ro  —  CrS  80,00;  arquibancada 
--  CrS  39,00;  geral  —  CrS  14,00 
e  militares  —  CrS  11.00. 

Na  preliminar  jogarão  o  Me¬ 
talúrgica  e  o  Estréia  D'Alva. 
ambos  de  são  Gonçalo. 


Aumento 
amanhã  cm 


TERCEIRO  JÕGO 


Se  houver  nóvo  cmnatr.  terá 
de  ser  disputada  uma  nova 
partida.  48  horas  após  a  de 
hoje.  Sr  neste  terceiro  Jógo  o 
empate  persistir,  haverá  uma 


Os  quatro  projetos  sóbre  a 
liberação  dc  preços  dos  ingres¬ 
sos  c  o  tclevisnmento  dos  jogos 
do  Maracanã  deverão  entrar  na 
ordem  do  din  da  sessão  de 
amanhã  da  Assembléia  Legis¬ 
lativa,  de  ncôrdo  com  o  re¬ 
querimento  de  urgência  enen- 
minhndo  á  Mcsn  da  Assembléia 
pelo  Sr.  Gama  Pilho.  O  reque¬ 
rimento  possui  20  assinaturas, 
que  é  o  numero  suficiente  pata 
a  sua  aprovação  automática. 

Todavia,  o  Sr.  Tcmlstoclcs 
Cavalcanti,  relator  do  assunto 
na  Comissão  de  Justiça,  nelm 
que  a  matéria  não  poderá  en¬ 
trar  nn  utdem  tio  dia,  pois  ntu- 
ci.i  está  estudando  n  sua  cons- 
lituciounlldade.  no  que  diz  res¬ 
peito  ao  tclevisnmento  dos  Jo¬ 
gos. 

Acrescentou  o  Sr.  Temtsto- 
clrs  Cavalcanti  que.  embora 
lenha  que  examinar  apenas  "o 
seu  aspecto  legal,  trnta-se  de 
verificar  a  possibilidade  dn  In¬ 
terferência  do  Estado  nn  ques¬ 
tão  do  tolovlsamento  ou  se  èle 
deverá  estar  alheio  A  atividade 
da  televisão". 


América  continua  sem 
Nilo  c  tem  Djalma 
de  tornozelo  inflamado 

\iiulii  com  grande  dificuldade  para  poder  eop- 
lar  eom  Nilo  —  deverá  inanler  Valetiea  na  pontn-cs- 
qtterda  —  o  América  íêz  ontem  individual  e  Itatc- 
liola  para  seu  jõgo  «Ir-ta  nciile  contra  o  Palmeira*, 
eom  o  evlrrtna-esr|ucrda  só  liatendo  bola-  ma»  »cn- 
lindo  dor  no  tornozelo  quando  pbava  de  mau  jeito. 

Além  cie  Nilo,  que  já  não  jogou  cm  São  Paulo, 
também  há  Djalma  com  o  tornozelo  inchado,  con- 
seqücncia  do  jógo  no  Pacaembu .  Mas  o  zagueiro 
central  não  chega  a  preocupar  porque,  embora  com 
o  tornozelo  enfaixado,  esteve  de  fora  durante  o  in¬ 
dividual,  mas  bateu  bola  sem  sentir  nada:  é  só  não 
piorar. 

O  QUADRO  rnso  dc  Djalma  não  resistir  o 

tempo  lodo  com  o  tornozelo  In¬ 
flamado.  Amaro  está  inteira¬ 
mente  bom  da  gripe  e  vai  jo- 
gnr  o  tempo  todo. 

CONCENTRADOS 


Ilniftiiarselii  min  fiírluu  dr  utn  rijuigr  no  i/omi»ig«,  mm  rxgrrn  mrlltnrm  pnrn  hoje  e  fim  Irom/iUto 


Por  pura  precaução,  pois  tem 
condições  para  jogar  hoje,  o 
quarto  zagueiro  Ivã  foi  dispen¬ 
sado  do  treino  de  ontem.  As¬ 
sim.  o  America  deverá  entrar 
em  campo  hoje  com  Pompéla, 
Jorge,  Djalma  iFnquetã),  Wil¬ 
son  Santos  c  Ivã;  Amaro  e  João 
Carlos;  Fontoura.  Quarentn, 
Antonlnho  e  Vnlcnça  'Ntloi! 

O  técntro  Lourtval  Lorenzt 
afirmou  que  só  Innçarã  Nilo  se 
éie  estiver  cm  perfeitas  condi¬ 
ções  —  e  isso  c  muito  difícil 
-  porque  quer  deixar  para  a 
regra  3  o  jngarfor  Paquetá,  no 


Edmílsoii  treina  só, 
para  voltar  ao  lime 

cio  Flu  esta  semana 


Ontem  cs  .‘ORadorcs  recebe¬ 
ram  o  prêmio  pela  vitória  con¬ 
tra  o  São  Cristóvão  (Crs  4  mil' 
e  so  depois  do  Jõgo  de  hoje 
deverão  recebfr  o  prémio  pelo 
empate  contra  o  Palmeiras,  no 
Pacaembu. 

Todos  os  jogadores  coweu- 
Imrnm-se  logo  depois  do  treina 
de  ontem 


A  l,uiiii!tii«‘su  enlron  ntileni  cm  cnloiiilimrnlu- 
mnt  n  lérnini  (ienlil  (dtnjo»ti.  nnt»  o  IVoiilriili' 
Arliir  iln»  Sáiitu»  aflui  melhor  lánuersitr  niinla  nmi 
o  treinador  Itieanln  Magalliãe».  para  re»ol\er  qual 
tliis  clois  ocupará  a  vaga  deixada  por  Flásio  tm-la. 

O  Sr.  Artur  dos  Santos  afirmou  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que,  como  o  contrato  do  nóvo  técnico  vai 
durar  apenas  dois  meses  —  tempo  que  resta  do  seu 
mandato  —  a  diretoria  não  pretende  fazer  agora 
gastos  elevados,  porque  isso  poderá  trazer  compli¬ 
cações  aos  sucessores. 

À  DISPOSIÇÃO  RESOLVE  HOJE 


llrpiu»  dc  ter  Ireinadi»  »ie<inlui  entre  n-  re-er- 
\a-  ntilriii  de  inanliã.  Kduiii-mi  o»lá  entadii  a  vollitr 
á  equipe  ilu  l;luiMÍneti»e  para  a  parlula  eonlra  u 
Sfm  <!ri«lóvfn>.  u«i  -.ihailo. 

Enquanto  mantinha  os  outros  jogadores  do  gru¬ 
po  principal  fora  de  campo,  para  comentar  a  atua¬ 
ção  da  equipe  no  jógo  com  o  Botafogo,  o  técnico 
Zezé  Moreira  forçou  Edmilson  no  treinamento  de  fu¬ 
tebol.  mostrando  sua  intenção  dc  prepará-lo  para  a 
partida  dc  sábado. 

EXAME  MOSTROU  POUCO  com  um  coletivo  cm  que  to¬ 
marão  parte  todos  os  titulares. 

Alntln  ontem  de  manhã,  au-  a  exceção  dc  Altair.  Paulo,  que 
te»  da  reunião  com  Zeré  Mo-  e  o  indicado  para  jogar  nn  la¬ 
reira.  Altair  foi  examinado  pe-  ternl  esquerda  no  caso  de  o  titu¬ 
lo  médico  Dourado  Lopes,  pnrn  lar  não  scr  usado,  já  treinam 
saber  do  estado  de  sun  perna,  na  equipe  principal.  Junto  a 
cujos  ligamentos  internos  no  Jalr  Marinho.  Pinheiro  e  ciòvls. 
Joelho,  distenderam -se  durante 
a  partida  eom  o  Botafogo  A  TRANSFERENCIA 
Inchação  do  local,  iilndn  bns-  GOROU 
tanto  dolorido,  impediu  que  o 
médico  tivesse  umit  noção  exa¬ 
ta  das  possibtlid.-dos  de  o  joga¬ 
dor  voltar  ao  treinamento  du¬ 
rante  esta  semana.  Altair,  de 
qualquer  forma,  mostrou-sc  em 
melhores  condições  do  que  nn 
véspera,  quando  foi  obrigado  a 
dormir  nu  concentração,  com 
saco  de  gêlo  sóbre  o  Joelho. 


Gripe  ameaça  escalação 

de  Julinho  e  D.  Santos 
na  equipe  do  Palmeiras 


O  Sr  Amaurl  Medeiros.  VI-  Hoje,  o  Presidente  da  Portu- 
cc-Presidente  tlc  futebol  da  guésn.  Juntamentc  eom  o  Sr 

Portuguésn,  conversou  ontem  de-  Ainnurl  Medeiros,  vnt  convci'- 

morndomcr.to  com  Gentil  e  cx-  snr  eom  Ríourdo  Magalhães  e 

phcou-lho  a  situação  do  clube;  saber  das  suas  pretensões  pn- 

sõ  pode  eontrtuá-lo  pelo  perío-  rn.  então,  chegar  á  conclusão 

dn  cia  excursão  que  íara  hs  E  pensamento  dos  dirigentes 

Amrrlcns  O  teenteo  pronta-  que  o  novo  técnico  assine  ain- 

mente  concordou  e  níndn  co-  da  hoje  o  contrato  r  nprou- 

locou  á  disposição  do  diligente  te  lniecliatnmente  os  eus  do- 

o  seu  diploma  tle  treinador  pn-  ,•)<.,  ,ntq )  o  stod  ■sont.tuin.i 
rn  que  n  equipe  passa  vlnjnr.  ca-  com  vingem  marcada  para  do¬ 
so  não  cheeuo  n  um  ncôrdo  com  mitigo, 
cie.  As  bases  ainda  não  foram 
acertadas;  no  cntnnto,  a  Por¬ 
tuguesa  snbe  que  n  contratação 
de  Gentil  Cardoso  flcnrA  mais 
enrn  do  que  a  de  um  outro  trei¬ 
nador  mais  Jovem. 

Por  isso.  o  Vice-Presidente  de 
futebol  declarou  ao  técnico  que 
primeirnmentc  Iria  ínlar  com 
o  Presidente  da  Portuguesa, 
pois,  nn  reunião  que  fizeram 
anteontem,  ficou  estabelecido 
que  tanto  Gentil  como  Ricar¬ 
do  Magalhães  interessam  á  di¬ 
retoria  para  orientar  a  equipe. 


Julinho  c  Djalma  Santo»,  ambos  gripados,  aló 
oitlotn  â  noite  não  tinham  sua  escalação  garantida 
na  equipe  do  Palmeira*  «pie  jogará  hoje  contra  o 
América. 

Em  principio,  Rcnganeschi.  o  técnico  do  Palmei¬ 
ras,  pretende  repetir  a  mesma  equipe  que  usou  na 
primeira  partida  contra  o  America,  cm  São  Paulo, 
mas,  no  caso  de  Julinho  e  Djalma  não  poderem  jo¬ 
gar,  Jorge  entrará  como  zagueiro  c  Zildo  ficará  na 
extrema  direita. 

MESMO  TIME  não  fará  nenhum  treino  esta 

manhã,  mantendo-se  em  re¬ 
pouso  nté  a  hora  do  Jógo. 

—  Sou  lnteíramente  contra 
treinos  em  dias  de  Jogos  e. 
atém  disso,  não  vejo  qualquer 
necessidade  de  forçar  meus  Jo¬ 
gadores  poucas  horas  antes  da 
partida.  Não  tenho  nenhuma 
questão  técnica  para  decidir  na 
equipe  —  disse  Rcnganeschi. 


Telegrama  recebido  ontem 
pelo  Vice-Presidente  tlc  fute¬ 
bol,  Sr.  Gunnnr  Gorimason, 
confirma  que  o  Flamengo  tom 
resolvido  seu  problema  dos  Jo¬ 
gos  nn  União  Soviética,  da  ex¬ 
cursão  do  ano  passado,  compro¬ 
missos  qúe  deixou  de  cumprir. 
Conto  o  Sr.  João  Havelange  Jn 
tinha  informado  ao  chegar  dn 
Europa,  o  Flamengo  poderá 
snldnr  o  compromisso  fazendo 
dois  Jogos  nn  URSS  cm  sun 
próxima  excursão  á  Europa, 
em  abril  e  maio  de  1962. 

Agora  o  Flamengo  espera 
apenas  uma  carta,  acertando 
detalhes  dc  datas  e  preços,  pa¬ 
ia  não  ficar  cm  débito  com 
compromissos  do  ano  passado. 


Por  questão  de  comodidade,  a 
conselho  do  técnico  Zezé  Mo¬ 
reira.  o  Fluminense  tentou  on¬ 
tem  transferir  a  sua  partida 
com  o  São  Cristóvão  para  São 
Jnnuório.  As  negociações,  no 
entanto,  nno  tiveram  êxito,  pois 
as  dirigentes  do  São  Cristóvão 
recusaram-se  a  aceitar  n  mu¬ 
dança.  preferindo  Jogar  ntcsrno 
em  Figueira  de  Melo. 


Santos  jo 

contra 

Portuguè 


A  delegação  doPalmcir a s 
chegou  ao  Rio  ontem  á  tarde, 
indo  dirctamente  para  o  Hotel 
Nóvo  Mundo,  de  onde  só  saiu 
à  noite,  depois  do  jantar,  para 
assistir  a  unta  sessão  de  cine¬ 
ma. 

Rcnganeschi.  apesar  dc  não 
ter  gostado  do  rendimento  du 
equipe  nn  empate  de  domingo, 
evitou  fazer  qualquer  modifica¬ 
ção  no  quadro.  Os  jogadores 
fizeram  apenas  um  tretnamen- 
tit  leve  antes  dr  deixar  São 
Paulo,  ontem  de  manhã . 

—  O  time  não  Jogou  bem  no 
domingo,  mas  deve  se  reconhe¬ 
cer  que  o  America  esforçou-sc 
para  garantir  o  empate,  difi¬ 
cultando  tudo  de  bom  que  se 
poderia  fazer  em  campo  —  de¬ 
clarou  Renganeschi  no  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL. 


PAULO  NO  TIME 


O  treinamento  da  equipe  rio 
Fluminense  vni  começar  hoje, 


TALVEZ  NO  BOTAFOGO 


Sá»  l'.iuln  (üurur.Hull  —  O  Sun* 
U-**  wint  hoje  »  Ju^nr  rm  ara 
próprio  campo,  Vlln  Dclmira,  omln 
jwnáfu  a  UiTCMCibltUlíUlc  pum  ó 
J,U)nqi:ji  a,  hA  uma  Máiin,  rn- 
frrnuimh'.  «*>:a  uoktt.  ««'.ura  eqtil* 
j»tí  Mnilàlu,  ii  PorUuptfatt. 

GetUllo.  Miuiro  r  t3.nl - 
:n.»  vo«tntfti)  no  timi*  tio  Santo*, 
ijun  u:ud.t  n  u  liucr  tio  C  tropró- 
nálO  pjiuli.s*. com  tUltn  pnnuvt 
vauta  :itm  >rt*  o  Palme;».' 

O  &mt4iá  4ie\r  fomhif  hoje  rottl 
Lnorelit.  CleMilio.  M'.r.iin.  C.i  %  et  «« 
O.i imw.  XUo  tf  Mn.  U  r  vai, 

Cuuilnho,  1'ch*  r  Píntr . 

A  Portusuésa  f.it.i  e  vil.ttln  com 
Hnllo.  Alberto,  AiléslO,  Eláfln  c  Dr. 
Ciplttto  r  Peniche;  Vniiurrlci.  Teu- 
tònlo,  Robrrto  Peniche  e  WelUtt, 

A  rodnün  cleata  nulle  ee  com- 
pletü  com  Portujntcea  de  Deapo:* 
u*.  x  Xoroeâte.  no  Canlndé;  Bo- 
tafojo  x  Eeiportlva,  em  RibeirAo 
Prflto. 

O  Jôjo  Pntmelriía  x  XV  de  Pit.i- 
foi  pdtintn  Une-d|e. 


Dores  que  o  impedem 
de  voltar  trazem  a 
amargura  a  II  dson 


Depois  do  treino  de  ontem 

—  individual  e  bntc-boln  que 
se  seguiram  A  revisão  médica 

—  u  medica  Antônio  Pelosl  foi 
com  Solich,  Brln  c  Nilton  Ca- 
negal  nté  o  campo  de  arremes¬ 
so  do  martelo,  atrás  dn  um  dos 
gols.  e  decidiram  que  é  naque¬ 
le  local  que  o  Flamengo  lará 
seus  individuais,  durante  a 
ocupação  do  campo  de  futebol 
pelas  c tiras. 

Resolvcu-se  que  os  indivi¬ 
duais  continuarão  sendo  lá. 
porque  nn  Gávea  o  Flamengo 
tem  Instalado  o  Departamento 
Médico  e  todos  os  seus  npnre- 
lhos,  na  Gávea  o  Dr.  Pelosl 
tem  os  seus  fichários  de  todos 
os  Jogadores  e  a  mudança,  tra¬ 
ria  vários  complicações  nesse 
sentido.  Logo  que  se  decidiu 
o  nóvo  local  ícampo  de  nrre- 
mêsso  do  mnrtcto),  foram  leva¬ 
das  pnrn  lã  tódas  as  coisas  ne¬ 
cessárias  para  um  individual: 
fórcas.  parede  numerada  c  bar¬ 
reiras. 

Alem  disso,  lia  a  pcsstbihda- 


O  TIME 


A  escalação  da  equipe  do 
Palmeira»  para  esta  noite  é  a 
seguinte:  Valdir:  Djalma  San¬ 
tos,  Vntdemar,  Aldemnr  e  Ge¬ 
raldo  I;  Zequinha  r  ChinezU 
nho:  Julinho.  Geraldo  II.  Vn- 
vn  e  Fernando. 

Como  íéz  cm  São  Paulo,  va¬ 
lendo-se  da  regra  3.  o  Palmei¬ 
ras  fnrà  entrar  Zeola  no  ata¬ 
que.  no  segundo  tempo,  deslo¬ 
cando  Geraldo  II  p.vrn  a  ex¬ 
trema-esquerda,  em  lugar  de 
Fernando. 


CEMIL  VROCl  'RA  CAMISA 


\\  iMui  >h»iTir;t  lrur;i>*iin  tuilnn  m»  -iti  pri- 
mririi  ir-lc  iiujMirliiiili'  parti  uarajttir  a  c-riilaçôn 
niiiin  n'iilrna\ atili'  titular  tlu  \  a»ui  na  parlitla  ron- 
tra  <>  Olaria,  vollamlo  a  soul i r  «loros  na  prrna  tua- 
iliiicada  iliiranlc  um  treiiiaittiTtlu  «lo  liatc-hola. 

A  decepção  de  ver-se  Impossibilitado  de  voltar 
à  equipe,  depois  de  todos  os  tratamentos  e  esforços 
que  fèz,  deixou  Wilson  inteiramente  descontrolado. 
O  jogador  saiu  do  estádio  de  São  Januário  sem  fa¬ 
lar  sóbre  seu  problema,  escondendo  até  mesmo  do 
módico  o  resultado  das  suas  experiências  em  campo. 

•  CHANCE"  PBROtDA  PAULINHO  TAMBÉM 


NAO  TREINA  HOJE 


Ao  contrario  do  que  foi  anun- 
eiado,  n  equtpr  do  Palmeiras 


A  leni  a  n  ha 
garantiu  sua 
ida  ao  Chile 


ria  x  riu 
abre  Torneio 
Extra:  vôlei 


O  dr.ot>ouCurm*fi*o  ti*  W  I  ]  >  o  tt 
Me  *.r»  tt  rxi*ltrA  |k*1o  fut.»  ni*  tt 
,.m  tc:  ntbiiM  imteoiitcm,  t)« 
j»rrt  ‘no  tfcnlro  l*A\0o  Ant  uni.  dr 
tj.  r  t:j  o  honirm  recolhí  ..a 
i  rn;::id»r  o  Al.uim*  tio  Vu*  i  uo 
j«*.n  cctr. :a  o  O.aun.  no  jiroxinin 

•  •buUo,  r  •»  jiitr»;*  Ao  drll* 

llUJv  rtirnic. 

CONFISSÃO 

Diramc  ?r*tr*.  rm  •  .im^B, 

Wlbon  More;  a  rrntíi»  U»»rr^  n.t 
pruto.  ütiiM  a  prlmeitu,  ha 

jo,;o  dr  dois  toepirr.  no  chninr  com 
violência  dn  extrema  dlrritn  Ma:« 
latdr,  no  btte-bolu.  a  orrn.v  vo> 
tou  a  doer,  qitxmUo  Ptv.tlo  Amaral, 
prcpo“i:.»rin:nr ate  o  obllrou  n  chti* 
t.ir  de  improviso,  fo'cimih>  o  mu«* 

•  i!o  moeUncAdo.  Só  ai.  «entinoo 

-i  dor  m*tr  fn*tr  VV  tru,- 

Aicun  nu  heit 

F»Ulo, 


cnmo  WUwn.  o  ouiro  Je^ador 
In.Uriulo  pata  volinr  h  equipe,  na 
t-.irllda  com  o  OJarln,  o  7,\gueho 
r.iuUnhO.  uur.xmi-ar  omra  ve*  d« 
<i.*re  no  abdómen,  omle  tem  um 
imt  d-Metidltlo  1'aullnHo 

i.r.tm*'1.»  4i  emuuAo  deiMiln  ne 
*  ,.,tr  4i*\ur  nm.1  b*»pfftrn  tle  >0 
ruiiimei  üv  levantlo  a  jurna  et- 
querda  n  frenit 
NOVOS  T  KSi  KS 

Tanto  i»atii.ntt>  r»  «no  \V»:«on 
Moreira  Alncta  niibmeMde*  a 

hiit»  »  :p*:r.A  dunuite  e.*:  *  xnuujn, 
pcl>  o  medico  Víilülr  Lur  t  o  ter* 
nno  Amaral  *^m  r***»  e  • 

ÇAi  de  oue  ntnbo.  ne? 

r  idKfltNtítvi  h.i  pntMcla  c.<rn  o 
OiarU. 


O  Fia  x  Flu  abrirã  o  tor¬ 
neio  especial  de  desempate 
pnrn  nponiar  o  vencedor  rio 
turno  dn  Campeonato  Femini¬ 
no  de  Voleibol,  conforme  sor¬ 
teio  efetuado  pelo  setor  técni¬ 
co  da  FMV.  U  Jõgo  -era  sa- 
bado  á  noite,  uo  ginásio  do  Si¬ 
no  «*  Ltbnués 

O  segundo  encontro  reunirá 
Fhimltienjc  x  Botafogo.  5.*-fci- 
ra.  dttt  20.  no  mesmo  local, 
lendo  como  preliminar  Sirto  e 
Libanês  x  Municipal,  pelo  Cam¬ 
peonato  de  Aspirantes. 

Apenas  não  existe  quadra 
rietermlnart*  para  Flamengo  x 
Bot&fogo,  que  Jogarão  du  28 


IMtnt.  IrUn.l.'  da  No:  tf  Ar  — 
t  ps,  —  Com  vitoria  cu  Iriaaa» 
do  Nane  edar»  a  Grr.'‘.a,  acuem. 
.....  j,  o  a  Atem.nti»  garantiu 
».,*  irtu  ao  Chile,  pnr»  patliclpar 
du  Copa  do  Mundo  «ind»  que 
,  r.Ti  e  ia  parli(Zt  conlr»  c»  gr»- 
que  ev.a  marcad»  p»r»  »  twh- 
xima  «emana. 

Ne  partida  elimlüaaãrla  de  on- 
mn.  a  Oteol»  Jogava  aua  Ultima 
fupeniiiç»  de  ciaoalflear-a».  en¬ 
quanto  a  IrMnda  do  Norte  Já  i—- 
ta*a  ellmlnadn. 

O  JOio  foi  de  baUo  mtel  tOcnt- 
ro  e  dota  Jogadorea  íotam  eapni- 
tr*  —  Ntcboiaon.  da  Irlanda.  * 
Siderle  de  Oreela  —  apoe  um* 
srtpa  <ía  qual  pnrttriparam  71 
r  rjvF  rti.roó  mxi®  d* 
«*mco  minutoa. 


Três  iKT.Koax  estão  iunmn- 
riiui  ti  coinpareeer  hoje,  n .  17 
hora.s,  nu  sede  ria  Federação 
de  Voleibol,  pum  prestar  escla¬ 
recimentos  no  Inquérito  que 
apurara  ns  irregularidades  lm- 
viriiis  com  u  seleção  feiniulim 
que  participou  rio  recente 
Campeonato  Brasileiro,  em  Re¬ 
cife.  Deverão  ser  ouvidos  pelo 
juiz.  relator.  Sr.  José  Ediuirdu 
Ferreira  Landim,  a  Sr."  Ma¬ 
ria  Irabel  Fernandes  Jourdan 
•  acompanhanin  Ivan  de  Sou- 
sji  e  Silva  •  técnico  i  r  Lúcln 
Maria  Fcrnanoes  Jourdan 
taUeu). 


Sautiago 


San  rias  o  iFP>  —  A  seleção 
da  Liga  de  Santos  conquistou 
ontem  o  Torneio  Internacio¬ 
nal  de  Voleibol,  nqui  realizado, 
no  derrotar  o  sexteto  da  Uni- 
venndad  Católica-  por  3x0  ... 
(15x10.  15x13  e  15x12). 

Os  brasileiros,  tnmbêm  ven¬ 
cedores  de  torneios  internacio¬ 
nais  em  Montevidéu  r  Buenos 
Aires,  talvez  regressem  á  Cida¬ 
de  de  Santos,  holt-. 


l.rittil  Cntdnm  r.iii  *e/u  t  hihr  r  ioi.  nnletil.  trnlnr  » I.fii  »i  /'m 
liiriiem.  Inltrndn  rum  n  I  u r.PreMidnntt  dr  Fiarbal,  Sr.  .4i*iiiiim 
M rieifoi,  qi li  dit  "fastr  ioun.ro j  com  cumirai'* 


lu'|»  uu»ndr>  »  «qmp,  ti 

ttt  e  uriao  ar  conjunto. 


PELO 


CHEGA-SE  AO  JAZZ  NA  PÁG.  6 


O  homem  c  a  fábula 

Lição 


caderno 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio,  dc  Janeiro,  quarta-feira,  18  de  outubro  de  196  L 


de 

*  peixes 

José  Carlos  Oliveira 


Am I  Qur  noite  quente  r  prcssngnl  Gienhlrs- 
i  n.v  manobra*  antiaéreas  nos  Estudos  Unidos  pe¬ 
quenas  escaramuças  cm  Berlim,  enlre  ocidentais 
e  orientais,  podendo  degenerar  em  conflito  mun¬ 
dial;  Moscou  e  uma  brasa  e  palpita  lia  escuridão, 
bntidn  pelos  ventos,  entretida  ’  num  pensamento 
íinlco;  desconhecer  esse  pensamento  e  pnrn  nos 
motivo  de  apreensão;  aqui  perto.  .íogn-se  nova- 
mente  o  destino  de  Cuba.  A  palavra  urgente  cla¬ 
mo  nas  teletipos,  como  um  ehoenttio  de  cobra  en- 
fcitiçn  um  Jardim;  lebres  hipnotizadas,  esperamos 
desprotegidos;  mio  podemos  fugir,  não  há  parti 
onde.  Então  fingimos  que  nada  nos  diz  respeito: 
tremamos,  dactilografamos,  bebemos  enfe:  o  mun¬ 
do  que  vá  pelos  ares.  se  tal  fôr  n  sua  sina.  Mas 
isto  è  só  fingimento  —  c  ficaríamos  tão  pálidos 
se  esta  cruel  mensagem  nas  fósse  entregue!  O 
susto  inicial,  por  dever  de  ollclo.  compete  a  nós 
sofre-lo;  depois  e  n  vez  dos  leitores.  Um  telegra¬ 
ma  de  tn!  magnitude,  no  entanto,  talvez  nos  fi¬ 
zesse.  por  amor,  desprezar  a  ética.  Guardaríamos 
no  bólso  tis  palavras  falais,  rusgaríamos  o  papel, 
talvez  cm  nassa  piedade  Interpretássemos  de  ou¬ 
tra  mnnolra  a  notícia,  pnrn  atenuá-las,  como  se  o 
leitor  fósse  umn  criança  n  quem  uno  ;,c  diz:  "Teu 
pni  morreu",  e  sim:  “Teu  pai  viajou,  foi  para 
remito  longo"... 

Em  Roma  alguém  ptirecp  compreender  nassa 
inquietação  c  resolve  mudar  o  rumo  de  nossos 
pensamentos,  Recebemos  um  despactiu  de  trés  li¬ 
nhas,  dtvulgando  um  falo  engraçado.  O  comenta¬ 
rista  de  TV  do  um  .lornul  roninno,  comentando 
um  espetáculo  realtzndo  na  véspera,  lermina  as¬ 
sim:  "No  fim  ilu  programa,  foi  rxibitlo  um  eurtnsn 
documentiirlo  mostrando  como  os  pelves  nadam. 
Os  peixes  nadam  bem". 

Sorrimos.  Dissolvem -sr  em  nassas  consciên¬ 
cias  as  formas  duros  dos  foguetes  balísticos,  os 
focinhos  se  arredondam,  as  caudas  escamosas  se 
movem  doceniente  e  u  vida  submarina  se  oferece 
em  seu  esplendor  silencioso.  Peixes,  peixinhos' 
Mares,  piscinas,  aquários!  Agradecemos  ao  cor¬ 
respondente  da  UP1  a  sua  maliclo.su  sugestão.  So¬ 
nhadores  do  mundo  Inteiro  unl-vos!  Contemplai 
a  vida  dentro  tia  água  r  deixai  que  vossa  Imagi¬ 
nação  e  memória  deslizem  distraídas. 

Eu.  por  mim.  tenho  uns  atmgulnhos  que  mul¬ 
to  me  consolaram  em  certa  época  dn  mínliu  vida, 
Penso  néle>  Eram  pessoas  trnnqilllas.  multo  II- 
sns  e  coloridas,  cujas  rahttihos  abanavam  paro  la 
e  para  cã.  e  que  não  falavam  com  palavras,  mas 
com  pequenas  bolas  de  Agua.  Moravam  num  dos 
aquários  embuttdos  que  estão  suspensos,  lumino¬ 
sos,  na  penumbra  de  uma  boate  carioca.  Eu  be¬ 
bericava  um  uísque  e  romln  pipocas;  um  plnnts- 
la  calvo  tocava  Lrs  FeulUrx  Mortes,  canção  que 
mexe  nas  minhas  lembranças  e  fendas.  Para  es¬ 
quecer  um  grande  amor.  que  n  mclancóllcn  me¬ 
lodia  fazia  renascer,  eu  conversava  com  os  meus 
amtguinhos.  Havia  um  de  veludo  préto  que  fica- 
vn  multo  tempo  escondido  nas  ervas  verdoengas 
ft  esquerda  do  aquário:  outro  em  listrado,  préto  e 
branco,  e  nadava  dc  um  lado  para  outro,  moven¬ 
do  alrgremcnte  ii  cubecinhn,  dançando  com  suas 
írágels  barbatanas  laterais;  nindn  outro  vivia  ex¬ 
plorando  o  arenoso  leito  do  aquário,  á  procura  cie 
invisível  comida:  e  havia  finalnientc  um  peixão 
muito  feio.  gordo,  sem  cór  deftntda.  cuja  função  e 
demência  era  suga:  o  vidro,  e  que  me  explicaram 
ser  bastante  útil.  porque  elimina  as  impurezas  dn 
aquário.  Eu  perguntava  "Onde  está  meu  amor?" 
E  élc.s;  Rlub-glub-glub.  "Qual  o  segrêdo  da  felici¬ 
dade?"  Prêlo-c-brancu  balançava  a  cauda:  glub- 
txlubl  "Por  que  os  que  se  amam  se  desencontram, 
r  no  Um  se  desamam  '"  A  resposta  vinha  em  car¬ 
dume  Glub-glubl  Glub-glub-glub!  As  pequenas 
bolas  de  agua  subiam,  enquanto  o  peixe  maníaco 
aplicava  a  redunda  báca  no  vidro,  dando  a  Im¬ 
pressão  de  querer  dizer-me  algo  no  ouvido.  Apro¬ 
ximei  h  orelha  r  perguntei:  "Peixinho  feioso,  por 
que  a  vida  r  triste  c  os  homens  não  se  compre¬ 
endem?"  Ouvi  entãu  algumas  palavras  que  não 
liei  dc  esquecer  e  que  me  ajudam  desde  eutão  n 
rnlrcntar  as  alUçóes,  mesquinharias  e  dificulda¬ 
des  cotidianas,  bem  como  o  usufruir  plcnnmenle 
os  mnts  felizes  oportunidades.  Disse  o  peixe  felo- 
fo:  Glub-ghib! 

O  mundo  fienrta  melhor  se  todos  aprendes¬ 
sem  esta  verdade  incomparável. 


So  r a  va 


deixou  com 
Farah  Pahlavi 
a  alegria 
que  persegue 
em  vão 


Desde  que.  por  falta  tle 
filhos,  entrou  em  crise  com  o 
Xainxâ  da  Pérsia.  S orava  ain¬ 
da  não  recuperou  mui  alegria. 
O  titulo  tle  \  H, tinha  Triste, 
que  "unhou  ainda  antes  d»  di¬ 
vórcio  impòslo  pelas  razões  dc 
Estado,  continua  a  valer.  To¬ 
dos  os  esforeos  são  feito-  para 
que  Soraya  volte  a  sorrir.  Não 
só  ela.  romn  os  amigo.*.  tentam 
as  mai>  variadas  fórmulas:  tu— 
góritis.  festa.*,  passeios,  pro¬ 
postas  dc  casamento.  Nada  dá 
rerlo.  Semana  passada,  em 
itiai*  uma  teulaliva.  o  Pritieipe 
alemão  Joliannes  vou  Thiirit 
levou  Soraya  a  uma  alegre  fes- 
la  em  Munique,  ojule.  ao  som 
dns  eaneões.  grande»  eiuieeõe* 
de  cerveja  eram  bebidos.  So- 


rava  continuou  I riste  e  conta¬ 
giou  os  mais  próximo*  com  n 
*ua  tristeza. 

Mas.  Farah  Pahlavi,  n 
sucessora  do  Soraya  junto  ao 
coração  e  ao  trono  dn  Xainxâ. 
é.  ao  contrário,  só  alegria.  E 
isso  demonstrou  em  Pari  s. 
t  a  m  h  é  m  -emana  passada, 
quando,  com  -eu  marido  e 
senhor,  participou  tle  tiniu  sé- 
rie  de  -tiliuudatles  constantes 
do  programa  organizado  para 
reei-peiomir  ao  lmperatlor  do 
Irã.  \  raila  instante,  sorriu  e 
dava  siiuti*  de  alegria.  \lé 
iitesiiiti  na  porta  do  Palácio 
dos  Uiomps  f.lysces.  ao  entrar 
para  um  hunqiictr.  fêz  tpies. 
ião  dr  ilar  uma  volta  e  sorrir 
para  o-  fotógrafos. 


do 

jeito 

que 

o  mundo 
vai 


Guerra  r  uma 
perdição  até 
para  criança 

ESTOU ARDA  —  Dezes¬ 
seis  anos  após  haver  ter¬ 
minado  a  Segunda  Guer¬ 
ra  Mundial,  as  autorida¬ 
des  da  Republica  Federal 
Alemã  ignoram  o  destino 
dc  1  milhão  e  SOO  mil  mi¬ 
litares  da  Werniacht.  con¬ 
siderados  ainda  dispersos, 
alem  de  SO  mil  civis  jeitos 
prisioneiros  c  quase  9  mil 
crianças  até  hoje  pro¬ 
curadas  pelos  pais. 

As  eijras  resultam  dc 
um  relatório  do  Presiden¬ 
te  dn  Cruz  Vermelha  rio 
d«  Badcn-W urrttcmbcrg 
Mats  de  meio  milhão  de 


alemães  esperam  ainda 
permissão  dc  repatria¬ 
mento  da  URSS  c  de  ou¬ 
tros  paiscs  da  cortina  dc 
jerro. 

Descoberto 
palácio  do 
Uri  leproso 

JERUSALÉM  —  Foi 
descoberto,  na  zona  do 
Ranrnt  Thael,  um  palácio 
real  hebraico  no  ano  800 
antes  de  Cristo,  o  único 
no  gênero  conhecido  ate 
agora  na  Judeia,  e  que. 
segundo  o  professor  Aha- 
roni.  que  dirige  ai,  esca¬ 
vações.  pertenceria  ao  rei 
leproso  Uziahu.  o  qual. 
conforme  a  Bibüa,  con¬ 


traiu  a  lepra  por  castigo 
divino  e  foi  obrigado  a 
abandonar  a  Cidade. 

Conquanto  a  data  da 
construção'  do  palácio 
seja  incerta,  sabe-se  com 
segurança  a  data  de  sua 
destruição;  um  selo  en¬ 
contrado  nas  ruínas  indi¬ 
ca  que  a  Cidade  loi  des¬ 
truída  antes  da  conquista 
da  sua  vizinha  Jerusalém. 

Illin  recusa 
cêrco 

tle  impostos 

PARIS  —  Os  habitan¬ 
tes  da  Córsega  decidiram 
não  mais  pagar  impostos, 
a  titulo  de  indenização 
pelos  prejuízos  derivados 
do  fato  ele  serem  insula¬ 
res.  A  noticia  foi  confir¬ 
mada  por  um  movimento 
local  antúiscal,  o  qual 
resolveu  enviar  uma  dele¬ 
gação  a  Paris  para  tratai 
do  assunto.. 

Os  corsos  baseiam  a.- 
suas  reivindicações  em 
sentenças  da  Còrte  dc 
Cassação,  a  qual  várias 
vezes  reconheceu  a  vali¬ 
dade  do  decreto  Imperial 
de  1811.  exonerando  o  De¬ 
partamento  do  pagamen¬ 
to  de  impostos  diretos. 
Querem  os  corsos  um  es¬ 
tatuto  fiscal  especial,  qur 
tome  em  consideração  o 


que  èles  chamam  de  han¬ 
dicap  da  insular  idade. 

Surdos  já 
podem  ver 
filmes  hem 

NOVA  IORQUE  —  A 
rimeira  experiência  pú- 
lica  para  permitir  aos 
surdos  acompanhar  e 
compreender  os  diálogos 
dos  filmes  foi  feita  nesta 
Capital:  um  leitor  com  os 
dedos  e  lábios  fosfores¬ 
centes  transmitia  o  diálo¬ 
go  com  a  linguagem  con¬ 
vencional.  Uma  faixa  ul¬ 
travioleta  tornava  visíveis 
mãos  e  lábios  no  escuro,  o 
que  permitia  aos  surdos 
acompanhar  tóda  a  con¬ 
versação  dos  atôres. 

O  leitor  foi  o  Reverendo 
Ronald  Gerbold.  da  Igreja 
de  São  Mateus  para  os 
Surdos,  em  Nevvark  O  fil¬ 
me  exibido  foi  Question  7, 
norte-americano  rodado 
em  Berlim, 

Leilão  une 
tciulcucias 
do  pintura 

MILÃO  —  Renoi.  Ma- 
tisse.  Picasso.  Modighani, 
Rousscau.  Dc  Chirico, 
Morandi.  Carrá.  Sironi. 
Casorati,  Ma  mu  e  outros 


mestres  notáveis  dc  rã-, 
rias  escolas  c  tendências 
estarão  reunidos,  através 
de  suas  obras,  entre  seis 
c  oito  de  novembro,  num 
leilão  promovido  pela  Ga- 
leria  de  Arte  de  Milão. 

O  leilão  é  avaliado  cm 
mais  dc  um  bilhão  de  li¬ 
ras.  equivalentes  a  meio 
milhão  dc  cruzeiros. 

I  ai  ti  nos  sr 
multiplicam 
por  (lescuUlo 

NOVA  IORQUE  —  Re¬ 
cente  relatório  do  Popu- 
lation  Council  —  organi¬ 
zação  chefiada  por  John 
Rockjeller  III.  irmão  do 
Governador  de  Nova  Ior¬ 
que  —  revela  que  os  pai¬ 
scs  da  América  Latina  se 
descuidam  mais  com  o 
aumento  de  suas  popula¬ 
ções  do  que  os  paiscs  asiá¬ 
ticos.  apesar  do  aumento 
demográfico  na  América 
do  Sul  ser  maior  do  que 
nu  qualquer  outro  conti¬ 
nente. 

O  relatório  sublinha  o 
pertpo  que  representa  ésse 
aumento  da  população 
latina,  mas  não  toma  po¬ 
sição  cm  iõrno  do  proble¬ 
ma.  nem  diz  se  os  gover¬ 
nos  devem  tomar  ‘medi¬ 
das  prátftas  para  contro¬ 
le  da  natalidade. 


2  —  Cad  B,  Jornal  do  Brasil  O-felra,  IB-lfl-fll 


Cante  com  a  Rádio  Jornal  do  Brasil 


ROTEIRO 


•  sorro  uE  alcova  ih.  m- 

■hera)  —  Metro  Passeio  —  Me¬ 
tro  Copnrabana  —  Metro  TIJu- 
in  —  Ricamnr  —  Psx  —  Aztern 

—  Santa  Altco  —  PnlAclo  Hlgle- 
nápolls  e  Ermida  —  Leopoldlna 

—  Com  Jean  Pierre  Aumont  e 
Tônl»  Correra  —  Imp.  14  -ano», 

•  QtK.M  MATOU  LEDA?  — 
Francês  (Condor)  —  Parle  Paine, 
e  Pniaentidu  —  Com  Jean-Paul 
nelmondo.  ~  Horário:  14  h  —  Hl 
h  —  IR  li  —  20  h  e  32  Jt.  Imp. 
18  anoa. 


MAXIM'8  BAR  —  A» 
POato  3  —  Musica  en 

danou. 

MOULIN  ROLT.E  _ 
AttAntlca,  8  940-A.  Show 
NA/AHE  ■ —  Av.  Oavn 
61-B  —  Bar-re»taurat 

Vante, 

NICIIT  ANU  DAV  — 
42-7110  —  Músicos  a  c 
Airaçlto:  shnw  de  Cario 


Cinema 


STARBRIGHT 


RIMAS  DE 
NINGUÉM 


ON  THE  SUNNY 
SIDE  OE  THE 
STREET 


SAYONARA 


ESPERANDO 


Da  Fockrlii  a  Vam- 


•  A  LONO.V  NOITE  DE  LOU¬ 
CURAS  —  Capitólio,  com  Roaan- 
tia  Schlafflno  —  Elsa  Mnrtlnrlll. 
Imp.  18  ano«. 

•  AMUAS  REDIMIDAS  —  Rlnn 

—  Carioca  —  Com  Don  Murray 
e  Waller  Wood.  Imp.  14  anos. 

•  A  IDADE  DOS  DEUSES  — 
I  Japonês)  —  Art-PnlArio.  Com 
Toahlro  Mlfune  #  Aklra  Taknra- 
•ia  —  Hor.:  14  h  —  10  h  —  18  h 

—  20  h  e  22  lt  —  Livre. 

•  A  ESPADA  UE  UM  DRV  VO 
iHnnkl  —  Opera  —  SRo  Pedro  — 
Imperator  —  SAo  Jorge  (Nlt.l  — 
Cum  Potter  Finch  e  James  Mac- 
Arthnr.  HorArio:  14  h  - 

—  18  lt  —  20  h  e  22  lt. 

•  AS  AVENTURAS  DE 

1.ITO  —  (Espanhol)  _ 

Aatôrla  —  Olinda  e  Mascote  — 
Com  Jasellto  e  Enrique  Rsmbal 

—  Livre. 

•  A  VERDADE  —  (Frsncêi)  — 
R**  —  Presidenta  —  Copecabn- 
na  —  Botafogo  —  Maracanã  — 
Maraji  —  M.  Cutelo  —  Com 


De  Marrnnl  Campos  e  Hlllon 
Aclóll 


De  living  Iterlln 


etaxbrliht 

I  hkTa  made  a  wiih  upon  you 
Now  my  heart  Is  countlng  on  you 
Won’t  you  grant  my  w1»h  tonlght 
Starhrlght 

AVon't  you  glow  wlih  all  your 
Isplondnr 

Won't  you  nuike  1  heart  atirron- 
Itler 

Won  t  you  rnake  her  mlue  lonigbi 
Help  me.  hclp  me.  mnklng  her 
(heart  dtscover 
Juat  how  much  I  really  love  her 
IhMp  ma 

Malclng  her  mina  tonlght 
(bis) 

Starbrlght 

Blnoa  you  know  how  much  I 
(need  her 

Oan't  you  aptll  soma  hlght  to 
tlead  her 

To  my  empty  arms  tonlght. 


do  filme  Saynnsrs 


Esperando 

Por  você.  meu  bem 

Você  náo  sube 

quanto  dói.  amor 

EMa  saudade  que  ficou 

Esperando  nesta  aolldAo 

Minha  trlnlezn  uAo  terá  mais  fim 

He  você  nfto  voltar  pra  mtm 

A  íellrldndc  que  passou 

Por  mim,  uAo  m*  viu 

Nem  untou 

E  me  deixou  triste,  sóslnhu 
Triste  n&sirn,  assim 
Uma  saudade  que  ficou 
Esperando 

por  você.  meu  bem 

Que  nAo  sube  qusnto  dói  amor. 


De  Mrhiich  e  Fleld» 


Sityomiia 

.lapsnese  Eood-bye 
Wldsper  Snyon.ua 
But  you  mustn't  cry 


Rua  descria,  sem  ninguém 

Ninguém 

SAo  longo»  binca» 

Procurando  alguém. 

E  lentos  ns  rua 

VAo  meus’  pasmos 

Rimas  e  solta 

Vibrando  a  compasso 

Da  madrugada  qtie  surgindo  rem 

Tio  bela  o  pura 

Como  um  doce  bem 

E'  uma  canção  • 

A  vida.  um  amor 
Mas  quem  a  canta 
Vive  sem  ninguém 
Ninguém 

Vai  procurando  alguém 
O  amor  que  nunca  vem. 


Orab  your  coat  and  get  your  hnr 
Lenver  your  worrles  on  lhe  door- 
latep 

Just  dlrect  your  feet 

To  lhe  suuny  sltlr  or  tlie  alreet 

CaxiT  vour  Iteur  tliat  plttcr  pai 

And  ttqyt  hnppy  tunc  is  your  sicp 

Life  cart  be  no  sweel 

On  lho  amtuy  nido  <>f  the  atrcet 


,  Yn,  ...  "',l  ~  Ar-  Atlantic». 
1  4-4  I Lido i  —  Bar-restaurante, 
*  Musicas  em  hl-fl  c  danças 

PIU.ll.LE  MCT  CLUB  —  Av. 
AUAntlca  —  Púnto  B  —  Musica- 
danças  c  shntv, 

PLAZA  —  lll-fl  Soelete  _  Av 

Prudo  Júnior.  268.  Tel.  57-1870.  -1 
Musicas  em  hl-fl  e  danças  —  Sem 
ruuverl  c  sem  consumação. 

TEXAS  —  Av.  Athintlca.  074-A, 
Musica»  em  hl-fl  e  danças 

HACHA'S  —  Tel.  27-8208  —  Bar- 
restaurante  —  Atrnçio:  Músicas 
de  Sacha  e  seu  conjunto. 

SCOTCIIS  —  Rua  Fernando 
Mendes,  8  —  B»r  musical.  NAo  hA 
danças. 


Boates 


No  more  we  1.1  op  m  K-n 
Pretty  rlierrv  hlosauma 
No  nuire  ao'  nenth  the  trra 
LnakUiK  at  the  »ky 
Sayonara.  Snynnnrn 
Clood-bye. 

Sayonara 

77  lt  ntuat  be  so. 

Whlsper  Snyonava 
Smlllng  as  ws  go. 


Al.l  KIIAN  —  Bar-restaurante 
—  18  h  dnitçante  —  Praia  de  Botafogo. 

Livre.  340  —  Musica  em  hl-fl  esteiro- 

JOSE-  fônico. 

Plaea  —  Alt  PE  CIE  —  Rua  Oustavo  Sam¬ 
paio,  840.  Bar-restaurante  dan¬ 
çante  —  AtruçAo:  Valdir  Calmon 
e  seu  conjunto. 

BLACK  IIOltSE  TAVERN  —  Av. 
Copacabana  —  Pósto  2D  —  Bar- 
restaurante  dançante. 

IIACCARAT  —  Ru»  Duvlvler. 
37-13  —  Música  ao  plano.  NAo 
lia  danças  —  Atraçio:  aigl  a 
Chuca-Chuca. 

BOATE  DO  HOTEL  RECENTE 
—  Av.  AtlAmlcn,  3  710.  Telefone 
47-0101  —  Conjunto  pura  dançar. 

CTRO'S  —  Rua  Duvlvler.  Pôs- 
to  2  —  Música  e  dançaa. 

OOPACAtlANA  PALACE  MEIA- 
NOITE  —  Tel.  57-1818.  Músicas 
e  danças. 

CANGACEIRO  —  Rua  Fernan¬ 
do  Mendes,  35  —  Músicos  e  dan¬ 
ças 

DOMINÓ  —  Rua  Carvalho  da 
Mendonçn,  12-R  —  Músicas  e  dan¬ 
ça». 

DIllNK  —  Av.  Princesa  Isabel, 
T.v  Tel.  57-7003  —  Conjunto  DJal- 
mn  Ferreira. 

rilED'S  --  Tel.  57-9709  —  Bar- 
restnurunte  —  Músicas,  danças  a 
atrnçóe» 

HAWAI  —  AV.  Atlântica.  377-11 
h  Rcatauranie-bar  dançante  —  Mú- 
í.  slciis  c  hl-fl. 

e  HI-FI  —  Av.  Princesa  Isabel, 
03  —  Dar-dançante  —  Música  e 
ó  danças. 

st  I.ITTLE  CLUB  —  Ru»  Duvlvler. 
ts  87  —  Músicas  e  danças  —  Con¬ 
junto  de  Zé  Marta  e  orquestra 
11  de  Bookcr  Pltman. 
tl  JIRAU  —  Rua  Rodolfo  Dantas, 
1-  81  -A  —  Bar  dançante. 

MICHEI.  —  Rua  Fernando  Men- 
:)  des.  Pósto  2  —  Bar  musical,  com 


I  used  to  walk  m  lhe  shade 
Wlth  those  blues  on  parade 
But  I'm  not  afrald 
Thls‘  »  rover  crosaed  over 
And  lf  I  never  have  a  cent 
FU  be  rlch  as  Rockefeller 
Oold  dust  at  my  feet 
On  the  aunny  side  of  tbe  sireer 


XOTAS 

RELIGIOSAS 


E  NEM  SEI 
DO  AMOR 


Teatro 


SÃO  LUCAS. 
EVANGELISTA 


Nasceu  em  Anllaquta,  a  »1 
exercln  a  medicina  quando  se 
converteu.  Tinha  por  SAo  Paulo 
grande  veneraçAo,  e  aegutu-o  em 
grande  número  das  ouas  via¬ 
gens.  Testemunha  da  vida  das 
primeiras  comunidades  crlstAa, 
escreveu  os  Atos  dm  Apóstolos, 
foi  discípulo  do  Paulo  e  aten¬ 
to  Investigador  dns  tradlçóes  re¬ 
lativas  A  vida  e  doutrina  de  Je¬ 
sus.  escreveu  o  Terceiro  Evange¬ 
lho,  a  qtie  SAo  Jerónlmo  chama 
o  Evangelho  da  Paula,  A  êlo 
devemos  tudo  o  que  nos  ficou 
sóbra  a  Infanda  de  Jesus  e  os 
preciosos  detalhes  acírca  de  Nos¬ 
sa  Senhora.  Foi  êlo  igualmente 
quem  nos  conservou  algumas 
dns  mais  tocantes  parAbalas.  Ha¬ 
ja  vista  a  da  ovelha  perdida 
e  a  do  Filho  Pródigo.  Dante 
chamou-lhe  o  historiador  da 
mannldio  de  Jesua.  SAo  Lucas, 
que  nAo  conhecera  pessoalmen¬ 
te  o  Salvador,  nAo  e  contado  eit- 
tie  os  Apóstudos,  do  mesmo  mo¬ 
da  qnc  Marcos,  donde  o  ler-se 
na  fetun  de  ambas  a  pericopn 
evangélica  da  inlssAo  dos  seten¬ 
ta  o  dois  discípulos.  As  demais 
pnrtcs  da  missa  sAo  do  comum 
dos  Apóstolos. 


Falei  do  amor 

E  o  amor  nAo  chegou  cm  vocé 

Falei  da  beleza  de  um  céu 

Que  eu  queria  em  vocé,  meu  bem 

Sonhei  possuir  em  vocé 

A  purexa  da  flor 

E  nAo  velo  a  par 

E  nem  sei  o  amor 

Palavras  que  o  vento  leva 

Pra  onde  quiser 

Qfciu  sabe.  levou  multo  longe 

Q  que  eu  tilsse  a  vocé, 

Agora  é  esperar 
A  brisa  regressar 
Trazendo  o  meu  cortnhn 
Pra  lhe  dar, 


BALAS  PAGAM  PROMESSA 


Não  ha  quem  viva  ou  tenha  vívido  ligado  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  nestes  últimos  trinta  anos,  desde  os  seus  dire¬ 
tores  ao  anônimo  anunciante,  que  náo  tenha  recebido,  pelo 
menos  uma  vez,  das  balas  que,  em  profusão.  distribui,  dia¬ 
riamente,  o  Sr,  Albcrtino  Rodrigues  do  Rosário,  veterano  e 
estimado  funcionário  desta  Casa. 

Para  a  história  das  balas  do  Albertlno  há  muitas  inter¬ 
pretações.  ficarei,  porém,  com  a  que  parece  mais  lógica. 

Conta-se  que,  em  momento  de  grande  aflição,  teria  ile 
feito,  não  se  sabe  a  que  santo,  a  promessa  de,  caso  saisse 
bem  da  provação  por  que  passava,  dar  balas  às  crianças 
pelo  resto  de  sua  vida. 

Tendo  recebido  a  graça,  iniciou  o  pagamento  da  pro¬ 
messa.  A  principio,  dando  balas  à  garotada  do  bairro  cm 
que  morava  —  Largo  dc  Catumbi.  Depois,  estendendo  a 
distribuição  das  mesmas  aos  filhos  dos  colegas  dc  trabalho, 
e  aos  próprios  meninos  que  aqui  trabalhavam,  muitos  dos 
quais,  já  veteranos,  ainda  hoje  aqui  se  encontram. 

Como  a  freguesia  aumentasse  assustadoramente  (pois 
já  se  cobra  a  bala  se  èlc  náo  a  dá)  e  não  tendo  o  bom  Alber¬ 
tlno  recursos  próprios  para  sustentá-la,  resolveu  dc  maneira 
inteligente  transformar  a  promessa  autofinanciàvcl,  isto  c: 
vendendo  algumas  balas  c  outras  guloseimas  consegue,  com 
o  lucro,  cobrir  o  dc/icit  que  lhe  fica,  mensalmcnte,  da  gra¬ 
tuita  distribuição. 

De  posse  desta  explicação,  fiquei,  cm  parte,  satisfeito- 
desejava  saber,  porem,  por  que  èlc  dava,  também,  balas 
aôs  adultos,  já  que  a  promessa  a  isto  náo  o  obrigava.  A  res¬ 
posta  me  foi  dada  pelo  próprio  Albcrtino,  cm  quem  a  sim¬ 
patia  pessoal  é  táo  ou  mais  dooe  do  que  as  suas  próprias 
balas: 

—  Bem,  quando  iniciei,  só  dava  balas  às  crianças;  elas 
porem,  cresceram . . , 


MOONLIGHT 
AND  ROSES 


HORIZONTAIS 


1  —  Vulgar.  5  —  Tetu-bola. 
«  —  Segunda  letra  do  alfabeto 
Arabe.  7  —  Abrev.  Era  CrtatA. 
lí  —  Atmonfcrii  10  —  Apoia  II 
—  MA  horte  13  —  (Br;is.  U\n\), 
Mentira, 


De  Lem&rc,  niick  •  Moret 

Moem  l)  rIu  imd  ro* es 

Driíw  woudcríul  inenYrle*  of  you 

My  henrt  reposen 

ln  bcinitlful  thoughtA  «o  truo 

Juno  llyhl  dlucloRM 

Love*»  oldrn  clrcnmn  npnrklin»: 

|nnew 

Monnliglu  nnd  roaen 
Urtng  menVrles  of  you. 


t  —  Saltvn  (pjp  escorre  d;t  bò- 
rn.  2  —  i  f Ir  i  Vem ir-f*p  bem.  ,1 
—  Krn  a.  A  —  Vrnttlur.  8  — 
Rflftio.  13  —  Rio  dp  Murrnros. 


PERCENTAGEM 
DO  AMOR 


solução  do  piioiu.m  t 
ANTERIOR: 


De  Dunes 


Ihilr,  18  de  outubro  —  Quar 
ia-(cira  SAo  Lura»,  Evanccllv 
m  Secunda  Classe  —  Ml.vi 
piopiM  -  Cllória  —  Credo  - 
Prefiirlo  do.  Apostolo»  —  Tara 
tnrtiln  imnelho. 


Otiem  conheceu 
O  nosso  amor  tAo  feha 
Hoje  dlrA 

Como  êste  mundo  é  lAo  mau 
Dois  cornçôe» 

Apensa  um  pensamento 
Amor.  amor  cem  por  cento 
Dias  e  nottes  sem  fim 
Tudo  mudou 
De  um  modo  (Ao  violento 
Nosso  amor  baixou  pra  20T. 
Todo  negócio 
t:  bom  saber  dirigir 
Pra  subir  a  nto  cair. 


llorlrnnial»  —  ro.  ab.t,  a.  t 
om.  sala,  atacar,  rUi.e.  al.  mal, 
rcl,  so. 


Vertical»  —  paladar,  n. 
iimarelo,  arcn,  til",  lolo 


AmanhA.  19  de  outubro 
Quinta-feira  —  Sio  Pedto 
AlcAiuara,  Confessor  —  Pac 
ui  Principal  do  Briií.11  —  Pi 
ia  Classe  —  Mlssn  prôpr) 
Olóriii  —  Credo  —  PrefAch 
mitm  —  Paramento  branco, 


Tida  corraspondétína  relativa 
PALAVRAS  CRUZADAS  devera  e 
endereçada  a  SYLVIO  ALVES  nr. 
ta  RedaçAo. 


ANIVERSÁRIOS 


teclpadamentc  agradece  o  com- 
parcclmcnto  de  todos  a  êsse 
nto  de  íc  e  amor  &  Nosso  Senhor 
Jesus  Cristo. 


íessôra  Irene  Zagarl),  e  dos 
orícoes  doA  Escolas  Orslnn 
da  Fonseca  e  Ferreira  Viana 
iProressôra  Lucila  Guimarães 
Vila  Lobos». 

Koi  Inaugurada  segunda-fei¬ 
ra  no  auditório  do  Departa¬ 
mento  dc  Turismo  da  Guana¬ 
bara  a  exposição  dos  traba¬ 
lhos  premiados  no  Concurso 
Llszt.  num  total  de  32.  com¬ 
preendendo  obras  em  madei¬ 
ra,  encadernação.  pintura, 
bordados,  desenho,  álbuns,  re¬ 
dução.  poesia  e  cartazes,  exe¬ 
cutados  por  alunos  dos  cole- 
g  os  do  Estado.  Tòdas  as  ce¬ 
rimónias  e  audições  da  Sentn- 
2*  da  Musica  tém  sido  Irra¬ 
diadas  pela  Ràdlo  Roqucte 
Finto. 


Fazem  anos  hoje- 
Senhores:  Joraci  Camargo, 

Dilermaudo  Duarte  Cox.  Or¬ 
lando  Pereira  de  Abreu.  José  JANTAR 
Lutas  da  Costa  Melra.  Rubens 
Frederico  Bodstcln  c  Roberto  Com  n 
Rnbichov  Ro  de  1 


CASAMENTO 


SHOW 


Artistas  dc  rádio  c  televisão 
cariocas,  tendo  á.  frente  r 
atriz  Mnra  dl  Cario  e  o  ator 
Sérgio  Roberto,  íaráo  realizar 
um  espetáculo,  no  dia  23  no 
Teatro  Recreio  (gentllracnte 
cedido  por  ViUter  Pinto),  cuja 
renda  reverterá  cm  beneficio 
da  vedeta  Dilma  Cunha. 

Como  se  sabe.  Dilma  foi 
mutilada  no  rosto  peio  pa¬ 
drasto  e  está  precisando  do 
ajuda  para  custear  as  opera¬ 
ções  plásticas,  que  lhe  per¬ 
mitirão  voltar  no  trnhalh» 


XOTAS  E  COM EXTÀRIOS 


°  a  iuinisfro  de  Primeira  Classe  último 

nS-ca:re(r«  (iiPlomát>ca.  refletem  equilíbrio  e’ ponde - 

ce  eTsan°TiaSòdnTf- P°'S’  em  f?ÍC!tar  0  ^ninentePShan- 
ceitr  san  Tiago  Dantas  que  soube  fr«7ispor  com  ui stmrp 

írTrfm  -  aivC}1  prova  áue  se  antepõe  a  todo  o  Minis- 
tro  das  Relações  Exteriores.  Isso  porque,  hà  muito  aç  oro- 
7/ioçocs  no  Itamarati  assumiram  caráter  polémico,  c  sem- 
^J^Pdas  e  comentadas.  Olhadas  m 
Barbo  ? '  N,'iy.u.em  P°de  »epar  valor  a  um  Gibson 

u  um  Cãmnrn  rn^n  '  "u"'  Á,tred°  Bcnt ardes. 

«  um  C amai  a  Canto ,  a  um  Henrique  Va/e,  Evidcntcmcntc 

restnçnes  Mas  essas  sempre  estão  presentes  cm 
tudo  c  por  tudo.  .Is  responsabilidades  dos  r~ 
avultam  de  maneira  inquestionável.  Salvo  aaué. 
tos  a  permanência  regulamentar  no  Brasi, 
obtiverem  postos  no  exterior, 


VIA  SACRA 


A  Administração  da  Venerá¬ 
vel  Confraria  dos  Gloriosos 
Mártires  São  Gonçalo  Gnrcta 
e  São  Jorce  esta  convidando  os 
seu.s  Irmãos  e  demais  fiéis  de¬ 
votos  a  comparecerem  em  sua 
bissocuiar  Igreja,  nn  Praça  da 
República,  no  dtn  20.  As  19  ho¬ 
ras.  para  assistirem  á  cerimó¬ 
nia  dn  bênção  do»  quadro»  e 
inauguração  da  VTn-Sncrn  Ait- 


ncnpromovidi's 
...:!cs  que.  gra- 
.  .solicitarem  c 

....  .  ■ ,  . •  os  que  aqui  permuneccrcm  tc- 

7(ii>  pesada  tarefa  a  executar.  Caber-lhes-á  dinamizar  a  re¬ 
forma  do  Ministério  das  Relações  Exteriores,  pois  que  os 
2ü!J<£!í!j,S  e  assessoramento  a  eles  já  estão 

aestmados.  Adotando  um  sistema  híbrido  —  nisso  anteei - 
pando- sc  ao  parlamentarismo  —  a  reforma  dn  Itamarati 
criou,  ao  lado  de  uma  divisão  nitidamente  geográfica,  cri¬ 
térios  políticos  destinados  tambem  a  agrupar  seus  noros 
setores  de  trcibnlfio.  05  primeiros  ocupantes  dêsses  postos, 
que  serão  naturalmente  os  recém-promovidos  a  aqui  per¬ 
manecerem.  terão,  pois,  que  harmonizar  os  dois  critérios  c 
traçar  linhas  de  ação  e  diretrizes  condizentes  com  a  nova 
estrutura.  Nao  será  facil.  Outro  pósto  dos  mais  importantes 
e  que.  segundo  estamos  informados,  deverá  caber  ao  Em¬ 
baixador  Antônio  Cândido  da  Câmara  Canto,  é  o  Departa¬ 
mento  de.  Administração.  Setor  dos  mais  delicados  pela  re¬ 
percussão  interna  dos  seus  problemas,  está  a  exigir,  do  seu 
novo  chefe  particular  e  dedicada  atenção.  Seria  injusto 
negar  que  nele  se  conduziu  muito  be/n  o  Embaixador  Pena 
Marinho.  Com  prudência,  moderação,  tato  c  habilidade,  atra¬ 
vessou  uma  época  dificil  sem  criar  antagonismos  nem  per- 
scouir  quem  quer  que  seja.  Deixou-o.  corno  cm  breve  dei¬ 
xara  o  que  ora  ocupa,  merecedor  do  respeito  e  da  conside¬ 
ração  dos  seus  colegas  e  dos  que.  fora  dn  carreira,  n  com  pu¬ 
nham  com  ínterêsse  o  que  se  passa  na  Casa  de  Rio  Rranco. 
Câmara  Canto,  acreditamos  será  um  digno  e  eficiente  chefe 
daquele  setor,  pois  náo  lhe  falta  nem  autoridade  e  muito 
menos  competência  para  enfrentar  os  múltiplos  e  comple¬ 
xos  problemas  administrativos  existentes  no  Ministério  das 
Relações  Exteriores.  Por  todos  esses  motivos,  nào  queríamos 
deixar  sem  um  registro  os  fatos  que  apontamos.  Promoções 
merecidas  e  novas  perspectivas  aqueles  que.  atingindo  o 
fim  da  carreira,  sabem  que  atingiram  o  máximo  pelo  pró¬ 
prio  mérito,  sem  dever  nada  a  quem  quer  que  taja,  E. 
quando  os  poderosos  reconhecem  o  mérito  alheio,  isso  já 
se  nos  aftguva  alguma  coisa... 


uma  exclusividade  Remington 
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Fabricada,  assistida  e  garantida  pela 


ondas  médios  940  kc- 
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SOUZA  BRASIL 


•  Jornal  do  Brasil,  4  «-feira.  13-10-61,  Cad.  B  —  3 
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•  -  _ _  -S*geKvÕSAjf 

Titov  fala  de  seu  vão  em  “ 700  mil  km  sobre  a  Terra 


r>r> 


—  Durante  o  meu  vóo. 


0  CEU 
TAMBÉM 
É  NOSSO 

E.-tn  terão  i  piiblii.iclu  âi  qtutUiií-íeir.n 


Exposição  c/c  l  arnborough  —  U 

Encerramento  com 
ataque  simulado 

Trevor  Edivards > 
ilo  BNS  para  o  CBJB 


FOGUETE  ANTIAÉREO 


fítoofllioiirut  i  n  nrnm  antiaérea  pn  ttriin,  tln  lleal  íiirçit  .  I  érea  in/tlrsa 


senti  sensações  desagra¬ 
dáveis.  iguais  uo  cnjôo  — . 
é  o  que  conta  Gherman 
Titov.  o  segundo  cosmu- 
nuuta  soviético,  no  seu  li¬ 
vro  Sctcccnlos  Mil  Quilô¬ 
metros  sòbrc  a  Terra.  O 
livro  de  Titov  acaba  dc 
ser  publicado. 

Segundo  os  cientistas 
soviéticos,  o  enjoo  no  es¬ 
paço  é  provocado  p c h\ 
falta  dc  gravidade  nos  ca¬ 
nais  semicirculares  do  ou¬ 
vido  interno,  onde  esta 
localizado  o  sentido  de 
equilíbrio  do  organismo 
humano.  Na  verdade,  se¬ 
gundo  o  depoimento  de 
Titov,  as  sensações  desa¬ 
gradáveis  sc  manifesta¬ 
ram  quando  a  cabina  es¬ 
pacial  Vostok  II.  foi  sub¬ 
metida  a  uma  total  falta 
dc  gravidade. 

O  fenómeno  do  enfôo 
espacial  foi  diminuindo 
dc  intensidade  depois  dc 
o  cosmonauta  haver  dor¬ 
mido  algumas  horas.  As 
24  voltas  em  tòrno  da  ter¬ 
ra  tiveram  mais  as  se¬ 
guintes  repercussões,  no 
organismo  dc  Titov: 

1 .  .4  intensidade  c  a 
frcqüência  da  respiração 
sc  caracterizaram  por 
uma  absoluta  falta  de 
uniformidade: 

2.  O  funcionamento  do 
sistema  cardíaco  sofreu 
algumas  alterações. 

O  livro  dc  Tttoo  está 
por  enquanto  apenas  cm 
russo.  Mas  já  se  prepara 
1 1  sua  edição  inglèsa. 


A  física  do  Sol  —  111 

Calor  de  um  milhão  de 
graus  na  coroa  solar 

especial  para  C.BJB 


LONDRES,  outubro  —  A 
Hawker  Siddcley  deu  desta¬ 
que  aluda  ás  qualidades  do 
Argosy,  da  Armstrong  Whit- 
worth,  já  cm  serviço  na  fro¬ 
ta  da  Rlddle  Airlines  Inc.  dos 
Estados  Unidos  c  que,  depois 
de  sete  meses  de  operação, 
é  utilizado  em  média  duran¬ 
te  11  boras  por  dia.  o  Avro- 
748.  avião  para  linhas  auxi¬ 
liares,  o  Comct.  da  De  Havil- 
land.  em  operação  cm  oito 
companhias  internacionais  c 
considerado  um  dos  mais  lu¬ 
crativos  dos  aparei  lios  a  jac- 
lo  nas  rotas  médias.  E.  iast, 
but  not  least,  u  famoso  trio 
cia  De  llavllkind  (.canaden¬ 
se»  —  o  Caribou,  o  Otter  e  o 
Beaver,  todos  cies  capuzes  dc 
aterrissar  cm  pistas  muito 
curtas.  No  setor  de  hélices, 
essa  G  r  ande  companhia 
a  p  r  e  s  c  n  t  o  u  a  elgimtcscu 
■  4  m  80  cm  dc  diâmetro »  hé¬ 
lice  empregada  nos  aviões 
franceses  Broguet  Atlantic, 
cie  reconhecimento  aéreo 
marítimo,  e  no  Canadair 
CL-44. 

Os  helicópteros  encontram 
cada  dia  mais  aplicações  nos 
campos  civil  c  militar.  A 
Westlantl  Aircraít  Ltd.  mos¬ 
trou  no  solo  o  Wasp  (na  ver¬ 
são  civil),  aparelho  de  5  a 
6  passageiros,  c  um  modelo 
ent  grande  escala  do  Roto- 
clyne.  o  primeiro  avião  dc 
passageiros  do  mundo  a  uti¬ 
lizar  o  principio  cie  decola¬ 
gem  vertical.  Os  testes  de  vóo 
dêsse  aparelho  estão  sendo 
realizados  com  o  protótipo, 
prosseguindo,  paralclamente. 
o  projetamento  de  versões 
muito  maiores,  capazes  dc 
conduzir  65  passageiros,  ou 
mais  de  8  toneladas  de  carga, 
na  versão  militar.  Vários  ou- 
i  ros  helicópteros  menores, 
dando  uniu  idéia  da  extensa 
llnhá  dc  aparelhos  da  West- 
land.  a  maior  construtora  es¬ 
pecializada  da  Europa,  fize¬ 
ram  também  parte  da  mos- 
i  ra . 

Compareceu  também  à  ex¬ 
posição  a  Handley  Page.  fa¬ 
bricante  do  Victor,  bombar¬ 
deiro  da  Ciasse  V.  c  do  He- 
rald.  avião  de  passageiros, 
além  de  numerosas  outras 
companhias  (fuc  rs  especiali¬ 
zam  cm  instrumentação  e 
equipamento  auxiliar. 

A  sombra  dc  um  descomu¬ 
nal  saguão  dc  lona  —  um 
empreendimento  de  constru¬ 
ção  em  grande  escala  em  si 
mesmo,  que  exigiu  mais  cie 
tl  000  toneladas  dc  material 
para  revestimento  e  assoa¬ 
lhos.  c  que  abrigou  escritó¬ 
rios  e  um  restaurante,  além 


dc  mostruários,  tudo  distri¬ 
buído  por  uma  área  de  46  mil 
e  450  metros  quadrados  fun¬ 
cionava  a  exposição  externa, 
.onde  receberam  o  merecido 
destaque  os  tipos  mais  va¬ 
riados  dc  equipamento,  ins¬ 
talações  de  radar  c  pátio  de 
armas  teleguiadas. 

A  DEFESA  CONTRA 
OS  TELEGUIADOS 

A  contribuição  da  British 
Aireraft  Corixjmllon  no  sis¬ 
tema  tle  defesa  com  arm.i.. 
teleguiadas  da  Grá-Bre- 
lanha  sobressaiu  com  ■/ 
Bloodttound  'cm  serviço  la 
na  Austrália  e  Suécia,  v  ven¬ 
dido  receiUcmente  â  Stnc.i  >. 
o  Thunderbird,  míssil  da  su 
perlícle  para  o  ar.  u  Lihio 
Wuter.  míssil  de  superfície 
a  superfície  c  o  preciso  <• 
facilmente  operavel  Vigi- 
lant,  para  defesa  antltan- 
que  .  A  Sliurt  Brothers  and 
Harland  demonstrou  o  con¬ 
junto  Short  Seacat,  inclusi¬ 
ve  o  aparelho  de  lançamen¬ 
to  e  pontaria,  arma  consi¬ 
derada  dc  alta  eficiência 
contra  aviões  que  voam  :i 
baixa  altura.  Esse  foguete 
já  está  sendo  usado  pela 
Marinha  Real,  tendo  sido 
recebidas  encomendas  da 
Austrália  e  Nova  Zelândia 

A  Hawker  Siddelcy  nuft 
podia  estar  ausente  do  pá¬ 
tio  dos  foguetes,  e  apresen¬ 
tou  todo  o  seu  arsenal.  Em 
c onluntü  a  Armstrong 
Whltworth.  a  Sperry  Gyros- 
cope  Company  e  a  General 
Electric  Company  apresen¬ 
taram  o  Seaslug;  a  De  Ha- 
villancl  expôs  o  Firestrealc 
•  míssil  de  ar  para  o  an.  A 
Avro  íéz-sc  representar  pe¬ 
la  Bine  Steel,  a  bomba  sus¬ 
pensa  . 

Despertou  grande  interes¬ 
se  um  corte  de  3,30  m  da 
versão  civil  do  Short  Bei- 
íast.  aparelho  de  transporte 
cujo  nariz  pode  scr  aberto 
como  uma  porta.  O  corte 
ilustrou  diversos  possíveis 
sistemas  de  arrumação  da 
carga,  com  assentos  e  volu¬ 
mes.  Os  visitantes  tiveram, 
também,  oportunidade  dc 
subir  aos  dois  andares  do 
modélo. 

O  programa  avintório  co¬ 
meçou  com  a  decolagem  do 
ultraleve  monoplano  Tur- 
bulcnt,  um  bem  apropriado 
prelúdio  do  programa  prin¬ 
cipal.  que  contou  com  a  par¬ 
ticipação  das  companhlns 
civis  e  forças  militares. 

No  corrente  ano.  n  parti¬ 
cipação  cias  Forças  Armadas 
foi  maior  cio  que  nunca.  A 


Marinha  Real  íéz  demons¬ 
trações  dc  abastecimento 
em  vóo,  o  Corpo  de  Serviços 
Especiais  do  Exército  reali¬ 
zou  saltos  retardados  de  pá¬ 
ra-quedas  dc  uma  altura  de 
1  524  metros,  enquanto  o  Co¬ 
mando  de  Transportes  d.i 
R.A.F.  montava  uma  opera¬ 
ção  de  apoio  tático. 

ATAQUE  AEREO 
SIMULADO 

O  ponto  culminante  f<>l 
um  ataque  aéreo  simulado 
a  torre  <le  controle  do  aero¬ 
porto.  Iniciado  com  .sutura¬ 
rão  do  terreno  por  cacas 
Hawker  Iiunter,  e  o  desem¬ 
barque  dc  tropas  dc  assalto 
dc  helicópteros,  seguido  ci<> 
tronas  transportadas  por 
aviões  Beverlcy.  na  Ulaek- 
btirn  A  mobilidade,  como 
sc  sabe,  é  a  nota  caracterís¬ 
tica  das  modernas  opera¬ 
ções  militares,  c  a  exposição 
mostrou  n  capacidade  d.i 
indústria  aeronáutica  brltá  ■ 
nica  de  fornecer  os  meios 
para  a  movimentação  rápi¬ 
da.  em  condições  dc  guer¬ 
ra  . 

A  tarde  foi  tomada  pelo 
desfile  avlotorio.  que  contou 
com  aviões  até  então  não 
apresentados  ao  público. 
Entre  esses  figuraram  o  bi¬ 
motor  B-20G.  os  monomotu- 
res  Alrednle  e  Terrier  e  o 
AOP  Mk.  11,  que  se  baseia 
no  Austcr  Mk.  t). 

Em  seguida,  passaram  cm 
nita  velocidade  nomes  fa¬ 
mosos.  entre  os  quais  o 
AVV-080.  da  A  r  m  stronç 
Whitworth.  o  Vulcan.  tu 
Avro,  n  Comet,  da  De  Havll- 
lnnd.  o  Ilerald,  da  Handley 
Page,  o  Jet  Provost  (treina¬ 
mento».  da  Huntlng.  o  Haw- 
ker  Iiunter,  o  Llghtnlng,  dl 
Kngllsh  Electric,  e  o  Sliort 
SC-1.  avião  experimental  d.» 
aterrissagem  e  decolagem 
verticais,  todos  éles  apre¬ 
sentando  uma  característi¬ 
ca  especial  c  superiormente 
dirigidos  pelos  pilotos  d<: 
prova  das  companhias  fa¬ 
bricantes. 

O  programa  acrobático 
esteve  a  cargo  de  três  es¬ 
quadrões  dc  Ltghtnings. 
Hunters  c  Provost,  da  Real 
Força  Aérea. 

Isto  foi.  em  resumo,  o  es¬ 
petáculo  apresentado  em 
Farnborough.  que,  èste  ann. 
.se  revestiu  dc  um  interesse 
todo  especial:  era  o  100.° 
espetáculo  avlotorio  organi¬ 
zado  pela  Sociedade  Britâ¬ 
nica  dos  Construtores  Aero¬ 
náuticos 


Satélite 
para 
es  tudar 
o  Sol 

Os  TslodtlS  l  IlidoS  CS- 
Ião  rniistr aindo  um  sa¬ 
télite  rlliu  missão  seri 
estudar  ii  mil nrrzn  luisi- 
ra  ilu  Sul  >•  rumo  svitS 
i  ui  os  afetam  o  Terra. 
O  Observatório  Solar  cm 
Órhitii  t foto ).  ilcnonii - 
mirim  ilu  tiõvti  satélite, 
pesa  duzentos  i/ ui  los  r 
eurregani  três  cs f crus  pi- 
rotor ins  c  dois  feixes  ilc 
i:i‘iirclhns  ilc  soiisihilida- 
ilc.  soinellitnites  nos  olhos 
humanos  c  i/uc  monte - 
rim  seus  iijHircIhos  per- 
lumieutemeute  voltados 
1‘iiru  o  Sul.  Com  o  nòvo 
satélite.  esporam  os  eien. 
listas  ohlor  informações 
sòhrc  a  maneira  roam  o 
Sol  ctmirolo  a  tempera¬ 
tura  ila  Terra,  como  in- 
jliionciu  os  radioeoiiiniit- 
cações  e  como  constrói 
zonas  dc  radiação  c:it 
torno  do  nosso  planeta. 
I  te  pois  de  lançado  esse 
primeiro  s  o  t  é  I  i  t  e  dc 
ohscr  varão  solar,  tenta¬ 
rão  os  Estados  í  nidns 
lançar  um  outro,  cuja 
missão  serã  fotografar  a 
face  do  Sol. 


V.  Knii. 


E.  MUMcl  r  A.  Severnl  drtrr- 
mimirnm,  segundo  os  espoct n>- 
grnmss  das  chamas  dn  crtnnos- 
Hra.  (|Uc.  nos  lugares  onde  o 
hidrogênio  sc  Ilumina  brllhnn- 
icmcnic,  a  temperatura  é  re- 
lativamcnie  b.ilxn,  aproxima  - 
dnnionte  10  intl  graus,  e,  nu 
mesmo  lempo.  n  densidade  do 
gu*  e  considerável.  Naqueles 
lugares  onde  aparecem  linhas 
metálica;,  no  espectro,  n  densi¬ 
dade  e  nítida  mnirr  que  nas 
zonas  de  lumlnlscêncln  de  hi¬ 
drogénio  (segundo  dados  de  re¬ 
centes  pesquisas  realizadas  no 
Observatório  tle  Pulkovo».  Ali. 
n  densidade  é  quase  n  mesma 
que  nn  totosfera,  e  a  tempern- 
lurn  nno  ultrapassa  os  5  mil 
grous. 

Por  conseguinte,  nos  lugares 
em  que  c  vista  n  chama,  não 
liu  condições  particulares  que 
propiciem  a  formação  de  tor¬ 
rentes  de  parlicuins  rápidas  e 
tle  emanação  tle  raios  rocntgon. 
Apenas,  certa  intensificação 
da  Irradiação  ultravioleta  do 
.Sol  se  pode  explicar  com  o  sur¬ 
gimento  tle  chnn.'s.  As  Unhas 
mais  Intensas  de  hidrogênio  es¬ 
tão  situadas  no  limite  ultravio¬ 
leta  Invisível  do  espectro.  Se 
se  Ilumina  brllhnntcmente  a 
linha  de  hidrogénio  nos  raios 
visíveis,  tanto  mais  potente 
deve  se r  sua  Irradiação  no  se¬ 
tor  ultravioleta  tio  espectro.  Os 
cálculos  teóricos  tle  A.  Scvernt 
confirmaram  esta  dedução. 

Ao  mesmo  tompo.  entretan¬ 
to,  A.  Severnl  conseguiu  ob¬ 
servar.  pela  primeira  vez,  em 
10  de  maio  de  1951,  coma  sur¬ 
gia  de  uma  explosão  solar  uma 
torrente  de  corpúsculos.  Sóbre 
as  chamas  se  elevou  uma  gran¬ 
de  protuberância  em  forma  dc 
sabre.  A  velocidade  n  que  se 
elevou  foi  extraordinária  mente 
grande,  dp  400  quilômetros  por 
segundo.  No  interior  desta  prn- 
tuberáncln  apareceu  uma  zoua 
de  brilhante  lumluiscêncln,  que 
sc  elevou  a  uma  velocidade  de 
R00  quilómetros  por  segundo. 
Nno  resta  dúvida  de  que  esta 
zoua  se  iluminou  porque  nli 
irrompeu,  através  da  protube¬ 
rância.  uma  torrente  de  cor¬ 
púsculos  rápidos,  Na  própria 


explosão  ,-olar  não  houve  na¬ 
da  tle  particular 

A  cui  a  sc  tomou  nimia  mais 
rnl.imttiea  quando  .-.e  demons¬ 
trou.  com  numerosas  ob-rrva- 
çõfis.  que,  tuts  chama*  dn 
«voinoífern.  n  gás  flui  para 
baixo,  pura  a  ioto-tcia.  ainda 
que  a  /ona.  ocupada  pelas 
chamas,  cresça  piim  cima. 
Frequentemente,  a  explosão 
toma  uma  iotma  chamada 
protuberância  á  maneira  dc 
laço,  na  qual  o  gás  desce  por 
ambas  as  fitas,  Este  processo 
se  prolonga  por  todu  o  tempo 
que  dura  a  explosão  solar.  O 
uns  parece  surgir  dc  repente 
do  espaço  que  rodeia  as  cha¬ 
mas  c  cal  nn  fotosfern. 

De  onde  procede  èste  gás'.’ 
Ao  dar  roncada  a  esta  pergun¬ 
ta.  decifraremos  o  enigma  das 
cliimns. 

NATUREZA  DAS  CHAMAS 

A  chama  sempre  está  rodea¬ 
ria  tie  uma  conclensacào  tie  gás 
multo  quente,  o  gás  tia  coroa 
-olar  «ou  condensação  coro¬ 
nária».  A  t  unprrnUua  no  co¬ 
roa  vem  a  ser.  aproximada¬ 
mente.  d,'  um  milhão  dc  grou-. 
Em  algum-  lugares,  é  inferior, 
c  se  ctunpóe  no  todo  dc  vários 
centenas  de  milhares  de  graus, 
e.  em  outros  lugares.  ímtis  oiti- 
ita.  Na  coroa,  flutuam  forma¬ 
ções  frias,  as  protuberâncias, 
cuja  trmperntura  cm  algumas 
partes  isoladas  não  ultrapassa 
5  mú  graus.  Rccenteir.cnte.  na 
coroa,  se  descobriram  também 
nuvens  frias  muito  ténues. 

Nas  nuvens  de  gás  muito 
rareteito,  o  hidrogénio  está  io- 
Jiizado  e.  por  isso,  não  pode 
brilhar.  Os  átomos  dc  hidro¬ 
gênio  têm  desprendidos  os 
otéctrons,  e  os  prótons  priva¬ 
dos  dc  ciéctvons  podem  absor¬ 
ver  e  irradiar  luz. 

Outra  coisa  ocorre  com  ns 
átomos  di’  liétlo.  São  multo 
difíceis  tie  ionizar.  As  linhas 
de  hélio  podem  ser  observadas 
no  gás  rarefeito.  Segundo  as 
modificações  das  linhas  no  es¬ 
pectro  quente  tia  coroa,  podo- 


re  julgar  tin«  mudanças  ope- 
r.idiis  em  miu  temperatura  e 
densidade 

.Sóbre  as  chamas,  n  coioa 
aparece  mais  densa  e  quciitc 
que  cm  nutro*  lugares.  Na* 
grandes  explosões  solares,  no 
espectro  tiw  coroa,  aparece 
frequentemente  n  linha  ama¬ 
rela  característica,  pertencen¬ 
te  aos  .átomos  dc  cftlcío,  tios 
qttals  esttin  desprendidos  14 
eiéctroiw.  este’-  ion.s  podem 
íormar-sc  apenns  a  uma  tem¬ 
peratura  de  vários  mllliócs  tie 
graus. 

A  medida  que  se  desenvolve 
a  explosão,  o  gás  da  coroa  se 
resfria  c  flui  para  a  fotosfe- 
ra  em  forma  de  jatos  frios. 
Qualquer  fenômeno  da  expio- 
füo  pocie  scr  descrito,  portanto, 
como  um  processo  de  rápida 
prc.-eáu  c  resfriamento  de  gás 
quente,  acompanhado  de  ondas 
como  nas  explosões  comuns.  A 
juízo  dc  A.  Severnl,  estn  pres¬ 
são  ocorre  como  conseqiiêncla 
de  mudanças  repentinas  pro¬ 
duzidas  nos  campos  magné¬ 
tico*. 

O  TEMPO  E  AS  EXPLOSÕES 

È  sabido,  hú  muito,  que  n 
caráter  do  tempo  íuts  regiões 
da  superfície  terrestre  esta 
relacionado  com  a  atlvldr.de 
solar.  Os  êxitos  cias  hehofísl- 
cos  no  estudo  das  chnmns  da 
eromoífera  permitiram  aos  ci¬ 
entistas  emitir  julgamentos 
mais  concretos  sóbre  a  influ¬ 
ência  da  atividade  solar  no 
tempo. 

Já  nn  década  de  20  do  século 
atual  o  ronhecido  geofísico  so¬ 
viético  V.  Vlz.e  estabeleceu  que 
êste  fenómeno  conduz  ao  for¬ 
talecimento  dos  ciclones  c  os 
anticlcloncs  na  Terra,  os  quais 
determinam,  no  fundamental,  o 
tempo.  Em  eonseqüéncia  dos 
abalos  sísmicos  em  certas  re¬ 
giões  do  globo  terrestre,  pode 
produzir-se  a  sêca;  cm  outras, 
no  contrário,  chuvas  abundan¬ 
tes.  Não  hà  umn  relação  dire¬ 
ta  entre  o  tempo  num  ponto 
tiudo  da  Terra  e  n  atividade  su- 


tar  «manchas,  cluunns  da  cro- 
mosfera  etc.).  Pois  a  chuva 
não  provém  das  manchas  so¬ 
lares  ou  das  explosões,  mns  das 
nuvens,  cuja  formação  e  movi¬ 
mento  se  produzem  dc  confor¬ 
midade  com  as  leis  da  Mpteo- 
rologla  Dinámiima.  A  atividade 
solar  pode  atuar  apenas  cm  to¬ 
da  n  atmosfera  da  Terra,  cm 
seu  conjunto,  mudando,  desta 
maneira,  o  caráter  dos  corren¬ 
tes  de  nr  c  o  lempo. 

O  primeiro  êxito  na  formu¬ 
lação  da  teoria  sóbre  a  influ¬ 
ência  das  fenômenos  solares  no 
tempo  foi  conseguido  pelo  as¬ 
trónomo  B.  Rubnshov,  do  ob- 
scrvntório  de  Pulkovo  e  o  geo¬ 
físico  L.  Rakipovol.  do  Obser¬ 
vatório  Geofísico  Principal.  A 
irradiação  ultravioleta  e  room- 
gen  (irradiação  dura)  das  cha¬ 
mas  da  cromosfera  ó  absorvida 
plennmente  pela  lonosfera  da 
Terra.  Estás  torrentes  de  cor¬ 
púsculos  se  írcinm  e  dispersam 
a  alturas  nunca  inferiores  n  109 
quilómetros  da  superfície  ter¬ 
restre.  Contudo,  nem  a  irra¬ 
diação  dura  do  Sol  nem  oi 
corpúsculos  penetram  direta- 
mente  na  troposíern  (camada 
de  nr  de  dez  quilômetros  pró¬ 
xima  ã  Terra)  onde  se  operam 
os  fenómenos  do  tempo.  Segun¬ 
do  cálculos  de  B.  Rubashev. 
mesmo  ns  torrentes  corpuscula¬ 
res  somente  podem  elevar  a 
temperatura  a  uma  altura  de 
cérca  de  100  quilômetros  em 
100  graus:  um  aquecimento  me¬ 
nos  considerável,  mas  notável 
de  qualquer  maneira,  se  ope¬ 
rará  n  alturas  algo  menores. 
Tão  forte  modificação  do  esta¬ 
do  do  gás  da  lonosrera.  qegundo 
ns  pesquisas  teóricas  de  L.  Ra- 
kipovoi.  deve  deixar-se  sentir 
ainda  que  sejn  mui  dèbUmente 
no  estado  da  massa  de  ar.  já 
na  troposíern,  motivando  alt 
umn  pequena  modificação  da 
pressão  barométrica.  Por  pe¬ 
quena  que  seja  esta  mudança 
dp  pressão,  torna-se  conside¬ 
rável  princlpnlmentc  para  o  de¬ 
senvolvimento  dos  a  n  t  i  c  iclo- 
nes.  Preeisnmcnte  sc  refleta 
néles  a  ação  das  chamas  da 
cromosfera. 
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Aries  Li  suais 


À  volta  e  alguns  problemas 


Depois  dc  oito  meses  dc. 
ausência,  volto  A  coluna 
de  artes  visuais  do  JB. 
Rccebo-a  das  mãos  dc 
Vera  Martins,  que  duran¬ 
te  todo  ésse  tempo  man¬ 
teve-a  num  nivcl  alto,  in¬ 
formando  com  lisura  c  co- 
mentando  com  acèrto  os 
fatos  e  as  obras.  Farei  o 
possível  para  que  as  qua¬ 
lidades  que  ela  acrescen¬ 
tou  a  esta  coluna  não  se 
percam,  e  que  o  meu  jeito 
estabanado  náo  desarru¬ 
me  a  casa  que  ela  me  en¬ 
trega  em  ordem,  com  as 
coisas  em  seu  lugar. 

Mas  não  vai  ser  fácil. 
Oito  meses  dc  Brasília  — 
em  que  pesem  as  visitas 
freqücntcs  que  fazia  ao 
Rio  —  desligaram-me  bas¬ 
tante  dos  acontecimentos 
artísticos,  das  exposições, 
dos  salões,  das  iniciativas 
cm  perspectiva.  Precisarei 
de  algum  tempo  para  re¬ 
tomar  os  contatos  e  re¬ 
cuperar  o  tempo  perdido. 

È  fato  que.  durante' 
êsses  meses,  não  me  des¬ 
liguei  totalmente  dos  pro¬ 
blemas  dc  arte,  uma  vez 
que,  A  frente  da  Funda¬ 
ção  Cultural  dc  Brasília, 
cabla-mc  a  realização  de 
exposições  na  Capital  Fe¬ 
deral  c,  lá,  tudo  fizemos 
para  que  a  vida  cultural 
da  cidade  se  iniciasse  sob 


Teatro 


o  signo  da  melhor  arte, 
atual  c  viva.  Algumas  ex¬ 
posições  foram  feitas,  in¬ 
cluindo  grandes  nomes  da 
pintura  nacional  e  inter¬ 
nacional.  Outras  estavam 
planejadas,  mas  a  sua 
realização  dependerei  ago¬ 
ra  do  meu  substituto. 

Tampouco  mc  furtei  a 
opinar,  quando  a  oportu¬ 
nidade  se  ofereceu,  no 
sentido  dc  que  as  inicia¬ 
tivas  do  Govêrno  atendes¬ 
sem  As  exigências  dos  ar¬ 
tistas,  dos  críticos  e  da 
própria  vida  cultural  no 
momento.  Procurei  in¬ 
fluir,  na  medida  de  mi¬ 
nhas  fôrças,  c  cm  alguns 
casos  fui  bem  sucedido.  E 
claro  que  nada  disso  teria 
acontecido  náo  fósse  o 
Govêrno  do  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dros  rcalmcntc  aberto  às 
iniciativas  culturais  c  dis¬ 
posto,  também  nesse  cam¬ 
po,  a  promover  reformas 
profundas. 

Pude  verificar,  também, 
durante  ésse  tempo,  a  dis¬ 
tância  que  separa  o  poder 
público  das  iniciativas 
culturais  e  como  essa 
distância,  se  fôssem  ou¬ 
tras  as  circunstâncias,  te¬ 
ria  favorecido  aos  pi¬ 
caretas,  aos  oportunistas, 
àqueles  que  fazem  da  arte 
apenas  um  instrumento 
de  vantagens  pessoais.  E 


mesmo  assim,  vi  dc  que 
modo  essas  pessoas  sc  in¬ 
filtram  e  burlam  as  auto¬ 
ridades  que,  dc  modo  ge¬ 
ral,  ignoram  os  verdadei¬ 
ros  problemas  da  arte  e 
da  cultura.  Por  tudo  isso, 
a  criação  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Cultura  foi  uma 
medida  acertada,  bem 
como  a  manutenção  dc 
Mário  Pedrosa  A  sua  fren¬ 
te,  no  nóvo  Govêrno.  O 
papel  do  CNC  è  suma¬ 
mente  importante,  não  só 
para  a  criação  de  uma  po¬ 
lítica  cultural  objetiva, 
como  pelo  assessoramen- 
to  que  deverá  dar  na  es¬ 
colha  dc  nomes  para  os 
carpos  do  setor  cultural, 
na  distribuição  das  ver¬ 
bas  de  incentivo  às  ativi¬ 
dades  artísticas.  O  CNC 
poderá  ter  um  papel  be¬ 
néfico  no  entrosamentu 
dessas  atividades,  dc  modo 
a  que  o  trabalho  conju¬ 
gado  substitua  a  improvi¬ 
sação  que,  em  matéria  de 
cultura,  tem  sido  o  nosso 
forte.  Não  quero  encerrar 
esta  nota  dc  retórno  sem 
registrar  o  meu  protesto 
contra  a  ação  audaciosa 
de  um  grupo  de  pseudo- 
artistas  que,  recorrendo 
a  sofismas  judiciais,  con¬ 
seguiu  desalojar  dos  salas 
do  Museu  Nacional  de  Be¬ 
las-Artes  uma  exposição 


Ferreira  Gullar 

das  obras  de  Lasar  Scgall. 
Ora,  ésse  fato  è  tanto  mais 
grave  quando  sc  conside¬ 
ra  que  Segall  6  um  dos 
iniciadores  da  arte  mo¬ 
derna  no  Brasil  e  uma  das 
glórias  incontestáveis  de 
nossa  pintura.  A  presen¬ 
ça  dc  sua  exposição  do 
MNBA  marcava  precisa- 
mente  a  reintegração  da¬ 
quele  museu  na  vida  ar¬ 
tística  brasileira,  do  qual 
estivera  práticamente  ali¬ 
jado  durante  mais  de  vin¬ 
te  anos,  por  obra  e  graça 
de  seu  antigo  diretor.  Mas 
ésse  fato  deve  também 
servir  para  que  os  artis¬ 
tas,  os  críticos,  enfim,  as 
pessoas  diretamente  inte¬ 
ressadas  cm  nossa  vida 
artística,  tomem  consci¬ 
ência  de  sua  responsabili¬ 
dade  no  caso  do  MNBA. 
Por  enquanto,  ésse  Impor¬ 
tante  museu  está  ainda 
ameaçado  pela  reação,  e 
é  preciso  que  a  Associação 
de  Críticos,  a  ARCO  e  os 
homens  dc  prestigio  cm 
nossa  vida  cultural  cer¬ 
rem  fileira  em  tôrno  da 
administração  de  José  Ro¬ 
berto  Teixeira  Leite,  a 
fim  dc  que  o  MNBA  possa 
cumprir  com  a  sua  mis¬ 
são.  Os  que  se  omitem 
apenas  colaboram  com  as 
fôrças  culturalmente  re¬ 
trógradas. 


CURSO,  ACÔRDOS  &  ESTRÉIAS 
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Barbara  Hei  iodara 


I  ESTETfCA  CJNEMATOCR4EIC4  -  6 

Os  elementos  da  criacão 


O  curso  A  Evolução  do 
Teatro  Brasileiro,  tio  Cir¬ 
culo  Independente  de  Crí¬ 
ticos  Teatrais,  deveria  ter 
tido  Inicio  em  setembro 
próximo  passado,  justa- 
mente  após  a  crise  polí¬ 
tica  que  abalou  o  Pais, 
mas  íol  transferido  por¬ 
que  não  pareceu  à  enti¬ 
dade  que  seria  aquôle  o 
momento  de  r  c  n  1  i  z  á-lo 
com  o  melhor  aproveita¬ 
mento  pelos  Interessados. 
Em  sua  tiltima  reunião,  c 
após  consultas  ao  Diretor 
do  Teatro  da  Malson  de 
France,  Sr.  Roaer  Ber- 
nardet,  ficou  estabelecido 
que  o  curso  será  realizado 
a  partir  da  primeira  quar¬ 
ta-feira.  de  abril  do  pró¬ 
ximo  ano.  O  curso  consta 
dc  nove  conferências,  às 
quartas-feiras,  às  18  ho¬ 
ras  As  inscrições  serão 
abertas  em  março,  c,  como 
no  caso  de  seu  primeiro 
curso  de  história  do  tea¬ 
tro,  O  Teatro  Alravés  do 
Espetáculo,  o  CICT  distri¬ 
buirá  certificados  de  fre- 
qliência  aos  alunos  com 
mais  de  dois  terços  de 
compareclmento  em  suas 
fichas.  As  datas,  como  as 
anteriores  planejadas,  fo¬ 
ram  escolhidas  de  modo 


a  não  entrar  cm  conflito 
com  períodos  dc  exames. 


Um  dos  pontos  do  acór- 
do  cultural  que  está  sen¬ 
do  elaborado  entre  a  Ali¬ 
ança  Francesa  e  a  Socie¬ 
dade  Teatro  dos  Sete  para 
sua  permanência  no  Tea¬ 
tro  da  Malson  dc  France 
será  o  do  ensino  gratuito 
dc  Francês  a  profissionais 
e  estudantes  de  teatro,  ao 
que  tudo  indica. 


Foi  firmado  um  acúrdo, 
ontem,  entre  o  nóvo  Di¬ 
retor  do  SNT  c  tôdn  a 
classe  teatral  que  sc  ma¬ 
nifestara  clara  c  aberta¬ 
mente  contra  a  sua  no¬ 
meação:  o  nóvo  Diretor, 
por  ésse  documento,  se 
compromete  a  cumprir 
todos  os  pontos  que  a 
classe  teatral  considera 
essenciais  ao  bom  cumpri¬ 
mento  de  um  mandato  no 
SNT..  inclusive  o  plano  do 
Sr.  Clóvis  Garcia,  c  a  ser 
orientado  por  uma  comis¬ 
são  indicada  pelos  Inte¬ 
grantes  da  classe  teatral, 
que  sempre  sc  manifestou 
a  favor  da  volta  de  Clóvis 
Garcia  c  contra  a  nomea¬ 


ção  do  atua!  Diretor.  Foi 
o  próprio  Diretor  quem 
procurou  a  classe  teatral 
para  êsse  encontro  de 
idéias,  pelo  qual  cede  em 
tôda  a  linha  a  seus  adver¬ 
sários.  Não  foi  divulgada 
ntê  agora  nenhuma  noti¬ 
cia  a  respeito  dos  acordos 
que  o  nóvo  Diretor  possa 
vir  a  firmar  com  o  peque¬ 
no  grupo  dc  seus  partidá¬ 
rios. 

Le  Monde,  anteontem, 
publicou  uma  critica  ex¬ 
cepcionalmente  entusiás¬ 
tica  da  estréia  de  grupo 
dc  Roger  Planchon  (Thé- 
fttrc  de  Vllleurbnne) ,  cm 
Paris,  com  a  obra  dc  Ber- 
tolt  Brecht  Schweik  na 
Segunda  Guerra  Mundial 
Schweik  lm  Bweiten  Welt- 
krieg.  Direção  e  produção 
são  louvadas  como  corre¬ 
tas  e  renovadoras  na  mon¬ 
tagem  de  Brecht,  alcan¬ 
çando  uma  liberdade  nem 
sempre  permitida  pelo 
culto  às  regras  do  Berll- 
ner  Ensemble  A  música 
de  Eisler,  por  outro  lado. 
é  considerada  da  mesma 
Importância  da  de  Dlc 
Dreigroschcnopcr.  Conti¬ 
nuemos  esperando  que 
a  França  nos  mande  a  vi¬ 
sita  de  Planchon  e  seu 


Grupo,  uma  equipe  por  to¬ 
dos  os  títulos  excepcional. 

•  •  • 

O  Teatro  Brasileiro  dc 
Comédia  parece  ter  agora 
um  sucesso  nas  mãos  com 
u  apresentação  de  A  Es¬ 
cada,  de  Jorge  Andrade, 
bem  recebida  pela  critica, 
a  peça  está  obtendo  exc¬ 
edente  bilheteria,  c  a  di¬ 
reção  de  Flúvio  Rangel 
tem  sido  particularmontc 
elogiada. 


Mas  nem  por  Isso  anda 
tranqüllo  o  ambiente  tea¬ 
tral  paulista:  a  monta¬ 
gem  de  O  Bezerro  dc  Ouro 
está  tomando  ares  de  pro¬ 
dução  de  Hitchcock,  tal  a 
ansiedade  a  respeito  da 
pancadaria  prometida  (c 
executada  ao  menos  uma 
vez).  Nunca  houve  publi¬ 
cidade  táo  bem-feita  para 
um  lançamento  quanto 
esta  que  alguns  plai/bons 
paulistas  estão  dando  cie 
presente  a  Abílio  Pereira 
de  Almeida,  que  aliás  ra¬ 
ramente  tem  dificuldades 
de  bilheteria.  Mas  a  clas¬ 
se  em  sl  está  tendo  algu¬ 
mas  discussões  em  tôrno 
da  questão  do  auxilio  da 
Comissão  Estadual  de  Te-  I 
atro,  ao  que  parece. 


Temos  insi-liilo  na  di- 
fornira  profunda  c  essen¬ 
cial  evislentr*  entre  o  ei- 
nema  comum,  que  visa 
apenas  a  divorlir.  onm- 
promelido  rmu  uma  in¬ 
tenção  mnamrtilr  comer¬ 
cial.  e  n  cinema  dc  arlo. 
cujo  objetivo  é.  além  dc 
diverti  r.  emocionar  r 
transmitir  u  tu  a  mensa¬ 
gem  aUruí-ln. 

Como  distinguir  o  fil- 
me  rnmuni  do  filme  olira 
dc  arlo?  Ilá.  ccrlamcnlc, 
uma  a  lie  iudurlri.il  ou  — 
sc  preferimos  —  uma  in¬ 
dústria  artística.  Mas.  iu- 
daga lido-se  das  condições 
que  fazem  dc  um  filme 
uma  obra  respeitável,  do 
critério  da  arlo  cinemato¬ 
gráfica.  enfim,  o  proble¬ 


ma  e  mais  c  o  m  p  1  c  \  o. 
í-xistem  certos  elementos 
indispensáveis  ã  criação 
dc  alto  nível  artístico.  «• 
um  deles  é  a  transposição 
da  realidade  cotidiana 
para  um  plano  espiritual 
superior,  concebido  pelo 
autor  cinematográfico  e 
pelo  diretor,  que  é  o  ele¬ 
mento  de  tõpo  mi  hierar¬ 
quia  da  elaboração  técni¬ 
ca  e  intelectual  de  um 
filme. 

A  realidade  I  objetiva 
ou  subjetiva)  e  a  auten¬ 
ticidade  humana  >ão  si¬ 
nais  sagrados  da  legitima 
obra  de  ficção,  seja  ela 
conto,  romance,  peça  ou 
filme.  A  arte  c.  afinal, 
u  m  a  experiência  senti¬ 
mental  e  espiritual  ou. 


antes,  c  a  expressão  sim¬ 
bólica  e  universal  dessa 
experiência  atra  v  ê  s 
de  realizações  estéticas 
como  a  escultura,  a  pin¬ 
tura.  a  literatura,  o  cine¬ 
ma.  V  verdade,  a  beleza, 
o  amor  e  tôda  uma  fina 
gania  de  sentimentos  for¬ 
ma  essa  experiência,  que 
o  arti-la  talha  em  pedra 
ou  transpõe  em  telas, 
poesias,  imagens.  I-so  é  a 
ulmo  du  obra.  enquanto 
que  o  corpo  seria  a  forma 
de  arte  em  que  foi  pro¬ 
duzida. 

Deve-se.  pois.  exigir, de 
um  grande  filme,  quanto 
ao  conteúdo,  a  fidelidade 
aos  valores  e.-piritunis,  o 
respeito  ao  que  há  de  au¬ 
têntico  na  natureza  liu- 


Mtiuricio  Rittner 

mana.  visto  que  a  média 
de  tôda  avaliação  arlísti- 
ea  é  o  Homem  integral, 
no  uso  pleno  c  harmónico 
dc  sua  riqueza  interior. 
Duanto  a  forma,  é  preci¬ 
so  haver  qualidades  ine¬ 
rentes  nos  meios  de  ex¬ 
pressão  cinematográficos, 
tais  como  n  unidade  dc 
ritmo,  a  plasticidade  so- 
nora  e  vi-unl.  interpreta¬ 
ção  homogênea,  dialogo  e 
cenografia  adequados,  r 
uma  direção  realmculo 
criadora,  capaz  de  comu¬ 
nicar  as  imagens  certa 
transeendenrin  poética. 

Sem  ês-es  requisitos, 
haveria  fihnp.  mas  não 
haveria  arte.  Km  última 
análise,  não  haveria  ver¬ 
dadeiro  rinriun . . . 


Música 


Três  discos  da  Columbia 


Renzo  Massarani 


Mário  cio  Luigi.  cm  Mu¬ 
sica  c  Dischi,  íorncce  al¬ 
guns  ciados  sôbre  o  Im¬ 
pressionante  desenvolvi¬ 
mento  cio  disco  na  Itália. 
Em  1957,  foram  vendidos 
7  milhões  e  meio  de  dis¬ 
cos  de  78  rotações,  2  mi¬ 
lhões  de  45  rotações  cx- 
tended,  pouco  mais  dc  um 
milhão  dc  45  rotações 
normais,  um  milhão  e 
melo  de  LPs.  Dois  anos 
depois,  em  1959,  dos  dis¬ 
cos  de  45  rotações  nor¬ 
mais  foram  vendidos  13 
milhões;  dos  de  45  exten- 
ded,  quase  três  milhões, 
dos  de  78  rotações,  um  mi¬ 
lhão;  os  LPs  estacionaram 
em  pouco  mais  de  urp  mi¬ 
lhão.  Ao  todo,  50  000  dis¬ 
cos  vendidos  por  dia. 

Quantos  discos  estarão 
sondo  vendidos  diária 
mente  no  Brasil?  Com 
certeza,  menos  dos  50  000; 
mas,  e  Isso  ê  o  pior,  os  vá 
rios  decretos  nacionalis¬ 
tas  dos  últimos  tempos 
devem  ter  diminuído  ain¬ 
da  mais  nossa  produção  e 
venda,  sobretudo  no  que  se 
refere  à  música  séria. 
Portanto,  um  elogio  par¬ 
ticularíssimo  deverá  ser 
ícíto  à  Colúmbia,  que  pos¬ 
sivelmente  è  hoje  a  mais 
constante  c  corajosa  das 
nossas  produtoras  de  dis¬ 
cos  dc  obras  concerUstl- 
cas. 


Entre  os  seus  mais  re¬ 
centes  LPs,  hâ  um  que  pa¬ 
rece  fadado  a  uma  gran¬ 
de  divulgação;  Danúbio 
Azul  (9  028),  com  a  Or¬ 
questra  de  Filadélfia  re¬ 
gida  por  Eugène  Orman- 
dy,  compreendendo  cinco 
valsas  célebres  de  Johann 
Strauss:  Fozes  da  Prima¬ 
vera,  Valsa  do  Imperador, 
Sangue  Vienensc,  Danú¬ 
bio  Azul  e  Contos  dos  Bos¬ 
ques  dc  Viena.  Obras  nas¬ 
cidas  para  a  dança,  que 
entraram  nos  repertórios 
dos  concertos  sinfónicos 
populares  de  numerosas 
orquestras  (a  moda,  nr» 
Rio,  velo  com  Szenkar  t* 
continuou  com  Eleazar  de 
Carvalho)  e  que  neste 
disco  cantam  com  parti¬ 
cularíssimo  relêvo. 

O  mesmo  regente  Or- 
mandy,  e  a  mesma  Or¬ 
questra  de  Filadélfia, 
atuam  no  LP  9  029,  com  o 
grande  pianista  Rudolf 
Serkln,  em  mais  uma  gra¬ 
vação  do  Concérto  n.°  2 
ftn  sl  bemol  maior,  de 
Br  ah  ms;  a  obra-prima  do 
grande  compositor  (cuja 
popularidade  está  aumen¬ 
tando  dia  a  dia,  com  o 
tempo  que  passa)  ê  re¬ 
produzida  admíràvelmen- 
te.  seja  sob  o  ponto-de- 
vista  interpretativo  seja 
sob  o  lado  técnico  da  gra¬ 
vação. 


Bach  por  Ormandp 
(9  027)  é  o  terceiro  dêstes 
novos  discos  da  Columbia: 
a  Orquestra  de  Filadélfia 
e  seu  ilustre  regente  apre¬ 
sentam  all  Toccata  e  Fuga 
cm  ré  mcn.,  Toccata,  Adá¬ 
gio  c  Fuga  em  dó  men  , 
Passacalha  e  Fuga  em  dó 
mcn.,  de  Johann  Sebas- 
tian  Bach,  e  Sinfonia  Para 
Orquestra  Dupla  op.  IH 
n.°  1,  do  último  dos  filhos 
do  grande  Sebrstlan, 
Johann  Christian.  Não  é 
por  nada  que  Chrlstinn 
passou  à  História  sob  a 
denominação  de  o  mlla- 
nês:  estudou  com  padre 
Mnrtini,  em  Bolonha,  tra¬ 
balhou  longamenle  em 
Milão,  converteu-se  ao  ca¬ 
tolicismo  e  sua  música 
(que  aliás  compreende  20 
óperas)  abandona  o  bar- 
rôco  passando  para  o  clás¬ 
sico  e  ambientando-sc  no 
extraordinário  florescer 
da  música  italiana  do  seu 
tempo. 

As  três  célebres  obras 
acima,  de  SebasUan,  são 
apresentadas  na  orques¬ 
tração  do  próprio  Eugè- 
ne  Ormandy:  transcrições 
modelares  pela  beleza  dos 
resultados  sinfônicos  al¬ 
cançados  e  pela  severa  fi¬ 
delidade  ao  texto  original. 
Nada  encontrareis,  aqui, 
dos  arbítrios,  dos  abusos, 
do  mau  gôsto,  dos  golpea 


dc  tantã  que  caracterizam 
tantas  das  transcrições 
dêste  gênero. 


NOTICIÁRIO  —  Ama¬ 
nhã.  fts  21h,  na  ABI,  con- 
cêrlo  da  Orquestra  de  Câ¬ 
mara  da  Pró-Arte,  regen¬ 
do  o  maestro  Schnorren- 
berg  e  com  o  pianista  Hei¬ 
tor  Allmonda.  —  Amanhã, 
às  21h,  no  Maracanãzlnho. 
estréia  da  nova  Orquestra 
Nacional  Brasileira  sob  a 
regônala  do  maestro  De 
Carvalho,  apresentando  a 
Nona  Sinfonia,  de  Beetho- 
ven.  —  Continuam,  até 
domingo,  ns  manifesta¬ 
ções  da  14. B  Semana  da 
Música  organizada  pela 
SEMA.  —  O  C.B.M.  con¬ 
vida  os  jovens  até  15  anos 
de  idade  a  concorrerem  ao 
concurso  de  piano  que  — 
por  uma  vez  —  não  è  de¬ 
dicado  a  Llszt  ou  Chopin, 
mas  a  um  autêntico  valor 
nacional.  Lorenzo  Fernán- 
dez.  As  inscrições  arham- 
se  abertas  na  secretaria 
do  conservatório. 


Literatura 

Conceito  de  Literatura  Proletária  (2) 


Os  críticos  que  discutiram 
a  questão  de  scr  ou  não  ser 
Cacau  um  romance  proletá¬ 
rio,  andaram  beirando,  como 
sc  viu  ontem,  o  ponto  nuclear 
do  problema.  Se  não  chega¬ 
ram  a  uma  definição  precisa 
rio  que  deve  ser  considerado 
literatura  proletária,  é  por¬ 
que  esta  não  se  define  por 
afinnaçõcs  precisas,  mas  por 
aproximações  que  hão  de 
ter  em  conta,  em  primeiro 
lugar,  as  dificuldades  dc  de¬ 
finição  da  literatura  em  si. 
como  atividade  universal  dn 
espirito,  e  em  segundo  lugar 
as  variações  que  tem  sofrido 
o  conceito  de  proletário,  ou 
operário,  aplicado  os  letras 
a  partir  do  advento  das 
idéias  sindicalistas  e  socialis¬ 
tas  na  Europa  do  século  XIX. 
No  pequeno  prefácio  escrito 
por  Edouard  Dolleans  para  <i 
Hisloh‘o  de  la  Llttérature 
Ouvrlère.  o  autor  é  jusla- 
mente  apluudido  por  haver 
estabelecido  unia  separação 
muito  nítida  entre  a  história 
da  literatura  operária  e  a 
história  do  movimento  ope¬ 
rário  europeu. 

Mas  a  verdade  e  que.  sem 
o  conhecimento  dêste.  náo  sc 
alcançará  a  compreensão  da¬ 
quela,  tyxs  suas'  possíveis  ca¬ 
racterísticas  r  nos  seus  limi¬ 
tei.  Chega  a  ter  um  itntido 


simbólico  o  fato  dc  haver  si¬ 
do  n  mais  característico  es¬ 
critor  proletário.  Agricol  Per- 
diguler,  préso  com  Praudhon. 
sob  cuja  influencia  conquis¬ 
tou  um  mandato  dc  conse¬ 
lheiro  municipal,  cm  Paris, 
tornado-se  o  pioneiro  do  mo¬ 
vimento  cooperativista  c  o 
primeiro  defensor  sistemáti¬ 
co  dns  sindicatos.  A  história 
rio  movimento  operário  náo 
explica  a  literatura  pra/etá- 
,ria,  que  a  rigor  existe  desde 
a  Idade  Média  e  floresce  no 
tempo  dc  Shakespeare  com 
os  romans  cie  métier  do  ope- 
ràrio-meuestrel  Thomas  Uc- 
loncy.  huguenote  refugiado 
na  Inglaterra;  mas  efuda- 
nos  u  acompanhar  o  alarga¬ 
mento  dos  seus  limites  até  os 
equívocos  de  boc-fé  e  os  fal¬ 
seamentos  do  romantismo. 

Por  que  deve  Agricol  Pe~- 
dtguler  ser  considerado  o 
mais  característico  dos  escri¬ 
tores  proletários ?  Porque  n 
autor  das  Mrmolrcs  d'un 
Compagnon.  redescoberto  em 
1914  por  Daniel  Halêvg.  que 
proclamou  nèle  "o  primeiro 
sindicalista",  preencheu 
como  nenhum  outro  a  con¬ 
dirão  principal  desse  tipo  de 
literatura;  a  autenticidade 
pleno,  constante  minuciosa, 
que  leva  o  depoimento  do  es¬ 
critor  proletário  a  refletir 


com  severo  fidelidade  a  vida 
dos  homens  de  sua  ciasse. 
Essa  autenticidade  irrepre¬ 
ensível  e  essa  fidelidade  se¬ 
vera,  que  podem  ser  negli¬ 
genciadas  numa  obra  comum 
dc  ficção,  náo  se  encontram 
senão  na  escritor  que  náo 
haja  perdido  a  sua  condição 
de  operário  Trtstan  Rêmy. 
que  assinou  com  Henrg  Poul- 
laillc.  em  1932,  um  manifes¬ 
to  por  uma  literatura  prole¬ 
tária.  definiu-a  ern  poucas 
palavras:  "A  vido  do  prole¬ 
tariado  contada  por  autores 
que  tenham  saidu  de  suas  fi¬ 
leiras."  Outro  signatário  do 
manifesto  de  PoullaiUc.  imi¬ 
te  Guíllaumin,  expressou  a 
esperança  um  tanto  ingénua 
de  que  "multo  em  breve  ca¬ 
da  categoria  social,  cada 
corporação,  tivesse  seus  cs- 
-Itores.  capazes  de  mostrar 
a  alma  justa  e  a  verdadeira 
vida  dos  homens  de  sua  clas- 
e".  acreditando  que  assim 
"o  romance  se  tornaria  mais 
sincero  e  a  poesia  mais  hu¬ 
mana".  Pcrdigiíier,  com  elei¬ 
to.  podia  dizer  o  que  escre¬ 
veu  em  seu  livro  -  "Minha  ri¬ 
do  liaa-sc  a  vida  dos  operá¬ 
rios  em  oeral,  quando  fato  de 
mim  fnto  deles  São  comuns 
no.cjot  trabalhos,  nossos  es - 
tu  dos,  nossos  sofrimentos, 
nossas  misérias,  nossos  pra- 


Herúdio  Salles 

zeres.  nossas  divertimentos, 
nossos  hábitos,  nossos  defei¬ 
tos.  nossos  preconceitos  e 
nossas  qualidades." 

Mtchelet.  tido  como  patro¬ 
no  da  literatura  proletária, 
foi  o  primeiro  a  desconfiar 
do  entusiasmo  com  que  se 
recebia,  no  movimento  ro¬ 
mântico.  uma  inautêntica 
poesia  operária:  "O  erro  do 
povo  quando  escreve  é  sair 
do  seu  coração,  onde  sc  en¬ 
contra  a  sua  força,  para  ofe¬ 
recer  às  classes  supeiiores 
abstrações  e  generalidades. 
Náo  percebe  sua  grande  van¬ 
tagem.  que  é  desconhecer  a 
linguagem  conveniente,  não 
ser.  como  nós.  obcecado,  per¬ 
seguido  por  frases  fei¬ 
tas."  (...)  “Como  nascerão 
os  livros  populares ?  Os  letra¬ 
dos  fazem  para  letrados  li¬ 
vros.  joniais.  dramas;  é  coma 
um  circulo  rncuntado  onde 
a  pequena  nação  trabalha  rt 
revelia  da  grande  Ê  preciso, 
ampliar  o  circulo." 

Eis  um  problema  impor¬ 
tante  dentro  da  questão  ge¬ 
ral  da  literatura  proletária. 
.4  necessidade  dc  ampliar  o 
circulo  dc  Mlchclct  conduz 
inevitavelmente  á  ampliação 
do  conceito  de  literatura 
operária. 


Jornal  do  Brasil,  4  «-feira,  18-10-81,  Cad,  B  —  5 


DESENHOS  E  PINTURAS  QUE  CONCORREM 
AO  SCAI  JÁ  ESTÃO  SENDO  SELECIONADOS 


A  M?l«*rSo  ilos  «lesenlios 
i*  pinturas,  «pu*  participa¬ 
rão  «lo  I  Salão  Carioca  <le 
Arte  Infantil,  começou  a 
ser  feita  na  semana  pas¬ 
sada  por  uma  comissão 
especial  composta  de  fun¬ 
cionários  da  Secretaria  ilc 
Educarão  c  Cultura  da 
Cuanalmrn,  que  estão 
jicrcorrcndo  lodos  os  dis¬ 
tritos  educacionais  para 
dcsincumbir-se  «lc  sua 
ntissão. 


No  setor  musical,  ins- 
crcvcram-sc  41  candida¬ 
tos.  o  que  constitui  um 
verdadeiro  recorde, 
já  que  em  São  Paulo,  on¬ 
de  foi  realizado  um  Salão 
do  gênero,  pela  primeira 
vez.  o  número  foi  de  ape- 
nns  36.  Além  de  candida¬ 
tos  isolados,  participarão 
do  certame  vários  conjun¬ 
tos  c  handinhas  rítmicas. 
Uni  grupo  de  crianças 
apresentará  uma  opereta 
de  sua  autoria. 


vem  informando  os  seus 
leitores  sóbre  a  marcha 
do  concurso  que  tanto  in¬ 
teresse  está  despertando 
não  só  entre  ns  crianças 
cariocas  como  entre  pais 
c  mestres,  qup  vêem  no 
SCAI  uma  grande  opor¬ 
tunidade  para  revelar  as 
vocações  artísticas  de  seus 
filhos  e  alunos. 

No  próximo  domingo, 
serão  fornecidos  todos  os 
detalhes  sobre  a  inaugu¬ 
ração,  no  dia  seguinte,  do 
I  Salão  Carioca  de  Arte 
Infantil. 


Ao  SCAI,  cuja  instala-  horas  no 
cão  está  programada  para  ereação  c 
segunda  -feira,  dia  23,  Praça  An 
concorrerão  crianças  de  pacabann 
lodo  o  listado,  nos  vários 
ramos  dn  atividade  arlis- 
tini,  prevendo-se  que  a| 
iniciativa  —  uma 
ção  do  J  O  R  N  i 
11KASIL,  soh  os  a 
da  Secretaria  de 
ção  —  aleattee  < 
s  u  e  c  6  s  o,  haja 
grande  número  de  candr 

n  lerem  jnlgailos  no  Diurito  Educacionnt  dalos  inscritos. 


INFORMATIVO 

Diariamente,  o 
JORNAL  DO  BRASIL 


s>’i-  m 


Diamantes  serão 

vendidos  por  su 
pelo  pêso 


o  maior 


Encnrrcgtnln  tln  setnr  tle  artes  plásticas  tio  SC.ll,  a  Sr*  Ana  tiotã  ing  examina  os  trabalhos 


e  nao 


eruana 


ia  i-  vez  se  expoe 
um  êxodo  perigoso 


Hemos  poderão  ser  vendidas,  tendo  em 
vista  a  superfície,  e  não  o  péso. 

Até  agora,  n  desenho  de  jóias  cir¬ 
cunscreveu-se  quase  inteiramente  às 


LONDRES  —  Foi  aperfeiçoado 
na  Grã-Bretanha  um  nôvo  e  revolucio¬ 
nário  metido  de  cortar  diamantes,  mu¬ 
dando  tt  técnica  do  corte  que  vinha 


Correspondente  do  JB  em  Salvador 


Salvador  —  A  Exposição  tle 
Arte  AUopcruami,  rcunmdo  5Ü 
pinturas,  uma  escultura  e  um 
baixo-rclóvo  policromr.tlo  — 
que  se  inaugurou  no  Museu  de 
Arte  Sacra,  há  cinco  dias  — 
expressa  o  resultado  de  um 
êxodo,  que  guarda  na  sun  pre¬ 
ciosidade  um  perigo:  poderá  le¬ 
var  a  que  o  Peru.  a  Bolívia  e 
outros  países  sul-americanos 
nunbnm  por  perder  grande  par¬ 
te  de  seu  património  artístico 
colonial,  como  já  aconteceu 
com  o  México.  E'  n  primeira 
vez  que  as  peças  se  expõem  na 
América  do  Sul. 

A  coleção  que  fui  trazida 
á  Bahia  pelo  Sr.  Pietro  Marta 
Bardl.  Diretor  do  Museu  de 
Alie  Moderna  de  São  Paulo  — 
é  fruto  de  quinze  anos  de  tra¬ 
balho  e  pertence  n  vários  co¬ 
lecionadores.  Os  bolivianos,  que 
conhecem  o  bom  comércio  de 
antiquários  que  existe  no  Bra¬ 
sil,  reúnem  o  material  e  levam 
n  São  Paulo  para  vcndé-lo.  As 
peças  na  sua  quase  tolnlidn- 
de.  são  de  autores  anônimos. 
Até  o  momento,  só  uma  foi 
Identificada:  a  tela  do  pintor 
Italiano  Berimréo  Bttti,  fun¬ 
dador  dn  Escrén  dr  Cuzco,  que 
morreu  cm  Lima  no  ano  dc 
1610. 

MUNDO  COLONIAL 

A  Exposição  do  Arte  Alto- 
peruana  —  segunda  o  colecio¬ 
nador  Bnrdi  —  c  o  registro  do 
domínio  do  misticismo  no 
mundo  colonial,  que  tinha  na 
Igreja  "sua  única  ancoragem 


de  salvação".  E'  uma  informa¬ 
ção  dn  arte  colonial  espanho¬ 
la  no  seu  desenvolvimento  li¬ 
gado  á  Contra- Rcfontia.  com 
predominância  de  erros  for¬ 
mate,  distorção  dos  cânones, 
equívocos  e  confusões  históri¬ 
cas.  Despidas  de  artificio  e  exe¬ 
cutadas  multas  vézes  sóbre  uma 
tela  sem  preparo,  as  pinturas 
estão  marcadas  de  uma  inter¬ 
pretação  popular  do  emito,  |o- 
ntndu  aqui  c  nll  de  passagens 
dos  Testamentos  e  Evangelhos, 
com  vela  de  trovador.  Qunsc 
sempre  os  artistas  alcançam 
a  emoção  pura,  poln  não  obe¬ 
diência  a  esquemas  eruditos. 

O  conjunto  das  telas  liar.  a 
debate  o  valor  nôvo  que  se 
ntribui  à  arte  colonir.l  "que  mio 
pode  ter  outra  forma  senão  n 
da  livro  e  espontânea  expres¬ 
são  dos  sentimentos,  na  sua 
linguoRem  primitiva,  às  vezes 
quase  lnarticulada".  A  história 
de  cada  peça,  de  cada  imagem, 
na  cousumação  de  rituais  sa¬ 
cros.  e  a  própria  ronlidade  dn 
solidão  da  aventura  colonial 
—  no  dizer  de  Bardl. 

MEIO  CAMINHO 

As  indicações  da  Exposição 
Altoprrnnna  situam  que  es¬ 
sa  pintura  está  n  melo  cami¬ 
nho  de  um  rslllo:  entre  o  po¬ 
pular  e  os  esquemas  importa¬ 
dos  dn  urte  dn  Contra -refor¬ 
ma.  A  nuvlor  parte  das  produ¬ 
ções  0  quase  sempre  um  tra¬ 
balho  de  santeiros,  executado 
por  encomenda  de  uma  clien¬ 
tela  fácil,  embora  obediente 


nos  requisitos  Iconográficos. 
O  Interesse  dos  estudiosos  es¬ 
tá  justnmrnlr  na  Interpreta¬ 
ção  Iconográfico,  mesmo  quan¬ 
do  a  ausência  de  oficio  lem¬ 
bra  mnls  a  desenvoltura  do 
rx-voto  do  que  a  tradição  da 
pintura.  Unm  fornia  de  pri- 
niitivlamo  ao  Upo  de  Dounnier 
Kounsenu  aproxima  ésses  nr- 
I tetos  do  gôslo  contemporâ¬ 
neo.  além  do  desejo  de  estu¬ 
dar  c  reconstruir  n  historia 
rolonlnl  dos  poises  sul-nmrri- 
cnnos. 

O  próprio  Museu  de  Arle 
Snera  tem-se  preocupado  com 
esse  aspecto,  através  de  seu 
Di/etor.  D.  Clemente  Nlgra, 
a  maior  autoridade  em  ques¬ 
tões  iconográficos  do  Brasil. 
Hri  poucos  dias.  encerrou-se 
no  Museu  uma  exposição  do 
imagens  do  escultor  Frei  Agos¬ 
tinho  dn  Piedade,  que  são  ra¬ 
ríssimas,  do  século  XVII. 

CLASS1FICAÇAO 

Os  responsáveis  pela  Expo¬ 
sição  —  D.  Clemente  Nlgra 
e  Pietro  Bardl,  que  reuniu  as 
peças  —  afirmam  que  o  pro¬ 
blema  mais  difícil  dn  pintu¬ 
ra  colonial  é  a  sua  classifica¬ 
ção.  Costuma-se  proceder  a 
uma  divisão  que  ainda  não 
marcou  os  seus  limites:  arte 
culta  e  artr  popular-mestiça 
O  catálogo  da  Exposição  do 
Museu  de  Arte  Sacra  foi  com¬ 
pilado  de  um  estudo  dos  pro- 
fessôres  José  Maria  de  Mesa 
e  Teresa  Olsbert:  "Houguln  y 
la  Pintura  Altoperuana  dei 
Virreinato". 


Canta  n  colecionador  Bardl 
que  um  célebre  critico  italiano 
n  quem  61c  mostrava  no  ano 
passado  uma  parle  da  cole¬ 
ção  expo.na,  respondeu  ente- 
gorlramente  ao  ver  a  teln  de 
Bernardo  Bittl,  íundndor  da 
Escola  de  Cuzco:  "não  conhe¬ 
ço  este  nome,  mos  nesse  tem¬ 
po  Leonardo,  Rafael.  Migtie- 
lángelo  Já  tinham  desapareci¬ 
do  de  cena  e  tudo  o  que  fòr 
derivação  e  derivação  de  de¬ 
rivarão  não  tem  importância 
nenhuma'. 

O  raciocínio  de  Bardl  i  que 
o  critico  entoenva  os  grandes 
criadores  "acima  da  Imensa 
operosidade  da  arte",  sem  dar 
lugar  parn  o  "modesto  pintor 
domingueiro"  que  também 
"contribui  no  entusiasmo  crin- 
dor  do  mundo  visual",  cujo 
sentimento  a  história  da  ar¬ 
te  não  pode  deixar  de  ano- 
tar.  Para  61e.  ns  peças  colo¬ 
niais  tèm  o  mesmo  valor  his¬ 
tórico  c  artístico  das  dos  escul¬ 
tores  sumerinnos  que  os  mi¬ 
lénios  valorizaram. 

rOK.MAÇAO 

As  investigações  esteticas 
têm-se  orientado  -—  segundo 
ainda  Bardl  —  também  para 
pesquisas  de  natureza  soclo- 
logtcn  para  explicação  do  mo¬ 
vimento  da  arte  colonial  es¬ 
panhola.  Poucos  eram  os  ar¬ 
tistas.  no  conglomerado  de 
frades,  mnglstrndos.  soldados, 
artesãos,  exilados,  convertidos, 
aventureiros  que  se  passavam 
por  conquistadores,  Índios 


amedrontados  e  africanos 
transplantados,  "num  conjun¬ 
to  volltlvo  que  iria  realizar  o 
Nôvo  Mundo".  Mas.  a  arte  não 
podia  estar  ausente  do  mo- 
vlmento  histórico. 

"Foi  da  Itália  que  chegou 
nos  fins  do  século  XVI  —  diz 
o  Jesuíta  Bernardo  Bitti 
que  sem  dúvida  ensinou  o  ofi¬ 
cio  tanto  aos  outros  religio¬ 
sos  como  aos  residentes  es¬ 
panhóis  e  nas  Indígenas.  Bittl 
levava  parn  o  Peru,  em  1585. 
n  técnica  e  o  estilo  do  ma¬ 
neirismo  Italiano.  No  século 
XVII.  formam-se  os  atei'-  .. 
regionais,  como  derivado  dn 
plnturn  de  Curso  iniciada  por 
Bittl.  dctcrmlnnndo-.se  dois  gé¬ 
neros  :  o  chuquisaqucnho  c  o 
potostno.  Mas,  c  multo  difí¬ 
cil.  se  não  impossível,  quande 
as  inscrições  c  as  assinaturas 
não  ajudam  as  pesquisas,  es¬ 
tabelecer  diferenças  entre  os 
vários  centros". 

O  acontecimento  histórico 
predominante  foi  o  surgimen¬ 
to  de  um  espirito  de  emulação 
—  imitação.,  na  reprodução 
das  iningcns  entre  mestiços, 
despindo-as  das  característi¬ 
cas  dos  protótipos  ibéricos,  "nn 
simplificação  típica  tias  tra¬ 
duções  e  com  o  acréscimo  de 
ncccssórios  n  substituição  c 
n  adaptação  dc  hábitos,  como 
o  dr  criar  inconscientemente 
ur.in  nova  maneira  livre  c  po¬ 
pular". 

A  Exposição  Altoperuana 
ptrmanecerá  no  Museu  de  Ar¬ 
te  Sacra  da  Bahia,  até  o  dia  20 
próximo. 


A  Ma  i  do  um  pintar  anônima  </..  «criifiv  ATM  ,  rrp,e„nla  n  Morta  e  SubicU 
■  o  Ccii  dc  Sflnlt  Koa«  d?  J.imt 


ílórdobtx  <  IblOj  irrtiu  d« 
frma  p^p  §  tela 


sendo  repetida  quase  sem  alterações 
nos  últimos  cinco  séculos,  especialmen¬ 
te  quanto  ao  seu  principio  fundamen¬ 
tal,  .isto  é,  que  para  conseguir-se  o 
necessário  brilho,  os  cortes  deviam 
ficar  invisíveis,  ocultos  pelo  engaste, 
em  cerca  de  2/3  titi  pedra. 

Hoje,  tlepois  de  13  anos  de  pes¬ 
quisas  e  de  mais  tle  4  mil  desenhos 
complicados,  conseguiu-se  o  nôvo  mé¬ 
todo  tle  corte,  chamado  tle  Princesa, 
que  titi  brilho  e  refração  ti  luz  sem 
ocultar  a  maior  parte  do  tamanho  da 
pedra. 

Segundo  n  itõvo  método,  o  dia¬ 
mante  é  cortado  cm  uma  espessura  re¬ 
gular  tle  apenas  milímetro  e  meio,  o 
que  resulta  em  maior  superfície,  por 


variações  na  cravação.  Graças  ao  nôvo 
método,  que.  implica  na  abertura  de 
reentrâncias  e  espaços  regulares  na 
parte  posterior  da  pedra,  esta  pode  ser 
tal  lt  a  tl  tt  em  grande  variedade  de 
formas. 

O  processo  acima  foi  criado  pelo 
Sr.  Arpad  Nogy.  que  se  transferiu  da 
Hungria  para  a  Grã-Bretanha  em  1936. 
Ele  criou  também  a  complicada  instru¬ 
mentação  necessária  ao  corte  Princesa. 

Na  Casa  Garradfs,  fornecedora  de 
jóias  da  Família  Real,  será  exibido,  a 
partir  dc  17  de  outubro,  certo  número 
de  jóias  talhadas,  segundo  o  nôvo  mé¬ 
todo.  A  mostra  será  repetida  mais  tar¬ 
de  na  Exposição  Internacional  dc  Joa¬ 
lharia  Moderna,  que  será  inaugurada 
no  Goldsmith  Hall,  no  dia  26  do  cor¬ 
rente.  e  onde  serão  também  exihidas 


menos  dinheiro.  Dessa  maneira,  as  jóias  latino-americanas. 

Aparelho  que  cura  câncer 


será  atração  principal 
do  Festival  do  Inventor 


Um  aparelho  eletrote- 
rápico  de  alta  freqüência 
específica  para  combate 
ao  câncer  e  outras  enfer¬ 
midades  e  uma  mesa 
anatômica  para  cirur¬ 
giões  figuram  entre  as 
mais  importantes  inven¬ 
ções  a  serem  expostas,  a 
partir  do  dia  25,  no  Edi¬ 
fício  Avenida  Central, 
durante  o  I  Festival  do 
Inventor  Brasileiro,  pro¬ 
movido  peio  Instituto 
Brasileiro  de  Assistência 
ao  Inventor. 

A  caneta-cabide,  a  tor¬ 
neira  que  não  pinga,  u 
fogão  de  bôlso,  a  agulha 
que  se  enfia  na  linha  e 
muitas  outras  criações 
engenhosas  farão  parte 
do  Festival,  que  será  pres¬ 
tigiado  pela  presença  do 
Presidente  da  República, 
do  Primeiro-Ministro  e 
dos  Ministros  do  Traba- 
lhò,  da  Educação  e  da 
Indústria  e  Comércio. 

FINALIDADE 

O  promotor  do  Festival 
do  Inventor,  Sr.  Orlando 
Macedo,  explica  a  finali¬ 
dade  da  exposição  com  o 
surgimento,  “numa  terra 
até  então  considerada  de 
bacharéis",  dc  "homens 
de  alto  gabarito  técnico 
cujos  trabalhos  e  pesqui¬ 
sas  já  despertaram  a 
atençào  fora  das  nossas 
fronteiras”: 

— Nosso  propósito,  ce¬ 
dendo  lojas  do  Edifício 


Central,  é  dar  ao  público 
carioca  a  oportunidade 
de  conhecer  de  perto  os 
resultados  do  gênio  in¬ 
ventivo  da  nossa  gente. 

Observa  o  Sr.  Orlando 
Macedo  que  o  inventor  é 
tido,  geralmente,  como 
um  maníaco,  uma  cria¬ 
tura  à  margem  das  coi¬ 
sas  práticas: 

—  Queremos  provar 
que  é  justamente  o  con¬ 
trário  disso.  Êle  é  um  co¬ 
laborador  Indispensável 
da  indústria,  um  criador 
do  conforto  para  a  cole¬ 
tividade,  um  homem  des¬ 
prendido.  que  aplica  as 
suas  melhores  qualidades 
em  benefício  de  seu  se¬ 
melhante. 

INVENTOS 

A  máquina  eletrote- 
rápica  para  combate  ao 
câncer  consiste  numa 
aparelhagem  combinada 
de  modo  a  produzir  on¬ 
dulações  elétricas  de  alta 
freqüência.  Estimula  as 
células  sãs,  desagrega  as 
cancerosas,  fazendo  re¬ 
gredir  e  desaparecer  o 
turno  r  c,  finalmente, 
retornando  à  fisiogenia 
iònica  normal  das  célu¬ 
las.  O  aparelho,  inventa¬ 
do  pelo  técnico  Heitor 
Alves  Pinheiro,  já  foi  de¬ 
monstrado  com  êxito  pe¬ 
rante  a  classe  medica. 

A  mesa  anatômica 
permite  ao  médico  eco¬ 
nomizar  energias  físicas 
no  decorrer  das  interven¬ 


ções  muito  prolongadas. 
O  médico  opera  e  repou¬ 
sa  sem  perda,  da  agili¬ 
dade  dos  movimentos 
de  que  necessita  para 
cumprir  a  sua  missão. 
No  decorrer  da  exposi¬ 
ção,  que  se  constitui  em 
preparatória  do  Grande 
Congresso  de  Inventores 
do  Brasil,  técnicos  aten¬ 
derão  ao  público,  expli¬ 
cando  o  funcionamento  e 
o  objetivo  de  suas  in¬ 
venções. 

1DEALIZADOR 

O  idealizador  e  Presi¬ 
dente  do  Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Assistência  ao 
Inventor,  Professor  Otá¬ 
vio  Francisco  Pinheiro,  é 
o  responsável  pelo  agru¬ 
pamento  dos  120  mil  in¬ 
ventores  registrados  no 
Brasil,  "em  benefício  da 
produtividade". 

O  Professor  Georges 
Gaíner.  suiço.  radicado 
no  Brasil  há  40  anos,  é  o 
recordman  de  patentes: 
258.  Depois  de  Êdison,  é 
o  inventor  que  apresenta 
maior  soma  de  inventos. 

No  local  da  exposição 
—  cujos  stantis  serào 
orientados  pelo  engenhei¬ 
ro  Anibal  de  Sousa  —  os 
industriais  e  pessoas  in¬ 
teressadas  poderão  estu¬ 
dar  a  aquisição  de  deter¬ 
minados  inventos  ou  so¬ 
licitar  dos  inventores  es¬ 
tudos  e  projetos  para  so¬ 
lução  de  problemas  do 
seu  interesse. 


0  pianista  Chaim 


Quando  se  pergunta  por¬ 
que  o  pianista  Chaim,  vi¬ 
vendo  ha  apenas  seis  anos 
no  Brasil,  toca  tão  bem  a 
música  brasileira,  a  respos¬ 
ta  esta  cm  que  ele  .lã  a  exe¬ 
cutava  muito  antes  de  so¬ 
nhar  cm  viajar  para  o  Bra¬ 
sil.  Tanto  que  no  tíla  seguin¬ 
te  ao  em  que  chegou  ao  Rio 
já  pertencia  ao  conjunto  dc 
Moacir  Silva  e  é  até  hoje  o 
seu  pianista. 

C  h  a  I  m  se  apresenta  no 
BottleVBnr  porque  o  con¬ 
junto  de  Moacir  Silva  rstá-.se 
dedicando,  no  momento,  xó- 
mente  a  gravações  e  a  bailes. 
Assim,  o  Israelense  Chaim 
Lcvvak  tem  oportunidade  dc 
tocar  como  gosta.  Isto  é,  pe¬ 
gando  um  terna  e  fazendo 
tòdas  as  variações  possíveis, 
p  divcrtlndo-se  com  elas. 

ESTUDIOSO 

Menino  ainda  na  Palesti¬ 
na,  Chaim  já  era  um  pianis¬ 
ta  de  respeito.  Aos  14  anos, 
deu  um  recital  público.  O 
seu  pai,  o  violonista  Maurí¬ 
cio  Levvak.  da  Orquestra  Sin¬ 
fónica  Israelense,  estimula¬ 
va  a  vocação  do  filho  que. 
por  sua  vez.  estudava  cada 
vez  mais.  A  sua  grande  preo¬ 
cupação  era  o  folclore  de  to¬ 
dos  os  paises.  Conhecia  a 
música  popular  de  inúmeras 
nações.  Ari  Barroso  e  Dori¬ 
val  Caimi  constavam  várias 
vèzes  no  sou  repertório: 

—  Quem  conhece  o  folclo¬ 
re  soviético  executará  com 
multo  mais  sentimento  uma 
obra  de  Tchaikovsky.  por 
exemplo  —  afirma  —  ao  ex¬ 
por  o  seu  ponto-de-vista  de 
que  é  necessário  entender  o 
folclore  para  entender  o 
clássico. 


A  sua  grande  vocação,  po¬ 
rém.  era  o  7  a  cr.  Chaim  im¬ 
provisava  ato  quando  tocava 
a  música  clássica. 

Com  a  experiência  adqui¬ 
rida  no  profissionalismo  — 
desde  os  18  anos.  quando  seu 
pai  morreu,  Chaim  passou  a 
tocar  para  sustentar  a  fa¬ 
mília  —  resolveu  tentar  a 
sorte  percorrendo  o  mundo, 
Depois  de  trabalhar  em  cer¬ 
ca  de  ao  paises  da  Europa  e 
da  Asla.  Chaim,  que  estava 
em  Paris,  encontrou-se  com 
um  cantor  argentino  que  lhe 
sugeriu  viajar  para  o  Rio 
Indicando-lhe  logo  o  Vogup, 
que  era  a  boate  da  moda 
Chaim,  que  tinha  vontade  dc 
conhecer  a  América  do  Sul 
e  muito  ouvira  falar  do  Rio 
viajou  e  Ingressou  logo  na 
boalc,  com  o  conjunto  dc 
Moacir  Silva,  e  com  o  qual 
se  tornou  conhecido.  Inclu¬ 
sive  trabalhando  durante 
seis  anos  no  Copacabana  Pa- 
iace.  A  última  experiência 
do  conjunto  em  boate  foi  no 
Au  Bon  Gourmct.  terminan¬ 
do  a  temporada  há  alguns 
dias. 

Chaim  sente-se  orgulhoso 
de  saber  tocar  bem  a  música 
brasileira,  que  considera  ;cie 
muita  riqueza  musicai  e  rít¬ 
mica."  Tem  orgulho  também 
de  ser  companheiro  dc  con¬ 
junto  de  Moacir  Silva: 

—  Alem  dc  ser  uma  exce¬ 
lente  pessoa,  e  um  ótimo 
instrumentista.  Moacir  lem 
uma  bela  interpretação  me¬ 
lódica.  com  muita  musicali¬ 
dade  c  personalidade,  além 
de  um  lindo  sõpro.  Creio  que 
não  poderia  ter  sido  mais  fe¬ 
liz  trabalhando  com  outro 
no  Rio  de  Janeiro. 


Jorginho,  o  saxc-alto 


Jorginho.  considerado  o 
maior  saxe-alto  do  Brasil, 
está  no  BoltleVBar  há  ape¬ 
nas  duas  semanas,  uois  há 
seis  anos  vtnhu-se  apresen¬ 
tando  no  Brasil-Danças, 
com  o  excelente  conjunto 
Quincas  c  os  Copacabana. 
Apesar  da  pinta  de  rapaz 
que  ainda  não  chegou  aos  25 
anos,  Jorginho  —  Jorge  Fer¬ 
reira  da  Silva  —  já  está  com 
30  anos  e  uma  larga  experi¬ 
ência  dc  profissionalismo, 
pois.  como  èle  mesmo  diz, 
diíicil  é  saber  em  que  or¬ 
questra  não  tocou. 

Mas  não  é  só  no  saxe-alto 
que  Jorginho  é  bom:  executa 
com  muita  categoria  clari¬ 
nete  e  flauta,  também.  Po¬ 
rém,  foi  como  saxofonista 
que  criou  fama  e  conseguiu 
destacar-sc  na  orquestra 
Tabajam.  no  tempo  em  que 
cln  reunia  o  que  há  de  me¬ 
lhor  na  música  brasileira. 

ESTUDANTE 

Carioca  de  Inhaúma.  Jor- 
glnho  cursa  va. o  quarto  ano 
ginasial  do  Colégio  Arte  e 
Instrução,  em  Cascadura, 
quando  se  apresentou  pela 
primeira  vez  em  público,  to¬ 
cando  saxc-alto.  Foi  no 
próprio  auditório  do  colé¬ 
gio.  com  um  quarteto  cm 
que  o  único  aluno  era  ele. 
pois  os  demais  eram  profes¬ 
sores:  João  Leite,  de  Ciênci¬ 
as:  Laquir.  de  Desenho  e 
Serpa.  de  Inglês. 

Quando  começou  a  apren¬ 
der  musica,  o  caso  de  Jor¬ 


ginho  era  estudar  saxe-tc- 
nor.  mas  teve  de  ficar  no  sa¬ 
xe-alto.  por  ser  instrumento 
mais  barato.  O  clarinete  e 
a  flauta  vieram  depois  de 
já  conhecer  bastante  o  sa¬ 
xe-alto. 

ORQUESTRA  DO  LELÊ 

A  primeira  experiência  de 
profissionalismo  de  Jorgl- 
nho,  foi  no  Danclng  Aveni¬ 
da.  que.  com  o  Brasll-Dan- 
ças,  é  considerado  o  melhor 
lugar  noturno  para  se  ouvir 
musica  brasileira  bem  toca¬ 
da.  Jorginho  era  da  or¬ 
questra  do  Lelé.  Em  1952. 
transíeriu-sc  para  a  orques¬ 
tra  Tabajara,  dc  Severino 
Araújo,  nascendo,  ai,  a  sua 
popularidade .  Permaneceu 
com  cia  até  1956.  quando  foi 
para  a  orquestra  de  Cipó. 
passando  para  a  dc  Carioca 
e.  dai.  para  a  dc  Osvaldo 
Borba.  Zacarias,  outras  e.  II- 
naimente.  Os  Copacabana, 
da  qual  saiu  ha  duas  sema¬ 
nas  Com  a  orquestra  de 
Severino  Araújo,  percorreu, 
em  1952.  a  Europa,  junta- 
mente  com  Jamelão  e  Ellse- 
tc  Cardoso.  Voltou  á  Euro¬ 
pa  no  ano  passado,  eom  O? 
Copacabana . 

Jorginho  recebe,  também, 
muitos  convites  para  grava¬ 
ções,  como  acompanhante 
de  cantores.  Sòztnho.  éie 
se  faz  passar  pelo  norte- 
nmerícano  Bllly  Parker,  da 
gravadora  Plaza  —  c.  assim, 
consegue  vender  bem. 


O  baterista 

I  ilor  Manga 

I I  bat  c  vis  l,  a  YiU>r 
Manga  começou  a  tocar 
profissional  mento  quan¬ 
do  o  Kotllc’»  Bar  foi 
inaugurado  em  feverei¬ 
ro.  kinbora  desde  pe¬ 
queno  tenha  feito  da  ba¬ 
teria  o  seu  instrumento, 
loi  de  dois  anos  para  cá 
qne  >e  tornou  um  bate- 
rista . 

seu  primeiro  pro- 
íessor  foi  o  próprio  pai, 
o  Sr.  .Mário,  que  lho 
ensinou,  inclusive,  a  pe- 
ííár  na  vaqueta.  <>  se¬ 
guinte  foi  I  )iek  Farnoy. 
no  tempo  do  Karney-Si- 
naira  Fan  ( 'lulie.  Final  - 
mente  foi  Élcio,  que  ora 
sc  aprese  n ta  no  Ma¬ 
nhattan.  quem  lhe  deu 
condições  para  tornar-se 
nm  profissional,  inclusi¬ 
ve  ensinando-lhe  tocar 
hem  o  samba. 

C*om  22  anos  dc  ida¬ 
de.  \  ilor  já  realizou  nm 
dos  seus  sonhos,  que  era 
tocar  no  Teatro  do  Rio 
de  Janeiro,  o  que  fez  rc- 
cciitemenle  durante  tini 
1  estival  dc  jazz.  O  ou¬ 
tro  sonho,  que  é  o  de  to¬ 
car  no  mesmo  teatro, 
mas  na  orquestra  prin¬ 
cipal  do  espetáculo,  de- 
v  c  r  á  ser  concretizado 
dentro  dc  algum  tempo, 
segundo  lhe  prometeu  o 
Maestro  Cipó. 

Vítor  diz  qne  procura 
seguir  as  novas  tendên¬ 
cias  na  maneira  dc  tocar 
bateria,  isto  é.  menos 
técnica  do  que  coração. 


fêz  de 
de  jazz 


Uma  aventura  em  que  se 
meteu  o  comerciante  italia¬ 
no  Alberlco  Campana,  que 
colocou  o  seu  amor  ao  jazz. 
acima  cia  possibilidade  de 
ganhar  dinheiro  certo  sem 
gastar  multo,  transformou  a 
boate  Bottlo’s-Bar  no  centro 
Jazzistico  do  Rio  e  o  seu  su¬ 
cesso  foi  tnnto  que  outra 
boate,  o  Manhattan,  tam¬ 
bém  adotou  o  sistema,  o  ns 
duas,  Rgora,  disputam  as 
preferências  dos  noctívagos, 
amantes  da  música  dc  Louls 
Amstrong,  Dave  Brubeck  c 
Miles  Davis. 

Alberlco,  que  Já  era  conhe¬ 
cido  nas  rodas  de  jazz  pelas 
jam-sesslons  que  promove  ha 
quatro  anos,  nas  tardes  do 
domingo,  na  boate  Llttlc 
Club.  também  dc  sua  pro¬ 
priedade,  contou,  para  come¬ 
çar  a  sua  aventura  no  Bot- 
tlc's.  com  a  coragem  do  pia¬ 
nista  Serginho.  do  contra¬ 
baixista  Tino  e  do  baterista 
Vitor,  que  se  dispuseram  a 
enfrentar  qualquer  risco,  in¬ 
clusive  o  fracasso.  Hoje,  em¬ 
bora  sem  Serginho,  o  Bottle's 
dn-se  ao  luxo  de  manter 
atrações  como  o  pianista 
Chaim,  o  saxe-alto  Jorginho 
e  o  cantor-pianista  Johnny 
Alf. 

Alberlco  Já  alimentava  a 
Idéia  dc  fazer  uma  boalc  so¬ 
mente  de  jazz,  desde  que  viu 
que  as  suas  jam-sessioti.i  do¬ 
mingueiras,  só  com  músicos 
amadores,  lotavam  o  Little 
Club.  Juntou-se  com  o  seu 
irmão  Giovanl.  chamou  Scr- 
glnho,  Tlão  c  Vitor.  c  insta¬ 
lou  o  BottIc's-Bar.  O  sucesso 
romeçou  logo  em  fevereiro 
déste  ano,  quando  n  boate 
foi  Inaugurada.  Com  n  casa 
cheia;  todos  os  dias.  n  pri¬ 
meira  dificuldade  foi  encon¬ 
trar  lugar  para  todos.  Os 
frequentadores  não  se  preo¬ 
cuparam  com  lugares,  pois 
sentar  no  chão  passou  a  ser 
um  hábito.  A  situação  che¬ 
gou  a  tai  ponto  que  havia 
dias  em  que  o  número  de  co¬ 
pos  não  cra  suficiente  para 
os  visitantes  e  os  copinhos 
de  amendoim  passaram  a  ser 
utilizados  pelos  consumido¬ 
res  de  uisque. 

Com  o  sucesso,  o  Bottles 
passou  a  renovar  a  sua  bqul- 
pe  de  músicos.  Uma  de  suas 
atrações  até  há  pouco  tempo 
era  a  cantora  Leni  Andradr, 
que  atualmente  está  brilhan¬ 
do  no  Manhattan. 

Ao  mesmo  tempo  cm  que 
dão  uma  lição  às  demais 
boates,  que  insistem,  por  eco¬ 
nomia.  em  oferecer  música 
por  melo  de  discos,  o  Bottlc's 
Bar  e  o  Manhattan  tnmbém 
oferecem  um  duelo  com  o 
que  há  de  melhor  entre  os 
músicos  brasileiros:  Chaim 
x  Luis  Eça  (plano) ;  Jorginho 
x  Juarez  (saxe-alto  e  saxe- 
tenori ;  Tlão  x  Otávio  (con¬ 
trabaixo)  :  Vitor  x  Élcio 
' bateria» ;  Johnny  Alí  x  Leni 
Andrade  (cantores!. 

Os  seus  freqiicntndorcs 
não  são  daquela  categoria  de 
boémios  que  prclcndem  ape¬ 
nas  passar  a  noite  acorda¬ 
dos.  Preferem  escutar  músi¬ 
ca  de  bom  gôsto  c  bem  exe¬ 
cutada. 

Qualquer  artista  estran¬ 
geiro  que  vem  ao  Rio.tyrin- 
clpalmente  músico,  reserva 
uma  de  suas  noites  para  ir 
no  Bottle's,  onde  participa  do 
conjunto  executando  os  seus 
instrumentos. 

Diàriamente.  também  pas¬ 
sam  por  lá  músicos  brasilei¬ 
ros  que.  ã  saída  do  trabalho, 
vão  cumprimentar  os  seus 
colegas  e  aproveitam  para 
tocar  também. 


Uma  aventura 
boate  centro 


Sebastião  Costa  Carvalho 
Neto  é  o  Tião  Neto  ou.  sim¬ 
plesmente,  Tiáo,  comercian¬ 
te  de  móveis  em  Niterói,  que 
está  fazendo  sucesso  como 
contrabaixista  no  Bottlc’s- 
Bar.  chamando  a  atenção  do 
público  pela  sua  arte  e  pela 
barbicha. 

Ex-cxccutanle  de  guitarra, 
transformou-se  em  contra¬ 
baixista  há  ano  e  meio.  (em¬ 
po  suficiente  para  que  fòssc 
alvo  ele  muitos  elogios,  in¬ 
clusive  em  Punia  dei  Esie, 
quando  se  apresentou  com 
o  Brazllinn  Jazz  Scxtel  do 
saxofonista  Juarez. 

IMPORTANTE 

Tião  acha  que  o  contra¬ 
baixo  é  o  instrumento  mais 
importante  num  conjunto 
de  jaz r,  e  por  isso  faz  das 
suas  apresentações  no  Bot- 
tlc's  aulas  diárias,  pois  pro¬ 
fessor  só  teve  um:  Vidal.  do 
quarteto  dc  câmara  da  Rá¬ 
dio  Ministério  de  Educação, 
que  lhe  deu  apenas  duas 
aulas. 

Sem  precisar  dc  tocar  pa¬ 
ra  vtvor.  Tiáo  faz  do  contra¬ 
baixo  uni  instrumento  de 
amor  a  música.  Gosta  rih 
ouvir  contrabaixistas  es¬ 
trangeiros,  mas  não  se  dei¬ 
xou  Influenciar  por  nenhum 
deles.  Dos  brasileiros,  prefe¬ 
re  Luis  Chaves. 

Também  começou  no  Bo(- 
tlc’s  a  sua  experiência  nn 
profissionalismo. 


Johnny  All,  crooncr  c  pianista 


Reportagem  rlc  Sérgio  Cabral 
Fotos  «Ir  Albrrto  Ferreira 


rri.  j 

1  iao  no 
contrabaixo 


Embora  siimenlp  ago¬ 
ra  lenha— r  tornado  co¬ 
nhecido  do  público  ca¬ 
rioca.  o  cantor  r  piani-- 
tu  Johnny  Alf  nasceu  cm 
\  ila  l-ahel  c  começou  a 
Mia  carreira  no  Rio.  há 
pouco  menos  de  10  anos, 
quando  chegou  a  ser  uni 
dos  artistas  mais  popula¬ 
res  das  liou  1  es  da  Zona 
Sul.  Porem  o  fato  dc 
ler  pa.-siido  seis  ano-  cm 
São  Paulo  fez  com  que 
Jnhiuiy  -urgi— <•  agora  no 
Ihilllr  «-Bar  como  uniu 
revelação,  já  que  os  ca¬ 
rioca-  da  nova  geração 
mio  o  conheciam. 

Joliuuy  Alf.  dc  'M 
anos.  e.  na  verdade.  Al¬ 
fredo  José  da  Silva.  (1 
pseudónimo  surgiu  (pian¬ 
do  frequentava  o  Institu¬ 
to  Ürasil-Estados  Unidos 
e  o-  norte-americanos  o 
chamavam  de  Alf.  Fo¬ 
rno  cantar  músicas  ame- 
ricanas  é  a  sua  especia¬ 
lidade.  resolveu  adotar 
c--e  nome,  rum  johnny 
na  frrittr. 

IAR.MA  -S  IN  ATRA 

Ainda  como  estudante 
do  Colégio  Pedro  II, 
Jolinny  já  cantava  mú¬ 
sicas  norle-anierirn  n  a  s. 
pois  aprendeu  inglês  eom 
facilidade  r  estudava  pia¬ 
no.  Quando  cursava  o 
cientifico,  formou  eom 
um  grupo  de  jovens  o 
Sinatra-Farnry  Fã-Clube. 
que  con-i-lia  na  divulga¬ 
ção  da-  músicas  de  Frnnk 
Sinatra  e  Dick  Fnrney. 
cio  eluhes  e  em  reuniões 
de  casas  de  família.  A 
professora  de  piano.  Do¬ 
na  Geni  Borges,  não  se 
importava  muito  com  as 
«nas  lendênrja*  musicais, 

ir 

pois  Johnny  era  hem 


aplicado  nn  c  lássico.  Tan¬ 
to  que,  depois  das  aulas, 
professora  c  aluno  loca¬ 
vam  canções  populares 
dos  Kstadns  l  nidos  a 
quatro  mãos. 

Depois  de  quatro  anos. 
interrompeu  os  estudos 
de  piano.  Nessa  época, 
freqiientava  a  casa  de 
Dick  Farncy.  que  lhe  en¬ 
sinava  certas  técnicas  de 
piano.  Knquanlo  isso. 
aparecia  em  shoivs  ama¬ 
dores  no  Instituto  Brasil- 
Estados  Unido-,  no  Tiju- 
ca  Tênis  Cluhr.  A.  A. 
Banco  do  Brasil.  Flumi¬ 
nense  e  outros  eluhes. 
Quando  concluiu  o  curso 

científico  c  não  sabia 
\ 

qual  carreira  iria  seguir, 
coincidiu  que  César  dc 
Alencar  andava  pro¬ 
curando  um  pianista  pa¬ 
ra  a  sua  cantina.  Nora 
Noi  e  Dick  Farnoy  fala¬ 
ram  com  César  e  este 
concordou  que  Johnny 
Alf  fizesse  um  teste. 
Quando  terminou  a  pro¬ 
va,  perguntaram  a  César 
o  que  achou,  c  a  respos¬ 
ta  foi: 

“Está  empregado.” 

Daí  começou  a  carrei¬ 
ra  de  Johnny.  Cantando 
hem.  com  uma  voz  meio 
sõlire  o  Johnny  Malliis, 
eom  trejeitos  de  cantor 
de  jazz,  além  de  aprimo¬ 
rar-se  cada  vez  mais  na 
mui  condição  dc  pianista, 
foi  recebendo  convite  ile 
vária-  boalc*.  Da  cauli¬ 
na  de  Fesar  de  Menear 
pas.-ou  para  o  IYi-to  5, 
transferindo-se  para  o 
Mandarim  lhoje  Vrpc* 
ge).  Fltihe  da  Chave, 
PIflza.  Clube  dr  Paris, 
Sturl  do  Teo.  \e--a  al¬ 
tura.  I)  j  aj  ui  a  Ferreira 
abriu  o  Dritik  r  o  levou 


documentos  que  llir  per¬ 
mitissem  ingressar  na 
instituição.  Aproveitou- 
se  da  oportunidade  para 
ficar  definilivameiite,  in¬ 
gressando  logo  no  Boi- 
llcVBar. 

COMPOSITOR 
Além  de  cantor  r  pia¬ 
nista.  Johnny  Alf  ê  tam¬ 
bém  compositor.  Entre  as 
suas  músicas  mais  co¬ 
nhecidas  estão  t)  <111  a  r 
Amar ,  gravado  por  Rill 
Far.  e  Céu  e  Mar,  atual 
sucesso  de  Agostinho  dos 
Santos,  que  foi  gravado 
tiuUhém  por  iMaisa.  Tcd 
Moreno  e  Radauié*  Gna- 
tali.  Até  o  fim  do  ano, 
a  RCA  Yiclor  lançará 
um  UP  seu.  em  que  cau¬ 
ta  sele  músicas  de  sua 
autoria  c  cinco  de  auto¬ 
res  diversos.  O  titulo  do 
LP  será  Rapaz  <le  fícm, 
nome  de  um  samba  que 
fêz  c  canta  sempre  nas 
suas  apresentações  no 
Botiieis-Bar. 


para  lá.  Depois,  o  Pla¬ 
za.  que  estava  com  as  fi¬ 
nanças  abaladas,  o  con¬ 
vidou.  o  que  valeu  n  sal¬ 
vação  da  casa.  Jolimiy 
ficou  lá  de  setembro  de 
1954  até  fevereiro  dc 
1955.  «piando  resolveu 
atender  a  insistentes  pe¬ 
didos  para  fazer  unta 
I  empo  rada  u  a  B  «ale 
Baiiiea.  em  São  Paulo, 
que  reabria  nessa  époea. 

Permaneceu  em  São 
Paulo  durante  seis  anos, 
mas  sempre  eom  vonta¬ 
de  de  voltar  para  o  Rio 
de  Janeiro.  Percorreu  as 
Boates  Haiúca.  Mieliel 
(três  vêzcs l.  Cave  (duas 
vèzes.  uma  delas  apre¬ 
sentando-se  com  Bocker 
Pitiiiaii).  Clube  de  Paris, 
Foltlen  Boi,  Spot  e  Lao- 
castcr.  onde  se  demorou 
mais:  um  ano  e  seis  me¬ 
ses.  Com  a  criação  da 
Ordem  dos  Músicos.  Ipve 
necessidade  de  vir  ao  Rio 
a  fim  de  tratar  de  alguns _ 


CADERNO 

APARTAMENTOS 
PRÉDIOS  E  TERRENO 


JORNAL  DO  BRASIL 


CADERNO 

APARTAMENTOS, 
PRÉDIOS  E  TERRENOS 


18  dc  outubro  dc  íoiji 


OBSERVAÇÃO 

IMPORTANTE 


COM  rito  np.  lí  i|t.v,  luui  La-rAVCNI 
'Rinj  riras  dou  rumo  pnrtri\>n,j. 

Pmuo.,  A|i.  para  vrmneio  m N  '  * 
TotrMipuUH.  O  rni.in(c  cm  L* 
liircatnçAr*  mciuuihi  a  ?om-  #oc.#  2  .  . 
inimr.  i'i*72J4.  Jasè.  Rtirunfni  ele 

FLAMENGO  -  Vendemos  ap.LX"°»°Q 


DA  ATLANTIC*  -  ATENCAO  -  V 
st  ap.  de  luxo,  cf  lodos  de  frente 
tos,  >  salas.  2  hnnh.  Ifumitilã.  com  vl' 
«lis.  empregada  ‘  — 

.  <’rS  ... 

—  Larga 
S,  sala  RIR. 


\  elido  apS.-.STAUTAMKNTO  iiltmn,  Vpn*.  TI  II'í  *  1 
■=  IU  llua  IM»  I-I.ivlr  «Ir  Ikuiilni,  i,,. 

.  •»>.  np.  30.1-  1‘f.mto.  Unlrij  «  “O-»  MUa  I< 
•yimdn.  pitu.  iiiivii.  luxuoso  n*’-  ,0-  c.  »a 
’»u"»  Mmndnnir,  lu>  dcrtiU-  de  frente  «ól 
sola.  jMitl.  ui».,  2  quar-  iilielm  sorlal 
I  to-,  grande»,  Unnh„  cu. -11111, 

.rupa,  ilepeml.  ctil|jrr,s  .  «rro  !la  e  arr-‘  '■ 
i  rlc  ,  2  elev,  Ail.cc.  cr s  '  ••|n,iue  e  qun 
, i 2  <■'!>  OOO.IS).  Pendo  ruir,  uoo  Rada  c  garui 
i (surti.  I  ano  sem  jnriM.  l  ooo,  estado  de  n«>v 
r«|«t,.  „0  jírriit.  II  000,00.  Ver  de  cristal  e  i 
-  Inrlsiiirmc.  ilopuln  trnur  ,1;, |  .«.  an,.  1 
1 42-34*7  (Uo  12  ó»  Hl  hulha) ,  '  ‘  '  .  AP1'* 

iMAItiz  k  RAllROS.  loos~  nanrlndo°eni 
Vrn.l«,  ap.  2  vi.  Ur  quarto  e  ,  local  rhu 
aula  íope.,  «Irp,.  compU,  Chii. 

»cs  nu  300.  ret. :  u  r 1 ríJ?r 

ÒPÒRfUNlDADSÍ  -  Vendo,  "'  in?’ 
tcKios  cie  í rente,  i«pk.  ju  ttu.»  V 
n.Hòu  rlc  PlrainilJimnM.  porto  jTIJUCA  —  Ve 
ciu  Praça  Sncti/.  1'cn.i.  edlfj-  sln,  2  itavN.,  uu 
rio  c‘  ajUa,  2  ótimo \  quartos jr&  moderna  t 


llde.se  n.i  VILA  I-S.mjlL 
numero  11,  tt^  m 

2  i|iiurlos,  Cotenlpi*,  41  .  , 

pilotis  h.i-  V'  A  puimiim,  Ur  irrlitr, 
boxe  cnxl-  •*,  •4*,,í*'  -  d«U*  iiooriits.  ba» 

rt  W  ,, .  iiHeiru  completo.  (puirio  r  lu- 

•  empreendi».  *epmu- 
a  hfrunun.  cawi  I.  nmi 
«lUUilO)  CtíZtnha  r  bu- 
a  iffcrirn,  eti-u  II,  c1 
.  .  bnntielro 

mil  completo  r  rortiiiia.  Coiis- 
ÍU  ®m  l*rmiu  metítmJo 

Vrr  l,,‘  t,r  firiitc,  i»t-  u  r<- 
tetittilo  «Ir  21.50  iu„  umlr  nlar-' 
nr-  j,arA  j j,40  ro.  |H*r  mnli  .. 
II IO  l?2,.d>  li,.  —  Arrlt.i-.Tr  olerlil 
Icl.  píuu  o  •'tinjuiiiii,  *  * 

II*.  pela  to).  aiKitHj. 

va.  VILA  ISAlSKI.  —  Vruür- 
U|.  mos  Kim  entrega  ImecHa- 
ru»  tu.  «timo  ;ip.  cie  nnlu,  'i 
i|ts..  dep.  e  R.tr.ifrm  — 
na.  Itua  iVrelr»  Nunes  n.  3BI 
•M  an.  403.  Cl  norte  Iro  — 
c  UN1L.  Avenida  Almirau- 
ifto.  te  Ha r roso.  .91,  \u!u  714  — 


\cuiJeiii-*e|  VIKKÇaO  Vrsitlo  nu* 

■UAiui  itiut  l!arilo  Ur  lu  cu  mi.  3  i|U„  •«»!».  iu.it 
íjUlito  i>  Piuçu  ovi/inlu».  rupv,  Tauuuía. 

. ..\  com  rr\Ic«>  ínqur.iUt»  lorrm 

i'iMit.1.  in.%  nu.  cut.wdu.  ' 
no  1*  X  *J7.  t.iUi»  tu 'irado 
n«.  Ur  Nota  Ii  açu 
UôC  mil.  Arririi  170*  mil 
liud.i  r  tio  pimtHCÔrâ 
ml*  rrm  jur«.  Ttuinr  Si 
ceio.  Alta  Dupiu  ü4. 

,1'iuca  Uo  Cm  roo  r  iln-i 
• Veruux 

ATENÇÀO.  KADUREIRA! 

. Vendemos  es  úllimas  c 

infummçíié-  dg  vila,  ociipodds  sem  con 

Iralo  —  Rua  Maria  José.  k.u 

i  269  {lado  esquerdo  de  quem 
■vai  da  Cidadee)  —  Casas 
-  complelamente  separadas 
.  umas  das  oulras.  tendo 
mais  um  lote  anexo  para  rechaí 

construir.  Preço  de  cada 
casa  com  respectivo  lote, 

970  mil  com  170  mil  na 
escritura,  100  mil  facili¬ 
tados  em  I  ano  e  o  saldo 
,em  prestações  mensais  de 
10  mil.  Ver  diariamente, 
das  10  as  17  horas.  Maio¬ 
res  informações  com  ERNA- 
NI  UMA  E  SILVA  -  Av.  Al- 
i  miranle  Barroso.  90,  grs. 

1  í  112/14,  leis.  42-5024, 

152-4445  e  22-6Ó91.  (P 

A  VKSUA,  II 

n.  7ãn  <Mn,«|ui-iii 
l.ii.Ko  .-í  Iru  ncíi,  o, 

,  I  10s  AIIMVIUIln.x, 

,1'recu  :.00  mil, 

ATENCAO!  —  f 

—  KNGKMIO  IIL.  _ 

TJtO  —  Zoiiii  Industrial  • 

Vtlmux.  lerrena  de  12  x  :J0 
puni  casa  varia.  Junto  da 
Av.  Sulnirliana.  faclllU- 
iiiu*  a  entruda,  e  o  saldo 


Ue-  CAS  AS  CKONTAS  —  Um  i-iki 
cemru  de  Irrrrnu  —  (rV  -- 
r  ■“  lliil  mil  de  entrada  e  o  sal-  <  aT; 
r,.  ilu  em  presluriies  rle  <’rV 
•n-  I  000.  mensais,  punslandu  ""u 
p<:«-  ile  3  qls..  sala.  co/lnbu.  ba-  OIU! 
ubelro.  Teto  de  laje,  la-  llW-* 

“  queadus  e  *  10  nilniltos  da 
l,j  rslaeãu.  —  liifurinurões  e  ItOCltA 
d  vendas:  Av.  1’res,  Vureas,  (viienu  II  t  s 
329  —  3."  and,,  s  311.  Tele-  ‘le  UO, 

fiiiir  4,t.q**'t0  r  í*  rratnr  lllm  iL  %It„ 

■  une  s.l-s.,,0.  II.  na  ,tiw  üu  Quitanda, 

casa  .  3  ou „r-  aml.ii.  .-,*|a  s#j.  Tel. 

lo.-  i  ntli.  em  cu  ifeuiu  —  Uuciimenthçõo  rin  urdem. 
aeti»tnl4n-la»  hall  .00.  re.'  vkvdo  ...  , 

■  «umunm.  -  llua  conde,,*  ,  “L 

II-  IJIo'1  ir*  II,  r  I  u-n-  «le  «elMienclIlS  COId. 

,  L  ,  1  *  tianlielrn  em  cor.  prr. 

•  ■  po  I  000  eoo.oo.  Tratar  29.<M, 

KNCANTADO  -  Vendo  írire..^r  I^ldru.  Abullpún. 
tiu  ue  :i  »  y.  i Dclu  imiiailu.  v..  , 

•  ia  publica  ali-ada.  útltna  ,  m.  n l? K ni,  VK“* 

.íltliçin.  Hui  Vlaiu  Jii-ilor  T„, '  V.,2!Uu  ,<u“‘  -  1(1  Tr*- 
v  20.. A1.  Ve,  e  :r.uà:„u0:  .IVrAiK1'15''"  n# 

al  Jltiílradu,  da..  12  n*  17  ho-  _  . 

laí.  cila»  lilrLs.  VENDEM -SE  duls  lotes  ti«™ 

...  nierclttls  de  esquina,  na  Vila 
'5A|:,r -  ll,m  5.  mm  Katra>)« 
'cu-  Santa  Euiieiiln,  lute,  Hl  e  20, 
r.iin  Paciência.  Krcnie  para  *  Er- 
,r:"l“  Heilmeirnl  medindo 
iu-  um  lonil  de  *ie)  m2.  Mm»  m. 
i«ua  lurmnçoai.  rom  o  Sr.  Oiacllu 
UP’-  pelo  tel.  .l0-!«*7. 
titro  -  --  - .  __ 

cu-  'E.VDO,  peln  incllior  cfcriii, 
pn-:««  quatro  .  asa,  na.  11, i*  Sércio 


-  Vendem-ae  3  cj- 
u.  n»  IJtta  Teie-a 
il  IMOll.  DOES 
131#  cm  S.l-OUlil.  A 


•  1  wmiw.  para  ,i  lagoa, 
...Ificlit  Nobre  pilotis,  eom 
da  In  de  liall,  ampla  »;ll.i 
Jardim  dr  inverno  e 

V.irVWf  WIII  MV*  I  . .  .  SMMV  iSp,,  jirncjicjo*  2  ótimo»  qu. 

i  •%  I  I  l,,,n,n*  «Ho.,  cor...  bftiih.  c  are.»  banheiro,  copa.  cny.ínt 

saias,  L  Danns.  J2W  mil  n  comumnr.  Tele-tárea  com  taunue  e  bu 

en  n  oaraoem  ,'  'üu-  — _  _  ní2^ea,ln  ■sllial  ^ 

ZSÚff-.wiam  -  n*  3  saa  sjsrt 

0000.00  com  “  fPena.s  2  P°f  a"dar- 

n  Hp  «nirada  e  ,ren,e-  ^Ircga  em  5  meses,  !lr  !'9(,J’0„0;|!"-  »>atar  i 

lilc  em  4  Mli  '  l"1'1’  irparadou S 

«U 'toje  na  7,-!3rawnrõn. 

ele.  2H.  MN-  wtl  '“>•  lrei  «  '»»•  fMr&íi.1  _«»& 
a  México.  II9.|U  W  „ C  e7'rt  ‘^iawrfSUtí-,' 
I.  52-5256.  (PlSrjn?  R“a  Bara,a  Rlbe,r0  dS.  tatp!." aarnsèm.  íi??' 

_  254  dc  9  3S  17  hnras  NA  ™  ooo.còl  com  pmnde 

-  Rin  Senador  1  nOraS.  NA- lfllldlulr  llo  ,int{lim«X.  t 

aà.  Vcudo.ac  o  TAN  BERMAN  —  Rua  7  de  7,“  «««‘«‘ro.  mr.  « 

RIM,  vi, uo.  rum . r  ,  ,  ,  rUd  '  ue  ttr  jlp  )7  Iiorim.  m  nun  1 

h*"'<,ú“'r"«Iifl?om  íelembr0  66>  3<  andar‘  —  jW-  aSwc:  581  1,0 

hv:Jp:::  Jeh- 5l35^  « 52-2281 .  j  ípãn.  .  lf.blón 

Í.Wo.tf ^Àü1  CÕI-ACABÃNA  -  Ap.  liixu.  lÍPANhMA  —  Hiia^Thcrt 
CrS  2  41)0  000,00, (P ro prJr*  p|  cmlialxnüA  otl  fr»-  Canip«kv,  23.  ecUflcIn  em  « 
0  n  prn;o  <le  um.tnlIlA  cie  fluo  i j ato.  ,7J0  m2,  |lTo  »le  terreuu,  r»óbre  t»r 
••sjm  o  purteiro  pronto  p[  rnlrcm»,  VcMbiilo,  apartamento  c  rola.  Jrir 
nr  pelo  telefone  /alAo  r»0  m?,  íju.-uro  <|uaa*i  •»,  j*l®  Inverno,  quarto,  bunh 

_  _  _  j  íWiKle  Cüpn-ro.*ln)iM.  «in;.^  «*  hoxe,  uuurto  c  W.  c. 

1  _  VenilemoK  ,,Rnh#,íro«  Uixo.  •  clcneii-  w«pr*K*<la.  vwliiha  e  nrc 

le  n*»Iii  **  ci Ik  i{h»H'iai  Uir  empir,;aUn,  lua*.  Iu,ull*e.  J*reco  Cr$  1  MOO 

i  f.»  ÍLr  plniaUo  i»  óIpo.  TotLu:  m  r?!?1  ri°  faclhindos  p  j 

}  níírj^nr  «*0 1-  f  nnnnritn  embuttcírv  °  hnblte-se.  Ver  » 

acilltndo  e  fl-  fMay-jirtniiid  rsuacr*u  /  tJ  ^r‘  no  local  e  i 

UNH,  -  Av  PmJ  Xnra^rrú»1*^:  »'! 

Íb-2  ~  *•  7M  m"-  3<V  «01-  Tratar  cm  -  Av  lllo  HrÍnc-0  , 

_ }«}■  Tel.  3."  «ui.lmxnafrs: 

—  V.  np.  Díi-  N"u  aceito  Inleriiu-  ,  - — — — - 


iihriui  «ir 

«lo*; 

«alu. 

íibatro;  .  _ _ 

■silii,  «l-tifl  «piartoV 


Vend 


-a.r  l-vn. 
de  s  rnrns.  llua  Cuper- 
104  Tratar  4J-07;ij. 

Vendr-ue  casa, 
>m  Itun  .'« 
.  riitnio  preço 
ilu  Ooveriutditr, 
. .  nu.  • 

ST -9041 


Srmp.-e  qun  pcdalvrl,  sten- 
der-sc-A  ao  pedido  do  nnun- 
r-lamc  quanto  k  colocaçAo  dn 
mui  anuncio;  mas  e  reserva- 
do  A  Empresa  o  direito  da 
aba  pnsluação  de  aedrdo  eom 
as  normas  Internas  de  tra¬ 
balho.  Nlo  »e  atenücrA  a 
nenhuma  reclnmnç#D  nesse 
partloutar.  pnstrrlormen-.e  a 
puOilcaçAo  do  anUcelo 


umlo  colocar  anunclOí  Rn 
claeiiricado*  no  JORNAL  DO 
HRAS1L:  |M 

Agénrla  Central  —  Ar.  Ulo 
Branco,  lio.  ar, 

Agencia  S3o  llorja  —  A».  3 

nio  Branco.  277  iQílerlnl.  EL 
Agência  Itrazll  llrraht  —  Uu»  Ve 
Mêxlco.  31.  jrit-Hi  003  4,|«i 

Agencia  Copacabana  —  Ar.  ha 
N  S.  de  Cop«vcnbr.na.  <jlu.  du 
Eli  Rite 

Accriria  Atluiillca  —  llua 
Bolívar.  h-B. 

Agencia  TIJuci  —  Rua  Cna* 
de  oe  Bonfim.  202. 

Agenda  Mclcr  —  llua  Oln 
du  Crut  74-n. 

Agência  Cascailur»  —  Av 
Ouliiirljoua.  10  HO-B  - 
E-q  Cerquelra  Dall.vr.  - 
Td.:  29-6023. 

Agencia  Penha  —  Rua  Pllnli 
de  Oliveira.  4*-M. 

Agência  Nitriàl  —  Av.  Ama 
ral  Peixoto.  33* 

Sucursal  de  S.  Paulo  —  Rui 
7  da  Abril.  .133. 

Surur.Hfl  dc  itrasilla  —  Con- 
lunto  da  Caixa  EconOml- 
ca:  eniadra  lfi.  cosa  M 


JARDIM  SULACAP  — 

‘  iihiiMLs 

de-.  r  i  u:ia  rom'firt3vel 
2  nuartue.  caiu.  tops.  .1 
ru,-uiha  2  bunio-iu 
rlíl  1-  «‘omplptos.  <  oln 
nuente  em  i«jdu»  n,  ti 
«a*,  e  suminrn».  em  « 
«le  terrritn  12  x  lo,  cor 
ttada  pura  curro-.  i 
flmuichinirntu.  Ver  e 
u*  dlrcluiiieiue  com  *i« 
prlrlí.rím  na  P.nu  OI 
de  C»:*tiu  tr.  169.  unir 
Ml.IKIt  -  Au.  de  ...Ma, 
e'.c.  Rils  VTIelu  Ta, u:c 
«ntrega  em  abril  de  líit 
dlnal  200  m:!.  rraluate  * 
-•Inor.  Tratar  na  tip.im 
n."  371.  up,  313.  - 


VILA  ISABEL 


Vc.uie:n 
i  apartamento*,  nu  II.  vi— 
p_  .«-cii-ie  «le  Abaete.  i:t:i,  «m 
,  p.-edhi  ue  2  pavimenl  >  .  .-n. 
-1-ir  andar.  Tel.  11-0:22.  •*«,.•. 
2  73  A»  III  horas. 

a.  V^VO.VDM  SANTA  ISABEL, 
u  u  —  Vendemos  últiumx  aps. 
lio  Edlllclo  Baniu,  junpts  uo- 
■  *  outrixa  edifício,-  J«i  entre- 
aueii,  aenili»  que  éste  última 
r-ttt  previno  par»  31-12-1901, 
,  *'  lunmU-  iniuiichiiueutii, 
•iceltandu-ae  tatnbcm  p  Cai¬ 
xas  c  Iiinltutoa.  Ver  110  xiand 
da  obra  c  tratar  na  Av.  Prc.v 
^iVacgas,  412.  *1  fioi.  T'deionc 
143-3170.  l>rcço  Cri 
_  I  ljlilu  0110,00.. 

_  VENDS-SE  predlo  3  realUent 
n;dM,_  ew  terreno  2  irentes. 
;,'*jJ47.  na  lt.  Suuea  êraiico 
|f  1 710.  Tel.  311-2301. 


leopoldina 


MADUHEIHA  —  LeiUo  Ju-  Llfthl.  Entr, 
ul-.-aal  —  Pallailio  vemleru  nane.  «omo 
dia  20  de  uutubro.  à»  16  h  cloro  Rerlin' 
predlo  e  benfeitoria»,  na  H  e*q.  «la  A 
Tapajós  n.  143.  Informa-  Urre 
coes  telefone  22-4037. 

MADlflíEUtA  —  Vende-, ,e  ;  0o0  000  UU 

Aiiielin  a  ;«  m  limo.  do  centro,  dois  kVlj 

Liaur  lote.,  dr  terreno  de  I?  x  30  ta?  «Praça 
-  -4.0  JU2.  Pr  eco  de  SOO  OOÜ  Londreí  sÀ 
crihM  cum  UOO  000.00.  reel-  3-  Li 
<  ent-ia!  -  Tratar  na  Lura- 
0a  do  Portela  n.  43.  sala  .  *  '  .L1 

109  -  Matíurrba  .'  -  4-1* 

MADUnEIltA  Veiule-r-e  1  m^  Vemíe  * 

•  a.  a  na  EnraUa  «lo  Portela  ílL  uirítirto 
a  d  minuto»  *  pe  d  »  mer-  p. 
cado  -  leni  1UC  metros  dr  vn,  "u-  ú 
roudruçio  -  Fino  «caba-  c’lene,.u 
mento,  p.un  pe.-so»  de  flnu  ,n,i|«  í-n  ,1  u 
KOêto  -  -Oiande  lenem.  -  preMaecí  d 
‘reco  de  I  mllbilo  e  d-jren-  ne-|.yi<-,v  r 
Um  mil  ILntr»icJa  de  Cri  -  4 

MW  000.00.  e  o  restante  n  4*em 

10  000.00  mrinmli»  —  i^ti#  *«?wno.  rni 
JlMtt,  ie.it  \  nrubiunento  pur  P*‘»rte  a  «*omli 
IkiIu.  Trarar  na  Eitradx  du  uiaa  Aimoré, 
Hortriu  11.  45,  i»  100,  em  *  VIP  ira 
Muclnreira.  ço  S.  FrAlicii 


KLAMENOO 


CENTRO 


A  t  100  c,  400  de  cm 
m «•*.  c**w\A  cl  :»  reidü. 
favor  U«í  morador,  i 
do  Unrrixio.  00,  ir.tinv 
I  runc,  2C.  1 2 .**.  1  I(W, 
ilM  4J-5430,  hoje. 


Icivu.  i»erit»  do  .M^ler,  vend< 
ap.i.  mu  •  ripo  cAsa,  c 

(^u!u.  ,i  CVPU-CO,'..,  bftith 

•  boxe.  iirp9  « om|d«  t\<>  Cm 
P«T;’Mds»,  Urra.  iikLh  m  |>c«\, 
niiipÍA’*  p  clnrit  CIiuvcí  n« 
10 1.  e  .Sr,  J»!^.  Tra- 
lar  1t*l,  2:i-3tWâ.  r*  Maufrrdo 

l.l\S  -  ÜJtlm.i  burn  (np  |pf. 
jrw.  r  -j  CJt* .  Malí».  nr  1>ai»h 
-  boiui  n.ea^:  preçu.  entr.  c 
pm.M  a  combinar  ale  !,i  anm 
Ofereçam:  cl  o  prop,  no  local 


CENTRO 


Pnrro  np.  com 
movei-,  de  eimu-to,  telefone, 
i  mt l:\aa  c  Inpçtc».  Preço  an 
mil  r-rn/r.  —  Alu.xuel  1«WM),U0 
•  -  Teb  32-209C.  I-lança. 

centro  —  Cirande  oiunai- 
«ildadel  —  Vendo  ap*.  |ilA«, 

«  J  »,ile.«.  quarto,  banhelrn, 
.ii-ande  corluha,  área  r  inn- 
rr.ic.  Uúiili,  de  emprev.  Eu- 
treca  Imediata.  PrecoH  n 
pArtlr  de  lsooooo.  c  7<x>  ono 
«lo  entrada  e  o  resto  tolal- 
tnente  financiado,  a  17  000  j 
mensiilii.  Ver  d  ti  corretor, 
na  R,  Rlachuelo,  337.  Tratar; 
HEROIO  CASTRO.  U.  Carmo, 
16.  4  '-  andar  —  32-8ã4a  ou  I 
52-0652. _ 

CENTRO  —  Vendem-se  2  en- 
ln  na  Av.  Trr/e  de  Mala,  23. 1 
«ala  713  714.  Md  tio,  Vlctor  Cia. 

1 1 rin.  62-61176 _ 

CENTRO  —  Vendrmo» 
na  Rua  Carlos  tlr  Carva- 
llm.  ap.  de  mia,  Z  qts.  — 
Apenas  CrS  óllO  de  sinal. 
tSII.  —  Av.  Alnt  liar- ! 
rnsn,  91,  sala  714.  Telefu-  f 
nr  37-R8.7R. 

I  UIMciÒ  MARQUES  DO 
IIERVAL  —  Vrndo-r.e  ap.  n. 
1723.  nu  Av.  Riu  Branco.  185. 
Trulat*  32-4221. 


‘  ,7710  COMPRIDO  —  Vrn.lr-  COm  CKNAN 
.  I'1"  ,'7  uUlino,  UoLs  aps.  «  .« 

do  erhf  ri.»  61  «ia  Rua  Tr-  —  AV.  All 
ni-me  Vieira  Sampaio  pi  rxii  . 

n  r.trani  vrmlblo.i  i«  «p».  _  vl,,  Q/S.  I 
.  i;:lom  :.ii  rer-.am  dm*,  um  ,a  çn- 

.  de  irrn-.e  e  nutrir  de  lundu,-,  Uej  AZ-jUí 
_  apiuutío*  «em  «-«.nlrntu,  nsn  17  trai 
r.penas  n  parllr  «le  Ci-X  ;'.R5  cí  OUtI. 
nUt  di'  rdiinl  r  r«  rPiUi  rm  1 
•j irrestai-iVx  de  CrÇ  14  uniou  vendk-s»; 

-  sem  p,'.r«-elnx  Intcrmedlartns  "‘cimr,  o  «p, 
-1—  Ver  li»  locnl  e  trulat  m. ! Ml-piel.  Ui.,, 

-  llua  «In  Assembleia  n.  104 
•  «ala  30:t.  Tel.  42-i;::o. 

TIJUCA  —  EDIFÍCIO  NOVAES 
JUNIOR  —  R.  Conde  Bon- 
[íim,  758.  próximo  à  R.  Uru- 
;  quai.  Venha  ver  ólimos  aps. 

.  em  construção,  de  sala.  2 
oi,  3  quartos,  riepend.  com- 
plclas.  Fodos  de  Irenle,  pe¬ 
ças  amplas  —  Preço  fixo. 

Pgto.  facilitado  em  90  me¬ 
ses.  Correlores  no  local  até 
22  horas.  NAIAN  BERMAN, 

R.  7  Setembro,  66,  3.°  — 

Tels.  52-3565  e  52-2281. 


MC4HEPACI/4 


íCAliEPAOU.V  —  otl- 

i  irrreiio  12  x  33  —  Cri 
OuO.OP.  Urgente.  Tialar  na 
ia  rt-,  (Vripieira  Lel-.e.  13, 
la  :-<W,  Tel.  49-436.1.  Mêler 
Pacheco. 

\>hd<», 

nu  efileada, 


801.  Tel.  52-5256. 


PÇA.  BASDE1RA 
S.  CRISTÓVÃO 


iahf.cual 


- -  BAIRRO  HO- 

9ARXA  —  \>tidf*3c  ji  ien-  Al’ 
dn,  mnwnt/icos  bltxru^  de  m 
»P«*  hpiuIo  2  4erreo«t  p  tlal-  vd 
IZ*  no  !.*»  unu»r,  uT^nde  ler-  i, 
rena  Ur  10  n  25  —  c»irn  hpti-  ,  * 
**  floióen,  fino  acnbA-  ,cr 
mento  —  Knire^o  Virlo  i2i  4^r 
—  Drpoç»  tie  ocíl-Uío.  Cri  res 
1  200  OoO.QO  com  liO1  Trx-  e  c 
tur  nu  M.ulurelr.i  uu  r.vírn-  rin: 
du  Uo  l*iv:tHu  li  45,  r-nL»  100  f„, 

MADI.'ltEIRA  Wiule-L-e  iin': 

«*m  itr^Sri»,  !  um  tijte  »o-  Dr 
nru-iui  cum  umu  lujii  r  i  rftfl 
meju.-u',  u. .  utunik  ji  i •  uai* 

•  1»IPJ-  J*lr,-4»  (Je  1,0 

4*50  000  u0  enfiada  de  (*:i  *7T 

lm)  000,00  p  u  nv*'.iu»e  pin  104 
-5ir  .Iacúp.»  ilr  f*il  jOO.Ofl  ■  r  <\ 
•em  Jui«Ai  Tr^ut  iu  K.-4t:n<  ,.r_ 
da  lio  f*i»t  lp;3  rt  4  •.  ri  lu*t  Alt 
VP|J 

.IrliriC  —  Vrmiu  n|i,irt.«mpn-  a‘jp; 
;•*  «  ubMiutA.  cont  bala,  ba-  jap'. 
ithetio  e  Lltcb  ,  na  »Ua  Tp-  llr.r 
upiiíe  Crrqupir»  l.p;?r.  lã.  es-luh* 
quina  !*'.:»  Slh*  ÍLibPÍü  — 

‘  Uavpj»  no  lot.lL  Sinal  Ci l 

•jO  000.00.  parte  %  i  nnibin.tr  •  AT 

p  prestações;  de  Cri  10  000,00.  AM 

•  Juras.  Tratpr  peio  teleròne  lo jú 
*1-^ü81  p  J2-:;02*.  i  $r  Hélio,  nas 


completas  de  empregada  e 
'garagem.  Pagamento  faci¬ 
litado  e  financiado  em  fiO 
I  meses  sem  Juros.  Preço  fi¬ 
xo.  Incorporarão,  Cons- 
Irurâo  c  Vendas  da  LM- 
V  K  i:  S  A  1’LUMINKNSI*: 
DE  ENGENHARIA  LTDA. 
Huji  7  de  Setembro.  07. 
grupo  40.1.  Tel.  — 

.Sede  em  Pctropolls  na 
Praça  Hui  RirM,  I 
Tel.  «387  —  Em  Smo  Pau¬ 
lo,  llua  ?  «Ir  Abril.  2tit. 
Tel.  J7-.W4.  rOHUETO- 
UKS  diariamente  no  local 
da  obra.  <P 


Vemlo  np, 


APARTAMENTO 


de  frpiUc, 
'  ettdo  4  »• 
U  e  qvun«i 
{>,  rr.r!I’c: 
,  LOtll  Aiiit. 


terreno 


4!MÍH4 

«TANOÜE  -  Cu‘.i  t.  |2  x  ,õ 

i’i*  >«:  »Ip  mah.  min, 

lt.»  btiUfie,  lip;i  Manuel  Viei- 

<>  li.  :V0  1 4xn  »1 »  í!  |:?|. 

•mi.  fcÇfr.nr  1  ••  pt.  bumle  «L» 
T.*uj  ÚtiO  mil  eu:.  4».  jifr.v 

dr  10  mil,  *  iira  "  < I •  ijt-  i  n.i 

Rua  Hargi»pi4n  n  ;  li),  r  «i 

VENDO  Ci'v.»  lietpten.»,  ni  la- 
1#*.  -.«li .  «mm to.  ro -jTiim  *. 
bnnbrir  ».  Vrr  n.i  Kuraiia  da 
l  o  mil  *  Velho,  lole  »».  »tra- 
ura  J,  'Aulim  luminu  -  S: 


ATENCAO!  —  Kr.ilriigo 
—  Lançamos  á  reini;»  os 
iillinios  lolrs  pioiitus  pura 
roiislruir.  com  àciu,  lu/.  r 
r-gotos,  sem  en  Irada,  per¬ 
tinho  da  estacão.  Tratar 
(âiarlanieiije  nu  pé  da  pon¬ 
te.  Estação  de  Ke.ilengo. 
R urrar 4  de  ierreno«  ln- 
formarões  tel.  r.l -11804.  ip 

\  :t0  ile  eu!.  10u 
e  7  fi  me  .  jp.  . 
e  ».jJa  i.epulJUo*  * 
partir  lie  500, 

\  ,U  prouroi).  \T* 
t.l  bvira.s  i.utn 
I*  Mário  Cauirrat 
Driilrw  Trutftr  L. 

cLxo  2ti  li*  ;  ;oi 
MiL»-\  ;!••»•  43-£43o 
IlANCM:  —  ‘cIa* 


GLÓRIA  .  S.  T ER 


LARANJEIRAS  -  Vrmiu  Ittil,:- 
ttiflco  np  c  3  ruitplux  >|t 

’  banh.  «utuplclu. 

«  ,,iu  - •  «lepr.  emp  ,  nrea  c,  tnu- 

Brpla-lpue  tuda  n/ulejuda.  ntm 
---  vinbuttdii.  nauca.i,  «>l«  1‘t'cça 
3  30D  pnu.ufl  v  i  uoo  mtt  en- 
.  nublo  tmiBo  financia¬ 
do.  Sito  ntt  lt.  Lnrunjrlrar. 
Ttntar  com  Sêrpin  Ca»tr«> 

—  lt.  Carmo.  36,  4.»  andar, 

—  32-C34U  r  32-0S32._ 

Laranjeiras  —  vende- 

mii»  ou  Iroçnmrw  por  aj 
/ona  Sul.  rrsiilência  t... 
llua  Coellin  Neln  n.  11,  e  | 
3  Mtlas.  .3  qts..  e  «leps.  — 
trNII,.  Av.  Alm.  ISarroso 


tas  n.  lfi,  ap.  I  10.1.  com 
porteiro.  I  NIf,  —  Aveni¬ 
da  Alm  Rarrosu,  91.  sala 
711.  Telefone  9Í-R8:,» 

COPACABANA  -  140  m2. 

Aps.  com  3  grandes  quar¬ 
tos,  2  salas,  2  banheiros 
uc.,soc„  copa,  cozinha  e  dep. 
n^fdc  empr.  Preços  a  partir  dc 
,  e  ;CrS  3  900  000,00  com  pa- 
nso  gamenlo  grandemenle  faci- 
lilfldo  c  financiado  cm  50  ÜTnV 
iu°  meses.  Prédio  sóbre  pilolis, 
im  'com  2  aps.  por  andar.  Cons- 
)í-  Iruçáo  já  na  6.a  laje  com 
CUl  garantia  e  rapidez  SERVEN- 
r7-'C0.  Ver  diàriamenle  na  R. 

«I  Aires  Saldanha.  106  das  9 
á;  22  horas.  Vendas:  PAN- 
„j  IMÓVEIS.  Rua  México,  119, 

■  '  gr.  801.  Tel.  52-5256.  (P 

•ri  «  OPAUAIIANA  VctHle 

r!  na  Rua  Dniiiin»na  Ferreira, 

•'-  737.  #1».  tlê  í urubu,  desocupa- 
m- d.1.  2  «talei,  tarando,  1  n: .  .  SAu  cn.MTnVAO 
to,.b!iim..  co.t.,  quarto  c  Clet».  UI-  .  «•  u;  1 
lt»  empr.  —  Tratar  «-oni  o  rela-  «,  o  9:4 
Sr-  Antonhi  Teleíoile  r  «Irma 

__  _  _  «tp  ;t  «i 

NA  RUA  RAIMUNDO  COH-  lírec*'. 

,, -REIA  —  Vcnile-se  e-.i-leu-  13-«áôt). 

‘  '  ’r  ,‘ll'  mm  pur  andar  1  «-«.nu  u.n  c 
tMtlitti.  5  litnniW,  quartos  r  i„„  oiti 
a:m.tr;«i«  ,'rniim:dos  e  am-  í„V,arroi 
...  J.1.1.1"  «‘«•prmlrnfinx  tle  *ern- .  rúvuUrlr 


A  350  de  ciu.  250  em  30  dm»,  úiíma  enlo 
c  12  pl  mt»,  np.  vario,  r!  q: o. : ru-' 
r  sala  xepantdu...  u,  r...; 
mim  Constant.  135.  ap,  lll. 
reueo  tipo  cn«a).  Chave»  com 
porteiro.  Tintar  Lpo.  «le  M.  tnuin, 
Franclíien,  20.  lt.n,  11OB,  Tel. 

41-5430,  Amaronn». 

ULOIÍIÀ  —  Htm  IJcnJmnln 
CoilMnnt  153.  up.  101.  Vchdu 
I  apartamento  estilo  caía 
i'om  todo  conforto, «.'  2  quor- 
tiíe.  I  anln.  jnidlui  «le  luver- 
110.  c«ipa.  rocinha,  dependtn- 
1  a  dr  empreenda,  mm  fnlta 
a  ,un.  Preco  2  200  000,00.  Par¬ 
te  fmnnclado. 

41I.OI11  \  —  MINSAO  — 

Vemlemns  nn  Ladeira  du 
Gloria.  3  salões.  19  quar- 
lits  e  atlmn  lerrrmi  arlm- 
rlrndn  —  UNIL  —  Av.  Al¬ 
mirante  Uarrosij.  flt,  sala 
711  Tel.  32-RK5S 

ciANT.I  *1  ElíF-SA  —  Vi-llde- 
«r  um  terreno  ri  13.50x37  m 
ltmdox.  ma  «isínltaila  Rua 
Prrfeltn  Judo  Felipe.  13,30 
rn  amei  d«>  n.»  310.  Esta  rua 
romeçn  no  L;«r,m  tio  Krapv 
vn.  Preço  fir,OPOO.OO,  inoíntle  ê! 

1  !*[...  Tel.  42-0J20.  ,Sr.  Pe«lrc.| 

SANTA  TKRK8A  —  V.'  ap.  va-L, 
rio.  r.lln,  <|r«>.  separado,  ru.- ,  13 
banh.  e  ârcu,  par.  p '  2  rur-  T  6 
IU-  1  200000.  UnellllO.  Tele-  1  0 
Itine  31-0909.  rj-,1 


A  l  250.  C/IOO  I)K  ENTRA¬ 
DA.  paire  a  romb.  e  12  por 
nu*.;,  «  aja  ltpo  ap .  rtun  tre< 

■  tunrto».  »n!n  e  «lepü» ,  Jar-  ...  - 

dtm  e  «tulntiil  Ver  p««r  per]-’111”*11  •  mau  3 
iile/11  «o  morador,  nn  Itun  'Preço  «te  3  OOO,  c 
fimue  «le  la-opolditm  11 »  Klo  •».  "Mdo  em  “ 

Tratar  mt  La r;[«*  ue  s  Urati- 1  . 

ilrro.  2 ti,  ll.u.iios.  Amn.-u- 
11, «s.  Tel.  43-i4;t0. 

SÃO  CIUSTOVAO  —  llua 
Foneeeú  Tele»,  113  (eiqul- 
mi  de  Rua  .Mineira  t  pró¬ 
ximo  nn  Campn  de  São 
CrUlnvãn).  \pnrlntueiiliix 
•llela,  «ala.  2  qts,,  jar- 
tlr  Itivcrtm.  1 
c  o  m  p  I  c  tn,  ropa-i-iirlrtha. 
área  de  snrrlçu  c  rn  ian¬ 
que.  qunrln  r  Invnhi-iro  tlr 
empregada,  Ftlificiu  tle  I 
d  pa vlinrnlas,  >..hre  plloli-, 
elevador,  garagem,  plav- 
groiinil  r  salão  dc  Mas, 

Todos  ps  apartamentos  «le 

frente.  Apruas  frS  . 

II  7110.00  mensais  e  CrS’  .. 

Há  00,00  dr  sinal.  Planeja- 
mrntu  e  vendas:  OIC 1 171.  — 

Ort»  nlíacáo  Imidillláiia 

l  li/en  de  Almeida  —  Av. 

itin  llr.im-u,  131,  8."  andar, 
gr.  RU*.  Tel.:  TMilOá.  f.r- 
e  retnres  nn  local  ate  as 
hora»,  ll*. 

Vende* 

a  í?.«o  l.u í.<  Oon.'a;«  j 

1  «1  '  '<'2,  c  1  2  qiD-  1 

«leji»  .  ap-1  301  e  3*12 

«  e  U«-ps.  »oflo-  «lc 

êsrlu.  V.itto:  -V  C1;«.  .-«-« ......  ... 

IXJLtA  —  Ap.  n««vtl  de 
fietite.  «•’  » .  1  l.i  -  i«r-. .  ilrp 

STQVAo  Vemlo  e  i.nraiiem  CtV  loosiofw.oo 

«■  rasa-  rom  ilcilt  «le  cmriuta.  CU  jOO  tibu.oo  la¬ 
tina»  rala»  co-Unha  edfladt»  e  t*r»  2  OUO  Oáfl.tro 
«tmiital.  ri  a  llua  I  Itnaib  lado»  rm  .  am».  Ver 
xn»a  número  12  .  —  na  Uu»  A;;u:ar  11.  I”.  Vetnla 
«I»  Bua  1-r a  rt.-l*i-«i  ex.luslva  VALDLMAH  110- 
fFataçJo  da  l.e«i-  NATO  —  llua  7  «le  r>etrtutrr«« 1 
Vrr  e  ir.oar  nist124,  6  »  aml.  Beile  prúpila 
na  llua  7  «lc  Se-1—  Telelune  J  i-tlOOO 

-0437  -  Pri-ro  «te  '  —  Rcsldrru-i.i  — 

000.00  rom  apeti.i >  '  eiiilemos  na  .Muda.  em 
•ru  rui.»  «le  enu.i-  Içrrenii  de  30  X  -!3.  «•  11- 
»tdn  tinancMnlo  »  ving,  «ala  dr  jantar.  4  qts’. 

3  ha Ithelros,  varanda,  ter- 
■  t errrn.i  «te  lrx37.  raço,  várias  dependências 
«lo:  A>:n-.<« .  e.qu-  t  garagem  —  f.NTL  — 
êlter.  .  IL-.trr,  t:r  .«  fnlãii  \a<  iunal  dr  Intii- 
::.«.  T •.*:,«  1  no  Es-  veis  —  Av.  Um  «arvo- 
1 ’•  so.  91,  sala  711  Tel 

«•  COMP .  !  JUCA  —  Veptia  me  ;u,:i- 

«.-a  „  ru-  »J4-  prnUba.  «lula  pur- 

Ld7S--r  lll'nTíl-í  f1Ul;'‘  ,UUI  -  Ima  »a- 

xiíiíni-b^l  oi2"  «tita*  *1’  ””  '  quattnj.  ba- 

mitr- -í  e'-?!.,''  "1-p-r'J  soinpLeto,  «■•pa-.-e.t- 
’Te'  4l.'46-r  “  ht,“-  drp.  eatp .  arca,  Raii-b 

— .  sem  etc.  Preço:  2  600  000,00.!- 

Vrndem-ie  «íiiau Apetitl»  10  „  i>.«  escritura;  na  1 
itçrto.  na  Rua  No-  entrega  «la»  «-'.lovex  30  r  f  o « ] 
no  llaplrv.  comiaaido  em  05  mesej.  Rua  13  « 
tnnos.  Sirmt  Cr$  de  Outubro,  301.  Mud».  —  t 

_  ,  -  -----  toldo  a  combinar.  VTentU»  no  local,  da»  1)  à»l« 

Tel  43-03trr. _  1*  hora».  ,t 


l«>  1  .ua  Vaat.x  r .« 
ropa.  coa.,  a  «iti 
residência*.  :u 
'  40  , 7  a  vl*.-  ... 

•  n»s.  31-0409.  J.j 

Rua  Conde  de  h« 

8  -  Já  na  5.a 
lajel  —  Apartamentos  de 
luxo,  com  2  quartos,  uma 
sala.  copa  e  cozinha,  ba- 
-o'/!nha° ndeif0  completo,  dependên¬ 
cias  completas  e  indepen- 
dcnles  para  empregada  e 
gíragem.  A  partir  de  2  250  GRAJAl) 
mil.  com  225  mil  de  < 

Irada,  parle  a  combinar 


JARDIM 


VpuUf*»f 


J  ,  - -  CAJi.L  it 

■tua  Comir  Cr  Uumtm.  'J34, 

» .tu  í),  j».*ó\l*i io  rti  P.-jça 
^pu?  Pe:ia.  Junto  u  MctW:- 

“.h.L.  L*o:n  :i  ciiunti.  ba- 

'.r:ro  r  *  vinha,  nor  CrS 

•  Ü*.  I  partí*  *  vUt.4  r 

rr  'an?e  *  « orttblOJr  IVle* 
•t\p 

“u  MIREI!  Vetld»  -r.ueiH-  11 
9  o-,,  n.i  IUui  CleMUtu.  24Ú, 
■'ri  )  Oi^O  D«‘0  UO  —  DjbrLo' 
.'-Maiifl  4«-C{:;u 

,  %,r:íKr:  Vendo  em 

i-n.il  «te  roíistauMO,  com  i 
*  .  •  nr  infla.  :»ala.  UttS  qtiaMcw. 

Irr**  c»  .riijj  r  bin!i«t(U  em  ròr 
ãrra>  AfqnUriurw  iiunieina  ile  jj. 
\>r  5,0  Sinul  tíe 

(.  Vr$  -'(KJ  piirfr  íiiclll- 

1  aua  r  »•  (iijancLAdu 

.....i*.  m  nna<-  a  'tr  tl.n  rn- 
iiinlr  ríejia  ci^  rti.ive*  W-  n»  H 

r*c«^  MojUÍ.u.i»  ll  ,  4 1  r  tin. 

or  na  ntU  T  ile  Setembro  I 
Te-  !3.  -nla  405  IVIelube; 

R-.SOUITA  Vila.  2.1  «u-t- 

■'hi'*  -  l»..".  tendem  jo 

i-l  Aie.tu  ««feria,  entrada 
I  nul  -  tiU  lue  «tacõe»  «tr  2.1 
“Ul.  llua  Mit.J  .  Oe:ai-.  4Jll 
I  «I  Iriai.i;. ,!  3  «ps  tJ|u  s, . 
■'i*  e-  Hu:«  «Mr toi  Hubens 
Tet  «6-7944, 

•lADUH:  ItU  B  ..  Ho  ,.j. 

•as-'  '05  \  en«,-t  . 

Ids,«.7  ltif.  •  42-n«S3. 

MSCSMIsL.-  KV-rO-s  Te;.  1 

et»s-«  u.-s  .10  D-.II.PO  «le  etirraiia  : 


(  « lí  A  J  A  l :  —  C'a.»a  var  ia  l  ao 
ebi  10  dlax  —  Vemleniax  c  ufe-i 
í  -alas.  3  quarto*.  Jardim  e  <  !r  ‘ 
quintal.  CrS  I  100  OOO.Ou 
tle  eiit.,  s-rhli«  de  CrV 
l  000  000.00  em  j  am«»,  lt.  CEJ 
Alexandre  (\i|j/4.  1H7.  —  . 

tiruça  Aranha- Intóvi».  —  '  '  J. 
1'rugu.iiaim,  101.  I  *.  Tel».:  '  "! 
47-1038  e  41-43317.  ,.l,1  11 

V  d  nr 

—  Obra  em  alve-  ”J>UI 
Rua  Baráo  do  Bom  i#'»i 
e  Relifo  próximo  à  Praça  Mal-  Jm! ' 
prestações  de  18  750.  Po-  vino  Re‘S.  ?  últimos  apar-  í«r‘“ 
dc  ser  visto  oiãriamer.íe,  lamentos  a  venda:  2  dor- 
das  8  ás  22  horas.  Oulras  notórios,  sala.  banheiro  so-  rVuç 
informações  com  ERNANI  ll-,c'al  completo,  cozinha,  de-  í>.415 
MA  E  SILVA  —  Av.  Almi-  pendências  completas  e  in-  v‘;ti.n 
ranle  Barroso,  90.  grupos  dependentes  para  empre-  * ' 

I  1 1214.  Tels.  42-5024,  9atfa-  Preco  1 790  mil  com 
52-4445  e  22-6691.  (P  179  n'il  na  escritura  e  pres¬ 
tações  de  15662.50.  Plan- 
las  e  maiores  iníormacoes 
com  ERNANI  LIMA  E  SILVA. 

Av.  Almirante  Barroso,  90,  |;ri;4aUi; 
grs.  1 112  14.  lelelonis  «*««»•!' 
42-5024,  52-4445  e 
22  6691. 

Idft.VJAU 
i<|uari<Ki«  1  j;i 

Jí.v  CO.TJuhu 
iMair»,  t i t(In 
c  itrm*ii;»j/ 
teccltu  llr  I.' 
ctiiMor 

CU.-À4AU  -- 
*)rl*h-  r  (I«m\ 
i!*?  L'0ú  000 .(HJ. 
lo  TnitKr  tu 


nmn  —  2 
iiuurtuv  p  t|r?tuu«  ilrjietul^n* 

<  t;  )':ií<  (»  »!*•  C00  UOU.OO. 

•  »♦«(»  %oi»  üiL  i  rs  •iru.*.  t  n 

-  i.-ire*  a  r,  tíoo.m  mpn*AiH, 
Vti  tu  iÍ4  '*  l ulu*  .  j 

•  t*uiiu  T.j'4r  n,t  KiiraiU 

Uu  iiKT-.i  n  4.i  lo»  »— 

MAituirit .. 

v\*.\  v.%/,1%  —  r\.sr\- 

DlTíA  —  Negútio  tlr 
slãu  —  ITeçi»  iJr  (’r\ 

l.‘»0  000. uo  coin  ».al:», 

«tl**..  bu  ii  )i  r  ’1  . 

íuirjdj  r  bqtiNtlu. 
li)  IDli  Cajtiru  ii.  470, 

1  —  Sullur  na  Av  Eruú 
ui  r.irJns.1  ii. 

( umr ca ,  Ver  d^s  8  à**  18 
burj«i  r  Iralar  ua  I*.  (  ru* 
iiinhnj  ii.  1  u I.  1 
Irlutir  Sr  Hui 

1’lMh)  OltANDh  VrtlUe- 
*•*  im  .l  i ruim  iiLt.  1 

i'CJÍU.1  •  i> -.1  2  s|1UI-ib  ^ 

iietUiil*  ttepejiUPiii  |>r- 

en*>  ur  12  ,ij  -  I  nir.uiA 
ia-  mo  UOUIII)  ptr.ta,  ,.r-  «Ir 

Ditl  tPi.Tiur  Um  i  +it  t’i‘A- 

Uu  F-Ttu.ld  ;:*»  l*i  .  'rU 

5  autl  10-*  MdLtli- 

iru- 

CASAS  NO\  \S  —  Eutrr* 
Cr\  1.70  mil 
UiiliUtlo) 
xaldii  em  prrclarôe%  ilr 

. .  âíãU.OO.  \riideni*H>  nu 

C»rjça  nirlliur  pmilu  rrsidenrijl 

Cm-  Ur  Ndvj  Igiuçu.  »7  *!  qtur- 
|s.  ln>  r  (triiuN  dr|K*iuN..  rm 
reiiln»  Ur  terreno.  Iaqtira- 
ile  laje,  urabjrnrnlo 
„(  Vendj<  rwliisivas 

e  Ue  «V  Krritai  —  Imúvri^  — 
Cio v.  Aour.il  HrKolí». 

.  s.iIj  10  Um  ItttilVe  do- 
mingua  e  Irriadusi. 

•U-  -  teL  '  *OMI*UÃ-SK  «iru  .n> 

♦  •i*.  ue  trrnir.  MèW  j-  U*,*.n 
U/u  ;'0U  uüü.uu  ui  rré.r^d.i 
|ire*i*4 i.r.s  o  4t.tnu.nui  Arr.- 
r  IS...»  Dr  (Ml* 

«. uhrA  1  im.i  u7j.  Sr.  A  iüu*.- 
•t  llrniip 

-  -  Vrnaear 

uerrmiio  uu  Kítimlu  imm- 
resl.inle: íirnfr  Mu^itlhnes.  ptitk^a  lílo 
por  -  Séo  l*nu)o.  uire-»  Ur  i:ea-  i 
g  len>*.o,  .7  lyre*  pluioa  tíe  j*j 
i-|s  pelo  m-  lio.  oferta  —  i 
lTem  «r.Mis  e  lu;,  todo  comer-  ! 
"  iio.  estol*  nc.  Tinux  na  1 
•  *|KutmU  tío  li,  45  —  1 

'*nU4  109  t.‘ 


-  ENOKNIlO  NU 
ii»  rm  plnuir.i.  : 
u<*  r tida  ‘  ‘ 

rm  Ul  i.t 
,  V,l  eulU  rl 

\V  MJT A. MENTOS 
raiula  4tnpl.i,  >uli.  5  <■(«., 
t  r  a  n  d  e  úre4  Ur  >ervli?i»  [.4*r 
rir  Siimi  tíe  rrscrvj  (T\ 

,  30  llOiimi.  rtilraila  favlll- 
latla,  »j|iln  mnlvaleiilr  an 
aluguel,  «rm  iurns,  pmllu  ga  Imediata, 
.  i-itit,  Ctidos  Ue  frente,  de  entrada 
llua  «la  Capela  n.  301.  rm  e 
Ir.  jiinl»  .«  Clarl-  i  rS 
mundo  «Ir  .Melo  — 

Aranha  —  imóveis 
ç  ua  la  riu  104.  s  107  Tel- 
41-ÍB3»  r  47-1330, 

5  IIJI  V  .,90  DF  KNT  J-* 

u*  n  c  •  ub  *»  12  f»  tnr.9,  su^.ile 
-'.o,  Ii4jv,i  r  í  t.U»*ü.  q» 
tírita.ii  t  .Irp  .  1Mu,-m4»  tío  L*iu-  \v 
•  iltirli»  «.4  lf  Mjth»rl  i*  i* i uu 
ii  1-4  np.  ;«(M  Ch; 

1  r cl-  S.io  rrntir, 

II".  *  1  101  .Mi  1 1 1 

«4-^-0 

AHOI.ICAO  —  VrnUrm- 

>e  'l  ap>.  novos  rom  lí  qU.  j.t 
gile.  saiu.  boa  t*»/iiih4.  lu 
nlieini.  dep,  Ue  emp  úrc.i  t«»  Ivtr^  - 
t  oni  (.(nijiir.  gás  Ua  rua  *  *  *  4t)iii/»,ii> « 
Não  faltando  i,ua  Kn  A‘  ,U1'-A 
Irada  «le  130  mil. 
rm  presl ,  de  IG  mil 
111,5  e  00  mil  de  0  «-nt 
mrses.  Ver  n.t  Uuu  Brãu 
llo  Mmile  n.  113.  Com 
Sr.  Cunha  —  Telefone 


LARANJ 


CATF.Tf-:  —  Vcinle-tte  ap.  e  ■  Vrr  na  pu.-te  d»  manbó. 
I.itn  e  «Ittatto  eanjuii.xdcii.  nn  t-«r  «  :  tn  o  Dr.  RimAo  OI 
Una  1’Mlro  Ami-itro.  ínti.  bl««-  Cánaitto  —  23-R4H  e  52- 
i  «>  n  preco  crs  ;no  imjo.im  >« 

vp-tn  ««tr  ers  350  ooo. PO  flrpm-  LEME  -  COPAC. 
clniloH,  lnU(tr  com  Evn- 
ri>L';  th^_42-:*uh.  4;».n75o  AT 

CATETE  —  Entrega  em  3  mm 
meses.  aps.  de  2  quartos.  “ÍJJ 
ou  3  quarlos,  sala.  banh.  co-  j*j| 
zinha  e  dep.  Preços  a  par-  vfri 
lir  de  2  450000.  com  50°ó  |ían 
fiiianc.  em  50  meses  após  I'1'1 
as  chaves  e  50°o  giandem. 
laçiliiados.  Aproveite,  com-  crs 
pre  hoje,  por  preco  ante-  em 
rior  ao  salário  mínimo.  —  ^*c 
Iníorm.  diáriamerüe  na  Rua  rla“ 
do  Calete  n.°  274.  Vendas:  S”? 

PAN-IMÓVEIS.  Rua  México,  I  ^ 

1 19.  gr.  801.  —  Telefone  ^ 


ais.  copa  t  liator  •  Suntoi,  Av.  c*i 
hivaiulcrla,  •  «bhua.  I  í-õu, 

•rr,''<  '!r  í.'r.S  '•KJ8JX'  »p.  5,  At  COR  .  n 
•oiiial  dc  C  rS  *»,,  ‘  ucp.,  r,af4%cm. 

p  r  o  mrssi  5  o»"i  otw.oo.  — iui.»  j  ruo 
t  prchlHçocs  1L*  ?}*1:  '*  *i  »  i)inbln.u 


\EM)E*>K  -imu  urra  rncdii»- 
co  liftiLr  r  !un<ÍÒ&  24  \  *.*4 
»i*  r  Lurr.iU  47  x  41  rn 
um  1  «provatío-s  jm- 

-  M?rWfl  cunKtt1tkiC«  E.-trr.- 
a  tío  QuUnuío  Ma.« 

ii:fv<m^»'6c4  pelo  tel.  jn-jec; 
•vm  o  Si  Otnciliu 

ViLA  ÜA  PENHA  ~  Vrudõ  w»- 
**  qtcH.«  rL,  co/..  baulj  . 

•  «r-nitii.  cntraitj  400  OQD.OO." 
Pferituvóés  .  J«i  000.00  Tr»;s»- 

na  Trave.-* j  Hr«i:id\L4.  316  — - 
lar,;».»  tlu  Bi.-áo  —  Vitallno. 


\‘1LA  JHAHl  L  - —  VcilUe-.-r  nr» 
HlU  GúlVltí.n  HtUci,  1MJJ,  c:».- 
>a  com  terreiu».  vrr*  t « » t » •  2 
V.02  ru2.  —  T: ki tur  na  Kuu  An- 
tuhc^Mm  jeL  71.  «r.  Pr;U#. 

17 00  —  OHÂJÃÚ  — *  Vf nüê- 
pc  npjrtamrm»,  tíoli*  <;uur- 
to-i.  f»;tín.  depenUenclrt  tíc 
empreenda,  (ptima).  vario. 


CENTRO 


Informações  uo  local,  diariamente, 


ua  Miguel  Couto 
«jiiina  da  Kua  d< 


incorporarão  de  “(  OVL”  -  COMPANHIA 
NACIONAL  OE  EMPREENDIMENTOS  S/A 


coitjfUiêífPM  para 


iíúrios 


Construção  dc  P.  E.  li.  linrrozo 


IMOBILIÁRIA 


131- 14."  andar 
Tel..  31-0060 


2  —  3  o  Cad  .  Jornal  do  Brasil,  4.*-íeira,  18-10-Gl 

i  ll.\  DE  PENHA  -  VrniM  1 
r«utW  em  um  terreno.  Kmi 
tah'*dt  2  frente*.  Entrada 
SOO  OCd.OO,  preAUi.óM  12  th.O,i*j 
—  Tratar  na  Tn»vr&u<  Hran- 
<JW>,  .5 MS  —  L.ir(;  i  <u>  HlrJU>. 

Viuilno. 

V U*A  DA  PEN HA  ~  Àhfgn^Te 
uma  ra.m  c  quarta.  t.nla.  co-  ; 
rinha  r  bnnh.  completa.  nn 
«IIR  Rio  Preto,  379.  —  Tralac  i 

no  local _ ci  Br.  Afonso. 

.VENDO  um  teneno  12  x  30. ' 

Tarqur  Caplvarl.  Km  15  Rio 
PelropoUk.  CjS  70  000  00.  — 

28-3334 .  Sr.  Ham.tlhclra 

VENDE -5E  predlo  uk  Rur 


(CAIPIRA  —  CENTRO  —  Fé- 
rJa  de  230  paru  rtmi».  horá¬ 
rio  comrrclil,  trnüo  Moda  j; 
|»n&*  e  melo  Ue  contrato.  por| 
S00  do»  romprnrtore*  e  Eenix 
lempipAta  o  reato  iltt  entra¬ 
da.  um  empreendo.  Fenu, 
«ua  AlVnio  Atílm.  21, 
andar,  Ctnel&mlla.  com  Ma*  : 
gnlhfte*  ou  Cordnsn 


ia  mtl»  moTinien-  mercearia 
da  Zona  Sul,  tu-  .’»*  a  vciidj.  Com 
edifício.  ferio*  800  a  partir  <lp  300  mt! 

ope  fi  AulgAdmlioA.  mm  J .  Lrtnna.  «nora  . „  . . . 

:mui  do  líftlrn»,  —  .íifinlraçAo  Ro»aa,  na  R  Oip*'ço  ;i  mlUiôei  r' 
'ora  Apejut»  ‘j I  300  pnré.  630.  urupo.s  401  r  JU2,  rrtoqu*  tnrluao, 
nipiadnrex  —  IIIE-  .fia  frente  n  raiiiçfio  de  Brf.»  i  flià  “ 

%  Urufruaiaua.  113.  ,je  pjMU>  P  por  cima  do  lln n- 

_ _  _  to  Financial  Nó  vo  Mundo) 

CAFK*  K  BAR  CAIPIRA  pre- 
jCJ.10  *Arlo  pura  comprar.  qtiel 
'*  «ejit  «lo  rumo.  com  700  mtl,  — ; 

Mltm  L’ni:.uiilí»ijn,  ||l  3“  an- 
‘  ,~..r  —  IQEHZA. 


Tema»  dlrer-  SAPATARIA  —  Em  SAo  Grto-  SITIO8, 
entrailR  tóvAo  —  otinu  luauUtfe*. 1  vendo. 

Tratar  lontoto  nôvo,  nlug.  7  .'03, 
jift^Oi-  Ir;  la  firltna  de  300  mil.  Pre- 
1  míldio  de 
rnuuU  CrS 
Tratar  1*  Coftta.  Senatí>r 
D.xntaa,  H.  *  1002. 

SAPATARIA  —  Wnde-áf  'c\ 
MERCEARIA  com  rop,t.  «a*  ou  aem  r.*  toque,  loja  gra:.- 
raoa.  perla  1:0  mil,  em.  300. Ue.  aluguel  mtloo.  *t.  Am* 
mH,  Preço  SOO  mil.  J"j«e  lldee  Lobo.  317  —  RJo  Cnm- 
Av.  Htáa  de  Pina.  205.  — 1  prldo. 

- [SAPATARIA  conaerlo*  tapl- 

MEIEIt  e  Praça  da  Bandeira  Uca.  Venrle-ce.  nua  ArlitlJrj 
~  Ateuçáii  -  Vendem-  e.  H  Lobo.  310.  «lo  Compitdn. 

Dliui  ili»  Cru.-,  Uni  r  cnfe.  e  - - 

«in»  eapeiantlo  eu»  tudo. joAPATAIllA  —  Vende-ae  ofi- 
Praçit  da  Bnmieira,  e  nm  bar  clna  connerton.  Bom  conim- 
e  rfAtnurnnte  Ue  tuxn  —  éilu.  Alu;;ucl  buratu.  Rua  Mit* 
um  nrcombru  Informar  nu  vhada  Coelho,  n.°  120,  E»- 
Kua  do  Ttuxario,  H0.  loja.  —  titclo  de  Sii. 


ch.icarf  e 
Infr  :  47-1383 


Joias 


Vendf-ac.  Jl  Han.  Lobo,  240 
Loja  P. 

SERRARIA  DE 
MÁRMORE 

Vende-ae,  brm  lnatalarla, 
pronta  par*  funcionar,  com 
terreno  de  !  200  ml,  fôrça 
ligada.  FacUlta-ae  o  paga¬ 
mento.  Mais  detalhes,  tele¬ 
fone  48-1568. 


UNIVERSAL  de  oa:o  4 
*'.c  de  aenh;ra  1  30 
curo  2  brilhantes.  Veu 
dois  por  26  SCO, C0  C 

urjjente,  Rua  Recendi 

c.ira  8. 

VENDO  um  rtíõglo  de 
Universal.  3S  -7973. 


VENDO  uma  chncara  de  3  000 
imi,  a  43  mlnutoi  de  Braat- 
llla.  Tratar  Sr.  AmaurL  Rua 
Carnerim  77  —  Cavalraule. 

ESC .  -  CONSULT~ 


|  CAIPIRA  —  Copacabana  — 

R  _  vêndu  *>00  mil  ri#..1>tla  dr  270  *  nAo  tem  em 

rAdf.  loja  dVeiumiiia  be?n  i*,rPKllt  ,,A#  C0,‘lr*»10  u0vo  . 

ntnda.  para  ínAuguiar.  Boa  e^íhiíu el^de * lT 000IU  lnMMn,|tínr 
radia.  Preço  300  mil.  Rua/Ir  "  ,*d5i  t  c  »  1  r-A, 

*  Silvn.  .31.  J»r«rt|»#U*  «finh»  mtmo^A 

Pechincha  liicritlvs  t  «em  tomimuiiU.lf»1*  --  —  - 

-  Uofi,  por  óOO  do»  CoinprAdoreaJ Vtnda  larlllLada  ccmlrnto  it« 
R  • —  Vendr-ae  nu  Méler  ou  r  Eenix  empreita  11  resto  da  J  Rhoa.  Iuht.i1aç8n  dú  Ia.  aiu. 
Ka-»e  por  um  airo  a  rasai  (entrada,  Rua  Álvaro  Alvlrn.  fchitlvo.  Tratar  Ar  s«i- 
u  2  fcoclos  ciue  MAlbain  trn-|2l.  7.'*  anilai,  CinelAmlia,  c/ MRirbana  6  570,  *■  207.  Ptlniefl 
hnr  com  minuta*.  A»  ron-  MagalhAra  nu  CaU1o«o.  c'*»i  Marinho. 

ura  ao  com  o  proprio  dimoi  —  Ui,nm7 —  - 

Negocio  de  opuitvmidade  CAPE.  Uenflcn.  FVria  500.  ho-  (LAIP1RA  eni  Coparnbnnn, 
i  Dr.  Rache  dr  Farta.  2P.  rarlo  cnnietclitl  r  fecha  no» ,  bindernlaslmas  Instnhiçdeit.  r 
tpqiiívi  c.  '  ,  domliiKua,  contrato  novo  de  f«rt*  1  2r«  - 

..«rn  SS  7  *««»  *  <1,  7  000.00  f  ‘nnniu 

tlvu  de  «tAjem.  preço  ba  -  .n^j*  ajO  <irj>  romoradore»  e  !■*  altos,  V 

’  f>nls.  empresta  o  irataiite  «In 

CÍÍI  d?‘°  Niliipolla  entrada.  —  Feutx.  Rua  Alva-  l*rn  Df.tr 

do  RIn. _ to  Alvlrn,  21.  7.°  nndnr.  Clne- 1  *- nhiual« 

X  r.  ARMAZÉM  Vendo  límd la,  c,  MigalhAe»  uu  Car-  CAIPIRA, 

■"  |d«w  kiúiõi  tt 

!  CATii.  UeiillCK  (  Sdiu  Criilò.”  , ' 

jváo).  Féria  280,  horário  co-  iíí2?Jff 
rnerclal  e  fecha  ao»  Unralu-  ’ re»  \ítíV*f 
co.i.  «em  empregado»,  por  450  |n.«LiV,I!« 
dos  compittüorea  e  Frnlx  em-  ” 

iireata  o  reato  da  entrada. 

rénlx.  Rua  Álvaro  Al  vim.  21.  (CAIPIRA  nn»  Laranjeira*,  f* 
7.u  nudar.  ClueUmlla.  ci  Ma-jna  000  000.00.  continto  de  i 
rtnlhae»  mi  Cardou».  |«m»a,  modernlaninin»  nvuala 


INST.  MUSICAIS 


INDÚSTRIAS  E 
C.  COMERCIAIS 


BIC.  .  MOTOC. 
r  LAMBRETAS 


ACORDEAO  — 
Tejríon,  <3-3363, 


Compro  mij, 
-  Sr.  Joif 


AO  alemío  Hohner 
3  &<l.  b.  U  reg.  Mais 
».  vendo  novo»  com 
P  28  r  18  mil  R. 
de  Olinda,  39  Tele- 
46-8808. 


A  VISTA  compro  uma  Vespa 


até  80  000.00.  Tel  32-30M.  !  ^ 

D.  Gloria 

‘ri.-: _ _ _  «oraruia 

ATENÇAO  —  Compro  blcl-IMarq. 
eleta  e  Qulivete.  Tel.  23-0243 J fone: 


AUX, 


R.  DOURO 


BICICLETA 


„>  vrn-  ^CORDf‘AO  o  um  pl/ino 

_ ido.  V-":^01CPn»  »  VI6U,  Trt  <6-66! 

ço  7  000,00  à  vjata.  Hnrêo  de  ACORDEÕES*  Scandatl) 
Mesquita.  451.  ap.  .702.  Sopram,  Stradella.  Soneíll 

OUL1VETE  -  V*na«-M  umt  nM™.ÍÍ“!I“v.7d?míi,r!!í 
rm  prrfrlco  e.ttclo,  llctnrlMla  bnrato’na  Urân^TunÂ,^ 
«  prlo  preço  <le  Cr*  35  000.00.  mm  nrànni  '^.  ,  01 


■NEGOCIO  UlttlENTE  —  Pt,-  lyÂPATi 

ülo  com  b,r  enlpiis,  liv,lnl«-i-ros  — 
i;Bo  novn.  ((riu  nuperior  «  .  min  tu 

ISO  liOO.IIU  e  rercbenün  ,  Tç 

l.i  OUU.UO  de  itliiuueie.  vendo  nto  elu 
Itudo  por  B50  000,00  ft  vlKtn  I imto  5 
Mul«  InfnrnmçOn  pelo  le)«fo-|R,  ,m 
lie  30-7H7<.  rom  Eviml  ou  im'p  .t  || 
i Itun  Maria  Rodrlguee.  aio  —  1 
'Olaria. 

I  OFICINA  MECA  NIC  A  som  I 
Unoa  Ue  cosiUato,  t 
130  000,00  de  eulrau.i.  —  l._. 

(AtIMlUes  Cilre,  353,  MBler,  Sr 
jQeraon. 

I OFICINA  de  umontovel».  rom-  . 

_ plela.  no  reutio  rln  c-lüaiir.  s 

Larao  do  multo  Mtvlço,  bom  contiaio. 1 
000,00  rljaliiK-  10  000.00,  luitnr  p  30  ati- 


i10  ATENÇAO!  —  Vende-se,  S.‘:  ü'í 
.  .  |com  loja  anexa,  fábrlcaiBAIt  E 
um  de  calçado*  llnoa.  p[  xe-  Esl‘ 
nhoras,  sob  medida.  Local  r,?*??71 
1,11  Copacabana.  Com  jrande'?  ,„ail 

—  cllrnlcla  e  fornecimento  p'ide  ouii 
—  Iioullqur  —  Tratar  lelefo-  Ikuucu 

**o  ne  3G-49I0.  Horário  conier-inryrÊn 
clal  —  Sr.  Válter.  Nefócín.dol*.  ’(< 

—  rendoso  e  fácil.  'de  rmi 

n  ATENÇÃO  —  BAR  K  AItMA- 
,i,  ZEM  —  Vende-ae.  Rua  Sul '..i  ... 

_  Amem-a  n  1  330-A  —  Bansu  |HOTEQUlM  E  RESTAURAM 

_  AKMAZE.M  Pi  Méler,  feria  de  ~JS 

_  .  rn-  I  800.  Tratar  Ktm  M«R»!iiâe»l“  m  amSiSi 
50.  Telefone  Çastro.  338.  Eat.  fUarlnielo. 

_ ARMARINHO  —  Oltma  I 

bem  locjilt/ncln  instalnc 
moderna.»  e  B»pnço*a  e  r 

_ _  xa  iralHtrndoiu.  —  Oini 

_ _ _  Ci$  45  000.00  iipnitcunemo,  conlmtu  de 

' —  Vendo,  á  vl*u,  perto  da  i»no.v  —  Aluguel  tuclu  8 
praln.  um  lote  mm  450  me*  —  Vendo  porta  a  dentro 
froü  quadrado».  Tratar  na  I.  ?60  mH.  com  «00  de  emii 
Aftulfli  Moreira,  261.  Bonau-  —  Aceito  ofeiiu  a  vlatn. 
cesso.  Rcnta  Cardoso  n.  721-D 


Zomv  8ul,  de  e> 


■INHAÚMA 


fiAJ.AO  DE  CABELEIREIROS 
-  —  Vende-ae  um  bem  monta- 
ww...  5  do.  Incluindo  ponto.  íregue*  |”,,ç 
vendo  rom'»iM,  móvel»  e  materl»!  r  tele-  MU 
Ru u  fone.  Crí  300  OflO.Cf»  e  aluguer  do.» 
|men.»al  rle  CtS  !0  000,00.  Rua fu; 
:Perel:a  Nunez,  270.  ' /,»df 

TINTURARIA  —  V.ndO,  RU*  1  S*' 
J.  Lula  Gon/ana,  1  6<3.  Tel  [Jf1-.- 
t3<-0010.  _  _  l°a-' 

_ ,  r _ _  iTORREFAÇAO  ÚE  CAFÉ  — 

iiar.Krnnde  facilidade  dr  pai;..  Vende-se.  le.*sUxáda.  «luotn  I  *tl"' 
multa  ferro,  r  mat,  nôvo.  Te-;B  C  Pmiclonitndn  ern  Nlte- 
Irfonr  para  CI-0015,  rum  o  Sr.  ,'rói.  Oetalhea  rei.  33-0050.  — 


,  ACORDEAO  —  Seamdall)  — • 
Vende-ac  inteiramente  no- 
,T ’®  80  boi. ta» ,  preço  de  oca- 
*3ac.  Ver  e  tratar  dns  12 
M  e  da»  19  a.»  21  hora*,  na 
Rua  Raimundo  Correia.  3fl. 
«p.  102. 


LAMBRETA  LD  —  Vende- 
«e.  Rua  Conde  de  Iraj».  492 
!.•  loja,  rom  Ferreira.  Bo¬ 
ta  fogo. 


-  debaixo  de  edifl- 

horárlo  comeirlnl.  cou- 
i  novo,  fecha  domingo*, 
ilido  l  300  doa  <  timpiu- 
»  e  FenlX  empresta  o 
fie  re*to  da  rntrada.  Feiüx.  lt  1 
to-  Álvaro  Alvlm.  21,  7°  andar., 
Run  Cinelámlia,  eenn  Mox.alh*es* 
*  —  ou  Cardoao. 


SP sJTSPa.  UP  Pl*no  até  CrS 
50  000.00  k  Tinta,  merino  pre- 
clgandrt  reparo»  Tel.  2.5-7402. 


LEONETTE 


LAMBRETA  STANDARD  - 
Compro  n  meu  u»o.  peqo  ate 
50  000.00  h  rUtn.  Tel.  34-0931 


COMPRO  um  piano  sera 
intermediário»  —  45-158). 


COMPRO  piano  emb 
preciae  reparo».  48-0431 


V  A  ,  4  r  JAftA  * » J  c.c  — 

LUJAj  Vendo.  00  mil  à  víara.  Acel- 

- r; — —  jl»-«e  oferta  Eair.  Vicente  de 

<:  ;COP.\C.\BANA  —  Vendo  c.rvalhu,  1159.  Sr.  Fnedmah. 

a  ultima  loja.  Ver  e  Ira-  -  - - - — 

rtcilllo  ^n j |ar  po  local  eom  Antônio!?1®’1;0  •,n*'A  c_?  Vend,-«* 

Roa  Gomea  Carneiro, 


«boa,  I  VENDO  na  Penha,  rtiima  c». 

Clõ-  "*  comercial,  cnm  venda  de 
j  pneus,  atesa  e  auto-elétr 
— — —  frente  par»  3  ruaa.  bom  nr- 

m  — 'rfMilo  p  2  aúcl.j»,  r - 

lla  S.  pa».  Tratar  rem  o  própilo, 
c»f*  Rn»  Nlearáxtia.  Tll-A.  iEatu- 

do  proposta  pau  aôclo).  _ 

Fí ri * ! VÍND E-SE  * ii m a*- õfl e i n a “ d.  WJJA Pu“  “  c0,nr‘l°  ,lc 
,,!“Jeonaerti»  d.  ralçndoa  rorn 
, 1  lu  maquinas,  na  Av.  Nova  lor- 
*  que.  35.  em  Btin.ueesso, 


PIANO  novo,  em  pau-mxr- 
flm,  3  pedaia,  80  notai, 
mnravllhoao  instrumento. 
Vende-se  e  lacilita-se  n 
paíamento.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  185,  2,®  andar,  i|  224  — 
J.  Sledina. 

!  PI  ANO  PLEVEL.  par*  estudo* 
(perfeito,  teclado  de  marfim. 
I  vende-ae  por  Cr*  50  OOO.CO  -- 
|Rua  Siqueira  Campos  n.®  <3. 

n  n  TtU 


CAIPIRA 


iromo  nova.  na  Rua  Lauro 
•Muller,  I.  Botafogo,  da»  12  is 


1 18  hora» 


Bras.  entrada  a  partir  de  _ê0„;  m 

CrS  I  500  mensais  denar-  ATENÇÃO  —  Ca»»  de  apare- 1 Rua  MapaflUe»  Castro,  238 
j  ,  „  Ibos  eletrieoa  ou  peeaa  parai—  Est.  d<t  Ulaclnielo. 

lamento  de  vendas  na  Rua  «0“-;boteouim  -  n»  ««.Tm 

Visconde  de  Inhaúma,  134,  S 

4»  andar,  sala  424.  Tele-  ^ r-.‘ 
fone  43-9689  e  34-7166.  í «oJoo.fí; ^  C 

AceUam-se  corretores  com  0SgK^P„m  Síf  tJ&ãi feí*  Wíi;^138- 
Sr.  José  Amador,  de  Almei-  'réi  B-^-  d["f!^?r!”i.ri;:d;rom 

da,  das  14  ãs  18  horas.  «jS&ATSSÒ  J,  .  s 

- - —  inf.  | Cl.  .10-7740  Si  Nunes  H>fte.«.  rom  «um»'  tem*,  bon. 

HEPETIBA  —  CASA  MOBI-  „  ~  - -  . - rmUiatoa.  com  t  -rm  moie- 

LIAD.a  —  Aluqa-se.  Tietar  ACt.SSúRfO-S  —  aranile  loja  dl„  nmlio  f.icIlitMlu.,  Ru» 
pelo  tel.  <5-0871.  Passa -ae.  1  mllhjo  de  entra-  t.uoldio  L»ío.  90,  >í  6’ft  - 

SEPETIBA  —  Cae»  de  praia  formaçrtea  Sr.  Nunea,  pela  je-  _ 

terreno  Riande  com  claterna  lefcne  30-7740  USR  —  rena  180  mlt,  s6  <le 

BAR  C.MPin.a  ?,onã_ Nor- 

tc  -  Brm  liutnlnilo,  ftil»  pính»  H  * 

350  mH.  contraiu  7  «uca,  -  PHm.  2M.  Penlia. 
alui:.  3  000.  Prrço  7.500.  c|  BARES  —  Temoa  dlrrr.se>  a 
30* :, .  Trator  ei  Coai.,.  Seiu-|vetid».  rom  rntrada  a  partir 
dor  Dumas.  14.  a|  1  002.  tie  300  mil.  Tiatat  rum  .1. 

BOUTIQUE.  modna  e  confêêT  Ru ,  <nf-Íou,V 

Coe»  —  Copnrabnnn.  òllmo-JJJ  R<ífíf\,n-Ai  lí  Vrl» 
ponto,  ótima  loja.  cnirato  3  ]J*0.  ruijw*  401  «  40.  'em 
11110a.  anic.  1»  (Klu.  ferias  acl-  Bento  »  eataclo  de  Br.,J  de 
ma  Ue  <00  mil  Vendo  r  1  80u!P|níl'  r  Pan  cima  do  Banco 
PETROPOLIS  —  Centro,  an-  dr  entrada,  estoque  incluso.  Financial  Novo  Mundo, 

<iar.  Vendo,  va?.lo,  Run  Wnsli-  (Tratar  c,  C«Mta.  brnailoi  iun  .  mlnutwi  —  lnatftU» 

mpton  Lula,  r.!l.  tfi  -  Salfto  ÜaiUaa.  14.  «I  UJ02.  .e,  Ue  M  -  Pi-ç*  du  Ciu- 

Ití  x  20  m.  p  mor. uh  a  ou  ou-  I  r,  .  .l'ts  $*..  viriStí  rir- 

iro  fim  Vn^lo  Cri  j JiAIC  e  café  rm  liMiiema  —  uu*  Latinda  vicem f  «<•  1  ar- 

1  300  OÓà.OO.  podeiido  faclliiar  OUm“s  Inatolaçfles.  n*o  >c  v.ilhe,  1 

uma  parte.  Aceito  iror»  por  Ul'  comida,  ferm»  <-•0  mH.  “W1'' ,^,otU 

carro  ou  imóvel  no  itln  Ver  'indi,  c,  l  200  Ue  entrada.  —  cio*.  3  300,  entiída  base 

rltàriamente.  —  Tralar  <'1-0739  |XItt,air  c|  Costa.  H.  Senador ; Cr*  1300. 

•eom  proprietário  Osma.^M.  s  IM3.  n,,,,  atEHCEAHlA  em  Piedu- 

TERESOPOL1S  —  Vendo  ap.  1 11 AK  e  <  ale  em  l|inneni»  —  ide.  boa  feria  c-  pequeno  r,.- 
para  veraneio,  nx  varsea:  —  Instftlaçôea  moderníssimas,  pitai,  motivo  doença  c  mo- 
preço  barato  k  viata  R  Erl- ,niu  da  comida  nem  vende  jiadi»  ou  sem  Itu»  Telsetia 

mtmdo  Bltencourt.  34  «p  |0<  |r*Ie.  tem  chope  da  Bmhma.  de  Pniliu,  187,  Padre  Nobreça 

Ramtro.  í' ••«.«««  s.í»-  nCiT-  Vei  m,  Centro, 


uma  loja  de  rnOveU.  com  mo- (MOTOCICLETA  —  Vendo  oi. 
radlft  e  telefone,  aerve  parai  troco  urjfente,  pintura,  cro- 
qualquer  rumo.  ôtlmoa  ron-  maçem.  tn.atal*çio  )«•"'»  — 
dlçOes  —  Rua  Jo>»  doa  Itelr.lKu»  Cor»ç*o  de  Marta.  303  - 
IVENDE-SE  armarem  na  Rualf?'-  E,,C  Dentro,  Tiatar  com>Meirr.  Arthur. 
jJneé,  00,  com  bn»  copa  e  inn-  Manuel,  tel.  39-30D0.  J  —  — 

!r><llw.-  _  _  I  LOJA  —  Aves.  frrraqen.,  ce-  VENDE-SE  uma  I 

VENDE-SE  frrcuesia  de  p*o  rómlca.  hem  sortida,  peque,  eules.  «nela  eorrli 
,-»m  lueiu  K.imntldo,  alem  de  n»  moudla.  propila  ii.ua  tim  I  "fT».-  o™  35  1 : 

4U  000.00.  Tratar  eom  David,  nl1  rtoL«  sócio».  Av.  Nilo  pe.  BI  beiro  3IS  —  II 

im  Padaria  das  Capuelrae.  em  çanha.  614,  Caxlr, ».  E  dn  Rio  I 
Campo  Grande.  Tel  438  i  -  Preeo-  Ci-S  700  nno.MV 
VENDE-SE  uma  pennSo.  fã-  LOJA  —  Vende-se  uma  rle 
/nulo  urna  ferra  mntsni  de  b.eterlaseeletrtrlatarleauto- 
:iB0  000.00  Ve/ócln  de  os-a-  movei.  <  om  contrato  rle  etn- 
«r»n  Mo* ivo  rle  vtiutern  Ver,ro  aúna,  facllita-ic  pa-ramen- 
e  untar  iu  flua  Luia  Barbo- |t«.  Avenida  do*  Italianos. 

Sn.  38.  noli.  3II0-B  -  Rocha  Miranda 

LOJA  DR  BOTEQUIM,  Piã- 
isa-*e  um  contrata  de  um* 

loja  rom  4  ponas.  em  Ra- 

mor.  Rua  llranos.  I  145-A. 

VILÃ*  ISABEL  —  LOJA  C* 

TELEFONE  E  FORÇA  — 

! Vendo  urgente  loja  c  300 
Irma.  qds  .  pronla  octipnçío. 

Tom  sinal  dola  mllhOrs  e  > 
saldo  Imane,,  3  «noa.  Tab, 

Prlce  Negocio  direto  r  Ilvrc 
e  desembaraçado.  Ver  ua  Av. 

38  de  Setembro,  159- A.  Tm-i 
Inr  n»  Rua  7  de  Setembro  n 
134.  9.",  Tel*.  43-7460  e  I 
ot  Imana -73,10. 

...  r*-  VENDE-SE  no  Super  Merca- 1 
nn  do  dr  Olaria  3  boies  de  nr 

com  ,  5  ,  3t .  Man  miarmaçílc-,  I  I  IlUS  . . 

eom  o  S:  Otacilm,  pelo  tele-  bos,.  Vendem-se 
nriintia  tnnc  30-1847,  I  ’ 

«VC  l  OIEAMENTO  íS 

00  Véf  ...» 

-neriur-  Grande  eomp»nhla  loteado-  p,vTe)ri 
„  K„  in  rompra  arras  bem  locall-  (‘j,  , 

vadas.  Também  gcellg  areia  043  "'i-,' 

—  -  em  participação,  —  Tralar  na 
e  har  Rua  do  Ouvidor  104.  2.®  an-  VENDEI 
mtiri-  'dar  rom  o  8r.  Milton,  da*  0  Pequlnf 
0  em  »•  18  hor»«.  Grande. 


1  PIANO  WELMAR,  de  ap  .  no¬ 
vo.  vende-ae.  Importado  In¬ 
glaterra  c  J  pedala.  83  teclas 
excepcional  ao- 
Pec.ts  pnra  pp.aaoa* 

1 -  Ru»  Henrl- 


de  marlim  c' 
noridade.  Tcg 
de  rino  goato. 
que  Vaiadiuea.  41 
Pode-se_facllltnr  o  pageo. 

PIANOS  nnctomua  e  estran- 
K'lroa.*7loa  melhore*  fabnean- 
tet  peto*  menorca  preçoa  — 
Lr.rgo  do  Machado.  8  —  Ga¬ 
lena  ao  lado  d»  Caixa  Eco- 
nr,  mira, 

PIANO  —  Vende-ae  Kembla 
Inglês,  cordas  miradas,  tipo 
apartamento,  65  notas.  2  pe- 
dcil»  pui  e»iatfo  clp  noro.  Sr. 


VESPA  GS.  nm*.  Vrndo  hoje 
nn  Rim  Duvivler.  27.  an  70B 
Tr!  57*0038. 


VENDO  moto  B  S. 
e  Oullmte,  môçn 


I  PENSÃO  COMERCIAL  le^A- | 

|H/*d,,>.  Temle-sr.  bnm  ponio,1 
Item  lOnlrftlo,  otlina  írrijur* ' 
ria,  nAu  pá**  nlu^Ufl.  rece¬ 
be.  Rua  Dr,  Nlen.eler.  25P 

*E.  üe  Dentro.  Ka.UJua-af,  „  , 

. —  •  -  Dm»  da  Cru 

P CiSTO  DK  OASOUNA.  ven-  coiurAtu  7 
<le-»e.  bem  lrii<t»liulo.  o!  bimjí  5iK),0ü  Pret 
rmir.iillu  «  ou  1; ato  movtmen*  |Tt atnr  com 
,  t  »  ijp  ftÇOODO.  Enlr.rl a  ile  m  Rm» 

1200 oro.  Tintai  rom  Olivri-  <ji  Fariliia** 

I I  c,»miuw.  llUA  AmlrHiliis.  *•«,  ...... 

andar,  que  njuitu  na  com-  ’  ivNIMi  cn 

pt.i.  rasa,  Imm 


VENDK-SE  cií#  e  bti,  con¬ 
trato  novo,  motivo  de  via- 
«rm.  na  Rua  Bamblna,  n.°  v, 
ltoinfORo. 


VENDO  urna  ca»a  em  Sepe- 
tlbé  Tratar  ao»  domingo» , 
na  Rua  AporA,  107.  lnlmumn. 


PIANO 


Vende-se  otimo 


ICAHEl.KlHEmO  —  Copsscaba-  N 
na.  Vendo  um.  ur»;fiiie.  poi  Í>1 
inotiTo  Ue  viagem.  1'ieco  400  CAir; 
rali,  iiuiUo  facilitado .  Ver  e  Ewt. 
Iratui  ua  Av,  N  .S.  He  Co-  Meu» 
jui.tban.5.  cio.  loja  21.  A*. .  c 

CAE E*  K  HAR  —  VenUsi.  iom  FMl'f 
bmn  movfmriitti,  pode  nu-iWnili 
luenlai.  cuiiUato  ne  7  imo#,  rio.  c 
NAo  p*i:a  ultiuuel.  —  Cainí- 1  rl.i!» 
iiho  Ue  Itfluue.  GE7  n»li»i 

CAIPIRAS.  BARES,  BOTE-  n'“" 
cjLMNS  —  Ve!ulem-4f  i»»  me-  j.*\r; 
lhote»  Uo  Fatéiln  ria  Onam»-  .»« 
b.*iÃ  r  rntraU.UÃ  He  200.  ?M  .  a 
40O.  300.  «CU  e  700  mH  i-tM-  ' f,UI 
/eliiX»  feil*4  «  tm.t  fte  J.el  rn'  “ 
200.  2W.  500.  «<nl  e  71>0  Mran 

mil.  Tfmo»  oillim  t  eirr*-  i*a*pm 
ini*  de  1300.  2  0W  «  3  0L0  -  f 
' Ajuda -â«  <•*.*!«  «Hnhe.ro  -  Ve-  »  n  / 
ua  Hf,*  Ua  Cun**e;«;J.«i  105,  3."i 
*nd  *  310  c  -‘'f*btí>  FARM 

UAIPIHÃM  Teillm  nn  fen-  ',lnm‘ie 
tio.  fana  430,  na  Tilurs,  le- 
iu  400;  no  l-ebiuu.  rena  H00 
em  Cavitlrahle,  frua  250;  em  , 

IhllH»  Rlheim.  frrla  100  i>u-  V, ,  ,  . 
f»c  ua  Pruha:  ouiio  no  Méiei ;  ]{"* 
,oi*tío  no  n\z.  Ue  Deniro,  to-*;'! ."J: 
tua»  tem  hon»  cou  trato».  »lu-  nn 
botato*  rum  fiitml»»'^1  . 

| de  400  mil.  Inf.  IU»  fluo  cl****  F’KH Tí . 
At.iliaUiu  P«  h.iU  402  Itoilil-  t'oj 
u;.  e*  emprratA-se  lUnheuu,  meuin 
üe xi*  tuiU*  ptuiiiUiutU.»  eutrad 
■  CAFE*  F  H  AR  -  Vende-se*,  |im‘iu.4( 
na  Rua  Mirrlllo  Dl».x  n  v  40.  iM«dor 
Cenlro.  Venür**.e  por  nudtro  pAliltl 
dr  ontio  neporlo  Tiat»r  no,\>ndr 
(lortl.  depoL»  UO.»  :i  hc*ra«.  pnt»  i\ 

'CAFE'  E  BAR  —  *  Venilf-ãã ' 
,  pequena  rnlrads  Motivo  d« 
inlo  ret  quem  nmie  com»  OARAi 
Rua  tiu  Calá.  844-A.  Penha  •  Vendo 


Rua  Vi»c.  ItamnrnH.  172 


DINAMAllQUESES  GIOAN- 
ITE8  —  Vendo  filhote*  com 
100  Ülo».  filho  de  pui&  premia¬ 
do».  descendentes  de  oam- 
peòen  Telefonar  47-4187. 

PK^UlNEd  —  Vcnclcm-«e  lin¬ 
do»  filhote».  Tel.  29-2W6 

I  Mnmouih  nrojuea-  . 

.  lmdiBJimus  o. 

MUiotr»  a  400  e  oduPib  „ 
rr.dft  R.  Rorh.»  Ml-  *' 
18H.  Ttjuca.  Telefone 


PISTON.  eom  estojo,  con 
poucos  diaj»  de  ião.  vende*si 
por  Crí  7  000.0  Rua  José  Vt- 
rente.  107.  loja.  —  J8-6S44. 

PIAXO  STÉÍNWAVã  Í/Â 


VENDO  enaa  Tere»opolt»  — 
Compro  «pnrtomfnio  no  Rio. 
Tel.  45-1581. 


NITERÓI 


VENDk-s;: 


INDUSTRIAL 

AVENIDA  BRASIL 


HARES  Cdplrair 
ie.«.  qtiiunua.»  —  Trrmvs  no* 
mellim-A  ponlca  rio  Centro  e 
iu»  Suburhlo.  EntrftUoj  farl- 
jnuiíafl.  rcmtjato  Ue  5  «no», 
aluguéis  relMlvoí  aiwi  noo»u.í 
rtLrr.nl  a*  frrjurse*  Comrt- 
rtaiUfA  prorvirem  «  Pionlero 
em  rompra  r  venda,  rln  lhes 
U*  lôda  a.vlAtêucla  lernic» 
em  i.eu^  ureoclca.  Venham 
ver  pata  rrer.  Empte*U-.nr 
UínhMn»  pato  comina.  Tratar 
Av.  fÃubvubana  6.570,  aj  207, 
Ftlúire.  coro  Maitnlm. 


Urgente  -  52-7589 

Pagamento  k  vuta  —  Mes¬ 
mo  oue  neccíilte  conserto», 
nAo  faço  que.uâo  de  preços 
nem  cie  marca. 


Vendemos  duas  magnificas  áreas  ile 
frente  para  Av.  Brasil.  Tratar  na  KAIC  — 
Rua  do  Carmo.  27-B  s  loja.  Tei.  22-1860. 


BORRACHEIRO 


NITERÓI  —  Carmo  —  Ven¬ 
ho  lia  Rira  S*o  JoAo,  >m  fren¬ 
te  ao  Jartllm.  an.  -ste  ala, 
quarto,  separado*,  banheis  o. 
eoi-lnha  c  banheiro  de  pniFrr-  BAI 
Ãad».  Entrega  em  to  ine/t*.  tttgu 
Sinal  parcelado  de  300  000.00  . Sul 
PrMtaoftea  de  8  000,0).  In-  isol* 
formaçóra  eom  Oreal  Imóvel*  SD 
Av.  Amnral  Peixoto  334  tor.J, •  Ivi 
306.  Tel.  3-1087.  | 

NITERÓI  —  Terreno  em  SHo  -f,, 
Goncalo,  Area  12  x  30.  teleto- 
ne  43-8015,  cl  Sr.  Amónio. _ 

NITERÓI  —  S6o  Uonçalo  —  trat 
Caa»  vende-se  com  terreno,  mtl 
Ver  nn  Travessa  Perrlru  Ri¬ 
beiro.  311.  Chatea  no  360,  — 
Tratar:  Duna  Lut7a  —  Ria. 
tel.  46-2076, 

SÍTIOS.  CH.VCÃHAS  E 
GRANJAS  —  Arras  «le 
3  000  a  20  000  mí  —  a  .ífl 
mlnuloa  da*  Barca*  e  90 
da  Praça  Marra.  Terras 
fertilíssima»,  toda*  planas 
ou  com  pequena*  eleva- 
çôex,  boas  maias  e  corta¬ 
da*  por  diversos  rio*  e 
nascentes.  Com  frente  para 
a  nova  Kstradn  Nileròl- 
Nova  Frlburjo.  Três  Unhas 
de  oiiilru*  com  mais  de  13 
horários  dlarlns.  passando 
Junto  an  Ioleamrnio,  SEM 
ENTRADA,  preslaçór*  a 
parllr  de  Cr$  1 802,00  — 
Informações  e  vendas: 
MERCANTIL  RIO  l)E  JA- 
NEIRO  S.  A.  —  Av.  Rio 
Branco,  120,  12*  andar,  sa- 
la  1  224,  Tel.: _32-921l.  iT 
sTEnDO  um  predir,  na  Ru* 
Noronha  TorreXo.  156.  NRe- 
rql  com  4  quarto*,  rala», 

•  opa,  rocinha  e  3  hnnhr  rn< 
Terreno  12x60.  Tralar  no 
local. 


nova 


CENTRO 


Har  r»»tR\irant*. 
(VfndP-*f  no  mellior  poniu  ua 
Rua  HlnchUflo,  c’  í«rla  a\ipe- 
rlor  n  Crí  1  fu»0  000.00.  Infa 
.42-0624,  cl  ti  *4  8  às  11  hoia.i. 


vr.NDE-SE  um 


Moderníssima,  jã  mobiliada,  av  condi¬ 
cionado,  na  mais  linda  e  central  praia  de 


__  __  —  irmanem  i 
bar  na  Rua  Pereira  Lopea,  75 
junto  no  futuro  Mercado  Mu 


VENDEM-SE  *.rm*  quitfind* 
r  um  arma/fm.  na  IX.  nar* 
rehü*  n,  l  246-A  —  EaiaçIo 


CAiriRAS  Cafe» 


o,7?m‘.er.i:  chünõte*~cnm  mloutaa*.  qmí  11 

PimL  .  tu  r  cl  Al  paUarl.t»  em  Boruu-  *  H 
irbüna  6  5"ú  "  ftifcü  Penha,  temo»  CAIPIR  A 

J  methorea  no  «  entro  r  F.nt .  2  7f 

m  *unnu  ’  bairro,  com  emradaí  cle.Ue  5  aiu- 
rm  Orajau  4*'«)  ml?  atr  7  n  llhrtf*»  «  /f«. 

Umbrrn  j»a-  rias  iie»dr  lflj  mil  « lé  2  ml- 
tatai  na  Av  Htôe-  r  aUuj.»  n.«  compra , 

4  ll*omigué,Nea  t  EspunliUc.»  ve- 

ai  ui  â  VTÍ*~  hham  nc«  fa/ei  rnn«  vi«tu 
m  j  ' r»  l'Pr  J»<^A  frér  como  trubu- 
i1  Pi  —  A  lhamo»  corn  a  maior  honaul* 
iluda  caMi  jciiiflf  r  irroo»  «  c^.a  mie  você 
i*  vrnilf-ae  que-  e  roa»  a  entrada  ruc 
i,  CrS  ,.,.lv<>r^  pode  p*car.  r  nAo  ».e 
Utlci  ou  CrS  'ésquéç*.  casii»  romerrinis  mJ 
nrróclu  r  ■*ACUClo  OU  PAlVa.  Rua  SAü 


Me  uno  qtje  precise  rep 
KW-  SolucAo  rAptda  e  k  vtss 


BOTEQUIM 


GALPÃO  OU  PRÉDIO 
PARA  DEPÓSITO 


ííímh)  eoflc7tmí,Jn!rcamcn"rt.‘í'  "  ‘  ARAR  CAMA  -  Frmd..,  jw»- 

n»  Run  da  Ahonçso  n  30.  371  mo.  c'  1  om  »»m  em  Mtrnjt.  Av.  Amaral 

Ti  .clnue  29-.I403  —  Ollviir  gu„t„  Etlrln  1  Persntn.  270  —  a’  I  208  —  Te- 

INDUSTRIA  hem  mmitadn.  burrivna  ,  lel.mc  3  o?O0  pp  ou  r  Alvmo 

,  rm  íitiKinnamenin,  .  .011  mo-  A„,M0m.„7'°«n21  ÍT  £W*>*«dei  rm  Ararurm»  — 

tmtrnto  rir  um  mi>h»<.  r  f"1*  i1™. f""-  w11-  |Tr!  M  -  Daa  13  ia  18  h» . 

rr.rlü  Vrnde-ae  Cart,"  rriira  10,11  ■  "ut».  *!.  3  .,00.  Jorge  rrapri-tlriunentr 

I!-2  4  706.  n.  portaria  c(r,tt  "«  1 111»-  “CAMPO  ORÁNDK*^-  Sltlô*— - 

—  _ _ _ _ _ _  Vrtme-ar  c.t  alnga-r-r.  bra 

JAltDIM  AMERIfA  Ven-  wUITANDA  •  rema,  rtlver-  r*'.*.  Ulr  ,  agua  .oro  «vls- 

idr.-r  um  ha:  v  mvnratu  -  >•”  »  venda  com  entrada  *  nu  Fartlira-»».  bem  ítador, 
Ottnin  puntu.  boa  ISrta  naiPm'1*  <le  15*  mil.  Tiuiar  c  c,  rreurr,  loO  funiin,  Tra- 
Rna  Muiisli»  Artur  Cosin  11  >.  I  enuw,  agora  ua  Otganl-  rar  r.a  Rua  Caiurltr  45  — 

,40.  ap.  12-D  Factllta-ar  rçJo  Rosa*,  iu  Rua  Gun-  ,  t,u  ma  corur.  a  ná  EMr 

liartr  —  Jo»o  pore,  680.  Ktupoa  401  e  402  do  Monteiro,  cafç. 

T  aTirivmH  !•„„  'ern  frente  «  catacâo  de  Brí.a  ... 

]  r,i  j-,,,  '  1  CQO  Pe  I)  100  Ide  Wiuu  e  po:  ctrn»  da  llan-  [  JACAHEPAOL  A  —  bltlo*  — 
Lm*  um.  FtnancLrl  Nóvo  Mumlo).  | etiDag»  f  80  preaUçfte* 

•ar  1  um  Sente*,  r.a  Ar.  Co-  RESTAURANTE  DE  FlNOje  5>-Ó'i03  U'  Mario  úu  Vltc/ 
acabaria  KM,  .  608  GOSTO  com  ar  .  niidlt-U.ua-  XI  Z.,  .  .  - 

MFHL*FM(14  —  Inmutsihill-  liutaJailo,  no  melhor  pou.  MAE I CA  —  EATndo  dn  «lo-- 
lado  de  ioiÍi  1 ,1 1 . » r  *  fmit p  4n  «»  »•*  ,*»■  »>'•  Bt.nco.'  f  -  gx*  •* 

neuõi-lo.  vrtidü  uruentr  r  *7p,u,°  nrnoclOA  e  ri.m  “*•  ~ 

'r.i!\a  eletrlm,  balanra.  mau -' HoselbllldaUr  Ur  «IO— pLTltOFOLlS  Um,  14. 

Uic«»r*  «•  (•«inqtir,  |H»r  rpena.»  »r:*ra  mal.».  Veinbt  jvemlo  ou  alu>;o  lU6c*ua  com 

250  OóO.oo  Ktm  Un*  Ur»n*j',l,íen^  Moí  Iro  *er;i  *ritv.  *  C  0041  m2  Otirna  irjsjdénri.» 
jeiia«*.  M6.  Loja  F-a.i.  miUdo  ao  comprâclbir  P:cco'ni»«K  i  nj».  «cpaunlu  e  muita* 

3  «noí.  Al.  3  500.  Jorge  _  RÁDIOS  E  APARELHOS  mi  itSír^.  Urm  mS^  iJp 
Av.  lha*  da  Pina.  205.  -  Fl.ETRICOS  EM  GERAL  -  ?mnncmm?ní.i  ^  Èi-rlra^e!  '  • 
Penha..  .  Vende-ae  loj»  eom  contrato t*:eves  -el,  Hn 

uporspâim  4  nòvo  iXt  5  ■no»,  bicse  cun»  i  .«Jí!™ _ _ _ ,  T, 

MERCEARIA  —  \ende-«e.  em  iodo  o  estoque  r  íerramen-  VENDE-SE  aliio  em  Jacaré-  151 
bom  ponto  comercial,  parte  a  tu,  luatnlncoe»  Crí  2  CHK)  000  «pnKUú.  2  800  m2.  com  kaU- 
vlaia  •  o  Midi»  fariiundo,  r.rm  —  Cuudiçòr*  n  cumhltinr  — inhelros,  GOOOOO.OO  facilltndos. 
juioí  Maiores  informacOes  Corrêa  —  AV.  Marechal  Cfc  Kua  lloKeru»  Cimloao,  41.  ra-  Rll 
cou»  Jorae,  P.ua  Uo  Kaaario,  uuvia,  271  —  l(l«.  «rupo  .  Iquina  de  A\.  .Merllt  —  Me*  m«i 
84-A.  loja,  1  004,  i caq,  de  Santii  Lu/inJ.  rinho.  flOJ 


Compra.se  ou  aluga-se  com  área  mi 
nima  dc  400  m2.  Ofertas  para  43-4984  — 
Sr.  Luiz  Paulo. 


CAIPIRA  —  OLOH1A  —  Fe.  Cr*  15 
rm  4 RO,  p%'f  1  200  do»  com*  tu 
prado»  e  j  em\  eiupreata  o9*  609, 
ifktama  da  enuada,  ôtlino 
horário,  debaixo  <lr  fUJíírln 
e  hislnlncóe»  nova».  7  CH>0  Ue 
nhntufl  Fentx.  «r.a  AU  aio 
Alvlm.  2t.  7"  muIii',  í*ine-  <c. 
lumJla.  tom  MaunlbâM  * 
Caidu.ci 


CAIPIRA  Lanche*  Cop 
Prrco  9  000.  Eul .  4  000.  Fr 
ria  l  200.  ccnt.  5  anca.  Abr 
a  a  16  limas.  Tr*ti»r  rotn  b'an 
na  Av.  Ccpacabana.  1  06» 
fali*  CC*. 

—  amua  ri  a  tico.  mjj  caipiha  —  ckntuq  _  ».>  iÜAJl*l«A  Centiu  Ue  Cuicn 

Labei.  Tel.  33-0010  ru  Iao;  nn  hurario  ..mrerl  ll^V^rnu, '!L;,br'Íf 

_  _____  eial,  Inaialaçôee  nota*,  pur ||ín*|5S,!}.c? t,4SÍÍ*  «* 

Vende-ae  na  Av  Mem  ‘•"•O  <l°s  eunipradmes  e  Fen tx  .  ^i) ' n,7 doí  r omnrUd « 
113,  inatalaçóe*  ,llu.  ;empre*ta  o  leltnl.te  da  eu-  nnu^  H.  a  uAíé  il.ní, 

•  ontralo  de  5  «uo*.  ,r»d»,  um  .o  empregailu.  . .  urugualan* 

leio  em  fevereiro  rle , hum  l  orttraui.  Tralar  no  Fe-  •  . 

arar.  33-1347  —  Ame-!»11.  Rua  Álvaro  Alvlm,  21.  CAIPIRA  nas  Laranjeira*:  fe 
17  »  andar,  CtnelAndla,  rom  iia  J.0  mil.  tudo  em  pí:  tns 
ITIM  _  n.-irr, — -  Mngalhíes  —  Cardoao  talgeóe*  nr, vai:  vende-ae  ro:i 

e  ‘nm  anelo,  na  Ru.  jÇÁFfi" -'  CENTRO  -  ,5 ircrV.  Í^u^ÍujS' 

o  Carmo  n  •  fia  —  JW*  nn  horário  comercial,1 7.-^?,,  íoVniíar  UrUKUalR 
0  bom  routrato.  aluguei  da  Crti  ■t>u>*r» 

3  000.00.  ba-Hondu  650  dos;  CA  FE'  E  BAR  no  Flamenitõ 
71  r  compradores  t  Fenlt  etnprea-  feria  420  mil.  6  niiot  contra 

ria  200  mH,  eatr.  600  Un  o  resto  dn  rntrada,  Fonu.  to,  útlinas  In.stnlacôe».  \rmlr 
nt.  *  unus,  al  mil  (Rua  Álvaro  Alvlm.  21.  7.<»  se  com  eprun&  80  mil  do: 

-  Jbrtf^  Av.  Urus  drnntfnr.  Cinalâiidta.  com  Ma-iVompradotes  —  Ui  FRIA  R 

yg<»ia« _  étAlhàes  ou  Cardoso.  Uruguaiana.  112.  n.«  andar 


CpCOTÀ  —  Vendo  urgente 
ap.  var.Jo,  3  qtos.,  !  a .  «ic. 
(tua  Morfivln,  406.  Crí  800  000 
Ç/  30^*  dc  entrada  e 
,Cr$  10  000  por  mèi»  «/  Juros. 
Chaves  nn  Rtm  Jarl.  4‘r.  ap. 
201,  Freíjucjln.  Tel.  52*8010. 


living  —  sala  dc  jantar  —  3  quartòí  com  armários  embutido^  —  2  banheiros 
sociais  cm  eôr  —  copa-rozinha  —  dependências  completas  dc  empregada  — 
salas  pintadas  a  óleo  —  cozinha  p  banheiro  nn  esmalte  —  azulejos  cm  eôr 


preeo  . . . 2.880.000, 

cnlraJa  .  225. 0U0. 

três  parcelas  seme>»rais  de  225.000. 
por  rncF  .  . . .  Oti.OUO, 


apartamentos  de  luxo 

1  por  andar 


Incorporacjáo  c  construção  dc  f 

P.  F.  B.  ÜARROZO 

Informnçõc*  no  local ,  diariamente ,  ate  n*  22  horan 


J 


IMOBILIÁRIA 


NOVA  YORK? 

Av.  Rio  Branco.  131,  14."  andar  -  Tel.  31*0060 


ALUGUEL 


Jornal  do  Brasil,  4.®-feira.  18-10-61,  3.°  Cad.  — 


|ALUOA-fiE  ap.  2:ir>  riu  rralaCQPACARANA 


AIURM-Jir  APARTAMENTO  —  U.-.lna  TI- [LINS 


Lindo  nu.:  «n.-,  s  LEOPOLDINA 

i  rr  feições .  A»ik.u-..« 


CENTRO 

M.UGAM-StS  vasas 
uiu  e  meaa.  prrço  4 


1  VICENTE  DE  CAKVALHO  — -fMADURKIRA  —  B&l&S  — ,  T>  „  . 

Aluga-ce  ctu«n.  dula  «ititarton.  Atuuanu»  nalon  pl  comercio;  |  1*01)1  MMJll  IO.S 
'isala  e  dPprndenrltiH.  Ittia  Ta-  e  pequena  Industria,  no  ten-  I 


•HE  um  npnrtnmemo  Mia  e  aepenuencicw.  hua  ia-;c  p_,  -  -  , 

>vel  im  Rim  otmn-lmrnnn.  M.  ca-sa  .1. _  tio  comercial.  im  Um»  Cur-  Alugamos  s t  movri-..  k 

TrMnrP“mdíornl.  lA“  H.  MANGÁRATIBA  pav.  Chave*  “."■pSlllíi  -|«m»  p/  V.  Rua  Sen.  D.in. 

—  ■  - - - - - -  Eli.  Baiicomerrln.  Tr.itnr  na  ms.  70,  7."  and.  -  SOTIC 

«parlamento  dc ALUGA-SE  ollrrm  o  bem  Bl-  Itr.olnil.irm  Siojrrs  —  Largo,™.,,, 
i.  na  Rua  Alma  ItUBda  enra  mobiliada  com  ití-.dn  Cnrlorn  n.  5.  nala  516  —  i111*  -m-itiu*. 
iKlinopollj..  ] ladeira,  _lox»o  a  itB»_eiç  iia,Tel  «-0072.  "fTiw.  n  t  /a 

•dol,  meaea.^Te- S MÊTÃDE- SALA*  'com  V  mí  P  K  E  D  I  O 


JACAREPAGUa 


jilolrt  quatro*.  nu  Rim  Ainra  « tunda  caim  mobiliada  com  ije-idi»  Cnrlora  n.  5,  nula  510  — 
<11.  177  —  HkRlrnopolh*.  ladeira,  íojjflo  a  ttua  etc.  nUfTel  43-0072. 

í  Al.tinA\(«1H!  ilnlii  nrija  .  *Jflt  * \tlíT*l!ntt  ftll.A  rnm  1  mm. 


- - - ALUGAM -NK  dol*»  o  ps..  201  e '  peíoteinDO  d?  a  meses  Te-  í  METADE  BALA,  con»  1  me 

SE  ótimo  apnrta- 1 102  —  Rim  Mneiuro  Henrique  i[j,fonfir  2Q-7799.  *  |ra.  dium  cadelnut,  aluu.i 


i»P  “BOI  —  WènteT  smpla  rja-  ÕLOnBT ITÃPARTÀMHWTÓ  10  000.00. _ _ _ _  «Sm.  "fcST  ' 

hz$4e&*&  >-_«--iãesõõ  «t»;  íííuZtí». 


cSmocS  00enT.úonln  Cm’  *»  «SS*- «  »P.  C^oY  («bmlum  “  mue-  nt^ad^  i '  c“Z  ftnqTe  A*  ^TinT  iS 

!•:'*  «  S5V  ™  nutt  Cindido  no.  na  Rua  8.  Joio  Batida,  Çruv.  das Eacadlnhas Salnt  CíHÍEJ/L  J?± - lo.  3  qto». 

Ic?'- è: _ r®T: Mendes  n.  SB.  apartamento  <!3.  chnves  na  portaria.  Alu-  Roman,  3,  ap.  702.  Chavesi  ALUGA-SE  n»_  Uuu  Afonso  amplo'.  T 


com  todo  o  confArto  V«r«e!cr.  12!>.  Lorno  do  BI-  - ,r.r  tpuiltpier  negócio.  lnia|  LOTA  E  SOBRADO 

.;e  quarto  do  empre-  rdo  —  Vila  da  Pciilta.  DIVERSOS  .Mercado  n.  3»  —  l.»  audar  .7.IÍ  „ .SÍ 

Irntar  uu  Ruo  ltu-  ÃtjjnÃTsE- vim- lioni'  e  ctm- _ i _ cala  3  (frente  Loldef  &  mil  „Aíntr0,  ••ir»-**  «rans. 

li.  M0  -  Lnrito  da  íoruvíl  anaíam^to-  com  lALUOA-SH  uiA  quarto  de  rruüelrw.  W.1®  p2r,®  con?',rSi°  d’: 

•2 5 - Btila.  varando  ire»  quatro».  ISS!?1"  ,<^8LHftt2!ll>-!SLm.<l‘  IsALAS  PARA  ERCRITORIO  PÍJca  da^RÍpúbl!1” 

3Vírnp"VL-  cíToJí0T^0r^0  í£  GELADEIRAS - 


•  ^rA»T«nTn  =§£«  -Muda.  Telefotíe  f™*».  ^«avíl  apammíntoT  com  ALUOA-SR  «OjUM.  Jje  5 

.  quartos,  nronde  nula,  cne.l-^a-WB. _ _ _ _  i1-.- - _Jncorenn^un.__  ,mln  varanda.  Iren  •l««'ro».  [,rÇ’u"  com  Wefoiie  nem  mo- js 

1  nha.  ‘banheiro,  dop.  de  em-tÁLUoa  ms.  a  ranaret.  Av.  ALUGA-SE  n  cana  07  da  Rua  Ver  na  Rua  Conta  Menden,  '“»•  canal  ou  peinoa  sò. ■  , 


ALUOAM-SE  quartoa  o  va-  «11.  AlUBuej  Crí  20  000.00  e  juel  lJ  mil  cruaelion.  Tel.  com  o‘põrtelro.  Tratar  Ban-  P««».  >#•  »P-  ‘■0|.  ®l  a  curar  õ  Sr.  Domlnso-.  ‘  ,V "‘d»*?mS?MilJoÇhanh "Smn”  t(,-:  «■<»».  doa  7  ftn  8.30.  «-3E93.  '  '  í êr!atirlr.i  pl  uso  próprio. 

rua  Dava  cMvalhelro».  com  ta\aí.  —  Chutes  com  o  fer.  42-3f>65.  r.\  Aruiio  fl  a  t#o  nuorion.  varanda,  quarto  e  . .  — - -  -  - |n-  <loeroprcBnao.uann.com*  — —  - .. —  — - —  - - - - — llfcJr  V*  ioít  cl 

refetcôc.t  norle  lavar*  puo  José.  íwvpTírtnÃ - 7, ~ — "! ;  ■  ■  "  ram  Rodrlmien  ou  Àrirviin  *  W.  C.  de  einiHrrfAdii  o  unr.A-  ALUGA-SE  enaa,  a.,  2  fpletq.  Aluguel  12  000,00-  —  ARKA  PARÁ  INDUSTRIA  —  SALAS  COMKnCl AIS  —  Meler  »S--843.  Sf*  Potfi. 

tulta  ft"Ui  —  Aíafiêlo  absoluto,  «.*  nu*i  atnir4  __  __  ...  BOTAFOGO  Alugatn-âô  sa-  -  — . — — -  .  - J aem.  Chaveu  com  o  zelador  qttlninl.  Cr$  0  000,00,  Rim  Tratar  im  Trave.va  Uraiuhiru  no  mil  m2  —  Vende-ac.  Trn-  —  Alu^am-ne  para  escrito* I  ALÔ  1  Tel,  5R-10ÔO  Cotdhro 

Rua  Luli  do  CamOen.  101.  1*.  ^bf^quartô  eoniueado*  d*  l“-  í,í  ?,?,I'ÍCAI?A'ÍA  “ ,  Alu*a-ae  L  Tratar:  Frei  Caneca,  284.  Hcnrlquetn.  n."  00,  Lnrpo  do  510.  LarSo  do  BIcAo.  Vlta-  tar,  tel.  43-1187 1. _  rlon.  ÇOtiauUWlO».  labomto-  â  vLJto.  1  geladeL-a'  c  1?V 

■  — — ; — “ — •  quwio  cq«jus»uot.  i  çj|ft  para  rapar.ea  solteiros  ou  ótima  nala,  em  primeira  lo-  HitnmAn  Tanque.  Uno.  ininrÂMVNTn  .  rios.  atellcr  etc.,  nmnlar*  na-i.. — - — *- — 2 - -  - 

ALUGA-SE  quarto  •mlcr«n-  joelnha  •  banheiro  Hf  RUi  qualquer  ramo  do  comércio  cuçto.  cotn  dcnmis  deps.,  nn - - rT  ::n.  ~uú'  r.»**' - » -  - - -  írART^riI®^?nl^S,^ri,í0Ij  li»  em  edifício  escluslvamei»- 1 COMPRO  /celadeira.  -  Pâ* 

dente  a  moços.  Acua  o  lua  —  Cftndldo  Mendw  n.  I29»JP«  uvi  indústria.  Ver  no  local  na  Av.  Copacabana.  flOJ,  u/4O0.  ALUOA-SE  miar  to  mobília-  ALUGA-SE  umu  cana  2  quur-  BONSUCESSO  —  lilGlENú-  JJJCO  í*e  comercial,  de  5  500,00  e  |  bem,  rtecóclo  a  vista.  — 

Uuu  BarSo  da  cTamlj-ia,  Ml*  Cri  13.i00.00.  Telefo-  jjomblnn,  n.®  33,  e  ira-  Tratar  tel.  42-5534  com  o  no  aobmtlo.  a  uenhur  de  t<w*  sala,  banheiro,  gnrnncin,  POLIS  —  Aluua-sc  casa  de  honeatUiade  abso.ma  ^  300,00.  Ver  e  tratar  na  nus  í.#i  .  »•**« 

irada  21.  casa  i.  Oambm.  ne  23-0004.  tar  nft  Te^Uto  Otónl.  n.°  Sr.  Arlnnto  ou  Sr.  Rodrigues  ROKUo,  que  trabalhe  íorn.  qulutid.  Rua  pr.  Beriiardluo,  «ala,  copa,  connhn.  banheiro  —  Telefone  58-0502.  jmaa  tia  Crtir.,  01R.  tala  200.  |  _ 

ALUGA-SE  um  quarto  mnbl-  QUARTO  b.  •  taB.  niõça,  La-  117,  3«  andar,  telefone  ....  COPACABANA-^ — AtoZ*.**,  Snmfxjlo  Viana.  26a  -  12^»^ J».  Jacaré wuft. _  completo  «  Rrande  área.  com  CASAL  tem  filhos  deseja  SAi^8“prESCRlfORÍÕ8‘ íú  pOMPRO  urgente  celadetr^. 

liado  no  Centro.  Tel.  32-fJ6d.  Uelra  do  Itua&R  30.  teleío-  23-J4D3.  ótimo  a”  com  romnS?^  PUa^Conaprigo. _  JACAREPAGUA*  -  Aluga-  imdtn  conduçfio.  Ver  nojo-  alugar  em  OOCleiUidc  cl  ou:  rinrSoniMcShq  «  telefone. «TOd.  Mc 

- - -  .  1  — — r—  n*  TTJtm  • — —  ‘  - —  ■—  ■  -  ■  r.  7.  •  iwi*|#iun  nu  a  *  ,  tn  a  - . .  -  _  r*8t,*  nn  ilm  ntc  n  u^ln  Pfll.  na  Rim  JllHtlnlunu  Ser-  frn  /-nct  •nnrlsmpn  n  ile  !  _  i r* ciuMtiuef  estado.  Pnro  maln 


ALUGA-SE  um»  en.t.i:  cislu. 


.Tr.-r^lfu-  37-0777. 


i  om  Mnnurl  ü»  CobU.  Tr»l»r  Í£}ÍÍ; _ — 

(  otn  o  Sv.  M«rlo  M.  Rehfc-  riTETE  _ . 
chi.  n»  AT.  Prcítd.ntr  Var-  „  . 

Kur..  r,02.  20. n  p»v.  Telefone  FLA .  •  LAR  AN  J 
IM-jMT.  da.,  lOhSnm  ia  Mh.  ---  ----  -  _ - — - 


5ÕTAFÕ5Õ — “  Ahicam^ílo-i  cun)..  3  quírtõa  wonde  ALUQA-SE  quarto  A  c«v«-  mu,  np.  de  qto.  r  nala  top»-  c"l.  na  flua  Juattnlanu  Ser-  iro  curai,  apartamento  do  2!ni„gftm.*P.  Constltutçiu.  33,  'malquer  estado.  Poitç  roalii 

^1.  „,víí,„  Ííeoylnha  hnn  . Iro  «rmSrm.  lhelro.  na  R  Bário  de  Ita-  riidoa.  ror,,  banheiro  etc..  P».  n-u  «-A.  Chovo»  na  roaa  qu..  na  Zona  Sul.  ite.q)ciu,-i'2...  oIuiBr.  »'..*•  Atgido  o  domicilio.  — 

Apartamento,  de  quorlo  "l.™:  im  “  STm.i  “ a.sSi  na  Rua  Cândido  Benlclo  n.  t  e  tratar  na  Rua  Tedfllo  nará  o  A  -  4  189.  oaiv.-r—l-l1,--.  Tel.  33-P244.  Alberto, 

aala  conjugado.,  banheiro  e  ‘  com  f-  1T  s,,  LoiVe.  1  084.  np.  303  —  Tratar  na  Otíml.  n."  117.  3."  andar,  te-  portaria  ue.ite  Jornal.  I SOBRELOJA  NO  CEN-  ,~nVi ntiVr ATÜiã  ,7^;'  ~  ‘ 

eoe.lnha.  acndo  os  ct>modM|“«P-a  <■«  Í”JJSSPbÍ «a .  S’ — --t-ÍSPÍÍt - - — - Imobiliária  Sagre,  Lldn.,  — 'lefone  33-3433.  nnoeniL-rT  TRO  —  Aluga-se  com  150  .**' 

•mplos.  clutos  e  arejados.  J,*-  ab  <|fr  <Si  «,  Mi  ChSl  ALUQA-8E  Cllmo  ap.  n.»  301  LnrKo  da  Carloea  n.  j,  «ala  .Tõ«mTgifao - Ah.ea  ,P 11  °  !l  PROPttlETA-  m..  na  Ru»  do  Carmo.  6,  ^d.el,r»  a™5ti”íia  aorrM  ,T 

Ver  no  loeat  na  Rua  Bumbl-  '•  w,v£v*!  da  Rua  Ite.plru.  374.  compus-  510.  Telefone  43-0072.  “9J*' “HS?8 !WO  —  Aluga tnoi  ,|  casa.  ótima  para  escritório.  A,  Telefone  4o-7688.  ir. 

TeôfÜo  OtOrU  nrâ'nr7t3*o,«n-  Pel°  ul-  «-fâí.  com  Arlun -  èoi^Vc'1  eViíuut^de' emnrè"  «WaTiTÒ  —  JACAREPAOUÂ ! completo,  cozinha!  depen-  {*{  ■?•  onu*  Para  v-  s-  T  chave*  e  Informações  no  CRÓSLHY.  11  pé«.  luxo.  c/ 

dar  telefiine  93^1433  *  lo  011  Roórliine.n.  -uil.  tSêhine  “  Alugo,  a  Mru.  «í.  nln.  CrSld8no4n,  de  empregada.  Ver  DlriJ:i-ie  s|  cnmpromKio  a,  Ranço  Aliança,  lia  Bua  S.  ptal.  na  porta,  pouco  UK>. 

d»r.  telefone  23^4.1.1,  -  -  copaÕaHaVa - ffÜMTMÃ  fftm  enm  n  5  \i  3  000.00.  Tiaveam  l>lnto  Te-  nn  Rua  Oeneral  Onflent  n.  Agência  Anglo-Amerirana.,  JoKÍ  ag  33  mtl.  Rua  Ponte»  CoGel». 

_  BOTAFOGO  -  Aluga-se  na,00’ ;:h.„l,AN.A... ~  . A 1  cc‘,n_n- ?r_ riif r- —  Ira.  230,  !  101.  up,  102  e  tratar  no  Rua  Slouelra  Campos  4U.i ■  .. - ;|U4,  íuinlo..  ap.  101. 

R.  Principado  «lo  Mimaco,  31.  AI-UOA-SE  up.  n.  Pç  a  Saen/.  .ruTB~.'; - lUaneu  AuxUluduru  Predial  -  poj  3fi-27fil  SALA  —  Aluga-se.  mesa  * ‘compro  Geladeira — »r 

ap.  304:  **l».  qt.  tep.,  «o*.  ?Si. Sffdn110^0^^».  P?£°  P«a.  ™  lt.  Hr.  Plraí.iluumta  CENTRAL  Troves»»  do  Ouvidor  n.  32.  ÜÜÜÍÍ - -  fel.  p|  comercial.  Av.  Alm.  COMPRO  ~  Oe  adelia.  ar 

J*  -  ^  iSL*-™- <tc-  s>  «“!,  vrsl*:  Ã€^arr^ir^n  mõflwõ:  ILHAS  _ ** 

Ita  mí..  BOTAFOGO  —  Altlja-ae  .haíri-mir-Ãiisv»  nrmilas  Alumiei  iin  CrS  OU  «em  pensío.  na  lt.  Cai-  :,.OLlS  —  Alugam-se  duo»  re-  .  I  ...  ;SALAS  E  ESCRITORIOS_  ÕELÃDEIRA.  ld  000 <10  Ven. 


por  período 


: | ALUGA-SE  um  quarto  p  ra-  snmpalo  —  38-434! 


ALUOAM-SÉ  no-Cen-Vo-^T-  «VÇ,  Jig  aP°rro^^dr°  £  no^mbri"'" i Ãl-UG A^SÊ 'uni  quarto  p  ral  bb.upMo  -  Kl.  ^ - - -  INDÚSTRIAS  E  LOJAS - lvaV"c„m  garantia.*  Bira^ 

pia  «ala  pi  c*sal.  pode  lavar  ALUGO  um  apartamento  pe-  *1*8-  etc-  Pl  »•»  ml1'  8«-WW-  a  c?.^cr  .r, n  .. ^ii-.0 i :  com  refolçAe».  lt.  Bispo.  rr.jóTTfTe' BRAZ  DE  PINA  —  Aluno  cr-  f,  pAurapiilt  bWiUW  _ _ Ribeiro  4S8-A  —  57-«ú'»íl 

c  cozinhar.  Praça  Mau».  La-  queno  ou  .metade  de  um  VAOAS  cl  refelçOe*.  para  ra.  uní"  ®.  \f*  àíi  ,V.  “S‘  31  —  Rlo  Comprido.  mLU,?i?"8f'  SP,«22l  »»  com  4  f|tB.  tem.  tej.  7ra-  C.  COMERCIAIS  ALUOA-SE  litlnui  loja  por.i  «  -  »  A.  57 

hfm*uuártoHno'Stéem  Ruí  5K?hS?“«le  M^Cal^  P„f”:  D‘  Marlnn"‘  17‘  Do'  St  quarto  "epJmdtSf  cS-  Ã^4?‘SSi~%'-f>«tr  {‘ado2?'d.  Mato.  VerdlLa  W  «JLgJLifi  ALUGAM'- RF.  "a. iiuTTBVa_cT.  Padaria  ou  outro  ramo  de  U--- 

LaurlSdo-RBbrtc.^"10'  RU*  SSdíí^e,  do.“íSÊ.  gSS»  _ _ S±i.  2?  1“«^1de„P.‘íSrun*  «USB* _ D.AnP^^  Rua  Stt-"?^‘  »»•-  íe^n.^-^argo  “ia tve"^ e nA,mportídaAmEcoí 

ÁLPOAiSg  "  ãitaeUM  m  chado.  entendimento  telefo-  LEME  •  COPA C.  *  -  ■  U  it— -I— ?— Lt -  ALUOA-SE  o  ultiran  np.  ‘l»  |  ?„v  ‘  3  ■miartos  nrmsriu  APARTAMENTO  —  Aluga-se  Fre.:uer,la  —  JncarcpuguA.  pouco  ur.o.  porta  Intelrlçs, 

ne  43-8310.  ,'Z. -  POSTO  8  -  Aluga-jc  quarto  ALUGA-SE  quarto  a  rapaz  Rua  Urucum  n.  451  -  Ban-  L,  o  do  u.  1320  do  Ed.  Santo,  Tm— _ Rua  Dr.  Anulno.  34.  casg-L 

aSíi1.  °a,r  HU  oanta  ,,  J/oA-SÊ  cuarto  caíaFnüw  ALUGA-SE  uma  vaga  pura  de  freme,  para  2  rapares  que  «olteirn.  na  Rua  do.  Arou-  gu.  Por  Cr,  7  000,00.  Tel. :  ™!}J* crs  °p  ooo  oo'  Vahlía.  Rua  Senador  Uan-  ApUGAM-SE  loja  e  .  «obro  Alularnl. 

Marln,  23.  .M.uyA*ot«  quarto  cajiu,  nj»»  um  mpaz.  Tom  telefone,  col-  trr.h\<hrm  fmik  Twi  G'1  r.n.DOAR  «*tnp„  arca  i»er.  crs  uuuw.w.  iri  117  Otimo  nitro.  fin«‘úoá,  nci  Av.  Gamça  rrcire  ti.  - - 

ça.»  fino  trato.  Maroitís  P-«-  ihSo  d#  moláS.  33M.OO  Av  -  37:l00.-  - - - - -  t---'-  — - Chaves  c|  porteiro.  -  Adml-  J»*»  'SaJ*'  S  goSSío  Cite  307.  Informações:  tel.  48-3330.  OKRKltAL  ELECTRIC.  8^0*. 

APARTAMENTOS  —  In-  rnn8.  128,  «p.  403.  Flumenso.  K  <J  nnp„ g»  ,p.  MOBILIADO,  frente  prato,  ACOMODAÇOES  p/  mõça  quo  aLUOA-SE  uma  eusa  com  2  nlstradorn  Nacional.  Av.  Pre».!í?ní"?.!.„.  7ip„i.  ,?.A„  uL  ;r. ..  rn,^ffM.  moderna.  Esta  nova.  30  mil. 

s!,v„ra2.  s£:  gw  a^^±8g«aaepg  i^zt g- jg  «*•  *•*  «-•  BARSãSSPMTiVBgS*  4 

pgfijijL-a-t _ |Êíjf»as na. .s. - siffs?dí'is;K‘bS'.;i:: _ %-£S>-s&r- — Sn.%T»*rt m sT*á*^siswras M»,*sa»-ai=re 

ALUGA-SE  quurto  na  T.ua  _ -  Sftltta.  baiih.  etc.  32  000.00  c  PUECI8A-SE  nóclo  uoltelro  nl  ITAIMItU  —  AUiua-M*  o  ap  _  Knríuúnüu  miurtOR.  na  H»m  Sn^;:<mto  n-TrK  o4>ó lülo.  earf*sem,  viu.  Ver  ç  tratar  no  local,  cj  pés.  nova.  rom  Kflnmtlic  i 

do  LlvmmeniD  n.  1G2.  Tia-  ALUOA-8E  vtjjâ.  k  moça.  K.  laxas.  ap-  inolUMaUo.  Rua  Júlio  tírúiOl  da  llna  KUri^u  VlsconU»  *  — '  — -  — “jlMmo  Oliveira.  150,  Ihitnu».  —  ónllinr  cftcina  nu»  Dol?  cie  «  proprietário.  ioüj.  40  mil,  Nua  dou  Ar»ú- 

128.  ap.  3M.  jffiÚQÃÍw  „m  qU»rl0  n^blfc*'^  ^Çi.  ««•  »as  '3&  Be,m'  M-  ap  Fetereíro,  «d.  m  39-MOI.  !aluoo.  copacuhatia. .  «obre-.l^-J»  TlJuv. _ 

APARTÁMKNTOS  —  ln -  ..  **— . ‘ - [iiuilo  cm  «p.  tt  rupa/.  Noltelro,.-  --  -—  -  - - • —  enratreitadn.  ecsiühS.  banheiro  mmpieto  í  ,  r,:  ALüOAilÕS  2  mhw  coroo:- •  lo) jv  207,  na  llua  Hilário  üe  OELADElN.\  Iri^ldalre.  ame- 

llicú.  Dou  fiador  —  Solu-  ALUOA-SE  ap.  conjugado.  ,nem  tel..  banhoa  queme».  -;fj.UAuro  emp.  nden.  L-irvu-j  .-  “  a‘iTÍ,.7,.-  ,  '  ,«,r,  v-n  J  ate*  com  touque  -  CASAS  r  opa.  d.»  Rtcha  attL^^  ,.m  Concabcna.  1»  lo.  Gouveia.  «6.  e  «ohreloja  205.  rlfun*.  9  pes.  otlrno  e.tado -- 

,,»o  rãnida  R  Senador  na  Rua  r*:x»,ntlu  n.  162,  ap.  I  teço  8  000.00.  Rua  Batuta  lho  Memlonçu,  12.  iQI.  o  000.  «Hl  AUTO  “  ABH-tJ  .PJJ1*  ,-er  u,i  'luvci  •*  D,  Lu  ria  MWimll.  AlusuOt»  de  9  OOO ,  r,-ta  Trata:  n»  ,gencla  na  R.  N.  S*  Copacabana,  n."  Vem.v-/e  itor  40  000,00.  Ru* 
Dantásn  li  -  sala  6 .  «»■=»"»-.  Abua-ue/mob.:  '‘WSS&<8*i*c-  ’deí,r  13?  au  102  'rtltat  ,u  xv.i8W.  7  con  e  8800.  Om*  ffi&AwrtSl»"  ífô»"  Chave,  c  porietrc,  «queira  cSmpo*.  «.  «p.  W. 

- — j — _ — ,  IAi,UGA-3S  ap.  fltO.  bloco  l5_jioi*  .  fttf  .0  h.fnódo.  r'  r.  de  rama,  b.mhoí ,  ituu ,uic  ,|(.  liuütnii  84  >  RIO  Branco  19’  .mdarj fiador.  1  iu8-  mllmuauo.  na  ,ll;e;rs  tlampo*  13.  ai  903  —  tnf.  com  Ka  itrup.  Quitanda.  GELADEIRA  CMniav/com  nu- 

ALUGO  um  quarto  u*  ltu»  q-.. ,  :;«J  q.  2  quar-  APARTAMENTO  mabllluuo.  ipientej.  n  senhor  que  Irnbii- 1  _  muo.t  '  f)r.  Eitric».  Tel.  23-4197. _ •-'■*  Miguel  Couto.  3j,.  s  403.  |  Tel.  30-2701.  ’ i  10.  *.  003.  tel.  M-4999.  í ter  SlUlten.  ome.-lcano.  em 

tS«w-  no  bmSrtlim  Pecõl»*»-  «*»«>•  »»»*•  ^,d;  “»»••  P»«  lemj7orada.de  verAtx  («te  lhe  fota.  Jas-ae  «iumUo  de  — i j---  ‘ ÁLUClÓ”«pí»  l '•  loracÁii.  lt  'IIIOIENÓPOLIS  _  AIuii.—IgãLPÒES  — ^AIUroT  2  uevõ».  ALUGA-SE  loja  pata  ..  ramó  Pc.-ícllo  eatado.  Ba»«  20  rtO. 
íeferenclBs?  q  re'°!dep_end.  emp.,  claro,  prtm-  }»-  d  meíeal.  com  quarto,  M a  .twerencla».  7000.00.  17.  Re-  (» ‘  »  mwèi  dep  Ablaiiran.  117.  entrada  pela  meia-emia  Independente  forca.  Inf.  Tel.  32-1130.  -  de  flutqmoveto.  Uua  Sío  Jouol!-  Fuuelretío  Magalhâe.»  335. 

- Eâraçem.  Telefo-  dependência,  de  empregada  | puWira  do  Peru  n.  216.  ap.  í i «enrique  tle  Melo.  Ver  Quintal  e  4  cómodt».  RuajMorau..  Batista.  0T.  GELADEIRA  G  É  amcrTcú- 

APARTAMENTO  MOBÍLIA-  fcilíiclo  nCVO.  boora  pilotis,  Aunnvjcu. _  Vt.  Gustavo  BAmptlo»  31W,  ap.  *' w ;!f"nuc  *Jr,,Dnw*  l.,„.  -•  r,»rfiriw  av  Aimuo^rmilo  nn  c  ntR  K.iln  Jnr*  - — — - Un  mer?  nn  «nnoi  TTcorví - íTTT 

DO  -  Aluga-te  o  ap.  1 1M  composto  de  fcull.  «ala.  quar.  alUOA-SS  quarto  orSIdêT  60.7.  0, o  andar.  -  Leme.  do  Bispo.  3a. _  _  cavokante  OSToiAVr  ídu.  drmnt,  dep  cSvOÍ/r.  OALPAO  —  FABRICA  —  Alu-  3®^?!L - |?_U£?1 E.’0 ell* 

da  Rua  Santana.  170.  com  to.  banheiro,  cozinha  e  va-  a  tte»  ou  quatro  rapace*  uni-  ÍquaRTÒ  MOtlíTlADO  Pús'-1110  COMPRIDO  —  AlUR»-»e  r;' fjff  v.r  -  -  -Jsilv»  Ros".  1G5.  Tratar  tel.  Fa-ie  c|  3  OOO  m2,  construído*.! LOJA  —  COPACABANA.  —  'iv°°s 

«ala.  quarto,  saleta,  covinha  ronda.  Aluguel  Ort  12  000.00.  cofl  inquilino»,  roèto  Dol»  ?,->  ,  _  Alu;ia-»e  com'  refet- 1 rrande  quarto  pura  cnoal  tle  ALUGA-hE  uma  ama  nnvn.  r  j)a|bi  Podendo  aer  c:  caldeira  e  for-iAluga-re  para  qualquer  te-  '  u--7  •  'o.rtkla ^ncifuirí" 

e  banheiro.  CrS  32  000,00  —  Ver  no  local.  Tratar  pelo  tel.  i>j.  tf-Mo.  TPJ*  Z~,  A.!!1l|g,1,,e  com  rercl  respeito,  pode  lavar  e  covl-  pagamento  dcacoulndo  '  --  --- — ça  em  alta.  Grande  caixa  de  mo.  Ver  nn  Rua  Potmld  ,,|^na_83.  -  C.eraMa_pcrt_elrc. 

Tratar  pelo  telefone  32-7333.  36-0381  ou  44-7803.  cl  Cecilla.  - s - .içSea^eL  J0-5M7. _ Iqhar.  R.  do  Blr.pu.  35.  lha.  Ver:  R.  Frn  Miguel.  197.  HIGlENúPOLlh  —  Ru»  Çur-  'ugua:  Agua  abundante.  —  Carvalho  n.  200-A  —  Lido I GELADEIRA  9  pê»,  amertea- 

_ _ _  g- — — - — — —  7- õrce  mTT  ALUGO  por  2  ItlMt*.  n-al  nri  RAIMUNDO  COR-  ..... — 7,A,..„n — 57  Rcalenao.  Tratar;  R.  Mcnra-  nelrq  da  Rocha,  2».,  np,  201.  Inhaúma.  Telefonar  p'  45-1721. rnm  o  encarregado.  Tratar  na,  movei»  de  «ala.  mnrfim 

ALUGAM-SE.  k  Rua  N.  S.  ALUOAM-SE  vaga,  paia  mo-  (  t  ,  .  rl c  nl-i,  «me  í11^  CONDE  BONFIM.  Bh,  408.  Penha.  Ampla  «alu.  3  quartos,  br.nh.  ,  Rn:  de  nuircar  vrtltaa.  '37-4173.  ur«  Rua  Bolívar  n  o  fS* 

de  Ffctlma  30.  ap.  203.  um  ç«».  em  casa  de  família,  tel.  5  — „ÍP  t.i.  RE,A  —  ^OTIC.  nlllga  np.  «p,  702.  Ampla  tala.  J.  tnv.  -  —  cor  dep  emn.  éren  CrS  u '  |5I - - - n nar i am.à . „  oín  ‘  lj0 

quarto  mobiliado  o  «enhor  só  25-4644  —  Lanmjetrae.  Íü?í‘ n-  ?}2. P*  Tele‘  sala.  2  qls.  etc  —  32-1619.  1 2  (pianos,  banh..  ma.  dep»  |  ALUGA-SE  »|i.,  AV*  Mlhlsjro  ,”u  ,tVf"\uuli!r  gás  du  OALPAO  coberto,  10  mtl.  Av  LOJA  -  Ipanema  —  Aluç*-  .  °7’ - - 

ou  canal  «em  ii.ho*  que  trn-  alüõa-SE  um  Vuattõ  mn-  fong  -7~ll‘<- _ .  kcT  DF  JuflIO  »õ'  («nP-  ‘"«a  serviço.  22  000,00.  Edgar  Itmnero.  -38.  M»óu- <1Jubt .  cbtrn  c  velador.  Ad-  jhilburbana  7  073-F.  se  de  frente.  R,  VGc.  de  Pl-  GELADEIRA  Crotley.  10  p*«. 

balhe  for».  Bairro  de  Fátima  n.ra  uma  nu  ou°i  ALUGA-SE  u  amplo  ap.  101 ;  coi  -  Duas  "  ido  ayn''tv>vm  c,  vel.i.lov.  Admltds-  tcirn  _  _ _ mlnlslradora  Nacional.  Ave-  LOJA,”  na  esquina  ria  Rua  »)*.  310. -lOJ*  2.  Tratar  »ai.mponadn  conceindor  hoçl- 

ÃPÃRTAMÊNTOS-C«arrÕ~i.TÁ  moça*  'deP  fámll“  que  traha-  da  Rua  Paula  FreW *31.  c  S.nhelrS  j  nu.  êmp.^ira.l 'j,  ! ALUGA-SE  i “'^'“A^SkTÍS  fW», ST *«*«*1  d*  Ohnda.  na  Rua  Copacabana.  442, - i  "‘JJ®  ^"smàd^ 

Glória,  desde  9  000  :.em  lia-  lhrro  fora,  coro  tefereuciab  x*la.  quarto  •  oepennemiao.  |  ?fni  moblllatlo,  aluguel  C-5  .A!,r‘„.;í"  ‘  Pl'  !-'<a  dclamim.i  i4  2  d«».00  ib.;"|w!oJ  *,2-1314. _  AwamçOti,  n.”  13.  mu-  LOJA  -  Pussa-se  u  ccutrJ;^^*5.™0’  nJ*  £elI"p®r 

dor.  Tratar  lt.  Álvaro  Alvlm.  Rua  do  Calete.  333.  Telefo-  ALUgo  (itór'«~not '  »•  «f.iúO 000.09.  Tratar  na  Ar.euc:.,  •™mo‘  -  jtt  u  llunorl,,.  .J8.  Jo-e  Do-  m:OPOUjiNA  .  c.i*.,i  n  'rato  de  uma  mm  *eLs  por-  to  de  5  anos.  com  aluguel  Jro  P'  C  ** 

48.  ul  1105.  1  ne  23-0323.  Ife  c  Irra.  emhut.  ao  a  se-!  Anplo  Americana.  R'u  S:-  RUA  GENERAL  ROCA.  42«,  i.  fi» m,  llr  <1(.  *, ocKi.on  _  indico  r  ta»,  licenciada,  com  n  venda  mil  direto  ao  pretendente.  •  — —  — - 

a  Üvã  mocõ  1  r.Tfnr,- v.VT'^7.on2 - Í2'nlmr  h»nv„  comerc .  unko,  qtielra  C-mpcr.  43  «  1093.  ,«p.  0(1  Nula.  3  quarto*.  aI.UGA-pK  aala.  Tnit. ..  nn  dou  Redor,  na  Rua  Camell-  dr  peca»  e  aeeMórlo»  jvara  Est .  linda  lo  a  d»  para  qua  -IGELADEIHA  americana  — 

H  Un  a,n  í  *nn  ftiV°  t>Ivhl*rnM.  íl*ü9íí«.í55*c*S,..,,J,,",iA  n!< dun..  fe-uelto  total.  Copac.,  Til.  20-2;ill.  banh.  <  otnplrio,  ctv...  deu.  de  Tohla»,  130.  u-  iU>  u  :p,  i.»  i.mlar.  :.aL  1  auuannvel».  Também  ue  ven-  quer  rntim  ue  negócio,  uolt  Vcndc-.  e  parada,  com  9  pé», 

a  «Ti;  «  n1'».'.»  M  “  1,0  !i:wF—  1304.  du  1820  horas,  «nviinuv  emii-t  cd».  ,lreu  fnv.  Ct.  ,r  10.  Mête:  ,  /*,,,,»  21  “de  «  metade.  Loja  muliu  ho«.  !em  110  m2  e  e  no  melhorl  i.irato.  Rua  Dias  Ferreira. 

r  la\„  R.  Rlr.churlo,  A6.  D  lUmenRi».  -  •  sLMlOIjA  MJ  ahu.i  1  quar- "0.  Chav?-  c’  rel.irlor.  .  f.LOíoi  DINA  7'  f11»-’  J  "P-;  ,]p  e-(iuim  i.orvi*  h^r.i  mml-  írouto  Uc  tiáo  Crl$tôvfio.  Ihmij  imü.  Lrblun. 

Iréíje.  —  22-0jb2.  «t  irniVr  Vr«.nt^  AIoUOA*flK  qUAlio  moblllttflo. Itn  mohlludo  n  «l»*  t  AdMiltt‘Mradoru  Nodon^l  ALLGA-ôK  r«*u,  «<«m  «Ioín  Aturufin  a  pnrtlr  ür  CrS  f>.  A  'Jf  rVt«  ; '.i«  i- -  „  t nmr  jm  Cniii-r’1»  Tru* ' r  corn  »\i*.i-  -  * - 

ríTrol^r — i,r'*5 — mtavtnN  1  plÜ  Mj ..h[»  •  irMitr,  h  h^nhcir.  Kux  Du- !rft.TpoiV3ial>lUclttilf .  —  Oétté-  I  *  i*cm  Ànuinlo  Cr.tlir5  A15  'hi-n*  <iunu«-  .  »«úw.  rurllitui.  7  r  A  000.  «U-  Dot»jmc«*^<»  u  J[V»cr  rnmo  dr  nf  1. lo*  *  -  ,  '  r*r.‘ v.»  Rua  Sâo  %rtt.  GELADKIHA  a  qiwiasene, 

A,VyG4^’5íL«aniV««r-.  ‘'Üfdííl?'  t??P^,?ftf0MTRíí  wír 'vir  í^ivlvifr.  18.  ai>.  :;01.  Ponto  2.  'rcl  A  í*vrtln  PiméStlel  n.  14  ^  *  '  halilieJn»  r  »»4>ni  óulutiú,  n.i  c*»m».».  Sum  ftnrlot.  !í;i»  Cm-  n°  *4H  Al-  _  _ *>ll  »oh  Sío  Ctl5*!,,f,fticulflr  c°ro|ira.  Telefona 

^iiSfPn?u^hMLoIí?  PÍd’ '  Ab^lVo7iV« 7*  Ãl  UÕANI.SF^ft  -isi  Uuu  s7l^ i HJ>*  5??  “  Uopaeftbana, _  -  *  "  ‘ - -  |IUi«  Ar.iç. .  70:!;  réia  l  l'  J- ,  rolin.i  Meler.  JO.  1  andar  VABHA-5K  cuuiiato  cie  emeo  '  *  ,413-íIjUò.  Uua  X  àx  !»  horoa. 

w*lchucS®r  aV'iJ.  JS?Élro*  Trntlir  irt«*i>n^|ALUaAM  SL  \a»M.  «iiâ  sil  - -  A~ -  ■  iT^fT  T,,irrA  —  AUira-w  tt  t* io:**44  |A  Viildcmut ».  Klcardc»  de  AJ*|M.der.  uh-  17.-.0  hnr.f.  aúto»-,anof  dc  oflclnu  cie  radio  e  1  - - rr - -  GELADEIRA  WMttntthmifT" *r 

J0j.  chiive.-I  coro  pcrrt.  Raroí-  u.»-0fl03.  _ _  _ _ - —  I rAOA  ff  VÍlífo-  !n°  9  ilti  ,íua  Coi,(1f  {["  IklU*  hm,urniue.  pnr  C  :ç  2 UOü.uO  cUAnlauOv  r  lenaUM  lU^  hktclet.^.  Alutcufl  5  000.00  iJOFA»  —  AlUnam-.io  novi. •  |{ÍS .  3J ^000 QO  Rua  ^MendJ 

ro.  Comia  to  e  tlador. _  APARTAMENTOS  —  Cfltétf  I  ALUGO  riiiArlo  rnpbiiUdo.  a  [•  u*'  Tplríl  firo,  rm  «ir  ptn!v.in|Wr  r  iraiur  aómerne  cliiv  Hl.  Ulk  \z  iinr.iH  (Tem  «nornd-w.  Uua  Pinto  d**  4,x8‘  rfom  n-útejoa  mfi  iwi*.  .Çu\ ,Ar*{  S?  nn  lS  58-0155 

ALUGA-SE  quarto  paTôTc^  «ta  3S!ía*i  cie<do  0  000. |  ou  «nhor.  ero  cjüj  •  - |dr  r,ali».  «ilrtl,  .1  quarto.i  c‘a#_7  tm  r:0m  oLÃÍÜ\  -  Ca,.c  nand7~-  fcampw.  27B-A  -  B.  Ilibei-  f  síurça  r  teletonlcii Lfl'  hgf^. J  WcPrani«  ' 

••ai  6em  lilhoa.  pode  lavar  eUeni  llndor  SoluçAo  rúpida  , n.  1  fPAN.  •  LEBLÕN  fi,;V  rC54llia»  ~  ALUGO  confortável  irúcien-  Alui;a-.li*  J»mt»  ã  ChtaçAn  c  ,q*  r  Sr-  _ i^i^m^frcntf»11  ao  *  iftrí  »  Ct  IL  » nr  fTrA~OF~~-i  m » rí  na  n. ' 

milhar  nâBjM  M»  Al*  Tr*Ur  R.  Álvaro  Alvlm.  4S. '  ^  ap. JOJ. _ kTJSl  -  « - naTÍlíí  tlcúH  «la.  caíl*  4  1^  2J  Í2U  c5pa?  eori^PASSA-sTuraa  íoTCbenilSr.  do  BlríT  t£  víl!  d?  PeSha.!  L5  $  ím  SÃeti?  «ÍSde 

Ves  n.  42.  Tel.  2a-0447. _ Uj  1103. _ _ _ (ALUGA-SE  ap.  cl  quarto  • ,  AlXGO  por  6  meses  n.i  -•  luamle  te.. as«  e  rolo  iaL.v  |T.,U|  bonhelru.  eppw.  vnrnu-  3iha.  himheiro  uorUJ  com  t;dnd«.  ítrnin  dô  7  iimx».  coro  chavei  fto  Udo.  Tratar  na  Vendo.  Cr$  3jOOOOO  Telefo-* 

ALUGA-SE  quarto  roohíllado.|  ALÜOA-SE.  em  eoj.i  de  ía-  5*^  cepaiadoí.  banh.,  coa.  Hu*t  JaníaufiruS  n.  4*  - ,  e.r.M  rv. _  _ _  _ d*ú  .Urdiu»  0  <JVluftI,í*r.  .i",xr  Mús  2  nL» l.  r  Urnh  .  wa-  nuiUo  crrdiio.  coroficlo  de  Tmveaos  du  Gueilc-L  12.  na  ne:  25-9400. 


2.  coilstrtildoa.lLOJA  —  COPACABANA.  —  'P..00^  *!?“  i3- 


nh elro  completo  e  Utchnel*  a  partir  de  Cr$  10  000,00.  u/ 1  .  -  *'Pa'ef»  —  Rua  Mnjor  Hilbcm  «  *  .  , '  u  ,, , 

le.  Ahigucl  de  Cri  16  000.00.  Ilador.  »t*  17  hora»,  «(.badocjALLOo ;  Hauor  up i.  n  par-  Va.„  .81.  têrren.  G3ven._  _  0f„  „r  Alrrtcn- 
Chave*  eom  o  purtelro  e  tr».  e  fenadoa  al*  I*.  horas.  «j»f»«U>"  Mjn  jALUOA.SE  t,„,vrtn  com  egua  32-7939. 

Ur  coro  SOBRAL  A-  SOBRAL  13  de  Mato.  47.  4».  grupo  40J  doncaj^  ajhJIOl^  .rCjrrclllr,  „  h‘rnimrn  que  ira-l^r.,.772 - ... 

S'A..  pelo  tel.:  37-9133.  —  Bd* _ _  I  ALUOA-SE  ap..  temp.  áiholhe.  c  np.  de  quarto.  «Mn 

C7ÉNTRO  -  AUW.-MÍ  prêõiõ  CATCTB  —  AUlgâ-ie  atelado  meaes.„Co|..  36-2207. . ■  dependencia*  m  mw •  Pln  ,Vp  t« 

d.  loja  a  «Obrado,  1  400  m3.  quarto  bem  mobi  lado.  .«•  APARTAMENTO  -  Copaca-  •ffiSò"  L7  á»  17.  J7tm 

Praca  da  República  n.  77.  |nhor  de  «ratamento  ou  moco  bunu  ursde  10  000  aem  II. -  l“LV‘A‘L<:.n-_r^._AIonu^_t.eh,u._ t  ^ 

„.Mggg - MÍTdí  S°  romr.'fiúL.  tuí*  „£arr,'U'  dor.  Soluçto  riplda.  Tratai  JARDIM  BOTÂNICO  -  Alu-  I  , 

SAS‘  ^?n^^:«ipsçaí  Aisssn.  n  v^\-$ 

r5J:,y!r™ - - |«n-rrrgvns>; - Tjnr — - i  A\*  c  opac.  J74,  ap.  de  1  depenei  em*  l.r*  de  eroprrR4du  •  jvdero-nr  irrer 

CENTRO  —  Alufl4-.*e  apar-  tLAMBNOO  —  Aluen-íe  l  saiu,  ,i  quiirfos.  «rp.  emp.  Trjt«r  com  o  r.  AbruA».  tel :*  Jlr  ni-5207. 

lamento,  «ala.  quarto.  «cm  mía  t  urn  sern  moveis,  tom  telefo-  52-5331  r  «.5762. .... A, 

Sh'ln0o^l9,tTrrófrUÂvSí'Alm'  Unheiro.  Píría  rí  UnSue  l  K  ~  ^  AT’,1'1' -  AÍUg«-W  cvmfor-'^^ .  de  I 

na.  n.°  -lp.  TtMat  M,  Am*  Ruh  Sllve1ju  Martlnsi  n.  30  .n-Oai-,  «le  21  horas.  tilrel  fepurtn mento  tu  Prac.»  j  quftrtiv:.  i», 

!*» 'Í^?'-08’  *'  d  po  B  au  —  ap.  90Ú.  Aluguel  e  taxa*  A  u.MA  tnoça  alugo  Óttmã  Dvtmont.  120.  ap.  402.  iirjiendênciaa  i 

I-  horas. _ _ _ Cri  10  000,00.  ChaveJ  na  V(1[m  mob  .  3  aOO.OO  pode  cc  Et*.  Joqnel.  com  2  quaiuai.  2|  Jardim.  Ver 

CENTRO  —  Apartamento  aportaria.  Tratar  no  f-artto  e  jBV  R  Mlnlttro  Viveiro»  Be  varanda*,  cala  nrandç.  ha-  curreU.  132. 

partir  de  10  000,00.  indico  da  Carioca  n.  .,.  8.",»ndiir.:Ca,,r0-  jei.  roato  2  e  mrlo.  , ritaelro  noelal  completo,  cozi-  201  funde*. 

r-  dou  fiedor  na  Rua  Canie-  aula  8(M.  Tei.  42-648».  !  ••  -  nha.  Area,  cpiarta  e  banheiro ^  ■ 

rtri  j  n  80,  maU  1.  Telefone  ríjutÍNGO  —  Ana  õ~~nÃ*r-  [ALUOA-SB ^quarto  mobilUdojUo  cmprn;.ul(i.  Tratar  no  lo-  AND •  •  i*I 

-*“[  J£l _ í  llr  d«  *10  000.00  —  Indico  |copá?ibornadi  124rc.t0»pA 2001Utt  1 -"È  yjLi4‘  JSA 

X PnW-JIS  L11*  Telefone  ÃLÍÍOAM-SE~dü»«  vagM.  5 1  PÇA.  BANDEIRA  -  A^^f;  nm 
clo  novo.  btrr»tl»a»lCíO.  com {23-0942.  rs  rr%pa^e,<.  Tj-ator  Av.  Copa-  CRISTÒVi40  e  cozinha, 

multa  agua.  roupa  lavada  e |fla3,ENGO  -  Xlúgam-ae  1  ”  “*  C°m  0  ^Í.mI «rTn- 


KKtnNATOR,  nova  por 
viafem  —  Vcnüe-sc  na 


Llmadire.  lute  M\  e  outra  QUARTO  MOHILIADO.  u  ra-.RUA  ALVAKO  ALV1M.  21 


,  LOJAS  CASTELO  —  Alugam  - ,  V  ENDEUSE  um»  geladeira  O. 
i.  5e  2  rr.mdes.  cf  ».  tolo  c  )l-  B.  dc  ,  1/2  |>cíí.  em  ótimo 
mu.  rada  uma  com  240  m2.  funcionamento  pnr  22  mil. 

-  Frente  p  Fr.  RooseveU  e  Av.  Ver  nu  Rua  MhiUíro  Atire - 
* i Churchill,  podendo  i.e  jun-  du  Valad6o  n.  55,  ap.  205 
,  tar.  Ram  IJanco  <At;.  Acru-|com  D.  Isabel. 

vjiortói  ou  outro*  ramos.  TeL  r _ ~  "  “  - - 

"Í37-4WÍ5.  i VENDE-SE  1  geladeira  Be:- 

fiotí - n-'TT  r,"nnntr7r7k,:vm’  vongelador  Intelrtce,  c| 

,  LOJA  —  Píi.viUap  o  COlltratO. *i  J,avc*im  nam  cnr^ie  r 
.ido  uma  n»  Av.  TriicJra  de;7  ,  f  *1 
Caxtro  n.  I10-C.  Boníttcesso.tJff^S  rS?,a'  SS'  RS 
•'Onlbtií  ím  jiuit.i  Tratar  no  7.1  .Jc-1<>uítu  r'* 

1  local.  _  ii.arr-.__:,..  e,jt. _ t 

r  lt 1  ia  Andr,*  Cavalcanti.  HS-.píf"  31-  »V,  "m A'tl « 1  n ,T 

.  i-í.urTàitn  ti#*  «nn».  dlretii-  ^ •**•■  Mp.  u04  —  LeblOU 


dr  Mulo.  47.  A‘\  ?r  402.  Ttu.  AhlAUel:  CrS  20  000.00  —  Ver  ALUOO  ou 


u.o  22, 1  «silas  722  29. ..  Alinní' «1  - 


ou  pawtn  nu  Htia  11.,-  co*  ou  casal  »rm  lllhos,  — 1  inttn  Agua. 
.  tie  qto.  .lalu  irp.iltun  Beta.  837.  c|  18.  —  São  -Q1 


i,,Cl  let&vAii 


CrS  .72  000,00.  Miirio.  Viclor  —  {LAr.ANJF.IRAS  —  '.'  q.aa  p.i 


ALUOA-SE  par 
at ALUGA-SE  quarto  a  rapft.tca.  cr.so  com  rilrclt 


nuinlo,  Uftu  f.,...»,.  p.i  .  rln*  iftiii  I  .  jr\  •  -•*-  -  SiwVo  m  VVNil  wloá  o  Olinia  |1  J rd  pci[liruo  ranií)  AiiaIaiiap  adlneU  p*j.. 

\  Caruaru,  n.i\'amtuia  c  a  iiuaitoá  .-•uta  aa.»Al*UGA-SR  perpiena  íeatiiui- : _ _ _ ... _ de  comercio  ou  Indttütrla;) v*  5%  ‘  «4!vlàfin'  .  1*.. 

_  _llctn!1  banheiro  coin  ho^c.  *u-jÇ{u  !,a  Ejirnda  da  Av.uu  APARTAMENTO  grande.  to-|f>aR  «a  Figueiredo  Maça-  1,1  '  *>  •  * tín‘,“  41. 

te  Ue  iuM  :’int,n>  J,,0u  lufinde  r  tam|Ue.:9rnn^0,  _ _ _ |do  rie  trenrr.  luxuoso,  la.  Ío-|lhae$.  esquina  de  Allretlo  imciho  ToL.  23-9^44. 

<»  is  tÔda  ,e!-|banheir.i  e  rinarli»  cli*  emp  —j ALUOAM-SE  np.  Ue  2  quar-  ^»VMt\  melhor  pomo  <1«  RuaiValadãu  n.  55-C  —  Cha-, '  _ 


quuuu  .«  la^L.i»,  rtlHl  IUm«l  A  1  UU.l  rri  -  I  "V  - - t  '  ”r-  |.UÍVVI.7.(1'.JI»  14,-.  UC  -  *  rs  ; .  «  rtirtua». 

Ku*  3Ao  Luís  Gonrngu  n.  vnnla  da  me.tmtt  w  clu.i »  Chnveu  c1  rtlndcr.  D  Irene.  Ur*,  /:ljn  r  revinha,  nst  Ruo  ^rt: *e  Rairo»;  3  quartos,  sa-  Vf«í  Com 
mó*  as  nttfe  trabalhem  Tora.  *MKlÊll  —  Cana  codii  refw-  r Telxolm  d.i  t'oetw  n.“  .l>7.  ,n»  c<j*  banh..  quarto  e  dep-  (nr  na  I 


ALUV1U  l*p.  IUOU.  I  rnuio.  CP-  uvjrmiiu  uc  d  micad.  jiciiw  çiu  ,  , 

h?A.  Têl.  34-72443.  idepola  das  10  h  30  m.  ladeira.  De  írenle  uo  rour  —  InotitutO  úe  EdticaçAo  —  Tel.  í!Sf*eJ™ _ I - [ 1  cJlL<T^J.C/>;„1  rw j": - 1  fr-f~vr J—  -. - .,t^~ÍZTZ — TT"I 

vntffypin"a'â  jtrrna  r>r  4c  ãiVrhn  r  iTCTr  lZ"isVT-  OrS  13  000.00.  Temp.,  o  roats  Í8-3738  —  P.  da  Bandeira.  ALUOA-SE  um  quarto  para  MARECHAL  HERMES  —  Alu- 1  ALUGA -SK  np.  dois  quarto®,  ££.«2AM*?Ltíl 

5í£ ”,i?jbetLi7 o?;. ü?ta.% A1Vr-r-tlr,?i ;J8M' *&«•* ra,0 -vrriü  -  mm  u,,liwbft s s^rc^fe4^ij 

iSTACIO  -  Aluga*»,  um.  C,,r  banfi.  ir?»  cl  Unjue  gõp^CAB^V~^0--  Mt.1}  a°'  luSTiaeL?  §S«»  nílüpÒL13  — 'Aliigo  ca»^  ^  ^  _  ^«folo"'0  583 

casa  de  quarto  eala.  coslnha  pj  Cr$  17  mil  —  32-1619.  yjFACABATSA  —  >  WO --  0a»  Cl urei*  Lown-  Traiar  no  n.o  1M>  Ap.  qunrto,  anla.  coz.,  2  banu..  ALUGA-SE  uma  casa  com  3  37  Wl2\ - jj 

^  quinta*,  na  Trkvwn»  Cor-  RtjT  n E2ÍERAL  GLfcnUcT  ^e7‘  5  ^erV”  aP*  a^*.  ts0n*’  Ar  Frcfi  Vanilts  103.  da  meama  tua.  prúx.  ecutcAo.  Alu»;.  13 000.  quurtcs;.  sala.  eocünha.  água  CENTRO  —  Alugo  cala  parat| 

neiro  10.  fundo*,  mal  K\Ba&  -  aii2í5mS  prqueno  de  frente,  tmeo.  no™'  Irc<*  ír.ttnn  ^7;»^  fóua  Amónio  Cardiwu  Leal.1,;  vontade,  tia  BufeVlioS  «»•,  P».  tel.  lt.  Rtnchuelo. 

!•  índet»ndrate.0,Contmonê I®  oula,  demnix  depen*!  uiob  ç!  3  ial.0,  2  quarto»:  22L*£ - —  ;^Bo?«.SÍ,,"t>»“«?/Im'Ís»V'»“  Pró*.  üolet0rlu._ _ ‘  de  Maceld' n?*0S  -  jrajl”'  «0.  jjw/grt  ' ~4 jÕO.W* _ [\ 

nadS'  contrato  t  ^nclaSi  Ver  no  lwa),  (I#3  ggelaileira.  vaga  na  garagem  PhACa  da  BANDEIRA  —  |lcfer.  '  NILOPOLIS  -  Nova  Cidade  s_  ãENTRO  —  Alugam-ac  nane 

- - — - - - m.\kn  17  hora».  Tratar  pelo  tele-i —  CrS  l-SO  600,00.  —  hn-i Alnga-^e  1  i»;ila  para  rapar**. ( - - - - - - - Aluno  ciuut:  toda  reruitlii  dr  ALUGA-bE  ia.a  de  íunt.c.5,  e.writorlo.  3  b.V.iu  cx>m  telefo- 

FAT1MA  —  Ahi«o  o  ap.  £03 1 fone  22-7872.  I Ire  Arpoador  e  Pòslo  6.  —  Ver  Rua  SAo  CristóvKo,  042. . ALUOA-SE  quarto.  U  800,00 ;nu0  muro.  p.if  Cri  5  000.00;’ ÇSf»  SÍÜR  c2v  >•  i n,‘  d^mr.ls  dependcncln?.  Tra- 

«m  Hua  das  Grata,.,  «l,  t! ;  VA0A  bSIq  LiZ  'Kna  .loaqiilm  Nabuco,  98.  “R  20lj _ ^ _ não  falta  AnUfi.  Rua  Vlficon* W.  em  folha  ou  3  mc*t*  Jgjg11®  dr  S4‘»  m •  C.nai-lfar  na  Rim  Pedro  Ernesto. 

q?*  rrar  r.T‘  Pt:!»joa 7  36  Tel. °4 *-3450 n  »I>-  101.  PRAÇA  DA  BANDEIRA  —  «*<*  ^  l^bel.  200  dep.  —  Rim  Fnxunüea  Varclit.  i**Lpr  _  -  —  .  .  lj  h*  Aceitam- 

VJA  km]»l\k$  e  ciara. n  Alttsuel  i™*  .  1CI*  T-  —  1  — - - - Aliuft-*e  ótimo  np.  de  freu-  n  Am.  3«'».  próximo  *  lzreja.  Telc- ;rnrI  vrrr.  A1„  .  t  J d u-«e  ofertas. _ _ _ , 

tar”  ti  237  »,bJírteir0,  ls*m  DOTAF»  •  URCA  COPACABANA  —  Aluco  np  te,  «om  3  quartos  wdit.  cu-^pcMim».  I*J.  utla.  4  quarto*.  ftmr  AIUíTOüU  vendo.  j)Cf1Uenn  rutiit  !m.  enen .  *  com  CASTELO  —  Aluço  p  es>-  i 

..  l-V.lrP-. _ nTR-*  ot»  ■  «*  •  „ - j iiroh,,  lti  oóu.ou,  llr  «ün.  um  ihnhu.  bnnhehu.  dep.  com- » banheiro,  ro.unha.  arca  i  ^n  rcutAnti  .  qto..  ...  ro.:..  bauh..  «•  |  kznn ! critórlo.  com  InMalacoex  r 

1  XRGO  nr»  r>r»rin  ALLGA-SE  —  Prau  Uu «,  •a-tqnMrto,  Rua  PauU  I  » eitos.  MU  de  empregada,  nn  Ku»  t^iupir.  Danli.  emptch  «de-  ^  o4?,  r  lu:-  Alui.  4  5(10.00  Ha-  tílefune.  t:rupo  ue  2  huln». 

aSÍS  •  -?»  EbTACIO  — «láu.  banh..  r.*»iB.7em,  cnt.  ittd.  •;<*  —  003.  J->Rnberto  de  Menrara  u  «  31.  nu,v.  CrS  20  OWJ.Oü  e  ta\u*.  \  toçko  de  IieHútjona.  siuao  llu,  _  uríCtj,i;<,  e,„  fõlha. 'r  «le  espera  e  smUnrh»  — 

Alugo  1  cometia  <>  «a.»  r  I  uu  2  r«'iazr».  1  laji.  801.  Chave*  com  o  |>ur-  Chave»  ra  Amliru  ma,  1.7-A  '‘a*.'  dc  qu.irto  e  -ala.  T-  | . J ,  unirat  si  214  iTriúnr  cc’n»  tel.  47-ocn  r 

quarto.  Sao  Claodln.  12.  -  Também  outro  h,cnor.  COPACABANA  —  A  !«»-»•  Tralar  n.«uco  Araújo  lur  a-MSU.  a»  260  1  »«“»  <*  *«a.  Crt  2300.0U.  -- -n>  ^  4»%^  pe,<”  W  0fl  3  " 

- - - T  -  - (.Vavln  Correta.  j-1»  ^.Is.  A.  Tel.  42-3L.4.  cun:  Arlo--  "  '  ~  „  -  II  u«  TaWr«.  62.  COLEOIO  —  AlUsà-áe  m„  - s - 1, 

oa  *corn  nenUo^R  •  A^°  *  «PM*  V«hin*(míf'e  ,«*»’.  ,  ,.m  Mamirí  ~l'°  «>ú  Rodrlguc... _  .  ”*  ^  QUARTO  n..  Aliolle*o.  Ulde-  S,70C'tV.de  ""lí’-  l'Uarlu  e.V°'  CF“'i,rll°  —  &L  Av.  Ceutral  I 

do  Reíeitidc  107.  coí.  ^  tarioSjla^PatrlB^iaa-A.  c[l.  Telefone  32-3761.  dav ,  15  h  QUARTO  --  Alugo  a  peasuas  mi.f  rom  2  quarta*.  *»!#.  ]tendcnte.  fumilli:  aluga  n  I  i2lÍl>í"i  mu**  Bmc.' ftUf(«  íVaVãiãxJv'*0  P*rt®  **1-' °°m  tel‘ 

- : - - - ALUGA-SE  pequena  cara  cm|“J  m.  17  h  30  ,n  “  IH.  criuc.la.ciua  qr  familft.  —  cozinha,  banheiro  complelo.ienho:»  :*1  im  ltu  a  Klarcda-."!4.111.!',  ll^Miííndm10  _ _ 

OlíARTO  —  Alugo  para  I  ou I Botafogo.  Mobiliada,  com  le-  ¥***»P.t _ |lluu ^EucJJden^^da  Cunha.  u0|1(t,tt  t  qependtn-lBragn  n.  143.  |,!l5Sl.*  'uV: - ^Mlia.tda.  _  CASrE1,0  _  Aiu?,.s.  ,p.|| 

2  rnpnze*.  R.  InvAIldo»,  pj.ílefone  e  »r  condicionado,  pa-  COrACAUANA  —  Aluga-.e  o |**~  °*q  v.r:avov»o. _  ciaa  de  empregado,  tutalmen-  _ _  “  CJVAUJASTI  —  Aluga -»o  1  c«m  106  tr.2  paro  eicrltorlo.  I 

.ob.  CrS  3  SoO.OO.  iro  eenhor  só  ou  caaal  «em  fl- np.  1  017.  da  Av.  Copacabana  ÜtUA  SAO  CHISTOVAO.  323. Ita  pintado  rie  novo  Freço;J QUARTO  —  Engenho  de  Den.  ap.  nn  Rua  lialba  n.  233  —  n»  Av.  Fran^llu  Rooíevelt. 

õf’A~trrn~— ’  ~  ,~r -[lho».  Teleronar-  para  45-8281,  n.  1241.  Ed.  Alaifea.  frente. lap.  SOI.  Chave  10.7:  1  *L.  3  Cr$  10  000,00.  Tratar  nu  Ru»  J™ :  —  Alugo.  »  caaal  que  trn-  Çr$  0  500.00.  Tratar  n»  Rtra  84.  CrS  «OüOO.OO. 

í,  R  ,,  rTrraíSíStít*  ,»,  f*‘  da*  11  áo  20  hora».  aala  c  quarto  conj..  banhei-  qU.  etc.  Cr»  18000.00.  Tele-  Grajau.  210.  h1ull'.p  f0™  °<i  rapaz  cn»  cosa  LObo  .lvmior  u.  l  993.  Pe-  ,vn7a.(^rr SÂrT-m^- ÚAtn 

!?.  Bh»  Lirramento.  131  —  - — - - —  ro  .  rorlnba  Preco  Cr*  .  fone  48-3017  .  >  J - —Ide  Ioda  confórto.  Unlco  ln-tuhn  Circular.  1  .íí..gP.,^AÍÍTVr  VAKLI3 

Fel.  41-5731.  iALLOA-SE  ou  vende-fe  otl-  l  «o  rthnve»  nortarí»  rz -  ■  - .  . ■  — — - (QUARTO  —  Alugo,  pode  cozi- , qulllno.  Independente.  Tra- 1  CENTRO  _ —  Alugn-íe  nu 

«aÚARTO  DÊ~rnENTK~—  »  i?°  *p-  «le  frente  »o  lado  da  T-auP tei  42-"s65  SAO  CRISTÓVÃO  —  Alu-  Miar.  II  1100.  3  mesta  dep  — tar  pelo  te).:  30-2014.  Cur-luNHAS  AUXILIAR  E  RIO  andar,  frente.  .Venid» 

Araúlo  I.uin  ^  Seara  —  ITaii»  de  Botaf oro i  _VU. — 2.  : - -  gnm-3»  ou  vendem-r.e  ca«a  e  Ru»  Sío  Francisco  Xavier.  :0i.  .DOURO  —  Caen»  e  «na.  Alu-  Chile,  a.Uiv  com  banheiro  e 

"rJjHj£-Í5ltac>-  ll9j _ Ir  6o!»  quarto»,  «ala.  depen- |corACABANA  —  Quarto  mande  terreno  par»  lndü.i-.7U8  V.  Isabel.  j - - lirueUi  n  nart.r  i!e  Crt  4  5  hltch.  Aluguel  17  000,00  e| 

VAOA.  moca.  R.  Moral»  e  V.'r"’lí’  completa».  Inclu-  3  x  4.  alugo.  mob.  aenhorjtrta  ou  depóaluv  na  Ru»  S60  QtvÃRTO  ’  GR  ANDE  —  Aliíuõ  QUEIMADOS  —  Atue.o  predloB  e  7  000,00  ,rm  íludor.  C.i^  mal»  taxa».  TcL  47-8016. 
tale.  6.  Lepa.  í*'*  f2l?,??!!f***.  h*o  falia | respeito.  10  mil.  Tel.  47-8776., Lul»  Oonzaga,  633.  U  m«ea  Tel  28-1844  Vila  —  Ruo  Portugal,  20.  Telefo-  relllia  MÓtcr.  30.  1°.  Meler, , ESCRITÓRIO  — 


líwlia  Freire.  (7-A.  lrnjá. 


«C.Te"  'NOVA  1 IOWACII  -  .lurno  a  'Húr  ’  TM'  'JÍSpiW^  laí  I  «««.la  O  xervtçn  no  mesmo  ri.»  na  oua  própria 

4  W  3l.:ionir.  Cis  20  CMJ.w  c  L»\ufe.  ,f  taçftD  tic  uMjr.B ».  aiuQP  ,lur  _  Dríctm*»o  em  íõlha.  r  «le  «pcm  e  iatiltárla  —  widéneta.  Orçamento  sem  compromisso  Gnrantla 

,3*A  «d«»  e  ht/.‘  èrt°2  50Ííi;':  Tn.tar_umrul  U.JÜ4.  _  j Tratar  pelo,  tel».  43-0693  e  de  U.n  17170. 

Arll“*‘l oiÍA.TÃC  — ’Ãluca-,e  nó  Ruu.  --  COLEOIO  Alu«a*,e  lua  - -y— - - -  ,  ■  ■  —  - -  ■— 

GELADEIRA! 


i‘*  *  ‘  lüD-ae  ofertas. 

TOEIJIO  NEro  —  Alugi-sc,  -  - - 1 

pequena  fainlila.  ca.*-u .  com  CASTELO  —  Alugo  p  es.-  | 
qto..  o,,  r banh,,  e|  água  critórlo.  com  lnstalacoex  ei, 


GLÓRIA 

ALUOA-SE  na 
Conatant.  10.  1 
gr.  a  «enlior. 


Ita  Rua  Marf  e  Barro»;  3  quarto».  »«-  Ve»  Com  o  porlelro  e  Ira-!  1  1  • 

..  j-j  In.  ruí.,  banh..  quano  r  dep.  ,ar  I10  n.,n,.(,  AManca.  na  I  wp  I  ‘lHPirQC 
7Ín»'  Í  riu  X  n  99.  com  o  l/CldOCU  dS 

utc.  .  ,|L,r  idaneb  Tel.  23-3738.  p  *r.  Camilo,  ilepot*  das  12 

^2  0ija,03|  BandeirA.  horas.  J  Coiis«t.im-»ítoda»mar- 

;  ALUGA-SE  SALA  p  'dênVütã'  RUA  BELA.  MU  —  Esquina  ,CAS  17  tlomiciliO.  Roberto— 

’  *  ou  cabeleireiro,  de  freme,  cl /de  José  Clrtnente  —  AIuro  Tel,  32-77B3. 

- 1 vanmda.  R.  s.  Francisco  Xa.iwMlcmi  loja,  4  boriiv-,  ji-i - - — - - - - - 

na  llua  vl'r*  «0.  c|  depótlto;  temo»  rati  e  telefone.  Chaves  no|  GELADEIRAS  ’ 
trâ  quarto.*»  para  alugar.  bar  em  frente  e  Iratar  pelo,  niarmá\i  cr 

^2: _  r^  fTA.Trcir.- ...rL  i.tt  ^  -mci.  22-2957.  1  PINTAM-SE 


e  ar  condicionado 

CHAMAR:  47-4888 

Tccnico  e.siiaitgciro  especialista  em  toda*  as  r.ioi- 


WÊ& 


Mod.  19CI 

Desde:  19  5M.OO  A  vista 
ou  1 930,00  mensais 
G.  E.  —  Admirai  —  KrtvK 
nntor  —  Gclomatic  —  BóCCl 
gom  —  Clima  a  —  Brostem^; 
—  Rcy  c  outras  marcas... 


ALUOAM-SE  «niartS*;  MOOfA"r  ABANA  --  Fr..  tíV  « 

*!>..  mob:?.,  ind.  5  m  f  mil.  -  *  lâ^-8r*-"!*5S*L _  AtUmlra.  oitisa-xe  ót»r 


SAO  CHISTOVAO  —  A  tiro  nn  . . . .  - . •  ‘  r  u,  —  r»i;,  u*ir  mu»  com 

terreo  na  R.  s.  CriitóvÂo.  -  LINS  .  B.  DO  MATO 

Inf.  Sr.  Larorrnc».  38*7030  - -  ca.a  7  quarta*.  1  i.alu.  qulu-  ROCHA  MIRANDA  —  Ah:-  ,í.!"lrr;  todo  .rfrl..»-  . 

IT.  28  daí  11  A»  17.  Aluguel  LINS  -  Atuira-ne  tuia  dr  fren-  Ul.  7  300.00.  R.  I.emu«  lln-hu  quarto.  *  .  c  bánh.  —  ií  ,  •  ,  amíar.  Tratar  dc 
Cr»  IR 009  00  te.  pode  lavar  e  cozinhar,  na  lo,  7118.  4  mtl.  dejaV  ito.  Ru  Mapé  I;  ilíi?-1  f!Jl  diante .  Tc.. 

t  -  Riuí  Una  de  V-muncelua.  M.  HTêAlUÍ5~MÊ~~lLBUÕUER.' , "•  MS  -  ^ia.  p  “ÍÇ6  -  Don»_M»M_.  Luc-a 

TM.  -  R.  COMP.  I1NS--  -Mu _ _  ap  QOT  -  Almm-w  SÍ» ^»  v.rwTP  m  roavu  un  gSKE?^  *“&..**** 


N  B  •  Apresentando 
êstr  anúncio  ganhará 
um  desconto 


Martin*; 


*  VI A  RUCNOS  A  IMS.  131 


flt»a  Monta  Ate£ie  n,  224. 


ALUGA-SE  na  lltta  J 
;  Francisco  de  Moura . 


LPA!lZA:tr:7°a\un‘.  «!-■  NoUI^  a  ,5mm*ma 


i  *  asa  mi  lcíí«2?'  com  **!•-  -  quano®.  eo.rmha.;mrr 

1.000,00.  Sohicio  imediata  Ici^r^odrncta»  de  ernTTfjiuJ»  sai. 
1  ratar  n  Alr*ro  AÍrim  48,  ;e  grande  área.  Alufluel  Crt  !  18. 
31®J  li  000  00.  Ver  das  9  •»  lih.  .'ifl-ui 


Parou  sua  geladeira? 

Disque  2B-40I4  pnra  cotiíeito*  de  celíidelras.  ci¬ 
ai  o*  frigorificas,  bebedouros,  ar  condicionado  <• 
Aquino*  de  lavar  roupa.  Pintura  n  Duco  e  Bir.tr- 
•o.  Depto.  hidrnulico  com  gasisf»  e  eletricista. 
ireeSo  tertiiea  de  Lui.v  Rua  Barão  de  Ubá,  6;' 


4  —  3.'’  Cat!..  Jornal  tio  nraail,  4.tt-ielrn,  18-UN61 


EM PRE G O  S 


AUXILIAR  DE  OONTABlLI-jESTENO  —  I»*!*»  —  |»or!U- 
pADE.  uraaclo  —  mftçnn,  mé  55  wn.Av. 

01.»  lptm.  «kt A  28  ano»,  .10  000,  Pr rn.  Virclk\  523  —  in.'*  — 

Rio  Ilrrmco  151,  nobre-  TEU. _ 

|o)n.  «ftla  209. _  'KSTENO  DACTILÓGRAFAS  • 

Auxiliar  de  escritório 

J—  Môçn.  bna  daéfll.  e  lc- 
frn.  pnV.lLft  lai,  oparênrln, 

U- 16  000,  Av.  Rio  llrtucu, 

1TH,  nobrelojn,  gala  309. 

AUXILIARES  de  ewrltórJo  — 

Móçm  o  rapuzrs  a|  prática, 
domou  emprrxon  certog;  npòs 
preparo  de  entreviam.  7  de 
bet  ombro.  63,  7°. 


lüird  Itomoro  n.  035. 


AUXILIAR  «ter.  rnpns-mftça. 
».  Norte.  15-111  mlt.  7  <!•  8e- 
lagibro.  63,  7.°. _ 

AUXILIAR  D.  PcMoat.  tapar.. 
18-20  mH.  7  cie  Setembro.  63. 
7.°  and. 


AUXILIAR  móça#  menor, 
elftrt.  bou  aparência.  10  mH. 
7  do  Setembro,  63.  7.°. 


ADMTTE-bE  npU  otl  moça 
mesmo  ol  prática  c|  2°  idna- 
nlal  ou  equlv.  apó*  treino  pj 
MilArlo  13  mil.  Tratar  c|  Srtn. 
Marta.  7  de  Setembro.  63,  B.°. 
ATENÇAO.  rapar,  *  móça  c\ 
prática  do  earrlt.  que  dese¬ 
jem  Intriur  em  eacrlt.  podo 
aer  prlnc.  em  dact.  Temo» 
dtímcw  oportunidades  p!  «ulá- 
rlo,  13  mH.  7  de  Setembro, 
Í1.  7.0  andar. 


AUXILIAR  contabilidade  — 
Hapas.  Av.  P.  Vargas,  417,  au¬ 
la  1310. 


AUXILIAR! ESCRITURÁRIO  —  t  .  t 
Vaca  pj  rapas*  ou  móç*  cj««'  *  »w* 
prAtlcn.  datilografia  t  demou'- 
aerViçoa.  México.  41,  gr.  907. 


AUXILIARES  MENORES  — 
mòçofi,  pl  «erv.  ene.  e  re¬ 
cepção.  AV.  Pm*.  Vargas,  529 

—  lê.»  —  TED. _ __  _ 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  — 
Móço  c|  prática  de  duet.  14 
mil.  —  Rua  1.»  de  Março.  7. 
•filn  906. 


niAçaa.  cl  prwticn.  »m  —  Admite-»»  b»i- 

pnês.  23  000.  Av  Prej».  Varga» competente  que  tenha 
529  —  18  «  —  TED.  ilntercaae  em  futuro  —  Precl- 

- — — - — >aa-ho  de  bum  oficial  de  pu- 

ENOENIIKXUOS  —  Técnico  litó*,  externo.  Av.  Cupaca- 
mecAnlco»  e  clvt*.  até  36  *  -  *---  •  • 

anoa.  boa  aparência.  «0  Ooo. 

Av.  Rio  11  ronco,  131.  aobie- 
loja,  rala  209.  Viaja  _ 

KSTENOC1RAFA  —  IKQLES. 

—  Màçiu,  com  pró  Ura.  33 

40  000  —  Av.  Trea.  Vargas 
U.  329  —  1C.°.  —  TEL>. _ 

ESTKN  OQ  RAFA  —  PORTU-  ! 

OU  ES  —  ALEM  AO  —  Mô- 
ças.  com  prática,  43*20  000. 

—  Av.  Preá.  Vargas  n  3791 

—  IS.»  —  TEU 


Av*.  Prado  Junior.  172.  Tele 
I fone  37-3311. 


bana,  1102,  loja. _ 

AJUDANTE  de  costureira.  c| 
prática  em  consertos  de  ves¬ 
tidos  flnun.  preclsa-ar,  na  R. 

Hoddoek^Lôbo.  432,1o) a. 

APRENIUZ  DE  COSTÜ-  . . . 

KA  —  Precisa-te  de  môça:pldra.  damos 'diploma.  Má- 
menor,  na  Rua  Santa  Cia-  trlcula*  abertos  da»  1»  à*  22 
ra  n.  2G-U  —  MODKMA  lorm.  Rua  do  Catete,  373. 
—  MODAS.  |sl  208.  entrada  pela  Kua 

Machado  de  Aa*fcv. 


CABELEIREIRO  —  Precisa- 
no  manicura,  na  Rua  Volun¬ 
tárias  da  PatrU.  341,  l.°.  30% 
e  garantia.  36-2136. 


CAHEi.riRnnos  ou  care- 
LR1RF.7RAS  —  Prerlsom-ae 
na  Rua  Hoddoek  Lóbo,  283. 

TeL  34-3736.  JTIjuca. _ 

CABELEIREIRO  « A>  —  En¬ 
sinamos  com  perfelçAo  •  ra- 


AJUD ANTES  DE  COSTURA ' 


CABELEIREIRA  E  MANICURA 
—  Preclsit-ne  uma  »1e  rada. 
EMr.  Vicente  1I0  Carvalho. 


„ - - ,  ,  Preclsam-ae.  com  multa 

E3TENOGHAFA,  noçfies  de  ln-  prática,  na  Rua  Miguel  Le- 
Hlêa,  30  mH.  Av.  P.  Vargaj.,  mo«,  I7-B. 

539.  4 _ __ _ 

KSTESOaitAFA.  pratlra,  «iPíeclan-se  tíc  um  cnlceiro.CAnKI.ElRF.lRUS  fJK)  as 
mil.  Av.  P.  Vargas.  329.  «.».  |«*}n_ multa  _  compettncia  em]»uM  ordens.  Tel.  34-3002. 

ESTO  QUIS* 
çrútlcu 

ÍStÊõ “S"íí5ÍSsr‘Í rn.!^ü!A,AJE. ~  bu'ã,nãrantl»."«dmíi;.'*. 


Av.  P.  V urgiu.  32'j.  ,.ot|com  multa  iompet,ncln  rnijauiv!  orUciu.  Tel.  34-300J. 

«UISTA  -  Hapom»  c;  n«CÂv.Writo-  Mran"  "!b"J17«  CAUELKlKEIliA  —  ALISA- 
„AV-  ír«  ^ü.r:  .aia  7M  PÍ^-«“  btm.  OEmA  -  ITecl*»-...  qu.  tra- 
s.  329,  18.»  andar,  TED.  .  - - -  -  bMhe  rApltlo  e  com  perfel- 


Posrà-e*  bèm/E  íavor  nAo^se  Prtí  “le^pTna^  SrMTel*  37“3ÍM* 


apresentar  quem  náo  e ativer 
capacitado.  Rua  da  Matriz  n. 
26  —  Botafogo.  -m 

M  EC  AN!  CÕ  DB  MOTOIIES 
Diesel  e  compressores  da  sr, 
Prcciao  para  serviços  de  mon¬ 
tagem,  rttfulM«Xtt  e  manuten- 

Sfto.  Tratar  na  Rua  General 
Iruce.  933.  Tel.  34-3024. 
MOTORISTA  p|  carro  parti¬ 
cular  —  Admito-»»  rapaa  boa 
aparência,  com  boa  prática. 
Vir  de  nravata  *  paletó.  Av. 
13  de  Maio,  23  —  grupo  618. 

MEÕANICO  OU  LANTXRNEI- 
RO  —  Preciso  para  sócio  011 
rendo  a  oficina.  Rua  Arli- 
tldM  Cair»  353.  Méler,  Sr. 
Gerson. 


Iremos. 


I VENDEDORAS  |F5)  —  Pre- 
el*»m-»e,  psra  trabsüiatem 
por  conta  própria  com  con- 
Ifecçfle»  para  eerthoran.  ho¬ 
mens  s  crlançai.  Inclualv» 
calçados  finrjs  etc.  Fornece¬ 
mos  mercadoria  mediante  fi¬ 
ança.  Otl  ma  0p6rtv.nl  dad» 
para  aumentar  aux  renda  — 
Caaa  Noemi  —  Maaazlm  — 
Av.  Nilo  Peçanha.  384  —  I>u- 
que  de  Caxias  —  Est.  do  Rio. 
VENDEDOR  —  Propagantílita, 
fiança.  Av,  P.  Varga».  339. 
4P,  23  mil. 


PRECISA-SB  de  mecânico  pl 
automovels.  com  pratica,  na 
Itua  Equador  230.  Sr.  Mario. 

PRECISA-SE  mecânico  para 
automóvel»,  habilitado.  Tra¬ 
tar  11a  Rua  Marqtiês  de  31o 
Vicente  10-F. 


_  ,  .ALFAIATE  .  .  ... . .  . . .  . . 

I  rcounmai  uma; bom  oficial  hutelro,  para,A1)rln(|lz  de  cabeleireira  — 

V1  Av.  Hlo  -rVIíSr  í,«  íivl  CAtoíí.»  M»- 

gl6,;  roS  'mUtU.  df  Sp!eÕ!— = Ll «í1  !*  -Ji -  U,do.  3B.  r<m>  »r.  MqArlr. 

mil .  Prática  comprovada  4  ™J*  -T t  JT.  -}****.  ú*  CABELEIREIROS  —  Preclna* 
ótima  i*.parénclo.  Av.  Rk)  R^badelra  de  calca»  »0  q*  cnbvlelrelro»  ramplelo». 

Branco,  108.  sobreloja.  grupo»;^Vr  a-r^ííí:0^  ,  ,S*  •  roin  multa  competência,  p.  " 

101/103.  l  :r/e  d.r  Maio.  47.  aala  2  112.  trabalhar  em  ealào  novo  e  'A*  ,  A 

'  1  . .  bem  montado.  -  Admlte-ie  »«PHral  n.  «I-A.  6r 

também  boa»  uianlctiras,  — iciwuio. 


101/103 _ _ _ _ 

UACTILÔQRAF03ÍAS)  — ~Và  • 
rloe  —  Av.  Rto  Branco,  183, 


FATURISTA  —  Crt  13  —  Av. 
Kio  Branco.  163,  êS  1  7o3. 


ACABADKIHA  tíc  calças  pre- 
ct».n-se.  uz  Rua  Teotôulo  Re- 
»ia4loa.  24  —  Lapa. 

ACABADEIRAB  DB  CALÇA» 
SOU  MEDIDA  —  Precinm-ce 
na  R.  Geneial  PeJrr.  !10. 
sobrado. 


FATURISTA  —  Ra  par  ccm 

K’*lSt'»***n‘Um»Í  "Âu,  Cl“do!AJUUANTK  rr.m  pritlciT^í 
M»n-,  7  .1  5m‘  costura  tina,  Or.lcnnrio  4  «00 

_ ,  1  500.00.  Cario»  Vsuconcc- 

rATORISTA,  rom  «rand»  los,  155.  ui),  .103.  Soena  l‘,»a 


AUXILTAU  —  Mo?»,  rapaz, 
com  pratica  aorvlccs  versis. 

«orlt.  bc—  aporenet».  •»!  ,,  _ _  „ 

S  ml!.  Ar.  !Í  dr  Mato  <T,|Prt*- ,  ' ■* *“•  s39-  8 


prfitlc.1,  môçft,  para  S  Crts-  TIJuea 
tôváo.  13-17  000.  Avenida  I  * 


PHECI5AM-RE  mecânico*  — 
Trnter  ô  Rua  Marquês  de 

Olinda,  43  —  Bot»fono._ _ 

PINTOR  DK  AUTOMÓVEL  - 
Prectaa-se  de  competente  — 
nâo  sendo,  ê  favor  náo  se 
npresrntar.  Rua  Marquétt  d« 
-  —  -  -  M|. 


VENDEDOR  —  Treclsa-se  de 
bem  relsclonsdo  com  ba?»- 
re.»  e  csaaa  tíc  materiais  de 
construção.  Av.  Rio  Bran¬ 
co  n.  18,  «ala  907,  da»  9  a» 
12  m  dnq  15  às  18  horas. 

VENDEDORES  p»ra  aabfiõ^ 


na^Bwt»  TKECISA-SE  babá  pera  cri-  resíaurame.  —  Kua  Sâo  Ki»n- 
-  *Lf!l  b;lfA  ,  na  P°rta#  ,»nca  de  «nu  e  meio.  rereteit-  riaro  Xavier  182-A 

«  ria  dêate  Jornal.  claa.  I'nRa-re  bem.  tíarào  de  _ 


a  com  refrrencl»*  -  OFFÜKCO  boaa  «nn^tadM  Itcpaglpp,  302.  r;  9,  ap.  201. jtfOZíNUBIKA  —  Prrciaa-se 

nu»  8!q««)r.;SíSrto  Mv»?”?:''"'1"-  Tllitca/ _ _ _ P»«  c| 

*  ’  |l,',imWru.«r  - - —  »r-  |I!S£t'*,8A*8*  Çe  um»  «mpr,- Murma  nn  empíreo,  psgam-7- 


CASAL.  rj>ranj,iro.  prtx-j r» 
.mpr*,a>1a  c.  —  * 

l'»S*-ra  bam 
Campos. 
tnnnhS. 


COPEIRA- ARRUMA  DEIH  A  — 
Prarlsa-.a,  com  prAUc»,  boa 
aparínria.  Kxlacm-t-,  r.f.rén- 
rla».  Tratar  <las  10  A»  13  lm- 
riu.  Av.  AtUntlc»,  3  114.  ap. 
801 . 

KMPREOADA  —  PreolM-K 


.OFERECRNt-SE  copeira», 
'niiraclclru  •  babAs.  Telefona ! 
23-0730. 


OfTRECE-SE  empregiüia  pa-  lL*M^9Vf A_SE  ?*  :COZINIIEIRA  —  TI*  boã 

ra  tmto  aerrlço  de  caaal  o’.i  jOoméai lca,  dormir  p°  «aparência,  que  salha  coii 

W  ftSBÍ  UnP/to.RUa  011,1  M‘UnLr  J.em'  ÍWSS.^ 

_ m - : — T-  casa  de  um  senho  sá.  Pa- 

para  o  serviço  d. 

ÍSJtraíP-  I-rnUlr».  8a-| ÍLl!  m,  í?’ ^ ‘'.'  OonrnKa  Ba»to»,  351.  ap,  401  ■ Sa '?aL_n-  **• 
!4/,‘r£V  Kí  t*"'  t,rnüoOU  nma  P^nSti!TJ"*  _ ! _ ^^'^e  7 

ENtÊREOADA- p/  aSíüSTTa l3S3S«TSL, yg^lS--JSí2SK,PRiec,I,*"“  m,nl,m  9:413'í^''^“  ”---  ■ 

3  pmsoas.  4  000.00.  Ar.  Pau-’ - 


lo  de  Frontin.  423.  ap.  6QQ  — 
Rio  Cctnprldo. 

EMPREGADA  —  Precisa - 
m  de  uma  empregada  pa¬ 
io  de  qua- 


!**  apartameni 


cóco,  mnrea  já  conhecida  — 1  tro  pessoas.  —  Tratar  na 
Bom  produ.o.  com  meço»  d,|Ru4PSSo  ,.UI>  'ÊVm.ra 
ilb!lld»de»!n_  501,  ap,  4#1  —  Eli- 
gem-se  referências. 
EMPREGADA  — 


Favor  apresentar-se  «ònientttPKF.ciSA-SE  oficial  de  ms- 
«tuem  realmente  for  rompe-  ennleo.  Rua  24  de  Maio  1281. 
tente.  Ds-b»  it&raiuiM.  Thvtir 


na  Kua  SAu  Januano,  53-A. 
Cuncelu.  SAu  Crlstovâo. 

cabeleTreiíia  -  Prèclir 

se.  com  multa  prática  e  boa 
iiparAncSs,  Pnita-.HC  bem.  Ru* 
Alfredo  Barcelos,  523.  Tet.: 
20-444G  —  Olaria. 


PRECISA-SE  de  um  motorln- 
ta.  com  pratlra  rumprovadn. 
com  a  cartel! a  du  trabalho, 
e  que  esteja  rom  os  do- 
cumrntos  em  dl»  para  tra¬ 
balhar  em  camluneia  de  en¬ 
trega.  Tratar  nu  Itua  Senhor 
dos  Passos,  6A. 


tle  bons  ordentd<m.  Atacado  • 
varejo.  Falnr  com  8r.  Marln, 
Largo  de  Sfto  Francisco.  26. 
Bruno  303.  do*  10  às  II  e  do.« 
14  m  16  horaa. 

VENDEDOR  Ülco.  PreTf- 
*R-se  para  fabrica  de  perfu¬ 
me»  e  artigos  para  barbei¬ 
ros.  Hoa  comlssto  e  ajuda  da 
custo.  Htia  Ferreira  de  An¬ 
drade,  117?.  Cachombi.  Tra- 
tar  daa  6  à*  U  horso. 
VENDEDOR 


imla  1207 

AUXILIARES  iaCRIT.  -  XtO- 
çu  •  rapazes,  maiores  *  rac- 
norea,  de  multo  boa  spavén- 
ciA.  que  nunca  trabalharam, 


RI»  Úranco.  isi,  ““I? 

,^1-  20n  c-  oocumentu»,  prática  aum- 

— —  -i - - bra  r  cheio,  p*  Ungerle.  Só 

FATURISTA  —  Knpar..  AeJlncetrfisa  quem  J.\  tenha  tra- 
Unl-  balbado  para  fábrica.  Pnga- 
Ise  bem.  —  Rua  Quitanda,  67, 
—  3-w  andar. 


- 1 CABELEIREIRA  —  Pterlsa-  •rnÊciSAM-SE  Iante‘melros 


PRACISTA  — 
Preclsa-e«  para  dlrerr^a  srít- 
gn«  de  escritório,  como  papel 
carbono,  goma  arábica,  fita 
para  máquina  etc,  tipografia, 
corretagem  de  fotocopia  dl- 
retamente  do»  con^nmldorra. 
CondlcóM  a  corablnnr.  cha- 
imar  Oliveira.  43-3637. 


[*e  —  Trator  na  Av.  Copa 
cn'an.  n  534.  aala  501. 


veroal. 

FATURISTA  —  Moça.  Centro, 


ENSINO  um  mês  manicura  e j Crlatovfio 


competente.  Paga-sa  bem  —  I  AMAS  .  AHRUM. 
Rua  SA  Ertlr,  n.  10  —  Stu  £  COPEIRAS 


Marinha 
ou  tiínhttra.  nfto  lava.  n-m 


OFERECEMOS:  arrumaditra. 
ccpalras  bnbi»  ialcrlonada»  t 


•  iiiriHMII  :i.I»  id  r^_  -  4  »nn  #m  r*  i  -  . 

«r.n».  aerviços  leve».  Rua  85o  refs- 

C  ar  los,  114,  ap.  !Ul.  AstAflu.  Iiua  Jo&é  n-* 

U.  Hlldeth.  W.  njuca. 


c!  rêf.,  fornecido»  pelo  cada»-  'PREC1BA-6E  d»  orna  r-nhora  ^  —  Preclaa-aa 

iro  proflMlonai  do  Serviço  fiara  rrrvlçr»  -aaelrva.  l-«.  |P|,r''  ll>n  “»»!.  que  «alb»  co- 
Cimrideaclal  Domeaslco.  Tra-  dein-*e  referencia»  .  raiar  »0-  ,**nnar  e  ar  re»pnn»ahllld»de 
t«r  na  AtX>.  Tel.  S2-S444.  "  “  - 


|inciue  fla«  15  Aa  17  lioriu  na 
07‘ERECE-SE  empreç..  '«a»  Av’  ■í','u’-0  Pr'in*v’-  160 


ep.  101.  R.  Comprido,  ejq.  tlt 
tfaddoçic  I Abo. 


Veripirlro.  5«.  «p.  S02. 

^'DÓme,,n'T;morTtaSrtnAv^  í 'ca»A  í  /  fimílií ' 

nlil.i  Presidente  Varv»»  r>,o'7'r*(*r  n*  *!•  Copaciban» 
3  770.  [•  03S.  ap.  1  001.  —  Tílefo- 

ne  47-4Í03. 


tratamento.  T*ylor.  30. 

PRF.CISA-SE  empregai),  j>ar»  norrir»  rr  J 
todo  aerrlço,  Ru»  Senador  irRlLlifl-lC  06  UITtâ  eiTiprO- 


—  Av.  N  S.  rir  Copacaba¬ 
na  o  *70.  ap.  703  —  Tel.  . 
57-1480 _ _  _ 

COZINHEIRO  ITALIANO  — 
Ofrme.»e  proflulon,),  pra¬ 
tica  em  eoíinha  lntemicio- 


EMPUEOADA  —  Prrclaa-íe 
rtn  c,»a  de  família,  com  re- 
fer,ncl,e.  Tratar  na  Areal* 
div  25  cic  Selembro,  337  (io- 
Ja_D).  VF.a  laabel. 

EM  PR  EO  AI) A  —  Precl5o"pÃrá 
irnballiar  em  caaa  de  famí¬ 
lia.  Rua  Goulart,  130.  Tijil. 
ra,  eaqulna  da  Rua  doa 
Araujor. 


qualquer  loraildade  Telefo¬ 
nar  para  33-0100,  chnmír  o 
8r.  Manuel. 


EMPREGADA  —  Precl«»-ae 
de  um»  para  todo  íerrtço  e 
que  saiba  coílnhar  bem  — 
Rua  Marque»  de  P»r»i:A  n» 
73.  ap.  403. 


viço,  nece»»lt«-*e.  I’«e»-»e 
bem.  Tratar  n»  Rua  leopol- 
do  MlKUfJ.  15.  ap.  001. 


Sáo  Crlatorlo.  Bon»uce»eo.  F-t-ICOSTUIlEIKAS  —  J,recl- 

L»<.,0»->aa  f*.11  “  AT>  *’•  Var'í “">*•«  Diuitas  para  nia-lPntrl»,  354  —  D.  Nadl.  IPRECISA-SE  um  motorUla 'ALERTAI  —  ArrumÃdeltaâ 

.  .  .  ..  3 _  quina»  Industrial»  Ur  uma !  CanrTirinrVnn - Ipruflamoiial  n»  Rua  Jaclnloicorlnlielrar.  Ilon»  aMArios  — 

lendo  mínimo  3.»  ano  Rlna-iFATURlSTAS  —  MOçaa,  r»-  ,e  duas  arulhas.  I- abrira  dr  “  I6*  —  M*lrr.  Joaquim  Hllva.  123.  Lapa. 

Alp,  ensinamos  aerrlço»  ^r*’,jpm«.  c  prática.  15'16  000.  soullens.  IIiia  VIhc.  d*  Nl-(f.nt.  n.iM.  -f»iari0  -  r'üml.  FINTORFS  DE  AUTOMO*  4RKFÍV AlIPfRI  /•-« 

CBrS  Sr  iWXkl»  *"•  V"K“-  *”•  ,8  °  i‘rr6Ji  =?-•  ManEuelm •  _  ^‘VeíSd.^enW;:  VEM 

“  °  ^  ‘tEP- _ _  _  I Condução  na  jiorla.  Nio  lix  n  433  —  IraJA.  perlo  do |Tr.t«r  Rua  llumell».  1B3 

INFORMANTE  Comercial  _  trabalhamos  laba  do».  lílUMti»  |Sr.  Urano. 

,j'  Av‘  **■  <53>  ICOSTURA  —  Prrcüa-ae  aju-iM  ANICURE  que  coile  e  Pm-  ,  —  .  D  ,  TPÍÕri* - 'rriireirnl.  Tralar  na  Pr»Í»|MRÍt»*»da  pl  ca»,l.'  HeVeTín-  jl*)!ECtSA.8E  empregada  pa-  õin.  »' 

*1  tHlJ.  ilATit»  rnm  nrAttp»  il»  i»lt«  ff!^.  PrífUn  Ar.  ilaf  Dfffln-  :  w Ar  Ai  CiInllJ  jjfl  l**laiHfllgO  116  ap  401  ! ClO.»  —  47-7003.  |f»  lüflO  RPlVlÇO  frtl  P.pATlll 


>  .  çu  vuiiur»  uuT.iurso. 

Ç30d  COÍTl  referencias,  nsltml  *  *»rçmr..  recem-chega- 
Rua  do  Bispo  n.°  227,  ap. |empr,1,*oa4e"mP "«ei  VZ™?- 
301.  Ordenado  4  000,00^  |Uur*nt*  - ,,no  Acf,u  “ 

_  _ .  I  f'HECJHA-SE  de  empregada 

PRF.CISA-SE  empregada  parai  pw*  todo  serviço.  Incluat-  .  _ _ 

csaal.  Av.  Copscabann,  306,  vo  rorlnhar.  Fana-.nt  bem  —j COZINHEIRA  *'o  trtvls:  ▼«- 
ap.  901.  Tel  37-8405.  D  Ma-  Tratar  na  Rua  D.  Kornnna  rindo  «  outro»  «ervlço»  ler««, 

rllêne.  H  230.  _  _  _ ; Pago  6  000.  Voluntários,  220. 

PriECISÃ-BE  de^uma- lenhíT-  PRECISA-SE  de  empregada ít?' 
ra  nnra  trabnlhnr  em  rft»a'para  ro«al. 
de 
de 

prlüo. 

PRECISA-SE  bobá  e  copeira..  -  •  -  -----  —  jvç/cjiiinMuu  —  r.rr* Jin-si  i 

7  Oflo.oo  cftdn.  7  tle  Setembro,  f.  I^Síí?  i*’  -p8RR*M  Vflm  pratlcn  para  restaursn* 

«3.  13.“  nndnr.  53-1593.  ClunP<3*'  te  de  prlmeita  ortlem.  Tri- 

P REC Í*1  A  - fl Ê  dê^  e m p reç nd t  ^  — u - R'M 

.acompanhar  «cnbnra  eoíiite  , ■  1*11 5-OIS A *SJE  empregada,  c  - 

Ifarer  •ervlço,  leie*.  4  dtu Horário  COZINHEIRA  fornu  r  fosAo. 
Prccl»i-*ei|ior  semana,  sabendo  Irr  e  «a-(7n,  -om  a!<l  **  «oras,  do-  ordenado  7  000  crurelrr.s  — 
errrer.  Salar.o  luirl.il.  >— 1 9 .««Itiroa  bu  ate  ao  melo-dla.  | Precini-se  para  casal  sem  fl- 
4  700.00.  Ru»  lle-ío  rle  í1  í,  m0-'ír  i  lhos.  ajudando  pequenos  ser- 

guarlbe.  J12  r.-.  :  u.  Ii  «ne-  ferio,  Tel.  4«-4,... _  viços.  E»lgcm--.e  as  melhore» 

ma  rflFIVIiriDAC  'referencia».  Telefone  37-397S 

.  ,.  -  Accmls  Rainha  Ellrnbeth 

mSstlcn.  raga-M  bem.  -  Rua  ÃLEHTAI  —  Cozinheiras  « i ‘••-AJ*!’.-  30:? _ Uopsrsbann 

ratSdúnlA,  45.  Penha.  1-'up»Ui,s.  HalAru»  de  4  a  «  COZINHEIRA  —  Prer!sa.»e.  » 


paru  trabalhar  em  r»»n'P»fa  i-m»I.  Pnça-ee  multo  (COZINHEIRA  —  Pequena 
far.tllla.  Avenida  P(iulOl«enV  fratnr  na  Rua  UfU-.fnml!la  precisa  de  Uma  aera 
Frvntln.  3S3.  !’.:<»  Com-|t>*l,l  n-  IM-  *il'x  303 .  trabalhar  per  hora.  H,  Con- 

_  PRECISA-SE  empregada  pa-Ule  de  Bonfim.  173.  ap.  303, 

:*S!r«. ^ilLl^icpZÍNHEino^  Príca-,.-»- 


FMPRF.GADA  —  i*r?ClM- tl*nCCISA-3E  coipreg»vdn  p«-|—  Lapa. 


-(mfl.  lt  Joaquim  Silva.  123  todo  serviço.  Ar.  Beira-Mar 


hreloja,  d*ui  8  «s  19  horas, 
«íifttliunentõ. 


AUXILIAR  par»  evcritfliio, 
móçi»  •  rapaz  .de  opa- 


K  30  mil  crucrlrott.  At.  Kio.urgni.r.  u'  ipa*.,  vuisaiy  roRT U1IK1 11.49  cum  nrfttlcn  i r.a  r.alfto  de  «emhorax.  De  pre- 
Branco,  108.  aobreioja.  jcoovpj . ,  Urine  eni  câ.ruhv».  —  ide  inuilut  dc  iilRodéo.  Mngn-  [fcrcnçia  rom  olguina  fregtia- flvi 

ÃÜ 3CILÍÃR  ESC RITOIUÕ  ' ao ■['  C* n<1  Ü  U‘"nx**:í,‘  T,  ;'ri ,Z,íz*'  Mu»  Htddoe*  *!•.«»»  Av.  Copteaban»  1  I10.iía‘JJi 

Rapaz  r'  glnoalal,  hoin  doctU.r— --  * - - — .  il^bo.  33.  .  ..  _ _ _ _  _ 

pref.  quo  nunca  tenha  tra»iMÔCA  MENOR  C/CDACr.  — 'cíliktuiii-üiias _ npSoUAmJMAVtrimi  r.tm  tt»fpnl8  ... 


—  i referência»  nráílra  #  ane  *r*  Av*  de  árontln,  ra  trabalhar  em  prnsâo.  Rua 1  Trrn  -A 7% tvvTv m.Tõ* —  i  f.fv/^Vrt7T, - u - 

-  ....ul.  i. f  MJír  *  260  ao  o0'>  HsráO  de  PlrMàlnunc.i.  74  —  ATENCAO  CO^INKKIRAS  —  |  CO/.INHEIRA  —  Prerlsu-^e. 

quelm  lavar  roupa  de  2  „ .  _ _ _ _ _  Prsçu  S.-cnr  Pena  Tlluca  Frecleo  '.-arias,  c:  carteira  e.para  Ir  per»  nra»i::«  Ext- 

pê»50.i».  Ordenado  .’*  <K>0  KMPREOADA  —  Precisa-se1  -irêf.  fl  mH.  Av.  Copacabana.  cetn-He  referênétv» .  r*cr»-*a 

-  in-  PHEC18A-3B  empregada  pa-  oio.  •»'  ;:in  Tel.  37-2663.  ,t>em.  Rua  Haddoc) 

Ira  lodo  «ervlço  em  «parti»-  AX^vL.nf- - í  «*P.  504. 

— —mento  fitmillnr  Rua  Netiarlor  ^  •  ENvAO  —  “*ccl.o  de  co«  ■—  .  .  .  — 

"-,\>rB!ie'rw  ^ M  SB  607  na.,/ln!,elr!l  ,l°  fo,no  e  fogâoJrOXINHFIRA  ajudsr 
O  menio  ‘  P‘  ’  t,nrA  r>‘aftl  <'*  RUn  Or-.moça  eu  *ts  .  nito 


Lóbo. 


ilante  rom  prátlra  i)e  M:a  tfle.  PfOClflo  Av.  duj  Demo- [  SAPATEIROS 

rÁncl»,  aomente  com  prAÚcajMOCAS  -  Esimla»  «f»et..  i  Rua  Alie»  Saldanha  crítico».  521.  liou  sucesso,  ! .  '  !  ARRUMÇDFtltA  n  lifr-.a"  'EMPREGADA  par»  todo  eer-iv,m:,.r.,  i-,  cor  Fls-  'innçiri  «ui  tomo  e  fogão,  TOZINHriRA  »’ud»r  precisa 

para  emprí'30  imediato,  de  15|"4*»«.  P/  Z.  Sul  *  CenUo-.H -id?.  _  MANICURA  PreU»o-ae  ^  !  '5  a7iv,í°  “  «,>«vbm-»e.  sendo  o  m/nio  *  “  ’  P'  °°  '  1  1  P»r»  runl  de  alto  luso.  Or-imoç*  ou  >r»  .  nto  p.-rct-a 

a  50  mil  mUtíros.  At.  Rlo.ur<cn.f._  b'  apar..  slníaíç  CO.STUHKIRAS  com  prStlrn  ra  r.»:#o  <le  aenJioras.  De  pre-'^?’'*  .K1}1  7n! o.í “M  o  »  |Víl  Ú  t  -  ‘t3,  principal  que  »eju  boa  cozi-  — - —  -  —  _ dtaado  Cri  IOOOO.OU,  Apar-  niulta  praljca  Rua  D-  Nle. 

Maternal  I  lotlano.  ),«.  l.»  o  ‘  -«-•  _  _  'nhelra  e  tenha  referenciai.  — .PHECISA-SE  empregada  aju- .  umeuto  Independente  para  'meler.  359  E  deDent-o 

' ARRU.MADEIRA  —  Precisa-  Ordenado  a  rnmhtnar.  Mar-  dar  em  toll.i  aerilço  uot  n.-ri  a  emp.egailu.  E.vl)u  referSa-  -  -  —  - 

ee.  com  leferSncia.'.  R.  Ih-p.iquO»  de  Abrantes.  115,  ap.  403.' —  Ru»  Conde  de  Haependi  cia:,  c  rertelra.  Tratar  pelo  COZINHEIRA  —  p-rct»a-«» 


bulhado.  Inicial  Cri  14  mH 
Av.  Rio  Branco,  1E5.  !?.*  — 
enlA  1  311. 


MOÇA  MENOR  C/C  DACT.  — jCOSTURÉUtAS  —  rrícRam-  MANICURA  compelente.  pre 
Av.  Hlo  Uranco,  155.  .  ■  1  703.  ae,  pera  oficina  de  altn  cos-'clAa-»e.  nn  Av.  Copacaban. 


ÇADOS  ARACAT!  pre- 
claa  da  pespontadelra».  Tra- 
"'lar  dlArlamente.  na  Rua  Fe- 


MOÇAS  DACTILOGRAFAS  -■!Í,‘rn-,allU*  Ton,,ffoi  11  a,*.,n“  3W- 

[Crí  19.  At.  Riu  Hintico,  lí 5, 1  _ _ _ MANICURA  —  ITectsn-»e  da 

AUXILIARES  DE  ESCtUTG-  «/  l  703.  — - 


llpo  Frutuoso  n,  47-A. 
ua  Cluta  —  Madurei;». 


Do- 


RIO  —  Cr»  14  lí.  Av. 


COSTUREIRA  —  Pteclaa-M  luma  com  prátlrn.  dé-a»  gii- ' UrireuieU<Av  A»?  ~  . _ 

. ,,,  .  Prect.  coln  Pratica  d,  maq,  Ind tunlla  Av.  Copacabana,  514.  — 1— — ' - ' —  bab*»,  precl«am-ie.  Senador 

Bronco,  185,  «'  1  703.  _  l.»i-«c*  »ibcnuo  escrever  B  m.l-  I1 3 ra  confecçôe.»  cie  veüidr.r.  leal»  303  _  _  | CORTADORES  par»  obias  jDanta».  39.  3.“,  aala  303 

AUXILIAR  DE  CONTA  11  D. l-l mUr, i  P;ai-a  Flarlina  n  •  19  h»l»s  e  bliiaa».  Também  (<Ã-  |  Mauicinr  a  —  t>. ...  ifsport,  de 
DADE  —  NL  prttlc»  -  Av. 

Rio  Branco.  185.  */  I  7-71. 

ARQUIVISTA  —  RUpiâr,  au». 
b  apar.,  Jtl  Z.  Norte.  Rua 
Aictuih)  Guanabara,  *  603.  ■  , 

ALMÒX  AUIFA  DOS  —  Auxl-.npai 
llare»  dlvcreo».  1  c/  prít.  de  ra  e 
Knrde*.  1  p  «eçllp  de  cinto,  Idor 
linne  em  cilculigt.  1  p 1  »tmo-|dar. 
jarlfc,  prí-fUbrlcado.  b'  apar. 
p  Z.  Norte.  —  R  ia  Alciudo 

Guanabura,  17.  */  «ftj, _ 

ÃUXIlTÃR  DE  CONTAII.  — 

P  Clnrland!»  —  admite- 
tapar,  nté  33  anos.  cl  pni 


TeT°’8-3MA  “c?«  J'<Utao‘:‘Ü  EM,!KEaADA  W»  «Jhdnr  no 
rei.  ..B-jOfig.  cil  4  000.00.  laervlço  dc  casa  de  famlll»  — 

ARRUMADOR.  _ 

15  mli.  Av.  P.  Varga».  539.'  4« 

AH  RUM  A  DF.  IRA  si  còpítr»»-  » 


•êrvlço  dc  ca»í»  do  famlll» 
rspaz.  Jorgo  Jludfrr,  20fl. 


S.  529,  4«1  EMFKEOADA  p  todt»  o  «pr- 


n.  48.  »p.  201  —  Mampugi 


iigu.  ;têl.r  26-02BI  ou  4G*7d03,  Odo  trivial  varlsdo.  para  »nar- 
rimraiT**»  “*  Saíttaa  todo»  oditumpmo.  Podem-sp  ref^rên- 


PBECIBA-SE  «mprégnd»  pars  i  Vf^íV? . .7*  0i‘:il<13  u,uo*  otliwnanio.  Ppdpm-sp  ref*r*n- 
totlíi  «prvtpn.  Dormir  fora  -  I  «c?mi.j„o».  Jclna  de  csêft  dr  farnflU  e  f»r- 


todo  serviço.  Dormir  for». _ _ _ .  .  . . 

Xxlgem-ffe  carteira  c  reférèn-  'ATENCAO  —  Caeal  portugut»  CrS  6  ooo.oo 

rltis  tle,  mrl«  ri»  um  nr*zs  Am  ueaelea  I .» 3 i  .  „  >,n.»  .....  —  AV  Htlt  B»V1  bo«A  2?.<\  nn 


rico  atf  30  anos  Refe-énífía!''’1*"  “•  mct'  tí'  «»  "r-°  de  prerlsti  torlnhelr»  e'  uma”co-  í~ , A'',  Kul  Barbos»,  330,  ap. 
Viço.  aie  JO  anoa,  uere.emi»sl6,r„lço  eooo.  TC.  57-4B38.  .«eira.  Paga-se  Cri  «  mil  e'Ml  (Flamengoi. 


_  tia  Ferreira  iti/m  V-w  r111'11-  6BUW-  ifl-  at-sar».  | Pfira.  raga-ee  cri  B  mu  e  _ 

Paga-se  bem.  ’  PRECISA-SE  empregada.  n»o'::L*  *  V111'  Rlt*  Ü0  Catct®  s<-  COZINHEIRA  par»  cotai.  Cri 

-  15  -  -  - . aa  a..o.r  |5  mtl.  -  Laranletraa.  130.  -ap. 

Mi 


-M  .Subílrblo,  Av.  Fres»,  V»rga».  !.,un!  í.;í7PÍ  e  colarinho»  -j  jo«  Bndar  (Ex-Hotel  ! 

(t!-'fi29.  6".  Unlverifl  JlrVM,Su>  ftl1  rw,,‘-  Hffaüur*.  Praça  Tirudent 

ca  da  cls/«lílcaçáo  »o  balan.  môÇA  dnct  -arquivista ,  -i.  »d-  «:u&itru,  'i;a:ar  r.»  Kuá  jo*o !  M-\XIGURA  r  ovrttnti 
ça.  Papa-^t  multo  beat.  Av. |mUsáa  imediata;  2  menoies.  lte^o.  254-A,  4uj».  oiar!»  rlUt  r‘ 

. .  -  ~  «•  «'*“>  Cw*‘»-.çósTtmÉiRAs  '  . 


PKDICURA 


‘(cheada  Hu»  Bcustlor 
[peu.  16'.» 


PRECISA-SE  de  oftelil  liara 


1'oni-  *êj»  —  Tel.;  27-40.9 , 

1  ARHU.MADEIRA  —  Pt 


MOÇA  —  Menur,  üiict.  V  ml!. 
At. _ P. _ Varga*.  SN,  4.*, 

IMÔÇA  —  Pre.Mia-se,  r  pt4- 
[tlea  d»  «ervlço  grrul  tlr  «.»• 
crttórlo,  lie  bo»  ftusrêiicla 


|samo«  ils  7.  Hua  Frrnsndo! 
PrecUm-n*  0,«crío.  2.  «  1  Flninenço. 

Ut»  a.Bumnê.  qu»  cc»:urcm 


__  jtafugii 


cm  v.iaa,  EH^m-wTTTíWaT  aaw-  <‘°.1  •’»  «  000  00  •  -  .  SPlK 

lar  Av,  Home»  FrCie.  i»8.  i  7f.IA  ><"ro  par»  conuertc»  da  c*l-  AKUr.HADEIRA — COPEI-  fcrfuclaa 

td»  auc.r,  'cbamb,  '  ’  ‘  «•"»*»»  Nota  Iorque.  33,  HA  -  PrecIlO-tr  em  cru  d.»  -  H. 

Ê2?T*«5*  lI;fr''Lrt'l*“p  MANK'Ul4A  "^~Prêcl»r.-i,~d'e Uein  ~  ,  U““  •S7-,*L  .  C#P »  -  _ J 


13  de  Maio.  23  —  Grupo  616 

BOTB  —  1.®  ginT *Tratír  — 

Av.  nto  Pranco,  185.  i  703 

BOY  —  Precisa-*#  urptnte. 

14  n  íc  anus,  bua  apnrencla. 
cxrtsira  sMianán,  at.  13  oe 
M  ftl  O  47.  aala  1307.  __ 

COHHESPÒNDENTR  —  Ad- 
mtte-se  rapar,  com  prática 
um  retíneflo  ou  que  tenha 
Jjocn  conhecimento  ds  servt- 
ça»  de  faturamento,  cópia  d« 
rarto^  e  arquivo,  com  daelt- 
Jo^rsílo.  Crt  IfióOO.  Av.  13 
de  Maio,  23  —  Grupo  615  — 

«AtlmStc-sc  também  um  fa- 
•tiirlsta).  j 

CONTADOR  recêm-fuTüvsdo 
ou  «ó  riu.x.  contah.  —  1  irm»  ! 
d«  centro  admite,  competen-  j 
te.  até  32  nmv».  p!  tnlcto  ux- 
ROltte.  Salário  er.tre  F:t 

rtlArfn  baUnrcte  dàcU^oarr  -  hJS  \jty lca* V* wrr  ü* *V *  insTi  I vV'  « '  nü  ifr^0  clal  dc  barbeiro,  pagnm-ae  PMEris».\-*SB  d#  um  »Jud»n* 

ffl  -  accn  FXé.i.a  e  wrr.p.e  msi»  |> jancif.;.»  n  *  35.  cum  o  Si,  :o  nus  8  Clemente  14  —  x*  *,e  tnitaüor  menor.  p« 

*  faturamento).  Av .  U;»cguro  procurar  A  ATA  -,Juv»ltítno.  lL.i  lfa.  ..  1  r.t  tt.rza  e  palmilha  —  K- 1 

de  Maio.  33  -  Grupo  616.  Av.  Rto  Urano.  132,  *JoJ..!(  TU  - f:.  -  - • -  W*  Atvuí.  Ru»  General 

CORRENTISTA  —  Prtdlca  —  *j  WH-  T  BKECLSA-SE  um  cabeleireiro , d t o ,  144 

Av.  Rio  Bronco,  183.  j  1  703 


KMritEGAD.C  —  i*rect»»-»r  Benjamim  Cnhatant.  S3,  ap  i,em!" t  (r.  ■  a  ’;. i  i>w'çnirêfNÍVÍ;?,Í7,r^.l,í*IVl,.rr, 

,unro  lt  t>c»*ua»  P-«ja  .i,,  vi  a  -  voi  ,  prui^ra  qe  irivioi,  referencia» 

re.l»»-l|,!VnK;,  g,  Vu'  lòJ  c-t  -  -  -  'COZINHEIRA  -  precl-n-.e  -  Figueiredo  Miralhle»  n 

.  para  arrumar  e  cupe!r»r.'J  5Moã  *  v'  *  '  PRECISA-SE  oe  u;n»  err.pre-  ua  Hua  Itzeismçà  it.  9J  —  4d3  —  :oo: 

ia  durma  no  emprego.  Eti-i  -'  '  ' - - - g*d»  em  casi  <1,  pequeno  fa-  lipjca,  í-oyiÃrVivin»  — hT».  ,. 

•agem  n.  I4«.  lo]»  33  —  Uo-!«.e-»e  (arteira.  Trotar  na  R  EMPHKOADA  —  Precloa-»»  «e  rfttUa.  I!  Pinto  F:guei:e(lu,  co/,,..(  -  Vitro»  „.r"  na  Rtm  Vlerorde  dá  iam» 

idoUF-V>4^0M,UC'  °fd,n-  mTlSíl?  *rasti0dVrum°’eSaÍ  l^*"  ‘  “  -S-  —  —  •  "■V*™ m .  vK’ iLbel  Peç.l 

‘  °°°  "•  at.memò  Ealíem-.Í7-  ^FííS'uS^  dA  !S5lnú«  »•  »•  ■*». 

claa.  Tratar  ot4  melo- 1  íl.  “ 


competente,  pre-l-  j nt‘«-L.Vfn^“  nt»“' Hu<i"‘ua  F'm-  jqu. 


melo» 
Giutavo  Sampaio. 


anua,  par.i  609  —  lljuca 


,  .  _  _ _  COZINHEIRA  —  Precisa- 

eervlçc-1  ieicr,  que  «turma  tu.  COZINHEIRA  —  Cr$  D0O.Í3  |»e  de  um.t.  trivial  Orde- 
Trlrtal  flr.i  *  virintlo.  p.ir»'n.ido  de  CrS  4  000.00.  na 


emprego. 


Rua 


«ervlço»  i!»  um  ca**|  nteiv.»  CMnltulf,  E0  -  E«-a\íu  do  —  EM. 3 


Prrctf  t-(e  n»  Ru»  bavor  roupa  grande,  1 000,00. ' Rocha 


CORRESPONDENTE  -  MOçaigonitw  bem  até  CU  10  Oob.OO.  tllti3.  rvm  rratlcn  da  maqul-  j.  „  30*. 
c  rectaçAo  prdprla,  ertucidti/  Otllno  ambiente.  A  ATA,  io  '>'»  IntluatrHil,  na i  Fibtlca  fu- . j.  .  u...  -  .  - -  ~ 
prátlra  comprovada  dr  20  a  » noa  aervlndo  bem.  Av.  *»  É*<  .nA  Jl,i.»  FlávU  FMnc»e.,™«cibA  SK  de  um»  manl- 
in  mH.  Avenida  Rio  Bronco. .  Btaitm,  151.  Btibreloja.  aala  i2-,  A».  BtaMl,  BuniUcesiu.  Ao 

108,  Bobrrloja.  71)9.  Vindo,  goatau,  piefeuMi-  l-^<>  ‘la  tuiir-u»  da  Rádio . **  _-Mem_qe  g».  j78,_ap._ 301. 

|cla  ariimp.  do»  ie.»ponnA\ets  jlitniolo.  FHFCINO  alKadelrn.»  e  ma- 

íCALOFIIIAS  COM  PRATICA  Al-  «-‘.pucabana  «. 


11  Antiinío  Vt#ir#.  is.  «p.  i  oo:  Hua  doura  Franco,  J!*4.  »u, l  u/ 

neisl  Pt-ino  Lemf  y -\'Brm-ee  rcferln- 1 101  ~  Vila  Isabtl.  PHJCCISA-SK  <ir  urna  empre-  ,,e, 

,-^T,-  lrt-"-  p”an'-"-  '.«»• _ .'empregada  -  Prearo-s*  Êilge-M  caro 

.  -  ■  pata  rasai.  Ifoieda  e  capri-  -,.r,  n»  1 

.  cim  a.  hlo  prect»»  iloimtr  no  -  ,Uar _ , 

, emprego.  Entrar  4»  7h  30:u.  PRECISA-SE  empregada  p«-  ,'OZlSHEIltÃ- “ — pV 
.  .alrta  a  combinar.  Nâo  troo»-  r.i  todt»  ,er-.lço.  I.v.r  rou-  kSt?, 

. . ,  ....  -p.  ;»hJ,ee<,»m"lgoa.  Edlílrloem  n»  i„»q-jma  e  nio  parta»  nâ  -L.  ,tr 

I-  ,ü“  conatru jlo.  Paira-e,  p.d.m-.e  referencia».  Cri  ^ 

,n - : - - - bem.  rrotar  na  Praia  de  Bv-  iíoçouo  .loaoulm  Nahti.-r»  n  uu  emprrgo  Kun  Sama 

11A  —  Arrumadelra  ou  co-  tafor.o,  430.  ap.  812.  —>5  ',tn  iè-  Tel  47-Uvo  ■{"•,  8-  "O-  30.1.  Copacab 

ra.  aervlndo  k  frnneeaa  ivw«PtÍ4DA  - próc-Y.  í.' -  -  B»lgem-,e  refrrtncta*. 

zra.le  rrtA.-  ,  muKa  LVrllEllAUA  —  I  .  f  v  ,  .«U -«P.  pUrrKl.<;P  Um.  Zlmcaeid,  1 . - 


CONTA  R1LU3ADE  —  Rapaz] 
com  hiuitante  pratlcs.  boa 
aparcncla,  aalarlc  13  mil.  Av. 
13  dc  Maio  47.  aala  1207. _ 

CONTADORA  —  móçn.  co¬ 
nhecendo  cnntnh.  lmcb#  23 
mil.  AV.  Prcs.  Varina.  539  — 
18.»  —  TED. 


MOÇAS  clr  multo  boa  a?a-  i  1!  Preclaam -aV 


42.  a;i.  305. 


para  calçados  ,0V 
Liii*  XV  <fln«).  Paga-ir  *  - 
bem.  At.  X,  S.  dc  Copa- 

eabona.  750.ji  3M. _ |S?erere-,e  mOçT,  multo  rdu- 

H  AP  ATEI  RO  —  Prst*S?s-»f  cad.a  r  rcaponsAitl.  ótima 
oílrial  de  Lult  XV.  dentro ! aparência  t  «and».  'l>lefour 
»  furo.  •  ponfo  «glilra,  ii5Í*J6B7.  Ancelua, 

(touilclllo  e  uflrinA.  l  Har  a. 

I..n«  A..  «Ti  ,,n,1A 


COZINHEIRA  —  P  redro-»» 

I _ :  _  _  _ _ |nn  Av.  E.  Pee»!\».  t  9í0.  Tel. 

TOZIMIE1HO  —  Precita-  24-5009.  Eglgem-ta  referen¬ 
te.  com  bastante  prática  _  _ 

para  minuta»,  para  hotel  cozinheira  —  Precteaetz, 
na  Itua  Ferreira  Viana.  SI, 'que  saiba  pa»»*r.  R.  Btiata 
, Hamençti.  j P.lbMto.  63.  ap.  TBI 

Precl.»«"-eè  CASAL  estrargeiro  reeidenre 

_  _  .  .avar  rou-  *m  Copacabana,  precl»»  d, 

pnasa  pll  ,-uúda.  Educada,  durma '.'.‘'''"beiro  o  ttnu  copeira.  — 
"  Bania  Cia- Cri  n  fflll  e  Crl  I 
Copacabana  ,V"  *  T:  at  ar  rt»  AED.  Rua  da 
Lapo.  2tM. 


^  ^  -"*■«  --  Prerlia  ee  õm ' rômm ("STS»'»  Veíl'*' —  PRECISA-SE  'uma  ampregad»  .«•mpreeo.  Exl(ein-«e  re-  'rrotar  pe»»õtlmr:ri e"n.»"Rua 

<MenesílSn  *M‘  cl'mpM'h<e.  cum  referenciai.  ly^,P1!1^0^>Alg,  0,,tl,tl!°,IlAE:7;,P''r»_o  ecrvlço  de  u:n  rroal  ,  fercncla»  de  easa  da  alio  Japert,  43.  H.  Cotcprld» 


f*1.' _  acima  de  íi  anos.  para  dua» sm  nFf.  S-ieburma  no  aHguel  na  Av.  tralamenlo.  Paga-ae  multo ; COZINHEIRÃrfbTnoTlSS 

reeuam-i«  crtançM  }*  no  cnlrgio  e  ou-  ®13,  '  301'  Htfe'  cauIo  de  Frentta,  499.  IUo  bem.  Av.  ItuI  Barbosa,  S70, ,  Pacam-.e  Cr*  8  003.00  m* 


emprígo  ltnedi»'.o  com  enlt-  ra  com  prática  de  linjerle  Fronciíc, 


sala.  Tralar  daa  !3  g»  18  :-.o- 


CORRESPONDENTE  mSçã  ra- K'0  d*.  15  *  *®,  m"  ttur»tr«.  e  dc  máquina  tle  zleue-za- -777 
paz.  18-33  mu.  7  de  Selembro. ««»  1M-  “•  Rue.  Hua  Barata  Ribeiro  n.(Lll7t,m  ifaniá  LH/a  305-Â 

0^7.^ _ _ jbreloja.^  !0l  10J._  I93>  ap  ,  i0|.  Tel.  37-CS1 3. ; 


CAIXA  —  MOça  menor.  n|  e*. 
roniábll.  el  dat  *  *  CíO.  Av. 
Prea,  Varga»,  339  —  18.°  — 

jTED. 


NOTtSTA  17  mil,  rentro.  Ac 
P.  Varjaa._S39._41 

OPERADOR  National  —  U 
getlte  Tel  33-6614 


COHRE8PONDKN7TC-DACT1L. 

ro6c».  Av.  P  Varga».  417.  •  nãl  —  Ml  3  mil. 
3OIO.  _  ______  j  Vargas.  433,  *  U05. 


PRF.CISA-BE  oe  autlIUr  de  PRECISA-SE  um  ottrtul  tle 
r '^lutár.  —  Ru*  lloUvttr,  13M,  Harbelto.  para  efetuo,  Rttai 
»p.  .03.  ;Sjuto  Cristo.  140-A.  i 

lumcnan  .MirvM»-T-t,VI-,,!1r<-'l30,‘ír  0'!el41  I7,ta  H**  1*ÍU5CÍSAM-SK  -  Monlrma» 

OPERADOR  IlUFF  NATIO-  .etô  e  refortnrg .  n»  Av  Co-  ,um  multa  prMtfa.  H  Minl»- 

I  ipeceban.i  391-301.  tto  Viveiro»  de  ('»>'.  10.  I3J-A 

-.  J Pl;EC'!HA-SF,  .Te  Lo>»  ajpõin-  'r'l-  -17-M47.  Copacabana. 

At.  tle  rnMisrt.  F.uí»  Ci.nn* 1 

[tttüín  Raaieâ  Llt  «p.  9v7  CHOFERES,  MEC 


AV. 


CHEFE  DEPARTAMENTO  DO  OPERADORA  Ruf.  '3  ntll 
PESSOAL  40  mil  —  At.  P.ip.  varga»,  539.  4» 

4*'  .  - -  —  jòrÊKÃDOHÉB  _  P  tl»l  PHEciSA-BE  Yle  hum  calcei-  F  L  A  NTFSt  NFIROS  í'1  '  *  <-umt" 

CORRESPONDENTE,  moça-jnurrouah».  Natlunal.  Ollvcltl,  ro  F.  favor  n* rer  amÔ.íífa  |„c, _ 

.  p  VargaU  Ruff,  pl  RIO  —  18  30  000^  OH- .  Iraur  n*  Av.  Rto  Uiauco.  nj-ruiriSTA  -  Pre-l»a...  SAI'ATrI,in 

_jvettl  u|  NItenU  -  18  000  Av.  rtt,  ije  j  30.I.  ívt'  vii' > ...„7„„»  'e„?‘ *:”,pe.»pomadelro  o 

uJprem  LrKu».  539.  »ü.«  -  TED ^  ^  ^ 

prática  ae  j  ELETRÍCIStX  DK  AU- 1 bem.  Rua  Labo 


lapar,  22  mlt.  Av 

.*129,  4.0. 


CONTADOR.  60  mil.  And! 
’or,  25  mH.  At.  P.  Var^aa. 
529,  4.0. 

CONTADORES  —  C!  prática. 
no'32  000.  Ar.  Pre«.  Vargú  n. 
b^O,  18«  andar  —  TED. 


FRECISA-HE  Cr  u m  auilllsr 
df  escrllórlü,  que  salbA  rs- 
crêrer  á  mAqulMk  rorreln- 

tnonte.  Tratar  c!  o  Sr.  Jo.i-  _  _  _ 

iqnim.  na  Ru»  Kroncláco  Sá  precisa-se  de  micial 


irumestrx  com 


fabrica,  para  vestido,  e  bhi-  ÍKSAÍVí-.u  1  „  . 

sus.  itua  VUe  du  Rio  Brau-  TOMOVUS  —  Precisamos  SAPATEIROS.  . 
c»j,  i4.  sob.  ;ue  elclriclslm  com  experi-  ci»a-«ê.  bisests, 

,rncla  —  Aprêsêiilar-se  c||Rua  Hcn*.o  Car 


hons, 


8APATR1HOS,  |»cspoiuadõrs»|  1  ^  3'*911** _ _  todo  o  trrviço,  Paja-R#  bfm.  h"-a  ^ <5w  8  k*  19  hor££  ò  000.00.  NeccMá*  j l«mr  roupa  nUúda  iJua  Dr 

-  Pr»civtun.»e.  Obr»  esnor-  COPEIBA— ARKUMADEI-  -  Ru»  PaLsandu.  130,  »p  vohtn  Ut^oa  d  a  *Pa"-fa*'  roo  rí°  !ír'r".’:r  i'u  «'"Pfíso-  H"»rerelr»  dw  San  sm  1»  Pm- 

-  Prcolsa-ie.  Paga-á*'*»- _ _ ji?J "l (K?Ví  «íim.  Uc'n,lra'  ««*  |«»  rena'"0*- 

«u.  M.fl'rflogo'  1  i  bem.  liiiiom-fco  multa  nrA- _ *  _ _  dfm-.«e  r^rrnfSiu.  _  _ - _ _ _ _ 


da  Ponha. 


EMPREGADA  -  Cr,  5009,00. 


CONTADOR  —  Rapar,  p  ge-,  n  °_3l.  sobreloja  II  _ i  PnlrU).  Tinser  amostra,  n»ljJ“€!ff?e,,*0X  - 

ifncl»  em  geral,  conhecendo  PRECISA-SE  de  rnenore»,  um  l11^' SB  o  Joi»  n  80. _  "•  J-*l  sr-  -’lt>ntelro._ 

ImpOíto  de  renda,  actor  agrl-icom  prfitlca  dnclIlAgrolo  e  PRECtSA-SÉ  de  um  oflctaf  I  LANTEKNEIROS  —  VArlo»  — 
rol»,  p'  Sul  de  Mlnoa.  40000. Joulros  pata  nludunte»  de  ofl-  de  linho  e  rttelmli*.  Pr-I1'-  d"  C.irmu  5  —  s  0.  2.“. 

Av.  Prea.  Varga»,  529.  IR  ®,  ciais.  Pçc  Onr.e  de  Junho. ‘de-se  »mo«tra.  na  Pinça  Ti-  .VN  ri.-iíC-c-iiirm  "  “ 

TED. _ _  _ 1 275.  lei.  33-4280.  _  ladcntc»  n.  70.  j LAN  1 EUNKIHCIS  — 

CORRESPONDENTES  —  Ra- .PRECISA-SE  ileYlrn  mõçn  PUKC1SA-SK  rosuuelru  para; 
paaea  18  000.  Av.  Pres.  Var-  para  eBcrltôrlo,  rnm  prAt|r»  cuma  particular.  Leandro  Mnr- 

gaa,  529.  1B.°.  TED.  .dc  arquivo  e  dactilógrafa.' ®P-  _ _ _  _ 

CALCULISTA  —  Rapaz  fj|Ru«  Miguel  da  Prla».  33.  nob.,i  PHECISA-SE  da  ctlclal  de  ít 

mil  —  Av.  P.  Vargas.  329,  4 ®-  Ponto  do»  M:tr:nh-lrm.  paletó.  Pede-se  amostra.  A». 

ílcí»L  tirnirlcânl"  I li  “no*-  l’a:“  “uitlllr  de  es-  PRECÍSÃ-SE  de  aenbade'.ra~B'|LANTEK.NEIMOS  —  Precl- :^fltl1  H91-Ã.  Copacabana. _ |t>p_  80! .  Copacaban». _ j(fteüte). . . . |Prag»  Argenjlna  n.  3».  ap. .  DeTra  —  Prectaa-(e  P»ín-»e  F.3IPnEr.AIVV  —  Precisa - 

Tratar:  R  Miguel  Couto  -  o 'erttórlo,  ua  Rua  Buenos  At-  calça.  Rtm  Eitrlae  a.Híu  160.  nJin.ae  n»  oficina  Mecanlca  SAPATEIROS  —  ITeclram -ra  COPEIRA  —  Precioa-se  com  GAROTA  —  PrecUa-ic,  qe  101-  Bonde  Sáo  Januário.  jbem.  Senador  eurtado,  39.  «■  para  ap.  de  Caaal.  Pnga- 

lli.  ao.  '  '  re*.  77  .Míler.  Tel.  39-0735.  IfTançob:*.».  na  Rua  s.  Crli-  _  viradetrn»  e  balcàti  pratica  de  pen»4o.  na  Kua  14  18  nnoi.  «ervlço.»  Irvev  ca.  !rREC!SA-SE  empregada,  pa-i*— ’ _ „  se  bem.  Pedem-ae  referèn- 

i PRECISA-SE  ou  umã  mentir  PIIIXTS A-SE  cafeeiro  nn-  ltu'*J  ,l“  I*vor  ttâo  irada  Vicente  de  Carvalho, i^“;rcla  lasque.»  ti.  45  “ '.*»  3  peasoa».  H.  VLe.  Santa  ra  iodo  o  serviço  ü«  caaal. JCOZINHEIHAS  —  Preciso  vá-  ria».  Rua  Gustavo  Sampaio 

'  -  - -  . - -  *■*'*'  ""  '  .  -  — w*  - *  . . . ~  d.  «  n.  204.  Tel.:  57-7431,  Leme. 


DACTILOGRAFA  Z{  Sul.  18 
mtl.  Av.  P  Varga».  539.  4 


DAGI-ILOGRAPA  —  Centro. 

■  ‘9  tn"-  Av.  P.  Varga».  339.  4.® 

•  DACm-OORAFds*~— 1  Centro. 

Z.  Norte.  16  mil  —  Av.  p, , RECEPCIONISTAS 


.Cria-1—  viradetra*  e  balcão  Es- :  prática  de  pen»4o.  na  Kua  14  18  anoi.  «ervlço.»  Irvev  ça.  jrRECISA-SE  empregada,  ps- 

_ _  _  or  náo  trada  Vicente  de  Carvalho, ;Lu;,r  ,  'U1"M  "•  1,4  —  a»  3  pe«oaj.  R.  VLc.  Santa  ra  todo  o  serviço  da  eaa»l.,COZI3 

dá  boa  nparencl»,  e  (iU(‘  pni-!ttãm-»c~3Òb_»  peeã?~Al’f»ndi- ] **  «preneniar  qttrm  nâo  ll-  número  1339.  ,E«.aeio. _ _ _ _ | Isabel.  427.  Tel.  38-3353.  ique  aalba  corlnhnr.  entra  rlaa.  c 

ba  ensinar  em  escala  dac.l-lga.  300.  ivtr  competencl»),  - - . — _  .  _ 

santátin  'í5J“3<í',plu?*tI'»í'»  ÈitÊuíaíTHÊYp.cndi.  <te  coa-  lanterneiro  co.mpeten-  VENDEDORES  E 

hora».  Trataf  LmU^»aÍS  l°|U'ro.  r  Av.  Copacabana.  3».|W  Ana  | 

prlmft 


CORRETORES 


cartvUa  e  roí.  Ortj. 

7  e  »al  drpoift  clr  »m*lr  o  a  5  mil  —  Av  Co|>ac«.bana,| 
«mar.  noA.1  infrrrmaçpón  — *610.  i  2:9.  Trl.  57*2863. 


r. 


hí^oi?0  ”  PrfC,Íím  riiâ  tlÓvfBNANTÃ  —  Fetaua  oó 

aea  7  raferendM,  PÁÍ:  'nÜoro^Se^^pi-a  ;  BH*"'BeHÍr:  "p.^— i«  101.  r07,vllrIK  .  ^„rrci^-  EMPREGADA  TrrôD.-a. 

'TanWlnJRdaaeveU.  71-A.  _  ^íp.’ Tralar  Pa°, a*  *«'*»  '  L‘opacu„.,,a  .  \r° ^ 

COFKlKA  —  rrfCldtt  *"*  nx  l’r«l«  llt  (luanalllf.i  li  ■  PMFl  TRA -qv:  *mr»r#-»iir4*  na.  -  *  - _ _  I _ a--..  *..  I*  T.iXft.  HO® 


Ü"£.  t&  a  fí'u.^-°a8Wl*ií?f£Ç3ff.  XSTAXi  e^qUe°tcnha 'boa s* rePfer ^  ?a 

ivernador.  Ihora*.  Ordenado  n  combinar  f  fiuejenha  boa*  referen-.m1:  -'  5  13  Gnltaudo: 


,  IMCTILOGRAFOSi  AS  t  -  VA- 
r  t lo*  p|  flrmn  no  Centro.  Me- 
<  mana  de  5  dlaa  16  20  006.  Av. 
Pre».  Vargas.  53g,  18®  nndur 
—  TED 


Av. 


'  DACTILOGRAFA  com  mutta 
pratica,  de  prefrrenn»  com, 
liMtntçio  Rtnwtal  Tr»t»r  r.»l£'-"lr 


Ua-.»e  paia  - rr-t - - — ; - Aristlde»  Lobo.  if-0.  r,as-  ra*a-‘<*  bem.  Tratar  '  •>  ÍL'n"?,'  ‘Ju*  rnort  per- 

,  ensio.  ma:»  3ICÇA  aolietra.  de  boa  apa-  g--  ; -  -  —  - —  ua  Hua  Paula  Krelta»,  31  r-dcra»t>.  Ruá  Frei 

nsnn  u«uir  ■  ■»-.,«  os.  .viixiuei.  i  - - -  ttiqutti  serviço.  Duiiuiiuo  livre. 1  lencla.  precj.-.--*  para  tedo  o  IRECISA-5r.  üe  emprrgad.»  _  -i>i  ig.võii  i  enndro.  7í  uo.  103  Jardim 

Vargus  '433  “*n *»■  “  —  * - -  •  COBRADOR  —  Admlte-se: _  |<u,t  MarquAs  de  Sanueat  “ervlço.  menos  favar.  em  apar- ; na  Rua  S.  Clements  n  191  '  •  '  _  _‘™  Eotantcol.  Tel.  46-4737 

'■  «03.  '  , üVmi-Yi no - Yi— íTYY.  LUHH1FH'aD°II  —  Prectea- 1 um  que  seja  honesto  e  tra-; uç.  ,up  ‘  tamento  pequeno.  Tel.  53-3:90.  Újp  *  á»  13  hora»  —  Tel.  COZINHURA  -  Preciro-,.ífcM1,KF  .,.n.  „ 

HFCEPCIÕNISTA.  dtet.  -á  gbím°  bro  aptcaéntaVíó: u*  ^^'pd.tT^mo  S  ST  CÕPãHTFÃSwilADSSÃ  «OCA^  Pagam-».  3  500  r»-|  ^  ;17-  --  m  "*  "  ««"  ro^ncias.lrora^.u: 

,  v laaga.  v.a-;r »*•  Ba^y-TagasMáwâS8^  -^irszs-nrxsx 


_ _  - -  a  máquina,  p/  Centro.,  .  - - 

Av.  nio  —  peTonoltj  174!  Hun  Alelmlo  Guansbars,  17  Itar-as  quem  náo  preencher  oa; LANTERNEIRO  —  Preclaa-ee 
»ala  237  casta»  v  is  603.  requlMtt».  Rua  Hl'..» rio  Oou-  s  Run  Santa  Alegaudrlna  n.° 

DACTHxóGRAPAs!  menoreu".  RECEPCIONISTA  —  Moça  ct  — 

rom  prAtlcn.  6-R  000,  Av.  Rio,?'1™»  apreaentaçjt».  c  dv.  — 

Branco,  131.  aohrelula.  aa-!J  *W.  Av.  Pre».  X 'arga*.  539.  B-  bámpalo 
In  209.  .18  n.  TKD.  :  I.TCte, 

DACTILÓGRAFO  (A).  êõmi®í;rn,EIAK,A  «*«••,  ê‘t*  1  BARBEIRO  — 

prática  de  escritório.  Crt  14-  nl.ecen.lu  .erv  de  e.c  r'  ti . içi,  competen 

ívw^  a*.  ííiro  »®.  iC«M  Ur  taqulrrafln  70  OtH»  CftóA  Ui  moui 


PreclM-ff,  Hso  Branco.  157,  2®  andar 


PRECISA-SE  d.Yenho.-»  p».|^-  jfSí.VW'»  -,'par.  ceatnh.r  trlvUI  e  llm- 

“-'ií,0 1  Tel  37?U7S  '  ,  C'  —  I per».  Pequena  família.  Joa- 

..  500,00.  Lorifo  df  Râo  i - i_  I Tiiilm  Nabhcú.  171  tp  3C4 

nctêco  n.  36.  3».  aala  3IT •  VOZINIIKIIIA  _ 


amure' 'ea”  SftLWÜ 

atnprt*  ca  do  trlrlal  variado  e  que  Mónaco.  218.  Baniru- 

y  n«  emprego.  Kxljcm-  1  “  ^  - — 

k\  10  rUprinpl'»*  FMPKtGAJA  —  Trrclia-if. 

\v  m/m/ihí  TI  pAra  <°*5nhV  0  trlvtí*:  r  PM- 

ay.  ^láracana,  1  3i,t  Tl*  far  rtrupat  !fva-.  dortnf  no 


Jornal  do  Braall,  4.*-fclra,  18-10*81,  3.°  Cad 


FlirREGADA  —  1'reeUa-.». 
r.nnh&r  f  itmpâf.  Ordena 
cio  à  tratar  n«  n ua  Gemtlo 


fuecjsvsu  df 

p*»ra  cv7.lnV.nr  *  a i. _ _ _ 

fertucla*  e  cart.  de  luonttda.  nriclati 
tte.  Ord.  Cri  3  000,00, 

Um*».  H3H.  an 


mpregArt». .  ATENÇAO  —  Frevtaa-áe  de  '  ESTlfCADOHFS 
imar.  Ite-  mn(|mn‘i:u,  oficial*  r  melo ;  tentr*. 

de  marrenflroj.  — ■  '  “ 

Souaa  Tratar  nu  nua  Hanta  Fo*a. 
n,  fll,  em  Rocha  Sobrinho' 

—  K  rnrlo  (to  Rio,  prrtiUno  - 
urniln  K  MtftÇâo  (F.  F,  C.  II.  J  — 

romlnçlo-  tren*  elé*  — 

'•  wl  Iflvos  ile  Fea  SA.  rom  bal-j°3l,-B  — 

- JraçAo  *m  8&o  Mateus.  —  iF.fiTUFAÊ 

rih.lr» !  Oiitbu»  N\M|i«U:i  —  ITnç»  Tr»t«r  R 
■  ru  11 1 IX  i  Mau  &  •  S«o  Joio  —  Nov»  —  — 
ref»-  Iguaçu.  Tratnr  flo*  7  lio-  CARMAC] 

«9  —  ra*  em  rtlsnt..  _  tico  com 

_  ACOMPANHANTE  TARA  SE-  f™,,*'1, 

t  NHOltA  IDOSA.  renlden!»  gP1"-.  " _ _ 

_ _  ni\  Ttjuc».  lniMapentàvil  dar  FABRICA  DE  BOLSAS  Prêl 

ÜA.-M  Injeçlo.  Tratar  cnm  D.  Mn-  cl*»-e»  d.  volocad.ir»»  rte 

EU-  rl«.CÍlUç  tal.  42-9131.  d.»  armacftw  *om  pratíra  Apr»! 

nentar-Ae  na  Rua  2\  de  Maio 
i\.°  268,  aob.  Kcrhft. 

—  DE  VÓLSAS.  I’re- 
elna-ae  d*  menorr*  c  pratl- 
c*.  Aprcfit»ntar-ne  na  Itua  14 
"38,  sob,  Rocha 

FARMAC1À  —  Pror1*a-ie  de 

- - ... - - —  - - - vim  prático  par*  halrio.  ma- 

EMPREGADA  —  Previ»»-*».  AUXILIAR  PAI1A  CAIXA  —  nlpultiçáo  e  apllc»C4o  áa  In- 

paru  lavar  e  co.-liihar  Rua  At)mltc-a«  moca  d»  hoa  *,it-  Jeçflea,  com  referenda»  rit- 

Vlsconde  d»  1‘lrají,  293.  «p  rím  i».  cum  itlnil*lo,  firma  emlceme».  Tratar  ha  Farmácia 

Ml.  _  Icálculo».  para  nerviço  ilc  cal-  Jarupary  Ltila.  —  Ru»  via- 

Cr»  I3  440.W  Iniciai,  ou  conda  tle  Pliajt,  013.  inu- 
i.  At.  13  d-  Maio,  33  — 'llonio. 

"uma*’  íucRtorSa^rtl í '' AXIN EIRÓ  oô  paxjnêírí 

:il.  Cmnlrto  SOJlítdi».  r  tV'r'  “P“''a- 

‘.irzv. _ _  mento  de  eito  hixo.  Je  t;e- 

- BALCONISTAS  C/  sinalo  —  a  wxta-felra.  dM  0  Ar. 

PASSADEIRA  —  Ar.  Rio  Branco.  WS,  *  l  702  1T  Feita-*#  multo  bem 

m  referência*  •  w_- - -  ■  referencia*  ou 

Tialnr  n*  Hua  balconista  —  moça»,  cnm  carteira  profissional.  Tratar 

re.  370,  a  partir  dtlma  aprejentacío  e  dejem-  na  Av.  Vlelrn  Smuo.  B6.  ap. 

I’«*e-*e  multo  3?J.  T  Ipanema,  úe  12  àa  I3h. 

•  - GRAFICO  —  Prec!aa-ae"~ilé 

Temo»  3  ra-  melo-compaalter.  InformaçOM 
'■iFí1'  .  Ru»  Bvencc.  Alree,  ÍSB,  «.• 

«  l«  hnra».  7  andar,  das  9  á»  lj  hora». 

*  _ _ trrrm  GERENTE  —  Rapar  c'  nrá- 


Compe.  MARCENEIRO  ACARA 
,  ._precl«am-»e.  na  obra1—  Preclan-ae  na  Rua 
•la  R  Pedro  de  Carcalbo,  314  Lula  Onimasa  n;  37fi. 
—  T.ln»,_ 

EatOFADOÍr 
cnm  urg.ncla 
■*  na  Rua  In 


PADARIA 


1’raca  11  de  TRATORISTA 


Agencio  do  JORNAL  DO  BRASIL 

(LAR/GO  DE  CASCADCRA) 

AV.  SUBURBANA,  10  136-B 
Esquina  da  Rua  Cerquelra  Daltro 

ANÜNCIOS  E  ASSINATURAS 
Aberta  da*  8  h  30  m  is  17  h  30  m 
Sábados,  da*  8  h  às  12  h  30  m 


- - —  I K1ROS  e  CAHPIN»  |1»IUCC18à-SK  um  bom  pedrei- 

M8n-pe  1'TElHOfi  —  l*reriii»m-re,  m  r«i  ne  Itue  curlo*  {SfltnptUo. 
■#rentar-  Ruo  Henhor  «]o.i  Passas,  lBH.4r.-A.  Fator  rom  Cr.  Carlca. 
Ibelro  li  —  Centra  jU  ha  ittm  Inuen '  v»  , 

a.  !  Ferrn.*,  (4  —  .sto  Crtstováo.  HECISA-SE  de  um  r#nu  e| 

- - 'mV.-v./**.*-*. —  — r— - prática  rio  ropft  o  saigadl- 

—  MI.NOltKS  —  Frecliamo*.  nho.i.  Rua  Iteuúbllca  do  Pe- 
^.  *  8  de  15  a  lfi  .mos,  prefrrên-  rti.  34.  loja  C. 
i-m?  pri-  «1»  «Otn  curso  primário  PREC13À-8Ê  cortador  de  a«- 
rt ferrn-  completo  e  documentos  em  I bto.  nua  Agruiar  Moreira  n. 

« —  "'-  ordem.  Tratar  na  Rua  Se-  W. _ Poifticegso. _ 

inador  Bernardo  Monteiro,  I PRECISA-SE  pintor  à  plsto- 
28/44,  dnR  15  as  18  horasJtft ^cotn^bastântê  pratica.  Rua 
Favor  não  se  apresentar  r:<‘  — --  r.::..: . 

auem  não  tlrer  essas  con-  |PREC1Sa-se  empreaado  pa- 
Içôes. _ 

MOV  A  8  —  o 
mil  eruxeiroa 


üMlT.EOADA  para  oontnlur. 
lavar  r  paarar  mn  máquiitnV  PRKC18A-SK 
FoIra  nu*  itf«mtivus.  (*rf  puta  casnl  — 
.'000,00.  Cnrloa  Vasconcelos,  |  Snbucu  n.  ; 
17-103  tPrnça  snens  Fenaj  — i—  1'Aato  o. 
Teleíone_5n-0100.  ___  I  |»k«vis\-.Se' 

OFEREÇO  co7Jtihe'rn  de  for-  pnra  u  trlvla 
no  e  íoaAn.  Nasc.  Rllva,  88.  Ide  :«  pcMnn*. 

O  F  E  R  F.  CEMOS  co.-.lnlielrãa  B’J? 

e:c.  aeleclnnnda»  e  c  i  efe- ,  —  '  — r .  •  . 
lánrlim  fome.  iuax  pe!r>  Ca  I  AV.  •  P 

rtiixlro  Prof laeimii))  ilo  Ser-  |  _ _ _ 

Viço  Confidencial  Domfatlco.  EMPREGADA 
Tel.  43-3011.  pnr»  lavxr  e 

OFERECKm-SE  «mlnhelm», 

babás,  copeiras  »elw,lonadas,,5?!L/rlJJf!r03 

aerrlço  socai 5J-15W.  íírífU’3,  

ÓFERECÊ-SF.  útima  empr»^  EMPREGADA 
B.da  par»  caaal.  multo  hun 1  j,'"™  ' 

,  oflnh.lr»  e  com  r.ferínolaa,  â  “  *ÍT,rnI<,7 
dormindo  Rira  e  levando  Gona  z 

fllhlnlrn  de  3  anoa,  Zona  Kor- HU-Z-íi 

ta.  Tel.  58-701“  “  - - - - - 

—_fieverlna. 

ÒFERECÊ-SE 


Com  prática  no  Ramo  de 
RefrlnerAçio.  a<lmlte-s«  na 
Estrada  dos  Bandeirantes  n.° 
03  —  TAQUARA  —  Jscsrs- 


Ijoroao*.  Aprecem  ar-r.o  rom 
doeutnantaçfin  na  Fraça  13  da 
Novembro,  32  34,  8.°,  Dep. 

Pmoal, 

TOUNKi  nO  E  Í3  ER  RALHEI- ' 
HO  —  rrccUam-r.e  MXHYEL. 
Ind.  e  Com.  Rua  Colrsna  n.  \ 
210  —  U.  de  Pina. _ _ | 

Felirardo  Fortes,  *30ÒV  ftkma-í!  TORNEIRO  —  HJsratelro  pa-j 
.  i*  trabalhar  sábado*  e  do* ' 

min«os.  Tratar  Av.  Fre*.  Var- 


pagtiá. 


Gravador  de 
clichês 


Indúálrli  Biéflca  príclsa 
de  grnvsdor  dc  c^chís. 

Apresentar-se  na  Ru» 
Luís  Câmara,  535,  Olaria. 


arrumar.  Ext- 1 

Ordenado:  4 _ 

min  General  AUXILIAR  DE  PORTARIA -  -  - 

trapaj.  conhecendo  mim,  <nmipAimfoÍ‘ 

- Fn^TT.ilm»  letra.  14  OOO.  Av.  Pre.,!.M,“OA 

—  iricn»-,,  J3,  _  13»  —  TKD 

Arrumar.  ir,‘j  i"í-“  2.r_ - , 

r.n.  Trmar  no  AJUSTADOR  MEC.  —  Trn- Ide  M.Mo, 
lmlrn  n.  Iia.itar  —  n.  do  Carmo.  3  —  3.», 


r»  trabalhar  em  ca»»  de  fa-i,.,.  (mn 
-  mllla.  somente  tom  refwen-  -  - ' _ 

13  a  ao  rlaa.  Rn»  Prudente  de  Mo-  TÉCNICO  de  laborntorlo  nrra- 
oa-r.e  de  ralo.  1238. _  IlUes.  par»  Caçapava.  Telefo- 

'"t ''.II®  riUfCISA-SE  uma  moçA  a  ''''‘.A4'52®7: _ 

",  nm  rnpax.  par»  trabalhar  em  TORNEIROS  ~  SOLDADO- 
a  d.*5u  chnrutaru,  c!  pratica,  Ped.  RER  —  AJPSTADOHES.  — 
artiatl.  «‘«rcRclaa.  _  nA  Tinça  Cruz  PlWl*am-»e  n»  Rua  Marechal 

a*  Tra-  v*Gnelha.  38. _ _ _■  Jardim,  103. 

7(1.  12  °,  PniciSA-Si:  dr  ma rcen«li oa  T ORNÈÍRO  —  MECÂNICO  — 
nte  d;'» : para  Inxtataçáex  cnmcrciaia.  P:ectaa-r»  com  pratica  de  ser- 
xa-»e  dei —  Av.  RJo  branco,  105,  eob-  Vlcoa  neraln.  Uua  Jeronlmo 
tCelta-«c  aolm  de  lymnv  339-IL  V.  Isftbel. 

cantora jpRECISA-SE  pnrã~ Tabrica  aã  TÕRNÉIRÕS  * cõm'"eãpaclrÍM 

_ [moveis,  bom  mariuinlsla  cnm, de  —  Tratar  no  Av.  OetOllo 

pratica  de  tirar  madeira,  naíMotira  n.  I  501  —  NIlOpoll, 

[tua  General  Pedra.  J32. _ [TORNEIRO  MECÂNICO  — 

rrrclsa-*e  rie  jPrrrl.a-sn  oflrlal  compeirn- 
larçoneta  com  pratica.’  te  na  Rua  BâCadura  Cabral, 
enhor  do»  Tasios.  1.15.  n  o  iji 


Firma  importante  desta  Cidade,  pre 


cisa  de  um  rapaz,  entre  20  e  25  anos  de 
Idade,  com  conhecimentos  gerais  de  escri¬ 
tório  c  contas  correntes,  que  seja  ótimo 
prítica.  dactilógrafo.  Falar  com  o  Sr.  Ismael,  na 
octimen- Rua  Miguel  Couto,  35-7.°,  s/  701/2,  das 


_  um  nttlnhftira 

do  trivial  vnrtsdo,  para  lugar 
que  nó  dè  slmôço.  n«r.  bote¬ 
quim;  anhenúo  farer  massas.i 
Tem  carteira,  Rscndn»  poro 
30-7583.  —  TelxUta _  i 

OFEREÇO  cor.InhrttM.*  »  co-  j 
pelra*  InformaçCes.  Tele- 
fOiie*_n2-05B4  e  33-5558. 

OFEREÇO  cozinheira  copeira 

c|_jreí.  Nasc.  Silva.  Pfl. 

OFEKÈCEM-SE  COZINHEI- 1 
ItAS  de  várias  cafeicprl»*.  Te- 1 
lefone  22-&730. 

OFERECE- S8  um  ctuinhelro1 
para  pequena  penefo.  Tel.: 
2P-711Ó  —  Hoarea. 

PRECISA- SE  dê  To‘«Ín bei¬ 
ra  p  trlvl.il  fino  r  varia¬ 
do.  Só  para  coilnhar  na- 
ra  prqurna  família.  W- 
dcin-*e  referência*.  Ord, 

•  OOO.OD  —  Trai.  na  Rua 
Jardim  Botânico  n.  617. 
—  Telefone  46-3863. 


9  às  11  horas, 


KMIKKOADA  —  4  ve/e»  n4jt 
*emana.  Carteira*.  —  29-9330, 


ADMINISTRADOR  DE 
FAZENDA 


I  MOÇAS  znenore*  —  Prcc|. 

dc  btj.v  aparíncli»  _ _ 

•para  café.  av  Frtnlcllu  Roo-  PENSAÕ 
■  "■  71-A.  uma 

OFERKÕE-SK  unhar,  cam- 

ido,  de  30  »naj.  par»  portíl-  Í?LJ~ _ _  _  ... 

To  ou  »ncivir«it»do  de  edlft-  PRECISA-SE  de  um  tlpoer»-  d»7  ‘ront 
I p5>.',.r°nA  rm,u"’  prállcii.  —  fo  completo.  Ordenedo  a  frrió»  dc 
'Sir.'  Í.Í.1  rom  mur*rtl»  —  combtnivr.  Estr»d»  Porto  Va-  tlcn  ram 

'St»  — n  lh0-  Jf>-  CordoTll.  Tr»titr  n»  rrm  r  rrt 

l2P0-  Tflclon.  4j-3i8J. _  Av.  MArschal  F7orl»no.  51,  Prr...  Vnr 

IÜFEREÇO-.ME  p»ra  tomar  L®  Audar,  Bj  9,  Tel.  43-6177.  ,  m.», 

conta  de  alRunj  nenóctox  de  Sr.  Alfredo.  i*  p  '• 

dfa“0tíuniÜcònhatc|lme0n“0|uí»  j^ECJSA-SÈ  de  U»  WA2  en-  yiDRACI 

P'Pôrn'aR  fSíSPi »  STuM  «?«íntl«  “«»q-.mntb.0*e  » 

?ÍA  d»at.  Jornal  P  aprendiz  de  outlve».  -  Hua  !Lf. _ 

_ _ _ _ _ Coronel  Cabrita.  15.  fundoa  VENDED1 

Int"  •  axc  GARÇONETE  —  Preclia-ae  OFERECE-SE  rapaz  par»  Um-  (pomo  final  do  bonde  filio  Jn-  aprcsrnta 
VnreAi  329  3  Mu*»l  moÇM  dn  )»aiP'*a  ha  parte  da  mnnhl.  ra-  nuárlol.  —  A’ende-se  admen- . Tel.  42-C 

,  *  •  'laparcncla.  podendo  dormir  no'an  de  família  ou  arntaiím.  te  das  8  â»  10  horax.  ! uL,'nm 

-L - — , local.  Pa,ta-»r  bem.  Av.  2B  de|Telefone  43-1.103.  •  nnr'r isi" õr  }z 

Rapazes  r/  Stiembro  4ia  - — - 17- _  precisa-se  adulto  para  Um-  de  iuoça 

de  conf cc- í  - 1 OFITCE-DOT  _  Preclsa-se  dc  P««a  llgelres.  3  000.00  men-lllpente  • 

p,e.  v.r  iGARÇONETAS  para  pensáo.  1  rapaz  «ttvo.  que  conhec»  a  «Al.  <■»**  e  comida.  ExiRem-ee  ela  rom 

.  r  ..  ai  j Rua  Mero  de  Cá.  14-A,  sob.  i  Cidade.  Av.  Pres.  Varcos.  520.  reterCncla».  —  Rua  Soares  de  rnlçn 

'■  -  — jÕARÇÒM  —  Preclia-sa  r.tm  «I  «1- _ Cabral,  «.  Laranjeiras.  _  na  Rua 

.tagaziti  se.  prattçA  nnra  hotel,  na  Itua  OPERÁRIOS  —  PrecUamoi:  PEDREIRO  para  hlnrair».  fu-  VTÓIA  - 

ii-ir  eni  ^ lana,  01,  Pliimniyo.  eletrletata»  p!  auto»,  roec.  lar  o|  Sr.  Sonto*.  Te!.  30-36J3  Mcrltl  n 

núm,!mn.‘|GARÇÒM  —  Prectaa-ne  de'flTni,‘l'1*t“tIot”-  13  oficial  tor-  —  Paaa-ne  bem.  pois  des 


Precisa -sc  para  caixa  cie 
T\r.  na  Hua  Alma  rí.  23! 
Ramos.  iPrbxlmo  da  Ave¬ 
nida  Brasil). 


Prccisa-ae  de  um  ftdmlnlslrtdor  para  fazenda, 
próxima  d»  Petrópolli.  Neceasário  que  *e]a  especia¬ 


lizado  em  arlário  e  que  Já  tenha  trabalhado  neslt 
ramo.  Exigem-se  referências.  Imprescindível  que  tejà 
casado  e  que  k  mude  com  &  família  pira  a  fazenda. 
Tratar  pelo  telefone  57-3027.  < 


Lanterneiro 
Mecânico  de 
motor  a  óleo 
Motorista  para 
socorro 

( noturno) 

Prcclsam-so  para  emprê- 
sa  de  lotações  profissio¬ 
nais  competentes.  —  Rua 
Vcrnn  de  Magalhães,  227, 
fundo*.  (Lins  de  Vascon¬ 
celos)  . 


I.AVADKIHA  —  Tren  VêJtta  pj 
irmana  ttrm  maquina).  Hua 
Jorc#  F.\:8ce  u.  208  —  Vila 
Ira  bei. 


n.  34  no  Kljimcnfo.  Te¬ 
lefone  23-8582. 

LAVADEIRA  —  I‘f«claft*Ãe. 
para  Invar  •  pn«ar.  Nâo  ilor- 
nip  nu  eniprvi;L).  Ordunado 
4  CiOO  redein-w  rpfervnciOA. 

_ Tratnr  ntê  melo-dln.  na  Rua 

empreenda,  jííooreji  Cabral,  26,  ap  201  — 
arrumar  —  f  Laranjeira* . 


Construtora  de  âmbito  nacional,  pre¬ 
cisa  de  contador  com  longa  prática  e  ex¬ 
periência  para  chefiar  seu  Departamento 
de  Contabilidade.  É  necessário  que  o  can- 


MECANICO  DE 
REFRIGERAÇÃO 

Admlte-se  na 


[didato  tenha  anteriormente  exercido  car¬ 
go  semelhante  em  indústria  de  construção 


Estrada 
Idos  Bandeirantes,  #3,  Ta¬ 
quara  —  JacarepaRUá. 


civil.  Inútil  apresentar-se  quem  não  preen¬ 
cha  os  requisitos  acima.  Salário  Base:  — 
CrS  50000,00.  Cartas  do  próprio  punho, 
com  “curriculum  vitac”  e  referencias,  para 

_  _  ra  G  A  Mi  J  _  i  t  i  a  .  i  «  .* 


Marceneiros 


o  n.  R-3  6  714,  na  portaria  dêste  Joma] 


Prefisamos  bons  oficiais 
í  metos-ofíclals.  Paga-se 
liem.  Aprcsentar-sc:  Trav. 
Jacaré,  17-P. 


Auxiliar 

contabilidade 

[  r.-ç  ls#-ir  dr  nm  (ai  ccm 
1  prAttca,  1  d  «  d  «  mAxtma  30 
anoa  —  FAbrlrv  dr  MâvtU 
Limu  —  Ru»  Mrlo  t  Sonaa. 
(102  —  tfl.  2Í-447*. 

APONTADOR 

Prfclsa-w  para  trabalhar 
em  obra.  Aprcscniar-se  c 
documentos  e  referfnclas. 
na  Rua  Senador  Dantas. 
74.  12.»  andar,  das  17  os 
18  horas. 


FHFCISÀ-SE  cie  corlnbtlr*  Ua 
Toruo  e  TopAn  pe:a  ro»i\  rte 
família  tle  tratamento,  dan-; 
do  referências.  Trator  na  Ar., 
Rui  norbc?aa._3H,  ap.  P0l. 

PREÇISA-5R  rte  uma  cozi¬ 
nheira  p  de  um  a  rrrumadtl- 
rd,  ExlKcm-»p  reírrénclOA  — 
Ar.  Prado  Júnior.  16,  ap.  .703 


Marceneiros 


ÜALCONlfiTA 


Fieena-í.  Freol»»--..  P*n..ajli,  lmpírto 
iiarA  íarniav la.  Tratar  na  Av. Rua  Vlacondt  dt  Msntn- 
Veneziiela  31. _  giiape.  47. 

BOMBEIRO  —  Prfnna-»e  Ct  IMPRESSOR  —  Pr*eim-U  d* 
.  -  bon»  cfiplal»  com  muu»  |.ri:-|iim  Intprrvanr  par»  maquina 
lí  Rua  Ur*  em  obm.  Paga-,»  2»m  —  I Itotary,  na  nu»  Co»t*  F»r- 
iTratnr  na  Ruix  An»  Nul.  n  rrlr»  77 

..I1W-A.  Tr1a«»ra.  I ,,v:r=r. Lxt.1 - ■ — - 

iCÃHPHfrOHC»- -7  rtail.  d»t^A^  „:7n„,Ya'"r»’. 

...I  *ínr-»,  ptr»  tr»b»lli*r  rm  »n  ,!»  rr.Avci».  Cat.tc  u  130 
;j. ,  Inalilacêea  rcnRCHt,.  pr*-:— 
cts»  »»brr  colivar  fornik»  .“.T: 

;*  Pa.ij-i-»  bem.  Hua  Fr»nr:.vo  „,,, 

G  Eugrnlo.  .75.  Sío  Crlktovtn  J ^ ‘ 

"'.COMPOSÍTOir^-  Ptecif.v-i»,  P:i>: 

|iom  multa  pr.ttlr»,  n»  Avf-ilaú, 

»v  uh).,  Mmerhnl  Canmra,  371.,.  . 

'>'-ij[i  1  10?  EaplOdKdr., 

MiiriK»  cr  IcÃlipiNTÊmo  d.  »,qü».ítl»il v_’  >. 

!.  lt,r  Í''"Sr'T.  n  11,  ,e;  * , — ■  Precisa-se  de  ,im  ronipr- 

.iir>  bumetn.  T. *.».-  »  llti»  da'-.ent»  rr>r*  oticin».  Ru»  :íe- 
.uwimhtsia.  U.  l«  nmla;.  fl  pinheiro.  .152  --  F-"ta«:o. 

camiaa»  CARPINTEIROS  —  rre“ 
ll'i.,i.  «  cisam -se.  com  plátlca,  n» 

—  ’  Hua  Gonçalvc»  Etdu,  n.a 

H„ha*lf»iM‘  ^fntro.  Paga-te  hem. 

Ila*.  p».  IRAIXEIHO  —  Pficlaa-ie  de 
i:a  VaI-  utn  com  prStlc»  de  L  ' 
lura.  o»  merceorl»,  n»  min 

.  — Iquli.i  1'ordelro  n.  312.  Ua: 

R  "*>!'.»*  I  *mI>-»rct*i! 

ICADCLTRÓS  —  rr»cm»rr.-*»'Comêrr'.'i. 

- menorea  par»  ro(»-bar.  fio  rd-?.  '  f 

eclk»-:-e  aervren  c.^m  lio»,  rffrrínct»,  1 _ _  . 


Prcclssm-sf  bons.  Fng*- 
s»  bom.  Rua  Cardoso  tle 
Morais,  157  —  Bonsucesso. 


Grande  organização  varejista  ne 


PRECISA-fiK  pawaúftra  pira 
tinturaria.  H.  Poçanha  da 
Hllva,  470.  Lnç.  Novo. _ 

PRECI5A-SB  oariMdeFa  rou- 
l*»\  <1e  vaiai.  Trata 
tk»tueattt  8*“)  «ip.  p  >1.  OrnjFji 
FA.HSADI.rnA  - 
•om  baislanli  jtrfi*. 
ir.tbalhur  em  uftol 

preciso  co.Mnbiira  para  3  . —  — 

pe§.  6  mil.  Nnfec  Sllra.  HR.  PASSADEIRA 

PRECIfiAM-Si;  7_empv«W»ilM.  J^i11 

corinhelra  e  amimadelra.  Fa-  o.  ,,,..-5.,  ’ ; 
i:iitTJ-ie  Cri  7  mil  a  CrS  .S  mil.  *on'"**f*,K 
Tintar  tuv  AfB,  Hua  da  Lntw/PASBADKIKA 
n.  ?<H.  :wra  hotel, 

PRÈCIsb  corlithelra^plTãsõi  |,lc  VM'n‘  19 
Run  Na* o.  Ullva.  fifl 

PRECISA-SE  de  empreitada. 

«jue  aalbn  awrlnhar.  nâo  pre- 
rina  arrumar.  I>c1rm-r,e  ir- 
íerenriuA.  Av.  CapArabana.  3. 
ap.  202. 

PRECISA-SE  de  bon  empre- 
Kadn,  que  nalb^  corlnbnr.  na 
Rua  Eatcvrn  Junior.  CJ.  ap. 

201  —  Praça  Sâr»  Salvador  — 

Flamenno.  Tratar  de  10  à? 

12  horu*.  . 


cessita  de  um  com  experiência.  Apre¬ 
sentar-se.  munido  de  documentos,  na 
Av.  Barão  de  Tefé,  34,  ao  Sr.  Jorge,  da 


Seção  de  Decorações 


Precisa-se  com  pritic*  e 
(lesen-.baraço,  para  pintar 
abn  Jures. 

Horário  a  combinar.  Rua 
Uruguai.  353.  —  TIJuca  — 
Telefone  59-4818. 


Pretlsa-ira  ho« 


Ttln  CoinpTld  V 


VttfArló  iPRKCISA-SE  em  hotsl  fa- 
ImlMur  t:r;t  rapa.*  antlln,  de 
ir/-,--“1(bons  r**4,Mime8.  de  lá  a  17 
*  l  'u*®  aervlçoa  Ieve.\.  — 

’ '.Salf rio,  carr.a  e  rotmUu,  K 
Mã*-had®  <te  Aüu  u.  26.  — 
^iTelefr.«e  4Í-8177  —  Irr^o  do 
.  •  Mai-had- 

imoeiro  IpeDnEmo  p?  masía  - 

i|  Tal  iCbra  em  Jacnrepngn«\.  Tra- 
itar  Av.  Clr-mes  Freire,  86J-A, 
8r  .MarRtho. _ 

- -  1 1'RECISAXl-Sn  dois  marcenel- 

átr.ime*  ru*  qtie  ralb.im  trabalhar  em 
pratlra.^ôimtra.  i  favor  nio  ae  npre- 
Tra:a:  «entar  quem  nâo  tenha  pra- 

• _  ttea.  Tratar  na  Avenida  38 

fBtntftl-  **  Setembro  101-A,  íuiulo*, 
‘rventre.  com_u  s*“  Bino. 
n.  303.  pHEri.SA-NE  de  enfermei- 
_ ;ra*  auxlllare*,  com  hai- 


Precisa-se  de  boa  cozinheira  com 
bastante  prática  e  boas  referências.  — 
Dá-se  quarto  individual  e  bom  salário. 
Telefonar  para  Dona  Maria  — 

57-1506. 


Pintor  para 
automóveis 

Prec!s.i-se  na  Ru*  Hu- 
maitá,  258,  fundos.  Pro 
curar  Munix. 


Precisa-se  cie  uma  infl¬ 
es  solteira,  que  sejs  dacti¬ 
lógrafa.  boa  letra  e  práti¬ 
ca  em  escrlturaçáo  de  11- 

VT0S. 

AprescntaçSo  de  13  ás  16 
horas  tis  Rua  Sá  Freire. 
58  —  São  CrlãtflrAo.  S<* 
Cão  Pessoal  —  Sr.  Jorge 
Morais. 


'I.WmtAIJOR  —  Prèrtu-H  I 
r,.m  ba.Mánt»  pniMca  na  I*. 

•  lírica  i>  Mi, ve:,  Drntlbío  — 

IRtt*  Cordovil  n.  244  —  Ta- 
r.uln  de  Lura» 

StARCENÊTnÒfi  —  Vário»-— 

It.  do  Cirao  3  —  2  »,  ,  e. 

balrin  MECÂNICO  COMPETENTE  — 

Ar-  'Pieclw-ae.  Uua  Fiel  Caneca 

;  322,  1». _ Í4r.  Ernrttci. 

VArliut  —  Ind.  < 

Av.  R:o— PetrôpO' 

....  _ _  ...  *  211  —  C«1A,.  „ 

Av.  F.-anZlIrv  Itooaevelt  71-a'  ÍNESÍRf  DE  OBRAS  -  Pre- 

c'Sa  «  cr  experiência  com-  j5j 
iutangi.  .«7.A.  oiatia. _ provada.  Apresentar-se  na  tu 

COPEIRO  —  VrtClf»- ír  I>,\r„  rrici  nr  j  n  »  c 

trabalhar  »m  r».itatiranto  e  tCIjA  —  RUâ  SenâOOr  Dân-  i.K 

bar.  ccm  baa-.antr  litatlcí  —  -j,  ,-)n i.  .  .  ^tr, 

Uua  VtKcnds  de  InhtuutJ  •  3S,  74,  12.  Sfldaf,  3  pdf-  -  ( 

cAnJiãunõ — sr-jT: —  iüi  das  16  hof3j,  munido  de  •*' 

L-ADEIt r.JRO  —  FreclHa-Br  r.a  :  ,  ,  !•, 

Run  iva nqícoj-:ui:emo,_i 0t.  « aGcumeníos  c  referencias 


FA-SRADEIRA 


FRJCCISA-SE 


Carpinteiros 


•  Precisa-se  de  pessoa  com  sólido* 
conhecimentos.  -  Apresentar-se  com 
.documentos  na  Avenida  Presidente 
Vargas.  417-A,  sala  1801. 

DESENHISTA 

PROJETISTA 

Com  boa  prática  no  desenho  de  má¬ 
quinas  e  caldeiraria,  de  preferência  com 
alguns  conhecimentos  de  inglês,  procura- 
ise  na  Hua  Silva  Vale, 


■  Allmentaçáo,  alojamen- 
l\  boa  renumerr  ;Io.  Só- 
mcilto  serve. moço  verda¬ 
de  1  r  amente  trabalhador 
que  gofía  animais  t  Jar¬ 
dinagem. 

Apresentar-se  manhã 
domingo  d»  segunda-feira 
n  partir  rias  10  horas  na 


n,*  r.K.  Boi  a  fogo. 


('arpiiileiros 

<lo  fôrma 

PRECISAM-SE 

P.  rn  trabalhar  em  Cam¬ 
pos  Fllfios.  Duque  rie  Cn- 
xl.is  rpetrobróíi.  —  Dá-se 
condução. 

í  Procurar  na  Rua  Con¬ 
de  de  Bnependl,  74,  Luran- 
Jelrns.  depnls  das  7  horas. 


—  rurciSA-SK  <i»  um  eo^.fflt<,- 
tlf  rn  coro  tujiame  pratica  Ev- 
■»-  R»m-!c  reífrfnclas.  Tr.ttar  ca 
}«•  Hua  DIav  ria  C.-ur.  273. 


MOÇ-.V  MENOR,  roa)  jir.Utcã  !.!u; 
»l»  tíf  confeitMl».  »  „ 

Ult 

“  ’  •_  **  ‘  _ _ , cejanr 

MOÇAS  —  I’o í cnbmuça»  !  ranria. 

initmu  —  *■  “*  ■  “  — 

iVariiaa.  S5« 


ifREClSA-.SE  cia  oitctf.n  tí» 
Iptntur.  nua  tbttumna.  37. 


PILOTO  AVI  AC  AO  —  Oferc-  H  Ar  AZES  —  1  i 
rc-»«  para  a\t*n  particular  terno,  cl  p:At 
com  4  Cc  princa  e  ou-  oárlo,  t  ?/  rrçli 
tro*  eonhrrlmentoa ,  Te!e-  b'  »par..  prát. 
fone  30-3201,  perguntar  poriHu»  Alclnda  G 
Benedito.  ja'  COS. 

PREC18A-SK  utn  lartcbelro'  e!  RELAÇÕES  PCB 
mlnutAí  de  bar  e  re*!,  SA  ça».  p!  contato 
eerve  coro  multa  prática.  N»ojde.  c|  dtltna 
trabailia  domingo,  e  feriado,  Otlmo  aatárlo.  / 
R.  cia  (.'onetlttilçlo,  48.  |ga«.  c2>  —  II. 

PRÊcLsa-SE  de  um  padeiro,  i  RELAÇÕES  PCB 
Praça  <t»  Taquara  n.  41-A  ?'r»«.  P  ao,t»lt« 
Piinlí,  Nobre;»  da  Taquara. leias  cm  nzínnlt 

. - - - r. —  'mente  a  Client 

PRECISO  garAio.  para  Um-,n4rl0  ;.Mlr;nn 
pesa  c  pequene*  entregai.  tlancl- 
na  Hu»  tia  HonArio  12».  l.°t”  comprar 

11  r _ _ i  30  000.  Ar.  Pres 

PRKCISA-SE  de  carpinteiro  !,a v  _TKD; _ 


MOÇA  (menor)  —  Lo|»  pre- 
ctea  p*r»  servlçor  internem  r 
evternoa.  EMpcm-ee  reteren- 
;Cin».  Tratnr  Av.  Prado  Ju¬ 
nior.  335,  aaí»  2W. 


Funciduírlo  dc  longa  e 
comprovada  experlíncia  em 
incêndio  e 
desejando 
melhoramento  económico, 
aceita  ofertas  de  impor¬ 
tante  companhia. 

Dá  ótimas  referências  — 
Curtas  para  R3-6  606,  na 
portaria  dêste  Jornal. 

Radiotclegrafista 

MlU:ar  d*  reserva  di  Ma¬ 
rinha.  E  nua*  proftiuâo,  ofe- 
re:e-4«  Cl*,  irrmtre  e  mrvrl- 
itlm»,  aceita  trabalhar  qual¬ 
quer  EiUtlo.  CaRM  par.i  o 
R'--8  489,  na  portaria  dês- 


890,  Cavalcante. 
Tel.  29.9992.  Apresentar-se  com  todos  do¬ 
cumentos  em  dia  . 


reüsrjniro  de 
outros  ramos, 


•■«WÍStraPSS^ÍSS:!  tarpmteiros 

de.  cj  Atlm.\  nprewrr.oçâo  . 

;  ôtlmo  SAlârlo.  Av.  Pre*.  \ar-  /I  n  1  411*111 

Igfl».  —  1*°  —  TgO,  HL  HM  HUI 

RELAÇÕES  PCBUCAS  —  Ra- ;  PD  A  M  ÇC 

parMi.  r  nollritAçâo  de  nnúr»-l  racv.1  Jn  fVl  -  J  t 

icjna  tm  ajffnftiM  ou  direta-  Para  trabalhar  cm  C.am- 

K*  :* adiciona?,'  ?'•  Pf*  ^s  Duque  de  Cs- 

;  ttenolA  comprm adi  em  Jur-  *^!’a  ^  etrobrAs',  —  Dd-se 
inala  e  re  lata*  carcjoriracloa.  condução. 

-mana  »—  v......  aan  pr0CUrnr  em  CflSiSS.  em 

frente  ns  Casas  da  Banha, 
cont  o  Sr.  Adilson,  ás  9  h 


PRECISA-SE  dc  uma  eow- _  ,  con  uni. _ 

íihctra  para  um  casal  coro  PASSADEIRAS  —  Preclta.-n- 1 CANETAS  —  Precin-ai 
uni  filho,  t  ticcesearlo  que  s»,  para  camisa*  e  blusOe*.  I puc  com  butnnie  prf.il 
ealba  cozinhar.  Ordenado:  :itun  B&rlo  do  Rom  Retiro  [de  vcnUio  «  conserto,  p 

CrS  1000.00. _ n,o  94J,  Loja  11  —  Fngcnbo  trabalhar  era  loja.  rec» 

PRECISA-SE  corinhelr»  coro  _____  _ _ _maui;uri,,la._  dunio^orte' 

rratlca  de  restaurante.  F.u»  PRECISA-SE  <le  lavadeira  n» :  a''vÍi  ■’  u  ,Sr  c 

Visconde  Duprot.  :o.  Mangue  [Ru»  34  de  M«lo.  2tl.  vSÍ _ m..  S3-48L. 

PRECISO  , «mpceildA  qu«  co- ItintÍJKAHLA  Clndiieli.  üxi*  7,  írJ!?311,  3:1:3 

rnthe  bem.  p,  todn  eervlco  de : Marque*  dc  Ahrnmee.  210  —  _  _ _ 

fatmlla  irtode.Ua.  Crt  4  CdO.OO.  Prer  u.v-se  de  psser.delra  cie  CHEFE  DK  LAVANDERIA 
—  R  Pedro  de  Carvalho,  135,  vealtdo.!  cnm  prática.  Teleto-  rafiça .  cl  prática.  18  OCO 
Meter.  |he  4J-4324.  _  Hrc  .  Variou.  539  —  ib* 

PHÈCISA-SF  de~  uma  »!u-  jí  INTURARIÃ*  —  Precúa-a»  ‘ÍP-- - - - - 

rlante  de  cozinha  mm  pra-u1»  diversos  paasadorta  , ura  COLOCADORES  ile  po 
uc»  para  restiurante.  n»  n  ' prática  de  maquina  lioif-  de  rnrular.  PrecIsara-sc 
.b fnváltdo»_n  _  128  _  Trroar  n, *  Avenid»  «»-, Tratar  nz  Ru*  Buenos  • 

PRECISA-SE  de  boa  c^|.  [  uno  '  5,  ret  n.  101.  sala  23,  Sr.  L 

piteira  que  lave  nlínma*  -i—  lias  14  às  15  horas. 

tjfCivs  Hua  Don.t  Tf;f:-a  ^  «  TINTUHARIA  —  l  ff<  .tn-ff  — — — —  - 

. 44  Ene  DcnTi»  pfwfodílrn*  pc\r«  costvtme*  r  CAHHINTKIIIOS  —  Trar^r 

•w’~^  - - - - -<vw»itd<w.  lltiK  Gen.  Almerlo  li.  du  Carmo  3  —  2.0,  c.' 

PRECISA-SE  de  ume.  ero-irte  Moura,  615.  Tel.  28-234J.  nrêpvnfÍT» - i.nc»i 

pre;»tla  p.ira  coMnhar  •  ~íq~,7^ .uTT - u.‘ ~  TROJ 

paessr,  na  Itua  Alberto  6§-,  ,lhrA  crtm  ho*  Prit 

queira,  J.  ap._403.  TlR.ca._  |  ^eè'»  inlri» ^nÜTefoqueL  -  d.f 

pnrriqi  qr  ..mn  VaRii  cípuv».  Pftxfl-rc  b*m, — i  *  cnlilrlrarlü,  de  prrfert 

nriMiim  Guupoãó  80  —  Bn.ii  cia  com  algun»  conhM 

ii»s  d%efeien<ui  PaiáTe  -  -  J  .  _ 

bem.  Rua  Derembargodor  TINTURARIA  MIRA-MAU  —  I  sc  "a  ,{1a*  V,m5-  ' a,e- 

’  . . -  —  Previr, ,-se  de  pn.«»ade:rns  rie I ~  avalcaliU,  Tel.:  .. 

brim  »  vestidos.  Rua  lnh.ro-  29-99i»2  —  Apresentar-se 
t:A,  22.  Tel.  3T-9».'õ.  lodua  n«  documentos  , 


Muito  rá 


pida,  com  conlie- 
ciiueutog  gerais  de  escritório 
e  instrução  secimdária.  Rua 

Uiachuelo.  243. 

7 


Serralheiros 


Precisa-se,  com 
referências  :  Rua 
Toneleros  n.°  154 
-  Casa. 


.MARCADOR  —  A  Fábrte»  de 
Múrcls  Lama*  precisa.  Rua 
-Melo  Sonsa  n.  103 


Precisamos  bons  serra¬ 
lheiros.  Paga-se  bem. 

Aproscniar-se  na  Trav. 
Jacaré,  17-F. 


iARCENElUOS 


PEDREIRO  —  Prect*a-«.  de, Tel 
um  com  multa  prática,  quo ,  „ , 
tiimbtm  *a tu»  outros  aercl-  J™ 
ços  de  cotmruçilo.  E»lgcm-se  l5cr 
refertncta».  Rua  Sete  de  .Sc- 1  **' 
lembro.  6,  a,  1  205.  Da*  17  as  *!  • 
1B  horas.  77 


nr  firma  importante 

IES  Precisa  telefonista  para  P.B.X.. 
inhatí-,com  noções  da  língua  alemã.  Res¬ 
postas  para  o  n.  21  324,  na  porta¬ 
ria  dêste  Jornal. 


CONFEITEIRO 
E  CAIXEIROS 

Prcclsa-se  com  bastante 
prática.  —  Rtm  Conde  do 
Bonfim,  306  —  Confeitaria 
Fidalga.  , 


PRECISAM-SE  plmoret.  Por 
lavor  apre*entarem-*e  ao- 
mente  oficial».  Itua  Senador 
Dhnta*.  39.  4.®  andar. 


PRECISA-SE 


PENSÃO  —  Av.  Mcm  da  Sá. 
143  —  Prensa-se  do  rapaz  ou 
moca. 


TÉCNICO  EM 
REFRIGERAÇÃO 

Adrnlu-íe  com  conheci¬ 
mento  de  Ftbrieaçáo  na  Es¬ 
trada  dos  Bandeirante*.  93 
—  TAQUARA  —  J»c«rep*Rui. 


PRECISA-SE  de  um  menor  "■‘Ç*’3»  “«  e»m«a*.  Ru» 

Ui  l:A  Bua  Joaquim  Inácio,  n."  Hllarlo  de  Gouveia  n.  66 

nroegedo.  l?^-_R«íL*n*0- _ L_  709  ■ _ 

pKSa“0'S*52SÍI.hSI.  d.'„r,‘^‘.ntro,r^  «APAE  desemb*raçado.  maior 

Icbba  —  p  e  quadrlaa  e  oíRlna-  Tra-  _  Apre*eatar-se  »t*  As  9  hn- 

- ii-5  ,  Írimí’  rM-  Rul  LuI*  Gurittl,  35. 

ELEVISAO  }•*-  hmrics.  com  Sr.  Xlrae-  rmidof,  103.  —  rilarc». 

Itll  Ct’Dl  — — - —  t  —  —  ■  —  —  —  —  —  ■  ■  ■  ■■  1 

nò*  paru 1  PRECISA-SE  de  plntcrea'  pa'-  íparcícir  iue^aVlbn  ler  ^ 

.»  da  La- ;  ra  cbrn,  à  Ru»  Dr.  Ezeqtüel  ÈÇuím-ae  «íerenèrav  Ord7- 

_ _ n- _ 14 , _ _  _ _  nr.do  6  000 ,00.  com  ca*a  r  ro- 

Odclras.  c'  I-RECISt-SE  t.ínleo  de  râ-  tlEda,  Tratar  na  Run  De«.  Al- 

*.  admite-  dto  r  práti.-a  dc  rádio*  de  f|e<*°  IGisacI,  231.  Lebloii. _ 

Voacon  ce-  '•  au  u  r.iAveL  Ru»  Et»;t«o  daTiAPÃZKS  KM  OCAS,  com1 
- 83-1). _  |multn  drsembararo.  tendo 

**  n'  con-  ^ECISA.SE  <ie  rompo.Gtu- lcV-rHO »?upírlop*  *******  ,n* 

*  Tjm»p  rrs  c  iiistribuldor^  út  ifecu,!»!.  Precisamos  para  car- 
•fliifi  tlroitrafu  fia  Hua  3ju*o.  Ços  com  pm^lbllldadc  de 

JtoitriRwcj.  264.  )>*!»  :o  ru.  »«limo  Itiluro,  Ordenado  íl- 
.......  lLLr  !>»!»*  Hua  Mala  LrtcenUijxo  r  comU^ân  —  Tral.ir 

-e.  comer-  rr.ECisA-SE'  cirjuntrtro.  co-inl1  n“»  Burtio*  A  ire*.  110, 
u  d*  Mr*-  Iccacáo  erquadrtas.  Rua  SíoLÍom  Sr  Itaíael 

,  1'rr.ncUCu  Xavier.  355.  Et- - - 

-ii -  —  I  vente.  'SERRALHEIROS  COMPE- 

lt  —  Menino  para  hm-  P i s'a7b„  '  ' 7ES 7ES  —  PiecUam-a*  na 

Maaarln  Ferí  —  Ru» [ f *>'’•  ( Eatrada  do  Q-iltun«o.  791  — 

KNE1RO  —  Prcctia-M,  Aienlda  FreAldente  Amonto  y.*— m.ncU  daFenhft- 

na  Rua  Praneljco  Eugênio  n  jCArloa.  31-A. _ SENHOR  APOSENTADO  — 


LIMAD0RES 


Firma  de  estrutu¬ 
ras  metálicas  preci 
sa.  Av.  Graça  Ara 
nha,  206,  s/l  007. 


Importante  firma  industrial  está  admi¬ 
tindo  bons  profissionais  LIMADORES.  Os 
Interessndos  deverão  apresentar-se  na  Av. 


PRECISA-SE  cozinheiro  com 
prctlcA  de  rcfttftunuv.t.  Rua 
JuiujuJmPâlhttej».  101. 

IâA-8ü  f.r  .7  Jin  |Q rp  df 
•  orinheir*.  r  ta  Bf:n,  mp  — 
NAo  Cr»>:or*i.\ 


Vendedoras 


ESTOFA  DOI! 


Eeji  de  »:i!go*  fino»  nte- 
r:<».  6»m  relacionada*,  piri 
«nratlor  f.-egueMa.  *em  ;e. 
re:»r  condtrlo  de  vendedor  t 
T»!.  57-4019.  D.  Roilt». 


ESTUDANTE  DE 
DIREITO 

Almlte-iv  em  eoRrtlçdvs 
modesta*  jura  Atlxtliar  de 
advogado .  Fv-.v»-sc  que  es¬ 
te)»  no  1.»  ou  2.®  »no  e  aal- 
ha  daet!!=sn  fla.  Comparece; 
«*  l-Jh  n»  It.  B  ieitoi  Alre*. 
17.  3,°  andar.  *»’.*  3,1. 


PRECISA-SE  d»  um 
nhflro.  Rua  Be:»  n» 


STOFADOR 


- .'recl*a-.«r  •'  •;  1 

de  um  oftvlal  completo  com-  )j*dçi 
petente,  base  609  por  dl*  —  Precií 
Rua  dn  Srr.ado,  115.  Ifcrçái 

ELETRICISTA  ENROI.ADOH K 
—  Firma  de  montagens  me-  ~ 
ta II ca»  neccMlta,  cro  aeu  dc-  META 
Póilto  de  manutenção  dr  má-  Prerlj 
quino*,  eietrictata  enrolndor  clal*. 
.om  prática  comprovada  Gs  quita, 


jMecânicos  para  lerraple- 
uagcin  Caterpillar  e 
Tournapulls  -  Modelo  C 

Ótimos  salários  —  Serviços 
no  Estado  da  Bahia  —  Essencial 
grande  experiência  em  D8-H,  DW- 
21*  ou  TOURNAPULLS  MODELO 
C.  Tratar  Quitanda,  62,  sala  1  102. 


PRECISA-SE 


Firma  atacadista  de  fer¬ 
ro  e  aço  precisa  de  pessoa 
com  experiência  no  ramo 
para  aua  icçáo  de  vendas 
Paga-se  bem.  Sigilo  abso¬ 
luto. 

Cartas  para  RI -577,  na 
portaria  dêste  Jontal. 

Vendedor  balcão 

PrpcíiGM  etemento  jovom 
e  ca?*?,  tendo  bmanie  co- 
,  nhpcimenloa  em  tirtt**.  ftr- 
ra«e n*  e  mntrri*l *  de  con*- 
tntcâo.  Ru*  8Lq atira  Cam¬ 
po*.  7J-A. 


Freüliamoi  bons  elrtrlclfttj 
p»r*  ln*t*l»çâo  de  conjunto# 
fHiorfseente».  F*?n-»o  bfm. 
Anrescnt*r-ie  nu  Tv.  Jaca¬ 
ré.  17-F. 


FKKCISA-SE  de 


um  menor 
com  prAttca  d*  cozinha  pa¬ 
ta  restaurante,  na  H  ^.in¬ 
fle  de  Leopoidlnn  n  3fl9  — 
Hâci^  (TKtôvAo 

PRECISA -HF.  de  r^rinheir* 
*  om  prátifA  <le  reataiirnrttf 
—  Rua  Senador  iv  n.peti  n.< 
L’0!  —  f*en?ro. 


Fresadores 

Ferramenfeiros 

F.A.E.T.  precisa 

Paga  bem.  Sába¬ 
dos  livres.  -  Rua 
Barão  de  Pctró- 
polis.  3-47.  'P 


Agência  do  JORNAL  D0  BRASIL 

TIJUCA  . 

RUA  CONDE  BONFIM.  262 
Próximo  à  Praç«  Sncns  Pena 
ANÜNCIOS  E  ASSINATURAS 
Aberta  das  3  h  30  m  às  17  h  30  m 
Sábados,  das  8  h  ia  13  h  30  m 


ZELADOR 


DIVERSOS 


Precisa-se  de  casal 
sem  filhos.  Apresen¬ 
tar-se  com  documen¬ 
tos.  na  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  417-A,  s/1801. 


PRECXSA-9E  da  ccrir.he  ra 
para  o  trivial  eorvim  r  <*e  ha- 
*  .»  r»t*  rríanca  re^em-ne.ei':- 

d»  F*rf*-*e  bem  Tra**;  na 

n  Jtil d#  Fera  rn  Oraja  t 


CASA  SANTOS 

Rua  Buenos  Aires,  131, 


G  —  3.°  Cad„  Jornal  do  Brasil.  4.Melra,  18-10-61 


uotiMlTonto  frunrfc 


ESTOPAUG 


DECLARAÇÕES  E 
EDITAIS 


REPRESENTANTES 


|  Ajunto:  l.o  Prestado  de  conrar. 

Renúncia  dos  Admln; 
3.°  AsBunvw  Gerais 
Rio.  17  rir  outubro  de  1901. 

(ai  Arislldn  ITnretll 

_ _ _  Administrador 

VENDO  mo  ve  ii  Uhipemiale,  | 

(ie  CAíuii.  líl  ml!  e  unm  ra-i 
úa  rir  Jantar  com  bar  e  c*. 
deinu  rt.nro  uruvado  M  mil 
—  Avenida  Salvador  de  fiai 
llt.  Hnnl  <ie  F.  Caurea.  ! 

Colchão  dc  molas  j 
garantia  real  10  anos 
só  A  PREFERÍVEL 

J  colelilo  ü©  molas  ' 

M»b  tntdldo,  Invomo  ©  ve 
p';o:  molas  tle  rço:  eoltelrt 
ãJY — r-'— ■■  «(<wiMinuauvi  —  i  A  íiO.flO.  CMal  3  630, ou.  dl 
Stítnome  durnnle  paiico*  iln.il mamente  d.x  fUbrie»  no  eon 
vendo  pnr  Crí  11300.00.  Com  íumúlor.  Faremos  cotrMe 


; . C  >  ••■>  CIMO  <ie  mn-  m,i  a  -UAMA  de  rn ■  U.  M,per- 

|ie:i  rum  garantia  de  s  unosiinxo.  de  nltu  qiuilldade.  tii- 
Civ  7  UOO.IIO,  Av.  suburbn-  ulniemr  novo.  im.d  Ipfli  t 
ISÍ.IL-*  ‘  —  Tel.  raputna  de  liorr.Klm  e  m»ta- 

79-aa73  —  Sr.  SinniH. Ivillioi u  tecido  de  nylon  ver- 

DOÚMIIOHIÒ  lUimico.  &wnl.  i!f;,f0,n  ««/«tuia.  Bit  nulo- 
estado  novo.  muito  borato  i™“'<c#men!e  para  frente,  — 
«leeoeupiir.  —  Av.  Pira,  Ver-*,*1’  l»'ci-'a  «Cantar  riu  pnrr- 
ítiu.  2  08.1.  ú®  —  Cortou  Cr!  :)  |  MO.Ofl. 

- - .  vendo  iir,:intf  uni'  r>  mu 

GRUPO  e.tofado  Crí  IB  000.00  Ver  nu  Av.  itlo  itraneo  1*5 
multo  sracioao  e  elegante  —  ap.  017.  Tel.  áf-2710 

Çr-.centc.  nuu  Btu.  nibelro.  sÁLÃ~nv~^ v7iói.T\; — ; - - 

400,  ap.  «Cl.  Kntrar  por  Anl-  Dt  3IA1I1IM  de  oito 

ta  Garlbaidl.  3.  iíf,5ü,i.XT..Cr?  17  ™.11  * 

- - - - — - — . aormJiorto  de  t-Ansil,  junto* 

SOFÁK-CAMAiS  _  rieii.  !L  fepatr.dtvj.  Av.  Salvador 

pnii  estofados,  soumlt  r*-qÕFÃiTcAVlA - — 

poltronas-camas  e  fim*  «oiab-cama  —  Novos,  au- 

,le  Chll,íntJ°''»  nu- : hem  res  Intente?»  c  honlton  — 
p^riuao,  com  absoluta  jra-  Fsnepciomii  ojwrtunldAcIr!  — I 


INTERLAK 


plianrio  seu  deparlanienl 
admite  Representantes  de  comprovada  voe 
eão  e  experiência.  Retirada  mensal  de  3001 
cruzeiros,  mais  comissões  e  prêmios. 

Educação 

Instrução  secundária 
EXIGIMOS:  Desembaraço 
Roa  aparência 
Tempo  integral 

Apresentarcm-se  ao  Departamento  do  Pc 
soai.  das  9  às  12  li,  na  Praça  13  de  Novembi- 
n.°s  32/34',  4.°  andar.  ( 


IdoRMITiMUO  Cblpenrtiile  p! 
lvns.il.  por  Uri  IBOflo.Oo  r  uma 
tala  Chlnemldlo  rumplein  v 
bar  eepelbntio.  por  Cru  i.i  ooo. 
Junto,.  ou  separado.,,  nu  jtun 

1  IIiu'i1'1]-'k  Cubo  208. 

|  DÒBM1T6BÍÒ  TiuiT  marfttn 
tle  ousai.  Vende-se  eomplero 
,por  Crí  33  000.00.  ttrnn  rala  de 
■  'atilar  t.imhCm  pau  marfim, 
[Por  Crí  23  000,00.  Juntnu  oti 
separadoi.  Rua  Rlachuelo  11. 
412  pró\\  it  Rua  l  rrl  Caneca. 


Os  Sr.-.  JbSv  Cll.igur.  tl.i 
Rodi.i  r  Manoel  Pereira 
,  Veloso,  comunicam  à  pra- 
çsi  e  no  comércio  em  rç- 
rnl  qtie  prometeram  com¬ 
prar  dos  Srs.  Januário  dc 
Jesus  Pinu  e  Maria  Xavier 
Madurelra.  o  cr.tabelect- 
1  mento  comercial  deno- 
I  minndo  ARMAZÉM  *■ 

■  QUITANDA  POPULAR 
[Ltda..  com  sede  na  Rua 
Medlnn.  108  —  Mílcr,  li¬ 
vre  e  desembaraçado  de 
tudo  c  qualquer  onus  ju¬ 
dicial  ou  extra-judicial, 
dando  0  prnro  de  10  dlos 
nos  credores  para  apre¬ 
sentarem  os  créditos. 

Rio  tle  Janeiro,  13  dr 
outubro  de  1961  —  fa«,. 
Mariu  Xavier  Madurelra , 
Jo-é  Chagas  da  Rocha. 
Januário  de  Jesus  Pina. 
Manuel  Pereira  Veioso 


Tipografia 

Vende-se  "1'IIOESIX"  riu- 
lo  otlvio:  "Poily".  autom.i- 
c».  duplo  oficio:  ejUKBCE- 
r.y.",  rutotníillr.i.  duplo 
ício.  Rua  Oorcultei  Ledo. 
1  —  Salim.  1  el .  43-8389. 


TH ATOR ES 

339  Min 

Crilrnol  por*  0  oeu  sitio  oj 
fa.-endo.  rompleto c  arruSo. 
tapluauc.m  e  esteira,  c/  * 
dlfvos.  Amerivaucí.  Temo» 
pouras  tmidad-.t  *  vend  i  — 
T.-a:»r:  Rua  Fr-nclWu  Ola- 
tiano.  41.  Tel.  2'í -Kl .'ui.  IP 


PROFISSÕES 


Auxiliai*  dc  escritório  j 

ZONA  NORTE 

Admite-se  auxiliares  de  contábil i- j 
dade  e  perfeitos  dactilógrafos.  SOTREQj 
S/A.,  na  Avenida  Brasil,  9  200,  com  o] 
Sr,  Cláudio. 


FINITO  DE  TIIOA 
rlriw.  „em  pregou, 
.i.  de  3X11x4x9,  Tel 
br.  Hvntlriue.  34- 
IIIHrio. 


—  Coru-í) 
de  prlir.el' 
.  22 -fl f 97  — 
1463  —  St 


DRAOEADOR 


-  Compro  um 

■qualquer  ! amanho.  Teiefoiuu 
para  22-2311),  chamar  3r.  Car- 


\  AR  ANDAS  —  Porias  i 
janelas  de  alumínio  ann 
dlrada  —  Execução  esnie 
rada  —  Tel.  29-3061  —  Sr 
Nelson. 


16  de  outubro  de  1961 
José  da  Sltva  Leilão 


Agência  do  JORNAL  D0  BRASIL 

fLAROO  PE  CASCADVRAt 

AV.  SUBURBANA,  lftl3G  B 
Esquino  ila  Rua  Corqucira  Daltro 

ANÚNCIOS  E  ASSINATURAS 
Aberta  dais  8  li  39  m  às  17  h  30  m 
Sábados,  das  3  às  12  h  30  m 


Estrada  de  Ferro  Vitória  a  Minas 

EDITAL  DE  CONCOIlRÊAClA 
l*ARA  VEINDA  DE  SUCATA 


i  Maoupcas  <1©  c e<tur* 
uçr  poniitil.  h 

lOtJO.íA,  oiuraj;  rnfcícB.i 
ADXi.lôO  -  J.H.,  oti 
Laíjio  ti* 

tumht  53.  íunde  . 
n: aqv I.Va'  Cp  iataFrõliS 


frentr  ã  Companhia  Tflf-  ,rí  f,l)í;VÍÍ:  ?  ,,ftla  , lu* 

íiini<.*i  ,u>  hftMilrt,  motivo  inuíl m- 

i  _ _  »ç,l  |*ua  Sho  Cmtuviío,  «N'L 

MOVEIS  —  C.rtip.)  e  lofadri  ' ''  3,”-_  _ 

•*om  mr  n,  voito,  inHo.  ruo- |VENl)EM«ÜK  ‘2  poltriM»»,®-!1.!. 
flcrr.o,  4*  niJl.  1  i  :u©irrNlo  ITm  Drnco,  p^^friDv»  37 

Mli|?ii!lVsf  •  si .  IÍ2 — 701  vpwnp  di-  -  * 

^  -  -  -  —  VENDB*bt,  pur  motivo  <i* 

.MOVurs  —  Dí^rmitcrlo  lí.i;.. iV|»u©in.  rjmm  «tr  r.L-ntl.  r 
Uco  completo  fum  coUIi»;m,|coIcJiAo  cie  mohu,  t^ofo ma, 
tudo  :3  5W.OO.  Motivo  nolvü. jponw>n(k  r  outriM  objeirLi 
cli>  dt  iffuo.  Não  fr.jcim  ‘V**  freire,  3jí>,  np. 

do.-.  Ituj  Dlvlcdrla,  37.  H.;™1- _ 

ltlbflfl>-  _ |  VENDE -SÊ  um  pnipo  estüíã- 

31KS  V  JACAIt  ÍNT>A‘  ''“.F.. 1  u>B*a  de  cemrn.  2  me- 
Vende-sc  uma  para  ’ia!a  f.n  'lw''  ,pdonda3.  Tudo  em 
„  Jfa,.  bom  e») ado  de  eoniervnçin. 

de  jantar,  medindo  1  m  1,2  preço  raroitrel.  n.  llilátio  de 
dlamriri),  rslllo  Império  - 1 Gouveia  30,  np.  302.  Conn- 
Cr %  3.i  oÒ0,0rt  —  Rua  Ca-  leabana. 

P'‘ra”  SaIn7;á“  "r  ®*.  Bo- j VENDB-SE  *ida  mocl(a  chl- 
Ulo*o  —  Com  Francisco. 'pemlale.  Tel,  43-OjiM. 

ç— - —  ...  ■  .  .  VENDO  tur.  Uir  npeÍhado~r" 

•>.?. Mie tft  i . h o  trm,  con-»*ami*o  de  fórmlea  e  1  porta. 
DifíixtJa  Chtpemiule.  roni  iM-tll.  Otir.tavo  Sampaio,  303  ay 
t"  »iM4*|Çu,  rlar.i.  urn  tül.  Tel.  37.5131 


li  A  Companhia  Vale  do  R.:,  Doce  S.  A  avis* 
aos  interessados  que  cli  -põe  para  venda  de  1200  tone¬ 
ladas  dc  sucata  de  ferro  r  aço.  E,;ta  .'•ucata  se  en¬ 
contra  nos  locais  abaixo  relacionados,  sendo  ns  quan¬ 
tidades  aproximadas  e  é  composta  cie  «das  dc  nço, 
ferro  fundido,  eixos  diversos,  peças  dc  truques  diver¬ 
sos.  mntcrinl  proveniente  de  reformas  de  Gôndolas 
para  minério  e  materiais  obsoletos: 

XiAcíb.i  —  600  toneladas 

João  Noiva  —  300  ” 

G.  Vnlndarcs  —  300  " 

2>  As  quantidades  acima,  foram  estimadas,  po¬ 
dendo  sofrer  nllerações  para  mais  ou  para  menos. 

.  31  Havendo  quantidades  excedentes  às  previstas, 

ja  conveultlieln  da.;  partes,  elas  pode- 
s  nas  mesmas  eondlrões  e  preços  para 
acima  especificadas. 

serão  emreaues  nes  locais  men- 
no  paiiísrnfo  1  O  cone,  carreçamanto  e 
correrão  por  rehta  da  interessado,  bem 
impostos  e  taxas  diversas  que  tncí- 
a  transação,  inclusive  o  imposto  do 


MAQUINA 


Maquina  sing  n: 


de.-tie  que  hui; 
r.'o  ser  .eilraoa. 
as  tiUnlllirtades 

4’  As  suc 
clonudo.4 
transpom 
coino  iodes  1 
d  irem 
sõlo . 

i»i  Não  seta  permitida  i>  escollia  de  sucata,  * 
oual  som  e ntrcRU*'  f>or  mdicacâo  da  Companhia, 
dentro  das  quantidntirs  previstas  no  parágrafo  1. 

6'  Deverá  haver  uma  retirada  mensjl  média  de 
300  toneladas  no  mínimo. 

7>  Os  piopnncnte.9  deverão  fu.tcr  tuna  caução 
previa  e  antes  do  dia  da  abertura  das  propostas-  nu 
j  valor  dc  Cri  200.tl00.00. 

8'  A  caução  objeto  de  item  7  poderá  ser  feita 
|nos  «esuintes  endereça-: 

*'  —  Tesouraria  da  Estrada 

Av.  Governador  Blry  s  n  Vltona  -  E.  Santo 
bf  —  Terourann  da  Adm  Ceutial 

Avenida  Presidente  tVIleon  1S4  —  Rio  dt 
Janeiro 

9'  No  ato  da  libertara  das  oferias  scra  solicita- 
do  aos  proponemcí  n  ..prrstntflçúo  dos  coitiprovan- 
tes,  relativo  no  cuir.prit  :ito  ria  exigência  do  item  7. 
i  ficando  rejeitarias  aquelas  cujos  interessados  náo 
hajnm  satisfeito  às  mesmas. 

10»  Os  proponentes  descla&siltcados  na  concorrên¬ 
cia  .serão  reembolsados  pelos  valores  dc  suas  cau- 
cúes  pela  Cia.,  dentro  dc  um  prazo  máximo  de  3 
(tresi  dias  úteis. 

11'  A  caução  do  proponente,  vencedor  ficará  reti¬ 
da  para  garantia  do  cumprimento  da  proposta,  a 
qual  sera  devolvida  apôs  a  conclusão  <i.v  retiravia  da 
oti- j sucata.  Ca<o  a  firma  não  cumpra  sua  proposta  den- 
Itro  do  prazo  estipulado,  perdera  o  direito  à  mesma. 
12'  Para  que  nossa  iniciar  a  retirada  cia  sucata, 
Vam. 11  l;,m“  .v  cncfdora  deverá  depositar  uma  quantin 
mt;.; rorresnondeme  a  ãO r  cio  valor  total  n  ser  retirado 
:ve-  oe  acordo  com  as  quantidades  previstas  Uma  ves 

_ | retirada  a  suo-ta  correspomlente  àquele  valor,  deve- 

Pnra  quaniidatle.?  excedcn- 
;.  a  firma  fará  depOfitcs 


173  cAura-KiitLiRos  ■-  eí  im,,-  KJ:1' "  ®'rt,“Ua  “e 

;ie.  cur.,o  r.inido  . j - , , •  Cií  2  000.0J  e  Uimiiii hl .<<lt- 

LJ"  Ffliir  tlr  Ouro.  ’  Trniu  '  »  ÜP  Cl*  1  390.00.  Ojn »r ttttital., tu 
lo  qu.ilqiif!  horn.  tel.  ÍT-Iísr  ‘'."n!°  p’’11-  Z?  rm  1(1,1  M«'-r 

rí  Í;^TM  Vl- "*"vé.wA. 

às  ounso  DE  RADIO  K  TV  Awd.M,m:.V,ihor''ren' 

^Tlff.nVr«»rofVr^-  ^  eJ!  jí' 

—  \“ÍL,y: _ _ _ A  TENÇA  o:  —  A  mat 

A,frt"  (Kensat.i  oiiorluniüutir  cto/ 
mftrioC~  ^maiÍ;i{r^rí:| ulc!m,w  ««‘.'npos  —  Dormi 
It«r  de  eaerltorio  —  Ahért.i » |*?r  054  Hustico  3Ir« 

as  liihvrlçiVe*  no  In*otiuto ^l1,4110»  compostos  rir  srb 
Aivxrrâtin  (\\\*  maugururA  no; peças,  fuard»i -roupa,  caml- 
inicio  tle  novembro  rm  Runisetro.  cama.  1  iirntraiieira 
R-  «bui  Laranjeira»  n  )j:i,  i..ii .  •  ■  ------  1  ■ 

l».;quina  üe  Iptranga.  Tel.: 

e.  êJ-tHW. _ 

[GRATUITO  —  ClIrMI  (*<|Ut- 
JSlamUn.  na  K.  3«n?«  Ciam,  312, 
np.  90ii, 

INGLffí.  Frnii.-Ç-*,  Foriiieiirn 
(Geoaniíia  e  História  Auin: 

■r  pnulcjlnre.»,  quniqurr  nivfl, 


rUIlAK  MH.. 
VemD-.e,  u 


iòbrc 


\v.  Eriipu  sof j-eairu  —  MAQUINAS  DE  CÓSTl 
poltronas  Probfl.  geladri-  Cutuertes  n  úomiclllo. 

ra.  aspirador,  maquina  de  t°ne  4j-tt7«2. _ _ 

frleá,  grupo  escrilorlo  Ite- ,  MAQUINA  atNGER  — 
nascença,  piillronas  eourol®  00o, 9o  —  Nov«-  Po 
vermrllio.  colchões  Epeda|(lvo  °®  vl«,:em.  Bu 
rslrados  de  molas,  armá-'r 
rins  de  aro  ele.  na  nua-'-'. 

Anlonlo  Vieira  n.  .7.  ap.  '* 

«o;  —  (temei . _ ;j 

Vendo  um  dotmttnrlo  e.itllo  cl». 


:aqui: 


llianqueta  r  mesinha  de 
cabeceira,  por  preço  .sen¬ 
sacional  de  15  000,00  i  vis¬ 
ta  cm  a  pr.i/o,  com  peqtie- 
[no  aerrscinni.  eom  enlra- 
ria  ile  4  mil  cruxelros  r 
1  000  rriurirns  nirnsals,  r 
sala  rir  janliir  ronipnsl.t  de 
liufrle  e  rrLsialrlra  rm  uma 
só  peça  r  mesa  com  ca¬ 
deiras  p  prren  15  OOil.flt) 
-i  vista  ou  a  pruzo  eom  a 
entrada  de  2  mil  eru/eiros 
e  I  ono  cruzeiros  por  nus. 
Vendemos  barato,  porque 
c  direto  dl  fabrica.  Esta 
ooprtiiniri.ule  é  durante  2(1 
dias  —  Avenida  Suburba¬ 
na  n.  7  420  —  Largo  ria 
Abolição,  perlo  do  cinema. 
—  Rua  Maeludo  Coelho. 
2.i.  lairgo  iln  Estaein  r 
Rua  lladdock  T.óbo.  47. 


rjihi  Rústica,  tu- 
Rm»  rmelra  Mn- 
.  Uricibo  —  Man 


Itio,  z 
I  'o.  3 
, '.  imo. 


Rvntico  e  p'ntl.1  um  mtarda- 
[rtMiea  rramle.  btife-e.  meu, 
fe  no  ric  2  born\  rje  ,  r|n 
rtto  e  1  bicicleta  ttun  A!u:. 


—  Von-  n  4: 
ofr:.n. 

C..DIUUO  ’‘V” 


'ENDE-St:  uma  tnntiilin 
nla.  ttun  V.uca  da  Gr.rn., 
-  Tridr  i  (  i  í-.intf 


Johnson  Bronze  do  Brasil  ad¬ 
mite  secretária,  de  boa  aparência, 
que  seja  estenodactilógrafa,  com 
redação  própria,  para  Departamen¬ 
to  de  Compras  e  Vendas. 

SEMANA  DE  5  DIAS 
Estrada  do  Barro  Vermelho.  I  720 
—  Colégio  —  Ônibus  236  — 
Departamento  Pessoal  'P 


(urios  em  lejjill. 

...  ^  . . . . .  ...  ,  mo  pau-mar(lm  ou  ravlti. 

Araójo  Llmn,  124  ATFNÇAO  —  Agora  esla-  na.  lodo  desmontárel,  mn 

r.,?,a.í-,. - .  mos  comprando  móveis  de  dílo  I9G2,  a  35  990.  eiiji 

L r', I lr.A-  - /  “  , tJl 1  otá-t  estlln  Chipcndalr.  Marfim  prero  na  praça  r  de  6881)0 
T> >'on bP ^ 4 1 '  **'  r  rustieos?  dormitórios  e  Hurmltórins  casal,  Mi|irrlti 
nrXilwiZr--  A  ’  \  üdlaM.  Atrnile.se  un;rnle  mi,  r/  porLis  r«»m*r,  roltiri» 
a4SÒ-  f»  «iwalgwr  UjUrrn  pelote-  ilos  em  diversas  cures,  eir 

inj  Copíirnuanu.  fel  lefone  22-0967,  Sr.  Mendes,  legitimo  eue.ilcv.  ,t  29  000 
‘  ífldos,  p.ifa-se  o  ninior  rujo  preço  nu  praça  r 

“Ü”  r»9  900.  Dormiturtos  dc  sol» 


PHorrsáôRÀ 


TiNTUnsmos  —  Vende-M. 
rm  perfeito  estado  utou  tur* 
binu  Sumo  André.  J0  000.00 
—  Rua  SlciuelrA  Campos  n 


SECRETÁRIA 


Ví  NDB-SE  unt  dormi*  otto 
Cltlpenddie,  Av»  Cojta  •i.Dur.a 
n.o  1  ^?'t.  Mas  13  ks  Hh  40m. 
—  Mr.  JoAo. 


ATItNÇAO 


( ESTENODACTILÓGRAFA) 

Firma  editora  precisa  de  uma  com  ca 
pacidade  comprovada.  Exigcm-se  boa  apa 
rència  c  idade  máxima  de  35  anos.  Pro 
curar  Sr.  Pedro  Rocha,  na  Trav.  do  Ouvi¬ 
dor.  22,  4  °  andar,  das  9  às  11  h. 


Um  motor  elétrico  <le  100 
a  150  IIP.  220  volts.  -  Baixa 
R.  P.  M.  -  Tel.  50-5521. 


Assistência  de  Conirólc 

Av.  Jcrónimo  Monteiro.  26S 
Caixa  Postal  lõ.'i 
VltéfA  —  E.  Santo 

li<  As  propostas  setáo  nbeinv.' 
dia  31  de  utitubro  rir  1961,  no  3.°  i 
r.Mico  Mineiro  da  Produção  S'A  — 
nicy  Vitória  —  K.  Santo. 


SERRALHEIRO 


CASA  nus  COJiPUKSSOliRS 

íwébío 


rsTAO  —  Vendo  ai»  ■ 
tn«iirc-í,  lictmltór  <ifi  r  • 
U  e  1.7  rml  erureina*  c.;Ma 
Av.  SulViiMor  de  ,S.l.  1G4.  1 
C  ..nei «. 


Aprendiz/;  n  fáv'l  e  rá¬ 
pida.  até  em  3fl  dias.  ve- 
locidade,  lr»lnos,  horas 
r vulsas  —  Máquinas  no¬ 
vas,  em  qualquer  horário 
n  ATA  renlmenle  apren¬ 
de-"»  multo  bem. 

Av.  Rio  Branco, 
151  -  4/  -  s/409 


Precisa-se  de  bom  oficial  que  co¬ 
nheça  desenho  e  solda  elétrica.  Apre¬ 
sentar-se  com  documentos  e  retrato,  na 
Rua  General  Gurião,  326  —  CAIU. 


Instituto  dos  Industriórios 

Concorrência  Pública  N.°  168/lil 
A  VISO 

1  —  Faço  saber  aos  Interessados  que  no 
Díario  Oficial  do  Estado  cia  Guanabara  — 
Parte  I  —  de  29-9-S1.  ás  págs.  21 607  8.  foi  pu¬ 
blicado  o  edital  da  concorrência  em  epígrafe, 
para  o  fornecimento  de  papel  sem  impressáo. 

3  —  Retlfique-se.  tendo  em  vista  érro  na 
publicação: 

"Apresentação  das  Propostas 
Item  3  —  As  propostas  de  preferência  da¬ 
tilografadas.  devem  rur  apresentadas  cm 
envelope  fechado,  com  o  número  da  con- 
corréncin.  nome  c  emieréço  da  firma  con¬ 
corrente  mencionados  por  fora.  Devem  ser 
vetite. das  com  tôdn  clareza,  ?rm  emendas. 
iA-iirr, ;.  acréscimos  ou  entrelinhas,  em  duas 
rias  devidamente  daud.ts  e  rssín.idas' 

3.  —  As  propostas  deverão  ser  entregues 
i!'-  ir-  13.0(1  horas  do  dia  30  de  outubro  de 
1W1  na  Seção  de  Comp-as.  n  Av.  Almirante 
Barroso,  78  —  3 0  andar,  qu/uido  se  dará  o 
encerramento  da  aludida  concorrência . 


Torneiros  mecânicos 
Serralheiros 
Ajustadores 

Prrrisam-M*.  f-|H*riiiIista>.  - 
Kua  lYilrn  Ernesto.  <1-1  —  Saúde' 
Vteiwlc-sc  alê  19  li. 


Vendo  mus 


SALA  —  Vrmle-sr. 
pum  de?o<-u:wr  1) 
ArDtldeü  t*ubó.  ^-10. 

SO!A-C‘\MAih  ç.i-, 
liHMtlf».  |vrs  ct»i 
C^rÁ  li)  mil  r  «>nt 1 1> 

r>  .‘ou.ço,  —  \ v . 


'de-se  urgente  artipo  dic.-rl  OTTO-DEUTZ 
3  20  KVA -220  127  volts.  15(0  RPM  com  quu- 
ceimaudo,  com  pouco  um.  em  funcionamento 
e  trotar  Rua  Aiequctíba,  56  —  Bonsuccsso 
30-5583 


A.  DIVERSOS 


HD6  -  ALLIS  CHALMERS 


7  M.IT  ONf.  —  r.-ecl-o  i.í  nai 
lomnrrut  o»:*  s.  Cila-.otio. 
Tft.  .14-Í26Ú. 

TELEFONE  —  p*ga  30  mil 
cruzeiro, l.  Serre  qualquer  U- 
nh».  oitemo  rn.!(lericí«i  — 
Cartas  j>nr*  o  n.®  It2  —  4  101, 
na  .-rotiarln  rie.-.t»  Jornal. 


■ — — - —  iIlHInta  novidade,  a  preços 

:C-.‘C  um  baixíssimos.  Quadros  a  óleo 
rm  Pinturas  ultramorirr- 
nas  a  preços  reduiidissi- 

.  mos.  Centenas  de  outros 

General  artigos  e  novidades.  Tudo 

_  100 ‘T-  mais  ba  ralo  que  o 

ivormúorlri  atual  inervado  de  móveis, 
omple-  Tudo  com  garantia  iihsalu- 
porjla.  A  firma  San  Marcos 

_ _ jt  um 

de  rasai  ou 


COLCHÃO  —  Vrnrie-.ie  u“ 
Epuiln  il*  Lu  tu  de  «oúriRi, 
o,;n  o  1.68.  novo.  : 
par  9  000.00  —  Tratar  rm  R 
Teixeira  de  Melo  n.  47  — 
np.  501  —  Prnçn 


S.  A.  JORNAL  D0  BRASIL 


Assemblcia-Gcrnl  Extraordinária 

1.J  CONVOCAÇÃO 

São  convocados  os  senhores  acionistas  para  se 
reunirem  cm  assembléia-geral  extraordinária,  na 
sede  da  sociedade,  na  Avenida  Rio  Branco.  110-112, 
às  17  hora-  do  dia  25  do  corrente  mes  de  outubro, 
a  fim  de  deliberarem  sobre  o  secuinte  : 

a*  —  aumento  do  c.vpi-.al  social  com  rcsvnHaçáo 
de  tmovel  e  val/rts  constantes  de  reservas 
el.  pottiYi.s.  mediante  exposição  lustifica- 
flva  e  parecer  do  Conselho  !';?e.il: 
ii'  —  iiiifnia  ,:cral  dos  estatuto?: 
c  — elciçáo  de  Dírrtmes: 
d>  —  assuntos  de  tnterísse  çerat, 

A  asjcmbiel.  instalar-se-á  com  a  presenea  de 
zçlonistiis  que  represemem  dois  terços,  no  mínimo 
do  capital  social. 

Rio  de  Janeiro.  10  de  outubro  de  1961. 

Mauriiu  Bunihee  de  Ahranche»  1’errira  Carneiro 

Diretor-Presidente 

Manoel  FraiuTie.i  do  Nascimento  Brito 

Diretor-Superintendente 


i  MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 

CIMENTO* 


l«-5ü.  mcclço.  cc_  r  _ _ _ 

w’4ulo  tlr  novo.  'por  ta,  .t  n.  ..7»  f,;„ 

u  ^°m“  m  r”p.  mÜiçt  *!fer”f  eratullamente 

[tendo  har  .por  Cr5 

-  13  000.00,  Junto*  ou  rrptira- 

rapt-^Uiyi  Rua  irii^cJiuelo  412.  próSi 

;*  i:*m  Frei  CínfrA 

f!  Oiirn  ÜOlXNnTOniO  —  'viudtZS 
to  lut  oUr»  rm  ei*ádo  iie  ni-\*o.  ofirial 
Ipfê*  * r  rr'ir.<  **i  iü ' 

:  h  Ruu  Arlu*tde.i  L  *l>o,  240.  ç 
mu)  dr  J«n*.Ar  ru*  iva.  r.<»t»i- 
ovi  rle  13  OrtO/A  JUtltOl 

oi  :»rp«rnrj4  ' 

ÕOK  MífoRiOttoM  iru^íe  ra- 
poroba  r  Imbuía  Vende» 
rfc  por  Cr$  M  009.00  l*nu  m* 
l«  J!u*t:<4  mm  pmico  uw, 
p.ir  Cm  14  000.00,  ,Tun:o«  c-.t 
'•  r.n.i  Tini1:  < 

Lobo 


MAQUINAS  DE  COSTURA 


rm  lindo  trcido,  r.vlontrv. 
itr-ilano.  funciona  pelo  mu* 
domo  lutetna  ronve.vlrel. 

r.-A  compietAEnente  no*.-;. 
C  uia  ?í*0õ*J,  \‘rndo  nrcrr.Tr 
por  TI  CKrt,  r  outro  por  í>  30^ 
Temoi  t  tnbrm  em  ntjca- 
j\:ci  utn  dUf:.uS-  eor*. 

píiltíoni»  que  f.  •  c.nlrlrA  do 
•  *•' .'!  K  4nlM  Oir!b*!d!  ? 
»p.  íQ2.  r-  n.  Dftr.UA  nu  oiro 
n  *  4GV  í  uClluo 


FTP.no 


;  KH50.00  —  395.00 
mensais 

Singer  —  Vlgorelli  —  LI- 
gin  —  Minem  —  Frnv- 
Ir.T  —  Philips  —  Leunam 
•  "nlr.ii  marra. 


CIMENTO 

<1.  let.  71. 


Agência  do  JORNAL  D0  BRASIL 

I»  E  N  li  \ 

RUA  1*1,1X10  DE  OLIVEIRA.  H  M 

ANÚNCIOS  E  ASSINATURAS 
Abçitji  da?  8  h  30  m  às  17  h  30  m 
Sábaoos.  das  8  h  a  :  12  h  30  m 


CIMENTO  MAU-V 


Pedra 


«reu.  njoliu.  vercnlhrif* 
porto  p»  . -h-a  Tel  30-CC. 


5AI_\  Cbipeiulute. 


. - -  ruacien.  12 

pevn.i.  bnr  eapeluido.  e.nuio 
eo-  a.  mmto  b  iravo,  deaoe.ipar 
—  Av.  T:ei  Vara.ie.  2  565. 


COMPRO 


cn.ueirn  i 
TC/.  t»bn.i :  |.am 
sem  ii  Tel  4 


LOUCAS  tle  bsnheiro  —  Veii 
do  urgerne  conjunto  romple 
to.  n*.  ■'  tornei!..  Aquece, 
uor  CtsmopcUte  Tel  .ii-aèS0 


ae  rj-il.  >  mtl.  outro 
u>  o.  ri: li  •  poitrona- 
«ni»  i.  mrila  m.irf .  T. 
1  ■  Ue  Fetereltú  67. 


N' B-  — Apreienlando  este  anuncio  ganhará  um 
desconto.  IP 


DKW  —  C/  RADIO 
IMtlmos  tipos 
Rua  Humana.  145  — 
Pósto  F-ssu 

Telefone  26-1734  -  P  P 


Alugam-se 

Volkswagen  Sedaa 
ou  Kombi  1961 

Locadora  Nacional 
de  Automóveis 
Ltdu. 

Avenida  Prado  Jú¬ 
nior  n.°  335 -C  — 
Telefone  36-2128. 


Jornal  do  Brasil,  4.»-feira,  18-10-61 .  3.°  Cad 


I  CADILLAC  -tH-iO.  Vfllliu  Cm  DODGE  Uttltty  I9S)  en-.lln» 
intimo  estnito.  Tratar  na  Av.  Ido  em  ótlmn  estado  '  ir» 
i  Copacabana.  3IQ-A.  Sr.  Jo»«.  i..r  Rua  V  olnnl.irln»  cn  |' ,, 
CffKVRÒLET  Pel-Alr  ipj.i.  ■'**•  Tel-  -4-4«0  —  Ou- 

meu,,  v-n,  catado  de  novo  —  L"l  JI'r> _ _ _ 

Ve  min  nu  troco  |>or  carru  >tc  0E  HOTO  47  eatado  exeepolo' 
menor  vnlor.  leenl.  4  portar»,  in»l.  Av.  Copacabana  cct.  - 
urgente.  R.  Declu  Vlbues,  3:M).  'Onragem. 

l.',0  mil  mala  l  j  liiesl.  ,i«  tP  nTS^r,,  ,. - _  — - - — — 

Tet-  U7-174S.  oODUt  46  -—  Pequeno,  4  por- 


4  por-  V  A  r  x  II  A  I,  L  —  1ÍI31  — 
(Chevrolet  Inglèsl  —  Ma¬ 
quina  retificada  «ror», 
pintura  r  puem  novo» 
otlmo  rádio,  vendo  urgen- 
te,  rnm  Crj  170  000,(10  de 
entrada  e  »  restante  a 
combinar.  Av.  Princesa 
I > u lirl,  305- A.  Tel.  36-0353. 

(P. 

Con- 


AGÊNCIA  BRASÍLIA 

RUA  CONDE  DE  BONFIM  N\*  41-A  —  TIJUCA 
U4  MESES  COM  CR$  300,000,00  DE  ENTRADA 
DK1V-VEMA.O  1961  —  TREÇO  DE  TABELA 
1061  —  VOLKSWAGEN,  rqulpndo,  estado  de 
nôvo. 

1961  —  AERO-WILLYS,  rádio,  banda  branca. 
1960  —  VOLKSWAGEN,  excelente  estado. 

1958  —  DKW,  CAMIONETA,  ótimo  estado. 
1950—  CHEVROLET.  9  lugares,  bom  estado. 
1950  —  MERCURY,  4  portas,  radio,  excelente 
estndo. 

]?,Í9..Ü.?JANDARD  VANGUARD.  ótimo  estado 
COMPRO  —  VENDO  —  TROCO  E  FACILITO 

RAIMIAEL  D’AlUTO 


FonD  rtirrrrr  m 


v.„  *•  meses,  uue  r 

„  Telefone  42-9M*. 

•  do’  a  combinar,  na  Una  Oe-  KOMBt  tüsi  - 
nrrat  Ileltord  n  *>  226,  —  Te-  Completamente 
lefolle  7*-<>:44.  p,i  j  000  :m  I 

•'FARGO*  FORD  IKH  —  Grnn- 1  fí1'"!  u'*<,»’r 

j de.  rodn*  duplo».  fr.hrknçAn  _ 

americana.  Vendo  urpente  —  KAISER  —  Hl 

Huit  Bela  n»  498  —  6a,  Au-  mo  j  pracA  t»-a 

_ _ _  1291.  133  mH 

FOnD  1941  —  Particular.  6jK/àlEFR  loto  ^ 
portaa  r-tailo  aerat  ICO  por  mo  f»:nrto.  Tel.  3 

rento.  a  vUtn  U30.  Vac ltlto< ;  - -  - - 

. TrAVfi.  j  Eurlcle»  de  Muiai  7  KOMBI  J939  —  \ 
.\p,  2  L.ir.uijflt jbon\  tuUdo.  470  0 
,  .  cio.  sr.ii  Clemrnt 

FURGÃO  Internationa!,  aran- 
de,  (reltiio  ml  troco  por  ca-  “dHnl  1301,  nôv 
mlnhto  pequeno.  Maria  ,  nail.  Vtac.  <fe  Pira 

Uairoí.1091.  G.  lrriel.  I.OTAÇAÕ  _  Pi 

FOllD  1949  -  Otlmo  eaudõ. 

4  poi  tA*.  único  nono  --  R-.U  „  ,r?„000'0' 

Teo-Joro  d»  Silva.  30".  Tel.  7el.  .  ,:1>.4939. _ 

3B-ltO(IL  Dlam.  minn.  ;  LINCOLN  41  - 

FORD  1 930. ~4~|i7T ratado  *x-  *  «II.  em  ótimo 


VUSTtN  A -40.  1949.  109  000.00 .  IRUICK  33  HPEfTAt.  Vell 
Maq  .  plut..  tu.-' .  riet .  no  <>,  tio.  iroeii  e  facilito.  R,  Ria 
Urhc^imo,  Moin*  Oxford  1051,  chuoto*  187.  -  ^2-n4.'i8 

1 4<Uo,  e*r  u*  ndvo.  Humbei  n,w»,.-  c„i;ri ,,  ta-i- 
1932.  BS  000,00  forr.  roiiu.,Jl  1  K  SÇEV.  »t  1  / 

ótimo  f. Atado.  Mm:.»  Mluoj  '  r,,!Vr«Vl*sl  r*,L'i .  I  rjcnií 
1914.  127  (rO u.OO.  lejitlmn.  um  —  25-773.1  —  Nestu . 
ha  dono.  impet  ável.  Volk^w  .i-  ohkvbo!  KT ’  IMS*  —  S77  OOO.f» 

Kr'L  !?  «IW*  -  t.UXO.  ràd!o.  b,  l.ranrA,  for 

L  f“''“  r  iil-ia* Ico  traiup.,  no 

i  «co^avier*’^’  R‘\fn't-ne^i’r  ,lnh0  rnl  N,rirrl*  O*-(Fiu-11lt0. 

r  ucn  Xauer^. 143  — MaraepiU.iford  ms).  ! 4.1  000.00.  nidlo,  bana.  0 

AUTOA  EUROPEUS  n  pattlr  comnl.  novo  e  orlalnal.  Tm-;  >7-0741. 
de  10  000  mensais  —  Auirtln  ro  r  financio  re»t,  n  lonio  f.n..„K 
a  *40,  49.  ótimo  eatado:  1'iat  pravo.  tf.  S,  Piattelaco 
4»,  I  100.  nova:  Morris  Oxford  vlev.  313  —  Maraeanl,  •  cònx " I r 

jSiiCADOXAC"'—  Cnpó  De  Vllle  inal  4 

noto.  Clirocn  .►!.  Todos  tifli  r.n  i'....|a  ...  ..riA  o/ia  — » 

otlmo  íAindo  e  com  entrada-  J®  .  '  |  *  .  .  . ^ : CADILL, 

módlens,  R.  S»o  Fvo.  Xa-  ^”  ,,10  di  nivn '  rt  .^en?' » 
der.  343  -  Miuacant  7* 


Cf 4  820  ml!  J8-J79J.  anmeu. 

nova  Apc  PECÓEÕT  --  Vtndê^ãe  m- 
m  «,» -  inioneta  1030.  Yrr  na  Av. 

Telefone:  Pieu.  Vursoi,  1841. 

- - RI.YMOUTH"  47.~  lOfK.  mé- 

1*1.  4  p..  otU  lhor  oferta  ou  \roco  por  rar- 
iça  Oure  n  ,J  to  de  menor  valor,  volta  a 
combjnar  —  Do;»  de  De.rem- 

\>mlo.  ir  i  -  1)1  0<  '*  _ _ 

14-7;ior*.  rOJOEOT  54  —  Com  rAriio. 

Vfinaí-  rVu,  motor  rom  ►lorantln  plntu- 
•iftorín  7h.inm  ro  «dofaniento.  Iiunm  e 
J90.00,  íii.au.  mecanlra  exeetentea  ~ 

r  _ Tarti  <|iinlq\ier  eiuune.  460 

o  -  Crj  «50;io‘l  cm  ümmcio.  rtun  5f»r- 
ih\.  :n4  nufs  de  Olinda,  n  108.  ap. 

,  -  1U  —  Telefone  -43-4078  — 

artleulnr  — '  Valero 


VOLKSWAGEN 
reriivel  em  ótimo  estado  — 
Cr$  550  000,00.  Tel.  37-3717. 


D.  K.  \V.  «'Amlonetu  Í7, 


jVESDO  ao  primeiro  que  elie- 
Ipar  Chevrolet  1»37,  Praça,  ta- 
xl  Capellnhn,  por  Cri  160  OOU. 
nua  Srnador  ilernardo  Mon¬ 
teiro.  66.  Serjio. _ Benflca.^ 

VENDO  rAcllo  de  «ir.omôrel, 
fi  volu.  2  fatxai.  Bua  Paró. 
262.  ce*a  7.  Praça  da  Ban¬ 
deira, 


Oiimn  8» 


VENDE-SE  Chevrolet  52.  Me 
cAhlCO.  ftdlo  urlKUiaL  rsrrc 
de  nudlco.  4  poria».  con«er 
vadijiaimo.  Ver  Rua  Laranjei¬ 
ra*  n.  591. 


|  Caminhões 
usados 


PLYMOUTJ!  52.  mee.  4  p. 
tudo  oMg.,  pnr  660  mtl.  Rua 
,S.  gwhador.  50.  ap.  314. 

PACKARD  O"  luio»  4  p.  ulr. 
hldr .  f.  a  ar.  v.  i  ay-bnn,  ar 
cond.  900  mil.  —  22-ir»09. 


CHTflOKN  11  I 


DOLíOK  1B31  v 


VENDE-SE 


um  rnminhAo : 
.  em  bom  eju- 1 
na.  Rua  Migue; 

. ...  -71  —  Careadura.  . 

Tratar  com  o  proprietário.  | 

,  VOLKÃWAÒÊN  19490,  2  *” Oérlt, 
,eom  pUcj-pUca,  radio,  chave 
l  e  outroA  *rer»«%órios.  k 
Iviata  ou  com  entsada  d«  Crfl 

'Vló  «il  -T>- 1  ia  ias» 


VENDE-SE  um  automóvel  Che¬ 
vrolet  1956,  mecânico,  4 

porias,  lindo  carro,  Bel-Air, _ 

ò  vista  ou  financiado.  Gara-jj"»,1 
gem  Bandeira.  Praça  da[?S?.j 
Bandeira,  fel.  54-3998.  !b»rat 


REO  COMETA  F-JJ  par.  n 
fon..  pneu»  novos,  total¬ 
mente  equipado,  fraio  • 
ar.  ótimo  nejórSo  k  vurta. 
FAJIOO  55.  canadense.  b«- 
çulante,  estado  lmperával. 
funcionamento  aujelto  a 
ntialouer  prova.  A  via  t  a 
330  000.00. 

INTF.n.VATIOÍfAL  K-3  pa-i  8 
ton..  míq.  nova.  estsdp 
lmpecAvel,  4  vlata  300  000 
FERREIRA  PINTO  —  Praf. 

Olímpio  de  Melo.  «73  - 
_ _ _  II* 


ATFNÇAO  —  Studeliaker 
49.  lurgão,  vendo  com  fre- 
tucaia  dc  queijos  e  llngiil- 
•;».  Hun  .Iiirinn,  377  —  M. 
Hermc*.  Tralar  cum  Gr- 
raldn. 

AL  TOMOVEIS  — '  Compr» 
novns  uu  usado»,  mesmo 
parados  ou  enguiçado».  — 
Pago  os  maiorên  preços  á 
vlxla  —  48-60(15.  Loureiro. 

AUTOMÓVEIS  —  Cumpro, 
americanos  e  europeus  em 
qualquer  estado.  Pago  os 
mais  allos  preços.  48-0446 

Lucaa. _ 

AUTOS  qualquer  rslado. 
marrt  ou  ano.  Pago  na 
hora  —  49-1233  —  llum- 
lierlo. 


FORD  ÜMíi,  cope,  420  000 
A  Vlata.  Rua  Mnrlr:  c  Ban 
n.»  i  I4«. 

IORD  Anrllr.  33  —  80  Ir 
excepcional  estado.  Reato 
prazo.  Bat.ita  Ribeiro,  147 


DAUPIIINE  (10.  100 


.  , - - —  — .  —  ,,  entttp., 

enlr.  350  ml!,  aaldo  a  pravo. 
Av.  Atlântica  3  4St,  ap.  iot. 
Tei.  47-00(0. 


DODGE  3S 


Taxl.  mSquina 
47.  0  rlllndroa,  e  lugar»».  Tel. 
20-7301,  Lopes. 


FORD  40 


DKW  I9i9 


Veiide-.se 


-- —  —  - ...  em 

ótimo  estado  com  npeiuir.  21 
'mil  ItPI  —  Telefone  30-073* 

D.K  tV.  1939  —  Camioneta 
nova  47-4B46. 


tudo  '  VAUXHALL  1931.  «  clIindro.i  t V 
—  ;0  mata  nóvo  do  Rio.  um  ea-;  — 
Rua ,  petAculo,  230  mil  de  entra-  C1 
ida  e  15  mil  mensal».  Rua  n 
R.achueio.  33.  Tel.  42-9*63.  ( v 
equi-  J1 
estado  de  « 
um  aó  dl-  [? 
na  nu*  5  v 
Copacabana,  ip 


Vendo  sómente  A  vlata 
tatlo  ótimo,  partícula 
porta»,  ridlo  etc.  Ver  di 
As  II  horas,  c  o  Sr.  Lu 
no.  na  Av.  Bras  de  í 
397.  tel.  30-1033, 


CHEVROLET  53  —  Venda, 
faco  qualquer  necoclo  Rua 
Al  Ist Ide»  Lóbo,  340  Tel.  — 
43-1731. 


n.K  V.’.  1939  —  Novíssimo, 
.-eriau.  tale  n  pena  ver.  Tel.: 
47-4S46. _ _ 

UODGE  UTILITT  1950  Me'. 
CHEVROLET  —  61  —  lm-  CITROEN  51,  4  cl!.,  útlmo  rrtnlrn,  vertde-jc  ou  tioen-hf. 
pal.*i  —  mccÃuico.  9  cllin -  1  de  merúntóa.  forrecAo  ti  um  em  ejuado  de  novo.  rutilo, 
rlrns,  4  n.  Bnse  3  nillbôc.4.  .ÇÍVHSf: iJIer,JP’  'niÂqiim*  novn  me.  Ver  r  im- 
Tcl.  4l»-740‘>  Tn.  4.-8WÍ.  bi.  LArvAino.  —  ,tnr  com  Sr.  António,  lloiel 

- _ Mem  de  Bi',  tel.  2a-9íl:»0.  Ur- 

CHKVROLET  .78  —  Vende-  i  CITROEN  43  4c  11L.  çjtlmoliic»^-  ^metUe  k  vl.it a. 
ü<*.  dr  prnçA.  AY.  Anuro  C»-  *M*da  CrS  200  000.05.  4  pn^u*  boDQÊ  48  —  Vondo  ik\)  n 
vnlcAntl,  1  775  —  Engenho  de  novoa,  Ar.  Buburban*.  7jfl.Vmejhor  oferta  à  vista.  Preclía 
U-ntfcl-  .  . . I CITROEN  47  —  lt  —  19Õ  mtl.  P«t-  IftiUernagem,  it. 


PEUGEOT  33.  táxi.  pronto 

para  trabalhar,  Ififl  mtl  de  VENDE-SE  Rural  1901 
entruda  e  12  mH  mensais.  p*do  com  rAaio, 

Run  Rliichuelo.  3J.  Tcltío-jrero  quilômetro. 

ne  42-08(18^  _ _ Ifcrenclal.  Trstar 

1  PEUGEOT  203  ano  1952.  Tu-  t,í  Julho,  304  _ 

rio  nrlcinal  ar  refrlríerado,  la. i VOLKSWAGEN  Cl,  1.»  aCrle, 
lietes.  mitqulna.  forraçío.  Ea-.aiul-aaflra,  Cri  070  000  A  vl«- 
laclo  novo.  ver  »  tratAr  Av.  ta.  Ru*  Oimavo  Sampaio, 
Henrique  a-.roldo  42  ap.  90f  323-C.  Tel.  57-5241. 

_ _ Copacabana. - _  VOLKSWAOEN  1900, 

MORRIS  1951  —  Estado  de  PONTIAC  52.  Vendo,  ótimo  novo  Troco,  facilito, 

nóvo.  iodo  orlRlnol,  b.  bran-  e-iído.  facilito  ou  troco.  —  j ro  Danta»,  6-A. 

ca  etc  ,  forrncSn  couro  em  Praia  Flamengo,  320. _  VÕLKStVAQEN- Í933- 

»  Rlm  B,mo  Llaboo.  PONTIAC  4(1  —  S  cilindros.  Vendo.  D.  Maria.  39- 

_ _ 1*  poitas,  Cr»  133  ml’.,  nua  u_K.np 

r.s«n|er  *»v  lYiiinn*  VENDE-SE  C*mlnll*0 

u»jm.r,  .ai.  j-namar.  ldM.Btn,  19ili  „om  , 

S*  1 1 A C  1?31  CAtnHiin.  com  vükii  ou  a  pruro.  *  n 
*  llndn«  rnrtK  fquipaa*.  Preco  Cil  AOO  OOfl.OO, 
n.uf.o  rle  5íe.-*qulU,  2S-JI.  trutcir  telefone  52-31Í1 


HVDSON 


!'J  .m"  Pntra  ia  e  meu-  mercüíiV  47  -  Venue-*e  «i 
saudade  a  a  combinar.  Cupe,  mftiR  undo  do  nio.  Pintura, 
.mecânico,  radio  orlei-  fotrnçAn,  mAf|U!nn,  pncua,  tu¬ 
na  I.  Aceito  troca.  R«  Está-  cio  jw,*o,  RAdio  orlilnul.  Pre- 
cio  de  Sá  n.  153.  |P.  ço  Cri  :»50  000.00.  AceliAm-iáe 

it t  vt>v~~ 1 1 f\jt/%n  — T.Ttr-  jorerlav  nesta  bar.e.  Trntar  nn 

.HEMH  ll53’  »Siin0  |Kua  M»«|Uêa  de  Sspucftí.  n.° 

iR^Tte.  ío^oío.  2fl.  Jnáo._  GC  PrACa  Onre.  com  Sr.  M*- 

IIIL5L4N  51  —  Vende-se  com,noel.  Telefone  23-3S1Ô. 

I radio,  pneuj  novor.  motor  re-? 
jtlflcado,  pimuru,  eiíofAmenio 
|e  amúrvcfdore.t  noro*.  290 
de  4jmtl  n  vltlA  cu  :IG0  mil  f.nnn- 
•bau.  fiado*  com  200  OOO.Oo  de  en-' 

06Já  trudrt  f  o  aiilco  em  mrfs,, 
n,m: ffttt*  T^relrft  NMne*.  34.7-P.  i.MERCUltY 

leio-  HUDSON  '  1933  Horner.  «  S?"*"1',"'.,,, 
ri1._  mifiinirii  Cima  c*h4>ía.  T(1»lí>.  Tm  111 
Dílltai».  6-A 

MERcrnv  :m:  —  wmie^f 
nm  em  otlmo  e*'mln.  4  p't- 
tn,  memnlco.  Troc**-e  ^cr 
cerro  menor  ou  flivuiuí*-..e 
U,\x  MnrquAs  de  Abrnnte-, 
178,  fundo*,  com  a  Sr.  Ru.- 
immchi. 


6  ciimdroj.  4  portas,  hi- 
dramátíco.  —  Tratar:  Rua 
Duvivier.  107.  Tel.  37-7Mf. 
_  (P 


citado 

Itodol- 


1959  4  portAf, 
perfeito  e.UAdo, 
Ito.  Rua  Rodolfo 


2  e  4  portas,  hidramàti* 
co  e  mecânico.  Ver  e  tra¬ 
tar  na  Rua  Ouvi  vier.  10t 
Tel.  37-7666,  .P 


AUTOMOVMIS 
])A c* *  bem  *  y 
Paulo. 


CAMINHAO  —  Vendo,  Che¬ 
vrolet  4G,  cem  por  rnu  o.  Rn* 
D.  Manuel,  no  pomo.  c  Ja*A. 
CAMIOXtTA  CHEVROLET  50 
RP.  P.MRdo  imvi.  <10  1)00.00, 
Aceito  Moca  —  42-M84. 

CHEVROLET  1955  Bel-A1r“— 
Oito  clllntlroü.  tnecíimuu,  4 
porta»  Minlparitf.sjmn,  Acei¬ 
to  ofertM  ou  troco.  37-174'J, 


CITROEN  51 


I,  .  u  «V .  V»  uu  fAHiiiinrin  r  ia* 

il  n„eiro,  mu-  (Jio  trreo  e  faclltio  57-7BII 
quin».  pintura  p  pumu  lOf)  ,  _  nnvivler  17 
Aceito  oferta.  Urgentr.  Rua  ,  ni» 

Itueno»  Aires.  2.,j.  Centro  DE  SOTO  —  Hre  Dome  !» 

|CA,vV£èr»e50T  a',ro>M,;'r°  »m'bóm  eífida. <«:,J  íat! 

—  Vfiide-Be.  Trfttir  na  llur  ,>,m  la-.q  mii 

Fehx  d.,  Cunha.  13.  T.luea.  "s."”,  *42  - 

CHEVROLET  J954.  p*l  ttcUliir.,Te:.  4.1-6005. 

4  poriflv  hiiperequlp*do.  Ku*  nhrwip  si  *ãf i,,» 

1 V  n  i  A  ■>  rle*  Mstmiti  s  qg  tt  *  DU  O»  I*-  a#,  C  (I  fl  tl  tCTHl  IIP- 

unrao_de  Meaquita,  -fi-R- _ prrarel.  meeanleo,  4  p.  part 

cnr.VTtOl.ET  4fi,  Excelente :  todo  equipado,  c  radie,  p  'i, 
eMado.  ínUcjulna  nova,  An-»biiinc*.  O  mm*  lindo  do  r.lfl 
mo  pura  praça  Run  Had-;  —  Av.  Paulo  Fromln,  516-F 
doei;  L('*bo.  74.  Tel.  48-2,392,  }-»  Guararape*. 


ACTOMOVEl.  Trmmph  l«.52 
•  m  bom  ralíitíú.  Vende -*r  c 
purte  financiada  Goim**,  Crj- 
r.ciro.  1?4,  np  701.  Inrmrnm 
AUSTIN  A-40.  49.  Cl*  1110  — 
VmivhMl  47.  Civ  B0.  Renault, 
rir*  60  —  Smvca  50.  CrS  120. 
entrada,  restante  a  rombtnar, 
f ? i ir.  Delpndo  de  Carvnlbo.  n 

453  Lar»:.  Ses.  Feira. _ _ 

AF-RO  WILLTS  61.  e*t*dr»'o 
*m.  Troco.  íaclllto.  57-7611 
Duvivier,  37- A. 


VENDÊ-SE  automóvel  Cne- 
violei  1932  —  HiclrnmAUco, 
<  omplet.unente  retificado.  — 
Ver  r  iratar  na  Flua  Ilnapma. 
249-253.  com  o  Sr  Otacillo. 

Proma 


Barata  Ribeiro  n. .Volkswagen  c: 

ii»  eimr.*,a.  CrS  3  000.00  abat‘;o 

-  .  1  *  da  tabela.  — Tratar  com  Atui- 

IVÍLLYS  D.  novo  e  sem  Tel.  54-1164. _ 

•tá  VnnM  0r^tOC0  .VÉNÜO  automóvel  europeu 

1—: — *' - 'Morri*  iWoUeley)  IH1.  exce- 

31.  motor  trazeiro,  I tente  e.itado  de  conservação. 
.J10™'  „Yend0,  Ruâ  Tratar  na  Rua  Sou*a  Franco, 
t beiro.  73- A. _  s06.  da*_J9  hjJO  m_à*_22  h.  I 

«»  48  J^AQUA-  VENDEM-SE  caminhôei»  Che- 
1  i  i  *1**  rrolet  com  haiculantes.  eata- 

u  n*  ^Cf0*  1(50  no,ro'*  Tratar  r.a 

»*  —  Amerteo.  Tremula  003  PaínHa  f.u. 


Conversível,  barata.  4  «•>, 
ôtlmo  eatado.  troc*-«e.  Ten» 
d^*  r.  facC.lía-se.  17ROEN7K. 
RUA  URANOS,  461.  BON3U- 
CESSO. 


MERCURY  47  -  Se  V  quer 
comprar  um  em  ótimo  esta¬ 
do.  com  m.tqulna  nova  * 
rqulpndo,  va  k  Rua  E^beratd 
7.1.  Sfco  Crlítóvío.  23-3689.. 


CAMINHAO  CHEVROLET  50 
—  Vendo,  otlmo  eatado,  ma¬ 
quina  lOOL*.  Preço:  Cr$ 

.120  000,  à  vlstn.  Ver  na  Ru* 
! Auguitn  NuneJ.  60,  Sr.  Otn- 
vlo  —  Todo*  o*  Santoe. 


MArtn 


Chevrolet  1960 


iMEUCUnv  4*  —  VenHe-ae. 
tuflo  100  .  Tratar:  R.  Araú¬ 
jo  l.lma.  124.  Tfl.  58-8509. 

í  MO  II  n  IS  ’ÕX  FOllD  32  s  50 
—  158  C00  —  Maq.  lallflcada 
Iludo  carro.  Citroen  11  Li- 
..'Iro.  US  000;  Ford  Taunu* 
31,  Jardineira.  83  M0  O  .-at¬ 
ilo  a  combinar,  flua  Míl rir  » 
Barro»,  72,  P.  Il»nd»lr,r. 


Jeep  W1II3M- Volkswagen 
Av.  Graça  Aranha.  61,  sa¬ 
la  910.  Tel.  42-8936. 


CHEVROLET  40.  llll, 


„„„  .  0  mí*  DODGE  31  —  Coronct.  Ven- 

llior  tío  nno  k  rlsta  c  a  nro-  q,,  equipado.  Tratar  na  Ktia 
ao.  rratar  ho  ponto  rl»  líxla  r,omhi!i.  2».  Grajau.  Tclffo- 
1L1  Rua  Santana,  com  Agua-,:;*  n*.(i;o3 

(inhfi.  |  •- —  • — - — — - - 

r  - - — - DOPOE  193H  —  6  P**J|*R»  , 

CITROEN  JP49  —  Niunvl  —  .>60  000.00  á  vlatu.  boa-  con- 
13U  mH,  eátildn  mfCAnle*  <|içAr«  Ru*  Cnmertno,  77 
l»Hrè-  Resto  n  pj«»/o.  na  Av.  —  Chico. 

Atlântica.  3  28Í.  P  3,  Df;  soro  rc.-  2*0 ooo," 

CHKVHOEM  1940.  2a  *éile,  enindo.  todo  orl^inAl.  O  ►.il- 
IC.)  mil,  .empre  p*rtlrulj»r.  4, do  n  com b mar.  U  .*t8o  J'çp. 
pprt otlmo  e>t«do  Revo  X.%viei,  342  —  MnioninK. 
a  pr, iro  Marota  ninctro  147  DODn>;  ,.TU  ,  rT  „„  _  7,„ 

•»  fni  1  a  vtMn,  Ver  r  ira*:»?  i 
!,  I(|llti!qtl-*f  hut*,  n«  Ru*  Jotj;» 

,  ll'.,drr  9ii. 

»*  DODOK  4.1 
15  cm  frente 
4  f.*  Vlâçlo.  4 
*  Ed>on  H*.ie 


4  port*s  tem  colun*.  dire¬ 
ção  hidráulica,  freto  *  ar, 
equlpunento  completo. 

Troco  ou  facilito  parlt.  TL 
Barata  Ribeiro.  323-A. 


HZI.LMAN  40  —  Sô  na  rr 
furniA  iiaatet  cem  mil,  ren 
d>  bATiatn  e  finttJKlo.  Rui 
Hemo  Lisboa  n.  14-U. 


CITROEN  11 


Vende-*e  em 
ipcrfeltu  CKUdo.  Tmtai  na  C*- 
'isa  Lui*  XV  —  Al 
•Uo,  fll-H.  Sr.  Ekke, 
j CHEVROLET 


ALUGUE  UM 
AUTO-MÓVEL 

Dirija  vocè  me*mo  últimos 
modelos  Volks.,  DKW  e  Ru- 
rnl.  Rua  Haddock  Lòbo  n.°, 
379-11.  Tel.  28-1134. 


con-  HIUMAN  32.  Vendo  b«rsto 
na  R,  Artur  Dernarrlf^,  ,73-A 
.  Cntete. 

òlUno  HITDÒON  tr.47  novo,'  6  <  ii7~4 
p  Vífir  PiraJ5.  *84 

.1KF:P  LAND  ROVER  M»5n~— 

Paiiiculai.  ventítí  bem  no¬ 
vo  ile  tudo  Ti.k.mi  na»  qua- 
11  n  ioda-,  v.  ,:rmr  preriso 
wutoinovel  dc  «pmlquer  e\- 
neurr.i  in  R.tn  M.íJoi  F«»n\ffj 
u  íw  --  S4.j  Crístováo. 

.^rlo’ JAGUAR  -  Vende-jtf  1  ~ em . . 

perfeito  ensdo,  4  cilindros,  ilepufndo, 
econAmicr*.  eiiufatio  de  no-  inAtlco.  \ 
vo,  laisri*  pf:f«*un  máqut- (i:lco.  Ru 
nn  jet  JíirAdr».  por  apenu'  .  ttea  n  17 
CtA  2U0  000.00  à  ri?'*  Tel .  Sr  Emir 
31-2766.  da*  12  as  !B  Lor*« 


-  -  Hidra- ‘130 

mutleo.  Vciule-.-e  ou  tino«-«e  H*fr 
por  cano  de  menor  t.tlor.  em  Atlí 
otjuio  estado  cie  ron>r»rvar,A«*1)rH. 
radia  etr.  A  tudu  piovn  Vrr  V,-^ 
e  tratar  com  Renlcio.  Ilotri 
iMcm  de  S«.  tel.  Nc- 

jKôch»  aómeute  a  vUu.  Ia  p 
CAMIONETA  FORD  M  -  SlR-  CA 
I ' U»rt  Wiumn  Vendn  e  friciílco  bem  c»iÍça<!o 
itmehuflo.  1H7.  —  32-3438  <*ento  r  Tbt<i 

CITROEN  1948  Suburbana  íi'nfr*a“ 
ti  j70.  da»  8  aa  12  hora»,  pela  * 


CHEVROLET 

1951 

Vendo,  máquina  perfe! 
ia.  estado  nôvo.  670  000  i 
vista.  Ver  depois  das  !i 
horas.  Rua  Cuba,  22,  Pe 
tília.  Tel.  30-6584 


MEIICUHV 


54  roupe,  NOVi«- 
-imo,  Motivo  vi.v.eni  Vendo, 
melhor  oferta  »  rlna  nua 
Paula  I  rrita-,  21.  »n,  202 
Tel  37-211'.' 


Teleío- 


juiamia.lç.  VAUXHALL  51.  HM'-.  4  cl- 
.  r  '  Hhdroí.  entr.  150  mil,  a, rido 

imundo^ _  ^  pr.17.0.  Aires  Saldanha  I2T, 

HAIIES.  H.  l  ap.  10»  47-8040, 

n.  Dauphln»  VOLKSWAGEN  59  —  100», 

_ _  equtpado.  TedrO  Erneato.  59. 

diferencial!  ' 

rendo  8  n..  VENDE-SE  um  caminhão 
P.  Ma:'./  c  Ford  18,  cabina  americana.  — 
Ha/ar  |T*1.  4S-3707.  Sr.  Raimundo. 

(50  —  Ven-  .VOI.KSWAGEN  60  —  Noro. 
t»ti  Tclrfo.  3  ooo  Lm  .  esclu»lc»meme  » 
‘vlata.  Crt  630  oon.oo.  —  Mat- 
-  —  ,cellllo.  —  4J-0023  e  23-6204. 

í;  viv.ra<la  VENDO  Ford  38,  Uai  Capell- 
_*  *'  .  Ilha,  premo  par»  trabalhar.* 

RD  íl  — Ul.  todo  lefiumado.  Ver  na  Run 
,  »  d»ta  Cri  Prefeito  Olímpio  de  Melo.  n.° 
A  Aronde  52.  30.  »o  lado  da  Gaatal  S.  A. ■ 
1  *  Citroen  Tratar  c  Sr.  Fii-onl. 
otlmo.  Stm- r^*-— -  ■ — - — — 


S  e  d  a  u.  p.  km  rod.,  1  1 
alnc..  a  equtp..  c/  rttdío 
alto-falantcj.  capoa  etc.,  lln 
|da  cór,  vendo  abaixo  da  ta 
; bela.  K.  Frauc.  Olavlano.  5 
—  Porto  6.  ,1 


DODGE  Si  —  Camioneta.  6 
cilindro»,  mecânico.  6ó0  mtl. 
Aceito  ofrtta,  Rn»  D.»:iln  ue 
Ipanema.  59,  com  o  ptnrlio. 


ALUGAM-SE 

DAUPHINE  E 
VOLKSWACEN  I 

(SEIIAN  E  KOJIBI) 

Franquia  -  200  km  i 


errnOEN  195i  —  Vencle-ae 
I urgem e  tudo  novo,  Inclusive 
u-ardan.a.  So  tendo  »  ilaia. 

|  Run  Senhor  d**s  P«v»oa  n. 
222  —  fcr  Jarii»  on  Aire» 


DKW  1960-61.  Srdan  —  Ven¬ 
de-se  em  eatado  0  kin  finan¬ 
cio.  Sílu  Clemente.  71. 
DODGE  P45,  em  ótimo  esta¬ 
do  —  Vendo  Tratar  telefone 
26-9*92.  Rol, ui. 


AUTOMOVEL  1949.  esporte  - 
Feetlito.  troco  gelad.  tel»  - 
.10-4992.  3  ItiKtre». 

AERÕ-W1I.LYS  1961 .  - 
Cíir  azul,  parte  financia 
da.  Telefone  48-1361.  - 
Brnlste. 


ando  Av 


Sunuiliana.  3  J44 


CHEVROLET  39 


-  „  133  OOO  - 

Impecável  eat,  geral.  ra-,CADlLLAC  194D 
dlu,  pneu»  novo.»  etr  O  ml-  excelente  estj 
lln  rm  pequenee  pies-.açôes.' parle  Riu*  ll/iri 
Ru*  MarU  e  Uarro».  72.  p 
da  Bandeira 


.  .  -  .  .  .  4  portas,  mecânico,  cx 

Infonmiçóet  p»  tel.  38-3710.  relente  estado  Vendo  ti-n 
Reservas:  Rua  Almlrate  Co-  „‘e‘u  ,  . vci.ao.  ll O. 

ciirane.  241-A.  iProximo  a  c0  e  Í8 cilíto.  Rua  Had- 
!'ç«  Santa  l'rft '  iciock  Lõbo.  3Í6-B  ip 


ir.FP  39.'6n  —  Vende-. r,  iro-  rjdir.  Vemln  t:a  ml.  Rua 
*■*-«  nir  RU»  Machado  de  2  ir  M.ilo  384.  te!  .'9-1738 
A».«l*  11  31.  ap  614  Tel  .  j— 

..  —  -  —  NASH  \j  —  vend'-re.  -.roca 
H  EP  VULJAS  5*.  vendo  ou  r  faclip..,  em  bom  evado,  p. 
t r *»co  |I,,1  Kvmtn.  Ilua  Harao  Pereira  N  ine»  347  r  Luir 
rti»  Uht*.  •  7 

1  L-*  r.  .  -n/u,  ,  -  NAMi  Fíimbl*r  fl.  UtlRltr 

.1  K  -  Com  a  Oótl  qilllmilr.-  vendo  rm  ottmn  eu  .  lo  Fa- 
Pif'"-  i enrio  em  troco,  rll.lu  -.arte  Tel  36-3363. 
Anjo.  I  —  .  — 

7  .r.t  -  NASH  1943.  qu*lro  poriM,  0 

íiiA  riBfHÍrb*,  rm  otlmo  f  *rulo  — 

'  pn<ío  s  rls.s,  3<-l74J  Tftjrnre  Fc.'.vMc,  29  -- 

IFF.i*  CANDANGO  60.  irrtÇflo  W.  22-O.reU, 

Ml  *  CS|H>U  df  ACO  NASH  1&46  —  4  n  furlltto^V 

V  fruiu  r  tkrtjito.  n;*i*huplo  Rua  Uru*».  L.mh.v  of. 


AUTOMOVEl.  1954  -  Afro- 
WIU».  nm*»ru*ano.  4  porlss. 
mima  f.itiau.  Seice  p!  pi*. 
<,jt.  TtAiftr  rom  o  suarcHular. 
*r:i»vfi3.»ft  Toc.inUn^ 

AUTOMOvã  rfõcíírã 

n  K  W  Minu>nftB,  Rursl 
NVlllys  ou  Knmbt  59  p.’»»*  Cl- 
mn  Dou  Mereury  49.  pnRo 
.**  cltírrcnç*  a  combmnr.  Tel. 
<4*.l -87.10  —  Rízrmlr 


CITROEN 


ronferslvfi.  r;r*'“p  mu»  mntr 

novo.  Aceito  2«-B.  Facl-  ,  tratn!  C 

'  o  nutanleJ  I10  _ ...  »  vista  o1 

cs,  72.  P.  da ! CHEVROLET  19:,9  part.  4  por-  , 

lao  meralitcn  atipetequlpádo  *  OP.D  37 
Bua  Raiaii  de  Mesquita.  26-lt  r  Flek-tr 

Kacítiio.  _ KOIU)  C 

riIEVnOLKT  1961  —  /rm  Equlpadc 
km,  Impa U  ou  Bel-Air,  2  pneus  fa 

ou  4  porias,  equipados  _ 'do  —  lu 

1’reço  tle  ocasião,  Aceita-  — -  Telefc 
mos  Irori.  1‘rala  do  Fia-  na  Al,al 
| mengo,  *2  —  2S-»02I._  (T.  ionu  ;iE 

rilEVROLET  195'!  —  Ven-  í**2ínl>J* ' 
do  equipado,  4  portas,  óll-  moTsudc 
ma  esta iln.  Traix  do  FIn-  *  prmm  c 
mrnfo,  8'i.  <p,  nn  ponto 

.  r.7.  innn  Br.  í 

— ... ,  .  -.j  —  Ncda-  -  — - 

nrle,  pnrticuiar  rende  ou  FORD  40 
troen.  Run  Assis  Brnsil  DG*.  PCrt^v 
—  Posto  Z  !-,  Facilila-sr.  5®1 


DKW  VEM  AG 

C/Y.MIONETA  ; 

Zero  km.  cór  cereja,  c-.tj 
garantt»  de  fibrtex 
Aceito  troca  e  facilito  nu» 
Hsrio  de  Mesquita  n.3  26  - 


vendo  urgente,  barato 
Av.  Ernnni  Cardoso,  na  li 
ha  de  gaioliua  Ipuauga. 
frente  an  Chie  Hegencla 
Tascadura. 

cahhçTprãça  siTtngias 

Vendo,  troco.  Te!.  43-4SS6 

CA  MIONETA  CIIEVROI 
56,  tipo  3  190.  3  banco,. 
45-4586. 


Americanos.  Chapas  par¬ 
ticulares.  Rua  São  José.  84. 
2.°  andar.  Tel.:  22-8396. 

ALUGUE  UM 
AUTOMÓVEL 

Dirija  você  racimo,  último* 
motlflos  VoIHíu-ftgfn.  SetUti  c 
Kombi  e  Afro  \ 

Dr.  Saiamiu).  1 
de  Afomo  Tens 
48-3343. 


SUSTIN  A-40.  qtttUM  P°»  * 

»i4'  rm  cfjmo  e^ntlo.  <‘.-5 
250  000.00  Rua  Trueute  7'oe- 
h-olo. 

AUSTIN  50.  Exceprioiuil  ex- 
tstío.  180  mtl  cie  eniriids  r 
li  mil  mentis,  Riu  IHr- 
rhuelo.  ^33^  Tel.  42-0868. 

AUSTIN  A-40.  49  novo  vendo 
T60  mil.  D?rnU  nibeho.  74 

AUTO  SINGER  32  —  Veu.ie-  CHEVROLET  36.  2 
»e.  em  bom  estaco,  f.nanrto,  ‘  cll.  R'7*  Ru» 
n^Biii  SAoJTlemente  71  noa.  «6.  qp.  4.  4o-i 

ATENCAÒ  —  Vende-ae  Pac'-  ÍÃ,I.FÍ,VSI;Kn  Snri;’ 
kard.  ano  49.  Mctlvo  de  r. 

ença.  Rua  do  .As-unçío,  100  .  -r 

JlotAfcco.  CAIXA  DE  MUDA 


DODGE  -  1952; 

MEC..  4  P„  SUPEREQUIPl 

Clicvrolrl  -  1951 

4  P..  MEC..  SUP.  • 
VENDO.  TROCO  E  FACiLl 
It.  HADDOCK  LOBO.  3634 


NASH  53  Farina,  quatro  por-  s*'  QUER  vender  seu  car¬ 
tas.  33.'.  OO.UO.  Rua  Oonrnga  f°  n  tísC»  e  tem  compra- 
dt  Campos.  211.  "P-  S-103  dor  a  praro.  lei.  52-2316. 

ÓLDSMOnlt  E  31  —  Cr»  .  S1MCA  CHAMflÕRD- *(Í7~Tm 
300  000.00.  Aveulda  Suburoa-  ótimo  estado,  vendo.  Aceito 
iia.  IOOJI  _ _  oferu.  Tel._23-M15.  Sr,  Runs. 

OfVKL  OI.I.MHA  Í932  —  STANDARD  VANGUARD  51 

Em  perfeito  estado,  pín-  —  Vendo,  preço  230  mH.  Av. 
lura  nova .  CrS  350  090.00  Gfnf'5,1  •“a”,  M»r<‘n.  I  123. 
il  vtsts  —  líii^  7  ,1.  V..  RV-  -01  —  Leblon 


VENDE-SE  Lincoln  3' 
do.  novo.  r.r.  ; 

—  159  entrada 


e»ta- 

na  praça,  financio 
_  _ .52a.  Ver  na  pon¬ 

to  Felipe  Car.iarío.  Largo  do 
Mnracinà,  com  Carriço, _ 


ICITROEN  1951 

lhom  estado,  3  . . . 

-  flua  Bar*o  de  Bom  Retiro, !  CHEVROLET  46 


JAGUAR  —  Ano  1943  —  4 
portas,  4  cilindro*,  sujeito  a 
qualquer  prov»  1007  Crj 
133  000,00  a  -.lata.  Ver  e  tra¬ 
tar  todo*  c.»  dias  U»a  SOh 
30m  A»  12h  Av  Henrique 
Vaiada:  ca,  110,  ap.  202  — 

Centre. 


Telefone 


VOLKSWAGEN  —  Vcnío,  em 
perfeito  eitado.  1961.  L*  stn- 
crontvadv.  6  000  Km,  equipa¬ 
do  Ver  na  Rua  Campos  da 
Pa.-,  33,  TeL:  34-0008.  c’.  Dr. 

Lui*  -  êrmente  8  cuts. _ 

VENDE-SE  um  eamluhlo 
baSctllante  em  estado  de  no- 
ro,  350  0*50,00  a  vista  ou  fi¬ 
nanciado  em  30r5.  Ver  e  tra¬ 
tar  n*  Ealrada  V,  de  Car¬ 
alho,  641.  em  freme  i  Ea- 
rario  tio  Vicente  de  Car¬ 
valho. 


CAMIONETA 

Buperequlpad*.  2  córe*.  rd 
Udo  geral  excepcional 
Troco  ou  facilito  par.e.' 
Rua  Barata  Ribeiro.  323-A  l 


CADILLAC  1950  —  Klet-  "'i0  »  *lm  co!c 
WOM».  4  portas,  todn  enul-  Jl1*!"  n* 

padn,  aceito  Iroca.  facilito  ! „  m-V-V  B 

pagamento.  Av.  Atlântica  - 

n.  2  316-A.  (P  HA!  :9ia,  i  lon. 

i  zg  -  ‘a  m,,q'.tma.  JTeçc  _  .  „ 

(  II l'.\ ROI.ET  —  1958  —  110  ooõ.oil  a  vista,  niu  aceito  Venilu,  *ntnm  enredo.  Ve: 

Impala,  o  mais  llndn  cio  “ferta.  Vendo  ltoje  ao  primei-  Hun  Mmlatro  Vtveirns 

Rio,  hem  con*erradu.  Rua  10  que  chegai.  Tel  47-9347.  , Caviro.  J2,  ap.  103.  Jr  se 

Barala  Ribeiro.  197-Ã.  (T.  (oito  —  Vendn  r.imlnhfin  JEÊP  WlLLYS  59  —  Vi 

(TIFVRGf  ft  mvi  ,  Ford  48.  ou  troco  pnr  carro  em  estado  de  100'-  — 

««II»»  iit-  1  .  |>a»»elo  do  me.»nio  ano.  Ver  na  na  Rua  rreíeito  Olimpic 

portas,  em  n  I  i  n>  n  estado  Uu,  cinço  Cominho,  56,  c  ,Melo  n.  30.  Sr.  Lula* 
geral.  Rua  RaraU  Ribeiro  Bi.  Ernant.  34-8187. 


JEEP  WILLT8  ANO  37  — 
Vrndo  peia  lilrlhor  oferta,  es¬ 
tado  nn’. o,  —  Run  da»  1  Ai*u- 
Jelr.u.  H  l,  loja  S.  Sr.  SétRlo. 


AUSTIN  52.  vendn  A-40.  . 
ro  troca.  Praia  Flamengo. 


Õro  ii  v  a'u  'f'*  ROI-e-T  38.  taxl,  183 
i  o  ,it  _innl  *  'lata.  pronto  para  tia- 
*'  baihar  Lincoln  ronveraivel 

__  .  _ _ inpnlti  autonmtlra.  enr  gre- 

I  170  roo  ou  «ai.  130  mil.  em  12x10,  mo- 
Ue  entrada  e.tor  Ford  48.  TI  do  Riachticlo 
.  Tc.  37-06*6  II  2.77.  ,»p.  C-03. 

iCÍTIÍOÊN  1949  —  Vende-ae 
195  mH  cruzeiro».  For- 
rnç*o  nova  Acetia-de  troca 
—  Trotar  lln  Hun  24  dr 


STLT7EHAKER.  BEL-AIR 


VENDE-SE  carro  Renault  Fr« 
rate.  1(133.  Aceita-«a  oferta.  — 
Rua  General  Caldvcell.  227. 


Facilito  parte.  Rua  Ge¬ 
neral  Caidtvell,  231.  Teleío 
ne  32-3:00. 


AUrOMÓVEIS 


a  longo  ura: 

1  rmr.s  Dr  Soto  5.:.  Ut.llty.  P": 

'loignil  .i.1  e»  ,r;r lr.  Hiuiv  i. 

na  prac.i.  Paekard  39.  tc n-  - 

' er«jve’.,  Dod  r  41.  na  rrí.çii,  «am  11  33 

fsoülac  40.  na  prar»,  PunUai:  CHEVROLET 
"*  p.,  2  loloeóe*  de  20  1  1  porta*,  nu 

l  i:-.:cv.l»r.  Rua  Uranos,  1  317  u:  s  1  i*,| 

-  Ramo».  vendo 

M' TOMOVEL  193!  vendo *t>e-'I*n  81.  Trn 
lu  melhor  oferta.  Btnír.i  (':%  í'*'  42-0100.  < 

!TÍ  úüO.OO  m.ifjnin.i  for;i»ç««»  rurvnnir  r 
^  pinturs  nüvrt.  Vrr  e  r™!ar  fie  JuÍd  Ufcr 
na  Ti  avessa  d,,  Ol-rla  3:  Co-  V: 

•  o:a.  11.9.1  do  Oorrnudcr  '  10  " 

AUTOMÓVEIS  a ~p:  aro  sem  E'0-?' 
fiador  *i>  na  Ar  A-3o:.;*r.  na  r  '"'l  r' ' 

fl.iR  S80  f'r.;-ir:»so  Xavier  3.. CAMIONETA  ......  coirio  en-'  ,  ,  —  .  —  -- 

'et.  SS-  .777.  M  G  il  130  000:  irada  de  camioneta  de  9  a  hl  mtonela*  I9n8  e  1960.  equi-  ,,tadn. 
Jeep  WHíy..  54  A»  f-»3  Oa-.lugate*.  uma  televisão  RCA  Parius  com  rádio  etc.  Rua  uo  Ca» 
*U!,1C  tonv.  47.  120  ooo.  d: nu-  Ç  uma  Htrirlera  Motur  Jubl-  Barafa  Ribeiro.  197-.A.  (P.  ,74^ 
dbrd  Vaiig.  49  130  900:  Titiin-  Jt"  .  eenii-novo,  e  restante  ....  -  ..  .  .  * u,u) 

fo  31.  120  000;  (:■  r::  48.  i;lü  vte  10  mil  meu»ni».  Quem  ae'DODGL  I9.il  —  lendo  de  \e  011 

mil:  Hilrnan  49.  :3u  Ci*M;  Re-  tmere.*».-,:  pclu  negociu.  Tcle-  (  portas, 
naul!  47.  60  o*>0;  I-.ir  t  37  100  íoul,r  P*ra  43-7343,  rum  Fa-  parflculai 
mli;  Packsrr!  39.  pr.ça  60  mil:  frtl-  ú:,«  ;;  «»  14  hora.»  _  Flamengc 
'0llr  5n  C00:  Jarf11»  CITROEN  31  _  Em  perfeito IrinnHj’ 

>1.  100  0f'0  cr.mtuo  e  aceito  estado,  vendo  urgente  pela  ^ 


■9a*  J  K  Vendo  estado  novo.  tro-  íí ^ ^ ”, 

|UA-  xo  por  lídrro  cie  menor  vnlor,  •■olltlâj'  —  K«  —  sendo  fin 
no-  li.  berio  Vllalej.  J50.  rscelfhte  csLiuIo  cif  con- 

,rn.  J  k^luoTTo^kmrvendo  ur-  'ervação.  Preço.  939  mil 
Av  sente,  ror  p:rta.  Preço  Crj 
, ..,  I  900  000.00  n  Dcclo  Vila¬ 
res,  330.  Tel.  37-174.1. 

dn»  Jaguar  51  excepcional  e/:.x- 
„II.  dc.  223  m::.  Rua  Sa  Ferrel- 


sersaçáo.  Preço. 

Praia  do  1’lamrngo,  82.  (P. 


VESDE-3E  um  motor  com¬ 
pleto,  Bmek  47-020.  Ver  « 
tratar  na  Rua  Caçapav*  n. 
ISO  —  Grajau. 


4  portos,  6  cilindros,  hl- 
dramático.  Rua  Duvlv.c: 
107,  Tel.  37-7666.  <r 


—  O»  doí*  sedaus.  entrads» 
x  partir  de  214  000,  -.ode» 
equlpadc»  c  radio  etc.  e  em 

1.  excelente  estudo,  a  toda  a 
1  nrov.i.  Rua  Matiz  e  Bsrres, 

•  73.  P.  Bandeira. _ 

VENDO  Rtulebaker  Champi¬ 
on.  6  c.  1950.  4  porta»:  e  uri 
Pon-iac  1943.  htdramiuco.  A 
lista  fuço  Pont  preço.  !00'3 

—  43-7324.  MarquCs  de  Ahran- 
tes.  12 

VESPACÃR~íl  —  Vendo  c  fa- 
'clllio.  R.  Rlachuelo,  187.  Tel 
j  32-3436. _ _ 

1  VOI.KSWAGEN  61  Ze¬ 
ro  km  —  Pronta  entrega. 

I—  36-5730. _ 

1  VOLKSWAGEN  39  —  Perfeito, 
eatado,  unico  dono.  Rua  Ba-! 
1rs*tt  Ribeiro.  615,  ap.  601.  — 1 
1  Até  à*  12  horas, 

VENDE-SE  cvmlnh*o  Ir.ter- 
1  unrianal.  Oilmo  paia  freir 
1  Motivo  ungem  urgente  p.*r.i  n 
1  Europa,  —  23-3304.  Sr.  Jtilto. 

VAUXHALL  I*>;0  —  Vendo.  dr,u 
1  rari-stm»  e.-ivdo  itiiatni  uot-  '*.. 
rv».  r.idto  e  faic.ote*.  Tel  H,.t 


DAUPIIINE 


aiMCA  t  200 


l^om"^!?''  JEEPS  ~  COmpr°  WÍIIVS  0U 
1_  “  Vemag  em  perfeito  esfado. 

"uúdó.c  otunõ  -  Procurar  Zolmifo.  largo 
tr.t.r  n.i  Rua  ^  [apa  tf,  entre  9  e  12  per?euò 

vendo  i-'  par-  horas,  diáfiâmenle.  (P 

‘hif  jin.ir. >'J>*  —  —  ...  _ _ *  üludju 

Rua  Leopólcll.  JFEP  LAND  Rn 5' EU  1932 
—  Excelente  estado,  capula 
de  aço.  Facilito.  —  Teleío-  OLDSMt 
ne  36-2779.  imrtas, 

-  - - -  *  OS  —  1 

Compro,  con  dr  JKKP  WlLLYS  61.  ifro  km  úano  n 
','uu0  —  abaixo  da  fabela.  bPEL 

4è  '  16-3034  At'  •'t|An>lea.  1  936-A.  —  t9.34.  R 


. — _  1049.  rm 

_  bem  catado.  Ver  r  tmur  na 

p,  tn-  Mmiscro  Vueiros  n? 

Vendo  Csuro.  lã-E.  Armando. 


Ótimo 


STUPKBAKER  31,  nec..  6  il- 
lihdro».  3£0  miL  ’^o?so  ftíl* 
lltar,  otlmo  MUdi  peml,  t 
pneu*  e  eMofo  novos  Vrr  tu 
t;s  rasem:  Av  CopscabdUa, 
l  03J.  Tel.  34-5437. 


Zero  km.  pum  pvonca 
entrega  Facilito  p  ’  pap.  — 
Ru.i  Francisco  Sa,  18  Te¬ 
lefone  27-1772. 


STANDARD  1D4« 


morl.  14. 
freio  a  óleo,  impecAve! 
do.  200  mil  dr  entmdii  e  0 
mil  men-pls.  Riu  Ui6chue-| 
lo.  33.  Telefone  42-986*. 


dó  nt  R^'J 

(p  I  ORD  3B  - 
*—  dó.  AV,  Mei 


Vendo  no  eita 


SIMCA  48. 


DODGI-  51  —  Merúnk  i  a  _  _  -  “  *’  . 

{qualquer  prova,  equipado.  I  ORD  Prefec:  31.  120  mli.  o  -J AGUAR  53 
|)  1».  tir.mca  Ar.  Prr*»  nuU  nóvo  cio  Rto.  mo*or  feito  est:idn. 

Vargas  n.  I  MJ.  pintam  *  fomcJj  fo-  lameulo  oliim 

a  pj.t.o  Av  ,  i-a  — .  Av  Dn* 

IMIIKJE  üíl  —  llilllv.  fs-  VUnürn  1  :»Í1.  p  3.  I  841 

'«Sf  excepcional  -  Ar.  roHr,  Z,:PHTR 

Allanlica,  I  Lfi-A.  Teleío-  •\cfjicicin.i: .  Vendo  inanir  T. 

ne  36-3000.  Trlefone  37-3000.  S:  Jn,nil  estadn  Rrr^l.  \ 

DODGE  1956  -  (  ustum  G ’5' "0  rj">  ,!ll,rlr"' 

Itiival,  1  porta»,  tle  *  in-  ÍOTID  PREFECT  1951  —  E*-  .1  \(*l  31!  — 
baixada  Av.  ITirur-.i  Da-  "»J,  Impecáve'  o  m «!•  130  mil  dr  ml 

bei  293-  3.  Tel.:  37-3717  ygeiite  xalidatles  n  n 

•  Itua  Huenu»  Anes,  259.  Tel  r,„|l„  m,.iin  i. 

DODGE  52  KINGSUAY.  »Mlo,  3ceitn  tror"  ■ 

lonV  —  669  a  Vlxla,  Rua  FUHOAO  -  Ford  oit.  Vende-  cio  de  Sã  n.  I 

Olas  da  Rrtrh.i  n  9.  ap  .r  em  ofimo  rMiiao.  Vm  r 
703  —  Tel  37-3961  -  3Ie-  u.'lar  na  Rua  Altara  1’anioi  JAGUAR  1951 

deirn».  255.  ap. _ 102. _ _  ^  130  000,00.  1 01 

DODGE  _ T  1931  _  UlililT  8°BD  1931.  4  portas,  máqut-  est.ido  rxcepcii 

ninii.V*  U«  com  npena»  2  000  km  ru-  «ervaçao,  faclll 

pintura,  pneu»  e  iat.iria  ([adoa.  ridlo  original.  Vendo  le.  Av.  Atlan' 
novos,  mecânica  sujella  a  |l0Je  pela  melhor  oferta.  K. 

qualqurr  prosa.  —  Vendn,  Carvalho  Mendonça.  24-U.  - - - 

froco  e  facilito.  Rua  E.sfã-  Te!.  37-3123,  Sr.  Haman. _  JK  —  1961  - 

rio  de  Sã.  153.  (P.  FORD~ANGLTA  31.  óhmo.  Cri  f."r  »''l,-_l'ronl 


CAMINHAO  —  Wmiem  ‘*C  ?, 
•  im  Chexiotf*  50,  De  Sot»'  •*.’, 
irnttir  nn  punm  Pmçn  Ba- 
riio  ite  üiuiimml.  uim  <■  Si 

Manuel. 

CAMINHAO  Chevrolet  .17. ~ 
Tncln  refnrmndn.  mAq»it»:s 
KSMando  olf»  *»0  -euUn  rnrn 
rmpfV.r.  n.i  DrefeHura  lo* 
:nl  .'00  OiK»fiO.  lei  .rfi-jjfec 
.loAo 

CITROEN  --  Vendo  um  11*43, 
k  vleti*  Aceito  lambrefA  ro- 
mu  ju  ie  Uu  pA/Amento,  Hn- 
P  340  000.00,  R.  LrnpoJdo  Ml- 
líUf^  l».  t  o  iKjrtriro 


m 1  i o  proprlrtArto 
le  VlHe.  titreçío  hl-  Caneca,  2.92. 
••m  estado  rie  nx'.o. 
oro  e  fs%*.!o  *4  t\ 

Lobo  37i  A 


FORD  1959 

Fdirlaine  500 


e*-.ado"o  km  Troco,  facilito1  Mee , tu  a  4  pc:  *,.  estado 
57-7*11.  Ditvivrr.  37-A  rxcrpctenal. 

- - - -  Vendn  troco  e  facilito. 

VENDO  um  Ford  1654  r.in-  Rua  Haddock  Lóbo.  370-H. 
vemivfl.  em  óumo  *»\ucio 
Vendo  e  uoro  por  tatio  pe¬ 
queno.  EacHHo.  Rua  Víhc. 

107,  tel.  23-3331. 

Falsr  com  o  Sr.  Manoel.  T0s* 
to  E**phin  Sheiv 

o  VOLKSWAGEN  60.  33P  000.  úl- 
I-  tlmt  série,  tCKlo  equipado, 

»•  '.rancs-dlreçAo.  rap*^  tle  plM- 
[».  tico  etc.,  e.tAdo  de  nóvo 
O  «aluo  a  combinar.  R.  SAc 
Navier.  342  —  MArar.mA, 

R  VOI.KSWAGEN  M.  Ü.â  ac- 
rie.  tenhu  doU,  utn  equipa¬ 
do.  outro  euperequipado.  — 

Rua  Sâo  Clemente,  145-A, 

Botafogo. 


BTICK  sro  41  4  |«r  rtttA 

prar*  Mm  tAMtnetro  c 
mba.  Veado  f.nanr.  ido 
3C  000  00  <t#  en:  ado 

»-ro  lerra.i  de  13  000  07. 
n-is  Cor».*  Oa:.A^  CC' 

■  lAV} u.  Tratar  It.  n  ; 
’0  190.  Osv.  Crtrr 

BUICK  UB.  Vendo  lt  lu»;, 
de  fa  bilra  60  000  entr 
lesisnre  8  ooo  meniM  i 
nimeníi).  !i20. 


STAXD  VRU  V  WGUARD 
ip;,0  —  Único  proprirtário, 
maquina  na  carautla,  lata* 

'o  ria  t  furração  impecável.  „lienp  , 
pintura  nova.  plsca-plsea  e  Figueiredn 
o  restan-  PONTIAC  1949  -  Part  bíni  F.sporte-Llghi.  Vrnilo.  tro  ~ 

L.  2316- A.  est.  Tratar  ts*r  do  O.n-  f«  facilito  com  CrS  ... 

iP  iungo.  603  —  v.  da  Penha  170  000,06  de  entrada  e  i 

Zero  km,  PACKARD  104»  »«l»n,ta  165  restante  a  praio.  Ar.  Prln 
Iitrera  —  ml'-  H*i»  2  tl-  Maio  334.  tc',  rf»a  D.thei,  30.,-A.  Telef** 

it.a  Rlbel-  Vu.1"  '  ^ _  _  ne  36-0363.  Sr.  David.  Il’ 

ir.  rÊuáxÕf  33  —  2»  1*61  quilo-  "I AN  1  49  —  Maquina  cixi» 
rr.ctr.  i  real».  Vemie-rc  Com  dc  marcha,  direção  ccm  por 
/.cru  sr  !',,  illlque  1  cl  *7-31'  ,  cit  ,  Ver  n  dl.a  uvto  tia  T. 

mula  ru-  .......  ,,, ..  Cunha  Barbo-.».  23  9  tide 

1  I!  I  la.»  I,  r»  l  ALhAllD  n'-»  4  HüttftN,  -  - 

"  DC,n<  w,  f.brsnro.  fim.i  e^ta-  TAfNt’.*?  1^58  59  —  Vende-se 

_ l>‘do  —  Vende-*f  r  peq  rnt..  Kard  a>mAo.  mcKléto  tá  M. 

Li.  espeia*  T*ft  fm  20  me^o  TeixeirA  de  CO  H  P..  com  2-' 0 0»i  km 
ç«o  no.  a,  Snarev  43  _  _  rodAtí«-*i.  Tudo  on.rlnal  e  en» 

i>.  120  mi l  ,1*1  YMOUTH  r»4i  —  LíJUtr.  mel.  rAdlu 

ji  conuu-  erjulprdki  ou  t : •  •  -o  pi*,  ouro  Ci$  TfXlOOOPO  a  \-i*»a  l»fo* 

►avier.  87  4  peoueno-  R\u  DuL*r.  lü.V  ne  2á*0?7C.  depoD  de  I?  h. 

ro  s  ■  ■  n  cr.:  ,a  por*  VOLKSWAGEN  —  1%1  — 

Tik  1  JC,(J  ^O'00  4  ’,v  Vendo,  ultima  srrte.  Preço  VKNDK-SE 

.6o  OOO 60  !S  «u  a  pea-o.  ft  tlond,  oe  RKO  mil.  Praia  du  Flamrn-  Todo  cqui 

í».  *2.  iP. 


C  s  r  r  o  de  tJto  luxo 
dor  Embstxsd*.  tnotor 


PLYMOtTH  3* 


8  cl’lud:oi.  4  por:xj.  hl- 
drsmxMro.  sean  coluna, 
rádtc  relógio.  Wdro  R*T- 
Bxn.  5  mil  km  rodsdo*. 
Hberido.  Recebe-so  tro¬ 
ca  de  menor  ralor.  Tt» 
leíone  37-3044 


CADILLAC  IPáfl.  Fleirx.  4 

i  m  •  1  i*  í  *  nóvo  Troco, 

facilito,  i; i  doiffi  Dantc  •  6-A. 

c?i  CAMINHAO  F-6  e  mlurtdit 
u  Hm-  Vende- «e  ou  tro ■  a-«e  f-O" 
?7*?76.'  de  p.A.-Fjn  Ver  na  Kue 

4  -Witncáo  rm  f:ejCe  ao  n 

•  •  e  r«  8_L-  "m  t-  4Í-44I  * 

*  o  re>M  ('4DILI  ac  FlfftVo  J(|  tfAO. 

hranrL^ffi.  <  omtdetn mente  mr.n,  c,iu- 
'.lia  Mendt.iiçs,  JK',  Telefo- 

U  le  to- 

•;rs  U  .rata  CHEVHOl.rr  »o.  <  nveraivel 
.  •  lOd »  Vendo,  ^rr»i-u#  ru  tro  rrie 

i'r%  "  nur  va b  r  Ttido  fvjnrionan- 
•m.  .ry.  d»»  prr fei»*men!e  Beira- 
m  fel  42-.M61 


HLTCK  J347.  4  j» 
Telefone  .»2*'.>4^r 
H1.’1CK  I9jO,  con*  ri 
2:0  mit.  D*.tm  » 
MIO.  T*  . 

Hukk  Supri,  v 
rv  ru  e.-T 4df*  30  -  ! 
»te  erelf*->  Inrrlur' - 
*  eombnuu.  88o 
Mi  fundos. 

RUJCK  1051.  Wjuio 
«o  íoo1;.  Ver  mi  v. 
Ribeun  5ia  Te'  i 


FORD  —  NÓVO 


Con*\. 

-  4.»  vta 


Thumierbird  — 
equip.  e  ar  cond 


MecAntro.  4  portas.  rAdlo. 
pneu*  b.mda  btanr*.  toiel- 
mente  eqmpsdo.  otlmo  ne- 
iOiU.  a  rjsrs  I-TRTIE1R4 
IMNTO  R.  Pref  Olímpio  de 
M-lo.  47  1  <r 


Ford  10  Luxo 

Vcndc.sr  —  R  u  4 
Nicarágua,  Õ0ã-A  — i 
Penha.  (l 


n  K  W.  Vende*  c  39-6C 
Sedan  n#  Bua  Sto  Clemente  n.4‘ 
tt  **  71  Fiusnru 

__  OAUPHINF  40,  equipado,  eí 
Ru  t  tujo  de  nôTo.  120  mil  ne  en 
I  —  ítsds  *  20  mil  meus*:*  Rij 
Kiscbueln,  ã.1  Tel  42-0548 


lllÁZJJi  P4B. 
ca.  ta.i  peq.u 
M* Mr.  r  Barío- 


CrS  4  10  mil 

4  portas  fbtido  impeesre! 
*  >do  ecuipsno.  radio  de  ft 
bnrs  Pritar  Ru»  Franrl» 
co  OtaVíino  4!  Tel  27-86»*4 


r  HEVnOLET  41 


L-  •  _ 

Tua  SAo  CITROEN  4.1 
l  —  Sln  5-sn*!*  *  !ar» 
Cet  220  000.00 


KAISER  3.'.  t  jjoru»*  6  ri 
hndro*  em  otlmo  e.iUrtn,  *en 
*60  OOO.M>  Pi*ç*  Jcsi 
d«  Aleura;  n  3. 


!‘  NCKARD  mersmeo.  4 

pnitsj  ladio,  ar  quem*  e 
frio,  rnnipletamrnie  Jto\o 
A*  r»A»TM  26,  loja 


Vendo 


FORD  «0  vendn  de  hixn  4 

pó'*?*.  furilpn  Traia  Ela* 
menen  3J0 


VOt  KSVVAGI  v  . 


i . . .  . .  >stâdo 

d*  nMo.  Vende.  tel.  37-6J53 


IDplo.  de  Cerros  Usados  i 
Rue  Goniaga  Bastos.  209-A 
Tels.  98-1202  o  34-2246 


n  —  3."  Ciut.,  Jitrnnl  dn  nrn.sil,  -IMoin»,  13-10-RI 


Wfriü  —  rrerino  rum  c:r| 

30U  00*.1.00  piil  rt  n|Rim)A«i  rji» 

dn  cômodo*.  j*  funcio¬ 
nando  --  J}orn  li:cho  rnrn.nl 
*ttn  inUutlha  Av 

lirnneo  ii.  nr».  aula  Mn, 

HúCIO  r  70  mil  jj  nrudclo 
lurmtlvo  c  hnnrmo,  52-0702 
Costn. 


..UCCR, 


Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL 

ai  k  1 1:  K 

RUA  DIAS  DA  CRUZ.  tl-B 

ANÚNCIOS  E  ASSINATURAS 
Abcrtu  das  8  h  31)  m  ft.v  17  h  30  m 
Sn  bodos,  üns  8  h  flri  12  li  30  jj) 


Club  C:pé,  Commotlorr 
ótimo  fNtniJi»  de  coturrvAçAo. 
EríA  c  >mn  novo  Ai ,  AtlAn- 
ftcn.  7  í»3«  —  Tf  J.  30-3900  — 
.Wwtím. 


r\/~-r  a\/i  a  lr  *‘n  •’  cruíPito3.  Avcni- 

UCTAV  I A  d*  AilAnttat,  o::a.  s io. 

19BÍ  —  D  km  INWjNLAÇAO  1’AHA  wah  — 

V(|»  na  Uus  0:# 

me  Marcoul.  66  —  Fiitlinu.  lio  IÍm/Ç*. 2'" LUfiflx 
Vendu«  —  Av.  ll  lo  firnnco. 

81.  7.0,  8/  '2  00.».  TeleiciDc.iiLU.STni;  DK  CH1HTÀL,  com 
43-3870  ou  43-1394.  kinr»  l>r»çofi.  Vendr-ne  r 

~~mu  -  ^ - m - .cortinou,  tei.  35-7812. 


ÍUu  ALTA-KIDEL IDADE,  ttiodêlo 
1002  dc  tu  ao,  c  0  ronlrnlcA 
de  r.roveA  r  n^udo».  prwiíianrr 
iridio,  icoA-diMc»  nmoini.ü- 
co  com  3  rotoçOet)  ilaomt- 

_ _ _ _ 1'lnri.  Urgente.  20  mH.  ie.  ij&.> 

*tNÜK*Ht  Açáo  do  Citlçur jj  •SftiVttdoi*.  38,  np,  108.  Entrn- 
prlrv  mrliior  ofrrta.  Telefo-  ba  peio  lodo  csqutnlu  tio  ««ti¬ 
ne  30-MW.  |  dolo.  Tel.JIS-TOJÍ.  Flamengo 

P  i  I  rrpiif  i  o^ifOMPRO  TV  -  Pago  bem. 

Aj/\U  I  mesmo  com  defeito.  Tel.: 

E  JÓIAS  COMPRO  TV  —  A~ vista. 


I  PONTO  0E  PARTIDA  4 

MBA  UM  BOM  NEGOCIO 

10G1  —  OLDSMOBILE,  F-85,  eqtlln.,  OK 
ISfil  —  tllKVHOLET,  Inipaln,  tildr.,  2  1 
3961  —  CHEVROLET  llel-Alr.  0  km.  4 
1961  —  CHEVROLET.  Plck-un. 

19G0  —  DAUPHINE,  oMrul.i  ,li  „úvo. 

1960  —  SIMCA  Chambnrd,  novo. 

—  \\  ILLYS  RURAL,  ótimo  cstadn 
1960  —  MERCEDES-BENZ  220  e  220-9 
1960  —  FORD.  Pick-Up  —  F-lOO 
1959  —  CHEVROLET.  -I  p..  ülr.  liiil 
:???  —  FORD,  cupê.  l  uirlnne  500,  hidra 
líi?  —  ÚIIEVRÒLET  llel-Alr,  mee.  e  I 
1956  —  PLY.MOCTH,  cupê,  2  p.  —  Del 
IMS  —  MERCCH V.  4  p.  mecânico. 

«níl  —  MíRCÚRV,  4  p..  mecânico. 

1916  —  FORD.  aedan.  2  portas. 


Zero  lun,  rlmia.  tntelrí 
men'e  equipado. 

Aceito  troca  ou  facilite 
parte,  li ua  Barata  Ribelri 
U.®  333-A. 


TELEVISÃO  31 


TELEVISÃO  31".  marfim, 
consoieie,  lnvícl  u>,  eruntln  ile 
nova.  vrmte..e,  asoou.fã)  — . 
Ittíii  Sft  1 1  r  riuiciaco  Xavier  n. 
971.  ca»a  4. 


CALAFATE 

VII  RII  ICACaO  DE 
ASSOALHOS 
lltirpagcm  ile  tacon  e 
soalho,  calatctauem.  , 
cala  o  bleo.  Ilmpe/u  ern 
ml.  Orçamento.  Te..  31- 
—  Fernando. 


'  Compro  brilhastes 

dos.  Jóias  finas.  c. _ _ 

tia  Cx.  Econômica.  Pago  u 
real  valor. 

Rua  Uruguaiana,  SR, 
7.°  and..  s/7«:t  -  TV- 
I  Icíonc  13-2312  -  Es- 
I  quina  dc  Ouvidor 

Cautelas  da 
Caixa  Econômica 

Compro  de  jóias, 
acima  de  5  000  cruzs. 
Cubro  qualquer  ofer- 


•AGÈNCIA# 


uiveisns  cores,  ver:  Rua  Jlatao  —  v«ndemo«  HO  mil- 
Duvlvler,  107.  Tel.  37-7666. 11»»  dc  InfAo.  pela  melhor 
p  oí»*rtn,  um  criftdnr  «lf  fl  rjul- 

_ L  «'s  dc  rniKa.  mim  tnlh«  ln- 

m  ^  ^  RlfAii.  Ver  na  Tmve?uii\  aue- 

Tnumph  -  IfSZteSea^-. 

■  do  um  de  6  braço»-,  i  aoo.on, 

Cr$  353  mlt  —  Curro  do  Mpu-mi,  256.  np.  101 . j 

to  pftiRúmlro.  2  port as  pneus  du  Dnmklr.t, 

novo»,  mftqulm  100r7.  Y>n-  nvLAxOuciVhri  ‘*V4.rT,uT 

-?•  ».^  pan" mUt..,7„m  "ei;.' 

■^1  lei.  4i  tiuúu,  iirAnlco.  oop  t.iã  oõo  nn  *rr«- I 


RTAll-  COMPRO  WK 
CnuL€lfts,:.'dl«jln5  jr«v 
~  crmitjuer  wu 

.  Atrndo 

(lefonr  23-KM4i 


TEIF.VISAO  21 


.  ruedern», 
preelfia  rr*.  «r.-*  Vendo  ur¬ 
gente,  18  mil.  Rvm  Mr.viultf. 
I  1b,  16-101,  Rumo.). 


|  RD.  vendo  um  conjunto  dc 
jvúrlas  pcçns  importadas 
,  direta  mente,  por  80  dóln- 
|  res.  Tel.  43-B98G,  Ferreira. 

|  D1SH.  -  SOCr- 
CAVT.  -  FIANÇAS 

ATENÇAO  —  Dinheiro  — 
Hipoteca  —  Emprestamos 
qualquer  quantia  »0b  ga¬ 
rantia  de  imóveis,  mesmo1 
em  construção.  As  melho¬ 
res  condições.  Adiantamos 
dinheiro  par»  certidões.  — 
Solução  48  horas.  Tragam 
escrituras.  Av.  13  de  Maio. 
23.  1G.“  andar,  sala  1  619 
—  Telefone  32-7173. 

A  JUROS  MÉNTMOS~ 
Kmprrsln  sob  hipoteca  de 
prédios,  mesmo  cm  con*. 


1960  -  Citroen  1D— 19. 
modelo  conforto. 
Equipado.  U  km. 

1960  -  Aero-\Vlllj>,  cs- 
(ndo  dc  nòvo.  cl 
7  000  km  roda¬ 
dos. 

1960 -Rural  Ulliys  — 
com  7.000  km, 
um  diferencial. 

1960  -  Volkswagen,  cm 
csindo  de  nóvo, 
Nuperequipftdo. 

1958- DKtV-Vcmag  — 
Camioneta,  óti¬ 
mo  estado. 

TROCO  —  FACILITO 

H.  CONDE  BONFIM, 

577  —  TEL.  58-6769  <  P 


iiicohraveis 

Quer  receber  ou  vender? 
Procure  escritório  teenteo 
especializado  —  Rua  Gon¬ 
çalves  Dias.  84  -  6.°.  salas 
602-3.  Tel.  52-0982.  1-unda- 
>do  cm  1940. 

“casamento 

Nu  estertor,  deuqutte,  ín- 
1  vente  riu,  prnsõe.H  . ;  c .  Rm 
ISeniKfor  Dnntim.  1».  naln  :»i 
'  —  Consulta*  gr.au.  da»  tã  U 
30  m  6»  17  lt  30  m  oa  hc  a 
,  merenda,  Tel.:  5,2-iTGl.  D. 
Macedo. 


[ nün-fld rlldnd*.  m.iraTtlho6.j,  Tkt.KVISAO  Hi.lUcrartcrs  r 
?"»se  nóvy.  Preço  .3  Oói.OO/nmciti-ana  itnponaifn.  direi 
Daalns  19.  ap.[incnte,  eatarlo  ,lr  Iu,vn.  Vri 
312.  Tel.  33-5731,  Clneiantlln.  |de-ae  CrS  j0  000.90.  Rua  6 
I  COMPRO  rAdloa,  me»m< 
rados.  45-3949. 

COMPRO  —  TV.,  n.diofe 
vadnr  qualquer.  Trocas, 


Volksws 

1961 


ourt»  -vmuA  uu  iiu>ni,  ruprr» 

luso.  da  nltn  qualidade,  to- 
tnlmentc  novo,  mexi.  1991,  e" 
espuma  de  borracha  e  ma- 
rnvilliofto  tecido  do  nylon 
■verde,  cem  naromlo,  abre 
auLumitlcamcisie  pela  Ireute. 
Nilo  precisa  níasi.or  da  pa¬ 
rede  —  Custou  Clil  33  lllll. 

■  Vmdo  nr, -eme  por  Cr*  n 
mil.  Ver  na  Av.  Itlo  Branco 
u.  Iflj^ap.  617.  Tel.  ‘ 

SNÓoKnn-ni  miar 


T.  V.  Amerlcum», 


.  , .  - - .  conjuaa 

da.  long-play,  rnartlm.  e  :;c 
ladeira  4  pe*.  pela  3  *  par 
lo  do  euaio.  c1  urs.  ll.  Pau 
la  Fielltó  32.  np.  31i 

TELEVISÃO  PlULIPa,  31  pu 


i  e  te-  l(V!'dnB.  moderna,  marfim, 
1'clefo-  ■  funcionamento  excelente  no» 
|3  capais;  urgente.  47  mH.  Av. 
- — Copacabana  610,  np.  203. 
fórmt-'  T  F.  LE  VLSAÒ  CÒN  JC  O  ADA  c 
canais,  tadlovitrola.  murra  Sente  — 
ha.  nu  Importada,  tudo  aiu-antido 
p.  209  .Crt.  4H  000.90  —  Jlun  .loo- 
OELol  l5UI-"  Sá!?!*»  "■  J04-A 
estada  TELEVISÃO  de  21"  com  ga- 
i  riintla.  CrS  3S  00.00.  Trlr- 
IklnK.  imagem  tpio  e  um 
verdadeiro  rmenm.  na  Rua 
Joaquim  PaJhares  n.  104-A 
—  Kaiãclo  de  Sn . _ 

TELEVISÃO  21  polegadas.  119 
graus.  mod.  1062.  console,  c 
paramia  l  ano.  Inclusive  tál- 
*'il*a,  clneacOplo  nlumlnlra- 
idn.  som  de  HI-FI.  r  ,arlo» 
olto-íalantr*  c  divisor  dc 
frequências.  Dispensa  uso  do 
reguladores  de  voltagvm.  Ê»te 
C  o  rnats  moderno  aparelho 
de  TV  no  País.  Pt  eco  urgen¬ 
te  09  mil.  At.  Maichal  Flo- 
rlano  6.  II. o  and. 

TV  OK  21".  :m>d .  *1900,  tír 
luxo.  nmcric.ina.  ocaslAo  unl- 
cii  38  mil.  Ru.t  Jurite  Riidgc  I 
67-A.  ap.  104-A.  V.  it.ibe, 

TV  27"  We.ttuthouse  — 
Valido,  Importada,  oouco  uso, 
Oilnio  tuncienameuiu.  Pre¬ 
ço  65  Oífl.M.  Rua  Senador 
Dantas.  19,  pp.  .112.  Telefone 
,27-3731,  Clnclandla. 


ta.  Faça-nos  uma  vi¬ 
sita  c  comprove. 

R.  do  Ouvidor,  169 
7."  and.,  s/703.  Tel.: 
•13  2312.  Esq.  de  Uru¬ 
guaiana. 


swnjjen  ;>v 
Seílan 

■qtlipnilo.  estado  rt- 
1.  Vendo,  troco  c 
R.  Hiiddock  Lfihfl. 


..  .  Ven-  j  Iruçào.  Adianto  dinheiro  p 

tie-sç,  Nacional,  uaado.  pano  certidões.  Soluções  rápidas 

xe  ta^de  ríoíli  AF,nUUí  Tti‘  Tr!,<ar  »-i  Av.  ITcs.  Vargas 
elta_dc  Castro,  Ml. _ 090.  sala  918.  Morais  — 

Tico-TIco.,  23-3*70. 

ttm  hnlcRo.  -  ' - - 

um  hu-iAClMA  DE  200  MIL  — 
— J  a  quem  pos¬ 
suir  prédios  nu  aps.  Snlu- 
(Çáo  em  48  h.  S.  Vieira.  R. 
Sen.  Dantas.  39.  s.  40t.  tel. 
22-4337.  12  às  18  h. 

jA  JUROS  «oh  hlpotfrn.  po¬ 
dendo  amortizar  ou  Jlrmldar 
_  ame-  vencimento.  A  dl*  ato 

Rua  J08Ô  Mnu-  MItnhfilro  para  documcnva%  - 
;S.  DOSELLI  —  Praça  Pio  X 
?n.  7fl.  8 a] a  K07. 

APLIQUE  neu  capital  peque¬ 
no  ou  grande  n  5f.  «o  fittü 
n  prnro  curto,  Onrimtla  to- 
I  trtl.  TH.  27-C4í»3.  AnrOmo. 


DETECTIVE 

ROBSON 


Entrada 

CrS  250.000, 
CrS  339,000, 
CrS  350.000, 
CrS  400.000, 
CrS  350.000, 
CrS  300.000, 
CrS  400  000, 

CrS  400.000, 


DAUPHINE 
D1VR  —  Sedan 
RURAL  VVILLVS 
SIMCA  CH  AM  HO  RD 
SIMCA  CIIAMBORU 
S13ICA  A  RONDE 
MEKCURY 

CADILLAC  Coupó  do 
Vllle 

DODGE  Utlllly  Klngs- 
way 

HUDSON 

DK1V  —  Camioneta 
CHEVROLET 
CITROEN 
OLDSMOBILE 


UMA  MAQUINA 

um  MimeiS»rraío. _ _ 

rnn  nrmArto  roupa,  um  bu-iAClitlA  DE 
rc.vu,  vendem- #,■  11  desocupai  F.murestlmns 
lunar.  —  Rua  Sacadurn  Ca-  .  !i'p 
brut,  233._lojo.  *“,r  "r-dlns 

VENDE-SE  aspirador  de  põ 
Amo,  completo  com  todos 
ns  acessórios.  Tel.  45-9851. 

Sr.*_CeeiIla. _ 

VENDEM-SE  4  eadêlrãã 
rlçonas.  n.  2.  _"3_5 

rlclo.  313.  Ponha. 

VENDE-SE,  uma  maquina  0 
Isofii-camn,  enceradeira.  Pre¬ 
ço  de  oco-dAo.  Tel.  34-1547. 

VEN DKM-fiE  3  rurraçaa  pa¬ 
ta  padnria  —  Bua  da  l.n- 
!>a  n  37 
VENDO 
r»crlt.  r 

me. 4  martitii.  . 

uer.  Junto  ou  nepnr 

VENDK-t-E 
pollta,  4  bOcOr, 
tampa.  Tra»ar  Av 
nu.  lt.®  99. 
orna  poltrona. 

VENDE-SK  bftledel 
cana.  Tel.  36-7307 

VENDO  2  tapèles  Indiano» 
por  motivo  de  viagem.  Ver 
Av.  Copacabana  11.  ««O.  ap. 

791.  Tel.  87-8697. 


Investigações  partlctilare-, 
levantamento,  d  e  s  c  o  herta. 
flagrantri  etc.  Atendo  par* 
qualquer  parte  do  Braatl.  — 
Tol.  47-2136. 


0  km.  para  pronta  entre¬ 
ga.  Facilito  parte  dn  pu  n- 
mento.  Tel.:  27-1773.  nua 
Francisco  S*.  18. 


CAUTELAS 
E  JÓIAS 

Compro,  pago  bem.  re¬ 
solvo  na  hora.  Brllhnntcs 
grandes,  jóias  finas,  ouro, 
platina,  moedas.  Sigilo  — 
Vou  a  domicilio 
da  Carioca  n.  5  • 

Tel.  22-7964.  Sr.  : 


u.  v.  unveira 

Detective 

Máximo  sÍRilO.  Tel.  4S-4R64 


OCASIAO  —  Vendo  TV  21". 
;30  mu.  Oportunidade.  Tele- 
[  fono  43-0599.  íi  noite. 

|  R ADIÒV 171ROLÃ  alta  fldell- 
L,arR0|d*de.  nova  na  embalagem, 
atttomãtlca  com  .1  rotaçOes 
1  Icing-PInj-l,  por  motivo  ur- 
j»nte,  20  rnli.  n.  tTofe.ssor 
Lnct'._?M.  Kaiaçâo  de  Ramos. 

I RADIO  DC  PU.HA  —  Bara- 
itib.-iino.  Rua  México  n.  41 
sal  li  904 . 


Volk8wa"Cii 

3954 

AleraSo.  ótimo  r  ilndo  — 
CrS  499  000,09.  Rim  Ura 
tios,  461 


Bousucesío. 


1  Compras  ou  mrovendas. 
Ouro  velho  e  jóias  usadas, 
compro  também.  L.ircn  dc 
S5o  Francisco.  Jfi.  10.°  — 
1  602  —  Trl.  43-6171. 


A  DINHEIRO  X  AUTOMOVEL 


RADIO  PHtt.rPS 


Ver.de-  e 
um.  portiitll.  pllhin  de  l.in- 
trriic  2  fnix.vi  de  mula  ,  t-m 
couro  e  marfim,  teclado,  icm 
de  Hi-Fi.  ç.itn  pouco  ura. 
Pteço  bs  c:  CrS  13  000.09.  Ver 
e  t.-.etur  com  Anmnlo  Rua 
México,  74,  .1  503.  Telefone 
32-5936. 


tim  coti]  moveis  p'  I  — 
duas  cadeira*,  una  !  aceito 

mu  lucilo  Pin-  trat.1  de 
T5a0.  Pintura. 

t.in  fog»n  Co*mo-  rl^to^Jnr 
nCivK.  mm  mento."  ■ 
Copacaha-  Waldlr.  I 
sp.  50.1.  Também  n  83S 


>  oikswaiirn 

PiCK-ur 

Vendo-sp.  de  rarcu.  11:1 
Rua  General  E'pinto  San¬ 
to  Cnrdmo.  326.  Tljiica. 

COMP.  E  VENDAS 
DIVERSAS 


Firma  de  construção  ofe¬ 
rece-se  par.t  executar  ser¬ 
viço»  do  consertos  ou  re¬ 
formas  em  casas  011  n par¬ 
lamento» 

Tratar  pelos  telefones 
42-0497  OU  27-0565,  com  u 
Dr.  João  Filho 


Atendemos  diariamente  nté  as  19  horas.  Sá 
bados  ate  ns  18  h,  c  domingos  até  ns  13  h 
OS  CARROS  QUE  VENDEMOS  SAO  RIGO 
ROSAMENTE  REVISADOS.  1! 


'Morgan  -  \vSJL 

Cr$  250  000.00.  conversí¬ 
vel.  esporte,  tipo  mg,  óti¬ 
mo  estado  geral.  Ver  na 
Rua  Francisco  Otnvlano, 
41  —  Tel.  27-8656.  (P 


Jóias  c  mercadoria* 

Compro.  Pftío  real  raJor, 
curo,  plAtlnR  e  brilhante», 
ll  ia  7  rie  Seffmbro,  73.  l.°. 
»alft  3.  Tel.  aa-aog-l.  Onpttatu 


E  mfrwjn. 


— Xovii, 
110°.  ótimo  funrlonumruto  r 
cMitdo.  Pr#ç.>  53  000.07.  Tf- 
lffonc  22-5 73J.  Rua  Sínndor 
p.iutiK>r  19,  np.  322.  Clue- 


RADIOVITROUA  S  EtfCtrir. 
mnrflm.  4  fnUiui,  toca-db»c*íw 
3  R.  p.  m.  Multo  ruiMfrviuh», 
Cr»  23  mil.  Av.  Copacabana. 


MODAS  -  ROUPAS 


ASPIRADOR  de  pó  —  Vendí», 
Importado,  ótimo  rMado  e 
funHonamento.  Prrço  «500. 
THfíoiif  22-5731.  Hvm  sena¬ 
dor  Dantita,  19.  np.  312  — 
Clnelnndla. 

AR  CONDICIONADO  C.T. 
I  IIP.  ampricano  t  nnrlo- 
1  tinis.  G2.  Instalação  nn  ho¬ 
ra.  Hiiratn  Ribeiro,  4G3-A. 
Telefone  57-6220.  (P. 

ATT  NUA  O  roíA-rnmn  eaMl. 
»•  ninla  luxo.  B  000,00.  pol- 
ir.-»nA  catiitk  3  5C0  Aurnler  c' 
rnuJ.i  6  !00.  bnffel  c  bar  9  5f<0 
riin.4olo,  rncifinií.,  i.rmario, 
eMnntp,  -ípçretnriu.  e.*i»rrlva- 
n tnlm.  mmi  «Ir  rríiuu  •* 
fátuo,  TV  vllverrcv.  nw,i,  t 
* lp«*  r>  re^pn  P  bflv.q 

4  501'.  firmar !o  Form  c\,  her- 

C‘».  *  Am.»  e<A f  e  fi«n',  r  f|pj»- 
tP.v  peças  ur.i.sfk.  ;  de.  • 
lenpar,  ua  Run  MAvam/.m»» 
ílr  Mc*r»i.<  33.  \  Cop.  e-*q 
1  rie^  Baraço  Ribeiro. 
iHALANÇAij.  200  r  30  quilos 
I—  FilLnoU».  vendem-ne  pnrn 
ikw.ipnr  A\.  Pnlvndor  de 
S"  u.  67. _ 

;  POMBA  DE  AQUA  ■  Vc-.-.ilõ. 
•irçrmc,  mutor  Craf.«m,v:i  dc 
H  IV.  110x220  v.,  tini,»  nA- 
vo.  Bom  preço.  Rubin  Ituv 
jCarlca  üóe.,.  193.  ap.  201,  Lc- 


RADIOVITROUA 


NOIVA 


'curo.  io  valviiins.  ont.  L.  f  TV  PHILCI 
Vendo  16  000.00:  uma  de  me-  i  nlth.  Conl 
*n.  10  000.00,  radio  <le  pilha  garantia  R 
8  500.00:  1  dr  luz.  2  200.00.  —  I  fci  f “  r 
Av.  Copacabana  637.  Clemldo,  —  t 

1  porteiro.  _ ;  TELÊ  VIS  Al 

HÁDIOVtTROLA  louimento  ELECTRIC 
avitomãtlco.  c  controle  ele-  marfim,  mi 

trônlco,  dexllgahdn  no  flni  1 10.»  _  Ve 

do  proKTumn  45  mu 

r  vendo  pi>r  1B  mil.  Htt  Av. 

.Mlfintlfft.  2334.  ep.  II,  fnq 

i  Stqi’e;,-a 

RADIO  DF  ríUlÃT- Shrtrp.’ 
ífiin*  2  tí»i\nn,  iiMvn  sv.  i; 
df  Mi  ••  41-A.  rv  d  mo:; 


- -  -  completo 

—  Vendo-se,  luíormocócs.  te- 
lefone  37-7041 

(VESTIDO  n.AlLE  —  Vendem- 
fce  3.  proprio*  pnra  form.i- 
tura/..  Urada-,  em  ottmo  e.*- 
•ndc.  TH.  4T-r*CDf . 

j VESTIDO  DR  NOIVA  -  Ven- 
(clr»rf  um  44,  cetim  wdA  pu¬ 
íra  bordíwli*.  TH.  47-Od’»! 

VEXDK-âK  nrq  :i  i 

de  n.  4B.  ■  i,  i:  k 

Henjamlm  Cwwtiim.  60.  »p 

10». 

VLNDI  M-sr  3* rr-rc-  iro  - 
p.il  enrnuprlra*  h.-^ho  *•.  r  s 

3  ii»tl.4.  •«  c  f,  mt:  c 

<l-i .  l-induí,  TH.  3.*-W?3 

Não  ílè  seu  temo 

O  lUícitute  trar.ASo rma  n# 
«'flqiietAo  par»  paletó  na  ul¬ 
tima  h&oda.  ruitado  a  almc- 
liiilft  e  PCClTom-jéC  corr**>  puru 
feitio,  tropical  e  ca.Hmir- 
3  5000,0.  Unho  3<KK>  EcÜlicio 
de  A  Noite.  3.°,  *;\la  317.  — 
M.  VIEIRA. 


Mercedes-Benz 

1961 


VENDE-SE  por  motivo  dr 
viagem,  móveis  mod.  pau 
mnrfltn,  I  geladeira,  na  R 
Marquêi»  tln  PonUal  n.  171 
—  ap  291 . 


CamlnhSo  LP-321,  motor 
nóvo.  amaciando.  Diferencial 
F-8,  com  truque,  piieua  no- 
ví*,  .-.itimn  c  bfll.-hr.  r  fi- 
tura  nova.  Tudo  100  '  .  Ti,i- 
e  ver  na  av.  F-.mklIn 
Haonrveii,  ,ir>-c.  •  jo»r 


TELEVISÕES  19  —  21  r  33". 
C.  .ca  r  r  .-nri.iHla  da  tAbrl- 
ra.  pelo  menor  preço  do  IMc 
A.ritam"  !rí,,-a.  xv.  r,0 
Bronco,  ISJ.  3.".  *  234  —  .1 


220-S 

Zr.-,,  quilómetro,  fu  -a.  »a 
4  •  , mm.  Miperequipaili., 
Acp*:o  troca  ou  fiiclllin 
paru  TP.iii  liarnta  ntbfro 
11.»  32.1-A 


Cl  ||  T  r  I  1  f  HAIIIUÕ  TR  ANSISTOPVS 

II  I  M  II  \  I  -  ff"  nunca  vlviu.  Ilqultla- 

M  U  I  L  L  M  j.re:  SpIfM.  Sharp.  Vultlx  eu 

lAtíndc-xr  tnhibem  »o  «io. 
II  -  ^  1  f  .  mm:!*..  «Lu  3  ar.  12  horna,  -- 

n3A  U Afina  I  , !-!.p»!tnrtu:a  Llmla.  IPu  Me- 

liQU  VwllUQ  ■  [xlro,  9K.  '.o,"  andar. »à]a  1009 

iRíMHOVrrKOLA  -  Ht-Fl.  to- 
Acorn  \  a  1  c  nt  3  vc/C»  talmeni»  automática,  móvel 
mais!  l’roetirr-me.  faço  rc- Ipau-marfim.  euatou  fifl  mH. 
trovenclu.  -  Compro  Joi.rv'  ,v,,!td"  ’Jr,K(mr  pl  wtt. 
hrllhnufoi  »«*J  c,.c  "ófa-rama  Ile  caca!,  autirriu- 

i<ruii.,nte».  paco  ale  Crs  m\  de  -,t  n: : : ,  poc  13 
299  mil  por  quilate!  Rua  cio  todo  novo,  com  carantlH  — 
Ouvidor  n.  1C9,  3.°  anelar.  ‘ir;  I!r,,l?.r.°c  '«•  »P- 

r*  ?rÃDlÕS~DE“ PITallAS  —  , 

__  h»,  ShArPa  Voliix  e  Hol; 

S*—  Aberto  a*»»  àn  lí»  ' 
‘inc^ur.lve  ou*  futf>.id 
i^UurcM  <J.i<  10  n.  M 
Svenlci.A  Beira-Mar  n  lií  * 
*)o\r  7.  etn  x rente  «*»  n  .’ih» 
peno  fio  Acfoportu  ijanta: 
‘•.."•o  1 1,111  mom 

K» ti \b’iò  cãbeubírã”  70555 

*  ^  uv,d.»\  Dn*ro.  23  000,00.  to- 

- va-UUeoi».  1  rjoo.OO.  rudlovitro* 

t.i.  M\  Dnrno  —  Jr.T^ndo.t 
|w.  61.  Mvbrailu. 

,han-  ítADIOS  DR  RILHA.  1  e  ?i 
t  pum  ve-  .f9:\a*.  5ipjca  •*  «harp  e:»-  j 
r  preço.  Preço  barato,  snHuHve  para 
s?«UÍtAr-me.  revendedores.  Vendo  n.i  Av 
).  :0j.  jmlii  Mareuh.il  FiorLtno  n.  6.  cm*. 
VArgos  —  U  504. 

_ _ !  11  AUTO  vitrola" 


IELI.  VIS.Vtl  Ailrainil-  — 
Vrmle-»e  amrrleauu,  -.,l  — 
Kua  iln  Cntcte,  44. 

VENDE-SE  urgente  1  TV . 
Ailnilr.il  —  Americana  — 
moílrlo  1958  —  em  perfei¬ 
to  estado,  com  mesa  gira¬ 
tória  —  Telefone  13-9884 


DINtIEtnO  X  AUTOMOVEL 

:.r-2;,ic.  br.  rww, 

DINIIKIIIO  —  IY,:o  ái  coo  põ 
,i  000.  em  30  dlaii.  c  rhr  v.n 
C.\r:a.t  p.\r.i  o  n.»  H-2  4«30.  n 
port.irl.w  tle.Af e 

DINHEIRO  —  Renhem  mi 


Televisão,  máquina  de 
costura,  de  escrever,  venti¬ 
ladores.  gelndeiras.  encera¬ 
deiras.  rádio,  vitrola;;  e  lu- 
do  que  represente  valor. 


Tipo  líflbeln.  esporte 
Vendo,  troco  e  facilito  pt 
te.  Rua  Francisco  Sft,  18 
Tel.  07-1772. 


xK.NDO  uiua  radiola  Phileo 
pau  murtlm,  em  ótimo  ratado 
<lo  íunclnnnmentii.  por  27  mtl. 
61  «.  Ver  ha  II  :a  Ministro  Aliretlo 
'Valnddo,  55,  ap.  295,  com  Do-| 

gTJt  na  I*abel. 

al.iv  Vn  IIOU  irort.ittl.  malas  ue, 
)  m  vlnscm.  Trl.  -13.|i7SS. 

noffir  ' A NSOSEANIÇO  - 1 


OLDSMOBILE  .  61 

93  —  UVNAMtC 
4  |ti*m  ^nh:n«i,  cc|í:1- 

padifíilmo.  linda  .*5r  e\uo 
mHÁiiro,  7* ro  qiMlmnct-vV 
AopJi-»  rrora  » *i  í  3r;ut7 
pnrtr  Rujk  hnr.u.t  ItshHro 
n  °  321-A . 


Compro  um  corte. 
Urgente.  Tel.  29-477 J. 


DINHEIRO 


q( 

dou  ern  stt- 
rr.nilft  Htlo  rm  Jnr^i rrimK^.i . 

IHNttEIRO  -  Vrfcl^rcX 

<00  000,01  itor.nrtA  dr 

CrS  I  J00  0^0  00.  rf.{Jt*trrtd'»  em 
.MrlOflo,  U:«Çi!tei  Tr,\íJ»r  n* 
K*itrftilu  üci  fijío,  113,  Lar  :o 
I  dft  Prnh*.  Sr.  Kenundf  ».  TJf* 
horãr.o  dn*  !»  c«  1?  hora». 


ralança» 


Vendem -m»  3, 
urcente.  Rua  Cudetr  rf»lv'»nia. 
426.  nu.  20.:.  Sampaio. 

BALANÇA  (  ÔáMi  *n  >mta 
—  Vendem  ris  2  bAhinça*  n«- 
*''»>.  *1^  r!nlnX«)rma,  meilin- 
clr  VOO  x  1  10.  marra  <’..»» 
mopoltto  com  rnpnoldAde  p’ 
l  DOO  quilo.*,  tOda*  nfertdu» 
, —  Ver  rum  o  j»r.  Au«u>ín, 
nn  Rua  94o  rnndfco  X«» 
vier  n,  3?I 

h \r mkadoií  üci>nim 

Dtán  —  37-344H.  -  con- 
I flffrto  barbeador  rhlUpu. 

I CORTINAS  K  ESTOFOS  — 
Você  prerl*A  teeldoA  p'  eor- 
, tln»/.  n*i  e»(ofi««  NAa  ren- 
I demos  Aijorn  roin  um  ríau- 
de  nbAtin  e n t «*<  fie  20  i.t*  M  : 
paru  ItmnducAo  rje  notum  e.s- 
rfHjiie.  TiimijAm  cmifccciona- 
nio'»  e  caloeamn»  enriinn.  — 
Vcnhnm  e  vejam  Av.  N.  f*. 
de  Ccip«riibnnn  i»8.  Icja  I 
Telefone  57-0tf!6 


Compram-se,  novos,  de  im¬ 
portação  legal  e  documentos 
absolutamente  em  ordem. 

Companhia  Tobias 


CAUTELAS 


õmcreQuipado.  verde  tre» 
*»«IU’o.  i  Potra*  e«tr\c!o  Ktr.tl 
e\-  epeionoU 

Atrito  troca  ou  t n«'t 2 1 1 .»  nrir» 
tr.  n.  R i r.i ! »  Ribeiro.  .737- A, 

ri  ynioiilli  -  61 

nn.vRDEnE 

7.erc*  lira.  dlrecA  »  hSdrAuh- 
r.i,  freio  a  ar.  a  iü..  mecC- 
niro,  rico  equipamento. 

Tjoro  r  i  íncrt  ’  p  ii te .  R. 
R.irat.1  Ribeiro.  .323- A. 


DINHEIRO 


JOOOOcnr  r*»- 
OjOOú  rrttrv.  pra/o  50 
dtiu.  cheque.  Cartu  par»  o 
n.  A-H7,  na  portaria  tlrtle 
Jornal. 


i  eiovisno 

MESMO  COM  DEFEITO 

Tel.  45-6885 


DINHEIRO 


Lmnrcsio  a 

■  preprlftArto*  cob  alugueis  «lí 
cojiia.  proit,  dc  Imóveis  a 
ríochcr  r  hipoteco^,  n.  do 
Carmo.  3.  4  ”,  .  4 .  Tel . 
31-1101 

í  DINHEIRO,  emprestn  qual¬ 
quer  quantia,  nob  hipoteca, 
rctrovmdu.  rasa*,  ap.*  !o)«a. 
lohlun  \  Madutclrn.  Tragam 
ilocinipitin;  II.  Stlv»  R  \.i- 
«•mblci.i  •*.*<.  ,  r*s.  fclítoncv: 
c  sj-amo. 


I  Geladeiras,  TV,  máqui¬ 
nas  de  costura,  escrever, 
radiola,  rádio,  ventilador, 
I bicicleta  c  roupas  usadas, 
—  Sr.  Paulo. 

I  Tel.  .72.18  Ui 


- - -  Cbipenda 

lc.  tóca-discoA  automailcci  i 
100  divo*,  tudo  7  ooo.oo  - 

Bua  I»  Romana.  730 


Compro  a  domicilio 

Calcas,  camisas,  sapatos 
ç’,c.  Pago  melhor  que  qual¬ 
quer  outro. 

TVi  s 


EMPRÉSTIMOS?  i 


CONSERTOS 

(ÍAKANTII)OS 


Aftn:a  cl^  2»>fl  m:!  i»  quem  BADIOS 
pOíflUlr  p:édlús  ou  aps.  So»  do  Uivçr 
UlçAo  rni  43  h.  —  ‘'S.  VlF.I- I 
RA  ’  —  tl.  S>nxidor  I)an*a.<,  ^;tr  —  T 
39.  n'  4^!  —  tHcTone  72-4337.  fivDIO  * 
daí  13  m  13  h.  . 


Peuoeof  -  1958 


Tf*>Uá6o  -  —  E!f 

íro.x-  —  T©Ça-xJUco«.  QiU|, 

Quer  txiiifviV  —  <3uíi*QUfr  dc 
trilo.  lliamnr.Of  prm  tctc- 

fçué  .72-0924.  _ _  CINEMA  ^T"l8  M  junor, 

*pi  ruir  1  A  Natt.u  ,ir  mil».  i m  r:u, 

I  rl  r  Vl\  All  ile  r.ovu,  tt  llMiic  « 

ILLLVlj/J.U  30  000  CU  Vr  -  :iA'-.r  tc.J  , 

•  •*  «ha'  das  ía.sçm  *.  i." 

Compro  unia  r.tc  60  lllll  Ar.  Henrique  Valadares,  lf*. 
crti/rlros  n  vista  »•'  -  nnua 

r|s,,|  4/  yin.v  Foto  —  Vi*ntle-  e.  Lniiit, 


MAT.  FOTOGRAF 
E  ÓPTICOS 


ÔNIBUS  USADOS 
PARA  COLÉGIO 


tuuq.  lurar.  TV.  ;:rnvnúor 

motores  —  37-2333, 

COl  KV AÒ  Ní  AHlAllO  DT 
AS81S  —  T.-,ci<m  cif  roman¬ 
ce.*.  ou?f  vy.mTo.v  modevua 
*  novjMinm  rn,.idrrnnvAo  — 
Preço  r?5  7  iHjUAO  a  vUkta 
Telefono  3;.l»JP5,  Sr,  R*tI* 
nnldf». 


VVItIMI  V  I  UUU  EMPRESTO  sul.  htpotec* 
*  rru\rn«|a  »lr  |tnõ\f!í.  '* 

TV,  geladeiras,  má.-  4«íL,,iu*r.  i 
quinas,  cristais,  por-  rapuies  r  riir**ir>» 
ce lanas,  pratarias, 
antiguidades  c  tudo 
ete. 

Telefone  43-9232 


PONTIAC  -  1952 


Ventlo  Oicvrolel  19.TI  «*in 
ótimo  c  s  I  u  <1  o,  facilito  paga¬ 
mento. 

T "ralar  jnlo  lei.  43-6*169 
—  Sr.  José  Roberto.  (P 


ft.  fOUJp.,  làíllO 

orlhlnnl 


CARRINHOS  CRI  ANCAS  1 
CrtOlllRé*.  i  r.ifrlrhA  rir  Jonn. 
1  vnailrr,  Prrf*niH5  ci*»nilit;6f,5. 
—  r roto  r^ral;  5  mil.  Trlr- 
fôue  46-372. 


PACKARD  1951 


HIPOTECAS 


ou  retrorendn. 
prrciio  urirnitê  3  Ooo  fr>0.  6 
Kklfe  m  ms  um  ono.  Oocttta<gi~ 
ttvçlia  proutn.  *7  —  i:o- 

6J«rlo.  *2‘>.  4.*».  b  7.  SuniOí» 

HIPOTECAS  -  limpreJto  i  :*0O. 
np.  mi  ruía.  Juron  mlnimca. 
IftolucAo  rápida.  Iní.  42-1337. 
iílPCTÍ  KCÁS  —2  300  000^6  — 
Fmtnciio  nipulo.  cie  14  n.i  1  ?  I 
hora>  —  Snnton  —  Rof.iriô 
n.  M0,  4,°.  r  7 _ 

HIPOTECA  ilt  J  a  *0  TUlthfle* 
Urbana.  32-0764 
irinv.  7.  tirbn- 
ilf  1  n  j0  nn- 


loría.t,  Átimo  wiwjo 
‘ratlc  Otarlnnt»  n.° 
ròsto  6 


SERV.  PROFIS 


ISAO  —  Vrmle-sr, 

>,  27  pnlrgadax,  com  DIVERSOS 
^(rrciifunicn.  tudo 

mnilr»  cm  pcrlVUo  CO.VTADOR  —  Arctto  r  C.- 
JUira  dcMicupnr  In-  tav  uvuliok.^.  rr*;v>  -5., ltjr 
Tiara.  200.  37-0.T2»j.  <* .pcríclt.i.  Trl  :: -  ;>íu.  <r 
H*  M  )Tlp.\f|n'*  j  é%tcdr;jv- 

rum  rrdlovirrvV.á.  Rp-  BSTOK\i)Olt  n  domiciiiu.  — 
cl.  p.iti  aiArttm.  cm  lp’ 

lr  no»T».  \>!U!c-*c  pr-  ESTOFADOR  lírfonuniU-éM 
tvlr  *li  CU.sivt  \Vs*  íi,.  nur.r^  .  .tt.-.uio.  Tr.  rir 
BUrWltf  OaViAti  W,  - —  f**:  r.  nr  ilrl  «,kir  xpc.i* 

«lt  flríi»  lc!  ,'i2-í.  u 

SAO  oorbiUt  12'  mil  l.rSTRADOlí  PUOnSSlÜ 

GE  lJ  ti  1. , NAI.  a  domictUo.  Ue.i«ii«' 


FIADOR 


CANA  BAR  A  CALDO  —  V.n- 
,dn  mius  ou  mino::  un»  vinte 
inBiluhóf  í  <1.  duma  caua 
'Tratar  prlo  «et.  31-1953.  ram 
o  Dr.  Pur„.  ile  12  „  ll  hoia.» 

^ COMPIHl.  ã  vi**! iv,  um  :ir 
enndiciunadi)  C«I'  ou  l‘liil- 
c«».  T«*líf,'ne  .77-5620.  (V. 

<  \ RELER F.  1 R  A  “v-ndó"  ae- 
«*»(lor.  mn.*|q  «•  meaa,  lirccii- 
tf.  Trl.  34--.6I-». 


riírilo:.  rsdiovltrolos.  rc- 
lecíoirnA,  TV  etc.  Telefone 
58-2BG",  dr.,4  8  ní  tl  horas. 


Um  diferencial,  tódn  ori- 
cinnl  dr  fábrica.  Vendo, 
troco  c  facilito.  Htt.i  Had- 
doclí  Lóbo.  379- A.  íP 


MAQ.  DE  ESCRIT 


Km  ou  C5io(juc.  |nn.  » 

Pl.  43-9A40  d\A9  9  ãs  til  ihAw 
i  ‘27-0402  fetos  19  íis  22 > 


MAQUINAS  m:  BHCRKVCR 
D:  -  t  ..  '  m  .  v.  Ue  Áf  Cr4* 
.*  É«jfi.00  «•  *tn  .  Ru;* 

i*  .li.  Ri  a  Br  .*•  -o.  : 

*  \uri\  V  PiirctSA."  tlf. : ícn 

toiiii)  ;;:-?r*70 

M  4QUINA  Hl  RRÒCGHS  5« 

*  * .  •  '  una .  Rubimb  Vendo  ■ 

32-9939. 


MNVEHADEIHA  Lun  novi», 
Ivrr.rln.  Ui 4  7  OOO.C0  AV,  L’u- 
pACMbftbn.  71.  np.  402 


moy.ISSOFUAS  —  Com- 
i  p:»iít:-*.r  ele  *>imrri'ÍAjur  r 
Itulwirln!,  qiíf  rln- 

ruLulAü  fin  contraio.  Tf>ío- 
|ne .  2*1-4.72!. 


S  o  C  I  O 

Publicidade 


\  emlo  diversos  ônibus  usa 
do?,  com  facilidade  de  papainrn 
lo.  Tratar  com  o  Sr.  José  Ro* 
berlo,  pelo  tel.  43-6469.  (!' 


ALTA  FIDELIDADE  R.  C.  A 


MOD.  62  —  QUATRO  ROTAÇOES  —  CrV  21  «99.00 
Com  laraniía,  recentemente  importaca.  contro¬ 
le  eletrónico,  dcsllcando  lotaimente  quando  termina 
o  proitrama.  11  válvulas,  varias  ondas,  pick-up  auto¬ 
mático.  eletrônico,  aUnfldeliriade.  Vendo,  urgente, 
por  preço  inferior  no  custo  anui  no  Rio.  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro  312  —  Telefone  37-5432.  Estereofônica. 
Atendo  atá  às  21  horas. 


M.VJVINA  UE  ESCREVER 

Compro  rara  eacola  «ir:; 

Tr!  45-  • 

MAQL  IN  A  11 U  RR  OU  O  H  P  V:  t 
trica  calcula  TRILHÕES 
prrci-a  Itmpç  a.  Handade 
Trl.  47 -.1553  -  Alvc» 


brlro.  Tel.  45-1743, 


Incorporação  Ur  HO  MAR  5  jA  Comercio  t 
Construção  dc  DE  PAOLI  S/A 


I  MOBILIARIA 


•  riilroga  em 
meses 


I n formações  e  rendas  rlirelanivnlv  cm  nossos  escritórios 


Tel.  31-0000 


